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br.  V»  Controverf.  in  Praefation. 
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rualde  contraàkat.  Nibil  paãa  5  conn^enúones ,  aut  leges 
curat ',  fuo  tantum  fertur  arbítrio  y  hene  gerendarum  re^ 
rum  trijlis  ^  atque  ignara,  Salzedo  ia  Commentariis 
ad  Leges  32  ,  ??,  Tit.  VIL  Libr.  I.  Novx  Re- 
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U  ELREY  faço  faber  aos  que  efle  Alvará 
virem,  que  o  ImpreíTor  Miguel  Manefcal  da 
'  Cofta  me  reprefentou  ,  que  havendo  eftampa- 
do  por  Ordem  Minha  a  Parte  ÍL  da  Deducção  CbrO" 
nologica^  e  Analytka  ^  e  as  ProT^r  pertencentes  a  toda 
cfta  Obra ,  defejava  reimprimir  à  iua  cufta  huma  ,  e 
outra  coufa  ,  reduzindo  tudo  a  Tomos  de  Oitavo, 
para  fe  fazerem  mais  commodos  ao  Publico  :  E  ac- 
tendendo  ao  referido,  e  a  ferem  os  fobreditos  Livros 
os  mefmos,  que  por  Ordem  Minha  fe  acháo  eftam* 
pados  :  Sou  fervido  conceder-lbe  licença  para  reim- 
primir na  referida  forma  a  Parte  II.  da  Deducção  Chro- 
twlogica ,  e  Analytica ,  e  as  Provas  pertencentes  a  toda 
a  dita  Obra  :  E  Hey  por  bem  conceder-lhe  Privile- 
gio exclufivo  por  tempo  de  dez  annos^  para  que  ne- 
nhuma outra  PeíToa  poíTa  imprimir  ,  ou  introduzir 
ncftes  Reynos  a  mefma  Obra  ,  com  a  comminação 
de  perder  os  Exemplares,  que  eftampar ,  ou  vierem 
de  fora  impreíTos,  c  de  pagar  quatrocentos  mil  reis, 
metade  para  o  Denunciante ,  e  a  outra  para  as  defpc- 
zas  do  Hofpital  Real  da  Corte  ^  e  Cidade  de  Lisboa^ 
E  efte  fe  cumprira  tão  inteiramente  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  E  valerá 
como  Carta  paííada  pela  Cbancellaria,  ainda  que  por 
ella  não  ha  de  paííàr  ,  e  o  feu  cíFcita  haja  de  durar 
mais  de  hum,  e  muitos  annos,  náo  obftantes  as  Or- 
denações do  Livro  II  ,  Titulo  xxxíX  ,  e  XL  cm 
contrario.  E  fe  regiftarâ  em  todos  os  lugares  ,  onde 
fe  coítumáo  regiftar  femelhantes  Alvarás,  e  mandan- 
*  li  do  fc 


dofe  O  Original  para  a  Torre  áo  Tombo.  Dado  ro 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  fete  de  Maio 
de  mil  fetecentos  feíTenia  c  oito. 


REY     . 


Conde  àeOeyras, 


Ahard  ,  por  que  Vqffh  Magejlaàe  la  por  hem  con^ 
teàer  llcenqa  ao  Impreffor  Miguel  Manefcal  da  Cojla  para 
reimprimir  d  fua  cu/ia  em  Tomos  de  Oita^vo  a  Parte  IL 
da  Deducção  Chronologica ,  e  Analytica  ,  e  as  Pro- 
vas pertencentes  a  toda  a  dita  Ohra:  concedendo- lhe  o  Pri^ 
mlegio  exclufiw  por  tempo  de  de'X,  annos  ^  para  que  nenhuma 
outra  Pejfoíi  poffa  imprimir  ,  ou  introduzir  nejies  Reynos , 
e  feus  Dominios  a  dita  Obra :  tudo  7ia  forma ,  qus  ajfima 

Ce  declara*  \^  ^^      n   ^ 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


Iftdoro  Soares  de  Ataide  o  fez 


Reglftado  no  LívrO  1.  a  folh.  98.  que  neííâ 
Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno  ferve 
de  Regifto  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  a  25  de  Maio  de  1768. 

Gafpar  da  Coja  Pojer. 
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INTRODUCÇÃO  PREVIA. 


§.  I. 

OAbufo  íia  Authoridade  Cenforía  na  permlfsão, 
ou  prohibiçáo  dos  Livros  ,  chegou  a  hum  tal 
excelTodefde  o  meio  do  Século  Decimo- fexto 
até  o  prefence  5  que  obrigou  a  levantarem  contra  elle 
a  voz  5  náo  fó  a  muitos  Sábios  Catholicos  Romanos , 
mas  também  íizeráo  juílificados  ,  em  parte,  os  cla- 
mores de  muitos  Efcritores  Proteftantes  ,  aiiàs  excef- 
fivos  em  percenderem  fazer  mais  enormes  as  coufas 
deita  natureza ,  do  que  ellas  às  vezes  o  sáo  na  reali- 
dade da  fíja  exiftencia ,  fe  bem  fe  examináo. 

2  Apenas  haverá  Naçáo  ,  que  náo  conte  algum 
Efcritor  Theologo  ,  Canonifta  ,  Juriíia  ,  Politico , 
Filofofo  5  ou  Hifioriador  contra  hum  tão  intolerável 
âbufo.  Francezes ,  Alemães ,  Flamengos  ,  Inglezcs , 
Itah*anoS5  e  Hefpanhocs,  tem  feito  ver  a  fua  perni- 
ciofa  origem  5  o  feu  violento  progreíío^  e  ofeuper- 
niciofo  5  e  ultimo  cftado. 

:}  Huns  psrtendem  defterrar  abfolutamenre  a  Cen^ 
fura  dos  Livros  ,  clamando  pela  liberdade  illimitada 
de  efcrever,  imprimir,  e  ler.  Efte  he  o  voto  de  al- 
guns dos  Doutores  Proreflantes  ,  fundado  na  liberda- 
de de  Confciencia.  ^  Porém  a  maior  parte  dos  mef-^ 
mos  Proteftantes  conhece ,  que  he  neceíTario  cohibir 

fe. 

n     Goíledio  Tradat.  Poli-     Bibliotbeq.  Tom.  XY.  Pait.  I. 
tlc.  fubGullielmo  ÍII.Londíni     Art.  i.p»ig.  76. 
1705.  vol.  2.  pag.  614.  Clerc, 
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fcmelhante  liberdade.  E  com  eíFeito  em  todos  os  Paí- 
zes  Proreftantes  de  Alcminha  cftà  em  ufo  a  prohibí- 
çáo,  eCenfura  dosLivros^  regulada  peias  fuás  Con- 
venções 5  e  Conftituições  ,  conformes  ao  eftado  pre- 
{fUiQ  do  império  ,  que  fazem  nefta  matéria  Imma  par- 
te do  Direito  Piibíico  Germânico.  "* 

4  Ourros  Efcritores  táo  Catholicos  Romanos  , 
como  Fleary y  admittem  a  Ccnfura  da  Doutrina;  rbas 
rcprovâo  as  penas  coadivas  Efpirituaes  ,  e  Tempo- 
raesj  novamente  inventadas  contra  a  prática  dos  pri- 
meiros Secuios.  * 

5  Outros  finalmente  confiderão  o  cflado  prefen- 
te ,  fem  perderem  de  viíia  o  paOndo.  Ouvem  os  cia* 
mores  de  huns  ^  e  otitros  ,  e  até  os  daquelles  ,  que 
lomão  por  empreza  ferem  Apologiftas  do  intolerável 
abufo  da  Cenfura.  E  depois  de  tudo  examinado,  de- 
cidem por  huma  parte  ^  que  a  prohibiçáo  ^  e  Cenfu- 
ra dos  Livros  ,  he  náo  fó  útil,  mas  indifpenfavcl, 
para  que  a  liberdade  defenfreada  do  entendimento  hu- 
mano não  fcmee  Doutrinas  prejudieiaes  à  Religião  , 
c  ao  Eftado;  e  pela  ourra  parte,  que  áo  mefmo  tem^ 
po  a  liberdade  defmedida ,  e  abfoluta  da  cenfura  ,  e 
da  prohibiçáo  pode  caufar  ,  e  com  eííeiro  tem  caufa- 
do  os  mefmos  grandes  males.  Pafsáo  a  defcubrir  ,  c 
declarar  efpecificamente  efte  fegundo  abufo,  e  as  rui- 
nas,  que  delle  fe  tem  feguido  â  Religião,  à  Moral , 
á  Policia  ,  às  Monarquias ,  e  aos  Eftadcs  ,  e  dáo  lu- 
zes para  fe  remediarem  táo  grandes  defordcns  por  meio 
de  hum  regulado  methodo  de  Cenfura. 

6  Todos eftes  Efcritores^  aííim  Catholiccs  Roma- 
nos ,  como  Proreftantes  ,  e  todos  os  que  merecem 
o  nome  de  Sábios ,  conçordão  em  que  com  cífeito  o 

abu- 

a     Fritfcli.  Traa.   De  ahu-     Cap.  VII.  ^   loi.  &  feqq. 
Jib.  Typograp/i.  Búhem^r.    Jus         h    F/t7<;7  Diícours  fur  rHiCf 
Cviiioniw.  ProteAant.  liib.   i.     toir.  Eçcleíiuít. ;.  $.  ij» 
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atufo  da  Aurhoridade  Cenforia  tem  chegado  ao  mais 
alto  ponto  da  dcfordem ,  e  do  exceíTo  neftes  últimos 
tempos. 

7  Omefmo  reconheceo  com  luzes  fuperiorcs  def- 
de  o  Supremo  Apoftolado  o  Santiííimo  Padre  Bene- 
dito XÍV.  de  feliz  recordação  ^  e  aflim  o  publicou 
elegantemente  o  IWarquez  Caraccioli  no  Elogio  do 
meímo  Santiííimo  Padre  impreíTo  em  Liege  noanno 
próximo  paíTado  de  mil  ferccenros  feíTenta  e  feisS. 

8  Na  pagina  quarenta  e  quatro  com  as  duas  fe- 
guintes,  fe  explicou  aquellc  douto  Panegyrifta  pelos 
termos  feguintcs : 

OFanatifmo^  effe  Monftr o  nafciào  àa  ignorância  ^  eda 
fuperjliçâo  5  hãn}e7ido  infuflaào  a  fua  raim  contra  huma 
Inpucqão  Pa,^oral  àe  MonfenhorTrautfon  Arcehif^o  àe  Viena 
ds  Au/Iria  5  Injlrucqão ,  na  qual  ep  %elofo  Prelado  ejlahã" 
kcia  a  ahfoluta  neceffidaàe  da  meditação  em  Jefus  Chrifto  ^ 
€  fe  queixam  amargamente  de  fe  efquecerem  os  Fieis ^dejie 
grande  ohjeão  para  fe  nao  occuparem  fenão  em  devoções  ds 
Santos' j  em  Romarias  y  ,e  em  Confrarias  V  Lamhertini  occor- 
reo  aofoccorro  dejle  digno  Pafior  ^  que  jd  fe  atrenjiao  a  ma- 
cular de  herefta ,  §  lounjou  publicamente  o  feu  %elo  j  e  as 
fuás  lu%es: 

Elle  (Lamberrini)  nao  foi  menos  ardente  em  vingar 
a  doutrina  do  célebre  Cardeal  deNoris,  que  queriao  fa%er 
fufpeitoja  5  em  proteger  a  doutrina  dos  Padres  Berti  ,  e 
Belelli  contra  os  ataques  de  alguns  Efcritores  ^  que  os  accu-- 
fanjão  de  Janfenifmo  ^  e  em  fazer  a  Apologia  do  Li-vro  de 
Muratori  intitulado:  Da  verdadeira  Devoção ^  do  qual 
alguns  fuperjliciofos  hiao  fa%endo  preza. 

EJlas  anedotas  fuccedidas  em  diferentes  tempos ,  que  eu 
entendi ,  que  desvia  aqui  ajuntar ,  formão  huma  Época  das 
mais  memora'veis  para  a  gloria  de  Benediílo.  Que  não  em- 
frendco  Elle  para  reformar  a  Congregação  do  índex  ^  e 
fava  a  fazer  mais  çircumfpeCia  na  condemnagão  áoí  Li^^jroj  ? 
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Elk  lhe  prefcrenjeo  as  regras  mais  fahias ,  e  mais  úteis ;  e  Elle 
rehabilitou  muitas  ohras ,  que  com  âemaziada  leveza  hauiao 
fido  infamadas  pela  dita  Congregação. 

9  Os  noíTos  Efcritores  Portuguezes  são  os  únicos, 
que  guardarão  íilencio  ncfta  importante  matéria  :  Igno- 
rando (com  aHiíloria  Litteraria  delia)  que  havia  no 
Mundo  homens  Cathollcos  ,  e  muito  Orthodoxos  , 
que  por  huma  parte  moftravão  o  abafo  da  Cenfiira, 
e  por  outra  parte  felaftimaváo  deverem  os  Engenhos 
Portuguezes  não  fó  ryrannizados  até  o  ultimo  exceííb 
pelo  referido  abufo  j  mas  tâo  lurdos  as  vozes  da  Eu- 
ropa fabia  3  como  o  podem  fer  às  dos  cachopos  da 
barra  de  Lisboa.  ^ 

10  Era  precifo,  que  cila  grande  ,  e  prejudicial 
contradição 5  em  que  Portugal  fe  acha  (ao  parecer) 
com  todos  os  outros  Reynos  ,  e  Eftados  Catholicos 
Romanos  da  Europa  ,  liveílè  algumas  caufas  ^  que 
piecipitaíTèm  os  Efcritores  Portugaezes  deíde  a  alta 
esfera  da  Litteratura  ^  em  que  os  achou  o  meio  do 
Século  Decimo-fexto  ,  ^  no  abatimento  do  lamentá- 
vel idiotifmo,  edo  confequente  fiiencio ,  em  que  fo- 
ráo  cahindo  os  mefmos  Portugaezes ,  até  cegarem  , 
enfurdccerem  ,  e  emudecerem  a  refpeito  detáo  deli- 
cada, e  importante  matéria  ,  como  efta  do  enorme 
abufo  5  que  depois  daquelle  tempo  fe  introduzio  na 
Ccnfura  j  e  prohibiçáo  dos  Livros  mais  úteis  3  e  mais 
indifpenfavelmente  neceíTarios  ^  não  fó  para  a  iníiruc- 
çáo  da  mocidade  3  mas  também  para  a  appiicação  dos 

Mi- 


a  Eíle  be  o  conceito  ,  que 
fornvavíio  de  Nós  ,  e  do  abufo 
dos  Qualificadorej!  Romanos, 
e  Poituguezes  ,  Sarpi  ,  Ame- 
íot ,  Víin-Ejpen  ,  Fkury  ,  Gi- 
cnnone  y  e  outros  iníinitos, 
nos  lugares  ,  que  iremos  ci- 
tando. 


^  A  grande  inílruccão  nas 
Artes,  e  Sciencias,  em  que 
Portugal  fe  achava  no  anno  de 
1 Ç40  ,  em  que  os  Jefultas  en- 
trarão neíle  Reyno,  fica  bem 
manifeíla  pela  Divisão  I.  da 
Primeira  F^avte  deílaDeduc- 

í^ão. 
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IntroducçÃo  Previa. 
Winiftros  da  Igreja,  do  Eílado,  e  da  Juíliça 
mais  provemos.  ^  ^         i      .   r 

1 1  Aquellas  caufíis  pois  le  reduzirão  todas  a  fu- 
refliílíma  entrada  dos  Regulares  da  Companhia  chama- 
áíidejefm  nefies  Reynos,  e todos  oskus  Domínios: 
Porque  defta  originaria,  e  atrociílima  caufa  vieráo  a 
fcguir-fe  todas  as  outras,  que  produzirão  ncíies  Rey- 
nos  aquelle  geral  idiotifmo  ,  que  fez  o  principal,  ambi- 
ciofo,  e  maligno  objeao  dos  ditos  Regulares:  Cauías, 
digo,  as  quacs  forão  em  fumma  as  íeguintes^ 

12  Primeira  Caufa,  Já  fica  ponderado  ,  "^  que  o 
delirante  Fanatilmo,  com  que  os  mefmos  Regulares 
defde  os  feus  princípios  inflammàráo  as  Cortes  do  Se- 
nhor Rey  D.  JoáoIII,  da  Senhora  Rainha  Dona  Ca- 
tharina,  do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique,  e 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo,  lhes  eftabeleceó  a  pre- 
potência difpoticamente  dominante ,  com  que  deftruí- 
rão  o  magnífico  ,  e  numerofo  Collegio  das  Artes, 
em  que  toda  a  mocidade  da  Primeira  Nobreza  de 
Portugal  recebia  huma  belliffima  educação  dos  mais 
confpicuos,  e  illuminados  Meftres  :  Com  que  fubju- 
gâráo ,  proftituírão ,  e  efcurecêrão  até  a  mefma  Uni- 
verfidade  piiblica  de  Coimbra,  que  formara  os  dou- 
tos, e  exemplares  Prelados  ,  e  os  fabios  Miniílros, 
que  até  áqueile  tempo  havião  fubido  ás  Cadeiras  das 
Diocefes,  c  aos  lugares  do  Gabinete  ,  e  dos  Supre- 
mos Tribunaes  deftes  Reynos :  ^  E  com  que  em  fim 
os  mefmos  Regulares  (como  aííirmou  o  feu  Baltha- 
%aY  Telles  ^  referindo  o  que  então  palsára  em  Coim- 
bra) kmo  apôs  fi  a  flor  dos  Efiuàantes  ^  e  defpo^oao  os 
EJudos  da  Geme  Nobre  ^  e  efcolhida ,  em  quem  a  Uninjer- 

Ma- 

a  "í^a  Primeira  Parte  Divi'  í.  94*  até  o  $.    110. 
são  IL  defde  o  ^  2o.até  o  ^6i.  í:    No  Livro  Í.Cap.XXXI\^, 

h  Também  fica  provado  ihi-  num.   2.  e   3.  da  Chronica  da 

iem  pela  Divisão  K  defde  o  Companhia, 
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fiàaàe  ira%la  os  olhos  ^  e  o  Reyno  punha  as  efper ancas :  E 
CS  que  Cd  fica  o  ,  andifo  iodos  defgojíofos  deft  mejmo  ,  efque^ 
ciâos  do  efludo ,  incertos  da  njida ,  alheios  do  Mundo  ,  e  como 
Gente  alienada  dos  fentidos ,  &c. 

De  fone  que  nos  ditos  Reynados ,  e  Regências 
não  fó  foráo  deftruidas  aqucllas  duas  Fundações  Lic- 
rerarias  das  Efcolas  menores  ,  e  das  Sciencias  maio- 
res;  mas  até  os  mefmos  fogeitos,  que  com  diftinção 
as  frequentaváo  para  a  utilidade  pública  do  Reyno  , 
forão  alienados  de  fí  mefinos  ,  e  reduzidos  pelo  Fa- 
naíifmo  a  ícrem  inimigos  communs  da  fua  Pátria  , 
ou  a  gemerem  debaixo  da  direcção  dos  ditos  Regu- 
lares com  huma  cega  y  e  material  obediência  ,  que 
vem  a  fer  o  mefmo. 

1 5  Segunda  Caufa.  O  efpirito  ^  com  que  os  mef- 
mos Regulares  íizerão  os  eftragos  allíma  referidos  , 
claramente  fe  vê  que  foi  o  do  claro  conhecimento  , 
que  tiveráo ,  de  que  fe  não  podem  tyrannizar  Povos 
llluminados.  E  profeguindo  no  mefmo  efpirito  o  Plano 
do  malvado  Mafoma  ,  para  continuarem  a  fundar 
o  feu  abfoloto  império  fobre  anofla  ignorância,  pra- 
ticarão o  mais  3  que  em  fumma  paíTo  a  referir. 

14  No  Reynado  do  Senhor  Cardeal  D.  Henrique 
íizeráo  prender,  e  exterminar  da  fua  Corte  todos  os 
Miniftros  5  e  PeíToas  grandes  por  letras ,  por  expe- 
liencias,  e  por  authoridade  ,  que  nâo  puderáo  conf- 
tranger  a  que  fe  fujeitaííem  a  feguir  com  a  dita  ce- 
ga 3  e  material  obediência  as  fuás  direcções  y  como 
forão  por  exemplo  o  grande  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro ,  o  Embaixador  Luiz  da  Silva  5  o  Senhor  D. 
António,  o  Sereniffimo  Senhor  Duque  de  Bragança 
D. João:  «  Fazendo-fe  aílím  os  ditos  Regulares  mais 
difj.?ocicamente  abfolutos  na  referida  Corte  3  por  não 

ha- 

tt  Também  fica  provado  na  merma  Frimcira  Farte  Divisão  F/« 
defdeo  í.  184.  atço^.  I9J. 
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haverem  ficado  nella  Contradiftores   legítimos   para 
os  impugnarem. 

15  No  próximo  fcgulnte  Reynado  do  Senhor 
Rcy  D.  Filippe  II.  renovando  a  mefma  Sociedade  a 
pratica  dos  dous  Eílratagemas ,  com  que  no  preceden- 
te Reynado  havia  calumniado  ,  e  feito  prender  ^  e 
degradar  os  mais  hábeis ,  e  honrados  Miniftros,  e  as 
PeíToas  de  maior  authoridade  ,  c  de  confclho  mais 
prudente,  para  as  pôr  a  todas  fora  do  feu  combate ^ 
fazendo  crer  ,  que  eráo  inimigos  do  Senhor  Rey 
D.  Henrique,  e  do  feu  ferviço  todos  os  que  fe  náo 
fujeitavão  aos  impeftados  diftamcs  delles  denomina- 
dos Jefuitas:  AíTim,  e  da  mefma  forte  envenenando 
os  Miniftros,  que  a  Corte  de  Madrid  tinha  então  na 
de  Lisboa  (táo  manifeftameme  colligados  com  os  di- 
tos Jefuitas  j  que  elí es  lhes  acabavão  de  entregar  a 
Coroa  deftes  Reynos),  e  perfuadindo-Ihes ,  que  erão 
inimigas  do  dito  Senhor  Rey  D.  Fílippe  íl.  todas  as 
PeíToas  doutas,  e graves,  que  tinháo  letras,  e  talen- 
tos para  diílinguirem  a  verdade  da  impoítura,  e  para 
conhecerem,  e  julgarem,  que  gUqs  Jefuitas  acabavão 
de  fepultar  o  Monarca  ,  a  Monarquia  ,  a  Fama ,  a 
Gloria ,  e  quafi  toda  a  Nobreza  de  Portugal  nos  Gam^ 
pos  de  Alcacerquivir,  e  acabavão  de  fazer  paíTar  eííe 
Reyno  a  Domínio  eílranho  ,  fizeráo  executar  pelos 
annos  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  ,  e  mil  qui- 
nhentos oitenta  e  três  na  mefma  Corte  de  Lisboa,  e 
fora  delia  ,  nas  referidas  PeíToas  os  muitos  caftigos 
cruéis,  e  deshumanos ,  que  os  Hiftoriadores  referem 
com  o  maior  horror. 

16  Caftigos,  com  os  quaes  por  huma  parte  aíFu- 
gentàrão  de  Portugal  muitas  das  referidas  peíío as  or- 
nadas de  litteratura  ,  e  capacidade  ,  para  irem  buf- 
car  a  confcrvaçâo  das  fuás  vidas  nos  refúgios  das  Ter- 
ras eftrangeirasi  e  pela  outra  parte  fizerão  aíTaffinar, 

e  af-  . 
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e  aíFogar  na  Cofta  adjacente  à  Barra  de  Lisboa  nSo 
menos  de  dous  mil  Religiofos  ,  Clérigos  de  muitas 
letras,  graduação,  e  authoridade  :  ^  Ficando  aílim 
eftes  Reynos  com  aquelles  cruel iílimos  golpes  táo 
bem  defplantados ,  e  orfáos  de  todos  os  fogeitos  di- 
flinftos  das  Ordens  Regulares,  e  do  Clero  Secular, 
que  podião  illuminar  os  Povos  com  fans  ,  e  louvá- 
veis doutrinas  aíEm  nas  Aulas  ,  como  nos  Púlpitos  , 
e  nos  Confeflionarios. 

17  Terceira  Caufa,  Os  juftiílimos  efcandalos  ,  que 
tinha  caufado  em  toda  a  Europa  o  extraordinário 
lnàe:<:  ,  que  fe  publicou  em  Nome  do  Summo  Pon- 
tífice Paulo  ÍV,  obrigou  o  Santo  Padre  Pio  IV.  a 
condefcender  ncceííariamcnte  defde  o  anno  de  mil 
quinhentos  fincoenta  e  fete  com  os  clamores  ,  que 
enchião  toda  a  Europa  de  invedivas,  e  de  cenfuras 
contra  o  referido  Inàe^c  ,  remettendo  o  Negocio  da 
Cenfura,  e  a  prohibição  dos  Livros  ao  conhecimento 
do  Concilio  de  Trento.  ^ 

18  Tendo-fe  pois  a  primeira  Congregação  Geral 
do  mefmo  Concilio  no  dia  quinze  de  Janeiro ,  logo 
no  dia  dezenove  manifeítárâo  os  Legados  do  meimo 
Santo  Padre,  que  fe  achavão  de  acordo  com  os  cha- 
mados Jefuiiãs  para  profeguirem  no  mefmo  Concilio 
o  Plano  do  hidex,  que  pouco  antes  fora  dciconcerta- 
do  pelo  geral  efcandalo,  como  affima  digo. 

19  Pois  que  logo  no  dia  dezenove  do  dito  mez 
de  Janeiro  ,  tomando  os  Legados  do  Santo  Padre 
Pio  IV.  por  efpeciofos  pretextos  as  Seitas  ,  que  na- 
quelles  tempos  fe  tinháo  levantado  ,  fizerâo  ver  cla- 
ramente as  Inítrucçóes  ,  que  traziâo  dos  Curiaes  de 

Ro- 

a  Também  efles  hprrorofiíTi-  até  o  Ç.  249.  inclufivamente- 

niosfaaosfícãoinvencivelmen-  è  Como  fe  verá  nâ  Demonf- 
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Roma  (em  caufa  commua  com  os  referidos  Jefuitas) 
para  deftruirem  toda  a  Literatura  da  Europa  ,  de  force  , 
<jiie  nclla  náo  fícaíTem  nem  outros  Livros,  fenáo  os 
que  os  mcfmosCuriaes,  e>/í/íV^í  quizcíTcm  pcrmittir- 
Ihe  5  nem  outros  eftudos  fcientificos  ,  ienâo  os  que 
elles  quizcíTem  miniftrar-lhe. 

20  Com  eftes  objeâos  pois  (  que  fe  farião  incrí- 
veis ,  a  náo  fe  acharem  tão  authenticamente  prova- 
dos pelos  fados  dos  mefmos  Curiaes  ,  e  Jejuitas') 
paíTou  na  Sefsão  do  referido  dia  o  que  refere  o  dou- 
to ,  e  verídico  Br-  Paulo  Sarp  "*  neftes  precifos  ter- 
mos : 

Mas  tornando  a  Trento  ^  em  n^lnte  e  fete  de  Janeiro 
fe  te'vs  Congregação  y  na  qual  os  Legados  aprefentdrão  três 
Propofíçoes  T  A  Primeira ,  para  fe  eícaminarem  os  Litros  ef-^ 
critos  por  diverfos  Authores  depois  donafcimento  das  Here^ 
ftas  com  as  Ceiífuras  contra  elles  feitas  pelos  Catholicos  ,  a 
fim  de  que  o  ConcilÍG  determinaffe  o  que  fchre  iffo  den)ia  de-* 
cretar.  A  Segunda  ,  que  fojfem  notificados  os  Decretos  do 
mefmo  Concilio  a  todos  os  inter e (fados  nos  ditos  Li^oroSj  para 
que  depois  nao  pudejfem  queixar-fe ,  dizendo  que^  não^  farão 
owvidos.  A  Terceira ,  fe  fe  denjião  exbortar  d  penitencia  com 
falvos  conduftos,  e  eoncefsoes  de  ampla  y  e  fmgular  cle- 
mência os  que  tinhão  caUdo  na  Herefia ,  &c. 

21  Na  Segunda  Sefsáo  tida  no  dia  dezefeis  de 
Fevereiro  próximo  fubfequente  ,  deráo  os  mefmos 
Legados  a  outra  demonftração  ainda  mais  forte  do 
empenho  dos  ditos  Curiaes  de  Roma  ,  e  dos  Jefuitas 
com  elles  coUigados ,  que  a  mefma  Hiftoria  refere  ^ 
na  maneira  feguinte : 

Foi  tamhem  lido  o  Brenje  do  Pontífice ,  que  remettia  ao 
Concilio  a  matéria  do  Index ,  que  fe  tinha  fabricado  em  Rn- 

mai 


ú    No  Tomo  II.  Livro  VI. 

^a    Hifioria     do    Concilio    de 
Trentç  pa^.  89.  da  Iniprefsão 


datada  em  Helmfiad  no  anno 
de  1765. 
I  Ibidem  pag.^/.^I/i  Trento^ 
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mãy  porque  have7idO'fe  jd  ejlahekciào  hum  Index  porPav* 
lo  IV  j  como  fe  di[fe  ajfima  ^  e  podendo- fe  tirar  pum  argu^ 
mento  dg  fupenoridade  no  cafo  de  pôr  o  ConcUio  as  mãos 
110  mefmo  Index  ,  fe  julgou  ,  que  o  Papa  lhe  déjfe  efpon* 
taneamente  ejfa  faculdade  3  para  ajjlm  fe  ob'viar  a  todo  o 
prejuiztí.  O  Patriarca  celebrante  leo  o  Discreto ,  o  ifual  con^ 
tinha  em  fuhjlancia  :  Que  o  Synodo  intentando  njlituir  a 
Doutrina  Catholica  d  fua  pureza  y  e  reduzir  os  cojiames  a 
melhor  forma ,  havendo  acerefcido  o  numero  dos  Livros  per» 
niciofos  5  e  fuf^eitos  ,  e  7iao  hai^endo  aproveitado  o  remedia 
das  muitas  Cenfuras  feitas  em  varias  Provindas  ,  e  efpe- 
cialmente  em  Roma  ^  deliberou ,  que  alguns  Padres  deputa^ 
dos  para  efle  negocio  (  os  quaes  verofirneimentc  eráo  os 
Jefuitasj  e  os  feus  fautores  ,  e  feqiiazes  )  conftderem^ 
€  a  feu  tempo  refirão  ao  Concilio  o  que  julgarem  que  he  ne- 
csffario  accrefcentar-fe  para  feparar ,  e  extirpar  a  7Á%ania 
da  Doutrina  pura  ,  e  sa^  para  remover  os  efcrupulos  das 
confciencias ,  e  para  fazer  cefar  a  cauja  de  muitas  queixas : 
ordenando  j  que  ifio  fi  faça  publicando  fe  o  referido  Decre" 
to  5  para  que  chegue  d  noticia  de  todos ;  e  para  que  aqueU 
les  5  que  entenderem  ter  intereffe  ^  ajfm  no  negocio  dos  Lu 
mos  j  e  Cenfura  ^  como  em  qualquer  outro  ,  que  fe  houver 
:de  tratar  no  Concilio  y  fiquem  certos  y  em  que  ferão  benigna' 
mente  ouvidos ,  Scc. 

Pontualmente  affim   como  eíle   Decreto  fora 

fe  efcreveo  logo  na  dita  Sq(' 

qmCi   idênticas  na  maenira  fc* 


22 


concebido  em  Roma 
sáo  IL  por  palavras 
guinte :  ** 


a  AfCim  coníla  da  primeira 
Ediíjão  Original ,  que  em  pa- 
pel azul  foi  eílampada  em  Ro- 
ma por  Pauíd  Mnnutio  Filho 
do  célebre  Aldo  Manutio  ,  com 
Prlvi]egi(|)  do  Santo  Padre  Pio 
IV.  110  ai]íno  de  1564:  Ediqão  , 
fia  qual  pagina  GXXII.  com  a 


feguinte  fe  contém  ibi; 

S.^lfio  XVIIL  (}UA  eflSe* 
cundafuhFiolV,  Pont,  Mapa. 
cekhrata  die  XVL  Fehruar. 
M  D  LXIL 

Sacra' anãa  íecume7JÍca,'<D'^ç* 
nevaUs  Tridentina  Synodus  , ,  , 
mm    itaquá    omnlmn   primum 
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Bfte  Sacrofanto  Concilio ....  ha<venâo  ponàeràào  antet 
ãe  tudoy  que  noprefaite  tempo  tem  crefcido  ãmaxiadaments 
o  numero  âos  Lin}ros  ,  que  por  toda  a  parte  fe  àiffunâem  , 
contendo  em  fi  Doutrina  impura ,  fem  que  tenhão  haflado  vem 
as  muitas  Cenfuras  ,  que  com  pio  %clo  fe  tem  publicado  em, 
^varias  Províncias  ,  e  principalmente  na  Capital  Cidade  de 
Roma  ,  7iem  tenha  aproveitado  alguma  faudavel  medicina 
para  fazer  cejjar  hum  tão  nocivo  mal:  Determinou^  que  para 
efie  exame  foffem  deputados  alguns  Padres ,  os  quaes  confi- 
deraffem  tao  diligentemente  ,  quanto  neceffario  fojfe  ,  o  que 


pertence  ajfim  ds  Cenfuras  ,    como  aos  Livros  ^    e  t\ 


ido  ijh 


relataffem  ao  mefmo  Santo  Concilio  :  Para  que  Elle  mais 
facilmente  pudeffe  fsparar  as  Doutrinas  varias ,  e peregrinas , 
como  %i%anias ,  do  trigo  da  Verdade  Chrijiã :  Epara  que  mais 
commodamente  pudeffe  deliberar  j  e  eftamir ,  para  remover  o 
efcrupulo  dos  ânimos  de  muitos  ^  e  para  fa%er  ce(far  as  caufas 
de  muitas  queixas  pelos  meios  ^  que  lhe  parecerem  m.aisoppor- 
iunos  :  Qusr  que  todas  ejlas  coufas  fejao  publicadas  com  o 
**  pre- 

írnimadverterit ,    Jioc  tempore  varias.,  ^  peregrinas  ãoãrinas, 

fujpetlorum  ,    ac  -pemicioforum  tamcjuam  xi-^ania  ,  a  Chri/IiatiA 

Jdibrorum  ,   (juihus  doãrina  im-  veritatis  triticõfeparare\  deque 

•pura  continetur ,  ^  longe  ,  late-  liis  commoditis  deliherare  ,   t3* 

qu^  dlffunditur,  numeram  nimis  ftatuere  ,   qu^^  ad  fcrupulum  ex 

excrevifje  ,  quod  cuidem  in  cau-  complurium  animis  eximendumy 


fafiiit ,  ut  muUjL  cenfurA  in  va- 
riis  Provinciis ,  59'  prAJertim 
in  ahna  Vrhe  Roma  pio  qiiodam 
^eh  editAfuerint ,  neque  tamen 
huic  tam  magno  ,  ac  perniciofo 
mordo  jalutarem  ullam  profttijje 
medicinam  ;  cenfuit ,  ut  deíeãi 
ad  hanc  dlfquiíjtionem  Patres 
de  Cenfuris.Librisque  quidfaão 
cpns  efjet  diíigenter  confideva' 
rent ;  atque  etiam  ad  eandem 
Sanãam  Synodum  fuo  tempore 
referenti  quofaciUus  ipfapoj/it 


^  toiUndas  muUarum  querela^ 
rum  caufas  magis  opportuna  vi' 
del?untur.  Hac  autem  omnla  ad 
notitiam  quorwncumqne  deduãa 
efje  vuU  ,  prout  etiam  prâfenti 
Decreto  deducit ;  utfiquis  adfe 
pertinere  aliquo  modo  putaverit, 
quA  veí  de  hoc  Librorum  ,  ^ 
Cenfurarum  negotio^  vel  de  aliis^ 
quA  in  hoc  Generali  Concilia 
traâaada  pr^dixit ,  non  duhlteÈ 
a  Sanãa  Synodofe  benigna  auãi" 
tum  iri ,  WC, 
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prefeme  Decreto  ,  para  que  chegue  d  noticia  de  todos  ;  e 
para  que  aquelies ,  que  entenderem  ter  intere{fe  nejie  nego- 
cio dos  Lin^m ,  e  Cenfuras ,  ou  em  outros  dos  que  fe  hão  de 
tratar  nep  Concilio  ,  iiao  duvidem  de  que  por  elUs  firão 
benignamente  owvidos, 

2;  Fados  ,  os  qoaes  concluem  claramente  duas 
coufas  notáveis:  i.  Que  os  Jejuitas  de  acordo  comos 
Curiacs  de  Roma,  queriáo  valer- le  do  Concilio  para 
fuft.-nrarem  os  Índices  Romanos  contra  as  prohihiçoeSj 
e  cautelas  dos  Príncipes  Caiholicos  :  2.  Que  porem 
nâo  tinhâo  ainda  enúo  todas  as  forças  neccffarias  para 
confeguirem  ,  que  os  Authores  dos  Livros  le  irro- 
gaffe  a  infâmia  de  lhos  prohibirem  ,  ou  como  Jiere- 
ticos  5  ou  como  depravados  ;  e  (jue  os  Imprcíiorcs 
foíTem  condemnados  ,  huns  nas  perdas  das  deípezas 
feitas  nas  imprefsóes  ,  outros  na  privação  dos  meios 
para  fuftentarem  as  fuás  cafas ,  e  familias ,  lem  ierem 
ouvidos  fobre  osfeus  refpeaivos  intercíies.  e  por  líío 
com  huma  violência  qualificada  ,  e  contraria  aos 
Direitos  Natural,  e  Divino.  ^ 

24  No  mefmo  efpirito  daquella  maquinação  pra- 
licada  pelos  ditos  Jefuitas  (  de  acordo  commum  com 
os  Curiaes  de  Roma  no  Concilio  de  Trento  ,  )  forao 
praticar  o  mefmo  Eftratagema ,  que  fez  o  feu  objefío 
nas  Regiões  da  Afia  com  toda  a  maior  liberdade ,  e 
íbltura  5  que  não  haviáo  podido  praticar  na  Europa 
fíié  áquclle  tempo  :  autuando  o  mefmo  Eftratagema 
pela  mais  authentica ,  e  innegavel  forma  pela  que  el- 
les  chamarão,  e  ficarão  chamando  a  Grande  Cunjulta^ 
que  no  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  quinhen- 
^  tos 


a  Como  he  dífpofiqão  ex- 
preíTa  do  Texto  no  Cap.  úni- 
co Cdufa  poffej/ionis  ,  ^  pro- 
'prietatis  univerfalmente  fegui- 
da  ,  e  praticada  )^ox^  todos  os 
Doutores  Ecclefiafticos,  Polí- 


ticos ,  e  Forenfes,  que  efcrevê- 
rão  fobre  o  meíir.o  Texto,  e 
nelle  fe  fundão  a  cada  paíTo 
fobre  eíla  violência  do  procedi- 
mento contra  as  partes  j  que 
não  forão  ouvidas. 
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tos  oitenta  e  hum  foi  depofitada  na  fm  Secretaria  da 
Capitai  de  Goa  pelo  ícu  ftçanhofo  Vifitador  Akxau^ 
àre  Valignani^  láo  celebrado  pelas  fuas  atrocidades  en- 
tre os  mefmos  Jefuitas.  ^ 

25  Confuíca  ,  a  qual  manifeftou  demonftratlva- 
mente  5  que  os  ditos  Regulares  ao  mefmo  tempo, 
em  que  por  huma  parte  eítaváo  deílruindo  neíle  Reyno 
os  Miniftros  Ecclefiafticos  ,  e  Seculares  da  Igreja  , 
e  do  EftadOj  de  hum  5  e  outro  foro  ,  com  calom- 
nias,  prizões,  degredos,  e  mortes  violentas  ,  como 
fe  vioaflima;  eítavâo  pela  outra  parte  maquinando, 
e  fundando  no  Malabar,  na  índia,  ena  China  hum 
abfoluro  Império  de  Ignorância,  debaixo  de  cuja  ty- 
rannia  gemeíTi.m  os  Vaíldlos  de  Sua  Mageftade  ba- 
bicantes  naquellas  Regiões  ,  náo  tendo  nem  outros 
livros,  fcnáo  os  que  Eiks  Jefuitas  quizeíTem  permit- 
tir-lhes  que  leíTem ,  nem  outros  cftudos  doutrinaes  , 
ou  fcientificos  ,  fenáo  os  que  Elles  idênticos  Jefuitas, 
quizeííetn  miniftrar-lhes,  como  aílima  digo. 

26  Maquinação  tyrannica ,  a  qual  da  índia,  eda 
China  fizcráo  pouco  tempo  depois  paíTarâ  Africa,  e 
à  America,  para  fazerem  hum  monopólio  de  Cor- 
pos humanos,  e  de  Almas  racionaes  com  a  força  da 
cralTa  ignorância,  em  que  precipitarão  huns,  e  con- 
fervàráo  outros  dos  Fóvos  daquellas  Regiões  :  ^  E 
maquinaçáo,  a  qual  em  fim  he  a  meíma  idêntica  ma- 
quinação dns  prohibiçóes  dos  livros,  e  fios  Eftudos, 
em  que  com  tanta  temeridade  vieráo  igualar  ncfte 
ponto  os  Habitantes  de  Portugal  com  os  Malabares, 
com  os  Chinas ,  com  os  Japonezes ,  com  os  Negros 
Africanos,  ecom  os  índios  Americanos:  Servindo-fe 

**  ii  para 

a  Gomo  fica  também  prova-  ^  Como    também  fica  igu.íl- 

clo  na  mefma  Parte  Frimeira  mente  claro  ,  e  manifefco.Ibid. 

Divisão  XIíI.  áefÚQ  o  ^.  7Ó7.  defde  o   ^.   719.  até  o  $.758. 

a|;6o^.  775.  incluíivaraente.  mciufivamente» 
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pafa  efle  fim  do  outro  eftranho  Eftrstagemâ  ,  qm 
com  fraude,  na  apparencia  pia,  ena  realidade  cruel, 
edeshumana,  conítituio  a  caufa  ,  a  que  agora  pallb. 
27  Quarta  Caufa,  Pois  que  pela  Parte  Primeira  fe 
acha  também  manifefto  na  Divisão  VIU: 

Qiie  os  ditos  Jefuitar  fízeráo  huma  perniciofa ,  e 
indiíToluvel  liga  com  a  Família  do  Embaixador  D.Ps- 
áro  Mafcareiíbas  y  o  qual  metteo  cm  Portugal  a  peftc 
da  Sociedade  chamada  de  Jcfus. 

Que  por  iíTo  em  Bulia  do  Santo  Padre  Paulo  V 
expedida  em  quatro  de  Julho  de  mil  feiscemos  edez- 
cfeis  fizeráo  nomear  de  Motu  próprio  Inquifidor  Ge- 
ral deftes  Reynos,  efeus  Domínios,  o  Bifpo do  Al- 
garve D.  Peruando  Martins  Mafcarenhas  ,  fendo  mais 
Jefuira  ,  do  que  os  mefmos  ^efuitas ,  em  razão  de  fer 
Sobrinho  do  dito  Embaixador  D.  Pedro  Mafcarenhas, 
Filho  de  feu  írmáo  D.  Vafco  Mafcarenhas  ,  de  fer 
como  tal  também  igualmente  Sobrinho  de  D.  João 
Mafcarenhas,  o  qual  iníiigado  pelos  referidos 7^>^"í^^ 5 
havia  fugido  para  Ayamonte  com  os  Autos,  em  que 
foi  julgaT  contra  a  Cafa  Sereniffima  de  Bragança  a 
Succefsão  defte  Reyno,  e  de  fer  Irmão  de  D.  An- 
tónio Mafcarenhas  ,  e  de  outro  D.  Pedro  Mafcare- 
nhas, os  quaes  erao  então  aâuaes  Jefuitas.  ^ 

Que  fervindo-fe  os  mefmos  Jefuitas  doabfohua 
dlfpotifmo,  com  que  tinhão  fujeito  ás  fuás  direcções  ^ 
ediftames  o  dito  Bifpo  Inquifidor  Geral,  eafua  Fa- 
mília ,  acabarão  de  dar  na  Litteratura  Portugueza  o 
ultimo  golpe  mortal  abaixo  referido. 

Qae  defde  o  referido  anno  de  mil  feifcenros  e 
dezefeis  ,  em  que  tinhão  feito  Inquifidor  Geral  de 
Motu  próprio  o  dito  D.  Fernando  Martins  Mafcareiíhas ^ 
trabalharão  os  mefmos  Jefuitas  em  compor  no  feii 
Cuile^io  de  Santo   Antão  defta  Cidade    de  Lisboa, 

de- 
a  Defdeo  ^.  sjjvatéo  ^  286.       ^  Ibideiíinos  í^. 287,0  28 S| 
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ácbnlxo  do  nome  do  fcu  Sócio  Baltha%ar  Alvares^  o 
volumofo,  exorbitante,  ckndeílino  ,  e  attent :>do  I;z- 
ãex  de  livros  prohibidos  ^  que  deráo  áluz  do  Mimdo 
no  anno  de  mil  feiscemos  vinte  e  quatro,  e  íizeráo 
eftampar  na  Officina  de  Fedro  Craeskck  ,  e  publicar 
logo  em  Nome  do  referido  D.  Fermndo  Martins  Maf-  ' 
carenhas  com  hum  feo  Edital  á  tcfta  ,  que  mandou 
obfervar,  como  fe  foíTem  Artigos  da  Fé,  as  Bulias  ^ 
e  os  Índices  Romano  Jefuittcos, 

Qiie  pela  força  do  dito  Edital  efquadrinhàrâo  em 
todas  as  Livrarias  quantos  livros  achàráo  nelias  desá, 
c louvável  Doutrina,  para  os  fequeftrarem ,  e  confu- 
niirem  ,  e  foráo  logo  introduzindo  no  lugar  deilcs 
todos  os  outros  livros  corrompidos ,  c  fedicioíbs ,  que 
rinhâo  abortado  ,  e  forão  abortando  as  fuás  peftilen- 
tes  3  e  moniferas  Efcolas ;  De  forte  que  depois  daquel- 
le  fatal  anno  de  mil  feiscentos  vinte  e  quatro  ficâráa 
os  Fortoguezes  igualados  com  os  Malabares,  Chinas, 
Japonczcs,  Negros  de  Africa  ,  e  índios  da  America, 
como  aílima  digo:  ifto  he,  lendo  fomente  o  que  os 
mefmos  Jefííitãs  lhes  permittírão  que  leíTem  ,  e  por 
neceíTaria  confequencla  crendo  fomente  o  que  a  elles 
Jefuitas  lhes  fervia  que  creííem  ,  fob  pena  de  ferem 
i^iixados  de  herefia,  ou  quando  menos,  de  mal  aíFe- 
Gos  à  Santa  Madre  Igreja  ,  como  fe  elle  ,  fendo 
Mái,  e  Máí  tão  pia  ,  pudeíTe  utilizar- fe  dos  eftra- 
gos  feitos  com  ferro,  com  fogo,  eaté  com  agua,  em 
tantos,  etão  numerofos  dos  feus  mais  amantes ,  mais 
úteis,  emais  devotos  Filhos,  quantos  nefte  Reyno, 
e  feus  Dominios  forão  tyrannizados  na  forma,  que 
deixo  referida.  E  como  fe  a  mefma  Igreja  pudeííe 
íubíifiir  (a  menos  que  a  Divina  Omnipotência  não 
íizeííe  hum  milagre  continuo,)  fem  que  a  fuftentaP- 
fem  os  potentes  braços  dos  Monarcas,  que  com  as 

Dou- 

^  Ibidem  §^.  289  ,  290  ,  e  291. 
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Doutrinas  dos  ditos  novos ,  e  peftilentes  livros  Jefui- 
ticos  tinháo  fido,  e  foráo  depois  facriíicados  á  cubíça 
dos  mefrhos  Jefuitas  ^  pelo  Fanatifmo  dos  feus  mef- 
mos  illudidos  Vaílàllos.  ^ 

Eqoe  em  fim  efta  foi  n  ultima  irrefiíllvel  Caufa  , 
que  produzio  os  triftiíEmos  eífeiros  ,  aííim  da  infe- 
liz, e  neceflaria  ignorância ,  em  qne  Portugal  fe  foi 
precipitando  cada  dia  mais  laítimofamcnte  a  refpeito 
do  coniiecimento  dos  livros  bons  ,  e  úteis  ,  e  da  in- 
competência,  iniquidade  j  e  dolo  da  Ccnfura ,  ou  i?i- 
ãexy  que  osprohibioj  como  do  filenciò,  que  os  Ef- 
criforcs  Portuguezes  tem  guardado  pelo  que  pcricnce 
a  efta  importante  matéria.  ^ 

28  EíFeitos  5  digo,  os  quaes  neceíTariamentc  trou- 
xeráo  logo  apôs  de  fi  outros  eífeiros  tão  horrorofos , 
como  foráo:  Primeiro,  o  efcrago  das  Leis  mais  fan- 
tas ,  e  das  liberdades  mais  invioláveis  da  Coroa  def- 
tcs  Reynos,  e  dos  ValTailos  deiles  :  ^  Segundo  ,  o 
cruel  facrificio  do  infeliz  Secretario  de  Eííado  Fran- 
cifco  de  Lucena,  e  a  ufurpaçáo  da  Monarquia  do  Se- 
nhor Rey  D.  João  o  IV^ :  '^  Terceiro,  a  outra  feroz 
uftjrpacâo ,  com  que  os  mefmos  Je/uitas  eflabclecêrâo 
oSynedtio,  ou  Supremo  Confelho ,  que  immolou  à; 
fua  infaciavet  cubica  não  fò  a  Religião  ,  a  Áuthori* 
dade,  ajuftiça,  eaté  a  Humanidade  da  Senhora  Rai- 
nha Dona  Luiza,  mas  também  a  Reputação,  eFa- 
ma  do  feu  Real  Pupillo :  ^  Quarto ,  a  façanhofa  ia- 
folencia ,  com  que  o  mefmo  Synedrio  lefuiiico  accu- 
mulando  infulíos  a  infultos ,  e  atrocidades  a  atrocida- 
des, 

fí     Ibidem  f$.  292  ,   6295. 

è  Ibidem  defde  o  ^.294.alé 
O  ^.  500.  inclufivamente. 

c  Gomo  ílca  bem  manifeflo 
lYa.dila  Parte  Primeira  pela 
rn afilia  Divisão  VIIL  defde  o 
^.  50Í,  atki  o  ^.  j  5  3. 


ã  Comp  também  ílca  mani- 
feíto  Ibidem  pela  Divisão  IX,' 
defde  o  í.  5  54.  atií  o  ^.  3S7. 

e  Como  também  fica  inani-, 
feílo  ibidem  pela  Divisno  X. 
deílie  o  ^.  388.  atéo^.4.51. 
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des  5  com  as  fuás  diabólicas  dowrir,/;s  , .  e  infernaes 
coníclhos  roubou  ao  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  VL  o 
Rcyno,  a  Eípoía,  a  liberdade  ^  a  honra:  ^  Qninto , 
a  ouiva  temerária  infolencia,  com  que  íucceíTivamea- 
le  deflruio  o  rriefmo  Syncdrio  a  Conílituiçáo  Funda- 
mental defles  Rcynos  ,  e  a  natureza  da  Monarquia 
ddlcs  :  atropeilando  as  Leis  Divinas  do  V^elho  ,  e 
Novo  Tcílamento:  os  primeiros  ,  e  elementares  prin- 
cipies dos  Direitos,  Natural,  c  Divino  :  as  Dirpofí- 
çccs  5  e  as  Regras  eftabclecidas  pelos  Concilios  da 
Igreja,  e  as  Aiuhoridades  dos  Apcftolos,  Santos  Pa^ 
drcs,  e  Doutores  Ecclcfiyilicos  ,  .e  Políticos  da  pri- 
meira nora,  para  deípojar  atéameíma  Coroa  de  Por- 
tugal da  fua  Soberania,  que  era,  ehe independente, 
c  im  mediata  aDeos  todo  Poderofo  defde  a  Creaçâo 
do  Mundo  ,  e  para  fujeitar  a  mefma  Coroa  as  fcdi- 
çóes ,  e  aos  tumultos  dos  feus  illudidos  Vallallos ,  fa- 
zendo com  eftes  fins  o  mefmo  Synedrio  caufa  com- 
mua  cem  os  abomináveis  Hereges  Moiiarckmacos  ini- 
migos univcríaes  do  público  íocego  do  Género  Hu- 
mano:  ^  Sexto,  adiípotica,  e abfoluta  prepotência , 
que  os  mefmos  "Jefuitas  formarão  dasdelpedaçadas  re- 
liquias  das  referidas  ruinas,  e  cílragos,  e  com  que  de- 
pois delles  ficárào  dominando  (fem  legítimo  contra- 
diftor)  o  Gabinete,  os  Tribunacs  ,  os  Exercites,  e 
os  Magifirados  de  Portugal  ácíde  o  primeiro  dia  da 
Regência  do  Senhof  Rey  D.  Pedro  II  ,  até  o  tem- 
po, em  que  foráo  expulfos  áo  Palácio  de  Nojfa  Senho" 
ra  da  Ajuda  y  e  exterminados  defles  Rey  nos  ,  e  feus 
Domínios  em  juftiílimo  ,  e  indifpenfavel  caítigo  do 
ultimo  execrando  dfeito  das  fuás  ditas  infames  Dou- 


íi  Como  também  fica  mani' 
felio  ibidem  pela  Divisão  XL 
iJefJeo  ^.  4Ç2.até  o  ^.  590. 

è  Gomo  tumbem  fica  niam- 


iri- 

feílo  ibidem  pela  T>ivisão  XIL 
útÇát  o  í.  591.  até  o  ^.  ó8  5.  ia« 
clufivamente. 
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trinas,  e  abomináveis  confelhos,  com  o  que  par  ci- 
las illudírão  os  deteftaveis  Rcos  do  execrando  iníul- 
to  de  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fincoema 
c  oito.  a 

29  E  Caufa,  digo  em  fim  5  qne  para  fe  defterrar 
inteiramente 5  de  forte  que  nem  delia,  nem  do  hde:^ 
Uamano-Jefuitico  ,  que  aconftituio,  fique  lembrança  al- 
guma ,  bafta  que  fobre  ella  fe  faça  a  fubítancial  ,  e 
fummaria  reflexão  de  que  eíla  foi  a  notória,  e  mani- 
feíla  caufa  de  todos  os  cruéis  ,  e  efcandalofos  eífcí- 
tos,  que  acabo  de  refumir  nos  dous  Parágrafos  pró- 
ximos precedentes. 

0  Como  também  fica  manifeílo  ibidem  pelas  DivisoesXIlI , 
XIV,  XK,  e  mima,  defde  o  ^  686.  até  o  ^  92Ó. 


PAR- 


SEGUNDA  PARTE 

DEMONSTRAÇÃO    I. 

Vo  que  pajfou  na  -igreja  5  e  nos  BJlaàos  Soberanos  àa  Eu- 
ropa fobre  a  Cenfura  dos  Litros    dsfâe  a  funàaqao  àa 
mefma  Igreja  até  o  fim  ào  Oitamo  Século. 

•§.    I. 

E  tamanho  exceílo  attribuir  por  liu« 
ma  parte  â  Igreja  hum  a  authoridade 
fem  limites -Ç  náo  fó  para  cenfurar, 
mas  para  profcrcvcr  os  Livros  efcri- 
tos  em  todo  ,  e  qualquer  género  de 
aíTumpro,  e  a  de  comminar  penasef- 
pirituaes,  e  tcmporaes  contra  ostranf- 
greíTores ;  como  he  por  outra  partç  o  negar  â  mcfma 
Igreja  a  authoridade  paraccníurar  taes,  etaes  Livros, 
que,  fegundo  as  circumftancias  do  tempo ,  pervcrtemt 
ou  a  Religião ,  ou  a  Moral. 

2  A  Igreja  fcmpre  cenfurou  os  máos  Livros^  mas 
para  oscenfurar  nos  primeiros  Séculos,  não  contem- 
plava fomente  os  erros ,  contemplava  rambcm  fe  el- 
les  y  fegundo  o  cíiado  da  Chriftandade,  poderiáo  caufar 
grandes  damnos. 

3  O  eft^Io  plaufivel  dos  Livros  idólatras ,  o  r/r- 
gí/ío,  o  Horácio^  oOunjidio,  podião  facilmente  perver- 
ter o  Povo  Chriftão  na  fua  infanda  .  e  quando  efia- 
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va  por  toda  a  parte  cercado  pelo  Paganifmo.  Pelo 
contrario  os  novos  ^  e  groíTeiros  erros  de  alguns  máos 
Chriftã^s  não  parcciáo  ler  tanto  veneno  naquelles 
tempos;  e  por  iíTo  vemos  ,  que  a  Authoridade  ccn- 
foria  da  Igreja  principiou  a  exercitar-íe  náo  nos  Li- 
vros heréticos  5  mas  iim  ,  e  táo  fomente  nos  gentíli- 
cos; ^  e  vemos  que  o  Concilio  Carthagincnfe  IV  em 
:598  ainda  prohibio  aos  mefmos  Bifpos  a  lição  dos 
Lil^ros  gentílicos  ,  permitcindo-lhes  expreíTamente  a 
dos  heréticos.  ^ 

4  Pelo  decurfo  do  tempo  a  igreja  (que  fempre 
conferva  o  mefmo  efpirito  ^  e  que  nunca  dá  exercí- 
cio'â  fua  authoridade  5  fenâo  quando  aneceffidáde  do 
Povo  Chrifláo  a  implora  )  voltou  as  guardas  á  pri- 
meira difciplina.  Deixou  de  íer  perigo fa  aos  Chriíiáos 
a  lição  dos  Livros  gemilicos,  e  principiou  a  íello  a 
dos  heréticos.  Acudio  a  Igreja  ;  e  fem  prohibir  a  li- 
ção dos  gentílicos  ,  principiou  a  profcrever^  e  ctfá 
furar  os  Livros  dos  hereges.  Porém  porque  muitos 
Livros  deíles  heréticos  deixarão  de  fer  perniciofos, 
deixou  a  Igreja  de  os  cenfurar  ,  c  de  prohibir  a  li- 
ção delles,  Taes  foráo  as  obras  heréticas  dos  primei* 
ros  Séculos  ,  que  íe  acháo  nas  Edições  dos  SantoS 
Padres  5  eque  foráo  multo  tempo  reputadas  por  fuás  j 
e  as  obras  de  Origenes  j  e  de  Tenulliano ,  as  qúaes  ho- 
je não  cenura  a  igreja  ,  fem  embargo  das  opiniões 
contrarias  á  Fé  ,  que  nellas  fe  Icm  ;  ^  afiim  como 
não  cenfura  Horácio  ^  Vir gi lio  ^  e  Owviàio^  porque  ceíTâ- 
ráo  os  perigos  de  perversão ,  que  derão  caufa  em  ou- 
tro tempo  à  cenfura  da  Igreja. 

Não 


a  S.  Clement.  Conílitut. 
Capit.  4. 

h  Goiícii.  Caithag.IV.  Ca- 
non. ló.Dillinâ:.  57.  Gap.  i. 
ibi:  Epifcopus  Gentilium  Li- 


CO  mm  legat  pro  necejjfitate ,   ^ 
tempore, 

c  Sllv»'2.  2.  qusíl.  ir.  art. 
3.  Barin  Gonferenc.  d'  Angers 
Tom.  yl.  qusell:.  3.  artic.  x. 
Siir  les  cas  rejervès. 


D  E  M  o  N  S  T  R  A  Ç  .?  o   P  R  I  M  E  T  R  A.  J 

5  Não  encendeo  porém  a  igreja  por  muitos  Sé- 
culos, que  a  Authoridade  ccnforia  ,  própria  do  Sa- 
cerdócio 3  fe  extendia  a  mais  do  que  á  ccníura  dâ 
doutrina.  Os  Santos  ,  e  fabios  Prelados  dos  primei- 
ros Séculos  nunca  fe  inciometrêráo  fenáo  em  cenfu- 
rar  os  Livros  dogmáticos  j  nunca  auxiliarão  a  cenfu- 
ra,  nem  ainda  com  as  penas  Ecclefíaílicas  ,  e  menos 
fe  inrromettêráo  em  cenfurar  Livros  ,  que  nada  ti- 
nhâo  com  o  dogma ;  e  em  fulminar  penas  tcmporaes 
contra  aquelles,  que  defprezaííem  acenfura  dos  dog- 
máticos. 

6  Os  Aflos  de  prohibir  a  retenção  dos  Livros, 
de  vedar  o  commercio  delles  ,  de  condemnallos  ao 
fogo  5  de  impor  penas  pecuniárias  de  degredo ,  de  con- 
íifcaçáo^  de  infâmia  ^  e  outras  temporaes  ,  que  pelo 
tempo  adiante  fe  inventarão  contra  os  Authores  ,  Lei- 
tores 5  ImprcíTures  ,  e  feus  complices  j  nem  forão 
nunca  da  competência  do  Sacerdócio  j  em  quanto  os 
Séculos  da  ignorância  o  não  confundirão  com  o  Im- 
pério ;  nem  o  feráo  ,  em  quanto  a  verdade  prevale- 
cer contra  aimpoííura^  de  que  nefte  artigo  feíizerâo 
intereíTados ,  e  fufpeitos  Apologiftas  os  chamados  Je- 
fuitas  (para  os  fins  da  fedição  ,  e  da  difcordia  ^  que 
fazião  os  feus  objedos)  com  injúria  dos  Séculos  illu- 
minados,  ^  e  com  os  fins  5  que  íicão  mânifeftos  na 
Introducção  Previa  defía  Parte  Segunda. 

7  O  certo  íie  porém  3  que  a  autlioridade  do  Im- 
pério fuppriâ  a  efte  refpeito  o  que  o  Sacerdócio  não 
podia  fazer,  iílo  he,  auxiliava  com  o  terror  das  pe- 
nas temporaes  a  cenfura  da  Igreja,  eftabelecendo  co- 
mo princípio  ^  ca  regra  de  Direito  público  nefia  ma- 

A  ii  le- 


a  O  Jefuita  Gretzerus  Trad. 
de  Jur  &  nier.  prohib.  expurg. 
&:  abol.  ínbr.  Ing-o!íladii  anuo 
160}.  Tt:ophU,Rapiaud.  Tru^. 


de  bon.  &  mal.  Llbr.  Ga^ef.  de 
reftimt.in  integr.  ad  Coníiiíut 
Uíbaiii  VIII.  num,  6j. 


4  Parth   Se  gunda 

teria:  Que  fo[fem  prohihidos  ,  cu  queimaàos  cr  I'Voí;  e 
puiiiâos  com  fenas  temporaes  os  tranfgre(Jores ,  todas  as  %t%ss 
que  a  Jua  doutrina  ejli^vejfe  cenfurada  pela  Igreja,  ^ 

8  Nada  ha  mais  incontraftavel  do  que  cila  difci- 
plina.  Os  Padres  do  Concilio  de  Nicca  ceníuráiáo  os 
Livros  de  Ario  ;  e  Conftantino  Magno  os  condemnou 
ao  fogo  5  e  impoz  pena  capital  aos  que  leíTem  zThalia 
do  mefmo  Ario.  ^  Os  Padres  do  Concilio  deEKfo, 
que  cenfuràrâo  as  Obras  de  Ne/iorio  ,  e  Porfyrio ,  louvão 
o  zelo,  com  que  Theodofio  ^  e  Valentiniano  as  man- 
dárào  queimar.  ^  O  mefmo  praticou  também  Thco- 
dofio  com  os  Livros  Arianos  ^  Eunomeanos  ^  e  Apollina' 
rijias,  ^  Os  Padres  do  Concilio  de  Calcedonia  cenfu- 
ràrâo os  Efcritores  de  Euthyches  j  e  os  Imperadores  Va- 
lentiniano ,  e  Marciano  os  condemnàráo  ao  fogo.  ^  Os 
Livros  dos  Manicbeos  (  qui  aâ  imam  ufque  fcelerum  nequi- 
iiam  permenerunt)  forão  mandados  queimar  pelos  Im- 
peradores com  graves  penas  contra  aquelles  ,  que  os 
reciveíTem.  /  Os  Archimandritas  Conftantinopolitanos, 
e  Orientaes  folicitáráo  o  Imperador  para  prcfcrever  os 
Livros  de  Severo,  e  de  outros  hereges.  ^  O  Summo 
Pontifice  Anaftafio  na  Epiftola  a  ]oáo  de  Jeruiakm 
fobre  os  Livros  cenfurados  de  Origenes  ^  depois  de  dizer 
damnandum  Sententia  Imperatorum ,  accrefcenta  :  llluâ  , 
quod  evsnijfe  gáudio ,  tacere  non  potui ,  Beatiffimorum  Vnn* 
cipum  manaffe  Refpo?iJa  ^  quihus  unufquijque  Deo  fetnjiens  ah 
Orígenis  kãione  remcetur.  Os  Padres  do  Terceiro  Conci- 
lio 


a  L.  5,  í.  5.  CoãAt  Summ. 
Trinltat.  Novella  Juftiniani 
42.  Bohemeri  Jus  Ecclefiaíli- 
cum.  Libr.  V.  Tit.  7.  ^92. 

b     Theophan  in  Ghron.  So- 
^om,  Libr.  i.  Gap.  10, 
.     c     L.  j.  <5.    I.   &  3.  Coã.át 
Summ.   Trinitat.   L.    6.  í.   i, 
Cod.  de  Híerstic.  &  Maních, 


ã  L .  1 6. &  1 7 .  Coã.Theadou 
Lib.XVI.Tit.V. 

e  L.  8.  ^.  nii  Coã.átUxxQ' 
tic.  ôc  Manich.  Evagr,  L.br.  u 
Gap.  2,Socrat.  Libr.  i.  Gap. 6. 

/'  L.  5.  L.  16.  í.  fín.Cí7í/.Ue 
H2eretic.&  Manich. 

g  Gonftat  ex  Synodo  Craf- 
tantinopolitana  fub  Mena. 
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lio  Tofetano  cenfuràrão,  e  profcrevêráo  com  Autlio- 
ridade  Real  as  Obras  de  Arioj  co  Rey  Rccaredo  as 
mandou  queimar  na  Praça  de  Toledo.  ^  Finalmente 
os  Livros  de  Ss^vero  foráo  á  imitação  dos  de  Ne/lorio  y 
e  Porfyrio  ,  profcritos  pelo  Imperador  Juítiniano  na 
célebre  Novella  42  ,  que  principia^  feparando  osdous 
poderes  do  Sacerdócio,  e  do  Império,  c  unindo-os 
ao  mefmo  tempo,  fem  os  confundir,  para  deíle  con- 
curfo  refultar  huma  acerrada ,  c  eííicaz  decisão ,  con- 
fequencia  neceíTaria  da  fanta  harmonia  dos  dous  Po- 
deres. ^ 

9  Tudo  o  que  até  aqui  temos  dito  he  o  mefmo, 
que  cfcrevêráo  mais  largamente  ,  e  com  pouca  diíFe- 
rençaSarpi,  Amelot  de  Ia  Huííaye  ,  Hiannone,  Van- 
Eípen  ,  Barin  ,  Baillet  ,  Durand  de  Ia  Mallaine  , 
Pontas,  De  Real  ,  Bohemero  vFritfchio,  Fleury,  os 
Authores  do  Opufculo  De  rebus  gejftis  chca  ào^rinas  ^ 
(^  Lihrosy  e  infinitos  outros  Catholicos  Romanos,  e 
Proteftantes ,  que  ncfta  matéria  ou  referem  adifcipli- 
na  abraçada,  e conhecida  pelos  Catholicos,  ou  apro- 
vão  5  e  feguem  fem  controverfia ,  declamando  até  elles 
mefmos  contra  a  fua  relaxação.  ^ 

a  Concit.Totetan.lll*  Ây'  fonanttam  reais  Sententiis  fa- 
mon  Llbr.  111.  Gap.  -jj, 

Novelíã  Jujiiniani  42.  in 


principio  ibl  :  Kem  non  infoli' 
tam  Império  ,  ^i5*  NosfacienteSy 
ad  pr<tjentein  venimas  Legem  : 
Çíioties  enim  Sacerdotum  Sen- 
tentiíi  cjaofdam  indignos  Sacer- 
dotio  de  Sacris  Sedibus  depofttit 
(  (juemadmodum  Nejlorium...  ) 
toties  Imperiíim  ejufdem  Sen- 
tentiáL ,  75*  Ordinationis  ctim 
Sacerdotum  Aiiãoritate  fuit, 
SiC(/:ie  Divina  ,  ^f  Humana  pa- 
ritcr  conQurrentia  ,  unam  cân- 


cer e  .  . .  Continua  ,  e  no  fim 
do  Gap.  I.  í.  2.  prohibe  com 
penas  os  livros  de  Severo  -.  Sic- 
ut  Nejiorii  lihros  a  Prjídecef- 
forilfus  noflris  Imperatorihus ... 
c  Sarpi  Hift.de  T  Inquifiz. 
di  Venez.  Âmelot  Hiíloire  á\x 
Goiívernem.  de  Venile  Part  ?. 
Crlannone  Iftor.  Civile  di  Na- 
poli  Lib.  '2-;.  Gap.  4.  ^.  i,  Van- 
Efpan  Trafl.  de  pronm^gat. 
Leg.  Ecclef.  P^rt.4.  Gap, 2.^.  5. 
Idem  De  u'u  Placiti  RegaPart. 
4.Gap.2.^.3..5íín/í  Conferenc- 


g 


Parte  Segunda 


IO  Sendo  efía  a  dlfciplina  conftante  dos  primei- 
ros quatro  Sccolos  os  mais  fantos  3  e  mais  felices  da 
Igreja  ,  com  tudo  já  pelos  fins  do  quarto  Secuío, 
no  quinto ,  no  fexto ,  no  fetimo ,  e  no  oitavo  prin- 
cipiarão 03  Bifpos  a  arrogar--fe  mais  alguma  auihori- 
dade  na  cenfura  dos  Livros,  ainda  que  os  exemplos 
defta  novidade  náo  forão  tantos  ,  nem  tão  unifor- 
mes, que  pudeílem  fazer  huma  extraordinária  altera- 
ção 3  nem  que  pudeílem  canonizar  o  exceíTo  ,  a  que 
depois  fe  chegou. 

11  No  tempo  de  Arcádio  5  e  Honório  moven- 
do» fe  a  queftão  dos  Livros  fufpcitos  de  Orige?ies  ^  fo- 
rão muitos  Bifpos  de  parecer,  que  fe  prohibiíTe  a  li- 
ção, e  retenção  delles.  ^  No  terceiro  Concilio  Con- 
ftantinopolitano  em  681  os  niefmos  Padres  ,  quecen- 
furârão,  e  condemnáráo  a  doutrina  de  vários  Livros, 
os  condemnáráo  ao  fogo.  ^  No  Canon  63  do  Con- 
cilio Qifmifexro  ,  ou  Trulano  ,  fe  praticou  o  mef- 
mo.  ^  £  contra  a  retenção  dos  Livros  ha  outra  leme- 
ihante    novidade   no  Canon  9  ào  fegundo    Concilio 

Niceno  em  783 •  '^  n  .    . 

12  Náo  caufou  porém  cftranheza  aos  Príncipes 
Soberanos  aquella  novidade  ;  porque  fendo  naquelles 
tempos  os  objedos  dos  Prelados  Ecclefiaflicos  3  edos 
Governos  teniporaes  era  fubftancia  os  mefmos;  reti- 
do ambas  as  mefmas  máximas  ;  e  coadjuva ndo-fe 
hum  ao  outro  reciprocamente  ;,  os  Ecclefiaíticos  ti- 
nha o 

d'Angers  Tom.  VI.  qusefi:.  5. 
artic  r.  Bail/et  ]ugç\n.áes  Sça- 
vans  Tom.  2.  P;u-t.  i .  pag.  4?  • 
&  {equent.Durand.  Diclloii  du 
Droit  Canon,  verbo  Livres. 
Bohemeri  Jus  Ganonic.  Pro- 
•teílant.Lib.V.Tit.y.anum.óç: 
Wn'ifch  de  abufib.  Typograph. 
a   Socrat.  Lib.  ó.Cap.  12. 


Cíi/Jiõd.Vih.io.  Hiíl.  Tripartit. 
CÍp.  10.  Sulpic.  Sever.  Dialog» 
I.  Cap.  6.  num.  i. 

h  Uarduin,  Golleâ:.  ConciK 
Tom  vpagM  554.  in  fine. 

c  Idem  Harduhh  diét.Tom. 
3.  pag.  1686. 

d  Idem  Uarduin.  Tom.  4«. 
pag,  491. 
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nlião  cuidado  de  que  fe  não  efcreveíTe  coufa  alguma 
hão  ró  contra  a  Igreja  5  mas  contra  o  Eftado  ;  c  os 
Miniftros  dosPritlcipes  Seculares  praticaváo  omeímo 
com  boa,  e  fanta  harmonia.  ^ 

DEMONSTRAÇÃO    II. 

Do  que  pajfou  ao  msfmo  relf^eito  da  prõhihiçao  ,  e  cenfura 
dos  Lhros  defde  o  principio  do  nono  Século  até  d  publi- 
cação das  Bulias  de  Leão  X  m  15153^  5520;  das 
Bulias  da  Cea  ds  Adriano  VI 5  e  Clemente  VII ,  ^ 
e  do  Concilio  Senonenfe  em  i^i^» 

§.    I. 

CHcgou  porém  o  Século  IX ,  e  trouxe  a  novida- 
de de  fe  ingerir  a  Guria  de  Roma  nominiftcrio 
dos  Bifpos ,  e  no  governo  politico  dos  Eftados  rem- 
poraes.  íntrometteo-fe  pois  a  mefma  Guria  a  ceniu- 
rar,  c  prohibir  per  fi  fomente  os  Livros  ,  (  minifts- 
rio  até  entào  dos  Bifpos  nos  Concílios)  e  a  condem- 
nalios  ao  fogo  ^  impondo  penas  aos  que  os  retivef- 
fem.  (ado  do  poder  temporal)  ^ 

2  Do  Scculo  IX  aíé  os  fins  do  XV  não  ha  que 
notar  fobre  efta  matéria  fem  cauíar  faftio.  Todo  o 
Mundo  fabe  ,  que  a  maior  parte  daqmlles  Séculos 
forâo  da  mais  lartímofa  3  e  craíía  ignorância.  Domi- 
nou nelles  o  mefmo  eípirito  na  Guria;  continuou  a 
indolência  ,  e  ignorância  na  maior  parte  dos  Biípos ; 
dcixáráo-fe  por  ilTo  difpojar  dos  feus  mais  inconteík- 
veis  direitos  j  e  faltou  aos  Principes  o  confelho  p^a 
prefcendirem  daquellas  ufurpaçòes  ,  parecendo  lhes 
que  náo  tinháo  grande  intereffe  em  vigiar  lobre  cilas. 

Ác- 


a     Sarpi  Tom.  IV.  in  prin- 
cípio. 


If    De  RenI  Scienc.  du  Gou- 
Tern.Tom.YlI.Gap,2.Sea.  íOi 


8  ParteSegunba 

3  Accrcfceo,  que  antes  das  herefias  de  ^oào  Um  ^ 
e  Wickfy  c  verdadeiramente  antes  de  apparecercm  os 
erros  de  Luthevo  3  Câlnjino  5  e  outros  Seííarios  3  que  fe 
levantarão  no  princípio  do  Século  XVI  ,  cm  que  o 
defcubrimenio  da  Arte  da  Imprenfa  multiplicou  os 
Efcritos  5  não  foráo  frequentes  as  occaíióes  de  exer- 
citar a  Cúria  Romana  o  feu  minifierio  na  cenfura^ 
e  prohibição  dos  Livros  ;  por  ilTo  não  houve  occa- 
fiáo  de  defpertarem  os  Principes  contra  os  attentados 
commertidos  contra  a  fua  authoridade  temporal. 

4  Em  fumma  pode  dizer-fe  ,  que  até  o  Século 
XVÍ  fe  fenão  confervou  a  primeira  difclplina  em 
todo  o  feu  vigor  ,  ao  menos  não  intentou  o  Poder 
efpiritnal  arrancar  das  mãos  dos  Principes  a  efpada 
temporal  5  com  que  auxiliaváo  a  Igreja  na  profcrip- 
ção  dos  máos  Livros  5  que  oiFcndíao  a  Religião :  não 
intentou  a  Cúria  Romana  perfeguir  com  as  penas 
lemporaes  de  maior  gravidade,  taes,  como  infâmia, 
degredo,  confifcaçâo,  ou  ainda  pecuniária  aos  trant 
greíTores  ;  nem  finalmente  intentou  arrogar-fe  a  au- 
thoridade de  cenfurar  Livros  3  que  nada  tinháo  com 
o  dogma. 

5  Alexandre  VI  no  principio  do  Século  XVI  foi 
o  primeiro,  que  abrío  a  porta  ás  maiores  alterações, 
que  depois  fe  feguíráo  ,  com  a  novidade  de  huma 
Bulia  3  pela  qual  ordenou  com  pena  de  Excommu- 
nhâo  3  que  nenhum  ImpreíTor  pudeíTe  imprimir  Li- 
vro algurn  fem  licença  do  Biípo  da  fua  Diecefe.  * 
Novidade  ,  em  que  fe  vem  excedidos  os  limites  do 
juíio  poder  da  Igreja  ;  porque  nunca  fe  tinha  ouvi- 
do 3  nem  hoje  fecrê,  que  aimprefsâo  dos  Livros,  e 
a  licença  para  ella  dependáo  de  outra  authoridade  , 
que  náo  feja  a  dos  Principes  teroporaes,  porque  am- 
bas 

e  Natal  Alexanã.  Tom.  8.  Hiíl.  Ecclefiaíl.  at|  S^CUlum  XV, 
&Xyi.4Sap.  I.  Áríic.  2. 
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bas  refpeítão  igualmente  ao  iifo  ,  e  exercício  de  huma 
Arte,  cuja  infpecçâo  ,  e  modo  pertencem  privativa- 
mente à  policia  do  eftado  civil,  na  qual  não  pódc, 
nem  deve  intrometter-fe  o  Poder  efpiritual. 

6  Leão  X  Pontífice  grande  ,  c  hum  dos  maiores 
proteSores  das  letras  ,  achando  as  couías  aílim  dif- 
poftas  y  e  deíxando-fe  pcrfuadir  pelos  feus  Curiaes  , 
para  parecer  menos  extraordinário  o  cjiic  jnnovaílè 
contra  a  authoridade  dos  Principes  ,  e  certo  alias  de 
<]ue  contra  ella  nunca  poderia  attentar  tanto  ,  como 
o  tinhão  feito  muitos  dos  feus  Predeceíibres  dcíàc  o 
Século  IX:  Leáo  X,  digo  ,  rompeo  de  hum.a  vez 
todas  as  barreiras  com  a  célebre  Bulia  de  4  de. Maio 
de  1515  3  pela  qual  invadindo  os  limites  da  policia 
civil,  e  os  mais  fagrados  do  império  ,  prohibio  com 
penas  de  Excommunháo,  confifcsçáo,  fufpensáo ,  e 
pecuniárias  applicadas  para  a  Fabrica  de  S.  Pedro  a 
-imprefsáo  de  quaefquer  Livros  fem  licença  doBiípo, 
e  da  Inquífiçáo  do  lugar ;  ^  e  para  dar  mais  pezo  a 
cila  novidade  ,  ou  para  impor  com  ella  ,  fez  appro- 
valla  ,  e  íncorporalla  em  hum  Canon  do  Concilio 
Lateraneníe.  ^ 

7  Em  1520  publicou  LeãoX  outra  Bulia  contra 
os  Livros  de  Luthem  ;  e  logo  os  feus  SucceíTores  A- 
driano  VI,  e  Clemente  VII  ,  feguindo  as  mefmas 
pizadas,  pela  Bulia  In  Coena  Bomini  ,  não  fó  repeti- 
rão a  profcripção  das  Obras  de  Lutbero  ,  mas  (  apro- 
veicando-fe  da  claufula  geral  praticada  por  alguns 
Pontífices  em  outro  tempo)  accrefcentárão,  que  fof- 
íèm  profcriptos  todos,  e  quaefquer  Livros  heréticos, 
e  que  fejáo  excomniungados  todos  os  que  os  lerem , 
ou  retivercm.  ^  O  Concilio  Senonenfc,  ou  Parifien- 

fe 

a    Eíla  BulKí    expedida   no        B    Concil.  Lateranenfe  fub 
Concil.  Lateran.  começa  pelas     Leone  X,  Sefiion.  lo. 
palavras :  Iniiír  foUicitudines.         g   Kulhm   Leonis    X.  vide 


IO 


Parte   Segunda 


fede  í^iR  recommendou  as  condemnações  deftes  trék 
Pontinces.   ^ 

8  Eftcis  novidades  causarão  pois  na  Igreja  ,  e  no 
Eftado  as  maiores  perturbações. 

9  Na  Bulia  de  15K  náo  fó  repetio  o  Papa  Leão 
X  o  arrentado  de  Alexandre  \^I  contra  a  policia  civil, 
nias  paíTou  a  confundir  a  efpada  da  Igreja,  iíio  he, 
a  Excommunhão  com  a  temporalidade  da  confifca- 
ção  j  pecuniária  ,  e  de  fuípensáo.  ínrroduzio  repen- 
tinamente himia  nova  Jurifprudencia  pública  ,  que 
fervio  de  bafe  as  ufurpações  3  que  logo  fe  íeguiráo  5 
e  abrio  a  porca  à  ufurpaçáo  das  matérias  dòs  Livros, 
principiando  logo  a  Caria  a  intromerter-fe  na  ccnfu- 
ra  das  obras ,  que  nada  tinhao  com  o  dogma  ,  aílím 
como  íe  intromctceo  a  fulminar  penas  alheias  do  po- 
der da  Igreja. 

ío  Por  outra  parte  a  Bulia  de  1520  5  ea  In  Coena 
Domini  de  Adriano,  e  Clemente  ,  causáráo  perturba- 
ções de  outro  género  ;  porque  como  nellas  fe  pro- 
hibião  em  general ,  e  fem  deíignar  os  nomes  dos  Au- 
íhores ,  todos  os  Livros  heréticos  com  penas  de  Ex- 
communhão ,  era  necciTario  não  fó  conhecer  os  Li- 
vros  pela  doutrina  ,  mas  que  cada  hum  folTe  ]uiz 
idclla  ;  c  como  efte  Juizo  particular  não  podia  fer 
uniforme,  he  fácil  de  comprehender  a  confusão,  que 
refiihava  daquellas  genéricas  ,  e  indefinitas  prohibi- 
ções.  ^ 

II  Eftas  perturbações  efpirituaes  ,  e  politicas  fi- 
zerão  coníidcrar  nos  meios  efRcazes  de  as  acautelar; 
e  como  o  poder  temporal    era  realmente    o  facriíica- 

do 


apud  Harífuinum  Tom.  IX. 
pagin.  1891.  A  d  onínia  vide 
Schelhorn.  Amjenitar.  Hterar. 
Tom  VII.  pao-.7  5.  Tom.Vilí. 
pag.  ?;?.&■  pa^.  463.  cum  fe- 
tjuentibusi  &  Tom.  IX.  pag. 


6  Cl.  cum  fequent.  Bohemei\ 
fupra  ^.96. 

a  Concilium  Pariíienfe  apud 
Harduin.  Tom.  IX.  pag.i  9  j  5. 

h  Bohemerus  fupra  í.  97,  Dè 
ReaífXi^.  Seít.  X.  ^Sj. 
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do  nas  referidas  Bulias,  eíle  foi  o  primeiro  ,  aquém 
lembrou  a  íliudavel  y  e  feliz  providencia  dos  hiàiccs 
Bxpurgatoiios ,  que  a  Igreja  depois  adoptou. 

12  Com  a  providencia  do  Index  acaurelava  o  i  o- 
der  temporal  ,  que  os  Vaííallos  não  foííem  inficio- 
nados por  Livros  facy ricos  ,  fedicioíos  ,  e  heretiais  : 
acautelava  ,  que  de  miflura  com  efies  nao  vedaíie^  a 
mal  entendida  politica  da  Ciiria  Romana  a  iiçáo  da- 
qiielles  Aurhores,  que  fuftentavão  os  direitos  do  Im- 
perio,  c  faziáo  conhecer  os  juftos  limites  do  Sacer- 
dócio, e  tranqiiiíizava  perfeitamente  o  efpiritual  ,  e 
temporal  do  Eftado.  Vamos  a  ver  individualmente  a 
Hiítoria  dos  hidices  Expurgatorios  na  fegumte  Demon- 
ílração,  a  que  agora  paíTo. 

DEMONSTRAÇÃO    III. 

Do  que  pa(fou   na  Cúria   de  Roma   ao  mefmo    refpetto  da 

cenfura^'  e  prohibíçao  do^  Li'vros  defde  a  publicação  dos 

índices  Expurgatorios  do  Imperador  Carlos  V^ 

até  d  Jeparagâo  do  Concilio  de  Trento. 


Nformado  o  Imperador  Carlos  V  da  Inundaçlo 
^  de  Livros  perniciofos  ,  que  os  novos  Prottflantcs 
efpalhavão;  informado  da  confusão  efpiritual,  e  tem- 
poral, que  fe  havia  originado  das  providencias,  que 
contra  elles  tomara  a  Cúria  Romana  j  e  informado 
do  poder  ,  e  auihoridade  ,  que  Deos  lhe  dera  para 
remediar  efficazmente  huns,  c outros  inconvenientes, 
ordenou  no  anno  de  1546  à  Univcrfidade  cie  Lovai- 
na,  que,  examinando  os  Livros  heréticos,  e  os  da- 
quelles  Authores,  que  eráo  fufpeitos  dehereíla,  com- 
puzeíTe  hum  Catalogo,  ou  Inàex  exatío  de  todos  el- 
les, para  diftindamente  fe  conhecer  quaes  dcviáo  fer 

ha- 
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havidos  por  máos  ,  e  prohibidos.  Com  eífelro  nò 
mefnío  anno  publicou  a  dita  Univerfidade  o  feu  Li- 
de^ munido  com  a  authoridade  do  Imperador.  A  In- 
quifição  de  Toledo  adoptou  efts  Index  ,  e  o  publi- 
cou no  anno  de  1549,  fendo  Inquifidor  Geral  Dom 
Fernando  de  Valdez.  Continuou  a  Univerfidade  a  mef- 
ma  importante  diligencia  ,  e  no  anno  de  1556  pu- 
blicou fegunda  vez  o  primeiro  Index  muito  mais  ac- 
crefcentado,  e  authorizado  com  hum  novo  EdiQo  de 
Carlos  V.  ^ 

2  Nefte  mefmo  tempo  Gabriel  Putherbeo  zelofo  do 
bom  fucceíTo  dcfta  feliz  providencia  dos  Indicss  Ex- 
purgatórios^  publicou  em  Paris  no  anno  de  1549  hum 
Tratado  fobre  a  expurgação  dos  máos  Livros:  ^  S  a 
Faculdade  Theologica  de  Paris  ,  movida  deites  eíli- 
nniíos,  entrou  a  trabalhar  em  hnmlnàex^  que  publi- 
cou em  155Í.  '^ 

^  Já  naquclle  tempo  o  Injlituto  da  Companlia  de- 
nominada de  Jejus  (  confirmado  ,  e  ampliado  pelas 
Bulias  do  Santo  Padre  Paulo  IH  ,  expedidas  em  27 
dcsSctembro  de  1540  5  14  de  Março  de  1545  í  3  ^^ 
Junho  de  í545'>  5  de  Junho  de  \s\^  i  ^  »8  de  Ou- 
tubro de  1549  j  e  pelas  outras  Bulias  de  Júlio  IH, 
expedidas  cm  2  r  de  Junho  de  1550,  e  de  22  de  Ou- 
tubro de  1552. )  Já  naquelle  tempo,  digo  ,  o  InjU- 
iuto  da  Companhia  denominada  de  Jefus  (contra  tòdas 
as  pias  5  e  puras  intenções  do  feu  Santo  Fundador) 
abufâva  do  voto ,  com  que  fe  tinha  infinu.ido  na  af- 
feiçáo  dos  dons  Summos  Pontifices  aílima  indicados, 
qual  era  :  Que  para  maior  humildade  ,  mortijicaçlo  3  e 
abnegação  de  fi  me/mos ,  obedeceriao  ao  Summo  Fontifice ,  e 

feus 


a  Sarpl ,  &  Ameíot  fupra. 
Van-Efpen  Jus  Ecciefíaílicum 
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fius  Succe(fores  em  tudo  o  que  por  elles  lhes  foffe  mandado 
Tias  matérias  pertencentes  ao  bem  efpiritual  das  almas  ,  e 
augmento  da  Fé  ^  com  o  dolo,  que  fica  manifcfto  na 
Farte  Primeira  :    ^  ]á   então  pelos  feus  Padres  Diogo 
Lay?ie  ,    Affo?ifo    Salmeirao  ,   e  Simão    Rodrigues    havia 
formado  ^mcím^  Companhia  ovafto  plano  de  fomen- 
tar os  confliflos    de  Jurifdicçáo   entre  o  Sacerdócio , 
e  o  Impcrioj  para  que  no  meio  daquellas  difcordías 
da  Igreja  ,  e  dos  Eftados  temporaes  por  huma  parte 
fe  fortaleccíTe  com  a  author idade  da  Cúria  de  Roma 
ao  favor  das  adulações ,    com  que  lhe  attribuia  todo 
o  fupremo  Poder  fecular,  que  defde  o  principio  do 
Mundo    eíteve    fempre    nos  Reys  ,    e  Príncipes   da 
terra ;  e  pela  outra  parte  debilitaíTe  tudo  quanto  pu- 
delíe  o  poder   dos  mefmos  Reys  ,   e  Principcs  ocu- 
lares 5   fomentando  da  mefma  forte  dentro  nos  feus 
Reynos ,  e  Eftados  as  fediçóes  ,  c  difcordias  intefti- 
nas  3    que  fe  foráo  humas  às  outras  fuccedendo  com 
tantas 5  e  tão  funeftas  ruinas  da  Religião,  edas  Mo- 
narquias temporaes  ,    como    deplorável  5    e  notoria- 
mente fica  manifefto  pela  Vrimeira  Farte  ^  e  tudo  iíto 
com  o  objeílo  de  fe  fazer  a  mefma  Companhia  fenho- 
ra  do  Univerfo,  como  também  logo  foráo  manifef- 
tando  os  fucceffivos    faflos  ,    que  hoje  são  de  noto- 
riedade pública  5    aflim  como  fe  achão  fubftmciados 
na  Fdtiqão  de  Recurfo  eftabelecida  fobre  a  Parte  Primeira 
defta  Dcducçâo. 

4  Refleflindo  pois  ainda  mais  a  mefma  Companhia 
fobre  o  referido  plano  ,  e  vendo  que  o  náo  poderia 
adiantar  ,  em  quanto  hõuveflè  as  boas  letras  ,  que 
gelo  defcubrimento  da  Arte  da  Imprenfa  fe  tinháa 
feito  florecentes  naquelle  Século  em  todos  os  Rey- 
nos, c  Eftados  da  Europa;  porque  a  razão  diSa,  e 
prova  a  experiência,  que  he  hum  moral  impoffiveí, 

que 
a  Divisão  imiL  defde  o  f  76 2.at€  o  ^  766.  indufí vãmente. 
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que  fe  tyrannizem  Povos  illumínados  ,  paíTou  ao  te^ 
merario  arrojo  (  que  fe  faria  incrível ,  fe  toda  a  evi- 
dencia de  mais  de  dous  Séculos  o  não  manifeílaíTe) 
de  pcrtender  abolir  as  Artes,  e  Sciencias,  que  entáo 
floreciáo  ^  para  cftabelecer  no  lugar  delias  huma  craf- 
ía  ignorância  commua  ,  defterrando  abfolutamenre  a 
probabilidade  intrinfeca  y  ou  a  boa  ,  e  foíida  razáo 
dos  Direitos  Natural  ^  e  Divino  ;  dos  Santos  Evan- 
gelhos i  dos  Cânones  5  e  Concílios  da  igreja  deDeosj 
das  Sagradas  Doutrinas  dos  Apoftolos ,  e  Santos  Pa- 
dres j  e  das  Tradições  conílantes  ,  e  uniformes  da 
mefma  Igreja  ^  e  procurando  fazer  prevalecer  contra 
as  verdades  eternas  por  fua  narureza  a  authoridade 
extrinfecsj  e  arbitraria  das  opiniões  5  e  entre  eftas  as 
dei ies  cham-ados  Jejuitas  ,  e  dos  feus  Sequazes  fo- 
mente :  Arrojo,  digo  ^  no  qual  profeguírão  depois, 
acArefcentando  ^  para  o  fazerem  valer  j,  os  outros  eílra- 
tagemas  da  fua  Lógica  ,  ou  Arte  de  Sofifmas  5  e  do 
feu  Probabilifmo  ,  com  que  quafi  fízerão  defappare- 
cer  da  Europa  a  Razáo,  fem  ficar  fubfiftindo  no  lu- 
gar delia  mais  do  que  a  authoridade  das  fuás  ditas 
opiniões  5  ajuntando  a  tudo  a  outra  temeridade  de 
calumniaremj  e  intamarem  de  hereges  os  Efcritores  j 
e  os  Particulares,  cjue  náo  feguião  as  taes  opinióesj 
como  tudo  são  fados  hoje  igualmente  notórios  a  toda 
o  Univerfo. 

5  Neftas  clrcumftancias  pois  fubio  à  Cadeira  de 
S.  Pedro  em  25  de  Maio  de  1555  o  Summo  Pon- 
tifice  Paulo  IV  ^  o  qual  inípirado  pelos  feus  Curiaes, 
e  pelas  máximas  da  fobredita  Compaíihia  chamada  de 
JsfuSy  por  huma  parte  fe  efcreve  5  que  (mais  como 
Príncipe  da  terra,  que  como  Cabeça  da  Igreja)  pro- 
ferira :  Que  não  queria  os  Prmcípes  para  Colkgas  ^  mas 
Jó^paraVqJallos  ^  epara  os memr  àehaim  àosfsm  pés;  ^ 

ô  4^ií/(?iHlíloir.dwÇouvern.  deVeiiir.  Part.  |. 
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pela  omra  parte  (e  também  como  Príncipe  da  terra) 
ie  declarou  iogo  inimigo  do  Imperador  ,  e  fez  hum 
Tratado  ci  m  Henrique  II  de  França  para  lhe  decla- 
rar a  guerra i  ^  pela  ourra  parte  (com  o  niefmo  eípl- 
lito  terreno)  le  unio  tanto  cem  osjejuítasy  authores 
do  plano  afiima  indicado  5  que  intentou  fazer  Cardial 
o  reterido  Dwgo  Laynes  ^  e  deo  a  favor  da  fua  Campa' 
nina  o  publico  teftemunho  da  fundação  do  Coliegio 
Romano  para  duzentos  Collegíaes  ;  ^  e  pela  outra 
parte  fe  deixou  conduzir  pelos  íeiís  íobreditos  Curiaes, 
e  pelos  Jejuitas  a  elles  adhcrentes  na  excogitaçáo  dos 
meios  para  fupplaniarem  os  Índices  Carolinos  ^  e  o  que 
por  virtude  delles  fe  havia  obrado. 

6  Fareceo  aos  referidos  Gnriaes  ,  e  aos  Jefuitas 
feus  alliados,  que  havendo  os  fobreditos  Índices  cila- 
belecido  huma  geral  aceitação  em  toda  a  Europa  5 
nem  ospodiáo  clara  ^  eabfolutamentc  reprovar  ^  nem 
os  podiáo  imitar  fervilmenre  fem  quebra  daqueila  fu^ 
perioridade  ,  que  procuraváo  attribuir  á  Cúria  Ro- 
mana fobre  todas  as  Corres  ,  nem  ainda  a  fimples, 
e  filenciofa  approvação  dos  mefmos  Índices  deixaria 
de  caufir  prejuízo  áquellas  máximas  da  illimitada  al- 
tivez da  Cúria  5  além  de  deixar  os  Príncipes  ,  Uni- 
veríidades  j  e  Collegios  em  neceilidade  de  continua- 
rem a  mefma  Obra  dos  hidices  ,  fem  rect)rrerem  a 
Roma  j  que  na  vcíã^dc  para  efte  cafo  náo  parecia 
que  era  necefiaria^  nem  podiáo  inhibír  os  Príncipes  , 
Univerfidadcsj  e  Collegios,  defendendo  lhes  a  com- 
poíiçáo  de  tào  fantas  Obras  ,  fem  atcentarem  defcu- 
bertamente  ,   e  fem  o  menor  rebuço  contra  o  poder 

tem- 

a  Fíeury  Hiftoir.  Ecclefiaíl. 
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temporal,   e  fufcítarem  affim  toda  a  Euroffa  contra 
a  Guria  Romana.  \ 

7  O  meio  pois  ,  que  aquelles  fugcílores  do  mef- 
mo  Summo  Pontífice  Paulo  IV  acharão  mais  pró- 
prio para  por  fima  de  todos  efíes  inconvenientes  po- 
líticos paíTarem  ao  fim  das  fuás  vafiiííimas  idéas^  foi 
pois  o  de  mandarem  trabalhar  a  Inquifição  de  Roma 
em  hum  novo  Index  mais  copio fo  ;  e  com  eíreito  fe 
trabalhou  nelíe  defde  o  anno  de  1556  até  o  de 
15 59  5  em  que  no  Sagrado  Nome  do  mefmo  Santo 
Padre  Paulo  IV  fe  fez  público  com  hum  Preambu- 
lo ,  em  que  dividio  os  Authores  em  três  claíTes  :  di- 
visão ,  que  não  linha  lembrado  aos  Compofitores 
dos  hidices  Lovanienfe,  Parifienfe  ,  e  Toletano.  ^ 

8  Na  primeira  claífe  foráo  colíocados  os  nomes 
daquelles  Authores  ,  cujas  obras  preteriras ,  prefen- 
tes  5  e  futuras  ,  ou  o  feu  argumento  foíTe  fobre  do- 
gma, ou  foíTe  fobre  difciplina,  ou  foíle  fobre  coufas 
profanas,  fe  deviáo  entender  Í7i  oàium  Autharum  pro- 
hibidâs  3  pofto  que  muitos  deftes  Authores  foíTem 
verdadeiros  Catholicos ;  c  ifto  como  fe  a  Igreja  Mái 
de  todos  os  Fieis  pudefife  ter  ódio  a  alguns  dos  feus 
íilhos ;  e  como  fe  o  mefmo  ódio  náo  foíTe  incompa- 
tivel  com  o  amor  do  próximo  ,  que  no  Decálogo 
fe  acha  ordenado,  com  a  paz,  e caridade  Chriftans, 
em  que  fe  eftabeleceo  toda  a  doutrina  do  Evange- 
lho ,  e  com  as  facratiííímas  palavras  de  Chriílo  Se- 
nhor noíTo,  que  abolirão  as  vinganças  ,  que  nos  di- 
rigirem a  amarmos  os  noílos  inimigos,  e  a  fazermos 
bem  até  aos  mefmos ,  que  nos  fizerem  mal. 

9  Na  fegunda  clalíe  fe  continha  aquellas  Obras, 
<Jas  quaes  fe  fazia  expreíTa  menção  no  Index  ,  per- 
niictíndo-fe  fomente  as  outras  dosmcfmos  Authores  ^ 
que  fe  náo  declaravão  prohibidas. 

Na 

u  Vm-Ef^en  dia.  Çap.  4.  mm.  6,, 


D  E  M  o  N  S  1»  R  A  Ç  ;í  o    T  H  íl  C  E  I  R  A.         I"? 

10  Na  terceira  claíTe  forão  conoprehendldos  to- 
dos os  Eícritos  íem  nome  do  Author,  efpecialmente 
lodos  os  Anonymos  ,  que  tinháo  efcrito  depois  da 
anno  de  15 19. 

1 1  Finalmente  acaba  o  hide^  com  hurna  Relaçâp 
de  felTenta  Officiaes  5  com  os  nomes  dos  Donos  , 
Direaores,  ou  ímpreíTores  5  para  fe  entenderem  pro- 
bibidos  todos  os  Livros  nella  eftampados  em  qual- 
quer aíTumpto,  ou  idioma  ,  foíTe  quem  foíTe  o  Au- 
thor 5  arruinando-fe  affim  defte  fó  golpe  a  reputação 
de  todos  os  Authores  dos  referidos  Livros  ,  o  im- 
portante Cabedal  dos  Donos  das  ditas  feíTenta  Oííi^ 
cinas  ,  e  a  fubfiftencia  dos  intereííàdos  ^  e  Arciíices 
delias,  fem  fer  algum  delícs  ouvido  ,  ou  convenci- 
do de  culpas  ,  que  mcreceíTcm  aquellas  graves  ,  e 
incompetentes  penas  y  e  accumulando-íe  por  confe- 
quencia  na  dita  conclusão  daquelle  htde:^  hum  nume- 
rofo  aggregado  de  violências  qualificadas  ,  e  de  ufur- 
pações  da  authoridâde  temporal  dos  Príncipes  Sobe- 
ranos. 

12  Elle  he  o  primeiro  Index  expurgatorio  ,  que 
fahio  de  Roma  ;  e  eíle  he  o  golpe  politico  ,  com 
que  a  Guria  do  mcímo  Pp.uIo  IV  ,  e  os  fcus  Adhe- 
rcntes  quizeráo  illudir  os  Índices  anteriormente  feitos 
fem  a  intervenção    da  meítr.a  Guria. 

15  Pelo  meio  daqtiella  difiribuiçáo  de  claíTes  ex« 
ccutado  no  Index  y  entrou  a  referida  Guria  pela  por- 
ta, que  Alexandre  VI^  c  Leão  X  lhe  tinha  aberto. 
Não  contente  com  a  prohibiçáo  dos  Livros  heréti- 
cos, (até  para  os  quaes  nos  primeiros  Séculos  fe  ef- 
perava  pela  authoridâde  Real )  paíTcu  a  entender  de 
repente  com  todas  as  profiâóes  ,  fem  refpeito  ao  po- 
der temporal  ,  e  fem  confíderar  que  expunha  com 
eftj  exorbitante  novidade  a  reputação  da  Guria  ao 
ludibrio  dos  feílarios^  ^ue  tão  animofos  andavão  na- 
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quelh  idade  ,63  jufta  ccnfura  dos  mefmos  Catholi- 
cos  Romanos.  Inveftio  com  Livros  ^  que  nada  tinhâo 
com  o  dogma  ,  (coufa  nunca  vifta  ^  nem  fonhada 
até  àquelle  tempo  )  impondo  ainda  a  refpcito  delles 
penas  de  ExcommunMo  latx  fententiac  Pontifici  rcftr- 
vaix ;  privação  ,  e  inbahílidade  para  quaefqusr  cargos  \  in- 
fâmia 5  e  outras  planas  temporaes  ad  arbitrium.  Exceilo  , 
e  attentado  tão  repugnante  aos  primeiros  princípios, 
que  dáo  a  conhecer  os  limites  do  Sacerdócio  ,  e  do 
Império  ,  que  nem  a  fabulofa  idéa  do  poder  ,  que 
os  lifongeiros  da  Guria  liie  attribuem  ,  pode  coho- 
neftallo. 

14  Hum  Fenómeno  tão  extraordinário,  como  o 
àcíÍQ  Index  ,  neceíTariamente  havia  de  produzir  eíFci- 
tos  muito  contrários  aos  que  fe  prometteo  a  politica 
da  Guria  de  Roma  na  compofiçáo  delle.  Toda  a 
Europa  ficou  pafmada  com  o  tai  Index  ,  e  ninguém 
fez  deiie  algum  cafo. 

15  O  Saatiffimo  Padre  Pio  IV  Succefíbr  de  Pau- 
lo IV  5  ainda  que  aíliftido  dos  mefmos  Curiaes  ,  e 
dos  mefmos  Adherentes,  fe  fez  com  tudo  iíTo  defen- 
ibr  por  fyítema  das  meímas  máximas  dos  Príncipes 
queixofos.  Vendo  que  náo  podia  fuíientar  contra  as 
yozes  de  tantos  Sábios  o  referido  hidex  ,  juftificou 
com  a  fua  auchor idade  a  geral  reprovação  ,  que  delle 
fe  fazia  j  e  mandou  examinar  o  negocio  da  prohibi- 
çáo  dos  Livros  no  Concilio  de  Trento,  como  o  re- 
ferem os  Efcricores  daqueile  tempo  ,   ^  e  como  fica 

já 


a  Spondan,  Annal.  ad  an- 
ttum  1 5  $7.  í>.  5  ,  fali  ando  ^qC" 
te  Index,  diz;  Q^uod  primus 
fxtiterit ,  cjui  tmiverfalem  om- 
nlum  pemic/oforitm  Li  b  ror  um 
CHJufcarncjne  argitmentl ,  etíam- 
qtie  Keligione  Catholicis  ^  [cri- 
ptúrmt,   vd  etiam  afítfpaãís 


2\põ0rapIiíS  de  quacumque  Ar» 
ti  edltorum  ,  Inãicem  conte» 
xere  Jiudtierit  ,  cum  ad  eum 
ttfíjue  diem  Llhronim  prohihi" 
tiones  ,  tam  a  Pontificihus  ^ 
çtiam  ah  Imperatorlhus  faâA  , 
nuníjiuwi  excejfiffent  terrnino^s 
Lièrorum  HAréticorumi  filii* 
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já  indicado  na  Introducção  Previa    defta  Segunda    Farte 
defJe  o  paragrafo  17  até  o  paragrafo  25. 

16  Os  Padres  do  Concilio  encarregarão  a  Obra 
domefmo  hide^  Expiírgatorio  a  alguns  Theologos  ejco- 
Ihidos  enrre  os  mais  Sábios  de  differentes  Nações, 
para  darem  conta  em  plena  Congregação  do  que  en- 
tre fi  ajoftaffcm  a  refpeito  da  ceníbra  ,  e  prohibição 
dos  Livros.  Havendo  porém  inftado  as  razoes,  com 
que  fe  fabe,  que  fe  fez  feparar  o  Concilio  ,  fucce- 
deo  5  que  no  ultimo  dia ,  em  que  fe  poz  fim  às  Sef- 
sóes  ddle  ,  achando- fe  ainda  fem  cíFeito  a  referida 
ordem ,  fe  aííentou  ,  que  os  Padres  encarregados  da 
dita  Obra  aprefenrariao  as  fuás  cen furas  ao  Sunimo 
Pontifice  ,  para  com  a  fua  authoridade  fe  publicar 
hum  novo  hidex.  De  forte  que  he  certo  ,  e  eviden- 
te :  í.  Que  no  dito  Concilio  de  Trento  fe  náo  fez 
hide^í  Expurgatorio ,  como  com  erro  fe  tem  procurado 
perfuadir.  II.  E  que  o  antecedente  hidex  do  Santo  Pa- 
dre Paulo  IV  foidefapprovado  pública  ^  e  authenticá- 
mente  pelo  feu  SucceíTor  Pio  lY. 

B  ii  DE- 


^uê    peftitentes     Lege    prohi' 

liti . 

llíuã  in  lioc  índice  Fauli 
rigidius  vifum  ,  quod  jioína  /<?- 
gentíhus  Libros  eo  CataUgo 
cotnprehenfos  ,  ac  prohihitos  , 
âenuntiata  erat  lB.xcommtmi' 
cationis  lai  A  fintentiA  Fonti- 
fiei    rejcrvatAi    privat/o ,    '^'* 


incapacitas  qucrmtcumpté  mUm 
nerum  ,  ac  Sacardotiurã  ;  per» 
petua  infâmia ;  cum  aliis  p(e« 
nis  arhitrariis,  Quêfaôlum  efl  ^ 
ítt  Pius  IV.  Pau/i  Sticceffor^ 
ri  gorem  hunc  temperans  ,  tO' 
íum  illud  Lihrorum  negoíium 
ad  Conciliam  Tridentinum  rs* 
tulerlt^  '^ç. 
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DEMONSTRAÇÃO  IV. 

Qus  contém  o  Compendio  dos  f aã  os  ^  que  promo  ogeralef" 

pa?no  5  que  os  índices  Romano- Jefuicicos  feitos  depois 

do  Concilio  de  Trento  ,    caujdrao  em  todas  as  Cortes 

Catholicas    Romarias   defde    que  fahirão  d  luz  do 

Mundo  5  pelas  claras  nogoes ,  que  derao  ás  mejf' 

mas  Cortes  ^  defcuhrindo  as  intenções  dos  Cu- 

riaes  de  Roma  em  caufa  commua  com 

os  denominados  Jefuicas. 

§.    I. 

COm  Bulia  do  Santiííímo  Padre  Pio  IV  expedi- 
da  em  vinte  e  três  de  Março  de  mil  quinhentos 
feíTenca  e  quatro  3  para  fe  divulgar  o  Index  ,  que  íc 
formou  depois  do  Concilio  de  Trento  ,  como  fica 
notado  na  Demonftraçáo  próxima  precedente  ,  fe  pu- 
blicarão dlíFerentes  Regras  Geraes  fobre  a  prohibiçáo , 
e  cenfura  dos  Livros. 

2  Na  primeira  delias  por  Iiuma  parte  fe  eftabc- 
leceo  5  que  todos  os  Livros  ,  que  fe  achavao  reprovados 
antes  do  anuo  de  mil  quinhentos  e  quinze ,  fe  julgajfem  pro' 
hibidos,  E  na  fegunda  debaixo  do  titulo  De  Correãions 
Librorum ,  fe  efíabeleceo  peia  outra  parte  ^  que  fojfem 
expurgadas  todas  as  Propofições  ^  que  fe  achajjem  efcritas 
contra  a  Liberdade  ^  Immunidade  ,  e  Jurifdicçao  Ecck" 
ftaflica. 

z  Devendo  pois  eftas  duas  Regras  Geraes  enten- 
der-fe  ,  e  praticar-fe  nos  hábeis  ,  e  Jurídicos  termos 
de  fe  haverem  prohibido  pela  primeira  os  Livros^ 
que  os  Summos  Pontífices ,  e  Concilies  Ecuménicos 
da  Igreja  houveflem  condemnado  até  o  dito  anno  de 
mil  quinhentos  e  quinze  ,  pelo  que  pertencia  á  Ju- 
rifdicçao efpiritual  da  mefma  Igreja  j  e  devendo  re- 
duzir-fe  também  a  fegunda  daquellas  duas   Regras 

aos 
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aos  mefmos  termos  hábeis,  e  permittidos  ,  ifio  he, 
de  íe  qualificarem  as  Propofiçóes  ,  que  foílêm  con- 
trarias ás  juftas ,  e  legitimas  Liberdades  ,  Immunida- 
des  y  c  Jurifdicções  da  mefma  igreja ,  das  qmes  foráo 
fempre,  e  sáo  os  Príncipes  Catholicos  (e  com  gran- 
de diftinçáo  entre  elles  os  Senhores  Monarcas  dcfies 
Reynos)  os  mais  pios,  zelofos,  e  até  os  mais  inte- 
leíTados  defenfores ',  não  íó  fe  nâo  praticarão  as  mef» 
mas  duas  Regras  naquelles  hábeis  termos  ,  e  dentro 
nos  íeus  juftos  limites,  para  fe  defender  a  Religião, 
e  a  Igreja  dos  infultos  dos  ímpios ;  mas  antes  muito 
pelo  contrario  fe  tomarão  as  fobreditas  Regras  por 
huns  meros,  e  notórios  pretextos  para  as  ufurpaçócs 
da  Suprema  Jurifdicção  temporal ,  e  para  a  confusão, 
e  ruina  do  género  humano. 

4  Com  aquelles  declarados  objeflos  ,  depois  de 
fe  haver  erigiíio  em  Roma  a  Inquifição  do  Santo 
Oíficio ,  accrefcenrou  a  mefma  Cúria  o  numero  dos 
Qualificadores  ,  formou  a  Congregação  do  Index  com- 
pofta  de  muitos  Confultores  fubalternos  ,  dco  autho-, 
ridade  para  fazer  prohibiçócs  ao  Meftre  do  Sacro  Pa-. 
lacio,  e  multiplicou  em  fim  debaixo  de  todos  quanr 
tos  pretextos  pode  excogltar  os  Exploradores  ,  os 
Infpedores ,  e  os  Qualificadores  ,  para  vigiarem  for 
bre  o  eífcito  dos  referidos  Índices  ,  e  fuftcnrarem  as 
máximas  ufurpadoras  da  independente  Jurifdicção  tem- 
poral dos  Príncipes  Soberanos ,  e  deftruidoras  da  So- 
ciedade Civil  ,  e  da  união  Chriftá  j  procurando-íè 
aííím  fupplantar  os  mefmos  Soberanos  do  dominio  , 
que  Deos  lhes  dera  defde  que  creou  Reys  para  go- 
vernarem a  terra  ,  e  esbulhallos  da  poíle  ,  em  que 
fe  achavão  deíde  a  creaçáo  do  Mundo  por  todos  os 
Séculos  da  fua  duração. 

5  Ao  mefmo  tempo  em  que  os  ditos  Curiaes  de 
Roma  ,   e  os  Jefuitas   com  elles  colligados  fe  foráo 

por 
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por  huma  parte  fortalecendo  com  todos  aquelles  ba- 
Imrrcs  levantados,  para  dclles  atacarem  o  poder  tem- 
poral das  Monarquias  y  e  para  a  deftruiçâo  da  So- 
ciedade Civil  5  e  uniáo  Chriftá  ;  pela  outra  parte  fo- 
rao  manifeflando  cada  dia  mais  defcubertamente,  que 
obraváo  com  os  referidos  objeâ:os  ,  fazendo-o  sffim 
vifivel  5  e  notório  pelos  meímos  extraordinários  ,  e 
façanhofos  meios,  que  empregarão  para  os  ditos  fins: 
meios  5  os  quaes  forâo  em  fumma  os  feguintes. 

6  Primeiro  Meio.  Todos  os  Livros  ,  que  para 
o  focego  público  do  Univcrfo  tratavão  dos  juftos  li- 
mites do  Sacerdócio  em  tudo  efpiricual  ^  e  do  Impe- 
rio  em  tudo  temporal  ,  foráo  incompetente  ,  e  nul- 
Jamente  prohibldos  nos  referidos  Inàices  ^  como  íè  os 
taes  Livros  foíTcm  dogmáticos ,  e  doutrinaes  para  per- 
tencerem à  infpecçáo  da  Igreja;  como  íe  foíTem  com 
ella  compatíveis  as  ruínas  dos  Reynos  ,  ^e  Eftados  , 
que  fizeráo  os  objedos  das  taes  prohibiçóes  ;  como 
fe  os  vínculos  da  perfeitiíFima  caridade  ,  c  da  tran- 
quilla,  e reciproca  paz,  e  uniáo ,  que  Chrifto  Senhor 
noíTo  fez  as  bafes  fundameniaes  da  mefma  Igreja, 
pudcffcim  fer  compatíveis  com  as  fanguinolentas  ,  e 
funeftas  difcordias,  a  que  tem  dado  caufa  a  coníusao 
das  ditas  Jurifdicçóes  independentes;  e  as ufurpaçoes , 
que  com  ella  fc  tem  pertcndido  fazer ,  com  os  trágicos 
fucceíTos ,  que  todo  o  mundo  fabe :  E  como  em  fim 
fepara  ceíTar  adita  confusão,  e  a  dita  perpétua  diícor- 
dia,  e  para  precaver  as  fuás  borrorofas  Confeuuencias, 
pudefle  haver  outro  remédio,  qt?e  nãofoíTe  odafcpa- 
raçáodoquehedeDeos,  para  íedar  aDeos,  e  do  que 
he  de  Cefar ,  para  fe  dar  a  Cefar. 

7  Para  que  lhe  náo  embaraçaíícm  pois  as  façanhas 
das  díjras  ufurpaçoes,  e  confusões  ;  nem  os  teftemu- 
nhosdomefticos' dos  muitos  pios,  eHlominados  Dou- 
tores ^  que  em  beneficio  ccmmum  da  paz,  euanquil-- 
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lidnde  pública  haviáo  efcrito em  Itália,  fobreamefma 
urii,  encceíTaria  feparaçâô  de  Jurifdicçóes  ;  nem  a  au- 
thoridade  dos  muitos  pios  ,  e  refpeitaveis  Doutores, 
que  tinháo  efcrito  da  parte  dáquem  dos  Alpes,  iobre 
as  mefmas  importantes  matérias  ;  abufândo  da  Segun- 
da das  ditas  duas  Regras  affima  referidas  ;  prohibíráo 
com  os  mefmos  Indicei^  Romano-Jefui ticos  ,  como  con- 
trários à  liberdade  Eccleíiaftica  ,  os  livros  mais  impor- 
tantes ,  c  mais  úteis  de  todos  aqueiles  illuminados, 
pios,  e  orthodoxos  Doutores. 

8  Eifto  lendo  os  referidos  livros  tirados  da  luz  do 
Mundo  y  taes  ,  táo  innocentcs  ,  tão  inílruâivos,  e  táo 
neceíTarios  pela  fua  correda,  e  mil  inftrucçáo ,  como 
fe  deixa  ver  no  Catalogo  ,  que  fez  dosprincipaes  delles 
Lourenço  Bouchel  Advogado  no  Parlamento  de  Paris  na 
fua  copkMim^BiblíGtheca  ,  ou  Thefouro  ào  Direito  àe  Fran- 
ça ,  impreflb  em  ires  groffiíTimos  volumes  de  folio 
grande  na  dJta  Cidade  de  Paris  noanno  demJl  feiscen- 
tos  feíTenta  e  fete.  Onde  he  manifeao  ,  que  aié  as  Obras 
do  Papa  Pio  íí  ,  do  Cardeal  Zabaiella,  e  do  Abbade 
Panormitano ,  foráo  prohibidas  naquelles  Índices  j  e  que 
nelles  correrão  a  mcíma  fortuna  muitos  outros  Autho- 
res  das  Noções  mais  pias  ,  e  mais  onhodoxas  da  Euro- 
pa ;  como  forão  Alhericas  GentiHs  ^  àu  Moulm  ^  Scipiâo 
Gentilis^  Bafilio  àe  Berna  ^  c  outros  femeihantes.  ^ 

9  Em  tal  forma  ,  que  até  chcgáráo  a  prohibir  a  Sen- 
tença ,  que  o  Parlamento  de  Paris  profcrio  contra  o 
aíTaírmo  'joao  Chatel  :    ^  E  a  olhos  fechados  todas  as 


a  Tomo  II.  verbo  Livres 
cenfurès^^g.  57  5-  co!.  i .  poíl 
médium  cum  íeqq.  E  porque 
eíle  Livro  fe  não  achará  facil- 
mente em  Lisboa  ,  fe  extrabio 
liuma  Copia  fiei  do  que  nelle  fe 
contém  ap  dito  refpeito  ,  a 
qual  vai   junta  nas  Provas  def- 


Obras, 
ta  Segunda  Parte  debaixo  do 
MUMERO   I.    no  Teu  Texto 
Francez  ,   e  em  traducqão  na 
língua  Portugueza. 

h    Como  confia  das  Conclu- 
sões de  MoníieurdeXaiun  Cí^p» 
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Obras,  qne  tratarão  da  feparaçáo  das  duas  Jurifdicções, 
€  da  protecção,  com  que  os  Soberanos  devem  foccor- 
rer  os  feus  WíTiUospeía  indirpeiiíavei  obrigação,  que 
lhes  impõem  os  Direitos  Natural,  c  Divino;  Como 
foráo  por  exemplo  o  douto  ,  e  pio  Frei  Paulo  Sarpi  ^  o 
Arcebifpo  Pedro  de  Marca ;  o  grande  Bifpo  Jaques  Benigno 
de  Boffhueí ;  Diniz  Talou  ;  o  infigne  ;,  c  pio  Canonifta  Ze- 
gero  Bernardo  Vaii-E/peu  ;  Jeronymo  de  Cenjalhos  j  o  tam- 
bém douro ,  e  pio  Francifco  Salgado  de  Somoza  ',  Gabriel 
Pereira  de  Ca/Iro  5  Manoel  Tbemudo  da  Fonfeca  \  Feliciano  de 
Oliueira  e  Soufa  y  8zc. 

10  Segundo  Meio.  Com  outro  igual  abufo  da 
mefma  Segunda  Regra  dos  Índices  affima  reftridos ,  paf- 
íáráo  os  ditos  Coriaes,  e  Jefuitas  com  elles  colligados  > 
a  pertenderem  fatisfazer  ao  efcandalo  das  prohibiçóes 
de  muitos  dos  livros  aílíma  indicados  ,  com  o  Eftratage- 
ma  de  reimprimirem  falfificados  os  que  tinhãofido  im^ 
preflbs  antes  do  referido  anno  de  mií  quinhentos  e  quin" 
zc:  E  ÍÍÍO3  ou  arrancando  inteiramente  dos  mefmos 
Efcrltores  os  lugares ,  em  que  fazião  a  referida  fepara- 
çáo entre  o  Sacerdócio  ,  e  o  Império  ;  ou  introduzin- 
do em  lugar  das  palavras ,  que  extrahiáo ,  outras  pala- 
vras imputadas  aos  mefmos  Authores  falfificados. 

I  £  He  hum  fa£io  notório  a  todo  o  Mundo  Littera- 
rio  'y  em  prova  do  qual  baftarâ  por  iílb,  que  Eu  me  re^ 
duza  aqui  a  tomar  por  exemplo  a  Obra  ^  que  o  Famofo 
juris-Confulco  João  Pedro  Ferrari  (  ornamento  da  céle-^ 
bre  Univerfidade  de  Pavia  ,  donde  tinháo  fahído  os. 
ostros  infignes  Juris-Gonfultos ,  Baldo  ^  Jafin  ^  e  Al- 
dato  )  havia  efcrito  no  tempo  do  grande  Scifma  dos 
Anti-Papas  Gregório  Xlí,  e  Benedifto  XlíI.(ouno 
anno  de  mil  q'iarrocentos  e  treze.  )  Iflo  he,  o  excel- 
lente  Tratado  For  enfe  ^  que  intitulou  :  Pr  atiça  Papievfts  ^ 
o,U  Pratica  de  Pavia.  Tratado ,  digo  ,  no  qual  com 
tanío  zelo  Catholico  dobem  da  Igreja  ^  como  da  tran- 
quila . 
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quillidade  pública,  e  do  Sacerdodo ,  e  do  Império, 
provou  por  todos  os  Direitos  a  neccilidade,  que  havia, 
de  dar  aDeos,  o  que  era  de  Deos ;  eaCcfarj  o  que 
eradeCefar:  Explicando- fe  ao  dito  refpeito  pelos  ter- 
mos de  que  :  7ião  podia  foar  bem  o  Pfalterio ,  fendo  confun^ 
àido  com  a  Cythara.  E  concluindo  aquella  neceíEdade 
da  feparaçáo  das  duas  Jurifdicçóes  com  palavras  táo  Tan- 
tas, como  são  por  exemplo  :  Be7ie  ergo  ^  &>  fa7iâe  face-* 
ret  ipfe  Papa ,  fí  totam  corporakm  jurijdiãionem  in  manihus 
Imperatoris  remitteret  ;  nec  aliter  unquam  Refpublica  ^  (ò* 
maxime  Itália  quiefcet ,  nec  ulterius  de  Papam  tale  Scbifma  , 
quale  fuit  y  é-  e/l  XXXV L  annis  pneteriíh  y  ullo  tempore. 
amplius  accidetit  :  Et  ex  hoc  Jlatus  uninjerjus  Ckricorum 
magis  redderetur  Deo  3  ac  Populo  denjotius  ;  é^-»  ipfe  Papa 
cum  Cardinalihus  mnjcYent  quietius  ^  ac  Deo  dewtius  3  ^ 
Populo  acceptius  ^  é>-»  gratius  ,  (â^^c, 

íz  Efte  difcurfo  com  os  mais  daquelle  célebre  ]u- 
ris-Confulto  y  e  as  Provas  ,  com  que  no  íentido  delle 
manifcftou  irrefragavelmente  aneceíTaria  feparaçáo  das 
duas  Supremas  Jurifdicçóes ,  fe  continhão  nas  impref- 
soes  do  referido  Tratado  anteriores  aos  ditos  íw^fc^r  em 
tantos  ,  e  tão  concludentes  lugares  3  quantos  são  os 
que  vão  apontados  abaixo.  ^ 

2^    TfíR- 

JíiS  i  pag.  1 62.  col.  2.  ^.  Ali  is , 
verf.  Et  liAC  eft  :  pag.  1 66.^. Ju-^ 
ramentum  ,  verf.  Solent  tamen  • 
pag. I  94.  coL^2.  ^.  Bt  aã  íjtiem- 
cum^ue  ,  verf.  Quod  hleo  :  pag. 
2 24. col. 2. í*.  Concorditer  ,  verf. 
Et  hoc  cafu  ;  pag.  244.  co!.2.^, 
V lenam  in  principio  j  pag.  2  57. 
col.  I.  poft  médium  ^.  Coram 
vchis  ,  verf.  Se  d  Jure  CiviVi  : 
pag.  266.  i},  Matrimonium  ^ 
verf.  Et  amplius :  verf.  Qjimn- 
difpenfationem  -,  &  verf  Secjui- 
tur  honeflas  ;  pag.  306.  col.  i. 


a  Na  imprefsáo  de  folio  feita 
era  Leão  de  França  no  anno 
de  1 549.  na  Officina  de  Domin- 
gos Veraarãao ,  pag.  1 5.  col.  2. 
í.  Jure  Dominii ,  verf.  Tert/us 
£/i  jnodus  ipag.  2  5.col.r.eodem 
^.\ei'C.  Halfes  ergo:  pag.  90. 
col.  2.  $.  Excommunicatíonis  t 
pag.  96.  col.  I.  ^.  Prãfcriptio- 
nis  ,  verf.  Nonus  efi  :  pag.  98. 
col. 2. verf.  Tene  ergo  :  pag.  99. 
col.  I.  in  princip.  verf.  Ma/e 
ergo  :  Ibidem  vexi\Servetnr  er- 
go :  pa^.  I  óo,  col.  2.  ^.  Contra 
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15  Terceiro  Meio.  Com  grande  mágoa  minha 
tenho  fubftanciado  os  indecentes  attcntados  aílima  refe- 
ridos; e  com  magoa  muita  vezes  maior  paíTo  a  referir 
os  que  abaixo  farei  igualmente  notórios  ;  táo  confiran- 
gido  pela  extrema  neceííídade  da  defeza  do  público  fo- 
ccgo^  como  penetrado  pelo  vivo  fentimento ,  de  que 
houveííem  homens  dedicados  a  Deos,  e  à  fua  Igreja, 
que  foíTem  capazes  decommetter  tão  enormes  attenta- 
dos,  edeproftituirem  com  elles  táo  laftimofamente  a 
fua  confcicncia  5  eaíua  honra  á  infaciavel  ambição  de 
dominarem  na  Terra,  não  perdoando 3  para  âllim  o 
coníeguirem ,  neni  ao  mefmo  Ceo. 

14  Todo  o  Mundo  illuminado  fabe,  que  o  Sum- 
mo  Pontiíice  Leão  IV.  no  anno  de  oitocentos  e  fin- 
c^enta  ,  pouco  mais  ou  menos  ,   compoz  a  Oração 

da 


m  médio  $.  An  Executores  , 
verf.  His  prjimijjis  i  pag.  }8o. 
col.  2.  prope  fin.  ^.Slne  aíiqua^ 
verf.  Sunt  tamen  nonnnHi ;  pag. 
460.  col.  I.  í».  JVu/Iisçue ,_  verf. 
AUlnafcufitur  \  pag.  462.  verf. 
Sedinterrh  col.  2.  pag.  496.$, 
ExfítOj  verf.  Num  feire  dehes  , 
&:  infra  verf.  Fropter  cfuod  ipri- 
vltegiumt  pag.  $08.  ^.  Omnls 
communio  :  pag.  517.  col.  2.  ^, 
Mac  e/t  quáudam  hiíjuifitiOy  verf. 
Ad  ClementíS  FaftoraVis  cuni 
fequent.  \  Sc  verf.  lEo^o  dico  cum 
feq  q ,  ;  pag.  5  2  o .  <J» .  Farmi  Publi- 
ca ,  verf.  Q^tiõd  tamen.  Outro 
Exemplar ,  que  também  exifte 
nefta  Corte  ,  impreíTo  em  Ve- 
neza no  anno  de  i  5  j  ç.  na  Ofi- 
cina de  Coimbra  de  Tridino  , 
tem  os  mefmos  lugares  nas  pag, 
2J.verf.'jn?;///íí  e/i  niodus  -.  pag. 
22.  verf.  Hahs  er^o  i  pag.  8x. 


verf.E/  adverte  :  pag.  8  5 .  verf. 
Nenus  eji^  pa.g,  87.  verf.  Tene 
ergo.  Ibidem  verf.  Mate  erga 
p2íg.%% .sçxÇ.Servetur  ergo:  pag, 
i43,verf.l>^£/i  novit  -.  pag.  14 5. 
verf  Et  liAC  ejl  :  pag.  148.  verf. 
Solent  tamen ;  pag.  171.  verf. 
Quod  ideo,  pag.  19 8. verf.  Et  hoC 
cafii  i  pííg.2i4.\ei'i\Attende  tu  ; 
pag.  2  24.verf.5^rf  de  Jure  Civili-f 
pag.  2  ?  I  .verf.  Et  cmplius  \  pag. 
2  j  2.\txí,Quam  difpenfationem} 
pag.  264.  verf.  Hispr&miJ/is  \ 
pag.  265.  verf.  Quo  anno  ;  pag* 
527.verf kS":OTí  tamen,  pag.4co. 
verf.  Aiii  najciintur  ;  pag.  402. 
verf.  Sed  in  terris ;  pag.  4J2. 
verf.  Nam  feire  dehes  -,  &:  verf. 
Fropter  íjuod  \-ç:l%.  442.  verf. 
Omnls  Commtinio:  pag.449.verf. 
A  d  Ciem.  Fafioralis  ;  pag.  450. 
verf  iií^í7  dico  j  &:  pag.  4 54. verf* 
Quod  tamen,  : 
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da  Cadeira  de  S.  Pedro  na  maneira  fcguinte : 

Deus  5  (\ui  Beato  Pttro  Apofiolo  tuo ,  collath  Clanjibuí 
Begni  Cosle/íis ,  Animas  li gavài  y  atque  foheiidi  PontifiCium 
tradiàijli^  Scc. 

15  Náo  bailou  porém,  que  aílim  le  houveíTe  pri- 
meiro efcrito  5  e  depois  eftampado  em  todos  os  Miííaes, 
e  Breviários  pelo  longiflimo  efpaço  de  fetecentos  efin- 
cocnta  annos ;  e  que  ifto  foíTe  notório  a  todo  o  Univer- 
íb  7  para  que  depois  do  anno  de  mil  e  feiscenros  fe  náo 
arrancalTe  a  palavra  Animas  dos  referidos  Miffies  ,  e 
Breviários^  com  omefmo  fim  de  fe  cxtender  a  Jurif- 
dicçáo  da  igreja  ás  coufas  Temporaes  ;  confiderando-fe  , 
que  a  dita  palavra  Animas  náo  podia  comprehender 
ícnáo  as  coufas  Efpirituaes  ;  com.o  na  verdade  devia 
comprehender  ;  e  como  aquelle  Santo  Padre ,  Author 
da  dica  Oração  ,  quiz  nella  exprimir  ;  porque  fabia 
muito  bem  ,  que  Chrifto  Senhor  noíTo  náo  havia  dado 
a  S.  Pedro  Juriídicçáo  Temporal. 

16  Falfificaçáo ,  que  fe  conclue  evidente  ,  e  fyfi- 
camente  por  todos  os  MiíTaes ,  e  Breviários  cftampa- 
dos  até  o  referido  anno  de  160O5  no  qual  fe  arrancou 
delles  a  referida  palavra  Animas.  Os  que  até  agora  fe 
tem  vifto,  sáo  os  que  váo  declarados  na  Nota.    ^ 

17  De 
a  Hum  Mi  (Tal  da  Igreja  de 
Liege  imprefib  em  Paris  110  an- 
no de  1500.  tr^z  a  dita  Oraqão 
na  mefma  pureza  ,  com  que  foi 
corapofla  pelo  Summo  Pontífi- 
ce Leão  IV.  Outro  Miílal  da 
Igreja  de  Utrecht  também  im- 
preílo  em  Paris  no  anno  de 
151$.  Deus  Miílaes  Romanos 
impreíTos  em  Veneza  nos  an- 
nos de  i  $63  ,  e  de  1 574»  ^/'^^^ 
Junâas.  Outro  Mitral  Romano 
eílampado  no  Pontificado  de 
S.  Pio  y.    em  Aatuerpia  na 


OfficinaPlantiniana  em  i  575, 
onde  fe  pôde  vernaMifla  da 
Feíla  da  Cadeira  de  S.  Pedro 
em  Roma  pag.  16;  e  na  Gom- 
memoraíjão  da  MiiTa  da  Con- 
versão de  S.  Paulo  pag.  25 .  Ou- 
tro Mifíal  da  mefma  Officina 
eílampado  no  mefmo  anno  pag, 
14  ,  e  pag.  21.  Outro  impreflb 
no  mefmo  anno  em  Veneza  na 
Officina  de  Graciofo  Percliaci- 
no  pag.  342,  epag.  547.  Ou- 
tro impreílb  na  mefma  Cidade 
apiid Janelas  em  1 5  S  6.pag.i46,' 
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17  De  forte  que  lie  indubitavelmente  certo  5  que 
a  fobredita  palavra  Animas  andou  fempre  na  dica  Ora- 
ção das  Míffas  da  Cadeira  de  S.  Pedro  5  e  da  Con- 
versão de  S.  Paulo ,  até  o  dito  anno  de  mil  e  íeiscen- 
10S5  e  que  depois  ddle  foi  tirada:  Em  tal  forma  ^  que 
jã  em  hum  Miflaí  ^  que  vi  impreíTo  em  Bordéus  no  an- 
no de  mil  feiscentos  e  finco  naOfficina  de  Simão  Me- 
lan^io  j  fe  não  achava  a  dita  palavra  Animas  ,  como 
delle  confta  nas  paginas  trezentas  e  fetcnta  e  finco  ,  e 
trezentas  e  oitenta.  Omefmo  vi  em  outro  MííTil  im- 
preíTo em  Veneza  no  anno  de  mil  feiscentos  enove  na 
OiRcina  de  Nicolâo  Mifserino  :  Achando-íe  nelle  a 
mefma  Oração  nas  paginas  trezentas  e  quarenta  e  fin- 
co 5  e  trezentas  e  fincoenta  e  huma  ;  e  em  todos  os 
Wifsaes,  e  Breviários  5  que  depois  daquelle  anno  fe 
forão  eflampandoj  houve  fempre  o  mais  vigilante  cui- 
dado em  fe  ir  ftipprimindo  a  mefma  palavra  Animas  y 
procurando-íe  aílim  fazella  de  todo  efquecida. 

18  O  mais  he  porém  ainda  provar- fe  igualmente 
como  hum  fado  manifefto  a  todo  o  Mundo  illumina- 
do  3  que  nem  ainda  os  mefmos  Sacrofantos  Evange- 
lhos efcapárão  á  temeridade  fâçanhofa  da  ambição  de 

Go- 


e  pag.i4S.Outro  eílampado  no 
iiiefmo  Eítado  em  1 5  90  ,  e  na 
iiiefma  Oíícina ,  pag.  r46.verf. 
Outro  ímprefso  em  Antuér- 
pia na  Officina  Plantiniana  no 
anno  de  1 5 9  j ,  pag.  5  M,  e  pag. 
518,  Hum  Breviário  da  Igreja 
de  Liege  Ímprefso  em  Paris  no 
iinnode  1509,601  oitavo. Outro 
ímprefso  em  Leão  de  França 
em  1539-  por  João  Grirpim  , 
em  oitavo.  Outro  ímprefso  em 
Paris  em  i  542,  em  quarto.  Em 
hum  antigo  Quaderno  das  Ora- 
ções, de  que  ufava  a  Igreja,  Ím- 


prefso em  oitavo  no  anno  dé 
1537.  úpud  IncUtam  AnHíjua" 
riam ,  fe  acha  a  mefma  Oração. 
E  porque  a  MetropoU  de  Braga 
fe  confervou  ainda  depois  do 
referido  anno  de  1 600.  no  ante- 
cedente eílado  ;  be  crivei ,  que, 
nos  feus  Breviários  fe  conferve 
tambeni  pura  a  referida  Ora- 
ção ;  como  atteíla  hum  Exem- 
plar, que  delles  vi,  ímprefso  na 
mefma  Cidade  de  Braga  por 
ordem  do  Arcebifpo  D.  Rodri- 
go da  Cunha  no  anno  dç  1 654,, 
em  oitavo. 
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Governo  Temporal  Ja  Ciiria  de  Roma.  Nella  depois 
de  le  haver  pervertido  a  fobrcdita  Oração,  fem  valer  à 
Igreja  de  Deos,  e  aos  Soberanos  Tcmporaes  a  pcílè 
de  fcte  feculos  e  melo  ,  fe  paíTou  (  com  o  meímo  eípi- 
rito  )  a  truncar  ,  e  alterar  até  o  Evangelho  da  Terça 
Feira  depois  da  Terceira  Dominga  da  Quarefma,  em 
que  Chrifto  Senhor  noíTo  eftabeleceo  ajuriídicçáo  de 
S.  Pedro  3  dos  outros  Santos  Apoftolos  5  c  da  lua 
Igreja ,  neíias  formaes  palavras  : 

hl  illo  íempore :  Refpicisns  Jefus  in  Difcipulos  fuos  ^ 
dixk  Simoni  Pstro:  Si  i^eccanjerit  in  te  Fr  ater  tuus  ^  njaàs  y 
^  corripe  eum  inter  te  y  é^  ipfumfolum^  8zc. 

19  Neítes  precifos  5  e  verdadeiros  termos  havia 
tambera  aquelle  Sacrofanto  Evangelho  fido  confiante- 
mente lido  3  eobfervado  na  Igreja  de  Deos  5  e  pela  Au- 
thoridade  da  mefma  Igreja  eflampado  em  todos  os 
Miílàes ,  defde  que  na  Europa  fe  defcubrio  o  invento 
da  Imprenfa  :  De  forte  que  ife  náo  achará  Miííai  eflam- 
pado antes  do  anno  de  mil  quinhentos  fetenta  e  três, 
em  que  o  referido  Evangelho  fe  náo  veja  impreílb  com 
o  preambulo  aííima  referido  :  Ifto  he  :  Refpiciens  Jefus 
in  Difcipulos  fuos ,  dixit  Simoni  Vetro ,  &c. 

20  Os  teftemunhos  irrefragaveis  deíle  faSo  são 
também  5  eferáo  tantos ,  quantos  sáo  osMiíTaes,  que 
tenho  viflo  anteriores  à  referida  data  ;  e  quantos  sáo  os 
mais  3  que  fe  acharem  impreíTos  antes  do  referido  anno 
de  mil  quinhentos  fetenta  e  três.  Somente  na  livraria 
da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri  da  Invocação  de 
J^ojfa  Senhora  das  Neceffidaàes  ^  fita  no  fuburbio  de  Al- 
cântara, fe  conferváo  dos  referidos  Mifl"aes  inteiros  ,  e 
puros ,  os  oito  Exemplares  ,  que  vão  declarados  na 
Nota  :    ^    Além  dos  quaes  achei  outro  idêntico  em 

huma 

n  MifJaU  Redonenfe  em  fo-  fecunãiim  morem  Sana  a  Roma^ 
]ha  de  pergaminho  impreífo  etn  njLEccIeJiA  em  oitavo  impreílb 
Paris  no  anno  de  x  49  2 .  MiJJaU    no  anno  de  149  j .  pag.  5  9 .  Mif 
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huma  livraria  particular ,  cujo  titulo  vai  também  deC^ 
cripto  na  Nota.  * 

21  Efte  Sacro fanto  Evangelho  pois,  que  por  tan- 
tos annos  havia  fido  lido,  e  obfervado  na  Igreja  de 
Deos  5  e  pela  Authoridade  da  mefma  Igreja  cftampa- 
do  na  fobredita  forma  ,  foi  depois  do  referido  anno 
de  157J.  também  truncado  ,  e  alterado:  De  forte, 
que  principiando  antes  pelas  palavras:  Refpiàem  Jefus 
in  Difcipulos  Juos  y  dim  Simoni  Petroj  forão  ertas  pala- 
vras truncadas  no  dito  Evangelho  ,  e  fe  introduzirão 
no  lugar  delias  as  outras  palavras  :  Dmt  Jefus  Díjcipulis 
fuis  5  que  são  as  que  fe  fícáráo  eftampando  em  todos 
os  MiíTaes  depois  daquelie  lempo. 

21  Artificio  ,  que  notoriamente  manlfefla  ,  que 
foi  inventado  com  omefmo  efpirito  defaçaniiofa  am- 
bição ,  para  fe  pertender  confundir  o  fentido  genuí- 
no, e  natural  do  mefmo  Evangelho;  perfuadindo-fe  , 
que  Ghrifto  Senhor  nofíb  havia  fallado  nelle  a  todos 
os  feus  Difcipulos  em  commum ,  quando  na  verdade 
fó  havia  fallado  a  S.  Pedro  no  feu  particular;  como 
fazem  evidente  todas  asclaufulas  feguintes  do  me  fino 
Evangelho:  Feccaveritinte:  Fr  ater  tuus :  Vaâe :  Corrif>^ 
inter  te  :  Si  te  :  Lucratus  eris :  Fratrem  tuum  :  Te  non  au- 
dierit:  Adbik  tecum:  Dic  Ecclefi^ :  Sit  tihi  ;  que  tuda 
são  palavras  do  numero  fingular  ,  que  fó  eráo  pró- 
prias referidas  Simoni  Petro  rio  feu  particular  ;  e  que 

de 


fale  infignis  EccUJía  Leoãien/is 
em  oitavo  imprefso  em  Paiís 
em  I  joo.  pag.  4Ç.ikí//7<7/^  Ec- 
clefiA  Trajeãenfis  em  folha  im- 
prefso em  Paris  em  1515.  pag. 
45.  MiJJale  Bracarenjis  Ecck- 
//<£  em  folha  de  pergaminho  im- 
prefso em  Leão  de  França  em 
I Ç  çS.  pag;.  j7.  Miflaie  Roma- 
mm  em  folha  impreíTa  em  Ve- 


neza apud  Jnnãas  em  tjój. 
pag.  54.  Outro  Mifsal  imprefso 
na  mefma  Cidade  em  1564; 
pag.  jS.  verfo.  Miffak  em  ol*«^ 
tavo  pag",  59. 

a  Mijjale  fecundum  Orãi^ 
nem  Fratrum  PrAdicatorum 
em  folha  ,  imprefso  em  Veneza 
íipud  Junãas  no  anno  de  x  $90^ 


DemonstraçíIo  Quarta.        31 

dç  outra  forte  conte riáo  tantos  folocifmos  ,  quantas  são 
gs  ditas  palavras,  fe  foílcm  referidas  ás  outras  palavras 
Dijcipulis  fuis  y  novamente  introduzidas,  ou  fe  foíTem 
referidas  em  geral  a  todos  os  Difcipulos.  E  artificio 
(digo)  do  qual  também  fc  m ani feita ,  que  foi  prati- 
cado naquelle  Evangelho  ,  por  fer  o  mais  figniíican- 
tç  5  e  o  roais  claro  entre  todos  aquelles,  em  que  o 
Divino  Redemptor  do  Género  Humano  eftabeleceo 
os  juftos  limites  da  Jurifdicçáo  do  feu  Vigário,  dos 
feus  Apofiolos ,   e  da  fua  Igreja. 

2?  QíJARTo  Meio.  Ao  mefmo  paílb  ,  cm  que 
os  ditos  Curiacs,  e  Jefuitas  por  huma  parte  prohibí- 
ráo  ,  e  falfificáráo  todos  os  livros  ,  e  pspeis ,  que  fuf- 
tenravão  a  authoridade  dos  Concilios  ,  e  Bifpos  nas 
fuás  Diocefes ;  a  independência  Temporal  dos  Sobe- 
ranos; e  a  paz  pública  da  Igreja,  edo  Mundo  Chri- 
ftáo  y  pela  outra  parte  abrirão  paílo  franco  a  todos  os 
curros  abomináveis  livros  Monarcomacos,  e  fedicio- 
fos ,  que  enfinaváo  :  Que  o  Supremo  Poder  Secular  era 
coufa  profana  :  Que  todo  o  Governo  Temporal  era  depen- 
deiue  do  Go^jsrno  Ecclefiajlico  i  por  fer  ejle  o  único  Gover" 
no  ,  que  Deos  tinha  creado  :  Que  as  Leis  Seculares  nao 
cbrigão  no  foro  da  Conf ciência  \  Que  a  todos  he  licito  dejen- 
caminhar  as  Gahellas ,  e  Tributos  eflahekcidos  para  o  bem 
commum  dos  Povos ;  com  tanto ,  que  os  defcaminhadures  mo 
fejao  defcubertos :  Que  os  taes  tributos  impojlos  fem  authori" 
dade  do  Papa  ^  san  injuftoSj  e  excommungados  os  Príncipes  ^ 
que  os  ejlabekcem :  Que  em  ca/ligo  dejlas  Leis ,  e  Excom» 
munhões  dos  .Príncipes ,  que  asfa%em  publicar  ,  n)cm  as  mor^ 
tandades ,  e  as  mais  públicas  defgraças :  Que  he  permittido 
aos  VaJJalios  julgarem  com  o  feu  particular  conhecimento  as 
acções  dos  feus  refpeãinjos  Soberanos ,  e  affajfmallos ,  quan- 
do lhes  parecer  que  he  mil  tirallos  do  Mundo  :  E  outras 
muitas  Propofições  tão  fediciofas  ,  como  cftas,  de  cu- 
jo complexo  refultou  q  geral  Fânatifmo^  quetro^íxe 
V.-  .  .  ■  apôs  • 
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após  de  fi  as  minas  univerfaes  de  todas  as  Monar- 
cjuias  3  e  Eftados  Soberanos  ,  que  ficáo  referidos  na 
Varte  Primeira  Dhisao  X. 

24  Fadlos,  que  neceflaríamente  vierão  a  concluir, 
que  todos  aquelles  inauditos  y  e  infolitos  meios  de 
prohibir  todos  os  livros  úteis;  de  perverter,  efalfifi- 
car  o  verdadeiro  fentido  dos  outros  livros,  que  fenáo 
podião  occultar  fem  que  fe  perdoaíTe  nem  â  mcfma 
Igreja,  nem  aos  Sacrofantos  Evangelhos  i  e  de  fe  in- 
tfoduzirem,  eefpalharem  os  outros  livros  venenofos, 
e  mortíferos  nos  lugares  daquelks  ureis ,  e  faudaveis ; 
fe  tinhão  ordenado  adous  fins  tão  pcrniciofos,  etáo 
temerários,  como  sáo  os  feguintes : 

25  O  primeiro  fim  foi  o  de  privar  os  Homens, 
não  fó  do  ufo  da  razáo  ,  para  que  nem  a  pudcfleni 
conhecer,  nem  fepudeíTem  por  ella  dirigir  ;  mas  tam- 
bém do  ufo  dosfentidos  corporaes,  para  que  não  vi& 
fem,  não  ouviíTem,  e  foílim  infenfiveis:  Reduzindo 
aeíTe  fim  os  mefmos  Homens  Civis  dentro  na  Euro- 
pa às  mefmas  Maquinas  automáticas  ,  ou  á  mefma 
eftupidez,  em  que  precipitarão  os  Negros  de  Angola  , 
e  os  índios  da  America,  e  da  Afia.  E  ifto  a  pezar  da 
racionalidade  3  e  da  fenfibilídade,  que  por  natureza  dos 
mefmos  Homens,  ou  fejão  civis,  ou  fylvcftres,  sáo 
delles  fempre  infeparaveis  ,  em  quanto  Homens  ,  e 
em  quanto  viventes:  Fazendo-fe  por  iíTo  cite  nunca 
vifioEftraragema  (fuftentado,  e  propagado  pelos  re- 
feridos Romano-Jefuiras ;)  Q  o  intento  a  que  foi  or- 
denado,  odiofiffimos  na  Genfura  das  Nações  inftruidas 
na  verdade  notória  dos  referidos  fados.  ^ 

26  E 


41  Áffim  o  atteíla  entre  mui- 
tos outros  ,  e  com  grande  for- 
ca ,  e  energia  Edmundo  Richer 
Tom.  IV.  Hid.  Goocil.  Getie- 
ra],  Part.  í.  pag.  243.  ibi:  Ân  , 
ro^o ,  uíla  eft  in  terris  Foteftas^ 


çtíA  ít-fum  rfítiocinandi  Homini- 
hus  interdicere  y  atque  efficerç 
pofit,  ut  guod  cculis  vident ,  mi- 
ribus  pr^fentcs  hatiriunty  ©'  pia- 
xlmo  dolorísfenju  experitmtur  ^ 
non  videant,  iwn  audianí,,^ 
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16  E  com  grande  razáo  :  Porque  as  verdades  Divi- 
nas, e  Eternas  dos  Artigos  da  Fé  não  obrigáo  os  Ho- 
mens a  crerem  o  que  he  contrario  á  razáo  natural,  e 
ao  entendimento  ;  mas  fim  5  e  táo  fomente  o  que  he 
fuperior  ao  mcfmo  entendimento:  E  o  referido  Eflra- 
taocma  pertendeo  conílranger  os  mefmos  Homens  nas 
coufas  Humanas  5  Fyficas  ,  e  notórias ,  que  são  muito 
inferiores  â  percepção  do  entendimento ,  e  dos  fenti- 
dos  corporaes ,  a  crerem  o  contrario  do  que  manifeft^ 
a  razão,  e  fazem  evidente  os  fentidos  do  corpo. 

27  Foi  o  Segundo  íim  o  de  fe  eftabeíecer  poref- 
feito  daquella  artificiofa  eftupidez ,  e  forçada  infenfi^ 
bilidade  das  Gentes,  hum  geral  Fanatifmo ,  que  ne- 
ceíTariamente  puzeíTe  emfediçóes,  e  difcordias  perpé- 
tuas o  Sacerdócio  com  o  Império  j  a  Santa  Madre  Igreja 
com  todos  os  feus  mais  devotos  ,  e  mais  obedientes 
IFilhos  y  os  VaíTailos  em  rebeiliões  com  os  feus  Sobe* 
ranosj  e  os  Reynos,  eEftados  dentro  em  fi  mefmos 
difcordes,  divididos,  fem  luz,  e  fem  tino,  que  pii« 
dtíTim  guialios  ^  aflim  para  renderem  a  devida  obe- 

P.4RT.   IL 

mlnime  ãoleant  ?  Tantum  ab.ejl , 
tU  /m.c  Likrorum  expurgando- 
rum  rntlo  a  Jefiiitis  adinventa  , 
^  propmgatayfini ,  ac  prGpoJitOy 
ad  qiiod  in(iítuta  efl ,  fervi at ; 
cum  potitis  vehementer  itoceat , 
otqiie  magis  Jejuitarum,  ^3" 
CurijL  RomanjL  artes  ,  'Q''Jiu4ia 
fufpeãa  reddat  -,  íjua-fi  vero  Ec- 
clefiay  íír'  Keílgio  Cathollca  ijiis 
Humanis  veffutus  proptcgnarl 
ãeheret, 

Note-fe  í 
Que  ainda  que  efte  Doutor  ef- 
crev-ío  em  outras;    partes  das 
fuás  Obras  coi'n  paixão  man^fe- 
A*  contra  a  Guri*  de  Eoma  j 


u  dien- 

neíle  lugar  exclue  toda  apre- 
fumpção  de  rufpeita  ;  porque  fe 
íuilenta  por  li  mefmo  ,  não  fó 
na  for  «-a  da  verdade  provada 
pelos  faélos,  que  ficão  referidos 
em  toda  ella  Demonfiraçãoi 
nras  também  peJo  teílennmh» 
geral  ,  e  efcanualo  público  ,  de 
que  atteftão  todos  os  outro'$ 
Doutores,  que  efcrevGrão  fobre 
os  referidos  índices  ;  e  aífinala- 
daraente  Lourenço  Boehet  no 
lugar  da  fua  BibliotheGâ,  que 
vai  tranfcripto  na  prova  NUM. 
I.je  Salgado  De  SuppUcatione 
ad  SanãiJJimum  Pait.  2.Cap,j  j., 
num.  144. 
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diencia  aos  Teus  Soberanos  ;  como  para  obfervarem  en- 
tre íi  a  fraternal  caridade  ^  que  fez  huma  das  duas  bafes 
da  Lei  Divina  ,  e  dos  Sacrofantos  Evangelhos ,  e  o  efta- 
belecimento  da  Sociedade  Givil,  c  Uniáo  Chriftá. 

28  E  fados  ,  torno  a  dizer ,  que  demoftráo  a  fum- 
ma  neceílídade  de  fazerem  ceílàr  os  Principes  Sobe- 
ranos aquclíes  Eftratagemas  ,  com  que  fe  fez  fahir 
o  Summo  Pontificado  por  tão  eftranhos  meios  dos 
juftos  limites,  que  Chrifto  Senhor  noíTo  lhe  prefcre- 
veo  ;  que  o  feu  Primeiro  Vigário  obfervou  ,  e  orde- 
nou ;:  que  todos  os  outros  Apoftolos  cnfmàráo  ;  e 
que  todos  os  Pontífices  ^  que  fubíráo  ao  Supremo 
Ápoftolado  até  o  XI.  Século  ,  obrervàrão  religiofa- 
mente-,  para  feattribuir  ao  Papa  Jurifdicçáo  Tempo- 
ral nos  Reynos  da  Terra  5  e  Authoridade  Superior  aos 
Imperadores ,  c  Reys ,  para  os  depor  ;  e  para  conci- 
tar fedições  dos  fcus  VaíTallos^  debaixo  do  pretexta 
de  os  abfoíver  do  vinculo  de  Juramento  da  fidelidade, 
que  todos  os  VaíTalIos  por  Direito  Natural,  e  Divi- 
no devem  aos  feus  rcfpsdivos  Soberanos  irrevoga- 
velmente. 

29  Porque  efta  interpreza,  a  que  deo  o  primeiro 
exemplo  o  Papa  Gregório  VIÍ,  depois  Canonizado 
pelas  fuás  virtudes  (  mais  com  a  paixáo  carnal  de  Flil- 
debrando,  do  que  como  Vigário  de  Chrifto  ,  e  tão 
Santo,  como  depois  manifeftou;)  e  dos  outros  Sum- 
mos  Pontífices,  que  depois  delle  inteniàráo  feguir  o 
feu  exemplo  nos  referidos  fadios  de  Homem,  e  não 
nos  de  Santos  Paftores  do  Rebanho  de  Chrifto  ;  trou- 
xe as  confequencias  das  fanguinolentas  tragedias,  cu- 
jas lamentáveis  memorias  iè  não  podem  recordar  , 
fem  ferirem  os  corações  Catholicos  com  os  mais  vi- 
vos ^  e  penetrantes  golpes  de  dor  ,  e  de  trlfteza ;  c 
fem  deixarem  manifcfto ,  que  as  mefmas  lamentáveis 
memorias  nâ>o  eHabelecêrâo  exemplos  ,  para  fe  imi- 
ta- 
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tarem ;  mas  fomente  deixarão  eícandalos  ,    que  hor- 
rorizáo,  para  íe  fugir  delks. 

30  Fois  que  a  vtrdade  he  ,  que  no  melo  do  calor, 
e  do  fogo  daquellas  Controveríias ,  de  ambas  as  par- 
tes fe  excederão  os  limites  da  razão  ^  e  das  rcfpedivas 
obrigações  do  Sacerdócio,  e  do  Império:  Vcndo-fe 
dcfde  o  mefmo  Pontificado  de  S.  Gregório  VII.  Im- 
peradores,  e  Reys dcpoftos  5  fem  Jurildicção  alguma: 
\^endo-fe  o  Império  ,  e  Reynos  da  Europa  affliSos 
com  fediçóes ,  rcbellióes ,  mortes  ,  parricidios ,  e  Guer- 
ras Civis;  Vendo-fe  Bifpos,  e  Ccneilios  inteiros  pro- 
fcriptos  pelos  feus  Adverfarios  :  Vendo-fe  Templos 
violados,  e  Altares  defpidos  :  Vendo-fe  huns  Fonti- 
fices  depoílos  j  outros  introduzidos  por  força  nos  lu- 
gares dos  que  fearrancaváo  da  Cadeira  de  Sáo  Pedro: 
Vendo-fe  o  Pontificado  occupado  por  violências  de 
armas:  Vendo-fe  a  Igreja  Univerfal  afílida  com  Scif- 
mas:  E  vendo-fe  o  Sacerdócio  ,60  Império  arrui- 
nados pelos  feus  fundamentos.  ^ 
C  ii 


31  Da- 


a  Tudo  iílo  be  inanifefto 
pelas  Hiílorias  públicas  ;  fendo 
entre  eilas  amais  celebrada  de 
Fleury  ,  fe  podem  ver  nella  os. 
lugares  fçguintes.  Tom.  XXII. 
Liv.  62.  pag.  269,  310,  até 
311  ,  515  ,  e  J4J  ,  quecom- 
prehendem  defde  o  anrío  de 
1704.  em  diante.  E  a  Gontro- 
veiíia  do  Papa  Gregório  VII. 
com  o  Imperador  Federiço. 
Tom.  XIV.  Liv.  67.  pag.  581. 
cura  feqq.  onde  trata  da  Guer- 
ra entre  o  Papa  Honório  II  ,  e 
o  Duque  de  Apúlia  ,  e  Calábria 
no  anno  de  1127.  Tom.  XV. 
pag.  96.  até  pag.  4-yg  ,  onde 
trata  da  outra  Controveríià  en- 


tre o  Papa  Alexandre  Til ,  e  o 
Imperador  Federiço  I.  no  anno 
de  1 160. Tom. XVII. pag-.  1  89  , 
onde  trata  da  outra  Contro- 
veríia  entre  o  Papa  Gregório 
IX  ,  e  o  Imperador  Federiço 
II.  nos  annos  de  1227,  e  12  jç. 
No  mefmo  Tem.  XVII.  pag. 
286.  ^.9  ,  pag.  291.  Í^.I2  ,  pag. 
^10.^,10  ,  pag.|i  j.$.  22  ,  pag. 
529.^29.  cum  feqq.  até  á  pag. 
558,  epag.  545-  ^  ?7  ,  pag. 
372;  í.  J4,p2g.  5S0.  ^  59,5c 
alibi,  trata  da  outra  Contro- 
verfia  entre  ò  Papa  Alexandre 
IV, e  o  mermolinperador  Fede* 
rico  II.  áefde  o  anno  de  i24j^ 
em  diante.  Tem.  XVII.  pag. 
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3 1  Daquelles  primeiros  fanguinolentos ,  e  funefioi 
cftragos  da  tenacidade  da  Ciiria  de  Roma  em  atrrí- 
buir  ao  Papa  Authoridade  Temporal  fobre  os  Rey* 
nos ,  e  fobre  os  Monarcas ,  e  Principes  da  Terra  ;  fa- 
hio  o  grande  Scifma,  que  principiou  no  anno  de  mil 
trezentos  fetenta  e  oito  ,  e  acabou  no  anno  de  mil 
quatrocentos  e  quatorze  pelo  falecimento  do  Santo 
Padre  Gregório  XI  ;  fahíráo  as  femsntes  das  animo- 
fidades,  com  que  João  Mus  ^  Cahino  ,  Luthero  5  e  os 
outros  màos  homens  3  que  os  fcguírâo ,  malquifiáráo 
a  Igreja  Santa ,  e  innocente  ;  confundindo-a  com  as 
defordens  pelToaes  daquelles  Pontífices  5  que  como 
homens  íe  deixarão  furprender  pelas  lifonjas  dos  feus 
Curiaes ,  e  Minillros  ;  E  fahíráo  fucceílivíimente  as 
feparaçóes ,  que  fizeráo  da  Santa  Igreja  Romana  mui- 
tas das  Nações  ,  que  até  enráo  fe  tinháo  diftlnguido 
na  devoção  à  mefma  Igreja ,  e  no  refpeito  à  fua  Cabe- 
ça vifivel :  ífto  he,  huma  grande  parte  da  Alta  Ale- 
manha 5  com  os  Três  Eleitorados,  de  Saxonia  ,  Bran- 
dembourgo,  e  Hanover  :  os  Reynos  de  Inglaterra, 
Irlanda^  Efcocia,  Suécia,  e  Dinamarca  :  Huma  gran- 
de porção  de  França  :  As  Republicas  de  Hollanda, 
e  Genebra  j  e  grande  parte  dos  Suifios ;  além  dos  ou- 
tros Paizes,  que  ficarão  em  parte  Catholicos  Roma- 
nos, em  parte  Protefiantes ,  como  he  bem  fabido. 

32     No  meio  daquella  tormenta  permittio  a  Divi- 
na Providencia ,  para  a  ferenar  ,  alguns  extraordiná- 
rios 


5  57.  ^.  44.  cum  feqq.  trata  da 
Controverlia  entre  o  Papa  Gre- 
gório IX,  e  ElRey  D.  San- 
cho íl.  de  Portugal  no  anno 
de  1246.  Tom.  XVilI.  pag. 
179,  e  pag.  245,  onde  trata 
da  outra  Gantroveríia  do  Papa 
Gregório  X.  com  ElRey  D. 
Affonfo  IIL  de  Portugal  defde 


o  anno  de  127J.  em  diante. 
Tom.  XIX.  pag.  11,12,15, 

14,     25.    24,     32,     37,    63    ,    òjy 

69,  670.  onde  trata  da  outra 
Controverfia  entre  o  Papa  Bo- 
niíacio  VIII,  e  ElRey  de 
Franqa  Filippe  o  Formofo  def-« 
de  o  anno  de  i^ql*  em  di- 
ante.. 
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rios  fucceíTos,  e  alguns  grandes  males,  dos  quaes  fe 
tirou  o  grande  bem  deceíTar  a  funcfta  deferçáo ,  com 
quQ  as  Nações  Catholícas  hião  precipitadamente  fu- 
gindo do  Grémio  da  Santa  Madre  Igreja. 

35  Foráo  os  referidos  males  os  facrilegos  affiílí- 
natos  dos  Grandes  Monarcas ,  Henrique  Ilí ,  e  Hen- 
rique 1V^5  Reys  de  França  r  A  mortandade  feita  na 
melma  França  no  fatal  dia  de  S.  Bartholomcu  :  A  in- 
difpofição  5  em  que  puzeráo  a  Rainha  Ifabel  para  a 
reunião  daGram  Bretanha  com  a  Igreja  Catholica  Ro- 
mana :  Todos  os  outros  fúnebres,  e  fempre  deplorá- 
veis eftragos  ,  que  vieráo  em  naturaes  confeqiiencias 
daquclles  fataes  antecedentes;  quaes  são  os  que  íicáo 
fubftanciados  pela  Parte  Primeira  Di'visão  Xll :  E  foráo 
em  fim  outros  dos  referidos  males  os  Livros  naquelles 
tempos  publicados  por  Mariana ,  Soares ,  Becano ,  Bel- 
larmino-y  e  outros  Regulares  à^  Companhia  denominada 
dejefus',  contendo-fe  nelles  as  execrandas  blasfémias, 
c  atrocidades  affima  referidas. 

54  E  foi  o  grande  bem  o  de  que  o  efpanto  , 
que  caufárão  em  todas  as  Cones  da  Europa  aquelles 
Áttencados ,  e  Livros  execrandos ,  fendo  combinados 
com  a  prohibição  dos  outros  defendidos  j  não  íó  íi- 
zeráo  pegar  na  penna  os  mais  pios,  e  mais  devotos 
Theologos,  e  Canoniílas  da  mefma  Europa  ,  e  das 
Univerfidades  delia,  Catholicos  Romanos;  mas  tam- 
bém os  mais  Eruditos  Doutores  entre  os  Proteftan- 
tes  ,  para  convencerem  aquelles  perniciofos  erros  : 
Obras  ,  em  cuja  confequencia  todos  os  Governos 
Soberanos  foráo  dando  per  fi  ,  e  pelos  feus  Tribu- 
naes  effícazes  ,  e  úteis  providencias  aos  ditos  refpeí- 
tos ;  c  fe  foráo  munindo  de  tal  forte  contra  as  Opi- 
niões Ultramontanas  ,  e  contra  o  Eflratagema  do 
abufo  dos  índices  Romano-^ejuiticos  ^  que  por  cíFeitode 
tudo  confcguíráo   fufpender   a  arrebatada   torrente  ^ 
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com  que  as  Nações  da  Europa  corriáo  a  apartar- fe  díí 
obediência  do  Vigário  de  Ghrifto  Senhor  noíTj :  E  6 
confeguíráo  em  tal  forma ,  que  defJe  o  anno  de  mil 
feiscenros  e  finco  ^  em  qne  o  Sunimo  Pontífice  Paula 
V.  publicou  o  feu  mal  aconfelhado  Intcrdido  contra 
o  Doge  de  Veneza;  edefde  que  na  agitação  daquella 
Controverfia  fe  debateo  a  queftáo  dos  certos  ,  e  im-^ 
prereriveis  limites,  com  que  a  Divina  Omnipotência 
fcpirou  o  Sacerdócio  do  Império  5  não  coníla ,  que 
algum  Rcyno,  ou  Eftado  Soberano  da  mefma  Eu- 
ropi  fe  apartaíTe  mais  da  fujeição  ao  Vigário  dè 
Chrifto  ,  Cabeça  vifivel  da  fua  Igreja. 

35  Porque  como  por  huma  parte  os  Efcritorcs, 
que  pertendêrão  arrogar  ao  Summo  Sacerdócio  a  fu- 
perioridade  fobre  o  Poder  Temporal  dos  Príncipes 
Soberanos  ,  não  tinhâo  pira  fuftcnrarem  em  ufurpa- 
ção  mais  do  que  os  pretextos  de  mal  inventados  fo- 
fifinas,  e  falfas  Decretaes :  E  como  pela  outra  parte 
os  Efcritores,  que  confucàrão  os  referidos  pretextos, 
vendicando  a  Independência  da  Temporalidade  dos  re- 
feridos Príncipes  ^  tinhão  por  fundamentos  das  Obras  ^ 
que  efcrevêrao  os  Direitos  Natural  ,  e  Divino ;  os 
Textos  claros,  e  Híteraes  do  Velho,  e  Novo  Tefta- 
mento  ^  as  concordes  Tradições  dos  Apoftolos  ;  as 
uniformes  Decisões  dos  Concílios ;  ascoherentes  Au- 
thoridadcs  dos  Santos  Padres;  dos  Doutores  da  Igre- 
ja; e  dos  AuthoresEccIefiafticos  da  mais  diftinfta  no- 
ta :  ^  daqui  veio  a  refultár  aquella  útil ,  e  neceflaria 
confequencia. 

36  Porque  naquelles  cafos ,  em  que  houve  quem 
atrentafíe  contra  a  Efpiritualidade  ,  que  he  da  Jurif- 
dicçáojda  Igreja,  logo  os  mefmos  Príncipes  Sobera-^ 
nos  fahíráo  a  publico  em  defeza  delia  como  Filhos 

os 

&    Como  tudo  confia    da  Varte  Primeira  na  Divisão  Kit, 
MdQ  O  $»v  607.  até  o  $.  íinah 
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os  mais  Devotos,  ecomo  Protedores  os  mais  Poten- 
tes de  tão  Tanta  ,  e  refpeitavcl  Mái  :  Concorrendo 
nos  referidos  Príncipes  náo  fomente  ferem  aquelles, 
que  tem  as  maiores  obrigações  de  de  fuftcntarem  com 
Authoridade  da  mefma  Igreja  a  pureza  da  Religião; 
mas  também  ferem  aquelíes ,  que  niíTo  tem  os  maio- 
res iniereííes  ;  pois  que  nem  pode  haver  Scifmas  na 
Religião,  qoe  não  fejão  logo  feguidas  de  divisões ^nos 
Reynos,  cEftados;  nem  neftes  pode  haver  divisões  , 
que  não  fejão  feguidas  logo  das  maiores  ruinas  :  Sen- 
do eftes  os  notórios  motivos,  com  que  os  Poderofos 
Braços  dos  Imperadores  ,  e  Monarcas  fuftentáráo  fem- 
pre  a  Barca  de  S.Pedro,  para  que  nãoehegaíTe  a  nau- 
fragar nas  maiores  tormentas  ,  em  que  fluduou  ,  ou 
nas  occorrencias ,  que  ficáo  indicadas  nz  Petição  deRe- 
curfo  aprefentada  a  Sua  Mageftade  fobre  o  ultimo  cri- 
tico eflado  defta  Monarquia  ,  depois  que  a  Sccidade 
chamada  dejefus  foi  expulfi  de  França,  cHefpanha.  « 
g7  E  porque  nos  outros  cafos  ,  em  que  os  Cu^ 
riaes  de  Roma  (  armando-fe  fraca  ,  e  remerariamente 
com  os  diios  fofifmas  Jcfuiticos  do  feu  pertendido^ 
e  illlmitado  Poder  Temporal  ,  depois  de  haver  fido 
inteiramente  defterrado  do  mundo  inflruido,  na  fórf 
ma  que  acabo  de  indicar  affima)  inieniàráo  atacar, 
ou  com  as  Excommunhões ,  que  fulminaváo  nos  fe- 
culos  da  ignorância  ;  ou  com  a  introducção  de  Li- 
vros, Bulias,  ou  Papeis  fediciofos,  os  legitimos  Di^ 
reitos  ,  e  independentes  Temporalidades  dos  ditos 
Monarcas  ,  e  Príncipes  Soberanos  ;  como  eftes  co- 
nhecerão ,  que  erão ,  e  são  a  fi  mefmos  baftantes  para 
defenderem  a  independência  Temporal  ,  que  recebe- 
rão immediatamente  de  Ocos  Todo  Podcrofo  defde, 
a  creação  do  Mundo  ;  não  paííou  mais  pelo  penfar 
mento   de  alguma    Corte  apartar- fe    da  Communháo 

Rò- 

a    lílo  he  defde  o  ^.  61 .  até  o  ^.  final  da  dita  Feti^ão. 
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Romana  ,  podendo  repellir  os  artentados  dos  díros 
Curiaes  de  Roma  por  dous  meios  táo  expeditos ,  e 
orthodoxos  5  como  eráo ,  e  tem  fido  de  mais  de  cen- 
to e  feíTenta  annos  a  efta  parte  5  ou  deíde  o  referido 
Interdido  do  Summo  Pontífice  Paulo  V,  osquevõu 
referir. 

:^8  Primeiro  Meio.  Depois  que  á  Europa  foi 
defabufida  ,  conhecendo  :  Primo ,  que  a  pena  Èfpiri- 
tual  da  Excommunháo  não  pode  cahir  fobre  coufas 
Temporaes ,  e  Terrenas  :  Secundo ,  que  para  ligarem 
as  Cenfuras  da  lí^reja,  ainda  nasmcfmas  coufas  Efpi- 
he  neccíTario  que  precedâo  a  ellas  os  três  Re- 
juifitos :  de  pcccado  mortal  ;  de  contumácia  nelle ,  e 
Je  citação,  e  audiência  do  Cenfurado:  Tertiò^  que 
faltando  as  referidas  circumftancias  ;  e  fendo,  fem  el- 
las precederem ,  injuftas,  e  nullas  as  Cenfuras ,  ficão 
como  taes  fendo  tremendas  fó  para  os  mefmos,  que 
as  fulmináo,  e  não  para  os  outros,  contra  os  quaes 
são  fulminadas ;  como  pregou  ,  e  enfinou  o  Apo/Iolo 
da^  Gentes  a  todo  o  Univerfo :  Depois  ,  digo,  que  a 
Europa  foi  aííím  defabufada  ,  nos  cafos  ,  em  que  os 
ditos  Curiaes  de  Roma  fulminarão  Excommunhóes 
da  natureza  deftas,  de  que  cíiou  tratando  ,  os  Prín- 
cipes Soberanos ,  contra  cujes  Domínios,  ou  VaíTal-- 
los  ellas  fe  dirigirão,  fem  romperem  com  a  mefma 
Cu  ria  ,  e  fem  lhe  fazerem  injúria  em  ufarem  do  Di- 
reito próprio,  que  tinháo  ,  e  tem  para  repellircm  as 
violências,  que  com  as  taes  Excommunhóes  lhes  fo- 
lão  inferidas  ;  mandarão  affixar  contra  ellas  Annulla'' 
mias  ,  em  que  as  declararão  com  os  referidos  moti- 
vos por  de  nenhum  eíFeito  ,  comminando  contra  os 
^feus  refpeciivos  VaíTallos  ,  que  as  obfervaíTem  ,  as 
niais  graves  ,  e  irremiíliveis  penas. 

39     Annullatorias  ,   entre    as  quaes   são   dignas  de 
diftiníia  lembrança  ^  por  haverem  fahido  de  Cortes 
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tão  pias,  e  orthodoxas :  A  faber :  A  do  Doge,  e Se- 
nado de  Veneza  affixada  no  anno  de  1606.  contra  o  In- 
terdi(3odoSummo  Pontifice  Paulo  V:  ^  AdeElRey 
Luiz  XIV.  de  França  fobre  a  Excommunháo  fuimi- 
nada  no  anno  de  1688.  contra  o  Marquez  de  Lavar- 
dino  feu  Embaixador  na  Guria  de  Roma :  ^  A  do  Im- 
perador Jofeph  publicada  no  anno  de  1708.  fobre  a 
Excommunháo  fulminada  em  Nome  do  Santo  Padre 
Clemente  IX.  contra  o  Provedor  das  Tropas  Impe- 
riaes  ,  que  haviáo  extrahido  viveres  dos  Ducados  de 
Parma,  e  Placencia :  '^  A  do  Imperador  Carlos  VI. 
expedida  no  anno  de  171 3.  contra  num  attentado ,  que 
havia  commettido  o  Núncio  de  Colónia:  '^  E  as  ou- 
tras ,  que  refere  o  mefmo  Van-Efpen :  ^  Provando  to- 
das, que  efta  he  a  prática  aftual  de  toda  a  Europa. 
40  Segundo  Mhio.  Nos  outros  cafos  pois  ,  em 
que  os  mefmos  Curiaes  pertendêráo  atacar  a  mefma 
Temporalidade  dos  Príncipes  Soberanos  com  Livros^ 
com  Bulias  ,  ou  com  quaefquer  Papeis  íediciofos  , 
ufando  também  os  referidos  Principes  dos  Direitos  da 
retenção,  da  repulfa,  e  da  profcripçáo,  quando  aos 
taes  Livros,  Bulias  ,  ou  Papeis  não  tenha  precedido 
o  feu  Real  Beneplácito  j  feíervíráo  dos  expedientes, 
que  faráo  a  matéria  da  outra  Dsmonjhaçao ,  a  que  ago- 
ra paíTo. 

DE- 


a  Copiado  no  Tom.  Til.  das 
Obras  de  Fr,  Paulo  Sarpi  Livr. 
2.  pag.  27.  da  iinprefsão  de 
Helniftad.' 

h  Precavido  no  Manlfefto  em 
Curta  dirigida  pelo  dito  Mo- 
narca em  6.  de  Setembro  de 
168S.  ao  Cardeal  d'Eftrees, 
que  fe  acha  tranfcripta  noTom. 
yil.  do  Corpo  Diplomático  pag. 
1 67  i  e  repetido  no  outro  Mani- 


feílo  formal ,.  que  a  Corte  de 
Paris  fez  publiaar  no  mefmo 
anno  de  16  88.  fobre  anullida- 
de  da  Excomnuinhão  fulminada 
contra  o  Marquez  Lavardina 
Embaixador  de  Franqa. 

c     Copiada  por   Van-Kfpen 
no  Tom.  IV.  pag.  573. 

d  Copiada  pelo  mefmo  Vem- 
Efpen  ibidem  pag.  375. 

e  Defde  a  pag.  3  7  6. em  diante, 
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DEMONSTRAÇÃO    V. 

Em  que  fe  dd  luma  feparada ,  e  compenàiofa  noção  das  pro» 
mdsncias  ^  com  que  os  Monarcas  ^  e  Príncipes  Catbolicos 
Romanos  da  Europa  prefermrao  osfeus  Reynos  ^  e  Ef- 
tados  das  ruinas ,  que  nelles  fe  intentarão  fa%er  com 
as  prohibiçòes  dos  índices  da  Cúria  de  Roma  fO' 
bre  Liijros ,  que  não  per  tendão  d  Reli- 
gião ^  e  d  Doutrina. 

Quanto  d  Monarquia  de  Franga* 

§.    I. 

HAvendo-fc  já  eflabelecido  pelas  Leis  dos  Reys, 
Francifco  I,  e  Henrique  II ,  aAuthoridade  Re- 
gia para  a  publicação  dos  Livros  ,  fe  eftabelecêráo 
confequentemente  Genfores  Régios  para  examinarení 
as  Obras ,  que  fe  davão  ao  prelo.  ''  E  poílo  que  com 
o  índêíc  chamado  do  Concilio  Tridentino  ,  que  abolio  a 
generalidade  do  omro  hidex  do  Concílio  Lateranenfe  ,  fe 
intenraílè  perfuadir  ^  que  as  prohibiçóes  nelle  eftabe^ 
lecidas  eráo  ordenadas  fomente  contra  os  Livros,  que 
tratavão  da  Efpiritualidade  ,  náo  baftou  com  tudo  a 
dita  perfuasáo ,  para  que  o  referido  Index  náo  confti- 
tuiíle  hum  dos  motivos ,  com  que  o  Concilio  de  Trento 
náo  foi  recebido  em  França.  ^ 

2  Antes  pMo  contrario  o  Parlamento  de  Paris 
cíleve  fcmpre  na  maior  vigilância,  para  que  osVaf- 
fallos  dos  Reys  Chriftianiflimos  não  recebeíTem  dos 
í^uncios  Apoftoíicos  alguma  licença  para  lerem  os 
Livros,  que  em  Roma  fe  chamaváo  prohibidos :  Sen- 
do 
a  Referidos  pelo  Grande  Se-  VII.  Gap.  II,  Sefsão  X.  pag. 
nefcal  Monfíeur  De  Real  no     262. 

feu  eruditiííimo  Livro  intitula-       h  O  mefmo  De  Reahio  luga| 
úo  Sc  iene  ia  do  Governo  Tom.     proximamente  citado. 
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do  as  Sentenças  proferidas  fobre  efta  matéria  no  refe- 
rido Parlamento,  fcmpre  fuftentadas  pelos  ditos  Mo- 
narcas. ^  Os  Cenfores,  que  exercitáo  a  Jurifdicção 
Real  5  são  os  que  approváo  5  cenfuráo ,  e  condemnáo 
os  Livros :  ^  De  forte  que  nem  ainda  aos  Bifpos  he 
permittido  fazerem  imprimir  as  fuás  Paftoraes  ,  c 
Inftrucçóes  ,  fem  obterem  primeiro  a  licença  de 
ElRey.  ^ 

3  Conclue  em  fim  o  dito  Grande  Scnefcal  Mon- 
fieur  De  Real  a  mefma  Sefsáo  X.  daquelle  Capitulo 
II.  por  eftas  judiciofiffimas  ^  e  incontraíiaveis  pala- 
vras. ^ 

Os  Bifpos  y  os  Summos  Vontifices  3  os  Coiicilm  podem 
indicar- jios  os  Linjros  ,  que  a  noffa  piedade  nos  den)e  impedir 
que  kamos  j  e  Nós  mo  poderiamos  refpcitar  nunca  demazia- 
damente  aquellas  adnjer tendas  dos  nojfos  Fadres  Efpirituaes ; 
mas  nem  Elles  tem  alguma  Amboridade  coaãiua  ,  7iem  a 
Clero  algum  Direito  ^  para  nos  impedir  a  ligao  dos  Liwos , 
que  nos  parecerem  bo?is  y  ha'vendo  fido  publicados  com  Au- 
tboridade  do  Soberano.  Di%er  por  exemplo  ,  a  bum  bomem 
de  E/Iado ,  a  bum  Politico  ,  a  hum  Minipo ,  e  a  qualquer 
Cidadão :  Vós  não  podeis  ler  efta  obra ,  fem  encarre- 
gardes a  volTa  confciencia  ^  fe  para  ilfo  não  tendes 
huma  licença  do  Papa,  ou  dos  íeus  Minifiros:  He  o 
tnefmo  que  dizer- lhe  :  Vós  não  deveis  crer  fobre  a  fcien- 
cia  do  Governo,  fenão  o  que  o  Papa  quer  que  Vós 
c  reais:  Abfurdo ,  que  arruinaria  pelos  feus  fundamentos  to- 
dos  os  Principios  do  Go^verno.  Todo   o  Mundo  Jabe  ^  que' 


a  O  mefmo  De  K^^/ ibidem  , 
c  anipliífimamente  a  Bihíiothe- 
ça  de  Bouchel  no  lugar  ,  que  vai 
tranfcripto  na  Prova  NUME- 
RO I. 

h  O  mefmo  De  Keal  ibidem. 

c  O  mefmo  De  Keal ihiátm  , 
e  o  mefmo  Bouchel  ibidem  j  e 


pOU" 
eíle  fegundo  Doutor  prova  o 
mefmo,  ibidem  pag.  54  5.  de- 
baixo do  Titulo  Lihelles  dljja- 
matoires  ,  e  ca  pag.  5  74.  debai- 
xo dos  Títulos  Livres  prohibès^ 
te  Livres  hndès, 

d  ^0  dito  Tom.  VII.Gap.il. 
S.efsáo  X.  pag.  263. 
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poucos  Lhros  hons  fe  efcrevêrao  febre  ejla  matéria  ,  ot 
guaes  fe  7iao  achem  mettidos  no  Index.  Também  são  públi- 
cas as  àifferengas ,  que  ha  fempre  entre  os  Summos  Fontiji' 
ces ,  e  os  Príncipes  Seculares  :  E  clarame?ite  fe  niê  ,  que 
eflabelecer  a  Conclusão ,  de  que ,  para  fe  conhecerem  os  Direi- 
tos âos  Príncipes  ,  era  neceffario  a  appro'vaçã'o  dos  Papas  y 
he  o  mefmo  ,  que  fa%er  os  juftos  Direitos  dos  Soberanos  de' 
pe?jdentes  da  vontade  dos  feus  inimigos.  Se  o  Papa  pudeffe  y 
por  exemplo ,  conflituir-fe  Juiz  dos  Livros  efcritos  fobre  am^ 
hãs  as  Jurifdicçoes  5  Efpiritual ,  e  Temporal ,  cenfuraria  d 
Jua  'vontade  todas  as  obras  y  que  em  ft  contém  as  no^(fas  mais 
certas  Máximas'-,  tiraria  aos  Cidadãos  com  a  prohibiqao  dos 
mefmos  Livros  o  meio  de  fe  injlruirem  nos  Direitos  incomef- 
taveis  da  fua  Pátria  ;  e  entregaria  aos  Ecclefiajlicos  menos 
injtruidos ,  e  mais  apaixonados  pelos  feus  imerejfes  ,  a  con* 
fciencia  dos  Povos  ^  para  fe  lhes  prohibir  no  Confeffionario  o 
nfo  dos  mefmos  Livros  y  como  injuriofos  d  Santa  Sede  ApoJIo" 
licay  e  Heréticos. 

4  Ncftes  mefmos  termos  fe  explicão  Bouchel  y  ^  Gian-^ 
none ,  ^  Richerio  ,  ^  o  célebre  Doutor  Hefpanhol  Fran- 
cifco  Salgado  y  ^  e  outros  muitos  de  grande  authoridade. 

5  Noto  de  paííagem,  que  os  Leitores  náo  podem 
deixar  de  ver  claramente  ,  que  os  termos  fubftan- 
ciados  por  Monfieur  De  Real  no  lugar,  que  acabo  de 
traduzir  affima,  e  por  GiannonCy  Richerio y  e  Salgadoy 
sáo  precifameace  os  mefmos  idênticos  termos  do  abyf- 
mo,  em  que  Portugal  foi  precipitado  com  o  referido 
Eftraragema  dos  índices  Romano-Jefuiticos  ,  com  as  fu- 
neftiífimas  confequencias ,  que  ficão  manifeftas  na  í/i-» 
troducgão  Previa  deíla  Segunda  Parte. 

6  E 


a  Adiante  tranfcripto  de- 
baixo da  prova  NUMERO  I. 

h  Na  Hiíloría  de  Nápoles 
Tom.  III.  liivro  27.  Gap.  4. 
f  2.pag.    5S5. 

ç     Toai.IV.Hiílor.  Concil. 


Gener.  Parte  II.  pag.  24J.  cu- 
jas palavras  ficão  trarjfcriptas 
na  Demonjlra^do  IV»  í.  25. 

d  No  feu  Tratado  de  Sup^ 
-pUcatione  a  d  Sanãijimnm  Part» 
II.  Gap.  58,11,  141. 
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6  E  tornando  ao  Ponto  :  Náo  fatisfeíta  em  ma- 
te tia  táo  grave  a  Corte  de  Paris  lo  com  aquelle  cf- 
íicaz  remédio  para  hum  mal  tão  grande  ,  paíTou  a 
munir-fe  com  os  outros  remédios,  que  vou  fubftan- 
ciar. 

7  Hum  delles  foi  o  de  colligír  a  mefma  França 
todos  os  monumentos  do  feu  Direito  Público  Eccle- 
íaflico ;  e  de  o  reduzir  a  Artigos  fimples,  e  curtos, 
ou  a  Máximas  certas ,  e  Axiomas ,  mediantes  as  quaes 
fe  fizcíTe  huma  perfeita  diíiinçáo  ,  e  feparaçáo  dos 
Direitos  do  Sacerdócio ,  para  le  confervarem  ,  e  de- 
fenderem como  de  Deosi  e  dos  Direitos  do  Impera- 
dor 5  ou  Poder  Secular ,  piira  fe  conhecerem  ^  e  con- 
fervarem também  correfpedivamente  como  pertencen- 
tes a  Cefar. 

8  O  Primeiro  Compilador  dos  referidos  monu- 
mentos foi  Psdro  Piíhuu  Parlamentario  de  Paris,  que 
no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  quatro  oíFcre- 
ceo  a  ElRey  Henrique  IV.  aCollecção,  que  depois 
foi  illuftradâ  por  Monfieur  Duptiy  em  dous  Volumes 
em  quarto  impreíTos  em  Paris  no  anno  de  mil  fete- 
centos  e  quinze,  com  os  Catálogos  de  todos  os  Au- 
thores  5  que  havião  efcrito  fobre  efta  matéria.  Col- 
lecçáo,  que  foi  eilampada  em  Paris  no  anno  de  mil 
fetecenios  trinta  e  hum  em  quatro  Volumes  em  folio 
de  papel  Real  por  Authoridade  Regia. 

9  Aflim  efiabeicceo  França  o  feu  Direito  Públi- 
co Ecclefiaftico :  Affim  o  accíarou  na  Aílèmbléa  do 
Cicro  tida  no  anno  de  mil  fciscentos  oitenta  edousj 
e  nas  m^ais ,  que  depois  delia  fe  feguíráo :  *  E  affim 
veioap6r-fe  tudo  na  clareza ,  e  precisão,  que  fe  ma- 
nifefia  da  ultima  Lei  de  ElRcy  Chriftianiflimo  feliz- 
mente Reynante  promulgada  em  vinte  c  quatro  de 

Maio 
a     Keferidas  na  Obra  do  mefnío  Dupuy  Tom.T.pae:.2  j  i.  cum 
íeqq.  do  Catalogo ,    que  vem  no  fim  do  dito  Tom. 
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Maio  do  anno  próximo  paíTido  de  mil  fetecentos 
íeíTcnta  e  féis:  Dando  huma  idéa  do  Sacerdócio  ,  c 
do  Império  ,  a  mais  jufta  ^  a  mais  orthodoxa  ^  e  a 
mais  clara,  que  fe  vio  até  agora.  ^ 

lO  Outro  dos  remédios  5  de  que  ufou  a  Monar- 
quia de  França  ao  dito  refpeito,  foi  odedeflerrar  as 
perniciofas  doutrinas  Moimrcomaco-Jefuiticas  ,  com  os 
Livros  5  em  que  os  feus  Auchores  as  tinhão  publicado. 
Toda  a  Faculdade  de  Theologia  da  Univerfidade  de 
Paris  cenfurou  as  Propofiçóes  execrandas  dos  referi- 
dos Livros  ;  eftabelecendo  no  Preambulo  da  fua  Cen- 
íura  de  quatro  de  Junho  de  mil  feiscentos  e  dez : 
Que  tinha  confíderado  a  obrigação  ,  em  que  fe  achaua  de 
dar  o  feu  Voto  ,  e  Cenfura  Doutrinal  a  todos  os  que  lha 
pedijjem :  Que  a  Uni'verftdade  de  Paris  ha^ia  ftdo  femprs 
a  mãy  ^  e  a  ama  de  huma  Doutrina  honiffima  ,  e  faluta' 
riffima :  Que  o  bem ,  e  o  focego  público  são  efeitos  da  Or^ 
dem :  Que  a  Ordem  depois  de  Dtos  dqyende  da  faude  ,  ou 
conjermaqão  dos  Reys ,  e  dos  Príncipes  :  Que  ao  Príncipe , 
ou  Potencia  Politica  pertence  fomente  o  ufo  da  Efpada  dtt 
Jufiiça^  como  diz  Sao  Paulo  M  Epiftola  XÍIL  aos  Ro- 
manos :  Que  depois  de  alguns  annos  certas  Opiniões  Eftrau'- 
geirasy  fediciofas  ^  e  ímpias ,  pern^er terão  de  forte  oefpirito 
âe  muitos  homens  ,  que  não  tvverão  ímror  de  macular  os 
Heys  y  eos  Príncipes ,  com  o  nome  execrando  de  Tyrannos  : 
Qiie  em  confequencla  de  hum  tão  detejlai^el  pretexto  y  e  de^ 
baixo  da  apparencia  de  auxiliarem ,  e  propagarem  a  Pieda- 
de y  a  Religião ,  e  o  bem  Público ,  fe  atre^éfão  a  confpirar 
contra  os  mefm.os  Príncipes  ,  e  a  enfanguentarem  as  fuás 
mãos  parricidas  com  hum  fangue  tão  amado  j  e  de  tão  gran- 
de preço  o  e  a  abrirem  confequevtemente  a  porta  a  toda  n 
forte  de  maldades ,  perfídias ,  infidelidades ,  fraudes ,  enga-- 
nos  y  furprez^as  y  traições  y  mortes  y  alfaffmatos  recíprocos  dos. 

Pá" 

.   tt    Vaitratifcriptacoma  fuatraducqão  Portugueza  na  Prova 
KUMERO  II. 
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Pónjos  y  ajfaltos  5  e  faqim  de  Cidades ,  de  Vronilncias ,  e  ds 
Reynos  floreiítiffimos :  Que  conhecendo  além  dijfo  3  que  eftas 
Opiniões  diabólicas  ^  e  peniiciofas  ,  fazem  com  que  todos  or 
que  fe  apartarão  da  Igreja  Catholica  Apojiolica  Romana  fi" 
quem  oh/Iinados  Jios  feus  erros  3  e  lhes  dão  motinjo  para  fugi' 
rem  da  communicação  dos  Religiofos ,  dos  Doutores  ^  e  dos 
Frdados  Catholicos  Romanos  ^  pojlo  que  innocentes  :  For  to- 
das ejlas  y  e  outras  razoes  5  por  hum  Acordo  Commum  ;  e 
por  huma  firme  Refolução^  dete/ia^  e  condemna  a  dita  Fa- 
culdade as  fohreditas  Doutrinas  EJIrangeiras  ,  e  fediciofas  , 
€07710  Ímpias ,  heréticas ,  e  inimigas  da  Sociedade  Humana  , 
àa  Faz  ,  da  tranquilliâade  pública  ^  e  da  Fé  Catholica,  ^ 

11  O  Parlamento  da  mefma  Corte  de  Paris  orde- 
nou coherenremcnte  por  Sentença  de  oito  do  dito  mez 
de  Junho  do  niefmo  anno  de  mil  feiscentos  e  dez  ^  que 
a  referida  Cenfura  da  Faculdade  de  Theología  foíTe  todos 
os  annos  lida  no  mefmo  dia  na  Alíembléa  da  dita 
Faculdade :  Que  foffe  publicada  da  mefma  forte  em 
todas  as  Paroquias;  E  que  o  Livro  de  Jcao  de  Mariana 
intitulado  De  Rege  ^  (^  Regis  inJHtuiioiíe  ^  que  poucos 
annos  tinha  fahido  a  píiblico  y  foffe  queimado  pelo 
Executor  da  Alta  Juftiça.  ^ 

12  No  anno  de  mil  feiscentos  equatorze  fe  con- 
gregarão ainda  os  Três  Eftados  do  Reyno  para  po- 
rem fim  ao  eípantcfo  progreíTo  ,  com  que  aquellas 
execrandas  Doutrinas  hiáo  corrompendo  os  Povos. 
Naquella  AíTcmbléa  propoz  3  Univerfidade  de  Paris 
nos  dias  vinte  e  hum  ,  e  vinte  e  dous  de  janeiro  de 
mil  feiscentos  e  quinze  o  Primeiro  Plano  das  ditas 
Propofiçoes   defirudivas   daquellas    Doutrinas    exe- 


a  ^  Annaes  da  Sociedade  deje-^ 
Jus  mipreíTos  em  Paris  no  anno 
de  17ÓJ.  Tom.  2.-pa?^'.  249. 
colun.  2,  Uifioria  do  Pontifica- 
do de  Paulo  K  impreíTa  no 
niefmo   aimo    Tomo  I.   pag. 


cran- 
522.  com  as  que  fe  feguem. 
h  No  mefmo  Tomo  II.  dos 
Annaes  da  Sociedade  de  Jeftis 
pag-.  255.  E  na  mefma  Hi/lo' 
ria  do  Pontificado  de  Paulo  K 
Tom.  I.  pag.  1 28, 


fi'^' ' 
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crandas.  *  E  de  tudo  o  referido  veio  a  fegutr-fe  a 
fabia  vigilância ,  com  que  o  Parlamento  de  Paris  de- 
pois daquelle  tempo  foi  fempre  condemnando ,  e  man- 
dando queimar  pelas  mãos  dos  Algozes  todos  os  Li- 
vros, com  que  a  obfti nação  da  Companhia  chamada  de 
Jefus  foi  fuccefliva,  e  pertinazmente  procurando  efpa- 
Ihar  as  mefmas  reprovadas  Doutrinas  do  Poder  do 
Papa  fobre  a  Temporalidade  dos  Principes  indepen- 
dentes, eda  Jurifdicçâo  dos  VaíTallos  para  attentarem 
contra  os  feus  Soberanos.  ^ 

1:5  Em  fim  por  tudo  o  que  deixo  fubftan ciado  fe 
conclue  demonftrativamente  :  Primo  ^  que  em  França 
nem  tiveráo  nunca  ,  nem  tem  lugar  os  índices  Ex- 
fUYgatorios  Rom  ano -Je fui  ticos  :  Secundo  ,  que  por  ilTo 
nem  fizerão  progreíTo  na  mefma  França  as  Doutri- 
nas 5  que  pertendêráo  perfuadir  o  poder  do  Papa  fo- 
bre a  Temporalidade  dos  Principes  independentes  ;  c 
as  fedições  dos  VaíTallos  contra  os  feus  Soberanos  r 
nem  fe  ignoráo  naquella  Monarquia  os  juftos  limites 
do  Sacerdócio  em  tudo  Efpiritual^  e  do  Império  em 
ludo  Temporal. 

Quanto  ao  Paiz  Baixo  Aujlriaco ,  ou  E/laàos^  àe 
Fla?ides  ,  e  Brabante, 

14  Na  Sezujida  DmoJifiraçao  defle  Difcurfo  fica  já: 
manifefto  y  que  as  perturbações ,  que  tinhão  caufado 
em  toda  a  Europa  os  hidices  Romanos':,  e  o*  cuíJado, 
em  que  puzeráo  todas  as  Cortes ;  conftítuíráo  o  Im- 
perador Carlos  V.  na  prcclfa  urgência  de  ufar  da 
^  Po- 


a  No  mefmo  Tom.  II.  dos 
Annaesp2i%.  6if.  cum  feqq.  Te 
acha  refumido  o  que  paíTou  fo- 
bre efla  matéria. 

h  Todos  eíles  Livros  con- 
demnados,  e  mandados  qusi- 


mar  pelo  Parlamento  d^  Pa- 
ris ,  e  os  Nomes  dos  feus  Au- 
thores  ,  forfio  já  efpscificados  , 
e  individuados  na  Parte  Pri" 
meira  Divisão  XIL  defde  o- 
^,  6  3  8.  até  o  ^.  64^2.   iíiciufiv^i 


Demonstração  Qu f n t a.         49 

Poder 5  e  Authoridade ,  que  Deos  lhe  dera,  para  or- 
denar áUniveríidade  de  Lovaina,  que  compuzeííe  o 
Inde^  de  Livros  probibidos;,  que  por  ella  foi  publicado 
peja  primeira  vez  no  anno  de  milqainhenros  quarenta 
efcis,  munido  coma  Authoridade  do  dito  Imperador, 
Index' ,  o  qual  foi  dado  â  luz  pela  fcgunda  vez  no  anno 
de  mil  quinhentos  e  fincoenta  e  íeis  muito  accrefcen- 
tado,  e  outra  vez  munido  com  hum  novo  Ediíio  do 
meímo  Imperador  Carlos  V. 

15  Confequentemcnte  o  Duque  de  Alva  (Gover* 
nador  por  ElRey  D.  Filippe  II.  nas  meímas  Pro- 
víncias) declarou  5  que  não  tinha  vigor  algum  o  i/z- 
às:^  Romano  a  refpeito  dos  Livros  ,  que  não  trataváo 
de  Herefias  ;  e  mandou  queimar  os  que  erão  contra 
a- Religião.  Para  evitar  todo  o  mal  5  infticuio  o  mef- 
mo  Duque  na  Cidade  de  Anvers  hum  Collegío  de 
Ceníores,  ao  qual  prefidia  hum  Bifpo^  e  o  famofo 
Avias  Momano  em  Nome  de  ElRey  Cathoíico.  Eíles 
Cenfores,  depois  de  reverem  o  dito  Index  Romano^  e 
de  examinarem  muitos  Livros  daquelíe  tempo  /de- 
fáo  á  luz  o  ícu  Catalogo  de  Livros  probibidos  ,  ò 
qual  iníitulâráo  Index  Expurgãíorius,  Pofto  que  neííe 
hidex  Bélgica  houvcíTe  muiras  alccraçóes  do  Romano 
foi  com  tudo  iíTo  approvado  pelo  mefmo  Rcy  D.  Fi! 
lippe  IL  cm  Decreto  do  anno  de  mil  quinhentos  e  fe- 
lenta.  E  por  tudo  iíío  fe  ficou  aílentando  ^  em  que 
na  Flandres  não  tinha  authoridade  o  referido  hidsx- 
Romano  jefuitko,  ^ 

16  Nem  obfta  ^  que  nas  ditas  Provindas  foíTe  re- 
cebido o  Concilio  Triaentino  :  Porque  nem  o  mefmo 
Concilio  fez  Inàex  ^  como  fica  mofirado ,  nem  a  accei-^ 
taç-ão  do  mefmo  Concilio  fe  fez  fe  nâo  debaixo  dascx- 
prcfias  condições   às  que  ficarião    fahos    todos  os  Direis 

PART.  n.  D 

a  Van-Efpen  Tom.  IV.  Tradat.  De  promujgatlone  Legum  Part. 
IL  De  placUo  Régio  Part.  IV.  pev  totam  ,  &  prajcipuà  Cap.  3^ 
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foí  da  Coroa  de  Befynnha  ^  todos-  os  Pmilegios  da  mefma 
Coroa  y  e  feus  VaJJallos  5  e  erpecialmente  pelo  que  per- 
tencia à  Jurifdicçáo  Secular.  ^ 

17  O  que  com  eíFeico  confirma  o  Doutiílimo 
Vfln-EfpeUy  ^  não  íó  dizendo  ^  que  o  hide^c  chamado 
do  Concilio  Trldentino  fenáo  recebera  cm  Flandres,  mas 
juftificando-o  affim  com  os  exemplos  da  Bulia  do 
papa  Clemente  VIU  5  expedida  no  anno  de  nill 
feiscentos  e  dous  contra  as  Obras  de  Carlos  Molineo  , 
das  outras  Bulias  de  Urbano  VIU,  e  da  outra  de 
Innocencio  X:  concluindo  ,  que  fem  o  Bentplaciío 
Régio  fe  náo  obfervou  nunca ,  nem  obferva  em  Flan- 
dres Expurgatorio  Romano  5  ou  Bulia  alguma  expedida 
pela  Cúria  de  Roma  para  prohibir  Livros. 

18  E  ifto  mefmo  fe  eftà  adualmente  obfervando 
láo  exadamente,  comoprovâo  os  Decretos  Icguintes. 


TITULO. 


ALE- 


19      DECRETOS    DO   PRÍNCIPE    CARLOS 
X ANDRÉ  DE  LORENA ,  Governador  dos  Pai%es  Bai;<os 
Aujlriacos ,  <6-;.  Contendo  a  jup^rtjsão  : 

1  De  dinjerfos  Efcriws  de  Theologia ,  que  contém  prin- 
cípios contrários  d  Authoridade  Regia  ,  e  ds  Máximas  in- 
*violavelme7i!e  ohfermdas  nos  Pãi%6S  Baixos  j  principalmente 
feio  que  pertence  aos  Efcritos  de  Confifsão  : 

2  Do  Index  dos  Lin}ros  prohihidos  publicado  por  ordem 
àe  Benedião  XIV  ^  incluindo  na  Claffe  dos  Livros  profcriptos 
ns  Obras  do  Doutor  Van-Eípen^  e outras^  que  eftakkcem 
■m  Direitos  dos  Soberanos, 

Em  Bruxellas 
MDCCLIX. 

Titu- 


a  O  mefmo  Vhn-^Êfpen  m 
Tradat.  De  ítfti  Placiii  Tom. 
IV,  Gap.  2.^.2. 


^     O  mefmo  no  Tratado  D^ 
promul^atione  Legum, 
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Título  5  e  Proípefío  ,  debaixo  dos  quacs  ,  depois  da  Ad- 
verrenciíi  Previa  ,  que  vai  copiada  na  Nota,  fe  eftarnpâ^ 
ráo  5  ç.  publicarão  naquelie  anno  de  mil  fctecencos  finco- 
enta  e  nove  os  Decretos  abaixo  referidos.  ^ 

D   ii  20   PRT' 

a  Copia  doOngínal  Francez,     imprimes  chez  Vânder-Elft  a 


que  contém  os  Decretos ,   de 

que  fe  fjz menção  nos  ^í.   i8  , 

19,   e  2o  deila  Daiiorjiraçrio, 

T  I   T  R  E 

DEGRETS  T>U  PRINGE 
-CRAKLES  ALEXANDRE 
DE  LORRAINE,  Gouvemeur 
íies  Píjys-Bíjs  Atttrichiens ,  ^c. 
FortantfuppreJ/ion : 

I.  DeDiíTérens  Ecrits  de 
Théologie ,  comme  contsnant 
des  príncipes  contraíres  a  l'Au- 
toritè  Royale  ,  et  aux  Maximes 
inviolablement  obfervées  dans 
les  P:ys-Bas  /  notamment  fur 
\ts  Billets  de  Gonfeílion  ,   &c. 

^'  De  1'  Index  Lihrorum 
prohãitornm  y  &:c.  publié  par 
Ordre  de  Benoit  XIV  ,  comme 


Malines  ;  le  premíer  portaíit 
pourtítre:  Viãala  de  Sacra^ 
mento  FceniteniUy  per  R.D.P, 
Dens ,  S.T.  L.  Eccíefiéi  MetrL 
politanã  SaníU  Rnmoídi  Canoni^ 
cum  GradíiatumySeminarlí  Ar- 
chiepifcopalis  Fr&fidem.  Le  fe^ 
con d  ,  i  n  ti tul  é  :  Supplementum 
Theolo^ióL  R,D,  Laur.  JSÍeefen 
de  ventate  ReUgionis  ,  reliquls 
vírtutíhus  annexiSy  ^  de  virtu^ 
te  temperantiji ,  per  R.  D,  F. 
Detís  ,  <!3'à,  ainíi  que  d'un  Im- 
prímé  ccntenant  TApoIogie  de 
Popiniondu  P.  Tomfõn  RecO" 
let ,  fur  le  faít  àçs  Billets  de 
ConfeJJion,  cenfureé  dans  Toií- 
vrage  du  Ghanoine  Bens,  Et 
comme  d'mi  cót(á  ces  deux  vo- 


mettant  2,^x  rang  des  Livres  lumes  renferment  des  prbcip-g 
prolcrits  les  Ouvrages  duDo-  contraíres  á  T  Autorité  de  S-i 
deuL-  Van-Ejpen,  &  autres  ,  qui     Majeílé ,  et  aux  maximes  invío- 


établillent  les  Droíls  du  Souve^ 
rain. 

A  Bruxelles 

MDGCLÍX. 

PREMÍER  DEGI^ET  adre^- 

fé  aux   Conjeillcrs   Fifcíiux  du 

GriwdConfeil  (  ou  Parlement ) 

de  Malines. 

Le  2.  Mai  ij  59. 

CHARLES  ALEXANDRE  , 

&c. 

IL  Nous  a  été  rendu  compte 
de  dewx  voJumes  ia  quarto , 


lablement  obferveés  dans  ce 
Pays ,  tant  à  Tegard  de  Ia  Bulle 
InXcena  Bomini ,  la  profcrl- 
ption  des  lavres  faíte  par  Ia 
Cour  de  Rome  ,  et  rimmunité 
locale;  qu'au  fujet  des  droíts 
de  PEpífcopat ;  et  que  d"'un  au- 
tre  cóté  1'  opinion  de  V  Auteuf 
Çux\t5  Billets  deConfeJJiony  et 
Ia  Faqon,dont  il  provoque  le  F. 
Tomfcn,  netendent  qu'  à  en- 
gager  des  difputes  également 
inutiies  ,  depiaeeés,€tdang€.» 
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20    Frimbiro  Decreto  dirigido  aos  Confelheiros  Fif- 
cães  do  grands  Confdho  (  ou  Parlamento  )  de  Mahnas. 

Em  2.  de  Maio  de  I759. 
CARLOS  DE  LORENA ,  ^c, 

FOmos  ififormados  de  correrem  dous  Volumes  em  quarto 
imprejjhs  em  Malinas  na  0^§icina  de  Van-der-Elfl  j 
tendo  o  Primeiro  por  titulo :  Didata  de  Sacramento  Fce- 
nitentiíc  perR.D.  P.  DenSjS.T.  L.  Ecclefiae  Metro- 

poli- 
Nous  Vous  faifons  la     la  meme  infinuatíon  au  Supe- 


preiente  pour  Vous  dire  ,  que 
c^eíl  notre  volonté.  i.  que  vous 
yous  fafliez  remettrepar  l'lm- 
^prilneur  Van-der-EIft  tous  les 
Dxeiíiplaires  qu^il  a  encore  de 
rOuvrage  du  Chanoine  Dens  , 
avec  une  Declaration  du  nom- 
bre  des  Exemplaires  ,  qu**!!  en  a 
^ébité  ,  et  des  correfpondances, 
à  qul  il  en  a  envoyé  dans  ces 
Pays  ,  et  vous  Nous  informerez 
enfuite  de  ce,  cui  en  fera  réful- 
té,  pour  en  etre  ordonné  ulte- 
riéurement.  2.  Nous  vous  char- 
geon^  de  vous  faire  reniettre 
par  Je  Superieur  des  Recolets  à 
JVlalines  les  Exemplaires  dei' 
Dcrt  Apoíogetique  ,    dont  le 


rieur  des  Recolets ,  lui  enjoi- 
gnant  de  Notre  part  dVn  infor- 
mer  le  Provincial  de  TOrUre. 

Au  furplus  Nous  etant  par- 
venu  ,  qu^il  le  debite  publique- 
ment  un  Index  des  Livres  dé- 
fendus  par  lePape  Benoit  XJF, 
fans  qu'il  foitmuni  des  perinif- 
íions,dans  le  quei  Index,  qu^on 
ditetre  imprime  cbez  Goefin  à 
Gand  ,  qui  íe  debite  pubiique- 
ment ,  fe  trouvent  profcrits  les 
Ouvrages  du  Dodeur  Vnn-Ef- 
pen  ,  et  autres ,  qui  etablident 
les  Droits  du  Souverain  ,  ainíi 
que  les  Maxinies  fondamentales 
de  ces  Pays  :  Nous  vous  ordon- 
nons  de  faire  enJever  tous  les 


.  Tomjon  eíl  P  Auteur.  5 .  Vous     Exemplaires  de  cet  Index  ,  qui 


vous  ferez  pareillement  remet- 
tre  par  Van-der-Elíl  les  Exem- 
plaires d'une  Reponfe  ,  qu'  a 
faite  le  Chanoine  Dens  kcette 
Ecrit.  4.  Finalment  vous  iníi- 
yjuerez  au  Vicaire  General  du 
Dijcèfe  {de  Ruddere)áe  veiller 
à  ce  que  ces  dilputss  par  ecrit 
.leítent  aíToupies  j  et  vous  ferez 


fe  trouveront  chez  les  Libraires 
de  Maiines.  Et  comme  il  n'y  a 
point  auGrand-Confeil  de  Cen- 
feur  Royal  de  Livres;  Nous 
trouvons  convenir  de  vous 
commettre  ,  comme  Nous  vous 
commettons  à  cet  effet :  Vous 
chargeant  d'interdire  aux  Jm- 
primeurs  de  votre  Departement 
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politanx  Sandi  Rumoldi  Canonicum  graduatum.  Se- 
minarii  Archicplfcopalis  Pracfidem :  O  Segundo  intitula^ 
do :  Supplementum  Theologix  R.  D.  Latjr.  Neefea 
de  Veritate  Religionis,  relíquis  virtutibusannexis,  8c 
de  virente  temperantise  ,  per  R.  D.  P.  Dens ,  3cc.  E  da 
me/ma  forte  de  hum  Papel  impreffo ,  que  contém  a  Apologia 


d'  imprimer  à  V  avenlr  aucun 
Ouvrage  fans  votre  approba- 
tion.  Vous  ferez  de  plus  compa- 
loitre  par  devant  vous  le  Gha- 
noine  Foppens ,  (*)  et  vous  lul 
ferez  coniioitre  le  mé  contente- 
nient ,  que  Nous  avons  de  la  fa- 
cilite ,  avec  la  quelle  il  a  ap- 
prouvé  lesouvrages  dont  il  s'a- 
git  i  lui  enjoigiiant  de  notre 
pare  d'être  a  l'avenir  plus  cir- 
confped,  et  le  prévenant  de  ne 
plus  donner  l'approbation  à  au- 
cun Ouvrage  ,  quHl  n^uit  palíé 
par  votre  cenfure.  A  tan  ,  &:c. 
(  paraphê  )  Ne.  Ut.  (  figné  ,  ) 
CHARLES  DS  LORRAINE, 
(  contrefigné  )  DE  REUZ. 

SECOND  DECRET,  «^r^/- 

fé  atix  Confeilldrs  Flfcaux  da 
Confeií  de  Brahant ,  et  des  au- 
três  Cours  Sotiverainss  des 
Píiys-Bas. 

Le  2.  Mai  1759. 

CHARLES  ALEXANDRE  , 

&c. 

ETant  informes,    qu^il    fe 
debite  en  cete  Ville  deux 
volumes  Latins  in  quarto  com- 


pofés  par  leChanoine  de  la  Me- 
tropolitaine  de  Malines  Dens  , 
et  imprimes  chez  Van-der-EIft, 
ainfi  qu'une  Képonfe  Apologe- 
tique  de  Topinion  án  P-Tom- 
fon  Recoíet  fur  le  fait  des  B/Y- 
lets  de  Confejfjion  ,  cenfureé  par 
ce  Chanoine,Nous  vous  faifons 
la  prefente  pour  vous  dire  ,  que 
comme  l'Ouvrage  de  ce  dernier 
renferme  des  principes  con- 
trairás à  TAutoritéSouveraine, 
et  aux  Maximes  inconteílables 
de  ces  Pays,  tant  à  Tegard  de  Ia 
BuUe  I/z  Cxna  Domini ,  la  Pro- 
fcription  des  Livres  faite  par  la 
Cour  de  Rome  ,  et  rimmunité 
locale  ,  qu'au  fujet  des  droits  de 
TEpifcopat  ,  et  que  les  difputes 
furlamatiere  ,  qui  fait  Tobjet 
de  Ia  Reponfe  du  Recolet ,  ne 
fendent  qu''a  engager  des  dif- 
cuííions  également  inutiles  ,  et 
dangereufes:  Nous  voulons,  que 
vous  faffiez  enlever  les  Exem- 
plai res  dè  ces  Ouvrages,  de  m3- 
me  que  la  Reponfe, que  le  Cha- 
noine  Dens  a  faite  au  P.  Tom-' 
fon  ,  de  chez  tous  les  Libraires 
de  votre  departement. 


(  *  )  Le  Ghanoine  Foppens  eft  auíTi  TAuteur  de  i'Oraifon  Fú- 
nebre du  Cardinal  d' Alface  ,  ou  Ton  trcuve  des  traits  pew  con- 
formes à  Tefprit ,  et  aux  inteuíions  du  Gouvsrnement, 
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ãa  opinião  ífoP.  Tomfon  Recoleto,  fobre  o  faSío  dos  Bi- 
lhetes de  Confifsâo  ,  cenfuraàa  na  Obra  do  Cónego  Dcns, 
E  como  pOY  huma  parte  os  àiios  dous  Volumes  contém  princípios 
contrários  d  Authoridade  de  Sua  Magejlade  ,  e  ds  Mac^mas 
iwviolanjeimente  obfirimdas  nejle  Pãi%',  affim  pelo  que  per' 
lence  d  Bulia  à^Qt^  do  Senhor,  dconàemnaqao  de  Livros 
feita  pela  Corte  de  Roma  5  e  d  Immu7ndade  local ,  como  pelo 
que  toca  aos  Direitos  do  Epifcopaâo :  E  pe{a  outra  parte  â 
opinião  do  Author  ^  que  efcrenjeo  fobre  os  Efcritos  de  Con- 
fifsâo ;  e  o  modo^  com  que  elle  provoca  o  P.  Tomíbn ,  fe 
mo  encaminhão  a  outra  coufa  ^  que  não  feja  concitar  àij])Ur 

tas 


Au  furpliis  ,  comme  ii  Nous 
eíl  parvenu,qu'il  fe  debite  auíli 
dans  cens  Pays  uwinãex  des  Li- 
vres défendus  par  le  Pape  Be- 
twit  XÍK,  faiis  qu"*!!  folt  muni 
d'aucune  pernúfiion  ,  dans  le 
CUQlIndex  fetrouvent  profcrits 
les  Ouvrages  du  Dodoiir  Van- 
Efpetjy  et  autres,  qui  etabliiTent 
les  Droits  du  Souverain  ,  et  íes 
Haximes  fondanientales  da 
Pays :  Nous  vous  ordonnons  d' 
en  faire  enlever  parei lieaient 
tous  lesExeniplaires.A  tant,&.c. 

TROISiEME  DEGRET, 
(idrefsé  au  Reâeur  de  fUniver- 
Jité  da  houvain, 

Le  s.Mai  1759. 

CHARLES  ALEXANDRE, 

&:c. 

IL  Nous  eíl  parvenu,  qu^il  fe 
debite  deux  volumes  in  quar- 
to compofés  en  lan2:ue  Latine 
par  le  Chanoíne  de  la  Metropo- 
lítaine  de  Malines  Dens^  et  im- 
liiãK%  çhez  Yan-der-Elíl  dâns 


la  incme  vllle  ,  ainfi  qu^une  ré- 
ponfe  Apologétique  de  i'opi- 
nion  du  P.Tomfon  Recolet ,  lur 
le  fiiit  des  Billets  de  Confejion  ^ 
cenfureé  par  ce  Ghanoine.Mais 
comme  ces  Ouvrages  renfer- 
ment  des  príncipes  contraires  à 
TAutorlté  Souveraine,  et  aux 
Maximes  inconteílables  de  ces 
Pays  ,  tant  à  fégard  de  la  Bulle 
In  Ccena  Domini  ,  Profcription 
dts  Livres  faite  par  la  Gour  de 
Rome,  eti^lmniunité  locale  , 
qu'au  fujet  desDroits  de  TEpif- 
copat ;  et  que  les  diTputes  (ur  ia 
matiere  ,  qui  fait  l^objetdela 
Képonfe  du  Recolet,  neten- 
dent ,  qu^a  engager  des  difcuf- 
fioíis  également  ÍDutiles,et  uan- 
gereufes:  Nous  vous  ordonnons 
de  faire  enlever  tous  les  Exem- 
plaires  de  ces  Ouvrages ,  qui  fe 
trouveront  chez  vos  fuppôts,  et 
d^ctre  atíentif  à  ce  qu^il  ne  s'en 
introduife  aucun  dans  TUni- 
verfité,  et  vous  Nous  ferez  con- 
noitre  d"*avoir  execute  ces  pré- 
fensordres.  A  tant,  &c. 
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tas  tào  inúteis ,  como  intempejims ,  e  perigofas :  Nós  njos 
dirigimos  aprefente  ^  pelei  qual  "jos  fa%emos  faher  5  que  hs 
a  Noífa  n)0juads :  Primo  ^  que  Vós  façais  entregar  pelo  IrU" 
pre/or  Van-àer-ElJ}  todos  os  Exemplares  da  Ohra  do  Cónego 
DcnSy  que  elk  ainda  tiver  emfeu  poder  ,  com  huma  decla- 
ração do  numero  de  Exemplares^  que  tinjer  njendido,  e  dos 
Correfpondentes  dejles  Pai%es  ^  a  quem  howver  feito  reme (fas  ; 
e  Nos  informareis^  depois  do  que  refultar  de/Ias  diligencias^  , 
para  fobre  ellas  darmos  asNoJfas  Ordens  ulteriores :  Secundo  y 
ruos  encarregamos  de  Vós  fa%eres  entregar  pelo  Superior  dos 
Eecoletos  de  Malinas  os  Exemplares  do  Efcrito  Apologético  , 
de  que  o  P.  Tomfon  beAuthor:  Tertiò  ^  Vós  fareis  igual" 
mente  entregar  por  Van-der-ElJl  os  Exemplares  de  huma  Re- 
fpõjla  5  que  o  Cónego  Dcns  fe^  ao  referido  Efcrito :  Quarto  , 
finalmente  infinuarels  ao  Vigário  Geral  da  Diocefe  (  de  Rud- 
dere  )  defe  applicar  com  todo  o  cuidado  afa%er  com  que  ejlas 
dijputas  por  efcrito  fiquem  fopitas  y  e  fareis  a  mefma  infinuaqão 
ao  Superior  dos  Recoktos ,  ordenando-lhe  de  Noffa  parte  3  que 
informe  dejies  fados  o  Provincial  da  fua  Ordem. 

Além  dijh  hanjendo  Nós  fido  informados^  dequefeejid 
roendendo  publicamente  hum  Index  dosLi'vros  proUbidos  pelo 
Papa  Benedião  XIV  ;  fem  precedtr  para  ifo  a  Nq[/a  per- 
mifsão  j  Index  5  o  qualfe  di%  haver  fido  e/lampado  em  Garh 
de  na  Officina  do  Goeftn ,  que  o  efii  vendendo  publicamente ^ 
ãchandõ-fe  nelle  profcriptas  as  Obras  do  Doutor  Van-Elpen, 
e  outros  3  que  eflàhelecem  affm  os  Direitos  dos  Soberanos  ^ 
como  as  Máximas  fundamentaes  defles  Paizes :  vos  ordena-^ 
mos ,  que  façais  fequepar  todos  os  Exemplares  do  referido 
Index  3  que  forem  achados  nas  loges  dos  Livreiros  de  Mali- 
nas, Ecomo  no  Grande  Confelho  não  ha  Cenfor  Real  de  Li- 
vros  5  Nos  pareceo ,  que  convinha  dar-vos ,  como  damos  y  a 
No(fa  Commifsão  para  ejle  efeito :  Encarugando-vos  depro^ 
hibir  aos  Impre  [fores  daVoJfa  repartição^  que  no  futuro  eflam- 
psm  Obra  alguma  aiites  de  fer  por  Vós  approvada.  Fareis 
lambem  comparecer  na  Vojfa  prefença  o  Cónego  Foppens ,  e 
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lhe  imlmaYeis  a  ejiranle%a  ^  que  rios  caufou  a  facilidade ,  com 
que  appro^võu  as  Obras  ,  de  h^ue  fe  trata  ;  ordenando- lhe  da 
Nojfa  parte  ^  que  daqui  em  diante  fej a  mais  circnmfpeclo  ;  e 
preve7ii?ido'0  ^  para  que  no  futuro  nao  appYonje  alguma  Obra 
mtes  de  ter  pajfado  pela  Voffa  Cenfura,  Por  tatuo  y  (^c. 
Rubricado  Ne.  Ut  affinado  Carlos  De  Lorena  ^  e 
referendado  de  Reuz. 

21  O  Segundo  Decreto  dirigido  na  mefma  data 
aos  Confeíheiros  Fifcaes  do  Goníèlho  de  Brabanie, 
c  dos  outros  Tribunaes  Supremos  dos  Paizes  Baixos  : 
E  o  Terceiro  Decreto  mandado  no  mefmo  dia  à  Uni- 
verfidade  de  Lovania,  foráo  concebidos  nos  mefmos 
idênticos  termos  do  que  fica  aílíma  traduzido  ;  iflo  he, 
para  defender  ,  e  extirpar  aquellcs  Livros ,  que  ataca- 
vão  a  independência  temporal  dos  Principes  Sobera- 
nos; e  para  prohibir  o  Index  Expurgatorio  ^  que  fc  ti- 
nha publicado  no  refpcitavel  Nome  do  Santiílímo  Pa- 
dre Benedíâo  XÍV,  como  tudo  confta  dosfcusOri- 
ginaes  Francezes,  que  vão  copiados  nas  Notas  deftc  ^ 
e  cjos  dous  Parágrafos  próximos  precedentes. 

Quanto  d  Republica  de  Vene%a. 

11  Ninguém  comprehendeo  melhor  a  importân- 
cia dodeh'cado  Ponto  da  cega  ^  geral,  eabfoiura  pro- 
hibição  dos  Livros  3  do  que  a  Republica  de  Veneza, 
Penendco  o  MiniJJerio  Romano  iruroduzir-lha,  ganhan- 
do, para  aííim  o  confeguir^  os  ínquifidores  de  Ve- 
neza 5  debaixo  da  Authoridnde  das  inflancias  do  San- 
liffimo  Padre  Clemcnrc  V^^IÍL  Porém  os  Sábios  y  e 
acautelados  Republicanos^  que  tinháo  percebido  per- 
feitamente as  intrigas  5  e  os  fins  dos  taes  Expurgato^ 
rios  5  tomarão  o  expediente  de  moftrarem  na  appa- 
rencia  ,  que  condefcendiáo  com  aquellas  iníiancias, 
ç  de  precavereni  ao  mefmo  tempo  na  realidade  todos 

os 
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os  males  ,    que  ellas  ameaçavão  á  Soberania  ,   e  ao 
foccgo  público  do  Eftado. 

23  Para  facilitar  o  eíFeito  daquellas  ínítancias, 
deo  omcfmo  Santo  Padre  Clemcníe  VÍIÍ.  ao  Cardeal 
Priuli  ^  Patriarca  de  Veneza,  o  Carafter  de  Núncio 
Apofiolico,  dizendo  que  era  ao  íim  detratar  coma 
Republica  aquelle  graviííimo  Negocio.  O  Senado  , 
porém,  dirigindo- fe  pelas  fuás clariffimas  luzes,  cele- 
brou com  o  dito  Cardeal  a  Concordata  de  vin:e  e 
quatro  de  Agofto  de  mil  quinhentos  e  noventa  e 
íeis  y  na  qual  moftrando  que  permittia  os  hiâices  Ro- 
manos  y  cortou  nas  raizes  todos  os  males  ^  que  delles 
podiáo  refukar-lhe. 

24  Pois  que  fe  concordou:  Qiie  os  Livros  fufp$ndu 
dos  pelo  Index  fe  examiimjfem  àentro  no  EJlaâo  de  Vene- 
za ,  fem  que  fojjèm  a  Roma  :  ^ue  em  quanto  durajfe  o 
e.xame  ,  fe  pudejfem  n^enàer  com  licenqa  do  Ordinário  y  e  do 

-ímiuijidor  do  EJlaào:  Oue  os  Origimes  dos  Linjros  ^  que  fi 
eJIãtY}pa[Jm  de  now ,  ou  os  antigos ,  que  Je  reimprimiffem  , 
feriao  entregues  aos  Reformadores  dos  EJIuâos  ,  para  que 
frlfem  pofios  em  Cofres  feguros  na  Chancellaria  do  Dogs 
com  hum  exaão  hn>entario:  Que  as  Bulias^  em  qiisfecon- 
cediíz  aos  Bifpos  ^  e  ao  Inquiftdor  a  faculdade  para  prohibi- 
rem  Livros ,  ainda  que  não  foJJem  expre£os  nos  índices  Ro- 
manos ,  fe  deviao  rejlringir  aos  Livros  contrários  d  Relif 
giao  y  EJlrangeiros  ,  e  ejlampados  com  licenças  f alfas  :  Que 
o  juramento ,  que  as  mefmas  Bulias  mandavao  dar  aos  Li- 
vreiros ,  e  E/Iampadores ,  7ião  teriao  lugar  com  os  Vajfallos 
da  Sereniffima  Republica^  éf^c.    ^ 

25  E  porque  ainda  depois  da  referida  Concordata 

em' 


ú  As  Bulias  dos  Santos  Pa- 
dres Pio  IV,e  Clemente  VÍÍI. 
com  os  Expurgútorios  Roma- 
7J0Siité  então  publicados  j  e  a 
CoíKorUata  efcrita  no  fim  del- 


les ,  feachão  no  Tom.  IV.  das 
Obras  de  Sarpl  impretías  em 
quarto  no  anno  de  1763.  pag. 
431.  cum  fequentibus  da  Im- 
prefsão  de  jtlelmjiaã. 
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empregou  a  Curia  de  Rema  rodo  o  feu  poder,  e  ar- 
tificio com  os  ínqniíidores  de  Veneza  ,  psra  que  a 
convenção  dclla  íe  foííe  efquecendo  :  Se  armou  ,  e 
foi  armando  o  Senado  cada  dia  mais  contra  aquelles 
defignios  com  as  opportunas  ^  e  efficazes  providen- 
cias referidas  pelo  Hiiloriador  mais  douto  ,  e  bem 
inftruido  no  Governo  de  Veneza  ^  que  íe  conheceo 
na  Europa:  ^  O  qual  íe  explica  ao  dito  refpeito  ntftas 
formaes  palavras; 

Pelo  que  pertence  aos  Lin:ros  probibidos  pela  Cúria  de 
Roma:  não  permute  a  Republica  ,  que  os  Inquiftdores  pu- 
hliquem  no  feu  EJlaâo  outro  Catalogo  de  Litros  prohihiâos  y 
que  iiao  feja  o  do  anno  de  mil  quinhentos  e  nonjenta  e finco 
por  ella  recebido  em  ^virtude  da  Concordata ,  que  hanjia  fei- 
to com  Clemente  VIU.  no  anno  de  mil  quinhentos  enorjenta 
€  féis.  E  porque  ej!e  Catalogo  foi  depois  imprejfo  muitas  njS' 
%es  j  e  os  Jnqtdfidores  bainao  empregado  toda  a  fua  diligen- 
cia^ para  inferirem  7ielle  Linjros  pojleriormenie  probibidos  ^ 
e  para  illudirem  por  efte  modo  a  dita  Concordata  :  o  Senado 
dobrou  fobre  ejk  negocio  a  fua  n}igilãncia  ,  e  fe  conflituio 
no  eftado  de  não  poder  fer  furprendido  pelos  EccIefiajJicos. 
Quando  fe  trata  de  publicar  de  no^vo  algum  Linjro  prohi- 
hido  ,  que  não  contenha  matérias  de  Fé ,  o  Senado  5  ames  de 
-preftar  para  iffo  o  feu  confentimento  ^  fa%  examinar  cuida- 
dofamente  a  Doutrina ,  que  nelle  fe  contém  i  e  finda  pru- 
dentemc7ite  os  inter ejfe s  ^  que  conduzirão  a  Corte  de  Roma 
para  o  condemnar.  Depois  do  que  ^  fe  o  Lí<dío  fe  proljile  ^ 
he  dehaiw  do  nome  ,  e  da  Authoridade  do  Principe  3  fem 
que  os  Inqufidores  niffo  tenhao  alguma  parte. 

Porém  como  os  Inquífidores  fa%ião  imprimir  muitas  nje- 
%ès  o  Catalogo  de  mil  quinhentos  nojenta  ennco^  para  mo- 
/Irarem  ao  Mundo  ^  que  a  Cenfura  dos  Livros  pertencia  fá- 

meu- 

ú  Ameht  ãe  la  Hou[!aie  no     anno  de  1740:  iíto  he  da  Hiílo- 
Tom.í.pas?;.  5  61.  cum  feqc.  da     ria  de  Veneza, 
Edição  publicada  em  Leão  110 
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mente  aos  Ecclefiajlicos  :  o  Senaào  ordenou  aos  Lhreiros , 
gue  não  imprimi [fem  mais  o  dito  Catalogo  ,  fe  não  com  a 
Concordata  inferia  no  fim  deile.  Donde  refultou  ,  que  os 
Ecclefiajlicos  perderão  depois  daquelk  tempo  a  n)ontade  às 
publicar  o  Primeiro  ;  não  querendo ,  que  com  elle  fe  puhli- 
caffem  os  Exemplares  da  Segunda  ,  que  contém  muitas  re- 
ftricqões  da  fua  Jurifdicção  fohre  ejla  matéria, 

z6  Em  íim  he  rambem  outro  fado  notório ,  que 
Veneza  náo  rcconheceo  nunca  y  nem  reconhece  na 
Cúria  de  Iloma  o  Poder  para  prohibir  Livros  ,  que 
não  pertençáo  â  Religião  5  e  á  Doutrina  :  E  que 
ainda  para  as  prohibições  dos  Livros  defle  género  > 
deve  preceder  o  Exame  ,  e  o  Beneplácito  daquella 
Uluminada^  e  bem  dirigida  Republica. 

Quanto  aos  Keynos  de  'Nápoles  ^  e  Sicília. 


27  O  que  naquelles  Reynos  paíTou  ao  mefmo 
refpeito  da  prohibição  dos  Livros  5  fe  acha  compila- 
do no  Tomo  XVÍL  dos  Regiftos  do  Archivo  do 
Confdho  Collateral^  ou  Juizo  da  Coroa  da  Corte  de  NapO' 
les.  Regiftos  5  nos  quaes  fe  guardão  as  Memo/ias  de 
tudo  o  que  alli  tem  occorrido  fobre  as  Gontroveríias 
entre  as  Juriídicçóes  ,  Ecclefiaftica  ^  e  Secular.  E  por- 
que todos  os  Documcnios  ,  que  fe  contém  no  dito 
Tomo  XVÍI  5  fe  achão  reíumidos  no  pequeno  Vo- 
lume de  quarto  3  que  o  Erudito  Doutor  Bartholomeu 
Chioccarello  (digo  Miniftro  daquelle  Illuminado  Con- 
felho)  eftampou  em  Veneza  no  anno  de  mil  fete- 
centos  vinte  ehum:  Baftará  copiar- fe  aqui  por  maior 
brevidade  o  Tiruio  ,  que  moftra  o  que  fe  conipre- 
hende  no  referido  Compendio  j  c  cxrrahir  à?i  Obra 
nelie  recopilada  o  que  for  mais  indifpcnfavel mente 
neceílarlo  para  o  meu  aííumpto. 

28  No 


P  A  R  T  E    S  E  G  U  N  D  A 

28  No  diro    Compendio    ^  fe  acha  a  Rubrica  , 
'^*    "     ''     jinte. 

TÍTULO    VIL 

D  d  Imprenfa  5  e  dos  Imprejfores, 

TJ  Elãçao  da  lmpre?jfa ,  e  dos  Impreffores ,  e  de  todas  as 
S\  prohibíçòes ,  que  fe  tem  feito  em  âherfos  tempos  depois 
da  inníengão  da  Imprenfa  \  tanto  pelos  Pontifices  Romanos  , 
como  pelos  Concilios  Unherfaes  ,  pelos  Rtys  y  e  Pri?icipes 
Cbri/jlaos  Seculares ;  e  particularmente  no  Reyno  de  Nápoles  ^ 
para  que  fe  não  imprimiffe  coufa  alguma  fem  afua  licença : 
Dos  cafos  5  e  contronjerfias  de  Jurif dicção  ^  que  occo>  rêrao 
em  Nápoles  em  'varios  tempos  ^  fobre  mata  ias  de  Imprenfa  ^ 
€  Impreffores  :  Edas  probibiçoes  dos  Linjros  impreffos  ^  feitas 
por  caufa  de  Jurifâicçao  ^  ajfm.  dos  Ecclefiajiicos  3  como 
dos  Seculares, 

29  E  logo  debaixo  da  referida  Rubrica  ^  ou  Ti- 
tulo fe  achão  os  Extrados  concebidos  neftas  formaes 
palavras  : 

O  Concilio  Tridentino  na  Sefsao  IV  5  que  foi  celebrada 
a  oito  de  Abril  de  mil  quinhentos  quarenta  e  féis  5  710  Decre- 
to De  cditione ,  &  ufu  Sacrorum  Librorum  5  probibio 
aos  Impreffores  e/Iamparem  Li^vros  da  Sagrada  Efcritura  y 
€  Notas  a  ella  ^  fem  licença  dos  Superiores  EcckftaJlicQS ;  e 
mandou ,  que  não  fe  imprimijfem  quaefquer  Liuros  de  coufas 
Sagradas  fem  os  Nomes  dos  f eus  Au:bores  j  nem  je  ^vendef- 
fem  5  ou  reti^vejfem  5  fem  ferem  primeiramente  examinados  , 
e  appronjados  pelos  Ordinários  ,  debaixo  da  pena  de  Ex' 
communhão  ^  e  pecuniária  ^  pojla  no  ultimo  Concilio  Late- 
ranenfe. 

Bulia  do  Papa  Leão  X,  de  quatro  de  Maio  de  mil 
quinlentos  e  quinze  ^    publicada  5   e  appronjada  iio  Concilio 

Late-' 
«  Pag.  249.  Titulo  Vil.  Delia  SUunpr.  y   e"  dl  Stampatori, 
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Zatcrnneiife  ,  qtte  prohíhio  qus  fe  pojsão  imprimir  Li^vroT 
fcm  licença  dos  Oidinarios  ,  e  dos  Imjuifidores  da  Cidade  j 
e  Díocefe  5  onde  eiles  fe  hão  de  imprimir ;  e  manda  5  que 
a^Uzlks  ,  que  fa%em  o  contrario  ^  e  os  imprimem  fem  as 
ditas  licenças^  per  cão  os  Livros  j  os  quaes  denjem  fer  qiiei" 
macios  publica  mente  ^  e  paguem  cem  ducados  para  a  Fabri- 
ca de  S,  Pedro  :  E  os  ImpreJJòres  fejao  fufpenfos  por  hum 
aimo  do  exercido  da  Imprenfa  3  e  excommiin gados ;  e  perft^ 
fiindo  na  E^communhao  ^  fejão  cajiigados  conforwie  os  reme-' 
dios  da  Lei, 

^.0  Nenhuma  deflas  Diípofiçóes  ,  e  Bulias  forão 
porém  de  obíervancia  alguma  nos  ditos  Reynos  de 
Nápoles  5  e  Sicília.  Muito  pelo  contrario  os  Mo- 
narcas ,  e  os  Vicc-Reys  por  clles  delegados  ^  foráo 
fempre  os  que  exerciíárão  a  fuprcma  Jurifdicçáo  fo- 
bre  as  Imprenfis,  e  fobre  os  Imprcílores  ;  como  ít 
conclue  pelo  mefmo  Compendio  ^  nefies  precifos 
termos : 

O  Vice-Rey  D.  Pedro  de  Toledo  por  huma  Pragmática 
feita  a  quinze  de  Outubro  de  mil  quÍ7ihentos  quarenta  e  qua- 
tro y  ordenou  y  que  os  Li-uros  de  Theologia  y  e  Sagrada  Ef- 
critura ,  que  tiv^ffem  fido  nonmmente  impreffos  dos  'vinte  e 
finco  annos  pretéritos  até  dquelle  tempo  ^  não  fe  reimprimirem  5 
e  os  iw.preffbs  nao  fe  pudeffèm  ter ,  7iem  nje?ider  ^  fem  ferem 
primeiramente  aprefentados  ao  Capellao  Mor  y  para  os  n)er  , 
e  examinar  j  e  depois  de  '■oijlos  5  ordenar  que  fahijfem  d  lu%  : 
E  que  os  Livros  de  Theologia ,  que  fojjem  impreffos  fem  no- 
me do.Auihor-j  e  aquelks  j  que  fo[fem  de  Author  reprova- 
do y  fe  prohibiffem  y  e  que  de  nenhum  modo  fipudejfem  ter  y 
ou  vender.  E  a  trinta  de  Novembro  de  mil  quinhentos  efin- 
cocnta  y  por  outra  Pragmática  ordenou  ,  que  fe  não  pudeffe 
imprimir  qualquer  Livro ,  nem  depois  de  impreffb  vender-fe  y 
fem  licença  do  Vice-Rey. 

CommJfsão  ,    que  fe%  o  Vice-Rey  Buque  de  Alcald  a 

viíi- 
a  Defde  a  pag.  250.  ^.  1/  Vicí-Rg  com  os  que  fe  feguem. 
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mnu  e  três  de  No^vemhro  de  mil  quinhenm  e  fepenta  e 
hum  5  e  re?ioDada  a  oito  de  Maio  de  mil  quinhentos  fifsenta 
edous^  ãoRe^verendo  Padre  Valério  Malvezino,  de  cuja 
mda  Catholica ,  Virtude  ^  Doutrina  ,  e  outras  loas  fartes , 
qus  na  fua  Pefsoa  concorriao  ,  era  Sua  Excelkncia  muito 
hem  infurmado:  Nomeando- o  Commifsario  Régio  ^  para^ver^ 
e  ãppronjar  os  Linjros  ^  que  'vem  de  Alemanha  ^  França  ^  e 
outras  fartes  ao  Reyno  de  Nápoles  ^  para  que  mo  fejao  in- 
fçãos  àe  Herefia. 

Confulta  do  Vice  Rey  Buque  de  Alcald ,  efcrita  a  Sua 
Mageftade  a  de%efeíe  de  Abril  de  mil  quinhentos  fef senta  e 
m^ve  y  [obre  a  quei:<^a ,  qve  fazia  o  Núncio  de  Hefpanha  em 
hum  Memorial  dado  a  Sua  Magejlade  :  Di%endo  ^  que  o 
Arcebiípo  de  Nápoles ,  e  oucros  Prelados  3  não  po- 
diáo  fazer  imprimir  coufa  alguma  concernente  ao  fcu 
Officio  ,  em  virtude  de  hunia  nova  Pragmática.  A 
refpdto  do  que  refponde  a  Sua  Magejiade :  Qr^e  náo  ha- 
via Pragmática  ;  mas  que  havendo  fabido  o  meímo 
Vice-Rey  ,  que  pelo  Vigário  do  Arcebifpado  fe  ti- 
nha mandado  3  c  ordenado  aos  ImpreíTores,  que  sáo 
leigos^  erefidem  em  Nápoles,  que  náo  imprimiílèm 
coufa  alguma  de  qualquer  forre  ;  o  qual  Mandado 
era  contra  a  forma  do  Concilio  Tridenrino,  que  fal- 
ia fó  dos  Livros  da  Sagrada  Efcrítura  ^  e  refpedivos 
à  Religião:  E  também  tendo  fabido,  que  pelo  mcf- 
mo  Vigário  ,  e  outros  Prelados,  fe  faziáo  imprimir 
Bulias  ,  às  quaes  fe  náo  tinha  concedido  o  Exequatur : 
Para  que  fenáo  imprimiílèm  coufas,  que  náo  foíTem 
convenientes  ao  fervíço  de  Sua  Mageftade  j  o  mefmo 
Vice- Rey  fez  dar  Ordens  vocaes  aos  ImpreíTores  j 
para  que  náo  imprimiííem  coufa  alguma  fcm  licença 
{\Xà  Çajjim  fe  obfernja  hoje ^^  e  fem  licença  do  Arcebif- 
po  de  Nápoles ,  ou  do  íeu  Vigário ,  como  Sua  Ma- 
gefíade  veria  pela  Certidão  dos  ímpreíTorcs :  E  que  fe 
coíifence  ifto  ao  Arcebiípo,  ou  ao  fcu  Vigário  j  por- 
que 
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que  nos  Livros  profanos  fe  coílumão  pôrcoufas,  que 
dizem  rcrpcito  á  Religião  ;  e  por  ilfo  fe  pcrmirte, 
que  os  veja  como  PcíToa  ,  que  trata  das  coufas  da 
Religião. 

^ Relação  ào  Régio  Capdlao  Mór  feita  ao  Vice^Rey  a 
mnte  e  fete  de  Abril  de  mil  quinhentos  fetenta  e  fete  y  com 
o  feu  Voto  y  onde  diiu :  Qu*c  le  pôde  dar  o  Régio  Exe^ 
quatur  ao  Mandado  do  Bifpo  de  Aveliino  Tobre  a  pu- 
blicação do  Breve  de  Indulgências  concedido  peloPar^ 
pa  à  fua  Igreja  Cathedral  por  dez  annos  nos  dias  de 
São  Modeflino  ;  e  de  fazer  imprimir  o  tranfumpto 
do  Breve  em  lingiia  vulgar. 

Voto  do  Conjelho  Collateral  no  primeiro  ds  Fe^vereiro 
de  mil  qui?ihe?ifos  e  oitenta ,  fohre  a  licença  pedida  ,  para 
fe  imprimir  o  Concilio  Provincial  ^  feito  pelo  Arcebifpo 
de  Nápoles:  E  foi  concluiào  :  QuefedéíTe,  íem  prejuizo 
da  Jurifdicção  de  Sua  Mageftade  ;  e  com  tanto  ,  que  , 
fe  no  mefmo  Concilio  houveíTe  alguma  coufa  contra 
a  Real  Jurifdicção  ,  fe  houveílè  por  não  dada  a  li- 
cença 5  nem  foílè  viílo  haver-fe  confentido  de  algum 
modo  no  que  lhe  foíTc  prejudicial  :  E  que  aos  Im- 
prcfiòres  fe  déíTc  hunia  Árteftação  Original ,  para  que 
pudeíTem  imprimir  ^  dizendo-fe  nelk  3  que  fe  lhes 
dava  conforme  a  efte  aponfamenro. 

Relação  ào  Capellao  Mor  feita  ao  Vice-Rey  afinco  ds 
No^jemho  de  mil  quinhentos  e  oitenta  ^  com  ofeu\Voto  ^  on* 
de  diz  :  Que  fe  pode  dar  licença  ao  Vigário  do  Ar-^ 
cebifpo  deCapua^  para  que  poíia  fazer  imprimir  hum 
novo  Kalendario  fobre  a  obfervancia  das  Feftas  da 
fua  Diocefe. 

O  Vice-Rey  Duque  de  OJjuna  a  njinte  de  Março  ds 
mil  quinhentos  oitenta  efeis  ordenou  com  Pragmática :  Que 
os  Audiores  do  Reyno  5  ou  habitantes  delie^,  não  fi- 
zeíFem  imprimir  Livros  no  Rcyno ,  ou  fora  de  lie  fem 
licença  do  Vice-Rcy  in  fcripns* 

O  Vi- 
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OVice-Uey  Conde  àe  Olhares  a  trinta  ehum  às  Agojlo 
àe  mil  quinhentos  nomita  e  oito  ^  fez  Pragmática  ^  para 
cjue  os  Impreílores  náo  pudeffcm  abrir  Oífxina  3  cti 
cafa  (3e  ímprefsáo  fem  expreíía  licença  do  Vice-Rey 
in  fcriptis, 

O  Vice-Rey  Conàt  àe  Bena^vente  com  Vragmatica  deJtncQ 
de  Julho  demilfeiscemos  erres  ^  Ordenou:  Qi^e  qraciqiier 
Livros  impreflbs  fora  do  Reyno  náo  fe  pudeíkníi  ven- 
der fcm  licença  do  Vice-Rey  infcriptis. 

Confulta  dirigida  a  Sua  Magejiade  pelo  Conde  de  Hí- 
nan^ente  a  quato)%e  de  Dezembro  àe  mil  feiscentos  e  finco  ^ 
na  qual  lhe  panicipa  mvios  negócios  àe  Jurif dicção  ^  qus 
tinbão  occorrido  ,  e  entre  outros  o  àa  prohibiçao  feita  por 
Sua  Santidade  do  Li^vro  que  imprimio  o  Regeme  de  Cur- 
tis 5  com  ordem  de  que  fe  não  ti^effe  ^  nem  leffe  o  dito  Li- 
njro  3  debaixo  àa  pena  de  E^communhão  :  Li^ro  ,  no  qual  fe 
declararão  os  remédios  5  que  nefte  Reyno  fe  praticão  em  de- 
fe%a  àa  Jurifdicção  Real  ,  para  que  os  Vaffallos  de  Sua 
Mageflaàe  não  fejão  maltratados  5  quando  os  Prelados  do 
neyno  querem  proceder  de  fado  contra  elles  ,  ufurpando  a 
fua  Real  Jurifdicção  :  Cafos  ^  nos  quaes  fe  lhes  fazem  ad- 
moejlaçoes  por  três  'vezes ',  e  quando  {(fo  não  bajla^  wo  cha^ 
mados ;  e  querendo  ainda  pajfar  adiante  ,  fe  lhes  cofmmao 
fequejirar  as  temporalidades  j  e  encarcerar  os  feus  parentes^ 
criados:,  e  amigos  leigos ;  e  por  ultimo  não  querendo  defif- 
tir,  e  obedecer,  são  lançados  fora  do  Reyno:  Reprefentando 
o  mefmo  Vice-Rey  a  Sua  Mageflaáe  ,  que  foffrendo-fe  aquillo  y 
nãohanjeria  mais  quem  àefendejfe  a  Junjàtcção  Real. 

Bando  do  Vice-Rey  Conde  de  Lemos  D.  Pedro  Fernan- 
des a  mnte  e  oito  àe  Fevereiro  àe  mil  feiscentos  €  onze  ^  por 
oràem  àe  Sua  Mageftaàe  ,  cm  'virtude  àe  huma  Cana  àe 
m^e  àe  Dezembro  ' àe  mil  feiscentos  e  àez',  prohthindo  o 
Tomo  undécimo  dos  Annaes  Ecclefiafticos  de  baro- 
fiio    por  ter  repromào  nelle  a  Monarquia  de  Stcilm. 

Carta  àe  Sua  Magejiaáe  cfcrita  aoVicc-Rey  Duque  àe 

Ah 
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'AlCãld  a  ds%  d$  Agojlo  de  mil  jdscsntos ,  n)inte  e  fete  y  fo^. 
hre  a  prohihigao  feita  em  Roma  do  Lhro  de  D.  Pedro  de 
Urries  a  refpeito  do  grande  Tribunal  da  Vigairaria  dejls 
Keyno  de  Nápoles. 

:^l  Efta  hc  pois  a  prática  -,  que  depois  daquelle 
tempo  até  agora  fe  íicou  obfervando  inalteravelmen- 
te nos  referidos  Reynos  cm  todos  os  cafos  occorren- 
tes  5  entre  os  quaes  íe  fazem  dignos  de  atrençáo  os 
dous  feguinies. 

^2  Primeiro  Gafo.  Appareceo  em  Nápoles  no 
anno  de  mil  fetecentos  vime  e  nove  hum  Quaderno 
de  quatro  paginas,  impreffj  em  Roma  no  anno  pró- 
ximo antecedente  5  e  reimpreííò  cm  Nápoles  por  L«- 
cas  Valério  ,  e  Nicoldo  Monaco  ,  com  licenças  dos  Su- 
periores :  Q^iaderno  ,  no  qual  íe  continháo  as  trcs 
Lições,  que  íe  deviáo  recitar  no  Segundo  Nodurno 
do  Officio  próprio  do  Summo  Pomiíice  S,  Gregório 
Vil  no  dia  dous  de  Maio  j  que  he  o  da  fua  Feftivi- 
dade ;  obfervando  porém  o  Confelho  Collateral  ,  ou 
]uizo  da  Coroa  por  huma  parte  ,  que  na  ultima  pa- 
gina do  referido  Quaderno  fe  continha  hum  Decreto 
do  Santo  Padre  Benedião  XIU  j  e;<pedido  pela  Congre-- 
gação  de  Riios  no  dia  vinte  e  finco  de  Setembro  de 
mil  fctecencos  vinte  e  oito  ,  e  fundado  na  qualifica- 
ção 5  que  do  mefmo  Oificio  fe  tinha  feito  na  dita 
Congregação  de  Eitos  cm  dezenove  de  Agoílo  de^  mil 
fetecentos  e  dezenove  ,  para  que  o  mefmo  Ofíicioj 
que  antes  era  particular  íó  para  os  Mondes  Benedi- 
tinos,  ícrccitaíTe  univeríalmente  por  rodos  os  outros 
Regulares  3  e  por  todo  o  Clero  3  que  tinha  obriga- 
■çáo  de  Horas  Canónicas;  obfervando  pela  outra  par- 
te 5  que  no  fim  da  Segunda  Lição  fe  continháo  as 
palavras  íeguintes  :  Cojitra  Hsnrid  Imperatoris  ímpios  co- 
natus  for  tis  per  omitia  Atleta  impanjidus  permariftt  ,  feque 
pro  muro  Domui  Jfrael  fwjiere  non  timuií  j  eumdem  Henri» 
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cum  Í7i  profunàum   malorum  prolapfum   Fideltum  Commu-^ 
nione ,  Regnoque  privam  ,   atqus  fubditos  Populos  fids  ei 
data  liberam ;  e  obfervando  pela  outra  parte  ,  que  o 
efpirito  das  ditas  palavras  fendo  contrario  ao  lagrado 
CaraSer   de  hum    Santo  Pontifice   canonizado    pela 
Igreja,  eráo  demaziadamente  injuriofas á  Authoridade 
dos  Príncipes  Soberanos  y  demaziadamente  tendentes 
a  favorecer  as  fedlçoes  ,    contrarias    ao  focego  publi- 
co ,    e  fó  próprias   para   excitarem    as  perturbações  , 
com  que  naquellc  Pontificado ,  e  em  outros  fe  tinha 
profanado  a  Cadeira  òqS.  Pedro  com  os  infultos,  e 
eftragos,  que  tanto  lameniâo  as  Hiílorias,  e  as  Mo- 
narquias com  as  guerras  púbh'cas  ,  e  inteftinas  ,  que 
fizeráo  derramar  o  fangue  de  mais  de  muitos  milhões 
de  homens,  tomou  edito  Confelho  o  doutiíTimo  af- 
fcnto  de  trinta  e  hum   de  Março   de  mil  feteccntos 
vinte  e  nove  ,    pelo  qual  confultando  ao  Imperador 
Carlos  VI  o  referido  attentado  ,  mandando  preventi- 
vamente prender  os  Imprcflbres  ,  que  haviâo  eftam- 
pado  o  referido  Quaderno ,  e  fequeítrar-lhes  todos  os 
Exemplares  delle  ,    por  haverem  fido  introduzidos  , 
reimpreflTos ,  e  vendidos  em  Nápoles  fem  preceder  li- 
cença, e  approvaçáo  daquelle  ]uizo  da  Coroa  3  con- 
fultou  ao  Imperador  Carlos  os  procedimentos  ,    que 
havia  tido  contra  os  referidos   attentados.  ^       ^ 

5;  Confulta,  em  cuja  refoluçáo  fe  expedirão  no 
dia  vinte  e  três  de  Agofto  do  anno  próximo  feguin- 
te  de  mil  fetecentos  e  trinta  as  mais  apertadas ,  e  im- 
preteriveis  ordens,  para  que  as  referidas  Lições  lenáo 
inrroduziíllm  mais  naquelle  Reyno  debaixo  das  pe- 
nas da  Real  Pragmática  ,  que  o  dito  Confelho  Col- 


a  Efta  douta  Confulta  ex- 
trahlda  dos  regiílos  do  Juix.o 
da  Coroa  ,  ou  feja  Confilho  CoU 
tateraUla  Corte  de  Nápoles ,  fe 
explicou  recorrendo  ao  Impe- 


la- 

rador  Carlos  VI  pelos  conclu- 
dentiíínnos  termos,  que  delia 
conftárão  na  Prova  Num.  III , 
onde  vai  tranfcripta  di  verh'» 
ad  verkinu 
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lateral  ficou  dcfde  aquelk  tempo  fuílentando  com  o 
maior  vigor.  ^ 

34  Segundo  Cafo.  Mandou  o  Senhor  Rey  Dom 
Carlos  III  de  Heípanha  com  defpacho  de  dez  de  De- 
zembro do  anno  de  mil  fcrecentos  feíTenta  e  Ivum 
(  governando  ainda  então  o  Reyno  de  Nápoles )  rc- 
mecter  ao  dito  Goníeiho  Colíateral  o  Ka lendário  , 
que  ordinariamente  fe  coftuma  eftampar  para  fe  reci- 
tarem as  Horas  Canónicas  ,  e  para  fe  dirigir  o  Santa 
SacriBcio  da  MiíTa  ,  a  fim  de  que  o  referido  Confe- 
Iho  lhe  délTe  a  ccftumada  licença  para  fe  imprimir^ 
náo  achando  ncUe  coufa ,  que  foíle  digna  de  reparo. 
E  obfcrvando  o  referido  Confelho  no  mcfino  Qua- 
dcrno  duas  diffículdades  tão  grandes  ,  como  foráo  • 
Huma  5  a  de  que  na  Quinta  Feira  de  Endoenças  fe 
continha  as  palavras  feguintes  :  Fromulganmr  Bulia  i 
In  Cosna  Domini,  éf^  cafus  refirnjati  EmiiwntijjimQ^  ab* 
lic:Dercnàiff,mo  Domino  ,  S'C.  :  A  outra  ,  que  no  di3 
vinte  e  íinco  de  Maio  fe  mandaváo  recitar  as  Lições 
do  Segundo  Nodurno  do  Officio  de  S.  Gregário  Vllj 
fe  coniukou  ao  dito  Monarca ,  que  fe  o  referido  Ka- 
lendário  foíTe  permittido  ^  e  publicado  com  licença 
daquclie  Confelho  Coilateral,  viria  efte  a  authorizar 
náo  fó  a  publicação  da  dita  Bulia  da  Cea  ,  aborreci- 
da,  e  deteftada  naqucUc  Reyno  defde  que  ella  ^ppa- 
receo  no  Mundo  ^  c  expulfa  ,  e  profcripra  de  todos 
os  outros  Reynos  ^  e  Efiados  Catholicos  Romanos  , 
mas  também  as  palavras  infertas  na  Segunda  Lição 
de  S,  Gregório  Vil  ,  contra  o  que  fe  tinha  ordenado 
no  anno  de  mil  fetecentos  vinte  e  nove  ^  contra  as 
prohibiçóes  eftabelecidas  pelo  Parlamento  5  e  pela 
maior  parte  dos  Bi fpos  de  França ,  que  haviâo  publi- 
cado elegantes  Paftoracs  para  prohibirem  as  ditas  Lí- 
E  ii  ÇÓQB9 

^    AíTim  fe  faz  evidente  pelos  ^,  provimos  leguínte^  1  e  p$l#^ 
luas  provas. 
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ções,  e  contra  a  inflexível  determinação  repetida  por 
aquelíe  governo  nas  ordens  de  vinte  e  ires  deAgoflo 
de  mil  fetecentos  e  trinta  para  fe  náo  introduzirem 
as  ditas  Lições  naquelle  Reyno  ^  debaixo  das  penas 
da  Real  Pragmática  _,  a  qual  nefle  ponto  fe  fuftenrava 
por  aquelle  Confelho  com  o  maior  vigor.  -^  Eascon- 
íeqiiencias  da  referida  Gpníulta  forão  duas. 

35     A  primeira    foi  e.v'pcdir  ElRey  de  Nápoles  a 
Refolução  5  ou  Defpacho  feguinte  : 

Se  ha  interado  ElRey  con  aprobacion  de  quanto  Vuef- 
tra  Senoria  âtce  ha^er  obfermâo ,  y  reflexiona  íu  Conjulta 
àe  njeinie  y  nuen^e  âel  cadente  ,  fohre  la  rejiriccion  ^  y  los 
términos  ^  con  que  conn)iene  dar  ^  y  ha  dado  la  licencia  para 
la  ftarnpa  àe  los  dos  Libritos  intitulados  :  Ordo  Divini 
OíHcii  ad  Horas  Canónicas  ,  &  Miífie  Sacriíicium, 
mlgarmente  llamados  Ordinários  (  ifto  he  o  meimo  y 
que  nefte  Reyno  fe  chama  Kalendarlo,  ou  Folhinha 
da  Reza  )  para  el  ano  mil  Jetecientos  y  fejfenta  y  dos :  El 
uno  para  hl  apoie  s  ^  y  fu  Diocefisj  y  elotro  para  el  Reyno  i 
Bel  motim  de  la  Jlampã  ya  hecba  5  y  publicada ;  porque  la 
correccion  no  puede  tener  lugar  por  lo  YefpeSiim  ai  dei  Rey- 
no: Y  quiere  S  M.  ,  que  en  el  venturo  aíio  invigi- 
le  Vueftra  Senoria  fobre  la  ftampa  de  los  Ordinários 
dei  Reyno  ;  y  que  en  el  mifmo  Ordo  Officii  anada^ 
que  fe  haga  la  Oracion  por  S.  M. :  De  cuya  Real  Or- 
deu  loprenjeiígo  a  Vueftra  Senoria^  para  Ju  intelligencia  ^  y 
complimienio,  Díos  guarde  a  Vuejira  Senoria  muchos  anos  ^ 
€omo  defeo.  Palácio  treinta  y  uno  de  Deciemhro  mil  peei- 
mtos  .e  feífenta  y  uno.  Carlos  de  Marco,  Senor  Marque% 
Fraggiani.  ^ 

36     A  fegunda  confequeocía  foi  o  Aííento  ,    que 

fe 


a  Eíla  Confulta  vai  tumbem  íf    Gotiíla  do  mefmo  Docu- 

copiadanoleu  Original  Itali-  mento  citado  na  Nota  próxima 

ano  de  verho  ad  verhum  debaixo  precedente, 
da  Prova  Num.  IV. 
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lê  acha  lançado  namerma  Confulta  depois  doDefpa- 
cho  aífima ,  na  maneira  fcguinte : 

Em  execução  âe  tudo  o  que  ElRey  ordenou  5  confor» 
mando-fe  com  efla  Confulta  ,  o  Senhor  Cardeal  tirou  mais 
àaquillo  y  que  fe  lhe  apontou  ,  e  do  que  fe  tinha  determi- 
nado 5  porque  tirou  totalmente  (  do  Kalendario  )  now  Já. 
as  palan)ras:  Promulgatur  Bulia:  ín  Coena  Domini , 
mas  também  as  outras  palanjras  feguintes  ^  que  di%iao  ;  Et 
cafus  refervati  Emineníillínio  ,  Sc  Reverendiffimo 
Domino. 

E  na  Fefta  âe  S,  Gregório  tirou  inteiramente  as  pala' 
njras :  Reliqua  m  in  próprio  ^  Jem  fuhjlituir  outras  no 
lugar  delias, 

A  refpeito  da  Oração  por  Sua  Mage/Iaâe  ,  que  fe  de^ia 
accyefcentar  no  anno  feguinte  3  conforme  foi  determinado  no 
Vefpacho  afjlma:  Omefmo  Cardeal  fez  n^er  ^  que  a  dita  Ora- 
ção fe  acha  em  todos  os  Kalenâarios  antecedentes  no  dia  do%s 
de  Janeiro  ^  que  he  o  do  Nafcimento  de  Sua  Magejade* 

E  fe  nota  ^  que  o  mefmo  Senhor  Cardeal  hauendo-me 
feito  njery  que  no  nojfo  mefmo  Kalendario  fe  achaca  efcri» 
to  3  que  na  Quinta  Feira  de  Endoenças  fe  lefle  a 
Bulia :  In  Coena  Domini ;  por  não  hanjer  Eu  até  então 
reparado  em  tal  coufa ,  fiz  logo  ordenar  pela  Secretaria  dejle 
Confelho  ao  lmpYs[for  Flauto  ,  que  Je  ahj^i^effe  âe  ejlampar 
710  futuro  efta  particularidade,  A  mefma  ordem  fe  expeâio  a 
todos  os  EJ}ampaâores  âo  Reyno  a  refpeito  âos  Kalenâarios 
âas  Igrejas  âclle  ^  por  meio  do  âito  Secretario  3  tanto  pelo' 
que  refpeita  d  Bulia  da  Cea  ^  como  pelo  que  toca  ds  Lições 
de  S.  Gregório.  ^ 


?7  Con- 


«  Também  confia  do  niefmo 
Documento  próximo  citado  na 
Nota  precedente. 

E  contendo  a  Biil/ã  da  Cea  , 
que  fez  o  principal  objeóto  def- 
ta  Confulta,  e  da  iua  Eefolu- 


cão ,  bum  Ponto ,  de  que  o 
commum  neíles  Reynos,  e  feus 
Domínios  não  foi  até  agora 
tão  informado  ,  como  fe  faz 
indifpenfave] mente  necefiario 
que  o  fejâ  :  Darei  delia  a  com- 
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37  Côncltíindo-fe  por  tudo  o  referiao  5  que  os 
Exfnírgatorios  Romãfio-Jefuiticos  ^  e  rodas  aè  Bulias  ordc- 
fiadas  ao  mefmo  fim  de  tirar  á  Jurifdicçáo^  Teinpo- 
yal  aos  Príncipes  Soberanos  ,  e  de  os  expor  as  fedi- 
ções  ,  e  aos  aííaffinatos  dentro  nos  feus  Reynos  ,  e 
Eftados  5  e  ás  guerras  públicas  com  os  de  fora  delles  , 
não  fizeráo  melhor  fortuna  em  Nápoles  ,  e  Sicília  , 
da  que  tinháo  feito  em  França ,  em  Flandres  5  e  em 
Veneza. 

QuanKí  â  Saboya^  Fiamontc  ^  eReyno  deSardejiia. 

38  A  Corte  de  Turim  fendo  illuminada  pelo  ck- 
to  conhecimento  de  tudo  o  que  paíTava  a  refpeíto  da 
f rohibiçáo  dos  Livros  nã  forma  affima  declarada  ,  e 
da  intolerável  lesão ,  qtie  a  ignorância ,  e  falta  de  co- 
i^hecimetito  dos  bons  Livros  influía  ao  feu  Reyno  , 
e  VaíTallos  delle,  prohibio  pelas  Leys ,  e  Conftltui- 
dões  de  ElRey  Vii^orio  Amaàeo  ,  que  fe  imprimiíTem 
Livros ,  ou  quaeíquer  outros  Efcritos ,  fem  preceder 
licença  do  feu  gknde  Chanccller  :  ^  Ordenando  pe- 
las mefmas  Leys  j^que  os  ímpreííores  puzeíTem  os 
feus  Nomes  5  e  os  dos  Authores  nas  Obras  5  que  el- 
íampaíTem,  eifto  debaixo  depenas  corporaes,  aggra- 

^  va- 


pendioCa  ,  e  fuccinta  noqao, 
que  baHe  para  fe  podevein  jul- 
gar os  íeus  merecimentos. 

A  declarada  ambição  ,  e  fo- 
berba  ,  ~que  os  Jefuitas  havtão 
jnanifeftado  ao  público  defde  as 
firimeiras  Sefs5es  do  Concilio 
de  Trento;  e  o  dirpotífmo,  com 
que  fe  tem  vifto  ,  que  naquelle 
tempo  dominavão  o  Minifterío 
da  Guria  de  Roma  ;  os  íizerao 
çinprendçr  adefmedlda  teme- 


ridade de  annuUarem  todo  o 
Supremo  Poder  dos  Príncipes 
Soberanos. 

Com  efte  fíiqanbofo  objedo 
íizerão  lavrar  no  anno  de  1 567. 
debaixo  do  Nome  do  SantiC- 
íimo  Padre  Fio  V  a  dita  Bulia  , 
que  para  oílientaqão  de  pie- 
dade chamarão  da  Cea  do  Se- 
nhor, 

a     Publicadas    110  anno  de 

1725- 
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vaaas  até  á  de  morte  natural,    conforme  as  clrcum* 
ftancias  concorrentes.  ^  ^  r 

29  Pela  Relação  Hlftorica  das  Controverfías  en- 
tre a  Corte  de  Roma  no  Pontificado  de  Benedifto 
XIII  ,  e  a  Corte  de  ElRey  de  Sardenha  ,  impreíT^ 
em  Turim  no  anno  de  17^1  em  dous  volumes  cm 
folio  5  fe  manifefta  5  que  queixando-fe  a  primeira  das 
ditas  Cortes,  ^  de  que  os  Bifpos 

Nao  podem  fazer  ejawpar  algum  Eàião  ,  Jem  quç 
prijneho  feja  Yenjifto  pelo  Senado : 

Lhe.  foi  refpondido  :  ^ 

mto  fe  pertsndeo  nunca  rever  ^  e  àppro'var  os  EdióIoT  ^ 
(ou  iraftoraes  )  que  dao  ao  prelo  os  Bifpos  j  os  Impre [fo- 
res pomi  nào  podem  ejlampar  coufa  alguma ,  ^«1?  im  feja 
examinada  pelo  Deputado  do  Grão  Chanceller  ,  por  huma 
Regra  necejfaria  para  o  bom  governo  ,  e  praticada  em  tO" 
dos  os  Pai%es. 

40  De  forte  que  he  evidente  ,  que  também  na- 
quelle  Reyno  he  o  Soberano  o  que  governa  a  im- 
prefsáo  dos  Livros. 

Quanto  d  Hefpanha. 

41  Nella  fuccedeo  ao  Inde?!,  que  chmúo  do  Con- 
cilio ,  e  aos  que  depois  delle  forâo  accrefcentados ,  o 
mefmo  ,  que  em  França  ,  e  nos  outros  Reynos,  e 
Eftados  Catholicos  Romanos.  Nunca  tiveráo  valor 
na  dita  Monarquia  os  referidos  índices.  Antes  pelo 
contrario  fe  prova  ,  que  não  pudéráo  confeguir  al- 
guma obfervancia;  que  ElRey  Filíppe  II  encarregou 
às  Univerfidades  dos  feus  Reynos  de  fazerem  novos 

J71' 


a  AíTim  he  expreíTo  nos  Ar- 
tigos 18,  19,620  do  Liv.  II. 
das  fobreditas  Leis  ,  e  Gonfti- 
tuições. 


tf  No  Tom.  I.  Cap.  XV. 
^  2.  pag.  54. 

c  Ibidem  na  frente  do  mef- 
mo (.  2. 
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Índices  com  o  conhecimento  decaufa,  que  não  podia 
haver  em  Roma  ^  ou  em  Trento.  ^ 

42  O  que  fe  confirma  invenciveímente ,  e  km  s 
menor  fombra  de  fnípeita  pelos  meímos  Jefuiías  Au- 
íhores  do  célebre  Opufculo  intiiulado  :  Opufiulum  de 
gejUs  circa  doãrinas  ^  ^  Lihros  a  temporihus  E%schi<e  Re- 
gis  ufque  ad  annum  1632  :  Opufculo  efcriro  em  defeza 
das  Obras  do  Jefulra  Po%a  ^  prohibidas  em  1628  no 
Index  Romano  ,  folicitanJo  em  JVIsdrid  o  Núncio  de 
Sua  Santidade  ,  que  a  Suprema  Inquifiçáo  de  Hefpa- 
fiha  eíliveíTe  pela  Cenfufa  da  Guria  de  Roma. 

43  O  fobredito  Opufculo  da  pois  huma  comple- 
ta noção  do  que  havia  paíTado  ,  e  paflbu  cm  Heípa- 
nha  a  refpeiío  dos  referidos  índices  ;  porque  achando- 
fc  os  ditos  Regulares  da  Cowp/27/to  denominada  dejefus 
em  Madrid  3  onde  então  era  a  Corre  de  Portugal ,  no 
aperto  j  em  que  os  puzeráo  por  huma  parte  os  clamo- 
res contra  o  Edital ,  com  que  oBifpo  ínquifidof  Ge- 
ral D.  Fernando  Martins  Mafcarenbas  havia  feiro  pu- 
blicar o  exceííivo  Index  Rvmano-Jejuitico  ;  e  pela  outra 
parte  a  condemnaçáo  das  Obras  do  fcii  Confrade  Poza  3 
como  fica  deduzido  wà  Parte  Primeira  ^  ^  fahírão  à  luz 
do  Mundo  com  o  diro  Opufculo  ,  mcftrando  o  que 
â  Difclplina  da  Igreja,  e  o  Direito  público  com  ella 
conforme  tinháo  eftafclelecido.  E  porque  efu  Obra  he 
rarilEma  ,  e  he  de  Jefuitas  ^  tranfcreverei  aqui  a  tra- 
ducçáo  das  palavras  do  dito  Opufculo  no  Capitulo  XII. 
Anno  de  1546  ^  ibi : 

A  Jurifdícçao^  que  os  Reys  de  Hefpanha  exercitao  na 
prohihição  dos  Li'vros  y  conjla  do  Liijro  L  da  Recopilãçao 
Titulo  VIL    Lei  24.  Aquella  Lei  foi  a  primeiía  n)è%  prO" 

mul- 

a    Van-Efpen  Benfu  Víaciti  1 742.  Tom.  IH.  Liv.  XXVÍí; 

Rer^uP'di-t.'lV.  Gap'.  II.  ^  3  :  Cnp.  IV.  $.  2.  pag.   581. 

Oiannone  Hijioire  Civil ãe  Na-  h  DivisTw  VIU.  defde  o  num, 

^/és    Imprefsíío    de  Haya    de  273.  até  o  num.  2 S  S, 
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mulgada  no  anuo  àe  i^^^-  Por  ella  foi  ordenado  aoí  In^ 
guifidores  y  que  e/Iampã[lhn  hum  Catalogo  dos  Linjros  ,  qus 
fe  dc^jiao  expurgar  5  e  prohihir.  Po/Io  que  a  Authorídads 
fará  definir  qual  feja  a  hoa^  ou  rnd  Doutrina^  e/pecifican^ 
do  deJiinSlamente  os  erros  delia ,  feja  da  infpecqão  da  Igreja ; 
com  tudo  o  cuidado  ^  e  a  execução  para  exterminar  os  Li" 
njros  prejudiciaes  ,  que  contém  Propnfíçoes  conde mnadas  , 
também  eflenje  defde  o  principio  nos  Principes  Seculares  do 
Cbri^ianifmo.  Conjlantino  ejahekceo  pena  capital  contra  os 
que  lefem  ,  ou  occultajfem  a  Thalia  de  A  rio.  Theodofto  y 
€  VaUntino  mandarão  queimar  os  Linjros  de  Porfyrio  ^  s 
Neftorio.  Theodofto  exercitou  o  mefmo  poder. 

E  logo  mais  abaixo : 
Efle  5  e  outros  innumsr andeis  exemplos  de  Príncipes  Ca* 
thõlicos  ,  tem  feguido  os  Reys  de  Eefpanha  por  efpago  de 
mil  annos,  O  Rey  Rccaredo  mandou  ajuntar  ^  e  queimar 
em  Toledo  os  Li-vros  da  Seita  de  A  rio  5  como  refere  o  Ay» 
mònio  Livro  III.  Capitulo  77.  Pelo  Concilio  IH.  de 
Toledo  hs  claro  5  que  hum  pequeno  Linjro  do  mefmo  Ario 
foi  condemnado  por  Author idade  Regra.  O  Rey  Flávio  Egi- 
canes  determinou  a  confernjacão  do  Livro  de  S.  Julião, 

E  continua  ainda  mais  abaixo  : 

O  mefmo  forão  praticando  fempre  os  outros  Reys  Hef- 
panlmes  ,  que  fe  feguírão  até  Carlos  V  ,  e  Filippe  11 5 
os  quaes  derão  plena  Jurifdicgão  fobre  ejla  matéria  d  Su- 
prema Inquiftção  de  Eefpanha.  A  primeira  prohibiqão  de  Li* 
^ros  3  que  delia  fahio  em  forma  àe  Edital  ^  foi  no  anuo  de 
lS^9y  fendo  Inquifidor  Geral  D.  Fernando  Valdez.  Na 
anno  de  1551.  publicou  amefma  Suprema  Inquiftção  o  In- 
dex Expurgitorio  àe  Louaina  *,  como  fe  manifefla  do  Ti» 
iulo ,  e  mais  amplamente  do  Prefacio  Coefareae  JVIajeítâtis 
ConílitDEO. 

E  conclue  mais  abaixo : 

Efle  Direito  da  Suprema  hiquifição  na  pane  5  que 
tem  de  Ecclejlajliço  ^   emanou  da  Santa  Sede  y  e  na  par^ 

te  9 
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te  5  que  tem  àe  Régio  5   emanou  de  Carlos  V  ^  ^  Filip- 

pe  n. «  _   j 

44.  A  verdade  dos  faflos  deduzidos  no  referido 
Opufiulo ,  fez  com  que  a  condemnaçáo  das  diías  Obras 
de  Po%a  náo  foíTe  recebida  em  Hefpanha.  Antes  pelo 
comrario  aquella  Suprema  Inquifiçáo  ,  authorizada 
naquella  matéria  pela  Cone  de  Madrid  ,  principiou  a 
mandar  examinar  as  mefmas  Obras,  como  fe  nunca 
houveíTem  fido  cenfuradas  em  Rom.a. 

45  O  mefmo  confirma  o  Doutor  Frandfco  Salga- 
do de  Somo%a  no  feu  Tratado  De  Supplicadone  ad  San- 
ãiffimum  5  nos  lugares  citados  na  Nota :  ^  Concluindo 
no  numero  144  com  as  palavras  feguintes : 

Ben^e  âccrefcentar-fe  ao  que  fica  dito  o  que  njemos  fre- 
quentemente praticar  a  refpeito  dos  Livros  dos  Authores  Caj 
iholicos  deftes  Reynos ,  que  tratao  ,  e  fundão  a  Jurifdicgão 
do  No(fo  Rej/y  ou  as  fuás  Regalias^  principalmente  as  que 
lhe  competem  nas  matérias  Eccleftafticas  ou  por  Direito ,  ou 
por  Indultos  Pontifícios ,  ou  por  antigos  cofiumes  fewpre  to- 
lerados pela  Sede  Apo/Iolica  ,  os  quaes  Li^jros  5  fó  porque 
tratao  defias  matérias ,  fe  cojiumão  iíiteiramente  proUbir ,  e 
defender  pela  Curta  de  Roma  3  exfeàindo^fe  Bretões  Apopli- 
cos  d  Suprema  Immfiqao  de  Hefpanha  para  os  publicar,  Po- 
rêm  o  Noffo  Rey  'com  toda  a  referencia  eccorre  com  a  maior 
efficacia  a  efta  njioleiícia  feita  d  Sua  Real  Peffoa  ,  e  m 
Direitos  da  fm  Coroa  ^  conhecendo  que  ejla  prohibiçao  fó  he 
dirigida  a  lhe  infringir  os  feus  Direitos  com  granje ,  e  into- 
lerável prejuízo  feu.  Pelo  que  ,  para  evitar  o  efcandalo  5 
impede  a  execução  dos  taes  Breves  ,  retendo-os  em  ft  em 
quanto  reprefenta  d  Sede  Âpojiolica  os  inconvenientes  ,  que 
nelle  fe  contém  ,  para  prover  nelles  benignamente  com  Pa- 
ter- 


a     Nas  Provas  debaixo  do  ^     Part.  II. 

Kum.  V.  vai  a  Copia  do  lugar  meros  89,  92 

aqui  tranfcripto  no  leu  mefmo  ei45« 
Oiiginal  Latino. 


Cap.   n-  nu- 
j  93>  94>95> 
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mnat  Ysmedio.  O  que  o  NoJJb  Rey  oka  com  os  fundamen- 
tos que  deixo  referidos  no  numero  113,  com  os  que  fe  fe- 
guem  5  e  nas  Decisões  dos  muitos  Doutores ,  a  que  nos  ditos 
7iumeros  me  tenho  remettido. 

4(5  Confirma  também  o  mefino  Prancifco  Salgado 
a  ultima  Conclusão  do  referido  Opufculo  na  parte ,  em 
que  diz  ^  que  o  Confelho  Geral  da  Inquifiçáo  de 
Hefpanha  he  Ecclefiaftico  pelo  que  pertence  aos  Ne* 
gocios  da  Religião  ,  c  Secular  pelo  que  pertence  as 
outras  matérias  Temporaes ;  e  que  nefta  fegunda  par^ 
te  he  hum  Tribunal  Régios :  Copiando  litieralmente 
o  Diploma  expedido  por  ordem  do  Imperador  Car^ 
losV  em  10  de  Março  de  155?  pelo  Principe  leu 
Filho,  no  qual  prohibindo  a  todos  os  Tribunaes ,  e 
Magiftrados  conhecerem  dos  Negocies  Civis  ,  ou  Cri- 
niinaesj  que  fe  trataííem  perante  asinquifiçóes  parti- 
culares 5  e  feus  Miniftros  ,  para  tudo  fer  julgado  no 
dito  Confelho  Geral  da  Inquifiçáo  de  Madrid ,  fe  ex- 
plicou o  mefmo  Imperador  pela  PelToa  do  Principe 
feu  Filho  neftas  formaes  palavras : 

Puedem  tensr ,  y  tienen  recurfo  à  los  de  Nue/iro  Con- 
fejo  de  la  Santa ,  y  General  Inquificion  5  (]ue  en  la  Nuejíra 

Corte  refiâen  5  para  âesha%er  ,  y  quitar  los  agravios > 

àefagranjiando  aios  que  bailar  feren  agraciados  ^  yabfohi' 
cndo  5  y  alçando  las  Cenfuras ,  y  Entredichos ;  y  conjultan-^ 
do  com  Su  MageJIady  y  conmlgo  los  Negócios ,  que  conven" 
ga  .. ..  A  los  qiiales  dei  dicho  Nuejlro  Confejo  de  lã  San- 
ta ^  y  General  Inquiftcion^  y  no  oiro  Tribunal  alguno  ,  fe 
ha  de  ter  el  dicho  recurfo  j  pues  folos  ellos  tienen  fáculdad ; 
cn  lo  Apoplico  de  Su  Santidade  y  Sede  A\)oftolica;  yen  lo 
de  mas  de  Su  Magefiad ,  y  de  los  Reys  Catholicos  Nuepos 
Vifahuelos  de  gloriofa  memoria ,  é^e. 

De  forte  que  izentando-fe  naqiielle  Diploma  a  di- 
ta Suprema  Inquifiçáo  do  conhecimento  de  todos  os 

©u- 

a    Debaixo  do  num.  14.  do  meímo  Cap.  5  5 . 
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outros  Tribiinaes  ,  ficou  fempre  fujeita  ao  Real  ,  e 
immediato  conhecimento,  e  infpecçáo  dos  Reys  Ca- 
tholicos,  * 

47  Confirma-fe  mais  a  dita  Conclusão  ,  de  que 
não  fó  os  índices  Romanos  nâo  tiverão  nunca  obfervan- 
cia  na  mefma  Monarquia  de  Hefpanha ;  mas  fim  ^  e 
tão  fomente  os  outros  índices  formados  pelas  Ordens 
dos  Monarcas  Gatholicos  :  Demonftrando-fe  ifto  por 
muitos  Documentos  irrefragaveiSj  dos  qoaes  darei  aqui 
as  baftantes  noções. 

48  Seja  o  piinieiro  o  das  Cartas  Circulares,  que 
ElRey  Catholico  D,  Filippe  IV  efcrcveo  aosBifposde 
Hefpanha  ,  fendo  todas  concebidas  nos  termos  do 
Exemplar,  que  vou  tranfcrever : 

ELREY. 

Rei:erenâo  em  Chrijio  Padre  Ohifpo  de  Cuenca  dei  Nu- 
ejo  Confejo,  Porque  ^  como  fabeis  ,  rdngun  Miniftro  Eccle- 
ftãjUcQ  3  ní  atro  alguno  puede  en  Mis  Reinos  publicar  Edi- 
ãos  algunos  5  que  toqu-n  à  la  Fee ,  y  lo  dependiente  de  elía  , 
comojo  es  en  parte  la  prohihicion  de  los  Lihos  Heréticos , 
y  danada  ãoãrina ,  que  la  hiquiftcion  Jola  ,  y  por  co/ium- 
bre  antiquiffima  prohihe ,  a  quien  toca  prinjatlvamente :  Os 
emargamos  ^  que  fi  algunas  comljjlones  fs  huqjiersn  remetido 
i)ãra  publicar  Ediãos  de  Libros  probibidos  en  Roma  ,  fuf- 
pendais  la  dicha  puhlicacion  ;  y  ordenando-lo  affi  a  njueftros 
fubditos  ,  ba/ia  que  por  el  Cardenal  hiquifidor  General ,  y 
ISIueflro  Confejo  de  la  Santa  General  hiquijicion  ,  fe  ordene 
lo  que  en  efto  fe  deve  hacer ,  y  guardar  ;  y  no  hagais  otra 
cofa  ,  porque  no  fe  le  ha  de  dar  lugar  a  ello.  Dada  en 
Madrid  Junio   1617, 

49  Seja  o  fegundo  Documento  o  Recado,  que  o 
mefmo  Rey  Ciihoiico   D.  Filippe  W   mandou  em  6 

de 
ã  ÁíTiín  o  prova  terminantiílimamente  o  mefn-jo  Saldado  Ibidem 
110  dito  Gap.  3  3.  números  3°  1  ?  i  j  P  >  55  >  54  ,  5  5  >  ^  56. 
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de  ]nnlio  do  anno  fcguinte  de  1628  ao  Coníelho  Ge- 
ral do  Santo  Officio  de  Madrid  ptlo  Padre  Fr,  Amo- 
nio  SotQ-Mayor  íeu  ConfcíTor  ^  ncftas  formacs  pala- 
vras : 

Co?rjie?ie  ^  que  piâais  luego  en  Mi  Nomhre  ai  Carde' 
nal  Inqmfidor  General  el  Bre^ve  y  que  he  entendido  le  ha  en- 
tregado el  Núncio  y  prohibiendo  los  Lihros  ^  que  dejiendenel 
conocimiento  por  njia  de  fuerça  en  las  matérias ,  y  caujas 
Ecckfiajlicas :  Direis-le  ,  que  por  ningun  cafo  le  haga  pu- 
blicar ^  ft  no  que  os  le  dê  ^  para  que  me  le  remitais.  ^ 

50  Seja  o  terceiro  Documento  a  Carta  ,  que  o 
mcfmo  Rey  D.  Filipi)e  IV  efcrevco  em  20  de  Abril 
de  1627  a  refpeito  dos  Breves  da  Cúria  Romana  , 
para  fe  lerem  os  Livros  ,  que  em  Roma  íe  chamáo 
prohibidos  3  a  qual  he  a  feguinte  : 

-  Conde  de  Onate  Pariente  ,  Mi  Emhajador  en  Roma. 
Mi  Confejo  de  la  Santa  General  Inqiiificíon  me  à  confuUa' 
doy  que  de  las  licencias  ^  que  algunos  VaJfaUos  de/los  Mis 
Ueynos  Jacan  de  Roma  para  iener  ,  y  ker  Libros  probibi" 
dos  5  y  de  danada  Voãyina  5  refukan  gra?ides  inconnjenien" 
tcs  j  porque  como  allà  no  fe  tiene  entera  noticia  de  las  cali" 
dades ,  y  letras  de  las  Fer fonas ,  à  quien  las  tales  licenciai 
fe  conceden,  pucden  caer  en  tales  ,  que  caufen  danos  irre^ 
parables  :  Para  remédio  de  lo  qual  fuplico  a  Su  Santidad , 
mande  que  en  ejlo  fe  tenga  la  mano  ',  y  que  las  licencias , 
que  fe  defpacharen  5  fean  con  condicion  5  que  fi  pajfe  por  el 
Inquiftdor  General  ^  y  Mi  Confejo  de  la  Santa  General  In- 
quificion  5  como  -vereis  pela  Copia  de  la  Carta  3  que  njà  con 
ejla :  Y  affi  os  ericargo  hagais  injíancia  con  Su  Santidad  , 
para  que  lo  conceda  3  y  que  en  ejla  conjirmidad  fe  me  em" 

hien 


a  Ambos  eíles  Documentos 
forão  extrahidos  daCoIIecqão 
dos  Papeis ,  que  fe  efcreverão 
fobre  a  dúvida ,  que  houve  a 
refpeito  da  Cenfura  dos  Livrog 


entre  o  Papa,  eEIRey  D.  Fi- 
lippe  IV.  a  qual  fe  acha  no  Ar- 
chivo  da  Suprema  Inquiíi^ao 
de  Hefpânha. 
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hien  los  recaudos  nsceffaYios^  que  en  ello  me  iendrè  de  Vós 
por  hien  fernjido,  En  Madrid  a  20  dias  dei  mer,  de  Abril 
de  i6lj  anos»  Yo  ELREY, 

51  Sejáo  o  quarto,  quinto  ,  fextò  5  fetimo,  oi- 
tavo 3  nono  5  decimo  5  e  undécimo  Documentos  as 
Leys  21  ,  24  3  27  3  32  5  e  33  do  Livro  Primeiro  j 
Titulo  Vil;  e  as  outras  Leys  185  23,  e  24  do  Li- 
vro Segundo  ,  Titulo  ÍV  da  Recopilaçáo  ordenada 
por  EIRey  D.  Filippe  IV  y  e  referidas  ,  e  commenia- 
das  pelo  Douto  D.  Pedro  Gon%ales  deSahedo^  ^  fobrc 
a  impreísáo,  e  publicação  dos  Livros. 

52  Leys  5  fegundo  as  quaes  ,  e  em  obfcrvancia 
dos. Direitos  Reaes  daquella  Coroa,  todos  os  Índices  y 
que  íahífâo  em  Nome  da  Suprema  Inquifiçáo  deHef- 
panha  ,  foráo  feitos  por  mandado  do  Imperador  Car- 
los V ,  e  dos  Reys  D.  ViUp^e  H  ,  D.  Filipe  UI ,  e 
B.  Filippe  IV  y  precedendo  à  publicação  confulta  a 
Suas  Mageftades  Catholicas  ,  dando-fe-lhes  conta  da 
mefma  publicação,  e  das  caufas ,  que  a  faziáo  necef- 
faria,  como  praticou  o  Eminentiffimo  Cardeal  Dom 
António  Çapata  no  Catalogo,  que  publicou  no  anno 

de  1632.  ^ 

53  Seja  o  duodécimo  Documento  o  Decreto,  que 
EIRey  Catholico  D.  Carlos  111  mandou  expedir  fobre 
os  referidos  principios  em  18  de  Janeiro  de  1762  á 
mefma  inquifiçáo  Geral  de  Hefpanha  ,  o  qual  na 
parte  difpofitiva  he  concebido  neftas  formaes  pala- 
vras, ibi: 

He  determinado y  que  ellnqutfidor  General  no  publique 
Edião  algum  dimanado  de  Bulia  ^  ò  Brenje  Apo/lolicoy  fm 
que  fe  le  paffe  de  Mi  Orden  à  ejle  fin ,  fupuep  que  todos 
los  ha  de  entregar  el  Núncio  à  Mi  Ferfona^  ò  ^  Mi  Se- 

cre- 


a     No  Commentario  ás  di-    no  anno  de  1645* 
tas  Leys  pag.  25.  cum  feqq.         h     São  fados  notonos  j 
daimprefsão  feita  em  Madrid     que  ninguém  duvida. 
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cretaiio  dei  Defpacho  de  E/lado  ;  y  que  fe  perteneciejje  à 
probibicíon  de  Libro s  ,  obfevve  la  forma  ^  que  fe  prefcribe  en 
el  Auto  Acordado  Quator%e  ^  Titulo  Sétimo^  Libro  Prime- 
rodela  Recopilacion-y  hai^iendo-los  examinar  de  nue<vo  ^  y 
probibiendO'los ,  ft  lo  merecieffen  5  por  própria  potejiad  3  y 
fíu  injenar  el  Brenje :  Que  tau  poço  publique  el  Inquifídor 
General  Ediclo  alguno  5  Índice  5  ò  E^purgatorio  en  la  Cor- 
te^ o  fuera  de  ella  ^  fm  dar-me  'pane  por  el  Secretario  dei 
Defpacho  de  Gracia ,  y  de  JtiJIicia  j  ò  en  fu  falta  cerca  de 
Mi  Perfona  5  por  el  de  Eftado ;  ;/  que  fe  le  refpnnda ,  que 
h  Conftento :  Y  que  finalmente  antes  de  conderi\nar  la  Inqui- 
fícion  los  Librosy  oiga  las  dsfenfas  ^  que  quieran  hã%er  los 
huere(jados  \  citando-los  para  ello  ,  conforme  à  la  Eegla 
i^ef cripta  à  la  Inquificion  de  Roma  por  el  Infigne  Papa 
Benedião  XIV  en  la  Confiitucion  Apojlolica^  que  empie%a: 
Sollicita  5  ac  provida:  Por  tanto  Mando  ^  é<- 

54  Seja  o  decimotcrceiro  ,  e  ultimo  Documento 
a  Ley  ,  q^e  o  dito  Monarca  eftabclecco  fobre  os 
mefmos  princípios  cm  21  do  referido  mez  de  Janei- 
ro do  meímo  anno  de  1762  5  para  maior  fegurança 
de  táo  importante  Negocio  :  A  qual  Ley  também  na 
parte  difpofitiva  delia  he  concebida  nas  palavras  fe- 
gnintes : 

Pêro  como  la  experiência  ha  acreditado  ,  que  en  dife- 
rentes Qcafiones  ,  y  aun  con  demaftada  frequência  fe  ha  tur- 
bado la  pa%  ,  y  fociego  de  las  Republicas  Ecckftajiica  3  y 
Cin)il  a  caufa  haber-fe  expedido  en  la  Corte  Romana  algunas 
Bulas  y  Breves^  y  Refcriptos  lefims  àeMis  Regalias ^  ôno 
conformes  a  los  coftumbres  dei  Reino  '■,  procedido  ftn  duda 
de  que  en  ella  no  fe  tiene  entcro  conociwÂenio  de  las  anti- 
guas  5  ya  recebidas  por  la  Nacion  j  o  porque  las  impetrait 
algunos  particulares  con  importunos  ruegos  t  macfiinaciones  ^ 
y  defarreglado  manejo'-,  o  porque  fon  en  qualificado^  y  tranf- 
cendental  perjuicio  de  tercero^  o  de  laquimà^  y  tranquili- 

daá 
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dad  publica  *,  fíendo  affi  que  he  ejlado  ^  y  ejl are  pronto  à 
pre/lar-les  la  àehlàa  obediência  ^fifueren  Dogmáticas^  y de 
D-fciplina  uni^vevfal  ^  y  a  mandar  fu  mas  exaãa  ^  y  p07itual 
execucion  j  inmpoinendo  para  ello  Mi  Autoridad  ,  y  Bra%o 
Real  i  y  fe  fueren  de  otra  efpecie  3  y  que  no  puedan  produ- 
dr  algum  de  los  inconnjenientes  arriba  exprejjados  ^  a  díf- 
poner ,  que  fe  ohfernjen  con  la  mas  Religiofa  obediência  ;  S 
l)odiendG'loí  caufar  ^  a  fuplicar  ,  y  a  reprefentar  a  Su  San- 
tidade   Premeditado  maduramente  ejle  tau  importante  punto 
de  la  Real  Proteccion  ,  a  que  tien  derecho    Mis  Vaffallos ; 
la  gva^edad  de  la  matéria  j  y  los  artífictojos  recurjos  ^  que 
intentan  los  que  Joio  atienden  a  fu  interes  particular  5  cou 
abandono  y  y  menoscabo  de  la  caufa  pública  :    Con  Confulta 
de  fugetos  5  y  Minijhos  doãos  5  y  timoratos  ,   y  fobre  todo 
con  la  dei  Mi  Conjejo  :  He  mandado^  y  quiero^  que  fe  ob- 
fet-ve  por  Mis  Va[fallos  como  Lei  ,  y  Pragmática  Sanciont^ 
,Oue  de  aora  en  addante  todo  Bre^e  5  Bula  ,  Refcripto  3  d 
Carta  Pontificia  dirigida  a  qualquier  Tribunal  ,  Ju7ita  ^  ò 
^Magipado,  ò  aios  Ar%obifpos  ^  y  Obifpos  en  general,  a 
Sgund^  ôalgunos  en  particular  y  trate  la  matéria^  que  tra- 
taífen,  fin  excepcion ,  como  toque  aejlabkcer  Lei,  Regia  ^ 
S  Obfernjãncia  general  ,  y  ami  que   fea  una   pura  comun 
amone/hcion  ;  no  je  haya  de  publicar  ,  y  obedecer  ^  fin  qus 
■conde  haberla  mifio^  y  examinado  Mi  Real  Perjona  y  y  que 
el  ^'mncio  ApofioUco  ,  fi  wiíeffe  por  fu  mano  ,    la  haya 
paífado  a  las  Mias  per  la  njia  rèfernjada  de  Ejlado  5  como 
corre  [ponde:  Que  todos  los  Brenjes ,  ò  Bulas  de  Negócios  m- 
tre  partes ,  6  perfonas  particulares  ,  fean  de  Gracia  ,  ó  de 
lu/Itcia  5  fe  prefenten  ai  Confejo  por  primier  paffo  en  Efpa- 
na,  y  q'^s  examine  efie  ames  de  boherlas  para  fu  effeão  ^ 
a  de  el  puede  rejultar  lefion  dei  Concovdaio  ^  dano  a  laRe- 
palia,  buenos  ufos ,  legítimos  copmbres ,  quietud  delRey- 
710     ô  perjuicio  de  tercao  ',    anadiendo  efta  precaucton  a  la 
^àe'lo^  recurfos  de  fuerqa ,  o  retencion  deefiilo',  aun  quede- 
hmn  fer  mucbo  menos:  V  exceptuo  de  ejla  prefentadon  ge- 
•^  ne- 
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?urãl  tnn  Joio  los  Bre'ves  ,  y  Difpeiifationes  ,  que  para  el 
fuero  interior  àe  lá  Confcicncia  Je  eccpide?i  por  la  Sacra  Pe- 
nitenciaria 5  en  aquellos  cafos ,  a  que  no  haJJan  la;  faculta-* 
áes  Apoftolicas  5  que  time  para  àifpenfar  femejantes  puntos 
€l  Comiffario  General  de  Cru%ada  j  pues  para  los  que  laÉ 
tiene  fe  ha  derecurrir  a  eL  Y  para  la  ohfernjancia  ^  y  com- 
plimiento  de  efla  hei ,  y  Vragmaiica  Sancion  ,  impongo  a 
los  tranfgreffores  5  que  de  qualquier  modo  contranjengan  a  Mi- 
Real  Determinacion  5  ft  fueren  Prelados ,  o  Perfonas  Eccle- 
ftaOicas  j  el  peràimiento  de  todas  las  temporalidades  ^  y  na* 
tumle%a^  queeneftos  Mis  Reynos  tuhieren;  y  los  hagoage- 
nos ,  y  ejlraaos  de  ellos  5  para  que  no  puedan  go%ar  de  Be- 
nejicios  3  Dignidades  ^  ni  de  otra  cofa  ,  de  que  los  que  foiÉ 
iiaturales  pucdtn  ,  y  Jehen  gozar  i  y  a  los  legos  5  que  fue* 
nn  culpados  en  qualquiera  manera  y  ô  entenderen  en  notifi- 
car las  mencionadas  Letras ,  o  en  que  fe  executen  ^  o  a  ello 
dieren  fa^jor ,  ô  ayuda ,  fiendo  fuexes  ^  dos  mil  ducados  de 
multa  5  y  primcion  dei  empleo  j  y  no  teniendo  hienes  para 
fatisfacer-los^  quatro  aiios  de  prefidio  âe  Africa  :  A  los  Pro- 
curadores^ que  bicieren  diligencias,  y  Efcrihanos ,  quenoti- 
ficaren  las  Bulas  ^  Brew,  ô  Refcriptos ,  peràimiento^  de  la 
mitade  de  fus  hienes ,  y  die%  anos  de  preftdio  de  Africa  :  Y 
àeílerro  a  Mi  n)oluntad  a  los  particulares  de  qualquitr  ejia- 
doy  calidady  y  condicion  que  Jean  .  que  foliciten  fu  emu- 
ciõnfm  el  antecedente  precfo  requifiio.  Por  tanto  encargo  ,  y 
mando  a  los  citados  Ar%olnfpos ,  Qhifpos ,  y  de  mas^  Prela- 
dos^ que  n)an  nomhrados  h  y  mando  a  los  dei  Mi  Confejo  ^^ 
Preftdentesy  y  Oidores  delas  Mis^  Chancillerias ^  y  Audieu" 

cias,  é-c.  ^  r     1     r   r     j  r 

5^  Finalmente  por  mdo  o  referido  ictazdemoni- 
rrativíimenre  certo  ^  qne  os  índices  Romanos  também 
corrêráo  em  Heípanha  3  mefma  fortuna  ^^  que  tive- 
ião  em  todas  as  outras  Monarquias  ,  c  EftaJos  So- 
beranos da  Europa  >  e  que  nâ  mefma  Heípanha  não 
Part.  1L  F  P^-* 
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puder âo  nunca  confeguir ,  que  fe  lhes  déíTe  cbíervancis, 
O  que  ha  pouco  vimos  com  o  que  fucccdco  com  as 
Obras  do  Cardeal  Norts ,  em  cuja  condenação  não  pode 
nunca  obter  a  Cúria  de  Roma  ,  que  o  Confelho  Geral 
do  Santo  Officio  de  Madrid  eíliveiíe  pela  íua  Decisão, 
como  a  mefma  Caria  pertendeo  com  tantas  ,  e  láo  luc- 
ceffivas  Negociações  infruauofas  :  Até  que  cm  fim  veio 
o  liluminado  Pontifice  Benedido  XIV.  a  revogar  a  dita 
prohibiçáo ,  como  jà  fica  affima  ponderado.  ^ 

DEMONSTRAÇÃO    VI. 

Que  contém  hum  Compendio  fuhftancid  àos  faãos^qne  ma- 
nife/iao  clara,  e  evidentemente ,  que  nem  oí  Índices  Ro- 
mano-]efuÍEÍcos  5  nem  /?  Bulia  da  Cea  ,  que  comellesje 
pertendeo  cubrir  ^  fodião  introdu^ir-fe  ,  e  menos  ohfewarfs 
nosDominios  de  Portugal  ^^  fem  preceder  oRegto  Beneplá- 
cito para  afua  publicação,  e ohfermncia ',  comquefetem^ 
infendo  tantas  ,  e  tão  intolera'veis  molencias  ,  não  fó  d 
Coroa  de  Sua  Magejlade  5  mas  também  d  honra  3  d  repu-^ 
tacão,  eaofocego  piMico  de  toda  a  Monarquia,  e  Nagãa 
lPortugue%a* 

§.    1. 

SEndo  o  Supremo  Poder  Temporal  hum  fó  único, 
individuo,  eomefmo  idêntico  Poder  em  todos  os 
Principes  Soberanos,  para  Eiles  immediatamenre  ema- 
nado,de  Deos  Todo  Poderofo^  fem  depender  direda, 
nem  indiredamente  de  qualquer  ouiro  Poder  deite 
IWundopara  o  Governo  das  coufas  Humanas ,  e  de 
tudo  oemque  íe  imereíía  aOrdem  Pública  ,  e  bem  do 
Eftado  Temporal  ,    ^  náo  podia  o  Direito  da  Coroa 

deí- 


a  Na  íntroãucção  Previa  $^. 
j.e  S. 
b  Gomo  fica  moílrado  pela 


Primeira  Parte   Divisão  XII. 
defde  o  ^.  607.  em  diante. 
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deftcs  Rcynos  (pelo  que  toca  à  introducçáo  dasEuU 
las  5  cpeconiém  prohibiçõcs  de  Livros  )  ler  ouiro 
Direiío,  que  não  íolTe  o  mefrno  ,  que  praticarão  to- 
das as  ourras  Monarquias,  e  Efíados  Gaihoiicos  Ro- 
niaaos  da  Europa  na  forma  referida  na  Dcmonjhaçao 
próxima  precedente. 

2  Poriííodefde  os  princípios  da  Monarquia  Portu- 
gueza  fe  obíervou  o  Direito  5  e  ic  cílabeleceo  o  coftume 
defenáo  publicarem  Breves  ,  Bultas  ,  ou  quaefquer 
outros  Rcícriptos  da  Guria  de  Roma  ,  ainda  menos 
prejudiciaes,  do  que  o  forâo  as  ditas  Bulias,  que  pro- 
hibem  os  Livros  3  e  os  Inàíce^  Expurgatorios  5  que  as 
acompanharão  5  fcm  precederem  o  prévio  exame  , 
Beneplácito  Régio  ,  e  Cartas  ciiamadas  âe  VuhUcaqão^ 
que  não  precederão,  para  ferem  publicadas  em  Portu- 
gal as  referidas  Bulias:  fuílentandofe  tfte  Direito,  e 
efte  cofiume  tão  firme,  tão  conftante,  e  tão  inflexi- 
velmente, como  fe  manifcfta  pelo  irrefragavcl  tefte- 
munho  de  muitos  Monumentos  aothenticos ,  dos  quaes 
apontarei  aqui  os  que  forem  baftantes  ,  para  aílim  fe 
concluir ,  fem  que  íique  lugar  á  menor  dúvida. 

PRIMEIRO   MONUMENTO- 

'  3  O  Artigo  32.  das  Cortes  de  Ehas  ,  que  depois 
fe  chamarão  impropriamente  Concórdia  âs  ElRcy  D,  Pe- 
dro 1 3  he  do  theor  ieguinie  :  "* 

F  ii  Ql^el- 

íes  ,  em  que  os  Senhores  Reyg 
defte  Reyiio  lelblvSráo  o  que 
lhes  pareceo  júilo  ,  porque  nao 
podia  haver  entre  Elles,  e  og 
feus  raeímos  VaíTallos  Eccie- 
ílaílicos  Tratados  ,  ou  Gon- 
venqões,  que  fó  tem  lugar  611-* 
tre  os  Soberanos  ^  que  são  isi* 
Uepen  dentes. 


a  Os  Origínaes  deílas  Con- 
cordatas fe  confervão  no  Real 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo; 
e  ie  achãa  em  Gabriel  Pereira 
de  Ca/iro  no  fim  da  Primeira 
Parte  do  feu  Tratado  De  Ala- 
mi  Regia  debaixo  deíle  impro- 
"prio  nome  de  Concorda  tas j  fen- 
do na  realidade  Ajentos  de  C&r" 


84 


Parte  Segunda 


Queixa. 

Qjie  ElRey  tinia  mandado  5  que  ninguém  puUicaffe 
Letras  do  Fapa  fem  [eu  Mandado ;  pela  qual  ra%âo  o  Papa, 
ejía<va  aggra^ado  dos  Prelados  3  tendo  que  pelo  feu  a%o  fe 
embarganjão  fuás  Letras  y  que  fe  nom  publiquem  5  como  de- 
fvião  ',  o  que  fe  fa%ia  em  todelos  outros  Reynos ;  e  pedia-nos 
pr  mercê  ^  que  qui%effemos  remgar  a  dita  Ordenação, 

Refpofla* 

Eefponde  ElRey  :  Que  nos  mojirem  e/as  Letras  y  e 
\)£laS"hemos y  e  mandaremos^  que  fe  publiquem  pela  gui%a  ^ 
que  de'vem. 

SEGUNDO  MONUMENTO. 

4  O  Artigo  82.  das  outras  Cortes  de  Lisboa  ,  que 
com  outra  igual  impropriedade  fc  chamarão  também 
Concórdia  de  ElRey  D.  João  I^  he  também  o  feguince  :* 

Queixa. 

Item  5  quefe  impetrem  Letras  Apojlolicas  para  Bene- 
ficios ,  eu  para  fuás  demandas ,  ou  hão  Sentenças  fobre  Be- 
nefícios ;  não  são  oufãdos  de  as  publicar  ,  por  a  defe%a  ,  e 
pena  da  Ordenação  do  Reym  5  até  que  hajao  Carta  de  licença 
àe  ElRey ;  e  ante  que  a  hajão  ,  Ibe  fa%em  citar  as  partes , 
contra  quem  são  5  pava  di%erem  contra  as  ditas  Letras  de 
feu  Direito  perante  a  JuJIiça  Secular :  O  que  he  contra  Bi* 
reito  3  conhecer  dos  Autos  das  Igrejas  5  e  fobre  Sentenças  5  €~ 
feitos  do  Papa  j  e  conhecem  da  forreição  y   e  falftdade. 

Re- 

o  Confia  dos  mefmos  Iuz^):q%  citados  na  Nota  proj^ima  prece- 
dente. 


M 
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Refponde  El-Rey  :  Que  ELLE  NOM  FEZ  ESTA 
COUSA  DE  NOVO',  ante  ASSIM  SE  COSTUMOU  SEM- 
ThlE  em  tempo  dos  Reys  ,  que  ante  Elk  forão  antigamen-' 
te  ;  e  eflo  he  )nais  por  CONSERVARAM  DA  JURIS^ 
DlCCyAMj  E  LIBERDADE  DA  IGREjAj  que feu  pre- 
juízo ;  por  mmter  aquelks  j  que  eflao  em  pojfe  de  feus  Be* 
nekm  ^  e  nao  lhes  ba  Jer  força  feita  por  alguns  Refcripios 
falfos  5  que  amiúde  n)em  j  e  ainda  que  poderia  Jer ,  que  t;/- 
rião  algumas  Letras  em  prejui%o  do  Rey  ;  e  porque  achou  y 
que  SEMPRE  SE  ASSIM  USOU  ,  e  que  NAM  HIA 
CONTRA  A  LIBERDADE  DA  IGREJA  ',  ANTES  ERA 
EM  SEU  FAVOR  ;  mandou  ,  que  affim  fe  guardaffe ,  e 
affim  o  entende  daqui  em  diante  guardar  ;  E  ASSIM  SE 
GUARDA  EM  OUTROS  REY  NOS  ^  E  TERRAS-,  eque 
a  Ordenação ,  e  maneira  5  que  em  ejio  tem  ^  he  hoa  3  e  nom 
pertence  eJlo  ã  ellos» 

TERCEIRO  MONUMENTO. 

5  O  formal  Protefto  3  que  Egídio  Martins  ,  c  Pe- 
dro de  Velafco  ,  Embaixadores  do  mefmo  Senhor  Rey 
D.  Joáo  I3  fizeráo  no  Concilio  de  Conjlança,  o  qual  fe 
acha  incorporado  na  Sefsao  XXIL  do  meímo  Co?icilio ,  '^ 
foi  também  concebido  nasformaes  palavras  5  que  tra- 
duzidas na  língua  Portugueza  ,  dizem: 

Porque  ambos  os  ditos  Poderes  (ifto  hc,  Efpiritual, 
e  Temporal)  forão  conjlituidos  por  D  cos  Creador  de  todas  ^ 
e  cada  huma  das  coufas ;  hum  para  prefidir  efpiritualmente 
ds  coufas  Efpirituaes  ;  o  outro  para  go^oernar  temporal- 
mente  as  coufas  Corporaes  :    por  ijfo  fe  conhecem  àift  inôías 

to- 


\k^ 


a  Em  todas  as  Gollecqões  dos  Goncilioí  fera  fácil  verificar  na 
dita  Seísão  XXÍI.  a  identidade  das  palavras  aqui  traiifcriptas. 


ism 
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íoàãs  ascoufas^  que  eflãa  dàaixo  da^Jurifdicçao  dos  Reys  ^ 
e  Reyiios ,  pela  âifpoftçao  de  Dm  Supremo  Arbitro  de  todo 
o  Unherfo  :  O  qual  commetteo  a  cada  Rey  a  Efpada  da 
eícecução  ,  para  ca/iigar  os  máos  ^  e  proteger  os  bons ;  entre 
CS  quaes  fe  comprehende  a  Protecção  dos  Catholiccs  ^  e  da 
Santa  igreja  de  Deos,  Vor  iffo  efcrenjco  o  Ápojlolo^  que  Je 
de^e  obedecer  ao  Rey  como  preexcelleiite  3  e  mandado  por 
Deos  y  por  Cuja  ra%ão  denjem  os  Reys  fer  reverenciados  por 
todo  o  Unherfo ,  den)endo-fi4hes  efia  ren^erencla  pela  Sagra- 
da Autboridade  5  que  dm  :  Dai  a  Cefar  o  que  he  de 
Ceíar, 

E  continua  o  mefmo  Proteflo ,  dizendo : 

O  qual  Rey  de  Portugal  tem  feus  Reynos  3  Terras  5  e 
Domínios  Ihr emente  ^  e  linjres  ^  SEM  RECONHECEREAÍ 
SUPERIOR  ALGUM  VIVENTE  NA  TERRA  3  mas 
SO^MENTE  A  DEOS  j  principalmente  nas  matérias  Tem- 
fwraes. 

E  eonclúc : 

Proteftamos  também  por  ejle  Efcrito  ,  huma ,  e  mui- 
tas 've%es ,  infiante  j  e  inft anti ffimam ente  5  que  tudo  o  qus 
for  ordenado  ,  difpojio  ,  e  concordado  depois  defie^  ProteJIo 
por  quaefquer  mtos  centra  Direito  ,  e  'Jvfíiqa  ^  feja  mllo,^ 
irrito  5  e  mo  \  e  também  que  tudo  o  que  for  determinada 
pelos  taes  mtos  ,  ou  quaefquer  outros  do  prefenie  Concilio , 
ou  de  quaefquer  outros  Prelados  de  qualquer  conàição  ,  efia- 
do  5  dignidade  ,  ou  preeminência  3  fcja  da  mefma  forte  nullo  , 
i  nao  po[fa  fã%er  algum  damno  ^  detrimento^  ouprejui%oao 
Sere?iifimo  Rey  no[fo  Senhor  3  nem  aos  feus  Reynos  ,  nem 
aos  Prelados  3  Benejlclaàos  ,  e  Terras  fujeitas  ao  dito  Rey 
noffo  Amo-,  E  QUE  NAMTENHAM,  NEM  DEVAM 
TER  ALGUMA  EXECUC.AM  ,  NEM  OBEDIÊNCIA 
NOS  SEUS  REYNOS,  TERRAS  ,  E  DOMÍNIOS  ,  SE^ 
NAM  EM  QUANTO  ,  E  NAQUELLAS  COUSAS  , 
NAS  OUAEÍO  MESMO  REY  NOSSO  AMO  DEPOIS 
DE   INFORMADO  ,    E    CEUTIFICADO    PELO  PRE- 

SEN^ 
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SENTE  PROTESTO,  QUIZER,  LHE  PARECER,  E 
AGRADAR  PRESTAR  O  SEU  CONSENTlMEmO. 

QUARTO   MONUMENTO. 

6  Pelo  Capitulo  final  das  Cortei,  que  no  teirpo 
do  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  V.  Tc  tiveráo  em  San- 
tarem  no  anno  1456,  fe  nianifcrta  da  mefma  forte 
que  aquelle  Piiffimo  ,  e  RcligiofiíTimo  Monarca  íui- 
leniou  também  diftinaos  ,  e  illeios  os  Direitos  da 
fua  Coroa ,  e  a  independência  delia  por  palavras  tao 
claras ,  e  decifivas ,   como  sào  as  feguintes :  ^ 

Outro  ft  ài%m  ,    que  os  Nofsos  Suhdim  Leigos  Jon 
milito  ãgg^avaàos  pelos  "Jui%es  âo  Cabido  da  Sé  da  dita  Ci- 
dade ,  que  fazem  citar  os  Leigos  perante  ft  nos  cajos ,  em 
que  elles  non  Jon  Jui%es ;  e  nos  cafos ,  em  que  o  [on ,  que 
fon  Juízes ,  e  Partes ,  que  jd  em  tempo  de  ElRey  D,  Affoii- 
[o,  e  ElRey  D.  Pedro,  e  àe  ElRey  D.  Fernando  ,    erao  ^ 
hum  Jui%  Creligo  pela  parte  ào  Cabido ,  e  outro  Leigo  pela 
Nofsa  parte ',  que  nos  peàiao  por  mercê ,  que  o  mandafsemos 
affi  guardar,  pois  que  jd  affi  foi  no  tempo  antigo',  equs 
affi  non  feria  o  Nofso  Pouo  tão  aggra^ado  dos  duos  Creh- 
eo;.  Ao  qual  Capitulo  Nós  refpondemos ,  e  demos  a  elle  em 
refpo/a  ,  que  mandamos  ,  que  os  da  Nofia  Relaçon  facão 
mr  os  Vigários,  e  os  que  fe  delks  aggramo ,  d  Relaçon^  e 
fi  njirem  por  Direito ,  que  os  ditos  Vigários  tomao  Jurâtçon 
nos  cafos ,  em  que  a  elks  non  pertence  por  Direito ,  que  lhes 
defsndão   da  nofsa  parte  ,   que  non  tomem  conhecimento  ^  de 
to.es  feitos;  e  non  o  querendo  ellos  fa%er  ,  que  no  loe?mem 
di%er,  e  tornaremos  a  elo  como  nofsa  mercê  for  ^-^  e  os  ca- 
fos, em  que  todos  forem  acordados,  (jue  a  Jurdiçon  perten- 
ce a  Nós  3  ou  d  Igreja ,  que  os  facão  affi  efcrs^jsr ,  e  im- 
nar  y  e  poev  em  hum  Linjro  ;  e  porém  maiidamo^  a  íoâolos 
Juizes,  e  Ju/Iiças  dos  Nofsos  Reg^ios ,  e  a  outros  quaefqner 

a  Yú  traafcnpto  na  Prova  NUMERO  VIL 
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Officiaes ,  e  Ve(foas  ,  a  que  àejlo  o  conhecimento  penteiicer  y 
por  qualquer  gui%a  que  feja  ,  a  que  ejla  Cana  for  mojlra- 
da  5  que  cumprão ,  e  guaràem  ^  e  faqão  cumprir ,  e  gmr' 
dar  or  ditos  Capitulos  com  as  NoJJas  Refpojlas  a  elles  da" 
das ,  affim  ,  e  pela  gui%a  j  que  em  ejla  Nojfa  Carta  he  con- 
teúdo 5  e  non  lhe  mo  ^  nem  confmtao  ir  contra  ellas  ^  qus 
noJfa  mercê ,  e  njoiítade  he  de  lhe  ferem  cumpridas ,  e  guar- 
dadas pela  gui%a  ,  que  dito  he  ,  e  huns  ,  e  outros  ai  mn 
fãçades»  Dante  em  Santarém  njiíite  dias  de  Julho,  ElRey 
mandou  por  Vafco  Gil  de  Pedro%o  Licenciado  em  Le^  feu 
Vaffallo  5  e  do  feu  Defemhargo  ,  non  fendo  bi  o  Doutor 
Diego  Martins  feu  Companheiro.  João  Lourenço  afe%*  Era 
de  mil  quatrocentos  ftncoenta  e  féis  annos, 

CL^INTO  MONUMENTO. 

7  O  mcfmo  Monarca  nas  Cortes  principiadas  em 
Coimbra  a  lo.  de  Agoflo  de  1472  ,  e  acabadas  cm 
Évora  a  i8-  de  Março  de  1475  5  *  praticou  o  mef^ 
mo  por  outros  termos  táo  igualmente  claros  ^  e  de?- 
cifivos  j  como  são  os  fcguintes : 

Capitulo  59.  dos  Gcraes  do  Povo. 

Senhor.  As  pensões  5  ou  refpensões  ^  que  fe  ora  cojluma 
poerem  a  e(fes  Benefícios ,  que  fe  dão  de  huns  a  outros ,  efpe- 
cialmente  a  Cardeaes ,  he  caufa  do  ouro  5  e  prata  fe  knjar ; 
e  he  coufa  nun  de  bom  exemplo  y  e  non  fe  arreda  muito  dê 
fímonia.  Também  f obre  tal  cafo  dews  ^  Senhor  ,  cuidar^  e 
hanjer  hom  Cojifelho. 

Refp07ide  ElRey  :  Que  Elle  ha  por  pouco  fernjico  de 
Deos  5  e  feu  ^  grande  âanmo  5  e  perda  dos  Benefícios  5  e 
Vefsoas  Crtftajlicas  do  feu  Regno  5  femelhantes   pe?isocS  fe 

poe- 
eí  Âcbão-fe  na  Torre  do  Tombo,   donde  foi  extraiiido  edito 
Capitula. 
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pomm :  E  manàa  5  que  daqui  em  diante  ds  Letras  de  peii' 
são  fohre  qualquer  Dignidade ,  e  Beneficio  que  feja  ,  fe  non 
às  Carta  de  Pubricaçâo :  E  entende  de  fuppricar  ao  San- 
to Padre ,  que  affim  o  haja  por  bem  j  7iem  femelhames  pen- 
sões em  feu  Regno  mais  ponha* 

SEXTO   MONUMENTO. 

8  Nas  outras  Curtes ,  que ,  reynando  ainda  o  mef- 
mo  Monarca  D.  Aífonfo  V  5  íe  tiveráo  em  Monte 
Mor  o  Novo  no  anno  de  1477  3  prcfidindo  nelJas  o 
Príncipe  D.  Joáo ,  ^  fe  tornou  a  confirmar  o  mefmo 
pelo  Capitulo  12  ,  e  fua  Reípofta  ,  na  maneira  fe- 
guinte : 

Capitulo    12. 

Vojfa  Senhoria  faherd  como  os  Mandadof  da  Santa 
Igreja ,  maiormente  Apojiolicos  ^  fe  devem  dar  á  execução 
li<VYemente  \  e  quanto  he  contra  conjcievcia  fer  feita  Orde- 
nação de  irem  á  voíTa  Chanceilaría,  e  não  ferem  pu- 
blicados fem  voíTa  Carta :  Pedimos  a  Vo(fa  Alie%a  ,  af- 
fim  como  a  Principe  Chrijiianiffimo  ^  e  Catholico  ^  que  rew* 
gue  a  dita  defe^a^  e  ordenação  j  e  mande  ,  que  quaefquer 
Letras ,  que  njierem  do  Santo  Padre  ^  e  de  [cus  Qfficiaes  , 
e  de  todos  aquelks  ,  a  que  tange  Chancellaria  ;  porque  hi 
fica  a  cada  hum  refguardado  feu  Direito  perante  feu  Jui% 
competente. 

Refpoíla. 

Refponde  o  Príncipe ,  como  ao  de  ftma  :  One  fe  non 
ãenjs  em  ejlo  fazer  alguma  innonjaçao  ;  porque  fe  poderia 
dello  feguir  al^um  inconveniente  ^  e  damno  ao  Regno» 

SE- 


a  Também  exiílem  na  mefma  Torre  do  Tombo. 
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SÉTIMO  MONUMENTO. 

9  A  tudo  o  referido  accrcfce  a  Authoridade  das 
Ordenações  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  V,  ^ 
nas  quaes  foi  expreíTamente  determinado  o  fcguinte : 

Titulos  das  Letras^  que  ^jem  deCorts  de  Roma  ^  ou  do  Grão 
Mejre,  que  non  fejão  Rubricadas  fem  Carta  de  ElRey. 

)  Or  ElB.ey  P.  "João  Meu  A-jo  de  famofa  memoria  foi 
—  ^  feita  Lei ,  e  km  affi  pelos  outros  lieys ,  qus  ante  elle 
forão',  e  em  que  confi  der  ando  como  conthiuadamenie  njem  a 
ejes  Reyjios  Letras  do  Padre  Santo  3  e  do  Grão  MeJIre  de 
íihodes^  e  dos  Defembargadores  do  Santo  Paço  ^j  de  aU- 
guns  outros ,  a  que  pertence  de  as  dar  ,  {m  ra%ão  de  Be- 
neficiou" e  Matrimónios^  e  doutras  coufas  ^  fobre  que  affi 
mão  dar  femelhantes  Cartas.  E  porque  os  Reys  ,  que  ante 
Nós  forão  5  njirão  mariife /lamente  ,  que  algumas  n)e%es  erao 
contra  o  ferviço  de  Deos,  e  feu ,  e  contra  a  íua  1  cí- 
foa^  e  fua  Jurifdicção,  e  contra  o  Reyno,  e  provei- 
to communal  dos  íeus  Subdiros,  e  Natiiraes  ;  e  axn- 
àa  algumas  nje%es  aconiecião  fer  jubrepticias  ^  e  falfan  po- 
rém ordenarão  ,  cjuc  nenhumas  Letras  ,  nem  Reícn- 
ptos  Apoftolicos  5  nem  c]uaef-|oer  outras  Letras  ,  ou 
Kefcriptos,  que  venháo  de  fora  deftes  Reynos ,  noa 
íejáo  pubricados  a  menos  deíTes  impetrantes,  011  aquel- 
lesj  a  que  os  negócios  pertencerem,  gaaccm  yC  ha- 
jáo  de  Nos  Carta  para  as  piibricar. 

Item  a  Carta  de  pubricaçâo  fe  acofmmou  denegar 
geralmente  em  três  cafos  3  a  faher  ,  fe  for  achada  a  dita 
tetra  5  ou  Refcripto  ,  que  he  falfa.  ^ 

Item  fe  for  fuhrepticia  de  tal  forreigão  5  que  jãça  per 

a  Também  fe  achao  na  Torre  do  Tombo  ;  e  no  Livro  delias  de 
foi.  6c.  ati  foL  ói .  conCcà  o  <iue  nefte  lugar  vai  referido. 


i'Íif 


Demonstração  Sexta.  91 

Direito  nenhuma^  e  pode-fe  poer  exempro^  afaher^  quando 
fe  alkga  comra  ella  ,  que  foi  gançada  callaàa  a  verdade  , 
ou  exphffa  a  falftdade  5  a  qual  ^jsrâade  non  callada  ,  ou 
faljtdade  non  expyeffa  ,    a  Letra  non  fora  ganqada. 

Item  fe  a  dita  Letra ,  ou  Refcripto  gançado  ^  he  con- 
tra os  Direitos  de  ElRey  ^  ou  fua  Jurdiçon  ,  ou  contra  o 
hem  do  Regno  ,  cu  geralmente  contra  os  feus  fuhditos ,  e 
Naturaes ;  que  em  cada  hum  deftes  cafos  fempre  foi  cojlums 
de  fe  não  dar  Carta  para  fe  puhricar» 

Item  foi  cojlume  antigamente  em  ejles  Regnos  ,  que 
quando  alguw.a^etra^  ou  Refcripto  njem  de  fora  do  Regno 
fobre  algum  Beneficio ,  ou  qualquer  outra  coufa ,  de  que  al- 
gum outro  ejlê  de  poffe ,  ou  que  tanga  certa  Vejfoa  y  non  fe 
dar  d  Carta  para  fe  puhricar  ^  a  menos  de  primeiramente  fer 
citado  5  e  owvido  com  feu  Direito  aquelle  5  ^ue  affi  e/li^ver 
de  poffe ,  ou  Pejfoa ,  a  que  o  negocio  tanger ;  e  fe  elle  em- 
bargando a  dita  puhricaqào  cada  huma  das  três  ra%oes  fu- 
foditas  ,  conhecer-lbão  delias  ^  e  procederão  hi  como  for  dç 
Direito, 

Item  foi  fempre de fezo  geralmente  atodolos  Tahelliães  ^ 
que  não  pubricãjfem  taes  Letras ,  e  R^ifcriptos  ,  fem  Carta 
de  ElRey  para  puhricar  ^  foh  pena  que  por  effe  mefmo  feito 
percão,  os  Officios  dos  Tahelliaàos  5  e  nunca  os  mais  hajão 
em  algum  tempo  ^  efejão  prezos  até  Noffa  mercê  y  e  degra* 
dados  dejíes  Regnos  para  fempre  ,  e  nunca  lhes  mais  fejão 
lemntados  os  degredos,  E  fe  alguma  outra  Peffoa  puhricar 
as  ditas  Letras ,  ou  Refcriptos  ,  ou  cada  huma  delias  ,  fi 
for  Ca^Mlleiro  ^  ou  Fidalgo ,  Vaffallo ,  ou  qualquer  cutr/t 
Pejfoa  de  femelhante  condição  5  paguem  para  noífa  Chancel- 
laria  cem  Coroas  de  Ouro  :  E  fe  for  outra  Pejfoa  de  mais 
pequena  condição  ,  que  feja  açoutada  puhicamente ,  e  degra- 
dado fóru  do  Regno  até  noffa  mercê  ^  e  mais  todo  o  que  for 
feito  5  dito  5  e  allegiado  por  tal  pubricaçao ,  em  "virtude  âellít 
feja  nenhum^  e  âe  iienhum  ^jalor  ^  affi  como  fe  tal  Letra ^ 
ou  Refcripto  nunca  fora  puhricado.    E  porque  fomos  certos  ^ 
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que  ajjl  foi  fempre  ufaâo  em  tempo  dos  Reys ,  que  ante  Nó^ 
forâo  ;  mandamos ,  que  affi  fe  cumpra ,  e  guarde  daqui  em 
diante ,  polo  entendermos  ajji  por  muito  fer^iço  de  Deos ,  e 
Nojo  ,  e  bem  do  Noffo  Pow.  E  ainda  fomos  certamente 
informados ,  que  dando  lugar  a  fe  puhricarem  geralmente  as 
Letras  ,  e  Rejcriptos  ,  àanjamos  azo  a  fe  fazerem  muitas 
falftdades  ,  e  ordenarem  muitas  ,  e  prolongadas  demandas 
àô  que  fefi guião  graiides  gafios  ,  e  dejpezas  ds  partes  y  e 
além  deflo  mortes  ^  e  offenfas  grades  ,  fem  nenhuma  emen- 
da 'j  Cd  fe  farião  em  taes  lugares ,  onde  Nós  ,  íiem  NoJJas 
JuJIiças  ?ion  poderião  prover  por  algum  remédio  de  Direito. 

OITAVO  MONUMENTO. 

10  Ninguém  ,  que  feja  medianamente  inftruido 
na  Hiftoria  de  Portugal  ,  ignora  nem  as  Negocia- 
ções 5  que  o  Senhor  Rey  D.  João  II.  teve  na  Cú- 
ria de  Roma  para  legitimar  pelo  Papa  feu  Filho  o 
Meftre  D.  Jorge  :  Nem  que  pára  facilitar  a  dita  le- 
gitimação 5  em  que  lhe  oblkváo  as  oppofições  ^  que 
todo  o  Mundo  íabe,  mandou  fufpender  no  anno  de 
1487.  as  Cartas  de  publicação  dâs  Bailas  3  eRefcriptos 
da  mefma  Cúria  de  Roma.  Poucos  annos  lhe  baila- 
rão porém  para  ver  claramente  a  impoíTibilidade  ,  que 
fazia  impraticável  a  fufpensáo  das  referidas  Cartas  de 
publicação. 

1 1  Porque  forão  tantos  ,  e  taes  os  difturbios  5  e 
as  defordens,  que  logo  caufou  a  dicâ  fiiípensão^  que 
no  anno  de  í495-  ^^^  ^  mefmo  Senhor  Rey  D. 
]oâo  II.  obrigado  pelo  clamor  dos  Povos  a  invali- 
dar 5  e  fazer  inútil  a  mefma  fufpensáo  pelo  cííicaz 
meio  de  reduzir  as  mefmas  Bulias  5  e  Refcriptos  a 
termos  de  não  poderem  ter  ej^ecuçáo  ^  lirando-lhes 
lOíjo  o  fivor  ,  e  ainda  dos  feus  Tribunaes  ,  e  jufti- 
ças  i  e  fazendo  aílim  com  que  não  pudeffem  funir 

ai* 


Demonstração   Se  XT  A.  93 

algum  cffciro  ;  pois  que  ninguém  podia  obedecer  a 
ellas  depois  de  fe  publicar ,  que  náo  ha%Ma  força  coaâi- 
va  para  as  executar,  eque  a  íua  execução  íicava  em 
ludo  dependente  da  vontade  de  ElRey. 

12  Ifto  le  prova  authenticamente  pela  Provisão  3 
que  o  roeímo  Senhor  Rey  D.  João  lí.  dirigio  cm 
4.  de  Fevereiro  de  1495.  a  D.  Gonfalo  de  Caftcllo 
Branco  ,  Primeiro  Governador  por  Elle  creado  com 
efte  titulo  para  a  Cafa  do  Civel  :  Provisão  ^  ^  cujo 
theor  he  o  feguinte : 

Nós  ElRey  fademos  faher  a  Vós  D.  Gonfalo  de  Caf- 
tello  Branco  ,  Senhor  de  Villa  Nonja  de  Portimão  ^  Go^ver- 
nador  da  Nojfa  Cafa ,  e  do  Noffo  Confelho  ,  e  aos  Noífos 
JDefemhargadores  da  dita  Cafa  ,  e  a  toàolos  Corregedores , 
'Jui%eSy  e  Ju /liças  de  Nq[[os  Regnos :  Qtie  Nós  homtmos 
yor  certa  informação^  que  por  termos  tiradas  as  Cartas  de 
pubricação,  que  ds  Letras^  e  Kefiriptos  ^  que  ^omhão  da 
Corte  de  Roma  5  fe  fobiao  em  Neffa  Corte  dar  ^  fe  feguem  , 
e  f aviem  tm  Noffos  Regnos  f obre  os  Benefícios^  ecoufas  Bc- 
ckfiajiicas  mais  demandas  3  e  contendas  ,  que  fchião  y  e  fe 
dão  muitas  Sentenças  por  Juixes  5  que  fwr  bem  dos  ditos 
Refcriptos  fe  to  mão  ^  das  qiiaes  muitas  são  erradamente  da' 
das:  E porque  muitas  partes  são  contra  JuJIiça  opprímidas^ 
e  aggranjadas ,  e  fe  para  a  execução  das  taes  Sentenças  ^  e 
Vroceffos  fe  déjfe  indijUnãamenie  ajuda  do  Braço  Segral  , 
ferd  caufa  de  muitas  perderem  feu  direito  ,  por  ferem  tira^ 
dos  de  poffe  de  Benefícios  5  e  coufas ,  que  juftamente  poffuif- 
fsm  :  O  que  feria  iiece^ffario  fe  feguir  por  os  Noffos  Defem- 
bargadores  5  que  para  taes  ajudas  de  Braço  Segral  fojfem 
requeridos^  ha^osrem  fomente  de  entender  71a  Ordem  doi  Vro- 
ceffos tratados  perante  os  "Juizes  EcckfiaJIicos  ,  e  não  da 
ju/iiça  dos  ditos  feitos :    E  querendo  Nós  a  ejles  iíicon^ve- 
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a  Acha-fe  a  foL  54.  verf.do  Cafa  da  Supplicacao  ,  que  iielía 
liivro  I.  dos  Termos  das  PoíTes  fe  conferva  enquadernado  €in 
dos  Regedores ,  e  Miniílros  da     veluda' 


ParteSegunda 

Cliente  prouver  quanto  em  Direito  fmàemos  :    Beterminamoi  ^ 
e  Mandamos j  que  daqui  em  diante  as  ajudas  de  Braço ^Se-' 
gral  fe  peção  fomente  em  Nojfa  Cone  ^  e  Cafa  da  Sufphca-^ 
çào  aos  Noffos  Defemhargfídores  do  Paço,  a  quem  o  conhe- 
cimento dos  taes  feitos  oràenadameme  pertence  \  o'  quaes  por 
emitinuadamente  comnofco  andarem  ,  nos  poderão  f aliar ,  e 
communicar  quaefquer  dthidas  ^  que  em  os  ditos  feitos  acha- 
rem^ quando  'vlrem  que  he  neceífario^  para  com  ftuconfelho 
mandarmos  o  que  7ios  hem  em  Direito  parecer  :    E  os  ditos 
Defembargadores  do  Paço  fomente    conhecerão    dos  ditos  fei- 
tos 5  e  os  determinarão  em  Relação ,  fegundo  Ordenança  ;  s^ 
quando  for  neceffiirio^  f aliarão  comnofco,   como  dito  he  :  B 
porém  -jos  Mandamos  ,    e  affim   aos  Defemhargadores  ^  defa 
Cafa  5  que  non  tomem  conhecimento  de  nenhuns  feitos  de  aju- 
da de  Braço  Segral  ,   em  quanto  acerca   àejla  outra  ^  coufa 
não  determinarmos :  E  mandaw.os  iffo  mefmo  a  Vós  dito  Go- 
wnaàor,  que  affi  o  façais  cumprir,  e  guardar  em  todos  j 
i  quaefquer  feitos  de  ajuda  de  Braço  Segral  5  que  ora  em  a 
dita  Cafa  fe  tratão  ,  mandareis  trazer  logo  a  ejla  Corte  nú 
fonto,  e  e fiado,  em  que  epverem ,    cerrados  ,  e  fellados  ^ 
fendo  affinado  termo  ds  partes ,  a  que  njenhão  ,    cu  eninem 
requerer  feu  direito  perante    os  diios    Defemhargadores    do 
Paço,  que  ãos  ditos  feitos  hão  de  conhecer.    O  que  Vós  ,e 
tiles  afjim  cumprireis ,  fem.  dthida ,  nem  embargo ,  que  nejlo' 
ponhais  \  porque  affim  o  hanjemos  por  Noffo  feruiço ,  e  bem 
de  Jufiiça  :  E  ejlo  determinamos  affi  ,  fem  embargo  dos  De- 
femhargadores da  d  ta  Cafa  do  Ci^el  e/iarem  na  puffe  de  co- 
nhecerem dos  ditos  feitos    de  ajuda  do  Brãço  Segral  ,    e  o 
nrem  affi  por  feu  Regimento.    Feito  em  Encora  a  quatro  de 
Fevereiro.  António  Carneiro  o  ft%.  Anno  de  14.9^- 

De  forre  que  rudo  ficvou  logo  repcíto  noeíta- 
ao  antigo  ,  ou  ainda  em  maior  aperta  ,  por  eííeiro 
defti  figniBcante  Provisão  ,  como  por  ella  íe  prova^ 
€  depois  confirmou  aobfervaneia  dos  mais  caios  abai- 
xo referidos.  *  NO- 
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14  Nas  Ordenações  do  Senhor  Rey  D.  Manoel 
fe^urou  aquelle  Glorioío  Monarca  as  fobrcditas  Leys  5 
e  Coftorucs  dos  íeus  Auguftos  Predeccffores  affima 
referidos  5  e  o  focego  público  dos  feus  Reynos  ,  pa- 
ra não  padecerem  a  menor  alteração  :  Eftabelecen- 
do:  ^ 

Itsm  o  dito  ISloJfo  Procurador  fe  informará  fe  fe  ira-' 
tao  alguiiF  feitos  peratue  os  Prelados  5  ou  Jeus  Vigários  , 
que  fej'W  contra  os  Noffos  Direitos  5  e  JurdiçoJi  y  para^  os 
jwr  Nós  defender  5  ajjim  por  Direito  commum  ,  e  Ordenações  , 
e  Artiguos  acordados ,  e  approDãdos  pelos  Reys  ,  qm  ante 
Nós  forao ,  como  por  outro  qualquer  modo  ^  e  Jurdiçon.  E 
fe  n)ir ,  que  ufurpao  a  No£a  Jurdiçon  5  ou  algum  outro  Di^ 
reito  No(fo :  Fulle  primeiramente  com  o  Regedor  5  o  qual  o 
rverd  com  alguns  Defemhargadores ,  que  lhe  bem  parecer :  E 
ãcordando-fe  y  que  pertence  a  Nós  ^  mandarão  chamar  o  Fi- 
guario  3  fallem  ,  e  dijputem  fobre  o  cafo  :  E  fe  o  dito  Vi- 
guario  non  qui%er  reconhecer  ^  que  tal  Jurdiçon  ^  e  Direitos 
pertencem  a  Nós  ,  es  Defemhargadores  lhe  mojrem  por  Di- 
reito como  o  conhecimento  de  tal  Negocio  pertence  a  Nós  ^  e 
non  a  ells  ;  e  quando  non  qui%erem  conceder  3  dard  Cartas  d 
aquelles ,  contra  quem  os  Viguarios ,  ou  Viguario  proceder , 
porque  os  non  evitem  3  nem  prendão  por  fuás  cenfuras ,  7iem 
kvem  deites  penas  às  efcommunguados  ^  nem  guardem  j  nem 
executem  fuás  Sentenças ,  nem  Mandados  y  como  fempre  fe 
cojlumou  em  femelhantes  cafos^ 

DECIMO  MONUMENTO. 

15     Irrspetrando  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Jorge  de 
Almeida  huma  Bulia  para  poder  ttftar  ^  lhe  náo  baf- 
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tou  3  que  foíTe  concedida  a  refpeito  de  bens  ,  qu@ 
erâo  da  Igreja,  para  que  Ihenáo  toíle  neceíTario  hum 
Alvará  do  meímo  Senhor  Rcy  Dom  Manoel  ^  para 
íe  dar  á  execução   a  meíma  Bulia. 

i6  O  dito  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Manocí 
expedido  cm  doze  de  Abril  de  mil  quinhentos  edez, 
foi  pois  concebido  '^  neftas  formacs  palavras : 

E  mjlo  por  Nós  feu  requerimento  fer  jujlo ,  toj  Man- 
damos  ,  que  quando  quer  que  o  dito  Bifpo  falecer  da  'vida 
àefte  Mundo  ^  não  ponhais  dúvida ,  nem  embargo  algum  a 
feus  Tejlamentehos  ^  affi  no  ahvir  do  dito  feu  Tejl amento^ 
como  na  execução  delle  3  fegundo  for  na  dita  Bulia  ,  e  ul- 
tima njomade  do  dito  Bifpo  ;  mas  antes  para  o  efeito  âellc 
hanjcmos  por  hem  ,  que  lhe  deis  toda  a  ajuda  ,  e  fa^or  3  que 
para  elloneceffariofor,  com  muita  diligencia^  fa%endo  acu- 
dir a  feus  Tejiamemciros  com  quaefquer  àmdas  3  que  lhe 
àen)iâas  forem'':  E  cumpri-o  affi  ,  fem  outra  dúvida  3  7wn 
embargo  algum  ,  que  lhe  a  ello  ponhais  :  E  por  Certidão 
deito  ,  e  fua  guarda ,  lhe  mandamos  paffar  efie  Noffo  Al- 
nmrd.  Feito  em  Almeirim  a  do%e  dias  do  me%  de  Abril  Da- 
mião Dtas  o  fez.  De  mil  quinhentos  e  de^.  Eejk  pafe  peh 
Chancellaria  da  Camera. 

UNDÉCIMO  MONUMENTO. 

17  A  Carta  de  Ccnfinuação  do  referido  Alvará, 
que  foi  expedida  no  Real  Nome  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  ÍIÍ.  em  finco  de  Dezembro  de  mH  qui- 
nhentos vinte  e  finco  ,  faz  igualmente  ver  ,  qtie  na 
Reynado  daquelle  Piiííimo  Monarca  eftiveráo  em  to- 
da a  fua  força  as  fobreditas  Leis  3  e  coftumes  ,  para 
nelle  fe  oáo  executarem   Bulias  3    ou  Refcriptos  de 

Ro- 

a  A(^n.  cnníla  do  Llv.  Xííl.      re  do  Tombo  a  ^^ •   ^ -  ^verf; 

dâChancellam  do  Senhor  Rey     Evai    na  Prova    ^UM£RO 
D.  João  III 5  guardado  na  Tor-    Ylll. 
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Roma,  fem  preceder  Beneplácito  ,  e  Carta  Regia  para 
a  execução  dclles  :  Fois  qtje  íendo  a  dita  Bulia  or- 
denada íómentcpara  difpôr  aquelle  Prelado  de  parte 
dos  bens  adquiridos  intuítti  Ecclefi(S  :  Fy  devendo  ter 
execução  fomente  nefta  parte  ,  que  he  toda  Eccie- 
fiaíHca  5  e  que  por  ilTo  he  a  que  neceíUtava  de  dif- 
penfa  do  Papa:  Náo  obftante  iífo  náo  pode  fer exe- 
cutada fem  preceder  depois  do  referido  Alvará  do  Se- 
nhor Rey  D.  Manotl  a  fubfequente  Confirmação  do 
dico  Senhor  Rey  D.  João  ÍII,  Succeffor  inimediato 
da  Coroa  deíies  Rcynos.  ^ 

DUODÉCIMO   MONUMENTO. 


18  He  na  verdade  digno  de  nota  ,  e  de  admira- 
ção verfe  nefia  grave  matéria  ,  que  as  referidas  Leys, 
e  a  referida  obíervancia  ,  que  ellas  eílabelecêráo ,  fe 
tinháo  impreílb  nos  corações  dos  Povos  deftes  Reynos 
com  huma  força  tal  y  e  tão  iníoperavel  ,  que  ncru 
ainda  no  próximo  fegulnte  Governo  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiáo  ,  em  que  os  denominados  'Jefuitas  tudo 
podiáo  3  e  tudo  mandaváo  ,  íó  náo  puderâo  nunca 
abolir  as  referidas  Leis  ^  e  embaraçar  a  dita  obler- 
vancia. 

19  Já  fica  mofirado  pela  Parte  Primeira  ,  ^  que 
havendo  os  ditos  Je/uitas  feito  lavrar  hum  Decreto 
em  data  de  oito  de  Abril  de  mil  quinhentos  feíTenta 
e  nove  ,  pelo  qual  no  Real  Nome  do  dito  Monarca 
acceiíáráo  o  Concilio  de  Trento  ícm  diftinçáo  algu- 
ma ;  ou  entre  os  Pontos  dogmáticos  ,  e  os  de  dií- 
ciplina^  ou  entre  as  matérias  Eípiricuaes  ,  que  tocáo 
à  igrejas  5  e  asTemporaes^  que  perieocem  aos  Prin- 
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cipes  Seculares:  Forão  tacs,  e  tão  eflrondofos  osef- 
candalos  da  dica  acceitaçáo  geral ,  e  indiflinda,  e  do 
temor  do  prejuízo  3  cjue  delia  fe  podia  fcguir  a  efte 
Rc7no  5  c  aos  VaíTallos  delle  ^  que  hum  Pontiíice 
tão  grande,  como  S.  Pio  V  ,  foi  obrigado  a  fazer 
ceííar  o  referido  eícandalo  com  a  figníficante  3  e  cla- 
líííima  Bulia  gratulatoria,  que  mandou  expedir  em 
finco  de  janeiro  deniii  quinhentos  e  feicnca  :  Bulia^ 
pela  qual  declarou  3  que  emeffcito  da  dita  geral  accen 
taçáo  fó  tomava  para  fi  o  que  era  de  Deos ,  ouaju* 
rirdicção  Efpiritual  ,  deixando  ao  dito  Senhor  Rey 
D.  Sebartiáo  ,  e  à  fua  Coroa  o  que  era  de  Cefar^ 
ifto  he,  a  Jurifdicção  Temporal  5   e  Terrena.  ^ 

20  Em  cuja  evidente  certeza  aquelia  mefina  geral 
acceitaçáo  do  "Concilio  de  Trento  (  que  alias  íempre 
feria  nulia  na  parte  refpediva  a  fujeitar  a  independên- 
cia Temporal  dos  Régios  SucceíTores )  veio  accref» 
centar  outra  authentica  prova  da  dita  independência 
Temporal  j  titulando-a  não  menos  do  que  com  ho- 
ma  Bulia  Pontifícia  tâo  clara  ^  e  tão  fignificame  5 
como  a  do  Santo  Padre,  Pio  V.  aiTima  indicada. 

DECÍMOTERCEIRO  MONUMENTO.      • 

2 1  Não  podendo  por  iflb  os  mefmos  Jtfuitãs  rom- 
per ainda  então  com  todo  o  Direito  ,  e  Coílume  do 
Fveyno  ,  para  repentinamente  cflabelecerem  hum 
novo  Direito .  e  hum  novo  Coíkime  com  os  Índices  Ho; 
mmos:  E  tendo  jà  naquelie  tempo. maquinado  o  Et- 
iratagema  da  extinção  dos  Livros  úteis  debaixo  do 
pretexto  de  prohibirem  os  que  cráo  prejiidiciaes :  Se 
vê  claramente  5  que  toráo  obrigados  a  conduzir  o  di- 
ío  EftracaEema  pelo  único  meio  ^    que  podiáo  achar 

para 

a     Goma  coníla  da  mefiiia  Bulia  copiada  ibidem  debaixo 
do  num.  1  ^o  ,  i  jt  1  e  1 12« 
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píira  p.quellc  íim :  Qual  foi  o  da  Ley  ,  cjue  debaixo 
do  Nome  domefmo  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  *  pro- 
mul,?,áráo  em  quatorze  de  Junho  do  próximo  feguin- 
re  anno  de  mil  quinhenros  íecenta  e  hum  ^  concebida 
neftas  for  mães  palavras : 

Faço  faber^  que  njsiido  Eu  quanto  importa  ,  e  convém 
ao  fernjiço  de  No^ffb  Senhor  ,  e  também  ao  Ãieu  ,  conjervar 
Meus  Reynos  ,  e  Senhorios  na  f)Urc%a  de  No[[a  Santa  Fé 
Catholica^    ajjim  como  trabalho  pelos  reformar  nos  cojlumes 

de  nje^dadeiros  Chrifiaos E  como  ainda  que  em  lúeu^ 

Reynos  haja  multo  cuidado  ^  e  vigilância  em  inquirir  dos 
Hereges ,  e  os  punir  _,  e  ca/ligar  pelos  O^fficiaes  do  Santo  Of" 
ficio  da  Inquifiqao  ;  com  tudo  como  a  lição  dos  Livros  He-' 
reticos  he  coufa  ^  que  muito  fe  deve  temer  ^  por  p^eiem  vir 
os  ditos  Livros  fecretamente  de  fora  do  Reyno ,  e  cada  hum 
ler  por  elles  em  fua  cafa  ^  e  com  iffo  fe  podarem  perverter 
os  entendimentos  de  algumas  Peffoas  fracas :  Querendo  nijio 
prover  ^  como  cumpre  ao  ferviço  de  Deos  no(jò  Senhor  ^  & 
Minha  obrigação  :  Conformando -me  cem  huma  Provisão  y 
qus  ElRey  D,  Manoel  Meu  Vi  favo  ^  que  Canta  Gloria  haja^ 
fobre  efle  cafo  pafm ,  e  com  as  penas  delia ,  e  affi  com  as . 
que  o  Direito  Commum  poe  no  mejnw  cajo  :  Defendo  ,  ê 
Mando  ,  que  em  meus  Reynos  5  e  Senhorios  não  haja  Li- 
vros alguns  de  Lutiicro,  Zuinglio ,  Caivino  5  Fiiippe 
Meíanton  5  Ecolampadio  5  nem  de  outros  alguns  Hereges 
conhecidos ,  que  tratem  da  Religião  Chrijlã.  Nem  haja  outro 
ft  Livros  de  Hereftas  fabidas  3  e  reprovadas  pela  Santa  Ma* 
àre  Igreja  y  de  qualquer  Amhor  Herege  que  feja  3  ou  fem 
nome  de  Author ,  a£H  impreffos  3  como  ejcrtws  de  mão ,  ç^c» 

Aggravando  as  penas  contra  os  sranfgreirores  até 
G  ii  á  de 


n  Copiada  por  Fr.  Munoel 
dos  Santos  na  Hijloria  Sehiijli^ 
í-^-^Liv.  II.  Cap.XVlil,  e  fe 
acha  eílanipada  na  Goilecqão 
das  Leys  do  dito  Senhor  Key 


D.  Sfbaílião  ,  impreífa  em  Lis^ 
boa  no  anno  de  i  57Í .  em  oita- 
vo ,  fendo  a  ultima  da  dita 
Golleccão. 


ICO 


Parte    S  e  gu  n  da 


á  de  morte  natural  ^  e  de coníifcaçáo  de  bens:  Man- 
dando devaíTar  todos  os  annos  pelos  Corregedores  ^ 
Juizes  de  Fora,  e  Ordinários  ,  das  tranígreísócs  da 
referida  Ley:  Econcluindo-fe  por  Elía  demonítrativa- 
menre^  que  os  aftos  de  prohibir  Livros ,  c  de  impor 
penas  coadivas  ,  e  externas  contra  os  tranígreíTores  • 
das  prohibiçóes  delles ,  eráo  aftos  do  Poder  Tempo- 
ral dos  Senhores  Reys  defles  Reynos  ,  que  os  refe- 
ridos Jefuiíãs  náo  acháráo  meios  ,  nem  modos  para 
lhe  ufurparem  contra  a  inconcuffa  pbfervancia  ,  que 
tinha  confticuido  notoriedade  pública. 

DEGIMOQUARTO  MONUMENTO. 

21  A  mefma  admiração  ,  que  acabo  de  indicar  affims 
a  refpeito  do  fucceíFõ  contrario  às  efperanças  dos  deno- 
minados JeJuitãSy  que  nefte  Reyno  teve  a  acceitação 
geral,  e  indiftincta  por  elles  feita  do  Concilio  de  Tren- 
to y  fe  tornou  a  renovar ,  e  crefcer  muito  mais  à  vifta 
da  impoffibilidade  5  que  os  mefmos  denominados  Je- 
fuítas  acháráo  em  Portugal  ,  para  fazerem  facrificar  a 
independência  defta  Coroa  com  a  acceitação  da  Bulia  3 
que  (para  maior  oíientaçáo  deefpiritualidade)  tinháo 
os  Curiaes  de  Roma  (com  fraude  na  apparencia  pia) 
intitulado  Da  Cea  do  Senhor  y  ao  íim  de  furprenderem  com 
hum  táo  efpeciofo  titulo  os  illitcrados  ,  e  crédulos  ; 
affim  como  a  Sociedade  Jefuiíica  inventou ,  uíurpou,  e 
fe  arrogou  á  mefma  imitação  o  outro  titulo  ^  ou  an- 
tonomazia  de  Companhia  de  Jefus :  Titulos  5  que  muitas  , 
emuiras  vezes  tem  furprendido  os  pequenos  ,  ou  os 
illirerados,  fazendo-lhes  crer  5  que  o  primeiro  delles 
íignifica  haver  emanado  a  referida  Bulia  do  Cenáculo 
de  Garifto  Senhor  noíTo  ,  e  que  o  fegundo  também 
foi  emanado  immediatamente  do  mcfmo  Senhor  ,  e 
líedemptor  do  Género  Humano. 

25  Ta- 


Demonstração  S  e  x  t  à^  igi 

23  Tudo  ifto  palToii  porém  tanto  pelo  contrario  ,' 
que  a  notória  verdade  he  haverem  fido  os  referidos 
dous  Títulos  arbitraria  ,  e  artificiofamente  inventados 
para  imprimirem  as  ditas  equivocaçócs  nos  efpiritos 
fracos,  e  pufillanimes  ,  que  não  pafsão  da  fuperíicie 
á  fubftancia  das  coufas. 

24  Nem  ha  em  todo  o  Teflamento  Now  Texto, 
que  poíía  accommodar-fe  a  algum  dos  referidos  dous 
Títulos  arbitrários:  Nem  a  Cea  do  Senhor^  onde  fe  re- 
copilarão os  Myfterios  da  Redempção  do  Mundo  , 
podia  fer  applicavel  ou  as  ufurpaçòes  ,  que  na  dirá 
Bulia  fe  fizerão  das  Supremas  Soberanias,  que  Deos 
havia  creado  independentes  defde  o  principio  do  Mun- 
do em  tudo  o  que  he  Temporal,  e  Terreno,  ou  ás 
fubordinaçóes  das  mcfmas  Soberanias  Supremas ,  quan- 
do as  taes  ufurpaçòes  ,  e  fubordinaçóes  eráo  diame- 
tralmente contrarias  não  fó  aos  Direitos  Natural  ,  e 
Divino,  e  aos  Textos  invencíveis  àoTeJI  amento  Velho', 
mas  também  ao  que  o  mefmo  Senhor  ,  e  Redcm- 
ptor  noíTo  eflava  então  (  ao  tempo  da  Cca  )  efiabe- 
íecendo  em  tantos  outros  Textos  do  ]S!q'VO  Teftamen- 
to  :  ^  Nem  a  Companhia  de  Chriílo  Senhor  noílo 
podia  fer  de  facinorofos  ,  e  rebeldes  ,  (como  o  forão 
defde  os  feus  ptincipios  ,  c  são  ainda  os  ditos  'Jejui- 
ias  ^^  quando  muito  pelo  contrario  foi  de  Apoftolos 
Santos  ,  Primeiros  Exemplares  da  caridade  Chriftá, 
da  obediência  aos  legítimos  Soberanos  Temporaes,  e 
da  paciência  em  foífrellos  ,  ainda  quando  erâo  tão 
difcolos  como  o  foi  Cefar  imperador  Gentio,  e  tão 
cruéis  5  como  o  forão  os  Tyrannos  de  Roma  ,  de- 
baixo de  cujas  impiedades  coroarão  os  mefm.os  San- 
tos Apoftolos  as  fuás  virtudes  com  o  martyrio  ,  fem 
por  iíTo  já  mais  fe  affaftarem  da  obediência  aos  mef- 

mos  5 
a     Coma  fica  manifefto  na  Farte  Primeira  Divisão  XII» 
defde  o  '^.  607.  até  o  ^.  fuial. 


Parte  Segunda 

mos  5  que  os  tyrannizavao  :  nem  psra  os  ditos  Re- 
gulares trocareoi  a  denominação  de  Companheiros  do 
Mejire  Ignacio  ,  como  na  verdade  fc  inticulaváo  ,  no 
de  Companheiros  àe  Jejus  ,  podia  haver  razão  alguma  y 
que  não  foílè  a  da  fua  própria  temeridade. 

2$  PaíTando  pois  cm  fím  ao  cafo  da  dita  Bulia 
chamada  da  Cea  do  Senhor  ;  porque  íem  a  fubítanciar 
náo  poderia  explicar  com  a  devida  clareza  o  ponto  ^ 
de  que  eftou  tnitsindo  ;  foi  elle  o  fcguinrc. 

16  ]â  ficâo  manifeftas  na  hitroàucqão  Vrema  defia 
Segunda  Pane  ^  não  íó  as  grandes  fadigas  5  com  que 
os  Jefuitas  trabalharão  nos  dous  fucceílivos  Pontifica- 
dos dos  Santos  Padres,  Paulo  IV  ,  e  Pio  IV ,  para 
fazerem  valer  o  Eftratagcma  do  Index  Roma?iO'Je fui  tico  j 
e  para  nelle  fcpulcarem  roda  a  litceratura  da  Europa  5 
e  náo  fo  que  por  nío  poderem  fazer  receber  o  mef- 
mo  hidex  contra  a  indignação  5  e  refiftencia  geral  da 
riíefnía  Europa ,  percendèráo  aproveitar-fc  (  ainda  que 
debalde )  da  occaíiáo  ,  que  entenderão  que  para  ilTo 
lhes  daria  o  Concilio  de  Trento  9  mas  também  que 
náo  podendo  coníeguir ,  que  nelle  fe  formaíle  até  o 
anno  de  mil  quinhentos  feiTenta  e  quatro  o  tal  Índex  ^ 
o  commertêrão  logo  depois  da  feparsçáo  do  mefmo 
Concilio  a  difíerenres  Regulares  5  entre  os  quaes  he 
fâbido  ^  que  fez  o  primeiro  papel  o  Portuguez  Fr, 
Francifco  For  eiró  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  o  qual 
naquelle  cafo  he  muito  veroíimil ,  que  fizeííê  na  Cú- 
ria Romana  a  meíma  forçada  figura  ,  que  na  Corte 
de  Lisboa  reprcfentâráo  alguns  annos  depois  Fr,  Fev" 
naiiào  da  Cruz  3  e  Fr,  João  de  Vafconccllos  da  mefma 
dout^  5  e  benemérita  filiação  ,  por  não  poderem  re- 
fiilir  ás  forças  dos  ditos  Jejuitas.  ^ 

27  Anl- 

a     Vdo  §.  17.  com  os  fe-     Paric  Primeira  pela  Divisão 
giiintesí.  VÍII.  deílie    o  $».    30S.  ate  o 

h     Gomo  fica  manlfeílo  na     f.   514. 


D  E  M  o  N  S  T  R  A  Ç  Ã  o  S  E  X  T  A.  IC3 

27  Animados  pois  aquellcs  Jefuitas  pela  confide- 
ração  ^  de  que  com  os  ditos  hiâices  ,  que  então  nca- 
bavão  de  publicar  ,  tinháo  precipitado  a  mefma  Eu- 
ropa em  huma  ignorância  táo  craíía  y  que  a  impoíTibi- 
liraria  para  reclamar  contra  tudo  o  que  elles  lhe  qui- 
ZtíTcm  introduzir,  pafsàráo  a  excitar  os  antecedentes 
projedos  da  dita  Bulia  chamada  da  Cea  do  Senhor  ;  de 
forte  que  nos  annos  de  mil  quinhentos  feíTcnta  e  fete  , 
c  mil  quinhentos  feííenta  e  oito  5  efpalhârão  debaixo 
do  Sagrado  Nome  do  Santo  Padre  Pio  V.  dous  am- 
pliííimos  duplicados  da  referida  Bulia  chamada  da  Cea 
ào  Senhor  y  nos  quaes  em  lugar  de  fc  reduzirem  a  pro- 
ver 5  fe  neccíTario  foíle  5  fobre  ss  matérias  ,  e  pontos 
de  Efpirituaiidade,  que  sáo  do  foro  da  Igreja,  atieo- 
tàráo,  incompetente  3  e  nullaoiente  contra  tcda  a  in- 
dependência temporal  ,  e  confervaçáo  das  Sagradas 
PeíToas  dos  Príncipes  Soberanos  ,  e  contra  o  íbcego 
publico  de  todo  oUniverfo,  como  íe  fez  logo  notó- 
rio pela  maior  parte  dos  Capitules  da  mefma  Bulia 
com  hum  geral,  e  juíliffimo  efcandalo.  ^ 

28  Depois  de  íe  excommungarem  ,  e  anathema- 
lizarem  no  Primeiro  Capitulo  delia  todas  as  Nações, 
que  íc  tinhão  apartado  até  áquellc  tempo  daCommu- 
nháo  Romana  com  palavras  mais  próprias  para  as  endu- 
recer, do  que  para  as  attrahir,  ^  íe  paisáráo  a  fulmi- 
nar 


a  Elias  duas  Bulias  fe  achão 
em  toda  a  fua  extensão  copia- 
das no  Tom.  IV.  dos  irsanaf- 
criptos  fobre  a  Jurifdiccão  de 
Nápoles ,  compilados  por  Chi- 
occuvcUq. 

y  Referidas  pelo  Jefuita 
Frnncifco  de  Toledo  na  Stimma 
de  itiftruãlone  Scicerãotum  L.  I. 
Cap.XIX:E  pelo  outro  Jefuita 
Baptifia  Fragozo  na  fua  Obra 
intitulada  De  Kegímine  Reipa- 


hUca  Tom.  II.   LIv.  I.  Difput. 
5.  num.  I.  ibi  : 

Excommtmicamus ,  ÇfT*  ana" 
tliematliamus  ex  parte  Del 
OmnípotentiSy  Patrls  ,  'ô"  Filily 
'ô'  Splrittís  Sanai  ,  auãorhate 
auoifue  Beatcriím  ApoJ?ohrtim 
Fetriy  ^  Fauí  ,ac  Nú/irúy  çuoj^ 
cumçue  HnJ/iias ,  WichJeffiJias  , 
htitheranos  ,  Zuin^Uanos  ,  CaU 
vlnijlas ,  Ugonottos  ,  Ánahaptif" 
tas,  TrinítarioSy  €  a  ChríjUana 


to^  Parte  Segunda 

nar  na  mefma  idêntica  Bulia ,  e  no  mefmo  idêntico  con- 
texio  iguaes  Excommunhôes  ,  e  Anaíhemas  fobre  tods^s 
ss  ourras  Nações  Catholicas  Romanas  ,  com  termos  tão 
fibfolutos  ,  e  tão  incompetenres ,  como  sáo  os  íeguintes* 

29  No  Capitulo  lí.  Tc  fez  logo  cahir  huma  tem- 
pcftadc,  ou  chuveiro  de  Excommunhôes  lobre  todos 
os  Particulares  5  lobre  todas  as  Univerfidades  ,  íobre 
iodos  os  Cabidos  ,  e  fobre  todos  os  Collegios  ,  que 
creíTem  ,  ou  eníínaílcm  5  que  o  Concilio  Geral  he 
fu per ior  ao  Papa  ,  ou  appellaíTcm  por  iíTb  dos  feus 
Decretos  3  Sentenças ,  e  Ordens  para  o  mefmo  Con- 
cilio 3  ou  náo  executaíTem  os  mandados  ,  e  ordens 
da  Cúria  de  Roma.  ^ 

:5o  E  he  bem  fácil  de  ver  ,  que  fe  efte  Capitulo 
foíTe  acceito  peias  Potencias  Cathojicas  Romanas  5  náo 
poderia  a  lua  acceitaçáo  deixar  de  trazer  apôs  de  íi 
abfurdos  taes  ,  como  feriáo  por  exemplo  :    Primeiro  ^ 

ode 


fiíe  Apoftatíis  j  ac  omnes ,  ^ 
fingulús  alios  h^reticos^  íjnoctan' 
^ue  nomine  cenfeantur  ,  ^  cu- 
jufcum(]:iefeóÍA  exíjiant ,  ac  eis 
credentes  ,  eorumqae  recepta- 
iores  y  fautores  ,  ^  generaliter 
^uoshhet  íl  ortim  defenfores  ,  ac 
eornmdem  hibros  hAveJim  conti- 
nentes ^  veí  de  Relipione  tra- 
ãantes  ,  fine  atíãoritate  Noflrúy 
^"'  Sedis  Apoftolicã.  Jcienler  íe- 
gentes  ,  aut  retinentcs  ,  impri- 
mentes ,  feti  çuomodo/ílfdt  de- 
fendentes  ,  ex  qiíavls  caufa  ,  pu- 
pile e  f  vel  occtiíte  ,  qtíovis  inge- 
nio  y  vel  colore  ,  necnonfchifma- 
ticos  y  '3'  eos  y  qui  fe  a  Ncjlra  , 
ÇÍT*  Komani  Fontificis  pro  tem- 
pore  exijientis  ^  ohedientla  per- 
tinaciter  fnhtrahunt  ^  vel  recc' 


ãunt.   Sicin  Bulia  Cosiiíe. 

a  Referido  pelo  mermo 
F-rancífco  de  Toledo  ibid.  Gap. 
XX,  e  copiada  pelo  niefnío 
Fragozo  ibid.$>.2.num.  44.  ibi  ; 

Item  excommunicanms  y  & 
anathematizamns  omnes  ,  '^  fn- 
gtiíos  cujufcumqne  ftatus  ,  gra- 
das y  [eu  conditionls  fuerint. 
Univerjitates  vcvò  ,  Colleghy  Ç5' 
Capitula  y  qmcumque  nomine 
nuncupenttir  ,  inter  dl  cimus.  AIp 
Ordinationihus  ,  feu  manda  tis 
no/ir  is  y  ac  Uomanortim  Foniifi- 
cumpro  tempore  exljíentium  ad 
univerjole  futurum  Conciãum 
appellanles  -.  Necnon  eos  ,  quO" 
rum  auxilio  y  c on filio  y  vel  fa- 
vor e  ap^ellatumftierint , 


Demonstração   Sexta.  icy 

o  de  que  ou  todo  o  Mundo  fe  havia  de  fujcítar  ,  e 
fubmetter  náo  fomente  aos  Artigos ,  ou  Pontos  cfpe- 
ciíicos,  que  por  tfta  Bulia  fetinháo  ordenado;  mas 
também  geral  ,  e  indiftintamente  a  todas  as  outras 
Conftiiuições,  ou  Sentenças,  que  no  futuro  emanaf* 
fem  da  Cúria  de  Roma  ^  ou  no  caio  contrario  toda 
o  meímo  Mundo  havia  de  fer  excommungado ,  e  lo- 
go interdicio  :  Segundo ,  porque  ncftes  termos  ficarião 
caííadasj  e  annulladas  debaixo  de  tal  pena  de  Excom- 
rnunháo  geral  todas  as  Leys  ^  e  Aâos  acordados  ,  que 
em  todas  as  Monarquias  ,  e  Eftados  Soberanos  da 
Europa  defendem  a  publicação  das  Letras ,  Decretos  y 
€  Reícriptos  da  Cúria  de  Roma ,  fem  preceder  o  Ré- 
gio Beneplácito  ,  e  ficarião  as  mefmas  Monarquias,  e 
Eftados  na  ultima  ruina^  feguindo-íe  a  tudo  iflo  hu- 
ma  univcrfd  coafusão ,  e  perpétua  difcordia:  ^  Ter- 
ceiro 3  porque  feguindo  quafi  toda  a  Europa  cuíca  ,  e 
orthodoxa  a  integridade  do  Evangelho  da  Terça  feira 
xlepois  da  terceira  Dominga  da  Quareíroa  ,  no  qual 
Chrifto  Senhor  noíTo  cftabelcceo  o  Primado  de  São 
Pedro,  o  Tribunal  dos  outros  Santos  Apoftolos  ,  e 
a  Superioridade  da  Igreja ,  ^  feguindo  affim  por  ne- 
ceflaria  confequencia  a  maior  parte  da  mcfma  Euro- 
pa o  contrario  do  que  no  referido  Cspiíiilo  fe  tinha 
ordenado  íobre  a  Infallibilidade  do  PeíToal  do  Papa, 
e  dos  Refcriptos  expedidos  debaixo  do  feu  Sagrado 
Nom.e  ;  fe  todas  eftas  cultas  ,  e  orthodoxas  Nações 
foíTem  excommungadas,  como  determinou  o  tal  Ca- 
pitulo 5  he  bem  fácil  de  ver  ,  que  nem  por  huma 
parte  podia  a  Religião  confervar-fe  fó  com  os  fequa- 
zes  5    que  os  Jejuitas:  fizeráo   com  as  fuás  doutrinas, 

da 


a  Como  fica  manifeílo  pela 
DemonJiraçTio  próxima  prece- 
dente ,  e  pelo  que  neíla  fe  acha 
deduzido. 


h  Como  fica  eílabelecido  na 
Demonftraqão  (Juarta  deíl:a,5~^- 
gunãa  Parte  á^íá^  o  ^.  i.  até  o 
$.  final.  ^ 


■Hn 


íi. 


ic6  Parts   Segunda 

da  banda  c!'aquém  dos  Perineos  ,  e  àa  banda  d^alcm 
dos  Alpes  entre  os  AfpiranteSjPertendentes^  e  Suppli- 
cantes  da  Cúria  de  Roma:  Nem  entre  efies  Portugue- 
zes,  e  Hefpanhoes  fuggeridos,  eaquelks  Afpirantes, 
c  Supplicantes  italianos,  e  Romanos 5  poderia  haver 
.comniunicação  Religiofa  com  os  Sábios  Francezes  ,  e 
das  outras  Nações  llluminadas :  Nem  por  confequen- 
cia  podia  deixar  de  ficar  aílim  deftruida  a  Uniáo 
Chriíiã,  que  a  Mifericordia  Divina  conferva  nomeio 
dcíies  5  e  dos  mais  abfurdos  da  referida  Bulia  por  hum 
milagre  ciaro,    e  manifefto. 

:^i  No  Capitulo  ÍIÍ.  fe  paíTou  immediatfimente  a 
excommungar  os  Piratas,  Corfarios  ,  e  Ladrões ,  que 
roubaffim  nos  mares  ,  que  o  mefmo  Capitulo  deno- 
mina da  Igreja  ;  ""  mettendo-fe  em  companhia  com 
os  outros  pertendidos  excommungados  do  Capitulo 
próximo  precedente  ,  em  tal  forma  ,  que  o  Jcfuita 
Francifco  àe  Toledo  os  reduzio  huns,  e  outros  ao  mef- 
mo Capitulo  XX  3  que  fc  cita  na  Nota.  E  no  Capi- 
tulo IV.  ^  fe  profeguírao  no  mcfmo  fentido  asEx- 

com- 


a  Referido  pelo  mefmo  To- 
ledo ibidem  Gap.  XX,  e tam- 
bém copiado  pelo  mefmo  Fra- 
e;ozo  ibidem   $,  5.  num.  ó/.ibi  •• 

PerfonA  principales  fimt  pi- 
rai a^  ^S*  íatrunctili ;  minus  prin- 
'cipales  y  'S'  acceJorUfunt  pira- 
taram  fautores  ,  receptatores  , 
Ç3*  definfores.  Adio  princlpaíis 
€(l  d/fcurrere  ipfiim  maré.  Aãi- 
mies  accejforiéi  fnnt  receptare 
ipfis  piratas  ,favere  ,  55"  defen- 
der e^  ita  Iwhetur  in  "hqc  Cânone. 

D  Referido  pelo  mefmo  To- 
ledo ibidem  Gap.  XXI  ,  e  co- 
piado pelo  m»efmo  Fra^ozo  ibi- 
dem ^.  4.  mmi.  85.  ibi  ; 


Excommumcámiis  ,  ^  ana^ 
themutizamus  omnes  ,  ^  Jin^m. 
los  ,  (^ui  Chrijiiancrum  quortim- 
cumçae  navlhis ,  tempefiale , 
feu  in  tranfverfarn  (  tit  dicifo- 
let )  jaãatis  ,  vel  çtioçue  medo 
naufraglum  P'\fjis  ,  five  In  ipfis 
navlius ,  five  ex  eijdem  ejeãa  in 
marl ,  veí in  tittore  ,  cti/ufcum- 
qtie  generis  hona  ,  tam  in  nofiris 
Tyrrheni  ,  ^  Aãriatici ,  çuam 
in  cMeris  cujíifcumijue  maris 
Kegionihus  ,  íS"*  íittorilms  furri- 
puerint ;  ita  ut  nec  oh  (jucdcurn- 
que  privitegium  ,  confuetndí^ 
nem ,  aut  Íongi//imi  immem^Q- 
rialis  tempovis  pojjef/ioncm  ,  Jeti 
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ibmmunhõcs  contra  os  que  roubão  os  bens  dos  Chrí- 
Hos  na  calamidade  dos  naufrágios.  Pontos,  fobre  os 
guacs  he  defneccííario  fazer  mais  reflexões, 

^2  No  Capitulo  V.  *  íc  derramou  hum  diluvio 
3e  Excommunhces  fobre  rodos  os  Monarcas,  ePrin- 
:ipes  Soberanos  ,  que  nos  fcus  Reynos  ,  e  Eftados 
31]  impuzcíTem  novas  Collectas ,  de  qualquer  nature- 
za que  foíTem  ,  ou  augmentaííem  as  antigas  ,  sppli- 
:ando-as  a  outros  cafos  diverfos  daquelles,  que  eráo 
pcrmlttidos  pelas  Leys  ^  a  menos  que  para  iffo  não 
^btivcííem  approvaçáo  da  Sé  ApoftoHca. 

^^  E  fe  efte  Capitulo  também  foííè  acceíto  ,  he 
guaimente  certo ,  que  a  acceitação  delle  bailaria  para 
mniquilar  todas  as  Monarquias ,  e  Eftados  Soberanos. 

34  Primeiramente  não  podendo  nenhuma  delias, 
5  nenhum  delles  ,  nem  receber  as  fuás  rendas  fcm 
entrar  fobre  a  juftiça  da  percepção  delias  em  contas 
:om  a  Cúria  de  Roma  ,  nem  occorrer  ás  urgências 
DU  da  Guerra  aberta,  ou  das  prevenções  para  a  evi- 
rar,  ou  para  fe  defender  ;  fica  bem  manlfefto  ,  que 
^dÒQ  a  mefma  hora  ,  em  que  tal  Decisão  fe  acceitaííè , 
ficarião  anniquiladas  todas  as  Monarquias  ,  e  Eftados 
Soberanos,  como  affima  digo. 

55:  Em  fegundo  lugar  ,  fendo  jâ  naquelle  tempo 
notório  o  abíurdo,  com  que  o  infeliz  Papa  Bonifá- 
cio V^iíl.  fe  havia  fervido  em  França  daquelle  mef- 
mo  pretexto  para  deíacredítar  ElRey  Filippe  o  For- 
mofo  ,    accufando-o    de  haver   gravado   injuftamente 

os 

tíJlum  quemcíimque  pr&textum 
excu-ari  poj/int, 

a  Referido  pelo  mermo  To- 
ledo ibidem  Cap.  XXI ,  e  co- 
piado pelo  niefmo  Fra^ozo  ibi- 
dem ^.  5.  num.  10  ç.  ibi: 

Item  excotmmmicamus  ,  55* 
áinathematlxamus  o^nnés  ,  qui  in 


ierris  fuis  nova  peãagia ,  fett 
galellas  ,  pr&tercjuam  in  cafihus 
(ibi  a  iure^  Jeu  ex  Jpeciali  Sc'- 
ãis  Apojiçíicéi.  íicentia  permijjisy 
imponunt  j  vetaugent ,  feti  im" 
poni ,  vel  aiígeri  proliilfita  exi" 
gunt. 


:m 
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os  feus  VâíTalIos  com  tributos  5  e  de  haver  augmentado 
iD  valor  do  toque  da  Moeda ,  náo  podia  receber- fe  o  re- 
ferido Capitulo,  femdahi  fe  fegulrem  os  outros  eftra- 
gos  5  que  à  experiência  veio  a  fazer  igualmente  notórios 
a  todo  o  Univerfo:  Principalmente  fendo  o  referido 
Capitulo  eftofado  pelas  doutrinas ,  que  vou  fubftanciar. 
^6  O  conhecido  Jefuita  Martinho  Beccano  efcreveo  , 
e  dogmatizou  logo  como  doutrina  sá  :  Qiie  o  Príncipe 
àegmcra  ?io  feu  GcDerno  em  Tyranno  y  gra^vando  os  jem 
Vajfallos  com  gahellas  injujlas ,  njenàenào  os  Officios  de  Juf- 
tiça  3  e  fazendo  Lcj/s ,  fem  para  ellas  confultar  mais  ,  que 
o  Jeu  próprio  inter ejje.  ^ 

57  Os  outros  Cafuiftas  da  mefma  Ordem  efla- 
.belecêrão  confequentemente  a  outra  pernicioía  Dou- 
trina De  que  he  permettiào  fraudar  as  gahsllas  ,  e  todas  , 
e  quaefquer  impoftçoes  ,  quando  são  eftahekcidas  fem  para 
ellas  obterem  os  PrÍ7idpes  approvaçao  do  Papa,  ^  Erro  per- 
niciofo  5  com  o  qual  os  mefmos  Jefuitas  ficarão  inti- 
cionando  os  Confeflionarios ,  corrompendo  asconfci- 
€ncias  dos  VaíBllos ,  arruinando  entre  elles  o  Com- 
mercio  ,  e  fraudando  os  Erários  dos  Príncipes  Sobe- 
ranos com  prejuízo  público. 

38     No  Capitulo  VI.  "^  fe  paíTou  também  immer 

dia- 
gabellas  são  injuílas  de  modo 
ordinário. 

c  Referido  pelo  mefmo  To- 
ledo ibidem  no  Gap.  XXIII ,  e 
copiado  pelo  mefmo  Fragozo 
ibidem  ^  6.  fub  num.  1 2  j .  ibi  : 
Item  excommuniciwíus  ,  ^^ 
anathematiiamiis  onínes  falfa» 
rios  Litterartim  ApoftoUcanim , 
etiam  informa  Brevis  ,  ac  Sup- 
píicaíiofium  gratíam ,  veljiijH- 
tiam  concermntiiwiy  per  Roma- 
num  Poníificem  ,  veJ  S.  R.  E. 
Vice-Cancellarlcs ,  fiu  gerente^ 


a     No  Opiifculo ,    em  que 

refponde  ás  culpas  falfamente 
imputadas  aos  Jefuitãs  ,  debai- 
xo do  Titulo  Refponfíim  adm- 
num  aphonfmum, 

i  He  Doutrina  commua  dos 
meimos  Ca'uiílas  ,  entre  os 
quaes  fe  podem  ver  Viíía  Lohos^ 
Tamhurino  ,  Âzor  ,  Fiíliuccio  , 
Cardenas  ,  IjeJJio  ,  Sã  ,  LigoriOy 
-Btíjemífauy  Sanches  com  outros, 
que  cita  :  Accrefcentando  afiim 
elle  ,  como  o  dito  Xamhurino  , 
ile  Cajtilho ,  e  Ligorio  ,  qus  as 
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diíicamente  a  excommungar ,  depois  dos  ditos  Príncipes 
Soberanos,  todos  os  que  falíificáo  as  Letras  Apcfto- 
licas  :  Sendo  que  iíio  he  hum  crime  Civil  ,  que  fe 
caíliga  com  penas  corporaes  ,  e  que  os  réos  por  elle 
condemnados  fe  coftumáo  relaxar  às  Jofliças  Secula- 
res 5  pelas  quacs  sáo  condemnados  à  ultima  pena  , 
quando  lhes  sáo  remettidos  pelos  Ecclefiaflicos. 

:59  No  Capitulo  Vil.  ^'  íe  acere ícentàráo  outras 
Excommunhões  concebidas  em  termos  geracs  ,  am- 
biguos,  e  fuíceptiveis  de  qualquer  fentido  ^  que  fe 
lhes  quizcíTc  dar  ^  por  huma  parte  contra  os  que  le- 
vaíTem  armas  ,  e  niateriaes  de  Guerra  náo  fó  ás  Na- 
ções infiéis  5  masxambem  as  Nações  Froteítantes ,  ou 

lhes 


vices  eorum  y  aiit  ãe  mandato 
£Jufãem^ K om. Font.Ji(rnatarum  ; 
necnon  falfo  faVricantes  Litte- 
ras  Apii/iolicas  ,  et  iam  'm  fornia 
Brevis  ,  ^S*  etiam  falfo  Jignanles 
Jupplicationes  hujufmodi  fub  no- 
mine  Romani  Fontfcis  ,  feu 
Vice-Canceílaril ,  aut  gereniium 
vices  pr  Adi  dor  um. 

a  Referido  pelo  inefino  To/e- 
ífí)  ibidem  Cap.  XXIIÍ  ,  e  co- 
piado pelo  mefmo  Fragozo  ibi- 
dem ^.7  num.  146:  ibi  : 

Ilei7i  excommunlcamus ,  ^ 
{inathematizamus  omnes  ilíos  ^ 
^iti  ad Sarracenos  y  Turcos  ^  ^ 
alios  Chriftiani  nominis  hoftes  , 
^  inimicos  ,   vel  Hjir éticos  per 

Noítras  y  Jivehujus  Saneia  Se- 
dis  exprejfe  ,  ve!  nominatim  de- 
chiratosy  deferwítyfeu  íranfmit" 
tunt  e (fitos  ,  arma  ,  ferram  ,  fi- 
lumferri ,  fianmim  ,  chalyhem  , 
«ímiapte  alia  mctaiiorim  ^^ene" 


ta  ,  útqnc  hellica  inflrumenta  ^ 
lêgnamina  ,  canapem  ,  funes  y 
iam  ex  ipfo  canapé  ,  çuam  alia 
í/uacumpie  matéria  ,  íi)"*  ipfant 
mater  iam  ,  alia  que  hujufmodi  j 
(juihus  ChrijUancs  ,  ífJ"  Catholi' 
CCS  impugnant ,  necnon  ii/oSy  çui 
per  fe  y  vel  aíios  de  relusfiatnni 
CIirifianA  Beipublicâ  concer- 
nentihus  in  Chrijiianoriim  per^ 
niciem  ,  ^  damnum  ipfos  Tur^ 
cos  y  ^  Chrijiian&  Keíigionis 
inimicos  ,  necnon  HAreíicos  in 
damnum  Catholicâ  Religionis 
certiores  faciunt ,  ilHsque  a  d  id 
míxiUum  y  con/ilium  ,  vel  fa- 
vor em  y  quomodoUhet  fv^ftant. 
Non  chflantíhus  quibuÇcumque 
privikgiis  ,  quibusvis  perfo-^ 
nis  y  Frincipibus ,  Rebuspu^ 
híicls  y  per  Nos ,  ^^  Sedem  prA' 
diãarn  haãenus  conceffis ,  de 
hujífmodi  prohibitione  expref- 
frnn  mentionem  nonfacientibiis. 
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lhes  deffem  auxilio ,  confelho ,  ou  favor  ,  por  quaí- 
quer  modo  que  feja.  •    n-       a„ 

40     E  fe  erte  Capitulo  também  le  acceitaíle  :    As 
confequencias  da  acceitaçáo  delie  náo  poderiáo  ílr  ou- 
tras, q'5e  náo  foliem:  Primeira,  ficarem  entregues  ao 
livre  arbitrio  da  Guria  de  Roma   todos    os  Príncipes 
Catliolicos  Romanos,  que  para  adefeza,  e  bem  com- 
mum  dos  feus  Eftados  houveffem  feito  alguma  Liga 
com  as  Potencias  Protcftantes  ,  infmuando  a  melma 
Cúria  no  efpirico  dos  Povos,    que  os  rel-eridos  Prín- 
cipes eftavâo    fufpeitos    de  hercfia  ,   e    derribanao-os 
com  Excommunhóes  do  Tluono  abaixo  :    Segunda  , 
romperem-fe  logo  todos  os  vínculos    da  Umao  Po- 
litica entre  as  Potencias  Cathoiicas  Romanas  ,   e  as 
outras  Potencias  ProtcRantss  :   Terceira  ,    accender-le 
entre   todos   os  referidos    Principes    Chriítaos    huma 
pcrpéíua  Gaerra  de  Religião  ,  tal  ,  c  tão  formiuavel 
íomo  a  dos  infultos,  que  fe  virão  praticados  em  tran- 
ça contra  a  Real  PelToa  de  Henrique  III  i    ao  qual 
náo  baftou  íer  hum  Príncipe  táo  Caihohco  ,   como 
be  manifefto,  para  que  com  o  pretexto  do  reiendo 
Capitulo  Vií.  da  sàla  da  Cea    fe  náo  atrevellem  os 
ditos  Refutas  a  enfmar  doutrinalmente  ,  que  os  kus 
VarfaUos  fe  lhe  podiáo  rebellar  ,    como  rebellarao  j 
com  a  declarada  caula  de  haver  tomado  a  Republica- 
de  Genebra  debaixo  da  iua  protecção  :    "  Quarta,  a 
de  fe  accender  logo  eatre  os  mefmos  Pnncipes  Uiri- 
ftáos  huma  guerra  perpétua ,  como  poucos  annos  de- 
tjois  moftrou  a  experiência  na  gtierra  de  trinta  annos, 
que  depois   de  haver  defoiado   a  Igreja  ,    e  todos  os 
Kevnos  ,  e  Eftados  de  Alemanha  ,  veio  a  terminar- 
fe  em  fim  nos  Conf/effos  delVíunfter,  eOfnabrouck: 
Otíhm ,  fublevarem-fe  todos  os  Povos  Catholicos  Ro- 
manos contra  os  feus  Priticipes,  que  prudentemente 

«  Kicher  na  Apologia  de  G^rÇon  pag- 1 94- ,  e  os  que  elle  cita. 
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quizeílèm  obviar  aqiielle  horrorofo  abíurdo  ,  como 
le  íublevárão  os  Povos  de  França  contra  Henrique 
líí:  Sexta  ^  gozarem  os  ditos  Jtfimas  ^  como  tercei- 
ros 5  do  ÍLineílo  litigio  daquelia  univerfai  difcordia, 
para  com  os  eftragos  delia  avançarem  a  fua  Monar- 
quia ;  pois  cjue  he  nianifefto  ^  que  elles  concordáo, 
c  tem  concordado  muito  harmonioíamente  com  to- 
das as  Religiões  5  e  com  todas  as  Seitas  5  ainda  dos 
mcfmos  Infiéis  da  Africa  ,  e  da  Aíia  3  fem  haver 
ncfta  matéria  para  a  Companhia  chamada  dcjejus  outra 
excepção,  que  náo  foíTe  a  dos  JanfeniJIas ^  cujo  indi- 
vidual conhecimenco  tem  íern pie  íido  também  aelles^ 
fomente  refervado  :  Coniequcncias  ,  digo ,  as  quaes 
írariáo  apÔs  de  fi  as  outras  ainda  mais  funefias,  que 
sãò  tão  obvias  ^  como  impoiíivcis  de  reduzir  a  tile 
íó  Compendio. 

41  No  Capitulo  Vi II.  ^  fe  excommongoo  ge- 
ralmente o  Mundo  inceiros  e  até  os  meímos  Reys  5 
e  maiores  Prelados,  que  impedirem  ,  que  íe  levem 
mantimentos  á  Cúria  de  Roma  :  No  Capitulo  IX.  ^fe 

íor- 
ú  Refei ido  pelo  mefmo  Tcíe- 
do  ibidem  Cap.  XXV  ,  e  pelo 
mefmo  Fragozo  ibidem  ^.  S.  in 
principio  ibi : 

Iíc'm  excommunicamus  ,  C?* 
anathêmati-AamiiS  ornejes  impe- 
ãlenies  yfeu  iftvadentes  eos  ,  (jul 
•viãtiaUa  y  feii  alia  ad  ufum  lio- 
manjL  Curi&  necejjaria  addu^ 
ciint ;  ac  et  iam  eos,  çui  ad  Rom. 
Ctiriam  adducantur  ,    vel  affe- 


vel  mundana  fvsful^eant  dignl" 
tats. 

h  Referido  pelo  mefmo  To" 
Udo  ibidem  no  mefmo  Cap. 
XXV,  e  copiado  peio  mefmo 
Fragozõ  ibidem  $>.  9.  no  princi- 
pio ibi  : 

Item  excommunicamus  ,  53* 
anathematizamiis  cinnes  ilícs , 
gui  ad  Sedem  Apojlolicam  ve^ 
nieiíteSy^  recedentes  ah  eadem, 

rantur  y  prohihent  y  impeãiimt  y    fi^  t  veiaãorum  opera  inter  fi' 

fett  perturhantyfeii  héic  facientes     ciunt  y  muti/ant ,  fpoliant , 

defendíuit  perfe,  vel  alios  cujuf- 

fumçue/uerint  ordiniSy  pruieml- 

nentiA ,  conditionls  ,  ^'ftatus  ^ 

et  iam  PontificÍA  ,  Jeii  Regalis , 

QUt   aíia  quavis  Ecciefiafiisa  ^ 


piunty  detlnent ;  necnon  iiíos  om^ 
nss  y  qui  jurijdiãloncm  ordina" 
riam  y  vel  deJegatam  a  Nohis  j^ 
vcí  Nífiris  Judicihtts  non  hã" 
htites  5  iíUimfihí  temer c  vendi-* 
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tornão  a  excommungar  todos  os  que  offendem  os  qiie 
vâo  á  mefma  Guria ,  delia  voltâo ,  ou  neUa  reíidem  :  E 
o  mefmo  fc  repete  por  outras  palavras  no  Capuulo  X. 
para  íe  cftibckcer  elta  exqulfita  immunidade  ate  a  favor 
dosmdmos  viandantes ,  c  vagabundos  ,  que  correm  a 
Europa  nos  trajes  de  Romeiros  rlmmunidaae  ,  a  qual 
ninguém  acce-tou,  nem  crcoaté  o  dia  de  hoje^ 

4>  No  Capitulo  XI.  ^  fefulmin^o  outras  hxcom- 
munhões  contra  todos  os  que  matáo  5  mutiláo,  fe- 
rem, eipancáo  ,  prefionáo  ,  cmbargâo ,  ou  lançao 
fora  dos  feiís  Territórios  ,  e  Dominios  os  Cardcacs, 
Patriarcas,  Arcebifpos ,  Legados  Apoftolicos  :  E con- 
tra os  que  mandão,  approváo,  cudao  auxilio,  con- 
felíio     e  íavor  para  os  ditos  faâos. 

42  E  efte  Capiuilo  fe  vê  ,  que  por  huma  parte 
era  defneceíTario  em  terras  de  Chriftáos  ,  onde  as 
Leys  ,  e  os  Soberanos  mantém  com  muito  rcligioío 
zelo  náo  íó  o  refpeito  ,  e  a  immunidade  daquellas 
Div>nidades,  mas  até  a  de  qualquer  fimples  Sacerdote 

"  xVi  !• 


cantes  ^JimiUa  ,  contra  mor  an- 
tes in  eadem  Cúria  ,  audent  per- 
•petrare. 

a  Referido  pelo  mefmo  To/^- 
f7í7  no  mefmo  Cap.  XXV,  e  co- 
piado pelo  mefmo  Frag-ozo  ibi- 
dem ^.10.  ibi  : 

Item  exccmmunicamus  ,  ^ 
{inathematlx.amns  omnes  interfi- 
cientes  ,  mutilantes  ,  vulneran- 
tes  ,  ãetlnentes  ,  capientes  ,  feu 
defréiãantes  Komipetas,  feu  Fe- 
reo-rinos  ad  Urhem  caufa  devo- 
tionis  yfiti  verefrrinatlonis  acce- 
dentes  ,  '^  In  ea  morantes  ,  veí 
ah  ip/a  recedeníes  ,  55^  In  is  dan- 
tes auxihim,  confilium,  w/ 
favor  em. 


h  Referido  pelo  dito  Toledo 
ibidem  no  mefmo  Cap.  XXV  , 
e  copiado  pelo  mefmo  Fra^ozo 
ibidem  í.  1 1 .  ibi  : 

Item    excommunicamus  ,  ^ 
anathematizamus  omnes  interfi- 
cientes  ,  mutilantes  ,  vnher an- 
tes ,  percutientes ,  vel  liofliíiter 
infe quentes  S.  K.  E.  Carãina- 
íes  ,  ac  PatriarchaSy  Archiefif- 
coposj  Epijcopcs  ,  Sedisque  Apo^ 
fioUcji  he fatos  ,   vel  Núncios  , 
aut  eos  ajais  jyioecefihas  ,  Ter- 
rltorlls  y  Terrls  ,  feu  Dominiis 
ejiclentes'.  necnon  ea  mandantes^ 
vel  rata  hahentes  y  feti  próifian- 
tes  In  eis  aiixilium  ^  conji/ium^ 
velfavorem» 
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Miniftro  da  Igreja  de  Deos :  E  que  pck  outra  par- 
te era  inadmilível  ^  fe  nelle  fe  intentou  privar  os 
mefmos  Soberanos  do  Alto,  e  Supremo  Poder,  de 
defenderem  a  fua  Independência  Temporal,  de  pro- 
tegerem os  feus  VaíTallos  ,  e  de  prefcrvarem  as  íuaS 
Reaes  Pcflbas  nos  crimes  de  Icfa  Mageftade  contra 
todas  ,  e  cada  huma  das  dicas  Dignidades  j  porque 
eíláo  primeiro  do  que  a  Bulia  âa  Cea  os  Direitos  Di- 
vino,  Natural,  e  das  Gentes,  os  Textos  do  Velho, 
e  Novo  Teftamento  ,  as  Difpoíiçóes  dos  Concilies, 
as  Tradições  dos  Apoflolos ,  Santos  Padres  ,  e  Dou- 
tores da  Igreja,  que  fazem  a  Authoridade  Regia  aíí 
fufficiente  para  fe  defender  a  fi  própria  ,  e  aos  feus 
VaíTallos  de  todas  as  violências  ,  fem  diftinçáo  das 
PeíToas  dos  OppreíTores ,  por  quem  são  infeçidas. 

44  No  Capitulo  XII.  ^  defcarregou  outra  tor- 
menta  de  Excommunhóes  fobre  todos  os  que  impe- 
dem os  Rccurfos  à  Caria  de  Roma  ,  e  embaraçâo 
para  exercitarem  os  feus  Oííicios  os  Juizes  ,  Audito- 
res, Advogados,  Procuradores,  Agentes 5  e  SoUici- 
tadores  da  mefma  Cúria  ,  ficando  affim  todas  aqueí- 
las  turmas  debaixo  de  immunidade  fundada  na  mefma 
Excommunháo. 


Part.  11. 

a  Referido  pelo  mefmo  Tole' 
ão  ibidem  Cap.  XXVI ,  e  pelo 
mefmo  Fr í7^(7Aí?  ibidem  0.  12. 
ibi: 

Item  excommunicamus  ,  ^ 
íinaíhematizamus  omnes   iílos , 


H  4^  É 

res  y  ^  Agentes  yfeu  et  iam  Au^ 
ãitores  ,  vel  Judices  ,  Juipsr  di- 
ais caiifis  ,  vel  negotlis  deputa- 
tos  ,  occajione  caiifarum  ,  veínc" 
goíiorum  hujufmodi ,  occidunt  > 
feti  cfuoquo  modo  percuthint ,  ho^ 


^ul  perfe  ,  vel  per  alios  ,  perfi-     nisfpoíiant ,  jeu  cjui  perje  ,  vel 
nas  Ecclejíajiicas   qtiafctimíjiie ,     per  alios  direáe  ,  vel  'mdireãc 


vel SóLcnlares  ad  Komanam  Cti- 
riamfuper  eorum  caufis  ,  55^  ne- 
gotiis  recurrentesy  ac  ilía  In  ea- 
ãem  Cúria  profeíjuentes ,  mit 
procuranles ,  negotionimque  ge- 
Jiores  ,  Advocatõs ,   Procurats- 


.  delida  hujufmodi  commiitere  ^ 
exeçui  y  velprocurare  y  aut  in 
êifdem  auxilitim,  conjilium  ,  veí 
favor  em  pr&ftare  non  verentur  ^ 
cujafcumíjue  prá.eminenti&^  ^, 
dignitatis  fuerint» 
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4<    E  a  generalidade  defte   Capitulo  era  também 
ou  defaeceííario  ,   ou  inadmiíTivel  por  fua  natureza  : 
Porque  pelo  que  pertence  ao  foro  interno  ,  e  aos  ne- 
gócios a  elle  concernentes  ,    nenhuma  Corte  Catho- 
lica  Romana  impedio  até  agora  o  Recurfo  a  Roma, 
fenáo  naquelks  raros,  e  triftiffimos  cafos,  em  que  a 
natural  dcfeza  fez  neceíTario,  que  os  mais  Religiolos 
Principes  provaííem  o  diíTabor  de  fufpenderem  ,  nao 
o  reconhecimento  do  Summo  Sacerdócio,  e  a  íumma 
veneração  aos  SucceíTores  de  S.   Pedro  |   mas  fim  a 
communicaçáo  com  a  fua  Caria,  quando  a  Cadeira 
Apoftolica    fe  vio  bloqueada  para   não  chegarem  aos 
ouvidos    do  Pay    Commum   Efpiritual   as  vozes  da 
verdade  •    E  pelo  que  pertence  aos  outros  negócios 
do  foro  exterior,  não  fe  podia,  nem  devia  permittir 
a  violenta  abolição  das  Leys,  eCoftumes  deftesRey- 
nos,  para  os  VaíTailos  delles  ferem  chamados  a  Cu- 
Tia  de  Roma,   e  irem  nella  litigar  contra  as  Diipoli- 
çóes  do  Direito  Commum,  das  Leys  ,   e  CoUumes 
do  Reyno  ,    e  das  Concordias  nelles  ettabelecidas  ', 
na  conformidade  das  quaes  não  podem    os  Vaiia  los 
de  Portugal  fer  obrigados  a  irem  refponaer  ,  ou  liti- 
gar fora  dos  Domínios  deftes  Reynos.  ^ 
46    No  Capitulo  XIII.  ^  appareceo  outro  chuvei- 

«Comohemanifeílo,  e  foi    futura  execuiione  Litterarum 
fubftanciada     pela     Frimeira     ApoftoUcarum ,   eiiammfonna 


JParte  Divisão  XIIL  nos  ^^, 
^  5  9  ,  e  740.  com  as  Tuas  Notas. 

h  Referido  pelo  meímoTõIe- 
ião  ibld.  no  mefmo  Cap.XXVI , 
c  copiado  pelo  niefmo  Fr  a  gozo 
ibidem  ^  1 5 .  ibi : 

Item  excommunícamus  ,  ^ 
^nathematizamus  omnes  iam 
Mecíefiaftícos  ,  (]uàm  SACuIares 
^ujíifcumcjiie  ãignitatis,  íjui  pr^z- 
Uxentesfrivolam  quamâam  ap- 

^elktiumm  a  çavamim  >  vst 


B revisitam  oratiam, (juam  jufii- 

tiam  concerncntium  ■-    Necnon 

citationem  ,    inhihitionwn  ,  fi- 

qiiejlrorum  ,  monitor iorum,  pr§* 

cejjuum  executoriaíium,  ^  alio- 

rum  deeretorum  a  Nohis ,  ^  a 

Sede    pr Adida  ,   Jeu  Legatis , 

Nunciisj    Prefidentihus  Fala- 

tii  noftri  ,  Ç3*  Camer&  ApoftolicA 

Auditorihus  ,  er  Commiffariis  , 

ahisgue  JuãicikiSy  ^  Veiegatis 

Apofiçíisis emanatorum ^^'  H^^^ 
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ro  de  Excommunhóes  contra  os  que  recorrem  aos 
Tribunaes  Seculares  ,  appcllando  para  clles  dos  gra- 
vames 5  c  futura  execução  das  Letras  Apoftolicas  : 
Contra  os  Magiftrados  ,  que  prohibem  a  execução 
das  ditas  Letras :  E  contra  os  que  directa  ,  ou  indi- 
reftamente  impedem  5  que  fe  recorra  á  Cúria  Romana 
para  propor  negócios,  ou  impetrar  Refcriptos. 

4.7  E  fe  tacs  Excommunhões  houveíTem  fido  acceitas 
nefte  Reino:  Porhuma  parte  dcftruiriáo  logo  ojuizo 
da  Coroa  5  fem  oqual  nem  aindaos  mefmos  Eccleiíafti- 
cos  podiào  fubfiftir :  por  outra  parte  acabariâo  todas  as 
famas,  e  indifpeníaveis  Leys,  e  louváveis  Coílumes, 
em  que  defde  os  princípios  da  Monarquia  Ponugueza  fe 
eftabelecco  o  Régio  Benqúãcito  3  fazendo-fe  com  a  prohi- 
blçáo  delle  na  mefma  Monarquia  os  cftragos  y  que  ncUa 
H  ii  íe 


fro  iempore  emannverint  ,  aut 
alias  aã  Cúrias  S ólc alares ,  íiJ' 
laicam  poteftatem  recurrunt ,  ^ 
ah  ea  ,  inftante  etiam  Fifci  Fro- 
curatore  ,  vel  Advocato  ,  aTppeí" 
lationes  hujufmodl  admiíti ,  ac 
Li t leras  ,  citatioms ,  inhibitio- 
nes  y  feçuejlra  ,  moniêoria  ,  59' 
alia  prjidiàa  capi ,  ^  retineri 
faciíint ;  (jaive  iílafimpíiciter  ^ 
vèl  fine  eorum  heneplacito  y  ^ 
cenfenfu  ,  vel  examine  execiUio- 
ni  demandar i  ,  aut  ne  TahelUo- 
nes ,  ÇS*  Notariifaper  hujufmodi 
Litterarumy  ^  procejjuum  exe- 
ciitione  injirumenta ,  vel  aãa 
cenficere^  aut  confeãa  parti,  cu- 
jus  interejl^iradere  ãebeanty  im- 
pediunty  vel  prohihenty  ac  etiam 
parteSyfeti  earnm  Agentes  ,  con- 
fangiíinsos  y  affines  ,  familiares ^ 
Notários ,  execHíaes ^  ^3'  Jiib" 


executores  LitterartmtyCitatiO" 
num ,  monitor lor um,  ^  aliormn 
pr&diãorumcapiuntypercutiunt^ 
vulneranty  carcerant ,  ãetinent^ 
exCivitatihuSyLocis,  íS"  Regnis 
ejiciuntybonisfpõliantyperterre^ 
faciunt  y  concutiunt ,  ^  commi^', 
nanturyperfeyVel  aliumjeu  ali  os 
puhlicey  veloccíilte  ;  çuive  alias 
íjuibuscumcjue  perfonis  in  gene- 
reyVelinJpecieyne  pro  quibusvis 
eorum  negotiis  profeçuendiSyfeu. 
gratiiSyVel  Litteris  impetranãis 
ad  Romanam  Curiam  accedant , 
aut  recurfum  liabeant  ,feu  gra^ 
tias  ipfas  y  vel  Litteras  a  diãa 
Sede  impetrent ,  feu  impetratis 
Utantur  ,  direãe  ,  velindlreã^ 
prohibere  yfiaiuereyfeu  manda- 
reyVeleas  apudfeyaut  Notarioi^, 
feu  Tabellionesy  vel  alias  guomQ- 
doUht  ^'stinêr^  prxfmumí. 


ii6  Parte  Segunda- 

fe  padecerão  nos  poucos  annos^  cm  que  o  Senhor  Rey 
D.  João  11.  teve  fuípenío  aquclle  íaudavel  ,  e  impre- 
terível remédio,  como  fe  vio  aílima :  ''  E  pela  outra 
parre,  com  a  deítruiçáo  de  todas  as  íobreditas  Leys  , 
e  Goftumes  íe  redoziria  Pormgal  à  impotência  ,  e  á 
confusão  ,  que  faziáo  os  objeftos  dos  ditos  Jejuhasy 
c  dos  feus  obíecpiofilEmos  fcquazes. 

48     No  Capitulo  XIV»  ^  fc  accrefcemâráo  mais  féis 

Ex- 

túles  ínhihltiones  emanar unt ,  a 
Cenfuris  ,  '^  pcenís  in  iílis  con- 
tsijtis  úhfolvi  per  ftatutum  ,  veí 
alias  compellunt  ,  veíexecutio- 
ríí^m  Lliterarum  Apoftoíicarumy 
feii  executoríalhim  proce^ffauní , 
úc  decreioruní  pr&diãorur7i  faa" 
modoUbet  impediunt  ,  veljuum 
cid  idfiivorem,   confilitimy   aut 


a  No  ^.  10.  com  os  fegusntes 
de ÍH  Sexta  Vemonjirúí/ão, 

è  Referido  pelo  dito  Toledo 
ibidem  Gap.  XXVI í ,  e  copia- 
do pelo  mefmo  Frag-vx,o  ibidem 
^.  14.  ibi  : 

Item  excommnniCamus  ,  ^ 
(inathematix.amns  onínes ,  í5^///z- 
<ruloSy  (jui  perfe,  vcl  alios  attão- 


"j-itãíe  própria  y   acdefaão^na-     ajjenjum  prãjíant  y  etiam  pr&' 


rumcumçue  exemptionum ,   veí 
cliarum  (rratiarunty  ^  Littera- 
rum  ApoJtoUcarumpróLtexUí  be- 
neficia les  y  <&  decimar  um  ,  ac 
fíiias  CauJdS  Splrituaks  ,  ^  Spi- 
ritiialibus  annexas  ,  ah  Audito- 
ribus  ,  <3*  Com^niJJaríis  nofiris  , 
ahisqiic  Judicihas  'Ecctefiafticis 
avccant ,  illorwnve  curfum  ,  'õ' 
Gudientiam  ,  aC  perfonas ,  Capi-* 
tala  y  Conventiis  ,  Colíegia ,  cau- 
tas ipfas  profequi  volentes  impe- 
ãiant.ac  fe  de  illarum  ca^nitiom 
iamquam  Judices  interpomint  \ 
■ÇjÂíve  partes  aCirlces  ,  quji,  illas 
commltti  fie er unt  ,  03'  faciunt 
fídrevocandum  y  O""  revocarifa- 
ciendam  citationes  ,  veí  inhihi' 
iiones  y  aut  alias  Litteras  in  eis 
decretas ,  '5*  adfacienãum  ,  vel 
ronfintiendum    eos  contra  qaos 


textu  violentiáL  prohibendA  ,  vel 
aliar  um  prMentionum  ,  feu  et- 
iam  donec  ipfiad  Nos  infirman- 
dos  y  ut  dicunt  yfupplicaverint , 
aut  fuppiicarifecerint ,  mfifip" 
plicationes  hujufmodl  coram  No' 
bis  y  e)"  Sede  ÂpoftoUca  legitime 
profequantury  etiamfi  taíia  cem- 
mittentes  fucrint   Pr&fident&s 
Cancellariarum  ,   Conciliorum  , 
Farlamentorum  ,     Cancellarii  ^ 
Vice-CancsUariíy  Confiliarii  Or- 
dinar iiy  vel  extra^yr dinar iiy  (juo- 
riimcumque  Frincipum   SMttla- 
rium  y  etiamfi  Imperiali ,   Ke^ 
gali  y  Ducali ,  vel  alia  (juacum- 
íjue  prãful^eant  Dignitate  ,  nuè 
Archiepifcopi  ,   Epifcopi  ,   Ab^ 
bates  y  Comniindatarii  >  fett  Fi- 
arii  fuerint. 
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Excommunhões  :  A  faber  :  Primeira  j  contra  os  que 
por  auchoridade  própria  chamáo  a  fi  as  Caufas  Efpirí- 
tuaes,  ou  ás  Efpirituaes  annexas  ^  dos  Auditores  3  e 
Gommiflarios  da  Sé  Apofiolica  ,  e  de  outros  Juizes 
Ecciefiafticos  :  Segunda  ^  contra  os  que  com  a  mefma 
authoridade  própria  impedem  o  curío  das  ditas  Caufas  : 
Terceira  ,  contra  os  que  como  Juizes  tomáo  conheci- 
mento delias  :  Quarta  ,  contra  os  que  conftrangem  as 
Partes,  que  são  Authoras  exequentes,  a  que  deiíftáo  , 
ou  facão  revogar  as  citações  ,  inhibições ,  ou  Letras 
decretadas  fobre  as  referidas  Caufas :  Quhm ,  contra  os 
que  compellem  as  ditas  Fartes  Audioras,  para  coopera- 
rem para  aabfolvição  das  Cenfuras  daquelles  ,  contra 
os  quacs  fe  defpacharem  as  ditas  ínhibitorias  :  Sexta  y 
contra  os  que  com  Poder  Judicial  impedem  a  execução 
deLetfâS  Apoftolicas,  ProceíTos  Executoriaes  ^  e  De- 
cretos, por  quilquer  modo  que  os  impidáo  :  Exten- 
dendo  fe  as  Cenfjras  defte  Capitulo  contra  os  que  dão 
favor,  confelho  ,  ou  ajuda  para  impedir  a  execução 
das  fobreditas  Letras  Apoftol iças,  ou  ProceíTos  Execu- 
toriaes,  e  Dícretos ,  ainda  que  facão  ifto  com  o  pre- 
texto 5  ou  cor  de  occorrerem   a  alguma  violência. 

49  E  fe  efte  Capirulo  houvcíTe  fido  acceito  ,  tam- 
bém não  ficava  pedra  fobre  pedra  em  Porrugal ,  e  feus 
Domínios.  Lá  hia  a  Ordenação  do  Livro  L  nos  Ti- 
tulos  IX,  eXIÍ,  e  todas  as  mais  Leys  Fundamentaes 
com  ellas  coherentes :  La  hia  o  Juizo  da  Coroa ,  e  a 
Protecção  inherente  á  Mageftade ,  e  delia  inabdlcavel 
por  fua  natureza  :  La  hia  a  Independência  da  Monar- 
quia ,  ficando  efta  reduzida  a  reconhecer  na  Terra  Su- 
perior Temporal  contra  a  fua  mefma  natureza,  e  con- 
tra a  fua  Ley  Fundamental  d  is  Cortes  de  Lamego  ,e 
das  que  depois  delias  fc  eftabelecêrão  ,  e  abfervàrão 
por  todos  os  Séculos  5  que  forão  deduzidos  Chronolo- 
gicamente  na  D.mão  XlL  da  Primeira  Parte  defta  De- 

duc- 


n8 


Parte  Segunda 


ducçâo:  E  là  hláo  em  fim  oReyno,  ofocego  publi- 
co ,  e  a  Religião  ,  abandonados  em  preza  aos  ditos 
Jefuitas,  que  erão  todos  os  feus  objeAos  na  publica- 
cão  das  referidas  Bulias.  ,     ,.  ,  ^ 

<o  No  Capitulo  XV.  ^  fe  prodigalizarão  mais 
três  Excommunhóes:  afaber:  Huma,  contra  os  que 
chamão  as  PeíToas  Ecclefiafticas  a  Tribunaes  Secula- 
les:  Outra,  comraosque  fazem  Eftatutos,  ouquaeí- 
quer  outros' Decretos  /  que  oíFendão  ,  ou  diminuao 
a  Liberdade  Ecclefiaftica  :  E  outra  ,  contra  os  que 
«são  dos  ditos  Eftatutos  ,  ou  debaixo  da  cor  delles 
prejudicão   os  Direitos   da  Sede  Apoftolica  ,   ou  de 

outras  "í|^g^5j^^  Capitulo  foíTe  tão  bcmacceito,  com 
dle  fe  acabava  outra  vez  a  independente  autbor^ade 
legislativa,  immediatamente  emanada  de  Ueos  lodo 
Poderofo  para  todos  os  Príncipes  Supremos  ,  e  tao 
Soberanos  ,  como  o  forão  fempre  os  Senhores  Reys 
de  Portugal  :   Acabava-fe  também  outra  vez  a  pro- 


ti  Referido  pelo  mermo  Tí?/^- 
Ho  ibidem  Gap.  XXVIÍ  ,  e  co- 
piado pelo  mefmo  Fragox.o  ibi- 
<lem^  15'  ibi  : 

útii  ve  ex  eoriim  pr&tenfo 
Cfficioy  vet  aã  infiantiam  partis^ 
^ut  allorum  çuorumcttmçue  Per- 
fonas  Ecckfiafiicas  ,  Capitula  , 
Conventus,  Collegia  Ecctejíarum 
pcarumcumçue  coram  fe  adfu- 
tm  Tribunal  y  Auãientianty  Can- 
celiariam  ,  ConcHiamy  ve!  Par^ 
Jamentum  ,  pr^ter  Júris  Canoni- 
€i  ãlfpofitiõnem  ,  traliunt ,  vel 
irahifaciunt ,  vet  procwant  di- 
reãe  ,  velindireãe  ,  quovis  cjua- 
fito  cobre  :  Necnon ,  cjui  Statu- 
ta ,  OrdinationeSf  Coníiituiionês, 


Pragmáticas  ,  feu  çtiJivis  aUa 
Decreta  ingenere,  velinjpe- 
cie  ,  ex  quavis  caufa  ,  ^'  çuõ- 
vis  (JUS fito  colore  ,  ac  etiamprjL- 
têxtil  \ujusvis  confuetudims , 
mitprivilegiiy  vela/ias  ^juomo- 
dolibetfecerint ,  orãinaverint , 
as'  puhlicaverint ,  velfaãis  ,  ^ 
ordinatls  nfifuerint ,  unde  hi- 
hertas  Ecclefiaftica  tsUitur  ,Jett 
inalicjuoUditur  ,  vel  deprimi- 
tnr  ,  aiit  alias  quovis  modo  re- 
ftringltur  ,  Jeu  Nofiris  ,  ^  di-^ 
ãd,  Seãis  ,  ac  ijuarumcumcjue 
Ecclefiarum  Jurihus  quomed(^ 
Uhetãireãe  y  vel  indireâe  y  ta-^ 
cite  ,  vel  exprefe  pr^judica^ 
tur. 
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teccâo,  que  os  ditos  Senhores  Reys  devem  de  Jufiiça 
aos  fcus  VaíTillos  de  qualquer  eikdo,  e  condição  que 
fciáo  :    AcabaváO'fe  náo  fó  as  Ordenações   do  Liuro  11. 
Titulo' XVI.  e  ATUI  5  com  muitas  das  mais  Leys,  que 
no  dito  Lhro  IL  dasmefmas  Ordenag&s  le  achao  com- 
piladas; mas  também  as  outras  Leys  ,  que  prohibem, 
que  os  bens  paflTem  a  mãos  morras  em  todos  os  Reynos, 
eEílados  Garholicos  Romanos  da  Europa,  noviíiima- 
mente  compiladas  peio  Douto  D    Pedro  Rodr. guês 
Campomanes  no  fcu  erudito  Tratado  De  la  Regalia  d, 
Amortifacion :  E  por  tudo  ifto  iica  faltando  aos  olhos  ,  que 
o  dito  Capitulo  íbnáo  escreveo  ipatâ  fujhiitar  a  herança 
ào  Senhor,  como  diz  o  Apoflolo  ,   e  eftabelecerao  os 
Concilios;  mas  fim  para  deflruir  todas  as  duas  Leys 
Temporaes,  epara  ulurpar  com  a]arifdicçao  dosi  rin- 
cipes  Soberanos,  edosfeus  Magiftrados,  os  bens  dos 
feus  VaíTallos,    c  para  opprimillos  ,    fem  haver  pro- 
tecçáo,  que  os  foccorreíTe  ,  como  fica  demonftrativa- 
mente  concluido  pela  Primeira  Farte  com  os  eícanda- 
lofos  faSos,  que  nella  fe  acháo  deduzidos. 
<z    No  Capitulo  XVI.  ^  fe  continuou  em  fulmi- 

nar 

Jianão  eorum  agentes  ,  procura- 
tores  ,  familiares  ,  necnon  coti" 
fangtiineosy  'S*  apnes  impediunt, 
piominus  fua  Jurijdiãione  Ec- 
■clejiajiica    contra     (juofcumcjue 
utanttir  ,  fectmdttm  quod  Câno- 
nes ,  '<)'  Sacrs.  Conjlitutiones  Ec- 
cíefiafiiCA. ,  <í9^  I>e creta  Concifio- 
rum  Generaíium  ,  53^  pr<sbferiim 
Tridentini  ftatuunt  ;  ac  et  iam 
eos  y   qui  poji  ipforum  Ordina- 
riorum ,  vel  etiani  ah  eis  Vete" 
gatorum  (juorumcumíjue  Senten- 
tlasy  ^  Decreta ,  aut  alias  fori 
Ecclejiajlicí  Judiclum  eíudentes 
adCanceílarias ,  <^  aíias  Ciarias 


a  Na  Divisão  VIL  defde  o  í». 
2  54.  até  o  í.  272  :  Na  Divisão 
VIU.  defde  o  $.  301-  ^^^  ^  ^' 
final :  E  na  Divisão  XÍII. defde 
o  ^.  759.  atéo*í.  ydí- 

h  Referido  pelo  dito  Toiedo 
ibidem  Gap.  XVIH  ,  e  pelo 
mefmo  Fragox.o  ibidem  ^.  1 6. 
ibi: 

Necnon  çtii  Archiepifcopos , 
Epifcopos  ,  aíiosque  Superiores, 
^  inferiores  Prs.!at0Sy  ^  omnes 
alios  (juofcumque  Judices  Ec- 
clejiafticos  Ordinários  guomodo- 
lihet  hac  de  caufa  direãe  ,  vel 
Mireãe  car cerando  ,  veímok- 
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nar  outra  torrente  de  Excommunhões  :  Ora  contra 
os  que  impedem  aos  Prelados,  e juizes  Ecciefiaílicos 
uíarcm  da  ím  Jurifdicçáo :  Ora  contra  os  que  ,  de- 
clinando as  fuás  St^nrenças  ,  e  Decretos  ,  recorrem 
dellcs  aos  Tribunaes  Seculares:  Ora  contra  os  que 
íoUiciíão  Inhibições  ,  e  mandados  penaes  contra  as 
Sentenças  dos  ditos  Juizes  Ecclefiafticos :  Ora  contra 
os  Miniftros  ,  que  determinâo  as  taes  Inhibições,  e 
Mandados:  Ora  contra  os  outros  Miniflros,  que  exe- 
cutáo  as  referidas  Inhibições :  E  ora  em  fim  contra 
os  que  aconfclhão ,  patrocináo  ,  ou  favorecem  qual- 
quer dos  diros  fados. 

53  E  feefte  Capitulo  fofTe  também  accelto,  além 
de  fe  feguirem  delle  todos  os  abfurdos  5  que  acabo 
de  ponderar  fobre  os  outros  Capítulos  próximos  pre- 
cedentes 5  ou  ficariáo  os  Senhores  Monarcas  defte 
Reyno,  e  todos  os  outros  Monarcas  da  Europa,  re- 
duzidos a  condição  inferior  á  de  quaefquer  parcicula- 
res  y  porque  até  eftes  tem  liberdade  ampla  na  econo- 
mia da  íua  própria  Cafa ,  ou  ficariáo  fendo  fó  Reys 
de  Exconimungados,  fem  ouiras  excepções,  que  não 
foíTem  as  dos  mefmos  Jefuitas  ,  e  dos  ícus  Adhe- 
rentss. 

54  No  Capitulo  XVir.   ^  fe  contém  hum  Com- 

pcn- 


SMufnres  j-cctirrunt ,  ^  aí;  iítis 
'prohiyuiõiiesy  '^  man-tata  etiam 
fcenafia ,  Orãinariis  ,  aut  D  d  le- 
gal is  próidiãis  decerni  ,  ^^  con- 
tra ilÍGS  exequi  procurant -,  eos 
quoíjue  ,  qui  ItAC  ãecernunt ,  53^ 
exeqauntttr  ,  feu  dant  con/ifiíwi^ 
fairocinium ,  6''  favor  em  in 
elfdem. 

a  Refeiido  pelomermo  ToU- 
ífíJ  ibidem  Gap-  XKVÍÍI  ,  e 
Tracrow  ibiáQm  0.  17.  ibi : 

Q^íil  vsJuriJM:iion^Sf  feufru- 


ãns  y  redditus  ,  ^^  proventus  ai 
Nos  ,  ^  Sedem  ApofioUcam  , 
^  guafcumqiie  Ecclefiafticas 
Ferfonas  ,  ratione  Eccicfiarumy 
Monajleriorum  ,  íS""  aliorum  he- 
neficiorum  Ecciefiafticorum  per- 
tinentes ufurpant  ,  veí  etiam 
íjaavis  occafione  ,  vel  catifa  fimí 
Romani  Fontificis  ,  vel  aliorum 
adidlecritimam  facultatem  ha- 
dentium  ,  exprejja  licenila  Jír- 
qiíeftrant. 


Dem  ONSTR Açí\o   Sexta.        iit 

pendio  de  todos  os  outros  precedentes,  miflurando-fc 
em  confusão  a  Efpiriíualidade  com  a  Temporalidade , 
e  excommungandoíe  geral ^  e  indiílindamente  todos 
os  que  fem  preceder  legitima  licença  ( iifto  he ,  da  Cú- 
ria de  Roma,)  ufurpáo,  oufequeftráoas  Jurifdicçóes, 
frutos,  ou  rendas,  que  periencem  à  Sede  i\poftolica, 
ou  a  quacfquer  PeíToas  Ecciefiafticas. 

^S  E  fe  eíle  Capitulo  foíTe  também  acceito,  em 
lugar  de  com  elle  fe  defender  a  Jurifdicçáo  Efpiri- 
tual  (que  nefta  Monarquia  náo  paíTou  até  agora  pe- 
lo penfamento  de  algum  Tribunal  Régio  ufurpar ; 
antes  os  Senhores  Reys  defte  Reyno  foráo  íempre 
os  mais  zelofos  Defenfores  delia,)  fe  cahiria  no  ou- 
tro abfurdo  de  fagrarem  os  mefmos  Jefuhas  ,  e  os 
Curiaes  feus  Adherentes ,  como  fe  folTtm  Adros  das 
Igrejas ,  ou  Cemeterios  bentos  ,  todas  quantas  terras 
quizeíTcm  ufurpar ,  e  todas  quantas  rendas ,  e  frutos 
recolheílem  das  mefmas  terras,  feriáo  também  fanti- 
ficados,  contra  a  natureza  das  mefmas  terras  ,  ren- 
das, e  frutos  delias,  fcparando  tudo  iflo  do  Alto, 
e  Supremo  Dominio  das  Coroas  :  Abfurdos  ,  que 
maniféftamente  fe  vê,  que  erão  tão  intoleráveis ,  co- 
mo fica  notório  pela  Primeira  Parte.  ^ 

S6     No  Capitulo  XVIII.    ^  fe  accumulárSo  ainda 


a  Nas  três  Divisões  citadas 
na  Nota  a  da  pagina  próxima 
precedente. 

a  Referido  pelo  mefino  Toíe- 
do  ibidem  Cap.  XXÍX  ,  e  Fm- 
^010  ibidem  ^.  i  8.   ibi  : 

Qjii  ve  CO  Ilda  as  ,  decimas  , 
talleas ,  p-ã.ftantia$  ,  ^■'  alia 
onera  dericis  \  Prjilatis^  'õ" 
ciUis  Perfonis  Ecclejiafiicis  ,  ac 
eorum  ,  73*  EccUftarum  ,  Mona- 
fterioum  ,   ^  aliorum  HccUfia- 


mais 

lorumcjuefraãihus ,  reããitihns , 
^  proventihus  Jnijufmodi ,  ais- 
que  Jimiíi  Romani  Pcntificis 
fpeciaUj  'õ'  exprefa  licentia  im- 
pommt ,  (9^  ãiverjis  etinm  excjuU 
Jítis  medis  exigunt »  atitjic  im" 
pojita  ,  etiam  a  fponte  dantihus  , 
'&  concedentlbus  recipiunítNeC' 
non  (jiLí  per  ^e  ,  vel  alies  direâe, 
vel  indireãe  prãJiãa  facerCy 
exequi  ,  velprocurare  ,  aut  in 
eifdem  auxilium  ,  confilium  ,  vet 


ftlcorumheneficiorum  honis ,  ih    fnVQrempráifiars  nonvçrcntur  ^ 
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mais  três  Excommunh5es :  Contra  os  Príncipes  Se- 
culares ^  que  por  fi ,  ou  por  outrem  direda  ,  ou  in- 
diredamentc  impuzeííem  Decimas ,  ou  alguns  outros 
Tributos  aos  Clérigos  ,  e  aos  bens  a  eiles  perten- 
cenres  :  Contra  os  que  taes  Tributos  aconíelhaílem , 
exigiíTem ,  ou  recebeíTem :  E  contra  os  que  para  iíio 
dedem  ajuda ,  ou  favor.  ,         ^  ^  -o 

57  È  fe  efte  Capitulo  também  folie  acceito  :  i  or 
huma  parte  feria  inútil ,  fuperfluo,  e  fruftraneo  pelo 
que  pertencia  ás  FeíToas  dos  Clérigos  r porque  a  nm- 
2uem  tinha  paliado  pela  imaginação,  nem  paílou  ate 
a£ora  ,  gravar  os  mefmos  Clérigos  com  as  gabellas 
peffoaes  ,  que  fomente  fe  impõem  aos  homens  da 
Plr^b^  •  E  porque  pela  outra  parte  nem  cabia  na  Ju- 
rifdicçáo  Ecclefiaftica  eftabelecer  izençóes  dos  encar- 
Pos  Reaes  das  Terras  nos  Dominios  alheios  dos  l  rm- 
cioes  Soberanos,  nem  ifto  podia  reduzir-fe  a  pratica, 
fem  fe  arruinarem  as  Leys  Fundamencaes  ,^  e  iem  le 
commetrerem  osabfurdos,  que  acabode  maicar  aíiima 
na  reflexão  do  Capitulo  XV.  ^  , 

<8     No  Capitulo  XIX.  ^  fe  fulminao  os  raios  de 


cujiifcíimcjuefint  pr^emifuntU , 
ãignitatis  ,  Ordinis ,  conditio- 
nisy  atit  ftiittis  y  etiamfilmpe- 
riaíi  ,  aut  Regaíí  prAfuígeant 
ãignitate ,  feu  Príncipes  ,  P«- 
ces  ,  Comités  ,  Barones  ,  ^  alii 
Votentatus.  (juicumque  et  iam 
Keg-niSy  Provinciis  y  Civltati- 
hJy  ^  Ter  ris  (jueaiiomodo  PrA- 
fidmUs  ,  Confiliarii  ,  €  Senato- 
ris  y  au/çuavis  etiam  Pontifi- 
çali  digniUite  infigníti,  InnO' 
vantes  decreta  fuper  his  per 
Sacros  Cânones  ,  iam  in  ha- 
Uranenjí  nov{//ime  ceíebraio , 
gmmaUis  Condais  generálihis 


edita  ,    etiam    cum    cenfuris , 
(d'  pcenis  in  eis  contentis. 

a  Referido  pelo  dito  Toledo 
ibidem  Gap.  XXIX,  e  Frago- 
zo  ibidem  <{>.  19.  ibi  : 

Item  excommunicamus  ,  ^ 
anathematizamns  omnes  ,  ^ 
ijíiofcumque  Magiftratus  ,  '<5* 
Judie  es  y  Notários  ,  Scrihas  , 
Executores  y  QS'  Suhexecutores 
cjítomodoíihet  fe  interponentes  in 
caufis  capitaliUs  yfeti  crimina- 
Ilhas  contra  Perfonas  Ecclefiaf-^ 
ticas  y  ilias  procejjando  y  danul- 
endo  y  capiendo  ,  feu  SenlentUis 
contra  illas  profirendo,  vel  e^^" 


DEMGNSTRAÇ.tO   SeXTA.  IlJ 

Oiitfos  Anathemas    contra    todos    os  que  chamão  os 
Ecclefiafticos  aos  feus  Juízos  nos  cafos  criminaes. 

59  E  também  efte  Capitulo  fc  não  recebeo  ,  nem 
podia  receber  :  Primo  ,  porque  era  fiiperíluo  para  os 
crimes  ordinários  ^  nos  .quaes  muitos  annos  antes  ha- 
viáo  asLeys  dcftes  Reynos  mandado  remetter  os  Ec- 
clefiafticos, e  Regulares  aosjuizos  dos  feus  reípefíivos 
Prelados:  Secundo^  nos  deiiccos  privilegiados,  ou  cri- 
mes deléfa  Mageftade  ,  nem  efta  Bulia  podia  deixar 
expoftos,  edefarmados  os  Príncipes  Soberanos,  e  os 
feus  Reynos,  eVaíTallos,  nem  osmefmos  Principes 
podião  ceder  defte  Direito  em  obfequio  da  referida  Bulia  , 
lem  derogarem  5  e  abdicarem  a  fua  Soberania./^ 
6o     No  Capitulo  XX ,  ^  e  ultimo,   mifturando-fe 

aEf- 


^nenão ,  finefpeclaíl ,  fpecifica  , 
^  exprejja  hnjus  Sanâji  Se  d  is 
ApoftoíícA  Ucentia  ,  etiamji  ta- 
íia  commettentes  fuerint  Conji- 
Jiarii ,  Senatores  ,  PrAfiãenteSy 
Cancellarii  ,  Vice-Canceílarii  , 
aut  quavis  alio  nomine  nuncu- 
pati. 

a  Gomo  vai  provado  na  Teti- 
çâo  de  Recíirfo  ,  a  que  ferve  de 
bafe  eíla  Segunda  Parte. 

a  Referido  pelo  me  fino  To- 
ledo ibidem  Gap.  XXX  ,  e  co- 
piado pelo  mefmo  Fragozo  ibi- 
dem ^.  20.  ibi  : 

Item  excommunic anuis  ,  CD^ 
íinathe  matiza  mus  omnes  ill&s  , 
^ui  perfe  ^feu  alios ,  direãe,vet 
indireãe ,  fuh  cjuocumgue  titu- 
h  ,  vel  colere  invaderâf  ãeftrue- 
re  ,  occupare  ,  ^  detinere  pr<&- 
fumpferint  in  totum  ,  vel  in  par- 
tem Ahnam  Urhem ,  Kegntim 
Siciliéi, ,    Infiiías  SardinU ,  '^ 


Ccrficéi ,  Terras  citra  F  liar  um , 
Patrimonium  Beati  Petri  in 
Thufcia  y  Ducatum  Spoletamwif 
Comi t atum  Venay/inum  ,  Sohi- 
nenfem  ,  Marchict  AnconltariA  , 
MaJJâsTrelatlã.  y  PcmandicU , 
Campaniá.  ,  ^'  Maritinias  Pro^ 
vindas  ,  lllarumgue  Terras  ,  55* 
hoca  ,  ac  Te/'ras  fpecialis  Com'' 
m[!Jionis  Arnulforum  ,  Civita' 
tesque  Nojlras  Bononiam  ,  Ca* 
fenam  ,  Ariminum  ,  Beneven- 
tum  ,  Perufium  ,  Avinionem , 
Civitatem  Cajleíli ,  Tuderttim , 
Ferrariam  ,  Comaclum^  ^^  alias 
Civiiates  f  Terras  y  ^  Loca  , 
vel  Jura  ad  ipfam  P-omanam 
Fcchfiam  pertinentia  ,  diã&gue 
Romanjò  Fcclefi&  ,  mediate,  vel 
immediate  juVieáa  ;  necnon  fn- 
premam  Jurijdiãionem  in  illis. 
Nohisy  ©'  eidem  PomanA  Fede- 
JiA  competentem  defaão  iifur- 
parc  j  perturHre ,  retinere ,  í5* 
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aEfpiritiialidade  com  a  Temporalidade^  defarmou  ou- 
tra trovoada  de  Excommunhóes  geraes  fobre  todos  os 
que  direftâ  ,  ou  indíredamente  invadiíTem  ,  occu- 
paíTem,  detiveíTem,  ou  deftruiíTem  no  todo  ,  ou  em 
parte ,  a  Cidade  de  Roma  ,  e  os  Domínios ,  que  nella 
íe  attribuem  ao  Papa  em  qoafi   toda  a  Itália. 

6i     E  também  eftc  Capimlo  fe  náo  acceitou,  nem 
podia  acceitar:  Primo  ^  porque  a  Efpiritualídade  daEx- 
communháo  náo  podia  nunca   já  mais    grudar4e  nas 
Temporalidades  daquellas  Terras,  e  Domínios,   que 
os  Santos  Padres  poííuem  como  Príncipes  Temporaes: 
Secmidò ,  porque  nos  cafos  ,  em  que  os  Summos  1  on- 
tiíices,  como  taes  Príncipes  Temporaes   fe  embaraça- 
rão em  diíTensóes  ,  e  difcordias  com  os  outros  Sobe- 
ranos também  Temporaes  i  a  neceíTidade  publica,  que 
conftitue   Ley  fuprema  ,    de  defenderem   os  meímos 
Soberanos  Temporaes  a  fua  alta    reputação  ,   o?  i^us 
Dominios,  e  as  vidas,  c fazendas  dos  feus  Vaílallos , 
foi  fempre  a  que  precifimente  decidio ,  nao  obttantes 
ss  ditas  Excommunhóes  Efpirituaes ,  e  por  líio  map- 
plicaveis  às  Terras,  e  coufas  Temporaes ,  como  aiiima 
digo :    Sendo  ifto  o  que  (  muito  a  leu  pezar  )  torao 
conflransidos  a  praticar  nos  cafos  occorrences  os  Mo- 
narcas ,  e  Soberanos   das  Cortes  mais  reiígioias  ,   e 
mais  orthodoxas ,  e  pias  da  Europa.  ^ 

26  Os 


vexare  varlis  moais  pr&fwnunty 
7iecnon  adJiArenteSy  fautores ,  ^S" 
defdnfores  eonim^feu  ilUs  auxi- 
nnm,  confiUum,  vel  favor  em 
^uomodoíihet  prAjlantes, 

a  AsfalGisDecretaes,  que 
nos  fins  do  Século  Oitavo  forão 
finsiidas  por  Ifidoro  Mercador 
(ou  Peccador  ,  como  outros  lhe 
chamáo  )  debaixo  dos  Sagrados 
Nomes  dos  Primeiros  Santlíli- 
raos  Pontífices ,  que  tiniiáo  co- 


roado com  o  martyrlo  as  fuás 
heróicas  virtudes  ,  forao  os  fu- 
neílos  motivos  de  todas  eílas 
fataliffimas  ,  e  fenfibiliffimas 
difcordias. 

Porque  havendo-fe  engana- 
do com  as  mefmas  Decretaes 
inventadas  alguns  dos  Summos 
Pontífices  ,  que  fuccefii vãmen- 
te forão  fendo  illudidos  com  os 
frívolos  argumentos  ,  que  os 
Theologos  daqueik  tempo  {cor 
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61  Os  que  deixo  referidos  foráo  pois  os  noro- 
íios  3  e  jiíftiffimos  monvos  5  com  que  affim  os  Mo- 
narcas 3  e  Príncipes  Soberanos  da  pane  d'aqucm  dos 
Alpes  j  como  os  mefmos  Príncipes  Ultramontanos, 
ou  da  pane  d^além  dos  referidos  Montes  ,  náo  qui- 
zeráo  de  nenhuma  force  receber  huma  femelhante  Bulia  , 
ou  permit[ir  de  alguma  maneira  ,  que  ella  fe  pubii- 
caffe  nos  íeus  Reynos,  e  Eftados  :  Comprehenden- 
do  todos  os  ditos  Príncipes  ,  que  nella  íe  continha 
náo  fó  hum  Eftratagcma  carnal  ^  e  inventado  de- 
baixo do  pretexto  da  Religião  com  os  meínios  ob- 
jeQos^  com  que  fe  tinháo  fingido  as  falfas  Decretaes, 

ecom 

mo  os  deftes  âous  Séculos  tem    faiijjes   Decretales  com  os  fe- 
^   ^'    ^    ^     ^  '    Fizerão  com  que  íor- 


yr  o  ti  ca  do  com  a  Bulia  da  Cea  ) 
ariBÚrão  com  os  aííunvptos  das 
niefmas  fuppoílas  Decretaes 
{  referidas  for  Fleury  no  Df- 
curjo  IV.  foh-e  ét  Hiforia  Ec- 
Clefiaftica  ^.  1 3 .  )  •"  Fizeráo  ex- 
commungar  quaíi  todas  as  Na- 
ções do  Occidente  :  Fizerãô  dar 
feílenta  e  oito  Batalhas  cam- 
paes  :  Fizerão  perecer  nellas 
iHuitos  milhões  de  homens  (De 
Keal  na  Sciencia  do  Governo 
Tom.VII.  Sefsão  j .  pag.  34.  €té 
■pag,  5  8  ,  «í7  cjualdehaixo  da  No- 
ta letra  A  ciia  hum  grande  nu- 
mero de  Efcritores )  :  Fizerão 
animar  o  Santo  Padre  Gregório 


guintes) 

nando  o  outro  Santo  Padre  Bo- 
nifácio VIU.  a  inquietar  com 
os  mefmos  pretextos  dejurif- 
dicíjão  Temporal  os  Príncipes 
CathoUcos ,  caufou  as  vivas 
guerras,  em  confequencia  das 
quaes  veio  omefmo  Santo  Pa- 
dre acabar  também  a  vida  prezo 
em  huma  Torre  por  ordem  de 
EiRey  de  França  Filippe  o 
Formofo  ,  como  lhe  tinha  pro- 
fetizado feu  AnteceiTor  São  Ce- 
lellino  V.  (  referido  tudo  por 
Gagnino  ,  Author  antigOy  e  gra* 
ve ,  (^uefoi  Geral  da  Ordem  dos 
Trinitarics ,  no  Livro  VIL  dos 


VIÍ  .a  romper  contra  o  Impera-  feus  Annaes de  Fratiça  ,  da  edi- 
ção feita  em  Paris  no  anno  de 
1 52 1.  Platina  ,  ^ue  por  Ordem 
de  Xljio  IV.  efcreveo  as  vidas 
dos  Papas ,  çue  tinhao  governa^ 
do  a  Igreja  atê  águelle  tempo  ^ 
na  vida  do  referido  Papa  Boni- 


dor  Henrique  IV.  nas  violen 
cias ,  que  o  neceffitárão  á  guer- 
ra y  em  que  foi  íitiada  a  Cidade 
de  Roma  ,  e  o  mefmo  Santo 
Padre  conílrangido  a  ir  acabar 
prófugo  delia  a  vida  entre  an- 


gullias  {o  mefmo  De  Real  no    facio  K///. );  .Fizeráo  aííldtar 
mefmo  Toni.VIL  pag.Z^.^.Les     outra  vez  ,  e  entregar  ao  faque  ^ 
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ecomo  mefmo  efpltito-,  com  que  fe  procuravlo 
mopa^^ar  as  prohibiçôcs  dos  Índices  Romano 'Jefmmos ; 
mas  tamkm  hum  jugo  demaziadamente  pezado  ,  e 
hum  atcentado  demaziadamente  fed.oofo,  para  quea 
ciíes  fujekaffem^as  Potencias    Cathol.cas  Romanas  a 

fua  Soberania.  "  rr      r  j      t?„ 

fii  Na  Alta  Alemanha  náo  fo  o  Imperador  Ro- 
^,.lfn  II  fe  oppoz  à  publicação  da  dita  Bulia,  e  im- 
pei o  com  toTa^a  firnl»za  ol  eíFeicos  delia  ;  mas  ate 
rÀKebifpo  Eleitor  de  Moguncia  prohib.o,  que  ella 
?oíí-  publicada  na  fua  Dioccíe ,  e  nas  Terras  do  lea 

""r''"  Na^^SríleLnha  também  náo  foi  recebi- 
da  a^mefma  Bulia  ,   antes  achou  forttffimas  repuljas 


efuría  dos  Soldados  a  mefma 
Cidade  de  Roma  ,  e  fechar  pn- 
zioneiro  no  Gaftello  de  Santo 
Angelo  o  outro  Papa  Clemente 
VII.com  os  treze  Cardeaes,que 
o  feguião;  havendo  aquelle  San- 
to Padre  conftltuido  na  extre- 
ma neceflidade  de  paiTar  aos 
procedimentos  de  fado  ,  ou  a 
ouerra  a  grande  religião  ,  e  co- 
nhecida piedade  do  Imperador 
Carlos  V.  {referido  por  la  Barre 
na  fua  Hiprla  Geral  de  Ale- 
manha Tom.  VIU.  F  ar  t.I  ãefde 
a  pa<r.io  i. em  diante).^  ^zmo 

em  fim  com  que  ElRey  B.  Fi- 
lippell.  conílrangido  pela  ou- 
tra indifpenfavel  neceílidade  de 
confervar  então  aquelle  Mo- 
narca a  poíle  ,  e  domimo  do  feu 

Keyno  de  Nápoles  ,  depois  de 
ouvir  os  Theologos  doutos,  e 
pios,  emquenaquelle  tempo 
abundava  Hefpanha,e  entre  el« 


les  o  grande  Bifpo  de  Canárias 
Melchior  Cano  ,  fe  refolveo  a 
fazer  ao  outro  Summo  Pontífi- 
ce Paulo  IV.  a  guerra,  que  he 
pública  por  todas  as  Hiaorias 
(Entre  elías  traia  ejia  matéria 
ex  profeíTo  Luiz  de  Cabreira  «^i 
Chronlca  dome/mo  ReyFUipp^ 
11 ,  onde  tranfcreve  a  parte  [té- 
(iancial  do  Voto  do  dito  Bifpo 
'Cano.Giannone  na  UiJhCiv.  d& 
Napol.  Tom.  IV.  Uv.  XXXIIL 

Cap.  I.  ) 
a  Aílim  o  refere  o  Douto,  e 

circumfpeao  Hiíloriador  /tí- 
aues  Auírujíõ  de  Thou  no  Livro 
XLÍV.pag  512.  da  imprefsao 
doannode  17  54' 

t,  Pi-ovas  das  Liberdades  da 
Igreja  de  Franca  por  Fithcíi 
Cap.Vií.  naaddiqão  ao  num, 
57.a»n«^Tom.X.  Liv.IIL 
de  Cenfuris  DiíTert.  2.  Gap.  II. 
^.  3. num.  35. 
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nos  Eftados  de  Flandres^  e  Brabante  ,  fazendo  efies 
inúteis  todos  os  esforços  do  Núncio  Bentivoglio  ^  e 
as  diligencias  3  com  que  mandou  os  Exemplares  delia 
aos  Bifpos  para  os  publicarem;  porque  todos  os  ditos 
Prelados  recusarão  obedecer  ao  mefmo  Núncio  pelo 
que  pertencia  á  publicação  da  referida  Bulia," ^ 

6s  Ern  França  paíTou  ao  mefmo  reípeito  o  que 
refere  o  verídico  Jaques  AuguJJo  âsTkou  ^  ncflas  for- 
maes  palavras  : 

Quafi  no  mefmo  temj)o  fucceàeo  huma  coufa  y  qiis  mo 
po/Jo  deixar  no  ftíendo  Jem  faltar  ao  que  devo  d  Dignida- 
de do  Reyno,  Algum  Bifpos  publicarão  corno  ds  efcorJÁdas 
hima  Bulia  do  Papa.  Creo-j}  ^  que  iflo  fe  ji%eYa  pda  in* 
fiigaçao  dos  fediciofos ,  que  quiterao  fondar  a  paciência  do 
lley  3  e  dos  Magijhados ,  achando-fe  decifroãmsiits  refohtos 
a  irem  mais  longe  ^  feeJJepaffo  lhes  abriffe  caminho^  quan- 
do o  Parlamento  fe  acha  [Te  em  ferias,  Ha^^da  jd  alguis  an- 
nos  que  o  Papa  fs  tinha  aítrihuido  fobrs  os  Príncipes  Cri- 
Jlãos  hum  poder  ^  que  a  França  nunca  jd  mais  recoTíhecco , 
e  que  pcrtendia  ter  o  direito  de  excommungar  os  Magijlra- 
dos  y  que  fuj} então  a  Jurif dicção  Temf)Qral  corara  os  atten- 
tados  do  Clero,  Para  ijlo  fe  fa%  todos  os  annos  huma  cero- 
moniii  pública  na  Quinta  feira  Santa  em  Roma  ^  onde  os 
Papas  mandão  ler  algumas  Conftituiçõcs  y  que  com  grands 
cuidado  fardem  depois  efpalbar  em.  toda  a  Chtif^artâaàe ,  para 
fazerem  huma  'vã  ojlentaqão  daque lie  feu poder.  Farão  algu- 
mas Bulias  daquella  efpccis  as  quefe  tinhão  feito  entrar  am^ 
tro  no  Reyno,  Hanjendo  o  Procurador  da  Coroa  apefcntadQ 
a:  fuás  queixas  d  Camará  ejJabelecida  no  tempo  das  ferias  ^ 
para  continuar  a  adminijhação  da  Jufiiça  y  principal metitc 

em- 


41  Zipeus  de  Jure  Novo  Th, 
De  Ordinandis  num.  14.  Van- 
Efpen  Tomo  IV. da  edição  fei- 
íâ  em  Louvai  na  no  anno  de 
*7  5  3,PíirteiLÇap.  II.  ^.  2. 


Conclna  ubi  proxlme  fupra. 

b  No  Tom.  VIÍI.  da  ^v.^  Plíf-. 
toiia  Univevral  Livro  LXXíf, 
pag.  404,  com  a  feguinte  da 
mefm^  ediçuo  no  acno  de  ^7}^^ 
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em  matérias  Criminacs ;  o  Parlamento^  com  oDefemharga' 
dor  BriiTon  d  tejla  delle ,  imitando  a  firmexa  ,  e  a  liber- 
dads  dosfeus  Anteceíforeí ,  fronunciou  huma  Sejiiença ,  pela 
qual  ordenou  a  todos  os  Governadores :  Que  fe  informal- 
fem  de  quaes  tinháo  fido  os  Arcebifpos,  os  Bilpos, 
ou  os  Vigários  Geraes  ,  que  haviáo  recebido  ou  a 
dita  Bulia,  ou  alguma  Copia  delia  debaixo  de  titulo 
de  Litera  proceffus :  Qnc  examinaíTcm  qual  era  a  i  el- 
foa ,  que  lhes  linha  enviado  a  dita  Bulia  para  a  pu- 
blicarem: Que  impediffem  a  publicação  delia  no  ca- 
io dele  não  achar  feita,  fequeftrando  todos  os  Exem- 
plares ,  e  rcmettendo-os  á  Gamara  :  E  que  no  cafo 
de  fe  achar  jà  a  mefma  Bulia  publicada  ,  mt.maílTem 
com  dia  certo  os  Arcebiipos  ,  Bifpos  ,  e  feus  \  iga- 
rios  Geraes ,  para  comparecerem  na  prefença  do  1  ar- 
lamento  ,   e  nelle  refponderem  fòbre  o  Recurfo  do 

Procurador  da  Coroa  ,  f^^V^^f  "^^^^  5'lR  J-  X 
ralidades  ,  e  enrregando-as  as  luíl.ças  ^^elRey  .  1  ro- 
Inibindo  ,  que  fe  impediffe  a  execução  áf^f^nzcn- 
ça,  debaixo  da  pena  contra  os  TranígreíTores  de  fe- 
rem  punidos  como  inimigos  do  Reyno  ,  ^  cnm  n^ 
fos  de  léfa  Mageíiade,  com  a  ordem  «^^  f*^-"  3^ f 
efta  Sentença  ,^  de  fe  dar  ^sCcpias  delia  co^ife- 
das  por  Notários  a  mefma  fedo  f^^  .0^'8'"^  •  tt 
tença  he  de  quatro  de  Outubro  de  mil  9"f  ^^«"^  .^  "* 
Eomefmo  henotorio  a  todo  oMundo  .-"ft;"'^^' 
pelo  reftemunhodosHiíloriadores,  e  Canon.ftas  ,  qu. 
efcrevêráo  fobre  efta  matéria.  "       ^ 

66  Na  mefma  Itália  (  e  fe  pode  àacr  jnc  .s 
cortas  da  Cida  le  de  Roma  )  fuccedeo  o  que  rekre 
TmeLo  denou  ,   tratando   dos  fucceíTos   do  anno 


a  Entre  elles  baila  verem- 
fe  as  Provas  da  Igreja  Ga!- 
ílcana  por  Python  Cap.  VII. 
num.  50,  e  5$;  os  Commen- 
íarios   a  ellas  Artigo   XVIÍ. 


Concina  ubl  proxime  fupTa. 
h  NoTom.  V.daditaHif- 
tovia  Univerfal  Liv.  XLIV. 
pag.  ÇI2.  damsrma  impiefsãcj 
afiíma  indicadar 
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i3e  mil  quinhentos    feíTcnta   e  oito  ,   neftes   precifos 
lermos : 

Nãquelles  tempos  he  que  o  Papa  procurando  accrefcen-' 
tar  os  Privilepjos  do  Clero  em  prejuízo  dos  Sohranos  ,  in- 
tentou i%entaY  os  EccUfiafiicos  de  toda  a  Chriftandads  dos 
Tributos  ,  dos  Impo/Ios ,  e  geralmente  de  todas  as  Contri- 
hutqoes  ,  que  es  Vaffallos  desdém  aos  feus  Soberanos,  Com 
y}e  objeão  publicou  a  Bulia  In  Ccsna  Domini  cheia  de 
krriveis  ameaças  contra  todos  os  Vrincipes  5  e  tcdas  as  Ré" 
publicas  j  que  obngaffem  os  Ecckfiajíicos  dos  feus  Domínios 
%  pagarem  ejfas  Contribuiqoes  defúnadas  para  a  manutenção 
ii)  EJlado  5  declarando-os  excommungados  5  e  incapazes  ds 
receberem  abfolviçao  no  Tribunal  da  Penitencia.  Todos  os 
Pí  incipes  da  Itália ,  principalmente  ElRey  Filippe  ^  e  a  Ré^ 
mhlica  de  Venem ,  achdrao  efta  Bulia  fummameute  extra-' 
ordinária ,  e  fummamente  prejudicial  aos  feus  imerefTes. 

O  que  paffju  em  termos  taes,  etáo  fortes,  como 
são  osqiie  vou  fubftanciíir  nos  feguintes  Parágrafos. 

67     Na  Répoblica  de  Veneza  paíTou  o  que  refere 
O  mefmo  de  Tbou  ^  neftes  precifos  termos : 

Os  Vcne%ianos  em  nada  paredão  mais  difpo/Ios  a  fof« 
herem  efie  ?iow  jugo :  Pertendião :  Que  ninguém  podia  ai" 
minuir  o  Tkfouro  do  Principe ,  fem  arruinar  o  E/iado  ^  em 
:uja  co?ifer'vação  tem  comprehenfivo  inter effe  todas  os  Corpos^ 
?  até  as  mefmas  Communidades  Relígiofas :  E/ie  negocio  foi 
muitas  nje%es  debatido  com  grande  n]í%'e%a  por  hum  a  ^  e  ou^ 
ira  parte.  Em  fim  a  guerra  de  Religião  5  que  fe  accendeo 
?m  Franga  5  e  nos  Pai%es  Baixos  ^  fe7.  esfriar  o  %elo  do 
Papa  :  De  forte  que  a  dita  Republica  ficou  go%anâo  dasjuas 
antecedentes  liberdades  ,  não  objlante  a  referida  Bulia  : 
Sufie?itando'fe  para  iffb  com  incontrafiauel  firmeza  fobre  os 
folidos  fundamentos  .dos  Sábios  y  e  illuminados  Tbeclogos  3  $ 
CanoniJIas ,  que  confultou  fobre  ejla  matéria,  ^ 

Párt,  IL  I  68  No 

«    No  menno  lugar  indicado     Arcediago ,  e  Vigano  Geral  de 

na  Nota  próxima  precedente.       Veneza  Fr,  Bernardo  Jordãií 

h  Taçsforão  J^^rgAnignio    Heii^iofo  QbieKv^xite.e  Meíixe 
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68     No  Reyno  de  Nápoles ,  e  Siciliapaffou  igual- 
n«nte  o  que  em  fubftancia  leferio  o  meftno  deTlm 

*^^'"oC-"r5r..o.á..r,.,«../.(aditaBulIa 
ria  Cea^  fo/K  publicada  em  toda  a  farte  pdos  Bijpos  ,  ou, 
tusVkarioÍGcracs,  e  pelos  Párocos  ,  fem  alguma  amn- 
i~o  ao^Soheranos.  Filim  Migmdo  dej^eprocedtmento,i>ro- 
libio  debaixo  das  mais  rigorojas  penas  aos  Btjpos  deHeJpa- 
'm,  ede  Itália,  que  executalfem  aquellas  ordens  ào?apa: 
mlecLvou,  que  mo  foffreria  daroccafta'oafelheargu,r, 
7u    prtml  roca  coidefcendencia  tinia  det.ado  dtmmmr 
T^Zidade  àa  Coroa,  que  herdeira  dos  feus  Predeceffores , 
e  Tfundos  do  Thefiuro  do  fiu  Eftado  :    Elk  ^ccrefcenm 
gue  Im  tinba  hmja  das  permtJsSes      ««^ /Jf  f^^^^ 
llRey  de  França,  cujo  Reyno  fe  «^^''^^^'^^'"f  f f  ,^1^,' 
varaiirarfuhftdijs  do  Clero  Prame^ ;  quando  Elle ,  que  M^ta 
foMdoMerirosfeus  EJlaàos  d.jU  pefie ,  tmha  ftdo  defp^ 


na  Sagrada  Theologia ;  FrMi- 
<rti e  í  Agnoío  também  da  mefina 
Ordem",   e  Meílre  na  Sagrada 
/Theologia  ;  Vr, Marcos  António 
Capello  Menor  Conventual  ,  e 
também  Meílre  na  mefma  The- 
ologia ;  Fr.í'uIgenclo  da  Ordem 
dos'' Servitas ,  também  Meílre 
na    mefma    Theologia  ;    João 
MarfiUo  Presbytero  Napolita- 
no ,*e  Doutor  na  mefma  Theo- 
logia ;  o  Doutiílimo  Fr.  Pí7«/í? 
Sarpi  da  Ordem  dos  Servitas  ; 
Fr.  Fuígencio  também  Theolo- 
go  da  Ordem  de  S.  Francifco, 
cujos  concludentiíTunos    votos 
fe  achão  eftam pados  no  Tomo 
III.  da'^  Obras  do  mefmo  Sm  pi 
impreíTas  em  Helmílad  no  anno 
^  dei76|*derd€  apag.  152.  até 


a  pag.  226  :  Na  DiíTertaçao  fo- 
bre  as  Gontribuiqões  dos  Clé- 
rigos ,  que  fe  acha  tranfcripta 
no  Tom. IV.  das  mefmas  Obras 
do  Sarpi  pag.  167.  cum  feqq.  s 
E  na  coníirmaqão  das  confide- 
rações    fobre    as  Cenfuras  de 
Santo  Padre  Paulo  V.  eílampa- 
das  no  V.  Tom.  das  ditas  Obrai 
defde  a  pag.  41-  em  diante  :  í 
os  mais  ,  que  fe  achao  compila 
dos  nos  dous  Tomos  de  quarto 
que  contém  a  Collecqão    da 
Obras,  que  fahírão  á  luz  fobre 
Interdidu  do  mefmo  Santo  Pí 
dre  ;  e  indicadas  no  Tom.VÍIl 
é2iSciencia  do  Governe  debaix 
do  Nome  do  referido  Sarpi. 
a  No  dito  Liv.  XLIY- P^í 
51 2.110  anno  de  1568. 
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jado  do  poder  de  exigir  dos  Bccleftafilm  dos  feus  Reyiios  os 
Direitos .,  que  Biles  ha^vião  fempre  pago» 

6()  O  que  mais  fuccedco  naquclles  Reynos  ent 
cíFeito  da  jufta  indignação  do  dito  Monarca  defde  a 
Primeira  Cana  por  Elle  dirigida  fobre  efta  marcriá 
ao  Vice-Rey  Duque  de  Alcald  em  vinte  e  quatro  de 
Março  de  mil  quinhentos  fcííenta  e  íete  ,  até  vinte 
e  trcz  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  quatro^ 
e  YiCQ-K^yn^ido  àoDuquedeOUuna  y  confta  claramente 
do  Compendio  de  Bartholomeu  Chioccarello ,  que  vai  copia- 
do nas  Provas.  ^ 

70  Por  Elle  fe  conclue  ^  que  a  referida  Bulia  foi 
fempre  acre  ^  acérrima  ,  e  fucceffi vãmente  repellids 
por  aquella  illuminada  Corte.  E  eftas  neccííarias  re- 
íiftencias,  e  repulfa,  são  as  que  conflituem  o  ultimo 
eftado  da  referida  Corte  5  como  provão  as  duas  íigni- 
íicantes  Confultas  dos  annos  de  mil  fetecentos  vinte  e 
nove  5  e  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  5  que  íicão 
fubftanciadas  ,  e  tranfcriptas  na  Demonjlraçao  V.  ^ 

71  Em  Hefpanha  já  fica  referido  com  as  palavras 
de  Tbou  aíííma  tranfcriptas  ^  ^  que  ElRey  D.  Filíppc 
lí.  juftamente  indignado  contra  as  invasões  da  referida 
Bulia  y  prohibio  aos  Bifpos  debaixo  das  mais  rigorofas 
penas ,  que  a  exccutaíícm.  O  mefmo  confirmáo  Zi- 
peo  ^  VaihEfpeuy  ^  e  outros  EfcritoreSj  muito  fignifi* 
cantemente  confirmados  pelas  vivas  exprefsões  5  com 
que  o  dito  Monarca  fe  queixou  naqueiie  cafo  contra 
a  Cúria  de  Roma  nos  mais  fortes  ^  e  mais  af 
termos ,  de  que  fe  podia  fervir  hum  Monarca  Catho- 
iico  poF  profifsão,  e  por  antonomazia. 

Ji    As  ditas  expreísões  forão  pois  tão  pungentes  ;y^ 
I  ii  e  taes, 

íi  Debaixo  do  NUMERO  IX.  Titulo  Bs  Õrãinanãis  num.  14* 

J»  Defde  o  ^,  27 .  era  diante»  e  No  Tratado  De  Fromulga^^ 

£  No^.  57,  tioneLep  Ecckjl  Part.  I.Gr 

d  Ve  Jw'$  Nqv0-  debaixo  do  pitulo  ilL  mm,  -4.' 
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e  taes,  cOmo  fe  manifefta  pela  Carta,  que  no  anno 
de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  ditigio  de  Lisboao 
mefmo  Kcy  Dom  Filippe  II.  pelo  feu  Secretario  de 
Eftado  Gabriel  às  Zayas  ao  Cardeal  de  Granvela  1  re- 
fidente  do  Gonfelho  de  IiAía  :  Accrefcentando  a  dua 
Carta  em  foft  fcriftum  delia  o  mefmo  Monarca  aaiua 
própria  Mão  as  palavras  feguintes : 

ElUs  cofas  dd  Núncio  ,  y  el  Coleãor  wan  apretando 
àe  maneta,  que  creo ,  que  han  derefultar  Mo  grandes m- 
convenimes.  Y  es  fuene  cofa,  que  for  w  queYo  folo  joy 
el  que  refpeto  a  la  Sede  AfoJioUca ,  y  con  fuma  nieneracm 
Mis  Remos ;  y  procwo  hagan  lo  lo  nnfmo  los  agsnos ,  enlu- 
sar  de  agradecermelo ,  como  debian  ,  fe  apro^eclm  deAo, 
para  querer-rne  ufurpar  la  autoridad,  que  es  tan  neceffarm  y 
y  con-jeniente  para  el  fervido  de  Dios,  y  para  el  buen  Go- 
'vierno  de  lo  que  El  me  ha  encomendado.  Y  es  ken  ai  rebes 
deão  lo  que  ufan  con  los  que  ha%en  lo  contrario,  que  Yo. 
laffi  podriafer,  que  ne  forçaffen  a  tomar  nue-vo  camino  , 
nò  apananào-meàe  lo  que  déo.  Y  sè  muy  Mm,  que  no  àe- 
lo  fufrir,  que  eflascojas  fajjen  tanadelante.  Y  Yoos  certi- 
fico, que  me  traen  muy  canfado ,  y  cena  de  acabar  fe-me 
la  paciência,  por  mucba  que  tengo  -..Yjtaefto  Je  lisga, 
podria  fer,  que  a  todos  pÇaffe  áãlo;  pues  entornes  no  dex a 
eíloconftdsrar  todo  loque  Jejuele  otras  nie^ss.  Ynjeo,  que, 
fi  los  Eãados  Baxos  fueran  de  otro,  ba-vteran  hecbo  mara- 
milas,  porque  nò  fe  perdiera  la  Religion  en  etios ;  y  por  Jer 
Mios,  creo,  que  i>a[fan,  porque  fepierdan,  porque  los  per- 
àaYo.  Otras  mucbas  cofas  qmftera ,  y  pudiera  dewr  a  ej h 
tono,  pêro  es  media  r.oche ,  y  ejíoy  muy  canfado  ,  y  ejíos 
negócios  me  hííun,  que  ejiè  aun  mas  ,   y  para  Vos,  que 
iatibien  lo  emendeis  todo  ,   bajla  lo  átcbo  ,   y  por  ejo  no 
medo  aora,  ú  he  podido  ejU  'í^'^^>./^>''"í'^''„?,/if' f 
j>apeks,  que  tengo  njuepos ,  como  quifiera.  Yo  i^"^J^_ 

«    Acha-fe  trasladada  flrfí.v-     mo    Monarca     Lui^G   Caírera 
Unjum  pelo  Chconiíla  do  mel^,    fciv.  XIU.  da  nistoa  Çbtom*» 
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75  Sobre  as  referidas  queixas  accrefccntou  o  dito 
Monarca  os  procedimentos  ,  que  o  feu  Chvoniíia  Luiz 
de  Cabreira  reFerio  ^  neftes  preciíos  termos: 

EJe  refemimiento  mojirò  fir  contra  é  Núncio  cniera^ 
mente  '■,  porque  profigue?ido  los  encuentros  con  el  Supremo 
Confejo  de  JuJIicia  ^  y  nò  qucriendo  íemplar  fu  proceder  ah' 
foluto  y  efcrupulofo  j  y  menos  ajujlãdo  a  la  cor ie%ia  pública^ 
confervacion  de  la  pa%  3  y  Autoridad  Real ,  le  maiidò  lla^ 
mar ,  y  dixo ,  que  pues  efiaban  en  fu  Confejo ,  y  Jin  el  ^  ni 
eilas  no  podia  go'ver7mr  5  y  no  ha^via  querido  ajufiar-fe  a 
lo  que  era  ra%on ,  para  que  ayudado  àe  iodos  cunpliejfe  con 
lo  que  le  tocaba  ,  antes  fus  contr adiciones  pajfaban  a  tema  y 
y  defeftimacion  de  fus  Tribunaks  3  y  juya ,  que  fe  fuejfe  con 
Dios.  Y  affi  en  un  Coche  de  fu  Cavaíkri^a  le  llenjo  Dou 
Diego  de  Cordonja  a  Alcala  y  y  fu  ropa ,  y  criados  amarou 
el  mifmo  dia  los  Alcaides  de  Corte :  I  efcri^oio  a  Gregório 
XllL  le  embiajfe  qulen  le  ayudaffe  a  Iknjar  la  carga  àe  tan 
grau  Monarquia ,  pues  ba%iendolo  affi  ^  fe  confernjaria  ^  y  da* 
ria  el  lugar  5  que  ftenprs  hauian  temào  en  fu  njoluntad  5  y 
acogimiento  oiros  Núncios ,  qus  en  eJJo  imitaba  lo  que  algU' 
210S  Pri7icipes  hanjian  hecho  ,  y  hazían  en  grada  de  los  Sum- 
mos  Poníijfices  Padres  <veràaàeros ,  y  amadores  de  la  pa%  de 
los  puebhs  ^  y  de  los  Scnores  dellos  5  é^c 

74  A  geral  rejeição  ^  e  univerfal  repulfa  de  to- 
das as  referidas  Cortes  Caí hoi iças  Romanas  confti- 
tuião  pois  as  circumftancias  ,  e  o  eftado  das  coufas 
reípedívas  à  referida  Bulia  da  Cea  no  tempo ,  em  que 
a  Cúria  de  Rema  a  percendeo  introduzir  em  Portugal, 
líio  foi  no  anno  de  mil  quinhentos   fetenta   e  qua- 


Cap.XII.  per  tatam  pag*.  i  r  66 . 
cuni  íeqq.da  imprefsão  festa  em 
Madàd  no  anno  de  1 6i  9.  E  fe 
acha  também  authenticada  na 
Coniuita,  que  o  Gonfelho  de 
Brabante  fez  ao  Are hi duque 
Leopoldo  em  17.  de  Dezembro 


de  1 6  í  7 ,  tranfcrípta  por  Vhn^ 
Efpen  Tom.  IV.  Monumento 
R.do  Appendix  ao  Tratado  De 
Fromulguiione  Legtim. 

a  O  meímo  Luiz,  de  Cabreira 
na  referida  Ghronica  Liv.XIIIr 
pag  1 1 69  .col.  í .  in  fine,  e  -coU.2,0. 
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^,^ ,  quando  todo  o  Governo  da  Monarquia   deftes 
Reynos  fe  achava  inteiramente  nas  mãos    dos  Jefid- 

75  Não  baftou  porém  todo  aquelle  difpotifmo 
3efuitico  para  fujeitar  Portugal  à  referida  Bulia:  Por- 
que a  Divina  Providencia  fez  com  que  a  união  dos 
Curiaes  Romanos  com  os  referidos  Jefuita^  achaíTem 
contra  aquelle  feu  intento  eftorvos  tão  infuperaveis , 
como  forão  os  que  vou  referir. 

7(5  O  Primeiro  delles  foi  o  efirondo  ,  com  que 
os  clamores  da  univerfal  indignação  ,  e  do  geral  cf- 
candalo,  que  íiaviâo  caufado  osabfurdos,  e  aitenta- 
dos  da  referida  Bulia  na  forma  afíima  referida  5^  tinhão 
atroado  a  toda  a  Europa :  Eftrondo  ,  cujos  ecos  fo- 
ando  altamente  de  todas  as  partes  dentro  em  Portu- 
gal 5  e  avifando  a  todos  os  Portuguezes ,  de  que  hião 
fazellos  Efcravos,  tcndo-os  Deos  noíío  Senhor  creado 
livres  5  fizerão  precifamente  temer  aos  ditos  Jefuitas 
as  pedradas  dos  Povos. 

77  O  Segundo  eílorvo  fez  o  Primeiro ,  que  aca- 
bo de  referir  3  de  força  invencível,  jà  íica  ponderada 
por  huma  parte  ,  ^  que  o  Imperador  Pvodolfo  II.  na 
AUa  Alemanha;  e  ElRey  D.  Fllippe  11.  na  Alema- 
nha Baixa  ,  nos  Reynos  de  Nápoles  ,  e  Sicília  ,  e 
dentro  no  Conrioente  da  Hefpânha  3  tinhao  acérri- 
ma 5  e  vigorofiffimamente  impugnado,  erepellido  os 
infuitos  5  e  3S  nullidades  da  referida  Bulia.  Tanibem 
fica  pela  outra  parte  ponderado,  '  que  a  Caía  de 
Auílria,  emuiEO  efpecialmente  o  dito  Poderoio  Mo- 
narca de  Heípanha  D.  Filippe  IL  era  o  Achillcs  , 
de  cojos   esforços   efperavão  os  Jsjuitas  a  protecção , 

e  as 


a  AílTm  fica  notório  pela 
X>ivisão  K  da  Parte  F  rime  ira 
deíla  Deducqão. 


$f)y6o,  61  ,  e  62  deíla  De-^ 
monftragão. 

c  Na  Varte  Primeira  JDivi^ 
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e  as  viaorias  da  Liga  de  França ,  que  ponco  depois 
confummáráo  pelas  negociações  do  feu  Socio  Mami 
no  efcandalofo  Tratado ,  que  fizerao  com  o  meímo 
Monarca  contra  Henrique  III.  feu  natural  5  e  legi- 
timo Rey.  - 

78  NcUas  circumftancias  pois ,  vendo  os  mcimos 
^efuitas,  que  não  podiáo  receber  cm  Portugal  a  dita 
Bulia,  quando  era  notório,  que  delles  dependia  nelte 
Reynò  todo  o  arbitrio  das  coufas  do  Governo  Su- 
premo, km  concitarem  contra  fi  toda  a  Europa  ,  e 
principalmente  o  mefmo  Poderofo  Monarca  de  Hef- 
panha  ,  do  qual  tanto  neceflitâváo  para  os  ajudar  na 
ruina  de  França  5  que  tinháo  maquinado ;  daqui  veio 
o  Segundo  infuperavel  eftorvo ,  com  que  forâo  obri- 
gados a  deixarem  repellir  muito  a  feu  pezar  no  Real 
Nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíiiáo  a  referida  BuUa 
chamada  àa  Cea  do  Senhor, 

79  Repuifa  ,  que  fe  manifefta  formaliíhmamente 
pela  outra  Bulia,  que  o  Santo  Padre  Gregório  XIIL 
dirigio  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaíiiáo  ^  em  vinte 
e  nove  de  Abril  de  mil  quinhentos  fetenta  e  quatro : 
E  Bulia  y  cuja  narrativa  traduzida  oa  lingua  Portugue- 
za ,  he  do  theor  feguinte  : 

Vo[pi  Magejlaàe  me  fe%  expor  ,  que  ha  pouco  tempo 
thiha  chegado  d  fua  noticia  ,  que  algumas  Leys  dos  Jeus 
Repios  y  e  alguns  Privilégios  concedidos  pela  Sede  Apojlo" 
Uca  a  Voffa  Mage/Iade  ,  e  aos  [eus  Fredecejores ,  paredão 
âerogadas  y  olhando-fe  parao  theor  das  palanjr as  contmdaS7ias 
Conptuiqoes  Apoftolicas  ^  que  fe  cojiumamo  publicar  em 
Quinta  feira  de  Endoenças:  (^ijiohe,  na  Bulh  chamada  ds. 
Cea  do  Senhor  )   Que  ijio  não  fó  inferia  grme  prejuízo 

d  fua 


a  Eíla  Bulia  fe  acha  regiílada  Livre  dos  Breves  a  foi.  96  ,  e  a 

naCafada  Siipplicacão  noLl-  trasladou  Gahrid   Fereira  de 

vro  VI.  das  Extravagantes  a  fo-  C&ftro  no  feu  Tratado  de  Manti 

lhas }  i  na  Torre  do  Tombo  no  B^e^ia  Paít.I.Cap.VLfub  n.i^. 
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d  fua  Real  JurifdíCgao  ;  f?^í  que  ãs  ãhãs  LeyF ,  e  Prhik-^ 
gio^  fe  não  podiao  derogar  fem  máxima  perturbação  àa  pa%  , 
àa  tranquilltàade  ,  c  àa  concórdia ,  debaixo  da  qual  os  Efta* 
dos  Eccleftãfticos  ^  e  Secular  dejje  Reino  ^oinjêrào  até  agora: 
Que  po/Io  que  Vojfa  Mageftade  pojfa  confiderar ,  que  as  di- 
tas Leys  eflabekcidas  pelos  Reys  feus  Predeceffores ,  e  obfer- 
^oadas  pelo  EJiado  Ecckfm/Iico  ,  humas  ha  mais  de  cem  , 
outras  ha  mais  às  duzentos  annos  ^  para  comporem^  efa- 
%crem  cejfar  as  urgentes  queftoes ,  e  contronjerftas  ^  que  hou- 
m  naquelle  tempo ,  e  foffem  promulgadas  para  cmfernjarem 
ã  pa%  5  e  algumas  delias  corroboradas  ,  feitas  ^  e  introàuxâ- 
das  com  Auihoridaàe  ApoJIolica  :  Vojlo  que  os  ditos  Fri-ôi' 
legios  forâo  concedidos  com  jujlas ,  e  legitimas  caufas  ainda 
^xijlsntss :  Vojlo  que  também  fe  de^ve  confíderar ,  que  as  re- 
feridas Leys  ^  e  Privilégios  não  podem  fer  tendentes  ^  e  iii' 
terprétados  para  offenfa  ^  e  diminuição  da  liberdade  Eccle- 
ftajUca  ;  mas  fe  dirigem  ao  fer'viço  de  Dsos ,  ao  bem  público 
dos  feus  Re/nos  ^  e  Dominios  ^  e  d  confern^aqão  da  pa%  en- 
tre os  jobreditos  dous  Eflados  :  Pojlo  que  o  ufo  das  ditas 
Leys  5  e  Pri'vilegios  fempre  foi  recebido  5  e  praticado  até 
agora  pacificamente  fem  efcandalo  dos  Pó^^jos  ^  e  d  njijla  dos 
Núncios  Apofíolicos  neffes  Reynos ,  e  com  fciencia  ,  e  paci- 
ência dos  mcfmos  Núncios  :  E  pojio  que  VoJJa  Magejlade 
julgaffe  ^  que  as  ditas  Leys  ^  e  Privilégios  de  i:e?ihwna  forte 
havião  hào  comprshendidos  na  referida  Bulia  da  Gca ,  nem 
fora  dano  ff  a  intenção  ^  ou  da  dos  Pontifces  Romanos  Noffos 
Preàece (fores  ,  renjogarfemelhanies  Leys  ^  e  Prinjlkgios  , 
m  impedir  o  ufo  ,  ou  execução  delks  :  Com  ludo  pela 
atccnçáo  ^  que  VoíTa  Mogeftade  nos  profeíTa  5  e  pela 
reverencia  /  com  qiie  olha  para  os  Mandados  da  Sé 
^pffftolica  j  e  NoíTas  ,  julgou  que  era  licito  ^  e  decente 
coiifultar  nos  fobre  o  ufo  das  ditas  Leys  j  e  Prixilegios.  Por 
cuja  caufa  nos  fe%  fupplicar  ,  quç  com  es  referidos  funda- 
mentos deJaraJfemos ,  que  as  ditas  Leys  ^  e  Pri^vilegios  não 
erão  comprdeudidos  na  Bulia  da  Cea  do  Senhor  ^  que  fa 

ççjlu^ 
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cojiuma  Ur  ;  e  que  a  VoJJa  Mageftaàe 
niflros  era  licito  ufar  àelles  5  da  mejnia  forte ,  que  o  pra- 
iicárão  os  Reys  ftus  Predece/Jores  ^  e  os  fms  Minijhos  , 
como  VoíTa  Mageflade  ha  pouco  fez  determinar  ,  e 
declarar  :  E  que  nos  dignaffèmos  attender  pater?ialine?iís 
<:om  a  Benignidade  Apojlolica  d  pa%  ,  e  tranquillidade  dos 
feus  Repios, 

80  A'  vifta  de  cuja  evidencia  fe  não  pode  duvi- 
dar ,  de  que  a  mefma  Bulia  da  Cea  veio  a  conftítuir 
outro  Irrefragavel  Monumento  da  independência  Tem- 
poral da  Coroa  defte  Reyno  :  Manifeííando-fe ,  que 
náo  fó  foi  fruftranca^  e  nulla ,  por  fe  lhe  não  ter 
permittido ,  antes  de  fer  publicada  ^  o  Régio  Benepla" 
cito ^  (como  era  precifo,  para  ter  execução  ainda  no 
mefmo  Reynado,  a  que  foi  dirigida  ,  na  conformi- 
dade das  antiquiílimas  Leys  ,  e  louváveis  Coflumes  , 
que  ficáo  fubftan ciados  nefta  Demonjyaçao  ^  )  h  nias 
também,  que  fobre  náo  haver  íidoacceita,  foi  poíiti- 
vamente  por  huma  parte  fufpenfa  ,  mandando  o  di- 
to Senhor  Rey  D,  Sebaftíáo  declarar  aos  fcus  Mi- 
niftros  5  que  por  effeito  delia  náo  deviáo  apartar-fe 
da  obfervancia  das  Leys,  e  Coílumes  do  Reyno:  E 
foi  pela  outra  parte  repeli  ida  ,  ou  recambiada  para  a 
Cúria  de  Roma  com  os  jufliííímos  motivos  declara- 
dos pela  narraiiva,  que  acabo  de  rranfcrever  no  Pa- 
ragrafo próximo  precedente  :  Achando-fe  as  mcfmas 
fufpensáoj  repnlfa,  e  recambio  authenticados ,  c  no^ 
tórios  pela  dita  Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XIII. 
aílima  copiada,  que  he  o  ponto  fubílnncial  ,  de  que 
fe  trata. 

81  Sem  que  obftaíTem  as  palavras  da  parte  dlf- 
pofiriva  da  referida  Eulla  ,  com  que  fe  pertendeo  in- 
troduzir confusão  na  clara,  e  notória  verdade  ,  que 
deixo  referida  ,    em  quanto  nellas  com  o  coftumado 

arti» 
íi  Defde  o  J.  i.  até  o  í.  20. 
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artificio ,  e  conhecido  formulário  da  Cúria  de  Roma 
fe  efcrevêráo  as  claufulas  ,  que  dizem : 

Como  com  tudo  nem  pias  Letras  deVoJfa  Magejlade, 
nem  pela  Rela^So  ,  que  em  feu  Nome  nos  fot  feita  ,  V^- 
femos  entender  o  que  fe  acha  [mcaniido  pelas  duas  heys,  e 
PrrMedos,  (pofio  que  aliás  o  Nojfo  Ammo  fe]a  propenjf 
fmo  a  agradar  aVoffa  Magejlaàe^)  mo  podemos  perfuaâir- 
nos  a  apurovallos ,  "  principalmente  quando  Je  trata  daja.- 
moão  das  Almas ,  *  dos  quaes  Privilégios,  e  Uys  mo  te- 
rmos alguma  noticia;  porque  fe  a  timeífcmos  ,  omefmo  que 
agora  não  concedemos  a  Voffa  Magejlade ,  tahe%  Ihenao  àene- 
tariamos  :    Em  cuja  conftderaqâo  eximíamos  a  Vojja  Ma- 
veíladc.  vara  oue  brenjemente  procure  remetter-nos  as  dttas 
Concordias,  ConftrmagSes ,  Leys ,  ePri^vHegios;  porqu' ff'; 
por  Nós  '^Mos  ,   e  com  Noffo  Paternal  affeclo  ponderados, 
âefejaremos  proceder  com  aquella  rarlo  ,  com  a  qual  Jique  at- 
lendida  a  feguranga  da  fua  própria  confcuncia,  e  dos  feu 
ValTallos  ,e  a  tranquHUdade  dosfeus  Reptos ,  e  nos  mofnare- 
mos  tãobenewlos  comVo[fa  Magejlade ,  que  fenao  arrepen- 
da de  nenhuma  forte  da  fua  piedade,  e  obediência  a  Nos,  e  a 
tja  Santa  Sede:    '  Entretanto  defejando  Nós  fattsfa^rm 

c  Como  fe  as  ditas  Leys,Coí- 
tunies  ,  e  Privilégios  do  Reyao 
tiveílem  alguma  neceffidade  de 
irem  paíTar  pela  Ghancellaria  da 
Cmia  Romana  depois  de  tantos 
Séculos  de  independente  obíer- 
vancia  :  E  como  fe  eftas  artiíi- 
ciofas  palavras  pudefiem  ter  ou- 
tra íignificaqão  ,  ou  outro  eíTei- 
to,que  não  foííe  o  da  obrepqão, 
efubrepqão,    com  que  vinhão 
tentar,fe  ao  favor  daquella  con- 
jundura  ,  em  que  os  Jejuitas  fe 
achavao  fenhores  ablblutos  do 
Governo  Supremo  deíles  Rey- 
nos  ,  podião  extorquir  a  infolita 
humiiiaqão  de  lhes  mandarem 


a  Como  fe  a  obfervancia  das 
í.eys  Seculares  ,  e  Goílumes 
defte  Reyno ,  tiveíTem  alguióa 
jieceílidade  de  ferem  approva- 
das  peia  Guria  de.Roma^,  para 
fe  obfervarem  ;  ou  fe^ião  baf- 
talTe  a  fufpensão  ,  qpe  o  dito 
Senhor  havia  ordenado. 

h  Como  fe  náo  fe  adhaíTe  pro- 
vado pelos  Capítulos  da  mefma 
^uíla  da  Cea  affind  tranfcri- 
ptos,  que  nella  fe  nãji  havia  tra- 
tado da  falvacão  W  Almas  ; 
mas  íim  da  ufurpaqáò  dos  Rey- 
jios,eEílados  Teiiporaes  ,  e 
da  independência  Secular  dos 
f  rincines  Soberanos;. 
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alguma  parte  aos  rogos  àe  Voffa  Magejlaàe ,  quanto  com  o 
Senhor  podemos ,  permittimos ,  e  concedmos ,  que  Voffa  Ma- 
gejiade^  e  os  f eus  Jui%€S  y  e  Minipos  pofsá;o  ufar  das  refe- 
ridas Leys  j  e  Prhilegios ,  e  proceder  3  julgar  ^  e  executar  na 
conformidade  delias^  e  delks  ^  ãffim  como  até  agora  o  prati- 
carão fem  contronjerfta^  nao  findo  emNoffo  defpre%o  ^  e  con- 
tra os  Decretos  do  Sagrado  Concilio  5  ^  por  tempo  de  hum 
anno  ^  e  o  mais  tempo ,  que  decorrer  ao  Noffo  Beneplácito ,  e 
da  Sede  Apofiolica ,  fem  que  hajao  de  incorrer  nas  Cenfuras  da 
âitaBulh)  que  fi  cojiuma  kr  no  dia  daCea  do  Senhor,  ^ 

82  Não  obftàráo  ,  digo  ,  as  palavras  aíTima  co- 
piadas da  parte  difpofuiva  da  referida  Bulia  :  Primei- 
ramente y  porque  a  fubftancia  do  negocio  5  de  que  fe 
tratava,  confiftia  em  fe  provar,  como  provou,  aíTim 

pela 


as  Leys ,  e  Goílumes  dos  mef- 
mos  Reyiios  ,  para  as  cenfura- 
rem  incompetente ,  nulia,  e 
inutilmente  ;  porque  nenhum 
dos  Auguílos  Succeílbves  da 
Coroa  quereria  ,  nem  poderia  , 
fem  infracqão  até  das  mefmas 
Leys  Fundamentaes ,  compila- 
das na  Divisão  Duodécima  da 
Farte  Primeira  ,  eílar  por  tal 
Cenfura  ,  e  menos  pela  iubor- 
dlnacão  Temporal ,  a  que  elia 
ferviãe  de  argumento  ,  quando 
qualquer  Particular  Succeílbr 
de  hum  Morgado  tem  Direito 
para  annullar  os  fados  leíivos 
do  feu  Anteceílbr  ,  lem  receber 
prejuizo  da  fua  negligencia. 

fí  Gomo  te  o  ufo  das  Leys ,  e 
a  obfervancia,  e  manutenção 
dos  louváveis  Goílumes ,  e  Pri- 
vilégios do  Reyno  ,  não  foíTem 
inherentes  á  Garoa  ,  e  delia  in- 
ieparayeis ,   fem  outra   depen- 


dência ,  que  não  feja  a  de  Deos 
Todo  Poderofo ,  a  cujo  único 
arbítrio  he  immediato  o  Supre- 
mo Poder  dos  Príncipes  Sobe« 
ranos.  E  como  fe  o  mefmo  Su- 
premo Poder  legislativo,  que 
eílava  já  pelo  mefmo  Deos  in^ 
corporado  na  Keal  Peííoa  do 
Senhor  Rey  Dom  Sebaíliao  y 
Ihedeveííe,  ou  pudeíTe  fer  fe- 
gunda  vez  dado  pela  Guria  de 
Roma  contra  a  vulgarillima  Re- 
gra do  íiibido  axioma  :  Aleum 
^tiod  eft  ,  amplius  meum  fieri 
non  poteji. 

h  E  como  finalmente  fe  a  dita 
Caria  Romana  ,  ou  os  Teus  Mi« 
nutantes  de  Breves  ,  pudeíTem 
ampliar,  ou  rellringir  a  eíle  , 
ou  áquelle  termo  as  ditas  Leys  , 
Goílumes,  e  Privilégios  ,  de 
que  não  podião  conhecer  feni 
attentados  notórios  ,  e  mapit? 
feílas  nuUidadeso 
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pela  narração  5  como  pela  difpofição  da  mefma  Bal- 
ia, que  a  outra  Bulia  intitulada  da  Cea  âo  Senhor  nio 
foi  acceita ,  mas  fim  fufpenfa  ,  expulfa  3  e  recambiada ; 
e  ifto  foi  o  que  confta  indubitavelmente  pela  referi- 
da Refpoíla  do  Santo  Padre  Gregório  Xíil:  Em  Se- 
gundo lugar  5  porque  das  reflexões  5  que  váo  efcritas 
fias  Notas  da  dita  Difpofição  affima  copiada  ,  fe  vê 
que  as  claufulas  delia  foráo  kcidental  ,  induftriofa  , 
€  inutilmente  efcriras  para  íe  bater  a  Campanha,  co- 
mo vulgarmente  fe  diz  ,  ou  para  fe  diffirnular  a  re- 
pulfa  da  Bulk  da  Cea,  mettendo-fe  para  iílb  em  con- 
fusão os  faíios  menos  fufceptiveis  de  queftões,  e  de 
dúvidas,  efingindo-fe  huma  fubordinaçáo  onde  anão 
havia  5  e  huma  dependência  onde  não  tinha  havido 
iTisis  do  que  o  fimples,  e  voluntário  obfequio,  que 
dcfti  parte  d'aquém  dos  Pirineos  fe  tomou  fempre 
por  pretexto ,  para  que  com  m.ais  íuavidade  em  quan- 
to ao  modo  foííem  repellidas  na  fubftancia  femelhan- 
tes  Bulias,  quando  as  lesões  delias  as  fazião  ião  in- 
admiffiveis ,  e  dignas  de  repulfa  ,  como  o  era  a  dita 
Bulia  chamada  da  Cea  do  Senhor  :  E  em  Terceiro  ,  e 
uhimo  lugar,  porque  o  fafto  de  fer  o  referido  modo 
obfequiofo  ,  com  que  da  parte  d'aquém  dos  Pirineos - 
fe  repellião  as  Bulias  inadmiffiveis  da  Cúria  de  B.o- 
ma ,  he  hum  fado  notório  ,  que  referem  os  Douto- 
ic?,  que  efcrevêrão  fobre  efta  matéria  ,  como  jà  fica 
nianlfefto  nefta  Segunda  Farte»  ^ 

8?  E  eftc  foi  o  mefmo  idêntico  modo  obfequio- 
fo, com  que  no  dito  Reynado  do  Senhor  ReyD.Se- 
bartiáo  fe  praticou  a  neceíTaria  repulfa  àãBulla  da  Cea» 
Quando  o  Syncdrio  Jefuitico  fe  vio  attonito  com  o 
eflrondo ,  que  em  todos  os  Reynos  ,  e  Eíiados  Ca- 
iholicos  Romanos  havia  feito  a  referida  Bulia,  ecom 
o  unlverfal  clamor  de  toda  a  Europa ,  de  toda  a  Hef- 

pa- 

a  Pela    VemonfiraqaoV  nos  ^^39,  40,  «41. 
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pnnlia  ^  e  de  todos  os  Povos  defles  Reynos  ,  como 
fica  mefirado  aííima  :  Náo  podendo  por  iíTo  £izer 
acceitar  a  referida  Bulia  :  Sendo  obrigado  a  deixai  la 
fufpender,  e  repellir  ^  e  a  moftrar  com  o  leu  filea- 
cio,  que  a  defapprovava :  E  u'ando  para  íe  diffimu- 
lar  na  dita  repulfa  y  do  mefmo  artificio  ^  com  que 
depois  compuzeráo  os  Jefuitas  de  Madrid  o  Opuículo 
de  GsJIh  circa  Doãrinas  ,  é-  Likos  ,  para  removerem 
de  fi  a  odiofidade  dos  índices  E^purgaiorius  da  Cúria  de 
Roma  :  Foráo  por  todos  eftes  motivos  obrigados  a 
verem  repellir  a  feu  pezar  a  referida  Bulia, 

84     De  forte  que  sáo  huns   facios  certos  5    e  evi- 
dentes ,  e  que  não  admittcm  duvida  em  contrario : 

Primo  y  que  as  Monarquias  3  e  Eftados  Catholí- 
cos  Romanos  da  Europa  3  e  Portugal  com  elles  ,  náo 
fó  não  receberão  a  dita  Bulia  chamada  da  Cea  do  Se- 
nhor 5  mas  ames  reclamarão  fempre  contra  elia  os 
inauferíveis ,  e  inabdicaveis  Direitos  da  fua  Suprema 
Soberania : 

Secunda ,  que  o  geral  efcandaío  da  referida  BulU 
foi  tal  5  e  tão  ruidofo ,  que  até  á  temeridade  dos  mef- 
mos  façanhofos  'Jefuitas  chegou  a  fazer  o  neceiTario 
medo^  com  que  fe  náo  atreverão  a  propagar  a  meC- 
ma  infefia  Bulia  por  modo  claro ,  e  defcuberto ;  mas 
fim  com  artifícios,  e  tergiverfações  tão  clandeftinas^ 
como  maliciofas : 

Tertiò^  que  por  ilTo  recorrerão  ao  capciofo  meio 
de  comporem  debaixo  dos  nomes  de  alguns  dos  feus 
mais  famofos  Efcritores  difFerentes  Tratados ,  para  nel- 
Ics  Introduzirem  a  referida  Bulia  disfarçada  com  a  ex- 
terioridade dos  mais  efpeciofos  Títulos,  como  pratica- 
rão por  exemplo  no  Livro  do  feu  Cardeal  Francifcode 
toledo^  que  intitularão  Summa àe hífiruclione  Sacerdoium  j 
e  no  outro ,  que  eftampàrão  depois  em  nome  de  BaptiJIít 
Frago%9  ,   intitulado  Ds  R&^min^  RHpublk^  Chri/ian^ : 
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Qjiartò  5  que  o  referido  medo  dos  mefmos  Jepui^ 
tas  foi  tal  3  e  tão  pungente  5    que  não    fe  atrevendo 
nem  ainda  debaixo  daquelle  artificiofo  disfarce  a  intro- 
duzirem  as  Obras  ,   em  que  elle    fe  continha  ,    nos 
Nomes  de  Jefuitas  vivos  ,    dos  quaes  fe  pudeíTe  tirar 
fatisfação ,  as  inventarão  ,    e  divulgarão  como  Obras 
pofthumas  de  Authores  falecidos  5  que  verofimelm en- 
te haviáo  paííado  para  o  outro  Mundo  fcm  a  menor 
noticia  de  taes   Obras  :    Pois   que  havendo   falecido 
Francifco  ds  Toledo  no  anno  de  mil  quinhentos  noven- 
ta e  féis  3   a  dita  Summa  de  iiiftruãwie  Sncerdotum ,  em 
que  fe  introduzio  a  referida  Bulia  5   foi  eflampada  em 
Roma  pela  primeira    vez  na  era  de  mil  feiscentos  e 
dous :  a  E  havendo  falecido  Bapti/Ia  Frago%o  no  anno 
de  mil   feiscentos   trinta  e  nove  ,    fe  eftampou  nove 
annos  depois ,  ou  no  de  mil  feiscentos  quarenta  e  oito 
o  Segundo  Tomo    da  dita  Obra    De  Regimiiie   Beipu- 
hlicôe  5  em  que  também  enxertarão  a  referida  Bulia  :  ^ 
Artificio  5    que  depois  ficarão   praticando  nas  muitas 
outras  Obras  ,    em  que  fe  tratou  da  mefma   Bulia  5 
mettendo-a  incidentemente  debaixo  dos  efpecioíos  ti- 
lulos  5  que  acharão  mais  próprios ,  para  com  elles  fe 
enganar  o  Mundo  illiterado ,  como  fuccedeo  com  o 
célebre  Lanaga  ,   e  outros  femelhantes  5  para  os  in- 
troduzirem nefte  Reyno  com  a  mefma  fraude  ,  com 
<mt  as  mercadorias  de  contrabando  fe  fazem  paííar  pe- 
las  Alfandegas  5   cubertas   com  as  taras  das  que  sao 
permittidas :  . 

Quinto^  e  finalmente  5  que  o  retendo  artihcio 
foi  a  notória  ,  e  manifeíia  cauía  de  todos  quantos 
confliclos  de  jurifdicçâo  fe  virão  até  agora  nefte  Rey<- 

no 

c  AíTim  cotiíla  da  Blbliotheca  h  Também  cor.íla  da  mefma 

Hifpanade  Bom  Nicoíão  Anto-  Bibliotheca  debaixo   do  nome 

.»>,debaixo  do  nome  do  mefma  do  dito  Bavtijia  Fr^geio. 
IPrancifco  ãe  Toléãf. 
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no  entre  os  Minifiros  da  igreja  ,  e  es  Minlflros  da 
Coroa :  Pcrrendendo  os  Primeiros  invadir  os  Direitos 
da  Monarquia  (muitas  vezes  com  boa  fé  ,  c  zelo,) 
porque  achavão  para  iílb  as  provas  extrinfecas  dos 
pedaços  da  referida  Bulia  ^  e  das  auchoridades  dosPro- 
babililias,  e  Cafuiftas,  que  atinhão  procurado  intro- 
duzir y  e  inculcar  ^  ignorando  necefíariamenre  os  diros 
Miniftros  Eccíefiaflicos  pela  falta  dos  outros  bons  Li- 
vros 3  que  fe  lhes  tinhâo  occultado  com  o  hiâe^  Expur-^ 
gatorio^  as  infubfiftencias  5  egeraes  repulías  da  referida 
Bulia  :  E  pertendendo  fempre  os  Segundos  dos  dicos 
Miniftros,  ou  ojui%o da  Coroa y  €  a  Ãie%a  doDefembarga 
do  Paço  ,  fuftentarem  illéfos  os  Direitos  da  Monar- 
quia 5  fundando-fe  para  iíTo  náo  fó  nas  invenciveis 
provas  intrinfecas  ,  ou  na  infuperavel  força  das  ra- 
zões, que  íicáo  ailíma  indicadas  j  mas  também  na  In- 
concuíTa  obíervancia  de  legislarem  os  Senhores  Reys 
de  Portugal ,  e  de  praticarem  os  feus  Tribunaes  ,  e 
Miniftros  em  todos  os  Reynados  o  contrario  do  que 
fe  contém  nos  Capítulos  da  referida  Bulia  ,  não  ob- 
ftantes  as  queixas  dos Ecclefiafticos  :  As  quaes  ncceffa« 
riamente  havião  de  fer  frivolas  nos  termos  da  verda- 
de, que  hoje  fe  acha  clara,  e  manifefta  5  para  ceffã- 
rem  tão  defagradavcis  controveríias  pelo  adequada 
meio  do  claro  conhecimento  ,  que  hoje  ha  do  que 
pertence  a  cada  hum  dos  referidos  Foros. 

DECIMOQUINTO  MONUMENTO. 


85  O  Senhor  Rey  D.  Henrique  fubindo  ao 
Throno,  manifeftou  também  da  melma  forre  ,  qus 
nem  eráo  os  Índices  Romanos  as  Leys  ,  que  nos  feus 
Reynòs  deviáo  governar  a  publicação  ,  e  eftamps 
dos  Livros ,  nem  confiderava  baftante  o  cuidado  dos 
Tíibunacs^  para  precaver  gs  inconvenientes,  que  con- 
tra 
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ira  a  Religião,  e  contra  o  Eftado  fe coflumáo  feguii! 
das  referidas  eftampa ,  introducçáo  ,  e  publicação  dos 
mefmos  Livros :  Dando  o  dito  Senhor  huma  authen- 
tica  prova  do  exercício  da  fua  Real  ,  e  Suprema  ]u- 
rifdicçâo  a  rcfpeito  defta  importante  matéria  no  Al- 
vará ,  que  fez  publicar  no  dia  três  de  Outubro  de 
mil  quinhentos  fetenta  e  oito ,  na  maneira  feguinte : 
Eu  ElRey  fago  faber  aos  queelie  Ahard  ■virsniy  que 
e  Senhor  Bey  Meu  Sobrinho,  que  Deos  tem ,  l>or  jujios  ref- 
teitos,  que  a  ijb  o  moverão  ,  mandou  por  fm  Provisão , 
aue  fena-o  imprimifein  nejles  Reynos  ,  e  Senhorios  deites  y 
hnjros  alzuns  de  qualquer  qualidade  que  foffem  ,  fem  pri- 
meiro ferem  'vijlos  pelos  Befembargadores  do  Faqo  na  Me- 
^a  dnfeu  Defpacbo  ;  po/lo  que  osdiíos  Litros  foffemn^f- 
tos  ,  eapvromdos  pelos  Deputados  do  Santo  Q&cio.  E  por- 
que fou  informado,  que  os  Livros  àas  Dedsoes  ,  quefe^  o 
VermbarLdor  António  da  Gama  do  Meu  De  embargo  , 
e  D'femhariador  dos  Aggra-oos  da  Cafa  da  Supplicagao  ,fi 
LÀnírãct  esâo  rendidos  alguns  delles,  fim  ferem  ■vtjjos 
Jdita  Mka  pelos  dm  Defemhargadores  do  Pajo,  contra 
a  forma  da  dita  Provisão:  Hei  por  bem, J  Mando,  que 
d  feitura  àefie  Ahard  em  diante  fejobrejiena  venda  dos 
Jitos  Livros,  que  são  imprefos ,  e  fi  não  ufe  delles  nem 
fe  imprimão  outros  da  matéria  das  ditas  Decisões,  fim  pn- 
Liro  Cerem  viftos  pelos  Meus  Defemhargadores  do  Paço  na 
Sta  ke^a  dofeu  Defpacbo,  e  fe  guardar  acerca  diffooquc 
o  Senhor  Rey  Meu  Sobrinho  por  fua  Provisão  tem  ma:i- 
dado,  •b-c.  * 

DECIMOSEXTO  MONUMENTO.     . 

S6  Corria  o  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  e 
dous,  e  ardiáo  nelle  a  Guerra  pública  entre  França, 
Hefp^nha,    c  a  outra   Guerra  Qvil  das  Prov^naas 

B  Authenticado  eom  a  Piova  NUMERO  X. 
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Unidas,  para  fe apartarem  da  fujciçáo  de  ElRey  D^ 
Filippe  II,  quando  o  Minifterio  da  Cúria  de  Roma 
em  Gaufa  Commua  com  os  denominados  Jefuitas 
(muico  menos  zelofos  dos  folidos  intcreff^s  da  Reli- 
gião, do  que  vigilantes  em  íe  aproveitarem  da  con- 
jundiua  daquellas  Guerras  ,  que  tinháo  concitado  , 
para  na  confusão  delias  adiantarem  o  feu  Projedo 
de  Império  Temporal  pelos  meios  das  repetidas  promul- 
gações 5  e  forçadas  obfervancias  dos  íeus  Índices  E^^ 
purgatórios ,  e  da  Bulia  da  Cea  ;  )  quando,  digo  ,  o  Mi- 
niíterio  de  Roma  ,  e  o  Synedrio  Jeíuitico  com  Elle 
coUigado  3  tornarão  aaccumular  com  os  ditos  obje° 
fíos  os  maiores  exceíFos ,  eos  maiores  infultos  con- 
tra a  Independência  Temporal,  e  contra  os  Direitos, 
e  Privilégios  das  Coroas  ,  que  então  eftaváo  fobre  a 
Real  Cabeça  do  mefmo  Rey  D.  Fiíippe  IL  com  a 
de  Portugal. 

87  ExcclTos,  digo,  os  quaes  depois  de  haverem 
obrigado  aquelle  Poderofiffimo  Monarca  arcpclJiras 
violências  dos  ditos  I/i^/Vcfí  Bromam-'] efuit ico s  ^  Q&à  Bulia 
da  Csa  dirigida  aos  mefmos  fins  ,  com  as  Ordens  , 
e  providencias  ,  com  que  nos  Reynos  de  Nápoles,^ 
e  Sicília,  e  no  Ducado  de  Milão  havia  mandado  fe- 
queftrar  todos  os  Exemplares  da  referida  Bulia  j  pren- 
der os  iJvreiros  ,  e  Mercadores  de  Livros  ,  que  a 
eííampaflem ,  ou  vendelTem  ;  fequeftrar  os  bens  patri- 
moniaes,  e  temporaes  dos  Prelados  Dioccfanos,  que 
íi  publicaílem  ,  como  fica  affima  ponderado  j  ^*  o  fi« 
zeráo  romper  contra  o  dito  Miniflerio  de  Roma  nas 
vivas,  e  fignificantes  exprefsóes  conteúdos  na  Carta ^ 
e  Poji  fcrtptum^  que  no  dito  anno  de  mil  quinhentos 
çicenra  e  dous  efcrcveo    defde  efta  mefma    Corte  de 

Part.  II.  K  Lis- 

^    Gomo  fica  ponderado  na     talJemonJira^Tw  àQ^áç,  0^,5^» 
X>emoníirn^rio  Qtdnta  át^út  o     até  o  í.  64, 
<)>'  27.  até  Q  í.  3  7  í  e  neíla  S^x? 
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Lisboa  ao  Cirded  de  Granvela,  concebida  nos  for- 
tes 5  e  expreílivos  termos ,  que  também  íicáo  copia- 
dos:  ''  Caria,  g Pof^  fcriptum  ^  que  coníiirmráo  outros 
irrefragaveis  Monumer^tos  da  repulfa,  que  em  Portu- 
gal adiarão  no  Governo  do  dito  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe  íi.  aquellcs  dous  attencados  Romano-Jejuiticos. 

DECIMOSETÍfvIO  MONUMENTO. 

88  Por  iíTo  havendo  publicado  naquelle  mçfmo 
Reynado  o  Santo  Padre  Gregório  XIIL  a  Correcção 
do  Kalendario  ,  e  havcndo-a  mandado  a  Portugal  ^ 
foi  ncceffirio,  para  íe  receber  ^  e  para  fe  dar  h  fua 
devida  execução  ^  promulgar  o  mcímo  Monarca  a 
Ley  5  que  cftabelcceo  em  vinte  de  Dezembro  do 
mefmo  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  nelta 
mefma  Cidade  de  Lisboa  ,  tendo  cntáo  nella  a  fua 
Corte.  Ley,  peia  qual  explicou  o  feu  Real  Beneplá- 
cito ,  c  a  íua  Regia  cooperação  neftas  formaes  pa^ 
lavras : 

Fãço  faher  aos  gus  ep^  MÍ7iha  Ley-jinm,  queoNof-- 
Jo  Mui  Santo  Padre  Gregório  Xlll ^  ora  Preftdente  iiaUtn- 
^erfal  Igreja  de  Veos  j  orãenou  hum  Kalendario  Perpetuo  ^ 
para  que^ nella  fs  cekhrafse  o  dia  de  Pafcoa  da  Refurreiçao 
âe  No(ro  Senhor  Jefm  Chrijlo  no  próprio  tempo ,  em  que  os 
Sumnms  Pontijices  antigos ,  e  o  Santo  Concilio  Niceno  o  de- 
terminarão^  como  no  Bre''X  y  que  Sua  Santidade  f obre  iffo 
paffou  3  e  no  dito  Kalendario  ^  que  mandou  fa%er  ,  mais 
largamente  fe  contém  :  E  por  quanto  para  ejle  effeiio  era 
nece[fario  diminuir  em-fe  de%  dias  do  anno  ^  que  corria:  De- 
clarou Sua  Santidade ,  que  fojjem  m  mez  de  Outubro ,  que 
ora  n)ird  y  àejle  anno  prefente  de  mil  quinhentos'  oitenta ^  e 
dous ',  para  que  5  pafsados  os  primeiros  quatro  dias  do  dito 
7)ie%  5  fe  comera fse  logo  a  contar  dos  quin%e  dias  3  e  àahi 

par 

a  Nos  ^^  65.  e  64.  deíla  mefma  Sexia  Dmonjiraquo, 


í*;    . 


De  MO  NSTR  AÇÃO   Se  X  T  A.  Í47' 

por  diãtJte  até  ox  tri?ita  e  hum ,  e  os  mais  ms%e^  y  que  cor-» 
refsem  pela  conta  antiga ,  que  até  agora  tinjerao.  E  queren» 
ào-me  conformar  em  tudo  (^como  he  razâb)  com  o  que  Sua 
Santidade  affim  ordenou  :  Tenho  efcrito  a  todos  os  Arcehif" 
pos  y  Bifpos ,  £  mais  Prelados  àsjles  Meus  Reynos ,  que  fa^ 
çâo  publicar  o  dito  Kalendario  ^  e  o  cumprão ,  e  guardem  , 
e  facão  inteiramente  cumprir  5  e  guardar  ,  fegundo  a  forma 

dtlle  5    éf*c Dada  na  Cidade   dg  Lisboa  a  njinte  de 

Setembro,  Manoel  Barata  a  fez.  Anno  do  Najcimento  de 
Nofso  Senhor  Jefus  ChriJIo  de  mil  quintcíitos  oitenta  e  dous.  ^ 

DECÍMOOITAVO   MONUMENTO. 

89  Continuarão  os  denominados  lefuitas  em  ten« 
car  todos  quantos  meios  puaerao  excoguar_,  para  in- 
troduzirem ncftes  Reynos  ^  Bulia  daCea  no  próximo 
íeguinte  Reynado  do  KSenhor  Rey  D.  Fiiippe  ííí* 
Em  ordem  aefte  fim  haviáo  íuícitado  a  idéa  de  huma 
nova  Compilação  das  Ordenações  ^  fem  delia  hâver  al- 
guma neceíRdade  j  porque  tínhamos  acxcellente  Col- 
lecçáo  dos  finco  Livros  das  Ordenações  do  Senhor  Rey 
JD,  Manoel  y  da,  qual  poucos  anrios  antes  íc  havia  ef- 
tampado  a  quarta  impreísão  no  mez  de  Março  ào 
anno  de  mil  quinlicntos  fefienra  e  finco.  ^  E  tiveráo 
artes  para  confeguircm,  que  os  Compiladores  daquel- 
la  nova  5  e  defnccefi&ria  Ordenação  do  Rcyno  5  foliem 
Miniftros  táo  fubordinados  à  Companhia  chamada  di 
lejm  ^  como  o  haviáo  fido  os  Juizes  da  Caufa  daSuc- 
ceíiáo  do  Reyno  :  ^  Exceptuando  deiles  Jorge  de  Ca^ 
E  ii  b^doy 

(t  Eíla  Ley  vai  autlienticada  c  Taes  forão  por  exenipio  í 
em  toda  a  fua  extensão  na  Pro-  Fedro  Burhofa  ,  cuja  fujeiçâo 
\a  NUMERO  XI.  aos  mefinos  Jefultas    íe  acha 

^  Gomo  eoníla  da  mefma  prov^ída  na  Farte^  Frimeir^ 
quarta  imprefsão  pelo  AiTento  ,  Divisão  V.  O-  ij  í  j  e  na  BièJis* 
c]ue  íe  acha  eílampado  na  ukima  ihéca  Lujit^na  de  B&ríwfa  pe-» 
foJha  delia  depois  das  erratas»         ks  palavras :  Fokseo  em  Li-s'kQ& 
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Ido  5  aue  naqiielk  caio  fez  entre  os  ditos  Compila- 
dores j^Juitas^E^cternos  a  meíma  figura  ,  que  Pdro  às 
Akdeo-ja  CarneuG  tinha  feito  enrre*  os  Regenies  ,  que 
forâo  noiTiCados  para  governarem  efte  Reyno,  depois 
da  infaulb  partida  do  Senhor  Rcy  D.  Sebaftiáo  .para 

Atrica.  ,       ^        '1     "    r 

90  Náo  baftou  porem  ,  que  a  dita  Compilação  le 
fízeílc  no  anno  de  mil  íeiscentos  e  dous  ,  ou  nos 
principios  do  Rcynado  do  Senhor  Rey  D.  Fili^ppe 
ÍII5  e  na  diftancla^  que  medeia defde  Lisboa  ate  Ma- 
drid i  para  que  a  força  dos  meímos  Jefuitãs  pudeíTe  ainda 
affini  prevalecer  com  a  introduççâo  da  referida  Bulia 
contra  as  Leys  ,  e  Coíiumes  aiirhenticamcnie  form.ali- 
zados  na  dita  Ordenação  do  Senhor  Rey  D.  Manoel. 
yi  Forque  os  Sábios ;,  e  confiantes  Minlíbos  do 
Supremo  Juízo  da  Coroa ^  cos  que  na  Me%a  âo  Defem^ 
largo  do  Paço  haviáo  ficado  firmes  a  pezar  das  pias 
fraudes  5  e  maquinações  dos  diios  Jejuitas  ^  fendo  aju- 
dados pelo  geral  conhecimento  das  ditas  Leys,  e  Cos- 
tumes 5  c  da  indifpenfavel  neceílidade  ,  que  havia , 
de  ferem  confcrvados  ;>  vieráo  a  produzir  o  contrario 

eíFei- 


&  i^.ãe  Julho  de  160  6.  Jaxfe- 
f  lutado  na  Igreja  da  Cafa  Fro- 
fejja  de  São  Kogtie  dos  Padres 
Jejtiitas ,  dos  (jtiaes  foi  muito 
íiffeão  T  Fanio  Affonfo  ,  que  em 
coiijuraqâo  com  o  Provincial 
dos  Jefuitús  Jorge  Serrão  ,  ha- 
via ido  a  Villa  Viqoía  ameaçar 
a  Sereniílima  Senhora  Duqueza 
X)ona  Gatharina  de  ETagnn<:a 
para  defiílir  do  Direito  do  Rey- 
110  ,  como  fica  também  provado 
na  Divisão  KJ.  ^  2  57=  ^  Ba- 
inido  de  Aguiar  ,  o  qual  defde  o 
tempo  ,  em  que  o  Cardeal  Ale- 
^andrinQ  veio  a  Lisboa  no  Key- 


nado  do  Senlior  Rey  D.  Sebaf- 
tiáo ,  tinha  feito  com  os  Jefui- 
tas  a  união,  com  que  concorreo 
para  ç.£tt  Reyno  paliar  a  Domí- 
nio eftranho  ,  como  também  fe 
prova  por  títulos  tão  authenti- 
cos  ,  como  são  ;  a  Bulia  do  San^ 
to  Padre  Clemente  Vill.trauf- 
cripta  no  Tom.  I.  da  Bihliothe^ 
ca  Liijitana  debaixo  do  nome 
do  dito  Damião  de  Aguiar ;  e  0 
Papel  Original  da  letra  do  Mar- 
quez de  Caítello  Rodrigo  ,  que 
foi  publicado  por  Manoel  d& 
iraria  e  Soufa  no  Tom.  III.  da 
Bt^ropíi  Fortii^us^a  pag.  119- 
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çfFelto  de  fcr  o  i-nefmíi  Klonjci  Compilação ,  que  fe  linha 
maquinado  pira  fe  capiar  ,  c  introduzir  a  dirá  Bulh 
da  Cea  ,  c  os  Inàices  Uomano-Jejunicos  ,  que  fazfão  as 
bafes  delia,  outro  Monumento  tão  auihentico  5  co- 
mo a  Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XÍIÍ.  expe- 
dida ao  Senhor  Rey  D.  Scbaftião ,  para  fe  confirmar 
outra  vez  a  repulfa  da  referida  Bulia  da  Cea  ^  mofiran- 
do-fe,  que  delia  fe  não  fez  algum  cafo ,  equenntes, 
a  pezar  delia,  as  coufas  prohibidas  pela  dita  BuHa  da 
Cea  y  e  enfinadas  pelos  Jcfuitas  ^  que  eícrevêrao  fobre 
ella,  e  fobre  os  Índices  Expurgatoríos  5  litáráo  depois 
da  dita  Compilação  do  anno  de  mil  feiscentos  edous 
nos  mefmos  termos ,  em  que  fe  achavão  pelas  Orde- 
nações do  Senhor  Rey  D,  Manoel  em  quanto  à  íub« 
íiancia. 

92  Primeiramente  nas  ditas  Ordenações  do  Senhor 
Bey  D,  Manuel  fe  tinha  ordenado:  ^* 

Item  (o  Corregedor  do  Civel  da  Corte)  tomará 
conhecimento  de  todos,  os  Feitos  Ciáveis  por  iwva  auçao  dos 
Frelados  i%entos  y  que  vejles  Reptos  nom  tem  Superior  Ec" 
ckfiafnco  Ordinário  5  que  defeus  Feitos  poJTa  conhecer ,  j^- 
gunào  no  Segundo  Linjro  no  Titulo  Primeiro  he  conteúdo. 

93  E  o  Preambulo  do  dito  Titulo  Primeiro  ,  cuja 
rubrica  he  Em  que  cafos  os  Clérigos ,  e  Religiofos  hão  de 
refponâer  perante  as  jufiiças  Seculares  ,  he  do  theor  fe- 
guinte : 

Os  ArceUfpos  ^  ^^fpo^^  Ahhades  ^  Priores  ,  e  Cléri- 
gos, e  outras  Peffoas  Rdigiofas  ^  que^mNoffos  Rey  nos  nom 
tem  Superior  Ordinário  5  em  qualquer  Feito  Cintel ,  que  per- 
tença  a  bens  Patrimoniaes  5  que  Elles  hajao ,  ou  denjem  ha^ 
njer  5  ou  Elles  teiihao ,  e  outrem  lhos  qui%er  demandar ,  ou 
por  dinjidasy  que  Elles  den)So  por  ra-x.ao  de  fuás  Pejfoas  ^  e 
hens  Patrimoniaes  ^  que  per  alguma  guifa  tenhao  ^  e  lhes  per- 
tenção^  que  7wm  fejaò  das  Igrejas  ^  nem  pertençao  a  Elias: 

B 
a-^^Q  Llyro  I.  Titulo  VX,  $.   y. 
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E  bem  ãffl  por  raz^^o  de  algumas  malfeitorias  ,  fe  at  m 
Ueyno  fizerem:  Podem  fer  citados  perante  quaefquer  Ju/li- 
ças .  e  juizes  leigos ,  onds  forem  moradores ,  ou  perante  o 
Correz,edor  da  Nojfa  Corte,  ou  os  Sohrejuizes ,  como  fe  fem- 
pre  ufou  ;  porque  fem  razão  feria  mm  ha^ver  no  Reyno 
quem  âeUes  fizeffe  fujllqa ,  e  Direito  ^  e  por  taes  Feitos  os 
irem  demandar  a  Roma, 

Nos  Parágrafos  efcritos  debaixo  do  referido  Pream- 
bulo fe  efpeclíicàrão  todos  os  cafoS;,  em  que  os  di- 
tos Ecclefiafticos  devem  refponder  perante  os  Juizes 
Seculares. 

94  E  o  mefmo  fe  efcrevea  fubílancialmente  na 
dita  nova  Ordenação  do  anno  de  mil  feiscentos  e 
dôus  5  ^  dizendo  : 

Item  tomarão  conhecimento  de  iodos  os  Feitos  Ci^eij 
fer  nõnja  augao  dos  Prelados  izentos  ^  que  nejles  llegnos  nao 
tem  Superior  Ecclefiajlico ,  que  de  feus  Feitos  poffa  conhe- 
cer, como  fe  contém  no  Segundo  Livro  no  Titulo  Primeiro. 

E  no  dito  Livro  Segundo,  Titulo  Primeiro,  fecon- 
lém  da  mefma  forte  o  Preambulo  feguinte : 

Os  Arcehifpos ,  Bifpos ,  Ahhades  ,  Priores ,  Clérigos , 
,e  outras  Peffoas  Religiofaf ,  que  em  Nofos  Regnos  não  tem 
Superior  Ordinário  ,  em  qualquer  Feito  Cinjel ,  que  pertença 
a  bens  Patrimoniaes ,  que  Elles  hajão  ,  ou  demo  haver ,  ou 
Elles  tenhão ,  e  outrem  lhos  quizer  demandar ,  ou  por  divi- 
das ,  que  Elles  devão  por  razão  de  fuás  Peffoas  ,  e  bens 
'Patrimoniaes,  que  por  alguma  maneira  tenhão,  e  lhes  per- 
tenção  a  Elle^ :  E  bem  affi  por  razão  de  alguns  damnifica- 
mentos ,  fe  os  no  Reg7W  fizerem  ,  podem  fer  citados  perante 
quaefquer  'jupças ,  e  Juizes  leigos,  onde  for  em  mor  adores, 
ou  perante  or  Corregedores  da  Noffa  Corte  ,  ou  Juiz  das 
auçoes  novas.  Porque  fem  rarJo  feria  não  haver  no  Regno 
quem  àelks  fizeffe  Juftíça,  e  Direito,  e  por  taes  Feitos  os 

irem 

0  No  Livro  I,  Titulo  Vlir.  em  que  fe  contém  o  Regimento 
áo%  Corregedores  do  Givei  da  Corte  ^.  j. 
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irem  demandar  a  Roma.  E  i/Io  foi  afl  entre  os  Reys  NoJJos 
Antecejfores ,  e  os  Prelados  ,  e  Clerefia  àejies  Regnos  con- 
cordado .  e  feitas  Determinaqoes ,  e  Capítulos  de  Cortes  ^  que 
fempre  fe  praticarão  ,  e  ufdrao  ,  ajfl  ^^ejle  cafo  ^  como  nos 
abaixo  declarados  nejla  Ordenação ,  e  em  outras, 

95  Em  Segundo  lugar*  Nas  ditas  Ordenações  do  Se* 
nhor  Rey  D.  Alanoel  ^  íe  tinha  mandado  pelo  Regimen- 
to do  Procurador  da  Coroa  ,  que  EIlc  fizeííè  repor  as 
violências  dos  Ecclefiafíicos  3  neftas  formaes  paiavraSo 
Item  o  dito  Noffo  Procurador  fe  informará  fe  fe  tra- 
tão  alguns  Feitos  perante  os  Prelados  ,  ou  feus  Viguairos  ^ 
que  fejão  contra  osNoífos  Direitos  ^  e  Jurtfdicçao  5  pêra  o 
por  Nós  defender ,  affi  por  Direito  Commum  ,  e  Ordenações  y 
€  Áriiguos  acordados ,  e  approDados  pelos  Reys  3  que  ante 
Nós  forão  5  como  por  outro  qualquer  modo  Jurídico,  E  fe 
n)ir  que  ufurpão  a  Noffa  Jurifdicçao  ^  ou  algum  outro  Di- 
reito  Nojfo  ,  falle  primeiramente  com  o  Regedor  ,  o  qual  o 
n^erd  com  alguns  Dafemhargadores  ^  que  lhe  hem  parecer  :  E 
acordandO'fe  que  pertence  a  Nós  ,  mandarão  chamar  o  Vi" 
guairo  d  Relação  :  E  o  dito  Noffo  Procurador  com  o  dito 
Viguairo  fallem  ,  e  dífputem  fobre  o  cafo  '■,  e  fe  o  dito  Vi- 
guairo  nom  quiur  reconhecer  que  tal  Jurifdicçao  y  e  Direi' 
tos  pertencem  a  Nós  ,  os  Defembargadores  lhe  mojhem  por 
Direito  como  o  conhecimento  do  tal  negocio  pertence  a  Nós , 
e  nom  a  EUe  :  E  quando  nom  qui%erem  conceder  ,  darão 
Cartas  a  aquelles ,  co?itra  quem  os  Viguairos ,  ou  Viguairo 
proceder  y  porque  os  nom  emtem  ^  nem  ptendão  por  fuás  Cen- 
furas  5  nem  lenjem  delles  penas  de  Cíccommun gados  ,  nem. 
guardem  ^  nem  executem  fuás  Sentenças  ,  nem  Mandados  ^ 
como  fempre  fe  cojlumou  em  femelhantes  safos. 

E  na  nova  Ordenação    ^   fe  determinou    também  o 
meímo  pelos  termos  feguintes : 

Outro  ft  conhecerão  das  Caufas  fohre  as  Jurifdicçoes  , 
s  de  quaefquer  Feitos  ,    e  coufas  ^  que  a  alies  per  tenção,    E 

aM 
a  Llvrol.  Titulo XI.  $.  4.       i  Livro  I.TlUilo  IX.  ^ii,e  ia» 
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'aj}l  âos  Inftrumentos  àe  aggraw  5  ou  Cartas  teJIemmiJmveh  ; 
^ueje  íharem  âante  osJui%es  Seculares,  que  fe  derem  por 
iiibibidos  pelas  Inhihhorias  dos  Juí%es  EccleftaJIicos  5  dos 
quaes  nao  tomarão  conhecimento  os  Defemhargadores  dos 
Aggra'VQS^ 

Porém  nao  tomarão  conhecimento  de  aggra^o  ,  que  as 
pmes  tirarem  de  Jiii%es  EcclefiaJUcos  nos  cafos  de  que  o 
conhecimento  lhes  pertence ,  faho  quando  fe  'aggr andarem  de 
notória  opprefião  ^  ou  força  ,  ou  de  fe  lhes  não  guardar  o 
Direito  Natural ,  porque  nejies  cafos  Nós  como  Rey ,  e  Se- 
nhor temos  obrigação  de  acudir  a  Nojfos  ValfaUos,  E  depois 
de  os  Jui%es  de  No[fos  Feitos  julgarem  5  que  o  conhecimento 
pertence  a  No(fas  JufJiças  ^  e  não  ds  Eccleftajiicas  .  man- 
darão ds  Nolfas  Ju/Iiças  ,  que  im  evitem  as  taes  Pejoas , 
nem  lhes  levem  penas  de  excommungados  ,  por  fempre  affi 
fe  co/Iumar ,  e  não  haver  outro  meio  ,  para  fe  não  tomar 
Nojfa  'JuYífdkqão. 

ij6  Em  Terceiro  lugar.  Na  dita  velha  Ordenação  ^ 
fe  linha  prohíbido,  que  os  Ecclefiafticos  adquiriííem 
bens  nos  Reguengos  por  eftas  palavras: 

Por  ElRey  D.  Affonfo  o  lUj  e  por  ElRey  D  Diniz 
feu  Pilho,  eaffi  pelos  outros  Reys  Nojfos  Antecefsores  ,que 
depois  forão,  foi  ordenado  ,  que  Ordens  ^  nem  Moejleiros^ 
nem  Igrejas  ,  nem  Arcebifpos  ,  nem  Bifpos  ,  7iem  outras 
-pefsoas  Ecdeftajlicas ,  ou  Religiofas ,  nom  comprafiem^  nem 
pofsuifsem  bens  alguns  de  ral%  dentro  das  demarcações  ,  e 
confrontações  dos  f eus  Reguenguos ,  o  que  fempre  até  orafe 
aSi  ufou  5  e  praticou  fem  comr adução  alguma  dos  ditos  Pre- 
lados,  e  Igrejas ,  e  Aloepiros ,  e  Pefsoas  Eccleftafiicas ,  e 
Religiofas  ^  por  ãffi  fer  jd  acordado  5  e  qffirmado  entre ^ 
ditos  Reys ,  e  dles :  E  porque  Nós  achamos  5  que  a  ra%ão^ , 
CM  que  fe  os  ditos  R^ys'  Nofsos  Antecefsores  fundarão,  foij 
porque  havendo  os  ditos  Prelados ,  Igrejas ,  e  Moepiros ,  e 
peísoãs  Ecclfiaflicas ,  e  Religiofas  ^  os  ditos  bens  nos  ditos 

Re- 
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'Reguengos ,  era  caufa  àe  as  rendas  âelles  fi  âemenoirem :  E 
quando  f)er  Nofsas  Jufti^as  erao  requeridos  pêra  o  paga^ 
mento  dos  foros  ^  e  tributos  ,  que  àoi  ditos  Reguengos  nos 
erào  denjidos ,  declijiavão  Nofsa  Jurifdicqão  em  maneira ,  que 
os  Nofsos  Officiães  nom  põdiao  arrecadar  Nofws  Der  eitos  5  e 
rendas  ^  fe  nom  com  demandas  5  e  delonguas  :  O  que  todo 
por  Nós  coJifideifJo  poemos  por  Ley  5  que  gs  ditos  Prela- 
dos^ Igrejas  j  e  Moejieiros  ^  e  Pefsoas  Ecckfiafticas  ^  eRe* 
ligiofas  ^  nom  pofsao  comprar  3  fiem  por  outro  algum  titulo 
aquirir  nenhuns  bens  de  ralx,  dentro  nos  Nofsos  Reguengos, 
E  fe  alguma  Pefsoa  a  cada  hum  dos  ditos  Prelados ,  Igrejas^ 
e  Moefteiros ,  e  Pefsoas  fobr editas  os  ditos  bens  njerAer  5  otí 
por  qualquer  outro  modo  em  elks  pafsar  :  Tal  contrato  5  oíí 
outra  qualqusr  difpoftcao  5  perque  a  dita  emalheaçãõ  ,  cu  tref- 
pafsaçao  fe  jí%er ,  jeja  nenhuma  5  e  de  nenhum  e ff  eito ,  nem 
roiguor :  E  por  efse  mefmo  feito  os  ditos  bens  fe  percao  .  pe^ 
ra  que  nunca  os  mais  haja  aquelle  ,  que  tãl  trefpafs amento 
fizer  5  nem  feus  herdeiros ,  nem  focéfsoyes.  Pêro  fe  ds  ditas 
Pefsoas  Eccleftafticas  ^  ou  Religiofas  ^  alguns  dos  ditos  bem 
merem  por  legitima  foce fs ao  de  feus  Padres  ,  cu  Madres, 
ou  outros  Parentes  ,  a  que  per  Dereito  pofsao  ,  e  demo  fo^ 
ceder  :  Querew.os  que  elles  os  pofsacf  foceder ,  e  haier  ^  com 
tanto  que  do  dia  ,  que  taes  bens  fucederem  até  hum  anno^ 
os  n)endao  j  ou  irefpafsem  a  Pefsoas  leigas  da  Nofsa  Jurif 
dicção  y  que  a  Nós  paguem  Nofsos  Dereiíos  ^  e  rendas  dos 
ditos  Reguenguos  ;  E  nom  o  fazendo  affi ,  por  efse  mefmo 
feito  os  ditos  bens  fe  percao  pêra  Nós  j  e  cs  Nofsos  Almoxa- 
rifes tomem  loguo  pojse  deites  pêra  Nós ,  e  osfaçao  aj sentar 
nos  Nofos  Linjros  por  os  Efcrinjaes  de  feus  OffiCios  5  e  no  lo 
aliviem  notificar  pêra  dos  ditos  bens  defpoermos  como  fentir^ 
mos  fev  mais  Noffo  fercuiço. 

E  dos  que  for  ao  Jpo  (fui  dos  polas  ditas  Peffba,s  Eccle- 
fiafticas  ^  ou  Religiofas  ^  ao  tempo  do  falecimento  delRey 
Dom  João  o  1  ^  fc  guarde  o  que  diremos  no  titulo  fS" 
guinte. 

E 


!5'4  P  A  a  T  E  S  E  G  U  N  D  Â 

E  na  nova  Ordenação  ^  fe  determinou  o  mcfraO 
pelas  palavras ,  cujo  theor  he  o  feguinte : 

Por  ElKey  D.  Affon^o  o  lll^  e  por  ElRsy  D.  Dlni% 
feu  Filho  5  e  pelos  outros  Reys  Nojfos  Antece (fores ,  que  àe^ 
pois  forão  5  foi  oràenaào ,  que  as  Ordens  ^  Mojleiros  ^  igre- 
jas 5  Arcehifpos ,  Bifpos ,  e  outras  Vejfoas  Eccleftajlicas ,  ou 
Religiofas  mo  comprajfem ,  7iem  pojfuiffem  hens  alguns  de 
raí%  dentro  das  demarcações  ,  e  confrontações  de  feus  Re-^ 
guengos  -y  o  que  fempre  até  agora  fe  nfou  ,  e  praticou  fem 
contradição  alguma  dos  ditos  Srelados  ^  Igrejas  ^  MOj^eiros  ^ 
e  Peffoas  Ecclefiafiicas ,  e  Religiofas ,  por  affi  fer  jd  acor- 
dado ^  e  firmado  entre  os  ditos  Reys  ^  e  Elles»  E  porque  a 
ra%ao ,  em  que  fe  os  ditos  Reys  Nojfos  Antece[fores  funda- 
rão^ foiy  porque  hanjendo  os  fohr éditos  os  hens  nos  Reguen- 
gos ^  era  caufa  de  as  rendas  delles  fe  diminuir  em  j  e  quando 
^er  fuás  Jujlíças  erao  requeridos  para  pagamento  dos  foros  , 
e  tributos  y  que  dos  ditos  Reguengos  lhes  erão  de^vidos  j  ■  de-» 
elinanjão  fua  furif dicção  y  em  maneira  que  os  feus  OJlciaes 
os  não  podião  arrecadar  fem  demandas ;  o  que  todo  conftde^ 
fado  por  ElRey  D.  Manoel  deGloriofa  memoria  Meu  Aw  ^ 
ordenou  ,  que  os  ditos  Prelados  ,  Igrejas  ,  Mcfieiros ,  e 
Fefsoas  Ecclefiajlicas  y  e  Religiofas y  não  podefsem  comprar, 
nem  per  outro  algum  titulo  acquirir  hens  alguns  de  rai% 
dentro  nos  feus  Reguengos,  E  fe  alguma  Pefsoa  njendefse 
alguns  dos  ditos  hens ,  ou  por  qualquer  outro  modo  trefpafsaf" 
fe  nos  ditos  Prelados ,  Igrejas  ,  Mofieiros  y  e  Pefsoas  fohre- 
ditas  y  tal  contrato  y  ou  difpoftção  ,  porque  a  dita  emalhea- 
gão  y  ou  trefpafsação  fofse  feita ,  fofse  nenhuma  y  e  de  nenhum 
njigpr  y  e  por  efse  mefmo  feito  os  ditos  hens  fe  perdefsem 
para  Elle  y  e  numa  os  mais  houvsfse  aquelle  ,  que  tal  traf-^ 
fafsação  fi%sfse ,  nem  feus  herdeiros ,  nemfuccefsores.  Porém 
fe  ás  ditas  Pefsoas  EcckfiaJ}icas ,  ou  Religiofas  ^oief sem  algujis 
dos  ditos  hens  per  legitima  fuccefsão  de  feus  Pais ,  Mais  y 
€u  Parentes  y  a  que  por  Direito  pofsão  ^  ou  dcvão  fucceder  y 
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pudefse  fucceder  nelles ,  e  hanjellos ,  com  tanto  ^  que  do  dia 
(jue  íielks  fuccedefsem  até  hum  anuo  ,  os  njeiídefsem  ,  ou  iref-- 
fafsapem  a  Pefsoas  leigas  dafua  Juvif dicção ,  gue  lhes  pa- 
gafsem  feus  Direitos  5  e  rendas  dos  taes  Reguengos.  E  nãa 
o  fa%e?ido  ajjl  3  {m  efse  mefmo  feito  os  ditos  hens  fe  per^ 
defsem  para  fua  Coroa  ,  e  feus  Almoxarifes  tomafsem  logo 
pofse  delles  y  eos  fi%efsem  af sentar  nos  feus  Liwos  pelos  Ef- 
€rin}ães  de  feu  cargo  ,  e  lho  fi%efsem  faher  >  para  difpôr  dsl* 
ies  como  hounjefse  por  hem.  E  dos  que  fofsem  pofsuidos  pelas 
ditas  Pefsoas  Ecckftaílicas  ^  ou  Beligiofas  ao  tempo  do  fale-- 
€i mento  delRey  D.  'João  o  1  ^  fe  guardafse  o  que  fe  difpõe 
no  titulo  :  Q?je  as  igrejas  ,  e  Ordens  não  comprem 
bens  fem  licença  delRcy  :  O  que  tudo  affi  mandamos  ^ 
que  fe  cumpra ,  e  guarde  5  como  pelo  dito  Senhor  Rey  foi 
ordenado, 

97  Em  Quarto  I^gar.  Na  dita  velha  Ordenação  ^ 
fe  prohibira  a  compra  dos  bens  de  raiz  pelas  mãos 
mortas,  ou  Communidades  ,  neftas  palavras: 

Be  muito  longuo  tempo  foi  ordenado  por  os  Reys  Nof- 
fos  Antecej sores y  que  nenhumas  Igrejas^  nem  Ordens  pudef- 
fem  comprar ,  7iem  em  paguamento  hanjer  de  fuás  dinjiâas 
nenhuns  hens  de  rai%  ,  nem  por  outro  titulo  algum  acqui- 
rir^  nem  pofsuir  ^  fem  efpecial  licença  dos  ditos  Reys  :  E 
ãcquirindo-fe  contra  a  dita  defe%a  5  os  ditos  hens  fe  perdef-^ 
fem  peva  a  Coroa  de  Nofsos  Regnos  ,  a  qual  Ley  femprç 
até  hora  fe  ufou  ,  e  praticou  ,  e  gnardúu  em  ejles  Nofsos 
Reg7ios  5  fem  contradicçao  alguma  das  ditas  Igrejas  ,  e  Or- 
dens, E  Nós  affi  mandam.ós ,  que  fe  guarde ,  e  cumpra  da- 
qui em  diante.  E  qualquer  Pefsca  Secular  da  Nofsa  furlf^ 
dicção  y  íque  alguns  hens  de  rãi%  njender  ^  ou  em  paguamen* 
to  der  ás  ditas  Igrejas  ^  e  Ordens :  Por  efse  mefmo  preço 
perca  o  feitio  ,  que  por  ello  receber ,  para  Nós ,  e  affi  fe 
psrcão  pêra  Nós  os  ditos  hens ^  è  todo  poderemos  dar  aquém 
Nofsa  mercê  for* 

E 
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E  o  mefmo  diz  a  nova  Oràmaqào  "*  neíles  preclfos 
termos : 

Be  multo  longo  tempo  foi  oràmaâo  for  os  B.eys  Noj^^ 
Jos  Ántece [fores  y  que  ne?ihumas  Igrejas  ^  íiem  Ordens  podef- 
fem  comprar  ,  nem  haver  em  pagamento  de  fuás  àhiàas y 
^hens  alguns  de  rai%^  nm  por  outro  titulo  algum  os  acqm- 
vir  ^  nem  pojfuir  ^  fem  efpecial  licença  dos  ditos  Reys ;  e  ac- 
quiri?idO'fe  contra  a  dita  defeca  5  os  ditos  hens  fe  perdeffem 
para  a  Coroa,  A  qual  Ley  fempre  ate  hora  fe  ufou ,  prati- 
cou ^  e  guardou  em  ejles  Noffos  Regnos  ,  fem  contradução 
das  Igrejas  ^  e  Ordens :  E  Nós  affi  mandamos  que  fe  guar- 
de .  e  cumpra  daqui  em  diante.  E  qualquer  Ve^ífoa  Secular 
d/Noffa  jurifdicçaoy  que  alguns  hens  de  rai%  vender^  ou 
em  pagam.ento  der  ás  Igrejas  ],  e  Ordens  5  por  eje  mefmo 
feito  perca  o  preço  3  que  por  elles  receheo  ,  ou  a  epmagao 
da  divida^  porque  os  deo  em  pagamento.  Ebem  ajfi  feper- 
cão  os  ditos  hens  para  a  Noffa  Coroa. 

Porém  deixando  alguma  Vefsoa  alguns  hens  em  fua 
mda  3  ou  por  fua  morte  5  d  alguma  Igreja  ,  ou  Mojleiro 
de  qualquer  Ordem  ,  ou  Religião  que  feja  ;  ou  havendo^os 
por  fuccefsão  ,  podellos-ha  pofsuir  hum  anno  ,  e  dia  ,  ^  7io 
qual  tempo  fe  tirard  delles  ^  não  havendo  Nofsa  Provisão 
para  os  poder  pofsuir  por  mais  tempo.  E  não  fe  tirando 
ãelks  no  dito  temp©  ^  nem  havendo  Nofsa  Provisão  5  os 
ferderd  para  Nós. 

E  porque  muitas  ve%es  fazemos  mercê  a  algumas  Igre- 
jas y  e  Ordens  para  comprarem  hens  de  rai%  até  eerta  fom- 
ma  em  fuás  Cartas  de  mercê  contenda^  mandamos  ^  que  lhes 
fejão  pafsadas  com  declaração^  que  os  hens  da  quantia^  que 
"lhes  concedemos^  não  fejão  emnofsos  Reguengos^  nem  terras 
jugadeiras  3  nem  hens  ^  que  a  Nós  fejão  obrigados  fazer  ai- 
■gum  foro^  ou  tributo.  E  que  Nofsos  Contadores ,  e  Almoxa- 
rifes facão  regi/lar  as  ditas  Cartas  de  licença  em  o  Livro 
dos  Nofsos  Próprios^  e  o  Almoxarife  feja  prefente  a  toda? 
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as  compras ,  que  {mr  'vigor  delia  fe  fi%erew  ,  as  quaes  fará 
regi/lar  no  dito  Linjro ,  em  maneira  y  que  em  todo  tempo  fs 
fjofsa  fãber  como  as  ditas  compras  nao  pãfsârao  da  fomma. 
por  Nós  oíorgada.  E  com  ejlas  claufulas  queremos  que  paf- 
fem  as  Cartas ,  que  das  ditas  licenças  dermos :  E  pajsando 
fem  alguma  delias  5  mandamos  ao  Nojso  Chanceller  Mór  , 
que  as  não  felle ,  pojlo  que  por  Nós  fejão  afinadas  ^  nanfi 
faça  poY  elUi  obra  alguma  5  até  com  as  ditas  claufulas  fe- 
rem emendadas.  E  o  Efcrivao  da  Nofsa  Chancellaria  fard 
hum  Imo  apartado  para  ejlas  Cartas  ^  em  que  todãs\fejão 
regifiadas,  E  fendo  cafo  ^  que  jem  ejias  claufulas  paffem  , 
Jerão  em  fi  nenhumas ,  e  de  nenhum  efeito  3  força ,  nem  tí- 
gor.  E  k'va?ido  a  Carta  as  ditas  claufulas  ^  e  não  fs  faxeU" 
do  a  diligencia  afima  dita  com  o  Almok-arifs  ao  ttmyc  da 
compra  j  incorrerão  iiamcfma  pena  ^  como  fe  a  compra  fora 
feita  fem  licença. 

Porém  os  bens y  que  as  Igrejas^  Mojeiros  ,  e  ciitros 
guaefquer  lugares  Religiofos  pofjuião  pacificamente  ao  tempo 
do  falecimento  delRey  D.  João  o  L  de  gloriofa  memoria  ^ 
que  foi  aos  treze  dias  do  me%  de  Agojh  do  anno  do  Naf- 
cimento  de  noffo  Senhor  Jefus  Ghrijlo  de  mil  quatrocentos 
trinta  e  três  ^  e  dahi  em  diante  flfji  pacificamente  poffuirão 
até  os  mnte  dias  do  me%  de  Setembro  do  anno  de  mil  qua- 
íYOcentos  quarenta  e  fets  (  em  o  qual  tempo  foi  feita  Johrs 
ijio  huma  Ordenação  por  ElRey  D,  Affonfo  o  F.  )  não  he 
7w(fa  tenção  ^  que  fe  pofsao  demandar ,  por  fe  di%er  que  fo' 
vão  coví.prãdos  contra  as  defc%as  das  ditas  Lep*  Por  tanio 
queremos  ^  que  livremente  os  pofsão  ter ,  epoffuir  5  pagando 
a  Nós  3  e  a  NofTos  Officiaes  ,  aquelles  tributos  ^  e  foros , 
que  delks  fempre  pagarão,  E  fe  até  os  ditos  tempos  os  pof- 
Juírão  5  fem  deiles  pagarem  foto  ,  ou  tributo  algum  ,  affi 
os  hajão  5  e  pojjuao  exemptamente  para  fempre. 

Outro  ft  os  bens ,  que  ora  tem  ,  e  juftamente  poffuem  3 
poderão  trocar  y  e  ef cambar  por  outros  bens  de  raiz  de  tan- 
ta  njalia  3  ou  pouso  mais  3  coíw  form  os  Jkens  3  que  por  a 
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àita  troca  ^  ou  efcamho  derem,  de  modo  que  a  melhoria  àof 
que  receberem  não  Jeja  tanta  ,  que  pareça  mais  doação ,  que 
troca  5  ou  efcamho  .j  <à^c. 

98  Em  Quinto  ,  c  ultimo  lugar.  Nao  podendo 
da  mefma  force  ainda  os  ditos  Regulares  naquelle 
anno  de  mil  feiscemos  e  dous ,  em  que  ie  compilou 
a  nova  Ordenação  ,  nem  refiftir  ao  geral  efcandalo  , 
que  de  acordo  commum  com  os  Curiaes  de  Roma 
linháo  caufado  em  toda  a  Europa  com  os  Índices  Ro- 
mano-Jefuiticos ',  ^  nem  fupprimir  todas  as  Leys,  Or- 
dens 5  e  procedimentos  5  que  os  Seniiores  Reys  def- 
tes  Reynos  tinháo  promulgado  ,  expedido  ,  é  man- 
dado executar  febre  a  imprefsáo  ,  e  incroducçáo  de 
Livros  :  fe  vè  que  íoráo  forçados  a  verem  continuar 
o  ufo  5  e  o  cxercicio  da  Suprema  Jurifdicçáo  Real 
nefta  importante  matéria  nas  ditas  novas  Ordenações ,  ^ 
pelas  termos  feguinces  :  , 

Por  fe  e-jitarem  os  incon-jenientes ,  que  fe  podem  Jegmr 
de  fe  imprimirem  em  Noffos  Regnos ,  e  Senhorios^  ou  de  fe 
trjindarem  imprimir  fora  delles  hinjros ,  ou  Obras  feitas  por 
Noffos  Vaffallos  5  fim  primeiro  ferem  n)[flas  ,  e  exawMia^ 
das ,  JYiandmos ,  que  nenhum  morador  nejles  Regnos  impri- 
ma ,  nem  mande  imprimir  nslks  ,  mm  fora  delles  ,  Obra 
alguma  de  qualquer  matéria  ,  que  fija  ,  fim  primeiro  fir 
-jifla  5  e  examinada  pelos  Defembargadores  do  Paço ,  depois 
ãefer  mfla  ,  e  approuada  pelos  Offíciaes  do  Santo  Ojjicio 
da  Inqut/ição.  E  achando  os  ditos  Defembargadores  do  Pa- 

^'  99  Sempre  com  tudo  confcguírao  deixar  em  con- 
fusão o  que  pertencia  aõs  Offíciaes  do  Santo  Officio ,  (co- 
mo era  a  Cenfura  dos  dogmas ,  e  doutrinas  )  e  o  que 
roçava  aos  Defembargadores  do  Pago  (  como  era  a  coac- 
ção externa  ainda  deíTesmefmos  Livros  dogmáticos  ^^e 

a    Eíle  efcandalo    fica  bem     áeCc^  Segunda  Parte 
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DECIMONONO  MONUMENTO. 


ICO  Pois  que  fendo  aquella  Ordenação  publica» 
da  pelo  Alvará  de  onze  de  Janeiro  de  mil  feisccn- 
tos  e  três  neila  incorporado  5  logo  cm  doze  de  ju- 
nho do  mtfmo  anno  expedio  o  Senhor  D.  Alexan- 
dre Inquifidor  Geral  dcftes  Reynos  a  Provisão  ^  cujo 
ihcor  he  o  feguinte : 

Dom  ÁU^anàre  InquiftàoY  Geral  era  ejles  Rtynos  ,  e 
Senhorios  de  Portugal  5  eb-r.  Pela  prcjente  damos  licença  â 
Senhora  Bona  Caiharina  5  e  ao  Duque  ^  e  ao  Senhor  D.  Duar^ 
te  5  e  ao  Senhor  D.  Filippe ,  para  que  fofsão  ter  ^  e  ler  to- 
dos os'  Lhros  5  que  são  prohibidos  pelo  Catalogo  dejle  Rey^ 
no ;  e  affi  os  poderão  ou<vír  de  qualquer  pelfoa  y  por  que  0^ 
mandarem  ler,  Efcrita  em  Lishoa  aos  do%e  de  "Junho  de  mil 
jeisantos  e  três,  Barthokmeu  Fernandes  a  fc%.  Dera  Ak' 
mndre,  Ba  rr^efma  licença  pôde  nfar  a  Senhora  Duquc%a. 
Em  Enjora  a  de%  de  Setembro  de  mil  feiscentos  e  três.  Dom, 
Ákc<:andre  AfCehifpo,  Marcos  Tei:<eira*  ^ 

loi  Monumcnro  j  do  qual  fe  manlfefia  clara,  e 
evidentemente  :  Primo  ^  que  nefte  Reyno  he  que  fe 
fazia  o  Catalogo  dos  Livros  prohibidos  :  Secundo  ^  que 
nelle  não  eráo  obfervados  oshidices  Romanos:  Tertiò^ 
que  fó  eráo  os  Inquifidores  Gcraes  os  que  daváo  as 
licenças  para  íe  krem  os  Livros  contrários  à  Reli- 
gião 5   e  á  Doutrina  :    E  tudo  iflo  na  conformidade 

das 
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das  Leys  5  e  dos  antigos  Coftiimes  aiiima  referidos, 
e  confirmados  pelo  mais ,  que  abaixo  íe  fegue- 

VIGÉSIMO  MONUMENTO.       ^ 

102  Pubílcando-fe  no  mefmo  Reynado  do  Se- 
nhor Rey  D.  Filippc  HL  o  Tomo  Undécimo  dos 
Annaes  Ecckjlajlicos  do  Cardeal  Cejar  BaYonio  com  pro- 
pofiçóes  prejudiciaes  aos  incereffes  do  mefoo  Monar- 
ca, concebidas  em  termos  pouco  ajuftâdos  com  a  de- 
cência:  E  confiftindo  o  referido  iniereíle  em  perten- 
cer na  Monarquia  de  Sicília  aos  juizes  Seculares  de  . 
hum  Tribunal  Rc^^io  deputado  para  eftes  Negócios 
a  ultima  iníbncia  de  todas  as  Caufâs  Ecclefiaíticas  , 
e  Eípirituacs  ,  como  he  notório  a  todos  os  que  sao 
verfados  no  Direito  Piiblico  da  Europa  :  Nao  baitoii 
com  tudo  nem  a  natureza  do  referido  intcreíTe,  rein 
a  reflexão  de  fe  poder  entender  ,  4"^^^  ^1'^^?  Cardeal 
■Baronia  efcrevêra  preoccupado  pelo  a  fedo  ^  J^nM^c- 
ção  Ecckfiaftica,  para  que  o  dito  Monarca  D.  Filip 
íe  III.  deixaílc  de  expedir  para  a  prohibiçao  daquci- 
le  Livro  a  fiznificance  Ley  dada  nefta  Cidade  de 
Lisboa  nos  dczcnove  de  Fev,ereiro  de  mil  feiscentos 
e  onze  :    ^  Em  que  fe  explicou  ncftas   formaes  pa- 

''''km  mim^e  ,  é<..  F^çofakr  aos  que jftaLey  njí- 
rein  ,  que  d  Minha  notícia  n^eio  por  informações  de  Pejoas 
ào  Meu  Coníelbo,  e  outras  particulares,  bem  confideradas , 
e%elofas  do  Meu  fev^oiqo ,  e  da  coiifern^aqw  ,  reputação,  , 
auietaçao  dos  Meus  Vaífallos,  e  ejpecidmente  dos  IJturaes 
do  Meu  Rey  no  de  Sicilia  ,  que  Ciar  Baronio ,  Cardeal  qv^ 

foi 
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Tombo  110  Livro  II.  das  Leys  a 
foi.  186.  verf.  E  vai  copiada^  na 
Prova  NUMERO  XII. 
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foi  da  Sarna  Igreja  Romaria  y  no  Tomo  Undccímo  dos 
feus  Livros  dos  Annaes  Ecciefiafticos ,  que  deixou  efcri- 
tos  5  7m  Vida  do  Papa  Urbano  IL  no  anuo  de  mil  noventa 
e  jete ,  em  hum  difcurfo  largo  com  palavras ,  e  razoes  me- 
nos CompoJIas ,  do  que  pedia  ajua  projifsao  ^  procedendo  mais 
em  forma  de  accufação ,  e  inveãiva  5  que  de  relação  intei- 
ra ,  pertende  fa%er  não  fomente  fufpeitofos ,  mas  também  in- 
jnjios  y  viciofos  y  e  violentos  os  princípios  ,  e  titulos  5  com 
que  os  Serenijfimos  Reys  de  Sicilia  Meus  Antecejfores  adqui- 
rirão juntamente  com  o  Senhorio  os  Direitos  Reaes  3  e  pre- 
eminências ^  que  defde  então  até  agora  tiver ãoy  e  conjervd- 
rão  quieta ,  e  pacificamente ,  fem  contradicqão  ,  ou  interru- 
pção legitima  alguma  até  noffos  tempos  :  E  affim  que  não 
he  jujio  ^  nem  fe  permiíte  ^  que  com  lição  j  e  relação  tãopou- 
co^-conftderada^  como  a  que  fe%  o  dito  Cardeal  ,  fe  inquie- 
tem ^  e  defajfoceguem  os  ânimos  dos  meus  Vaffallos  ^  ou  para 
em  algum  tempo  pôr  nota  na  reputação  3  e  conjciencia  dos 
Rcys  daquelle  Reyno  ^  nem  na  Minha  ^  como  fe  pôde  inferir  ^ 
e  entender  das  exclamações ^  de  que  odiío  Cardeal  ufa,  le- 
vado da  fua  paixão  particular  ,  ou  pelo  menos  (  o  que  não 
deve  )  o  fe%  com  pouca  noticia  ,  ignorando  a  verdade  da 
Eiftoria  5  pois  he  tão  notório ,  e  Jahido  no  Mundo  3  que  os 
ditos  Reys  meus  Anieceffores  adquirirão  ,  retiver ão  ,  e  con- 
fervdrão  todos  os  Direitos  ^  attrihutos  próprios  j  e  preeminên- 
cias da  Coroa  Real  ,  com  permifsão  tacita ,  e  exprejfa  dos 
Summos  Pomfices  ^  movidos ,  e  obrigados  da  razão  de  jujlo 
agradecimento  ^  remunerando  em  parte  os  grandes  merecimen- 
tos 3  que  tiverão  os  Reys  Catholicos  dos  ditos  Reinos  com  a 
Igreja  de  Deos  5  e  com  a  Santa  Sé  Apo/Iolica  ^  reduzindo 
ão  feu  Grémio  y  e  obediência  aquelle  Reyno  y  depois  que  por 
Jecreta  permifsão  Divina  havia  muitos  annos ,  que  ejlava  em 
poder  y  e  miferavel  efcravidão  de  Mouros  y  com  ignominia  , 
affronta ,  e  perigo  dos  Reynos  y  e  Provindas  da  Chrif^aiida- 
de  y  e  particularmente  de  Itália  y  e  da  mefma  Cidade  de  Ro* 
ma  y  Mãy  5  e  Cabeça  da  Igreja  Catholica  ^  havendo  derra^ 
Pákt^  Ih  L  mad§ 
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mado  o  feu  fangue  em  tão  gloriofa  conquijla  \  gafla?ido  ,  e 
confumiiido  grarides  riquezas  do  Real   Património  na  reedi^ 
ficaqao    das  Igrejas  ,  e  Mojlelros  ',    os  quaes   kanjs-do  fido 
Templos  ,   onde  em  feu   principio  foi  loumdo  o  Nome  do 
verdadeiro  Deos ,  e  profefada  a  Fé  ,  e  Religião  de  Chrip 
Senhor  noffb  ,  os  bifeis  os  tinhao  profanado  jacnlega ,  e  abo- 
mina^elmente  y  famido-os  Mefquitas  do  pérfido  Mafoma ,  e 
ejiriharias  de  camalks  :   E  fendo  efes  fernjiços  tão  acceiios 
aos  Samos  y  e  Romanos  Vontifices  ^  accrefcentados  com  outros 
de  não  menos  confderação ,  que  os  Succeffores  daquelles  Pri- 
meiros Reys  meus  Progenitores ,  e  Eu  ^  temos  feito ,  defen- 
dendo de  continuo  a  Authoridade  da  Sé  Apofolica ,  oppondo" 
ms  com  nojas  Peffoas  ^    e  com  as  de  nofos  Vaffallos  ,  /«- 
%endas^  e  forças  a  todos  os  feus  Inimigos  ,  e  aos  que  per- 
tenderão  diminuiila  ,  e  anniquilaUa  ,  de  maneira ,  que  por 
mercê  de  Deos  no  dito  Keyno  de  Sicília  fempre  floreceo  5  e 
florece  pura^  e  njerdadeiramente :    Donde  claramente  fe  en- 
tende,  que  nãoforão  injufos ,  antes  mui  jufos,  e  glonafos 
prinapios  os  que  derão  titulo  dpoffe  ^  em  que  por  tantos  an- 
nos  e/Hverão  os  ditos  Reys,  de  ufar  dos  Direitos  Reaes ,  e 
(ua^  preeminências,  e  com  quanta  feguranqa  da  minha  con- 
fJema,  reputação  Cbrifã,  e  refpeito  d  Santa  Se  Apofoli" 
ca  os  poffo  continuar,  e  ufar  delles.  Pelo  que  querendo  pro- 
ver àe  'conveniente  remédio  para  atalhar  o  damno  ,    que  Je 
poderia  caufar  com  o  tempo,  fe  fe  permittife  a  lição  do  di- 
to  Lhro ,  e  a  Relação  delle ,  pela  obrigação  ,   que  tenho , 
de  confervar  os  Direitos  Reaes  legítimos,  e  jufos  ,  em  que 
fuccedi ,  juntamente  com  os  mefmos  Reynos ,   e  Efados  dei- 
ks,  litro  permittindo,  que  com  femelhantes  calumnias ,  ain- 
da não  mal  intencionadas,  de  emulos  da  nofà  Monarquia, 
Sm  notada  a  Magefade   da  noffa  Coroa   com  tão  impru^ 
dente  efcmdalo  ,   como  poderia  caufar  no  dito  Reyno  de  òz- 
0Ua,  e em  outros:   Communicando  ,.  e  confultando  efa  ma' 
ima  Qom  os  Meus  Confelbos  :    Houve  por  bem  de  manoar 
^m^^  Uy  ^  qu€  mnbuma  fepa  de  (lualiusr  dignidade^ 
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sfiaào  y  €  condição  que  feja^  pojfa  ter  y  n^enàer  ^  nem  com-» 
prar  em  todos  ejles  meus  Reyms  ,  e  Senhorios  o  dito  To* 
mo  Undécimo  debaixo  do  Nome  dejle  Autbor  ,  ou  de  outro 
algum y  impreffòy  ou  efcrito  de  mão  ,  em  alguma  língua^ 
com  a  dita  Relação  Jobre  a  dita  Monarquia  ,    qm  começa 

defde  o  'verfículo e  acaba  no  nierftculo  ,  .  . 

dje  Janeiro ,  « 

jem  ter  a  emenda  feita  pelas  Pejfoas  para  i{Jb  diputadas , 
Com  pena,  eb^* 

VIGESIMOPRIMEIRO,  SEGUNDO,  E 
TERCEIRO  MONUMENTO. 

105  No  próximo  fucccflívo  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Filippe  IV.  fe  tornou  a  confirmar  clara  ,  t 
decifivamente  3  que  nem  os  referidos  bidices  Expurga* 
tórios  da  Cúria  de  Roma  ,  nem  as  Bulias  y  que  fizeráa 
as  bafes  dellesj  foráo  de  algum  eíFeico  nelfcs  Reynos  , 
c  todos  os  fcus  Dominios. 

104  Jà  fica  moftrado  peh  Primeira  Parte  :  *  P^i^ 
mo  5  que  os  referidos  Índices  ,  e  Bulias  foráo  introdu- 
zidos em  Lisboa  obrepticia,  fubrepticia,  e  clandeftí* 
namente  :  Secunda  ^  que  eíia  manifefta  verdade  foi 
confirmada  até  pelos  mefmos  Jefuita^  no  artificia  , 
com  que  para  deforientarem  a  Corte  do  dito  Monar- 
ca do  efcandalo  ^  que  defde  Lisboa  fez  foar  em  Ma- 
drid o  Edital  de  D*  Fernando  Martins  Mafiarenhas  ,  em 
que  fe  publicou  o  referido  Index  Remano-Je/uitico  ^  não 
lhes  baíiando  as  fuggeftões,  e  as  intrigas  ,  com  que 
pertendèráo  capiallo  ,  vierao  a  fer  neceffitados  a  im- 
primir, e  fazer  paflar  naqiielía  Corte  a  DiíTercaçáo, 
que  intitularão  Opufculum  de  geftis  circa  doSlrinas  ,  é^ 
Líbros^  atemporibus  E%ecbi£  ufqueâàannum  1631 ;  mos- 
trando nella  ,  que  à  Jurifdicçào  Temporal  dos  Se« 
L  ii  iihtí» 

^  Na  Divisão  Vllt  és^ét  a$,  57 j,  atéo  $,  2^4, 
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íihores  Reys  5  e  de  Ordem  (m  ao  Tribunaí  da  In- 
quifíção  he  que  pertencia  aprohibiçáo  dos  Livros,  e 
náoà  Guria  de  Roma,  como  com  eíFeiro  paíTava  na 
verdade  do  caio  :  Tertiò  ,  que  com  efte  artificio  efti- 
verão  contradiaoriamente  deftruindo  na  dita  Cidade 
de  Lisboa  todas  as  Livrarias  por  eíieito  dos  mcímos 
índices  Expurgatorios  ,  que  em  Madrid  altirmavão  náo 
ferem  dignos  de  alguma  obfervancia.  ^ 

IC5  Em  cujos  termos  ,  ainda  que  no  dito  Indetc 
fe  contiveíTe  hum  negocio  entre  PciToas  pariiculares, 
c  náo  o  graviffimo  prejuízo  público  da  Coroa,  e  dos 
Povos  de  Portugal ,  que  nelle  fe  continha ,  baftariáo 
aqueiia  obrepçáo,  aquella  fubrepçâo  ,  e  aquella  ma- 
lícia, fendo  tão  maniíeftas,  para  que  os  mefmos  Z;í- 
àices  ExpurgatoYios  foíícm  nullos  ,  e  de  nenhum  cfrei- 
10,  aíTim  pela  Dlfpoilção  do  Direito  Canónico,  co- 
mo pela  Decisão  dá  Ley  Pátria  defie  Reyno  ;  '  e 
para  que,  íendo  taes ,  náo  pudelTcm  produzir  algum 
eíFeito ,  nem  prcftar  algum  impedimento  ,  como  he 
axioma  vulgarmente  fabido. 

ic6  Porém  aié  aquella  notória  nuihdade  íicou 
fobejando  a  refpeito  dos  referidos  hiâices  y  q  das  Bulias  y 
que  com  elles  vieráo  :  Porque  baftava,  que  paia  fe- 
rem publicados  ,  e  executadas  ,  náo  houveíTem  pre- 
cedido  a  Real  acceitaçáo,  e  o  Régio  Beneplácito  do 
dito  Monarca  ;  para  que  contra  elle  ,  c  contra  os 
fçus  Domínios  ,  náo  íoíTem  de  algum  effeito  ,  ob- 
ftando4hcs  a  fucceíTiva  ,  e  conftanie  obfervancia  das 
Lcys  ,  e  dos  Goftumcs  derivados  ,  e  eílabclecidos 
dcfde  os  principos  do  Reyno  ,  que  foráo  íubftancia- 
dus  em  ioda  eíta  Sexta    Dcmonpaqão  ,  e  no  Recurío 

fo- 

a    Como  fica  manifeílo  Ibi-  pít.  Super  íitUris  20.  de^c- 

tlemdefdeo^I9  5•^téo<^.}oo.  jcripis, 

•    inJufivamente.  ^     Expreífa    na  Ordenaqao 

^  Confoniiç  o  Texto  110  Ca-  í-iv.  Ur  Xit.  %Ulih 
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febre  o  Breve  Apoflolkum  [yajcenài  ^  onde  não  ficou  ra- 
zão para  ie  duvidar. 

107  E  muito  n)ais  ainda  quando  a  exprcíTà  5  e  no- 
tória vontade  contraria  do  dito  Monarca  excluio  aié 
a  prcfumpçáo  de  tácito  confcntimcnto  (  cjue  náo  baila- 
ria nunca  em  láo  grave  mareria  : )  Manifeílando-fe, 
cjuc  elle  fe  confiderou  ,  e  manteve  íempre  no  cxer- 
cicio  da  Suprema  Jorifdícçáo  de  ordenar  as  prohiblr 
çôes  dos  Livros  neítes  Reynos.  Vontade  ,  a  quai  fe 
tez  pública  ,  e  notória  por  Monumentos  tão  irrefra- 
gaveis  5  como  sáo  os  que  vou  indicar. 

!c8  He  o  Primeiro  delles  o  Alvará  de  feisde  No- 
vembro de  mil  feiscenros  vinte  e  três  ,  ^  em  que  o 
dito  Monarca  fe  explicou  nos  preclfos  termos: 

Taqo  faher  aos  que  e/Ie  Ahard  n)lrem ,  que  havendo 
Yefpsito  aos  granàss  incovsõementes  ^  que  fe  feguem  àe  fe  im- 
primirem Liwos  710S  Reyiws  efivanhos ,  e  correrem  nsfie  3  fêm 
preceder  a  licença  ordinária  da  Mer.a  do  Defcmbargo  do 
Paço  j  e  por  outros  ju/ios  refpeitos ,  que  me  a  i[fo  mondem : 
Hei  por  bem  j  e  me  praz ,  que  daqui  em  diante  não  pofíao 
correr  ,  7iem  ^vender-fe  nefie  Reyno  Liqjrosimprejfos  fora  dei" 
le  5  fem  licença  dada  pela  dita  Meta  do  Defembargo  do 
Faço  5  ^c. 

1C9  He  o  outro  Monumento  a  Carta  3  que  em 
vinte  e  quatro  de  Junho  de  mil  feiscentos  vinte  e  fin- 
co fez  expedir  o  mefmo  Monarca  ao  Governo  dcíle 
Reyno  ^  com  o  aífumpto  de  hum  Livro  ^  que  con- 
tra as  Leys,  e  Direitos  delle  havia  feito  eílampar  o 
Colledor  Apoftolico  ,  explicando-fe  a  referida  Carta 
pelos  termos  feguintes : 

Go- 
do :  ConfuUas  ,  Pareceres  ,  e 
Cartas  de  EiRey  fohre  as  dúvi- 
das dos  CoIIeãores  ,  e  Legacío. 
de  Ponugul  a  foi.  i  j .  p.oíl  nie^ 
dium. 


a  Copiado  na  Collecçáo  Frl- 
iiieira  á  íobredita  Ordenação 
do  Lívi  V.  Tit.  102,  para  a 
quat  foi  extrahido  do  Archivo 
da  Torre  do  Tombo. 

h  Goníla  Uo  Livro  intitula» 
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Gonjenmdores  Amigos.  Eu  ElRey  wos  enmo  muito  fau» 
dar,  Fe%'fe-me  Relaçâ:o ,  gue  por  ordem  do  Colkitor  pajfado 
fe  imprimio  nejje  Reyno  hum  Llnjvo  coritra  as  Leys  delle. 
E?icommendo-n)os  ,  que  tomada  informação  fe  Je  tem  di^uíiU 
gado  h  c  confíderajjdo  o  que  fe  fe%  com  o  Li^vro  de  Cefar 
Baronio  fobre  a  Monarquia  de  Sicília  :  Ordeno  fe  trate  a 
matéria  no  Defemhargo  do  Paço^  e  fe  confulte  o  que  fe  po- 
fierd  prouver  nella.  Efcrita  em  Madrid  a  njinte  e  quatro  de 
^unho  de  mil  feiscentos  njinte  e  fiJico.  Rey. 

lio  He  outro  dos  ditos  Monumentos  a  Carta, 
que  o  dito  Monarca  dirlgio  cm  trinta  ehum  de  Maio 
do  mefmo  anno  de  mil  feiscentos  trinta  e  dous  ao 
Governo  defte  Reyno,  "*  em  que  fe  tinha  publicado 
o  referido  Opufculo  Jefuiíico  Ve  geflis  circa  doãrinas  y 
cxplicando-fe  pelos  termos  fcguintes. 

Tor  alguns  Linjros ,  que  de  poucos  tempos  a  ejla  farte 
falirão  impreffos  neJje  Reyno  ,  em  cuja  imprefsao  fe  denjêra 
reparar ,  fe  tem  ^iflo  quanto  nejlas  coufas  fe  tem  facilitado 
as  licenças  nó  meu  Defemhargo  do  Paço  ,  jionde  ijh  toca, 
E  porque  a  matéria  he  de  muita  confideraçao  ,  e  pede  toda 
a  reformação  :  Vos  encommendo  muito  ,  e  encarrego  ,  qu^ 
adwnais  dquella  Me%a^  para  que  ejlcja  nijlojom  ocuida-^ 
do  deindo  :  E  que  particularmente  não  comedao  licença  alr 
guma  para  fe  imprimir  nenhum  Li^vro ,  que  toque  d  MiJIoria  ^ 
ma  matérias  de  Gonjerjw  ^  ou  fucceffos  deftes  tempos  ,  ftm 
primeiro  fe  mê  confultar  :  E  fareis  emutar  com  todo  o  cuidado 
a  Ley  ,  que  ejld  paffada  ,  que  prohibe  imprimir-fe  nenhum 
l-iwo  y  nem  Papel  \  fem  ejla  licença :  E  njereis  fe  coimrà 
^  mrefcentar  a  mefma  Ley  ^  e  as  penas  delia  ,  e  mo  a^vifar 
reis  com  o  Parecer  dos  do  Defemba^go  do  Paço.  António 
Sanches  Farmba.  Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  n)inte  ç 
ium  de  Maio  de  mil  feiscentos  trinta  e  deus. 

VI- 

SI  Aclia-fe  eflampada  na  CólIecqSo  Segunda  áditaOi^áejia^Síí 
4o  liiv.  V.  Tit.  102.  Nmii.  u 
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III  Havendo  confiado  os  Senhores  Reys  Catho- 
licos  dos  Tribnnaes  da  ínquifiçáo  O  exame,  e  prohi- 
biçáo  dos  Livros  :  ^  Dirigio  o  mefmo  Monarca  em 
doze  de  Janeiro  do  anno  próximo  feguinte  de  mil 
feisccnros  trinta  e  rres  ao  Inquifidor  Geral  D.  Fran* 
cifco  de  Caftro  a  Carra ,  cujo  thcor  hc  o  fegiiinre : 

Renjeraido  hiquiftdGr  Geral  Ámigo.^  Eu  ElRey  ms  eiv^ 
mo  muito  faudar,  O  meu  pwicipal  cuidado  ,  e  obrigação 
hão  fido  5  e  ferão  fempre  o  augmento  ,  e  conferDaçao  ds 
m[fa  Santa  Fé  Catholica ,  em  que  o  Santo  Qfficio  ,  e  feus 
Minipos  fe  occupão  com  aattençaOy  e  vigilância  y  quehe 
notório.  E  porque  para  o  continuar  com  a  authoridade  ,  que 
cojnwm  j  neceffitào  do  Meu  Amparo ,  e  Protecção :  Hei  or^ 
áenado  ,  em  cotiformàadc  do  que  fi%erào  os  Se7ihores  Reys 
meus  Aíitecejfores  ,  de  refernjar  em  mim  todas  as  Caufas  y 
e  Negócios  das  Inquifiçoes  à^ffe  Reyno  ,  que  por  qualquer 
n)ia  lhe  tocarem  y  e  de  que  fe  me  howoer  de  dar  conta  y  fcm 
que  em  outro  Confelho  ,  7i£m  Ju7ita  fe  po(fa  tratar  delles, 
porque  minha  njontade  he  ,  que  immediatameme  fe  me  con-^ 
Jultem  fá  por  n)ós  y  por  n)ia  do  Conde  Duque  de  São  Lucar  , 
II  quem  nomeei  para  ejle  efeito  ,  pelo  qual  refponderei  y  s 
defpaeharei  o  que  cowvenha  y  fem  internjenção  de  outro  Mi- 
ni/Iro ^  nem  Tribunal:  E  que  w  ,  não  affijiindo  em  mi- 
nha Corte  Minijho  Deputado  pelos  Inquifidores  y  remettais  os 
papeis  5  que  fe  oferecerem ,  a  Diogo  Soares  y  meu  bureta- 
rio  de  Efiado  no  Confelho  àefa  Coroa  y  que  refide  junto  a 
mim  y  como  a  Secretario ,  que  também  he  do  Santo  Oficio  , 
para  que  os  entregue  ao  Conde  Duque,  Do  que  ^os  qui%an}i'' 
far  y  para  que  tenhais  entendido  y  éy^c* 

1 1 2     Carta ,  que  remove  toda  a  odiofidade  y  que 
fe  tem  oppofto  fempre  ao  eftylo  de  fe  nâo  tomar  co- 
nhe- 
ci Como  fíca  moílrado  na  'DêmonfirG^lQ  Q^hM  ^efde  o  ^.  m 
atí  o  ^,  41, 
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fihecimento  nos  Juízos  da  Coroa  de  Recurfos  inter- 
poflos  dos  Miniílros  das  ínquifições^  ^  contra  ocer- 
tiflimo  principio  de  fer  a  protecçáo  dos  VaíTallos  ia- 
herente  ás  Reaes  PeíToas  dos  Príncipes  Soberanos^  e 
delias  tão  infcparavel  ,  que  nem  ainda  cm  obfcqoio 
do  Papa  a  podem  abdicar  fem  perderem  a  íua  Sobe- 
rania, ^ 

115  Pois  que  claramente  fc  vê  ^  que  os  folidos 
fundamentos,  em  que  fe  eílab.leceo  o  referido  efty- 
lo  ,  foráo  :  Prirnsíro^  o  deconíliruirtm  as  diias^  loqui- 
Hçóes  huns  Corpos  3  ou  Tribunaes  immediatos  ás 
Reaes  PeíTbas  dos  ditos  Monarcas  ;  ^  e  que  por  iílb 
le  não  podia  conhecer  dos  feus  procedimentos  nos 
Juízos  da  Coroa  3  affim  como  pela  mefma  razáo  íè 
náo  conhece  nos  ditos  Juízos  dos  procedimentos  dos 
Miniílros  da  Bulia  da  Cruzada:  ^  Segundo,  haverem 
os  meímos  Monarcas  refervado  para  as  íuas  Reaes 
Peíloas  5  e  para  os  feus  recatados  Gabinetes  as  Cau^ 
ias,  e  Negócios  das  mefmas  Inquifições,  para  nelias 
íe  confervar  o  devido  fegredo  ,  fendo  por  iffo  km^ 
pre  a  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno 
o  Canal  3  ou  Órgão  3  por  onde  os  Negócios  dâs  la- 
quifições  paísáráo  ao  immedíaro  conhecimento  dos 
mefmos  Auguftos  Monarcas,  como  tudo  foi  expreí. 
fo  na  Carta  3  que  acabo  de  copiar  ,  referindo-íe  ás 
Leis  3  e  Ordens  antecedentes  3  que  íicáo  affima  indi- 
cadas. ^ 

vr. 

c  Gomo  fica  manifeílona 
DemonfiraçdO  Quinta  defde  Q 
$.  57.  até  o  ^.  4£- 

d  ¥or mofino  ,  Oliva  ,  e  P^- 
^í/jnos  niefmos  lugares  aiTim^ 
indicados - 

e  .Derdeo^57-até  o^  41? 
da  dita  I)cm$nJira^ão  Qiúnta^t 


a  Referido  por  Formo  fino 
V&xt.ll,Anegat.  Fifcal  AlJe- 
gat.  n.  num.  54»  55  »  e  $é. 
Oliv.Ve  For.  iiVt/í?/:  Part.  I„ 
tjuell.  j  j.  num.  48.  Peg.  Tom. 
III.  Aã  Ordin.  Liv.  I.  Tit.  IX. 
pag.  57.  num.  29. 

i>  Afíim  vai  largamente  pro- 
vado lu  DsmGnJlra^iÍQ  VIL 
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VÍGESIMOQUJNTO,  SF.XTO5  SÉTIMO,  OI^ 

TAVO,  NONO,   TRIGÉSIMO  ,  TRIGE- 

SiMOPRI^^lElRO  ,   E  SEGUNDO 

MONUMENTOS. 

114  Ultimamente  para  fe  concluir,  que  no  Go- 
verno do  dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV  fe  conti- 
nuou em  repellir  fempre  conítantemente  a  dita  Bulia 
chamada  da  Cm  do  Ss^ibor  ,  (  conncxa  com  os  Inàkes 
Expurgãíorm  ^  e  ordenada  aos  mefmos  fins,  com  que 
clles  fe  tiniião  maquinado)  hdh  rccapituiar-íe  com 
humà  fnccinta  reíiexáo  o  que  fica  a  eftc  refpeito  de- 
duzido na  Primeira  Farte  ^  quando  nella  íe  tratou  dos 
grtiíicios,  eftraragemas ,  e  iníukos  ,  com  que  os  de- 
nominados Jiífuitas  percendêráo  deprimir  toda  a  inde- 
pendência Temporal  da  Monarquia  deflcs  Reynos , 
eítragar  toda  a  authoridade  das  Leys  ,  e  abforber  em 
fi  todos  os  bens  dos  Vaiíalíos  delles. 

1x5  Ifio  h^nã  Dhisão  VIU:  Porque  femanifcfta, 
que  todos  os  ditos  artifícios  ,  cftratagemas  ,  e  infiil- 
los  ^  foráo  váos  5  e  inúteis  ,  havendo  fido  invali- 
dados 5  e  repeli  idos  por  termos  ião  claros  ,  e  pofití- 
vos ,  como  íoráo  :  Primo ,  pelas  duas  Cartas  do  mef- 
mo  Monarca  cícritas  no  mez  de  Fevereiro  de  mií 
íeisccntos  trinta  e  fete ,  e  pela  formalilfima  Sentença 
proferida  no  Juízo  da  Goroa  da  Caía  da  Supplicaçáo 
em  vinte  e  oito  de  Março  do  mefmo  anno  ^  c  peio 
Contra-Editai  doColleitor:  ^  Secundo^  pela  formaiif- 
fima  Carta  de  dous  de  Dezembro  do  meímo  anno ,  ^ 
em  que  o  dito  Monarca  declarou  a  authoridade,  que 
tinha  para  proceder  contra  os  Clérigos  ^  e  Regulares 

Re. 

a    Subftanciados  defde  o  $,     o  í.  517.  até  o  ^.552.  ínclufivé, 
^01.  atéo^.  516.  c  Copiada  ibíuem  debaixo  d© 

i  Tranfcriptos  ibidejn  defde    ^  324. 
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Rebeldes,  e  Traidores  ,  airida  fem  preceder  degrada- 
ção: Tertiò,  pelas  Refoluçoes  de  vime  ehom  de  De- 
zembro de  mil  íeíscentos  e  dezefete  ;  de  vinte  eoito 
Je  Junho  de  mil  feiscentos  e  vinte  ;  de  nove  de  Se- 
tembro de  mil  íeiscentos  vinte  e  íeis  ;  e  de  vinte  e 
oito  de  Novembro  de  mil  feiscentos  trinca  e  nove, 
em  que  o  dito  Monarca  anrhenticou  o  Coftume  do 
Rcyno  reduzido  a  efcrito  íobre  o  modo  da  occupa- 
ção  das  Temporalidades  ,  c  da  defnatiiralização  dos 
Prelados  5  e  Miniftros  Ecckfiafticos  ,  que  náo  cum- 
prcm  as  Sentenças  do  ]uizo  da  Coroa ,  e  Aííentos  do 
Defembargo  do  Paço  ,  lhe  náo  remcctem  os  Autos 
nos  Cafos  de  Violência ,  enáo  comparecerem,  quan- 
do são  chamados  em  Nome  de  ElRey  para  negócios 
do  feu  Real  ferviço  :  Concluindo  tudo  ifto  y  que 
daquelle  Reynado  ficou  também  clariílimamente  efta- 
belecido,  qu^  os  hidices  Ex^urgatoríos  ^  e  a  Bulia  da  Cea 
não  erão  nefte  Reyno  de  alguma  obfervancia ,  como 
o  náo  tinháo  fido  nos  outros  da  Europa. 

TRÍGESIMOTERCEIRO  MONUMENTO. 

l\6  A  todo  o  Mundo  são  notórias  as  criticas  cir- 
cumftancias ,  em  que  o  Senhor  Rey  D.  João  IV  de 
feliz  memoria  k  achava  no  anno  de  mil  feiscentos 
fincoenta  e  dous  entre  fediçóes  domefticas  ,  entre  os 
trabalhos  de  huma  Guerra  viva  ,  na  qual  fe  devia 
defender  com  forças  defiguaes  ,  e  entre  as  agitações 
das  dependências  ,  que  então  tinha  na  Cúria  de  Re- 
ina ,  para  a  expedição  das  Bulias  dos  Bifpos  nomea-^ 
dos  pelo  dito  Senhor. 

ny  Nada  difto  bailou  com  tudo,  para  queaqueN 
le  Monarca  permittifle  ,   que  fe  fizeíTem  aftos  ,  em 

que 

&  CopUdas ibidem debamo dos  $>^  5 27 ,  j 2 &,  3 29  $  j 5 o .,  || i» 
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Gue  a  referida  Bulia  da  Cea  ^  e  o  eípirito  dos  Índices 
Fxpurgatorios  com  ella  connexos  tiveílèm  obfervan- 
cia,  praticando-íe  izenções,  que  foffcm  oífenfivas  da 
fua  independência  Temporal  :  Porque  confta  ,  que 
por  ella  pugnarão  fempre  de  tal  forte  os  Miniftros 
ào  Juízo  da  Coroa  5  e  doDefembargo  do  Paço  ^  que 
fe  confervou  táo  inteira  ,  c  illeía  ,  que  ,  havendo 
prendido  o  Meirinho  Geral  dojuizo  Ecclefiaftico  do 
Arcebifpado  de  Évora  ao  outro  Meirinho  daquella 
Univeríidade  por  ordem  do  Cabido  ^  com  ufurpaçáo 
da  }urifdicção  Real  ;  e  havendo  o  dito  Cabido  per- 
tendido  fuftentar  o  atteniado  do  feu  referido  Meiri- 
nho Geral,  fem  advertir  em  que  efie  nenhuma  ]u- 
rlfdicçâo  podia  ter,  fenáo  a  Regia  ,  que  he  indivi- 
dua, c  inabdicavel  por  fua  natureza:  mandou  o  dito 
Monarca  não  fó  privar  o  referido  Meirinho  Geraldo 
Arcebifpado  da  Vara,  e  Officlo  i  mas  também  tirar 
25  grades,  e  portas  do  Aljube  da  dita  Metropolitana, 
como  logo  foi  muito  promptamcnte  executado. 

118  Tudo  ifto  fe  acha  expreíTo  no  Alvará,  pelo 
qual  o  dito  Senhor  (  em  Refoluçáo  de  huma  Conful- 
ta  do  Dcfembargo  do  Paço ,  que  lhe  foi  feita  em  vin- 
te e  finco  de  Dezembro  do  dito  anno  de  mil  feiscen- 
tos  fincccnra  e  dous  )  ufando  da  fua  Real  clemên- 
cia ,  fez  mercê  ao  referido  Cabido  em  dezefeis  de 
Janeiro  do  anno  próximo  feguinte  de  miil  feiscentos 
fincoenta  c  três  de  lhe  permittir,  que  pudefle  ter  os 
fobreditos ,  Meirinho ,  e  Aljube.  Alvará ,  cujo  theor 
he  o  feguinte: 

Eu  ElRey  faço  faher-  aos  que  ejte  Ãhard  wem  , 
que  han)€ndo  refpeito  ao  que  fe  me  reprefentou  por  parte  do 
Deão ,  Cabido  ,  f  mais  Capitulares  da  Sé  de  Enjora ,  Sede 
V acame ,  fobre  a  peneiiqào ,  que  tinhão ,  de  que  lhes  fizeffb 
mercê  de  Ibes  reJUiuir  o  Direito  dè  poderem  ufar  do  feu  AU 
juhs  ^  s  Meirinío  Gerul  %  de  que  por  Mitéa  ordem  hawo 
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fíào  pthããos  3  em  ra%ão  âo  excejjb ,  que  o  fiu  Vigário  Ge- 
ral  hã^úia  commaúào  na  pvizão  âe  Pedro  Leitão^  Meinnho 
àõs  Ejluàantes  àa  dita  Cidade ;  e  'vijla  a  Rcfiojia  ,  qus  a 
ijlo  deo  o  Procurador  da  Minha  Coroa  ,  a  quem  fe  deo  'vif- 
ta  do  feu  requerimento  .  e  por  juftas  ra%m ,  que  a  ijlo  me 
mo-oern  :  Bei  por  bem  ds  lhes  fa%er  mercê  ^  de  que  as  cou- 
fas  fe  imihão  na  forma ,  em  que  ejla-^jâo  antes  que  fe  tiraf- 
fem  as  grades ,  e  portas  do  dito  Aljube  5  e  fe  pri^vaffe  o  di- 
to fsu  Meirinho  Geral  da  fua  Vara ,"  e  Qfficio .  para  que  ds 
luma  5  e  outra  coufa  pifão  ufar  ajpm  ,  e  da  maneira  5  que 
antes  o  fã%ião.  E  ejle  Ahard  fe  lhes  cumprirá  inteiramente  , 
como  nelle  fe  contém  ,  pojh  que  feu  effeito  haja  de  dm  ar 
w ais  de  bum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Li^ro 
Segundo  5  Titulo  Qiiarenta  em  contrario,  Manoel  Gomes  o 
fe%  em  Lisboa  a  de%efeis  de  "Janeiro  de  mil  feiscsntos  ftn- 
coenta  e  três,  'João  da  CoJIa  Tranjafíos  o  fez  efcre^ver. 
Rey.    Dom  Pedro.  ^ 

Por  Rcjolução  de  Sua  Magejladc  de  trs-xe  de  Janstro 
de  feiscentos  ftncoema  e  três  ,  cm  Confulta  de  njinte  e  ff.xo 
de  De%embro   de  feiscentos  ftncoenta  s  àous, 

119  Na  Parte  Primeira  ^^  fica  bemmanifefio,  (]iie 
na  Regência  da  Senhora  Rainha  Dona  Luiza  5  c  no 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  AíFonib  VI ,  náo  hoii» 
ve  em  Porcuí^al  Monarquia  3  mas  íim  dous  laftimo- 
fos,  e  iamemavels  Interregnos  5  em  que  nem  havia 
cutros  Dominai-ires  ,  que  náo  foílem  os  dous  Syne- 
àrios  Jefuiticos ,  de  Roma  ,  e  Lisboa ,  nem  fados  ,  que 
pofsáo  conftituir  exemplos ;  mas  fim  os  funeftiiiimos 
cfcandaios,  que  as  Hiftorias  daqudles  tempos  hâo  de 
iempre   coníervar  para   perpétuo  horror  dos  feculos 

^  I2C  Porém  5  poflo  que  na  Regência  do  Senhor 
Rey  Dom  Pedro  ,  e  ainda  no  feu  íubíequente  Rey- 
nado,  cominuafiem  as  perturbações,  e  os  earagos  dp 

ta* 


€t  Pelas  Divisões  X ,  e  XIL 
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fnçanhofo  difpotirmo  dos  ditos  Regulares  :  ^  Com 
tudo  íc;mpre  no  Gonfelho  Geral  do  SantoOííicio ,  no 
SiíPTcmo  Juízo  da  Coroa  da  Cafa  da  Suppíicaçáo  ,  na 
Meza  do  Delcnibargo  do  Paço,  c  no  mcfmo  Confe- 
Iho  intimo  do  Gabinete  fe  confervâráo  Miniftros,  que 
com  zeiofa,  honrada  ,  e  bem  inftruida  conílancia  fe 
cxpuzeráo  aos  perigos  da  indignação  dos  ditos  Regu- 
lares, para  combaterem  as  uiurpaçóes ,  queelles  per- 
tendiáo  tazer  dos  Sagrados  Direitos  dcfta  Coroa  aílima 
referidos  ,  com  as  Douirkias  dos  feus  Livros  Cafu* 
iftas  5  que  os  Índices  Expurgatorios  fomente  haviáo  dei- 
xado nefte  Reyno^  para  indircda  ,  e  capciofamente 
fazerem  com  elles  valer  a  Bulia  chamada  da  Cea  do  Sc' 
nhor  5  depois  de  haver  fido  repellida  5  e  annullada  em 
todas  as  Cortes  prlncipaes  da  Europa  3  e  nefta  mefma 
Corte,  deixando  à  poftcridade  aquelles  pios  ,  íicis, 
e  fabios  Senadores ,  e  Confelheiros ,  monumentos  da 
fua  heróica  íirmeza  cão  figniíicantes  ,  como  toráo  os 
qae  agora  p  íTo  a  referir. 

TRIGESÍMOQUARTO  MONUMENTO. 

121  A  grande  tormenta  ,  que  os  ditos  Regulares 
levantarão  no  anno  de  mil  feiscentos  fctcnta  e  quatro 
contra  as  Inquifições  deftes  Reynos  para  as  extingui- 
rem ,  ^  deo  a  primeira  occafião  5  que  houve  depois 
dos  ditos  Interregnos,  para  tornarem  a  apparecer  em 
público  os  Sagrados  Direitos  defta  Coroa  aílima  refe- 
ridos. Porque  havendo  osmefmos  Regulares  fcico  ex:- 
pedir  em  Roma  huma  Carta  Inhibitoria  para  fufpenderem 
os  ditos  Tribunaesào  Santo  Officio:  E  havendo  o  Núncio 
Marcsllo  Durazzo  teito  notiticar  cm  execução  delia  o 

c  Gomo  fica  notório  na  P^r-  5  Subílanciada  na  mefma 
te  Primeira  por  toda  a  DiVi^  Divisão  XIU,  defde  0^699, 
são  X/U,  çni  úiàniç. 
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Confelho  Geral ,  feni  preceder  o  Régio  Beneplácito  ^  confta 
authentícamente ,  que  o  dito  vSenhor  Rey  D.  Pedro, 
nâo  podendo  deixar  de  deferir  ao  geral  efcandalo  , 
repellio  aquella  violência  feica  á  fua  Real  Authorlda- 
de,  e  aquella  ufurpaçáo  do  mais  eftimavel  Direii;o  da 
fua  Coroa,  mandando  remover  o  referido  Núncio  da 
fua  Real  Prefcnça ,  em  quanto  náo  rcpuzeííe  o  acten- 
tado  5  que  tinha  commettido  em  notificar  a  dita  hibi* 
bitoria  antes  de  procurar ,  e  obter  o  Régio  Beneplácito.  * 
Fado  5  que  também  prova  ,  que  nem  a  Bulia  da  Cea  , 
nem  os  Cafuiftas  ,  que  a  fuflentavâo  com  os  Índices- 
Expurgatorios ,  eráo  de  alguma  attençáo  nefte  Reyno , 
ainda  naquelle  perturbado  Governo. 

TRIGESIMOQUINTO  MONUMENTO. 

tti  O  mefmo  fe  confirmou  pelo  outro  fignifi^ 
cante  cafo  do  attentado  ,  com  que  os  ditos  Regula- 
res ieváráo  ao  Tribunal  da  Rota  Romana  o  pleito  fo- 
bre  a  Igreja  da  Villa  da  Rua  contra  o  que  a  Orde- 
nação do  Reyno  determina  pelo  Lmo  5'^£íí«íío  ^Titulo  Tre^ 
%e  com  as  mais  a  ella  femelhantes  ,  contra  a  Concor- 
dia  do  Bren)e  do  Santo  Padre  Júlio  LU  ,  e  contra  o  in* 
veterado  ufo  de  náo  ferem  os  ValTallos  de  Portugal 
obrigados  a  irem  litigar  fora  da  fua  Pátria.  ^  Atten* 
tado  ,  contra  o  qual  ,  depois  de  fe  haverem  julgado 
as  nuUidades  delle  no  Juizo  da  Coroa  ,  reclamarão 
fempre  conftantiííímamente  o  bom  Procurador  da 
Coroa  Mattheus  Mouzinho  ,  e  a  Meza  do  Deiem- 
bargo  do  Paço  ,  lâo  nervofa  ,  e  concludentemente  , 
como  fica  moftrado  pela  Frimeira  Parte  ,   *    Icm  lhes 

fa- 

'  n  Aflim  confta  da  mefina  D/-  ma  Vivisão  XIIL  defde  o  í- 

visãa    XIIL    debaixo  dos  í^  7  39.  até  o  ^  746. 

707    e7o8.  ^    KamGÚmsL  Divisão  XJIIf 

ê  Como  fica  moílrado  na  mef-  defde  o  ^  747-  até  o  ^.  76  í. 
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fazerem  o  menor  embaraço  nem  os  taes   Índices  Ex' 
purgatórios  y  nem  a  Bulia  da  Cea^ 

TRIGESIMOSEXTO  MONUMENTO. 

123  O  mefmo  fe  tornou  â  confirmar  no  Reyna- 
do  do  mefmo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  II  ^  quan* 
do  o  outro   Núncio  Moiifijihor   Comi  mandou  munir 

.  no  anno  de  mil  ictecentos  e  três  o  Pfovincial  da 
Companhia ,  para  pa^ar  os  Quindenios  à  Camera  Apof- 
tolica  5  fem  preceder  conhecimento  ,  nem  approva- 
çáo  Regia  :  Refentindo-fe  de  tal  forte  a  Sereniffim^ 
Senhora  Rainha  da  Gram-Bretanha  (que  então  go- 
vernava na  aufencia  do  dito  Senhor  Rey  D.  Pedro 
IL)  daquelle  attentado  do  referido  Núncio:  Que  lhe 
prohibio  a  entrada  no  Paço  ,  €  o  ufo  daquellas  immufiida^ 
des  5  de  que  antes  gozava  como  Legado  Fontificio :  Mandou 
efcrever  ao  Papa  Cartas  cheias  de  jujlo  vejentimento  :  E  re- 
Kiiowu  o  Decreto  para  fe  nao  pagarem  os  Quindenios :  *  Sem 
\ue  também  ferviíTem  de  embaraço  ^  não  fó  aos  Co n- 
fclheiros  da  dita  Senhora  ,  mas  nem  ainda  aos  mef- 
mos  Jefuiias  ^  os  índices^  c  a  Bulia  ^  de  que  cftou  tra- 
tando, 

124  O  mais  he  porém,  que  não  bailou  depois  o 
Ffiratagema  das  dependências  da  Cúria  de  Roma  j 
em  que  os  mefmos  Jefuitas  conftituírão  o  Senhor 
Rey  D.  João  o  V.  de  faudofa  m.emoria  defde  os  ten- 
ros annos,  em  que  a  Divina  Providencia  lhe  devol- 
veo  a  Coroa  deftcs  Rey  nos  ;  para  que  no  feu  Rey- 
nado  pudeílèm  os  referidos  Índices  Expurgatorios  ^  ou  a 
Bulia  da  Cea ,  publicada  na  confiança  delles  ^  defpojar 

a  Mo- 

e  Palavras  foriiíaes  dosmef-  XIKdefde  o  ^.Soç.até  o  ^814, 

mos  Regulares,  que  fe  achão  h     Como  fica  moílrado   na 

tranfcriptas  no  Compendio  do  "Parte  Primeira  pela  Divisã§ 

dito   attentado   peia  Divism  5^ÍKdefdeo^.792.aíéo^8©S« 
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íi  Monarquia  Portugueza  daquellcs  ieus  antiquiíHmos  ^ 
e  imprcteriveis  Direitos. 

TRIGESIMOSETIMO  MONUMENTO. 

125'  Porque  o  Provincial  dosmefmos  Jefuita^  Ma- 
mei Dias  havia  feito  pagar  no  anno  de  mil  íetecentos 
e  nove  os  Qidnâenlos  á  Cúria  de  Roma ,  preferindo  as 
inrtancías  daquelies  Curiaes  ás  Ordens  Regias  ,  que 
defde  o  antecedcnre  Keynado  haviáo  prohibido,  que 
íe  fizeííe  o  dito  p^igamento  :  Teodo  o  dito  Senhor 
Key  D.  Joáo  V.  informação  ,  de  que  elíe  fe  havia 
feito  contra  as  luas  Ordens  ,  náo  fó  exterminou  o 
niefmo  Provincial  Manoel  Dias  ,  mas  também  orde- 
nou ao  Vigário  Provincial  cnráo  conftituido  :  Que 
mo  executaj[e  alguma  O) dm  do  no/o  Padre  Geral  5  nem 
fermittilje  5  que  elle  exercUaffí  alguma  mrifdicçao  nos  Fa- 
dns  PoríugU£%es  5  que  lhe  eião  fu jeitos  :  ^  Fados,  que 
notoriamenrc  manifcfiáo  também  5  que  nem  os  rei c- 
ridos  índices  y  nem  a  referida  fíí!^///?  produzirão  eíFelto, 
ou  preftáráo  impedimento  ao  dito  Senhor,  para  uíar 
dns  Sagrados  Direitos  da  fua  Independência  Tempo- 
ral recebida  de  Deos  immedlaíamenie. 

TRIGESIMOOITAVO  MONUMENTO. 

126  O  mefmo  confirmarão  depois  muito  mais 
figniíicantemente  as  Ordens,  e  os  Decretos,  com  que 
o  mefmo  Monarca,  quando  a  Cúria  Romana  perten- 
deo  attentar  contra  a  fua  Au^horidade  Regia.  Man- 
dou no  anno  de  mil  fetecentos  vinte  e  oito  fahir  del- 
ia Corte  de  Lisboa  Monfenhor  Firrau  y  que  a  ella  fora 

diri- 

tf  São  paí-v-as  formaesda  vio  na  mefma  Divhrio  X/K 
mt^m^ Companhia,  e^ãohaos  deaico^.Soç,  até  0^817.  - 
por  ella  táo  provados ,  como  fe 
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dirigido  em  qualidade  de  Núncio  Apofiolíco  :  Man- 
dou fahir  da  Corte  de  Roma  5  e  Eftados  do  Papa  to- 
dos os  fcus  Miniftros  5  e  VaíTallos  affim  Seculares^ 
como  Ecciefiaílicos,  e  Regulares,  debaixo  das  penas 
de  dcrnaturalizaçáo  ,  e  coníifcaçáo  :  Mandou  fahir 
deftes  Reynos  ^  c  fcus  Domínios  todos  os  VaíTallos 
do  Papa  de  qualquer  dos  ditos  Três  Eftados  :  Man- 
dou 5  que  nenhum  VaíTallo  de  Portugal  foílê  à  Cor- 
te de  Roma ,  e  Eftados  do  Papa  ,  nem  a  elles  man-» 
daíTe  dinheiro  ,  ou  impetrafle  Bulias  ,  Breves ,  Gra- 
ças ,  ou  quaefquer  outros  Defpathos  fem  exprelTa  li- 
cença fua ,  debaixo  das  mefmas  plenas :  Mandou  j  que 
nenhuma  Commun idade.  Secular ,  Ecclefiaftica  ,  ou 
Regular  3  e  nenhuma  PeíToa  dos  mefmos  Três  Efta- 
dos, de  qualquer  Dignidade  ,  ou  Ordem  que  foíle^ 
ufaíle  dos  referidos  Reler iptos ,  tendo- os  antes  alcan- 
çado 5  fem  primeiro  os  aprefcntar  na  Secretaria  de 
Eftado,  e  nella  ferem  examinados,  e  fe  lhes  darref- 
pofta  por  efcrito:  E  mandou  finalmente,  que  fenáo 
admittiíTem  neftes  Reynos  nem  ainda  fazendas  ,  ou 
géneros  alguns  de  Roma  ,  e  Eftados  do  Papa,  e  fe 
lhes  deíTem  Defpachos  nas  Alfandegas ,  &c.  ^ 

127  Ordens,  e  Decretos,  que  rambtm  não  dei-» 
xàráo  pretextos  para  fe  duvidar  ,  de  que  nem  os  re- 
feridos hidices  Romano-Jefuiticos ,  nem  as  Doutrinas  dos 
corrompidos  Cafuiftas  ,  que  pelo  meio  dos  mefmos 
Índices  fe  nos  introduzirão,  nem  a  Bulia  da  Cea^  que 
fe  procurou  levantar  para  efpanto  fobre  aquellas  duis 
bafes  5  produzirão  algum  eíFeito  ,  ou  preftáráo  algum 
impedimento  aos  mefmos  Sagrados  Direitos  da  Inde- 
pendência Temporal  defta  Coroa  no  tempo  do  G  j- 
yerno  do  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  V. 

Fart.  11.  M  No 


€t  O  faélo  da  remoção  ,  e  def- 
pedida  do  Núncio  Firrau,  ht  a 
todos  notorioje  os  tresDecrstos 


aqui  refumldos  vao  tranfcríptoi 
nas  Provas  do  feguinte  Reyira* 
do  9  debaixo  do  Paragrafo  119» 
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128  No  Afilai  Reynado  fcliciffimo  fe  tem  con- 
fiantemente obfervado  os  nfiefmos  Sagrados  Direitos , 
e  antiquiffimos  Coftumes  em  todos  os  cafos  ,  ^ue 
nelle  occorrêráo. 

TRIGESIMONONQ  MONUMENTO. 

129  Quando   os  Curiaes   de  Roma    acabarão  de 
Woquear  no  anno  de  mil  fctecentos  e  {^.íTcnta  a  Ca- 
deira de  S.  Pedro  ,  para  que  não  chegaílem  aos  Sa- 
grados ouvidos  do  Santiffimo  Padre  CÍemente  XÍÍL 
es  vozes  da  verdade  3    e  dos  íiliaes  obfequios  ,   com 
que  ElRey  noíTo  Senhor  procurou  a  paícrnal  coope- 
sacão  do  mefmo  Samilfimo  Padre  y  para  o  remédio , 
ç  para  a  reparação  dos  horrorofos  eílragos ,  que  nefta 
Monarquia^   havia  ícito   o  Geral   dos  7#^^^^   com  q 
S^mà^io^  que  conflitue  o  Supremo  Governo  daquella 
íeroz  Sociedade :  e  quando,  erp  lugar  daquella  elpe- 
yada  çopp^^raçáo  ,    achou  Sua  Magefiade   na  referida 
Cúria  as  públicas  avanias,  com  que  nella  fe  attentou 
oáo  fó  contra  a  fua  Authoridade   Regia  3   mas  tam-^ 
bem  ao  mefmo  tempo  contra   a  fua  Temporal  Inde- 
pendência :  Achando- fe  aíEm  o  mefmo  Senhor  naquelle 
cafo,  em  que  não  faz  injuria  a  Terceiro  aquelle,  que 
^fa  do  feu  Direito  próprio:  E  feguindo  os  exemplos 
dos  Reys  Gbriíliaaiffimos  de  França,  Luiz  Xí ,  Luiz 
Xll^  Henrique  W  y  Carlos  IX,    Henrique  ÍV,    do 
Imperador  Carlos  Y ,    dos  Reys  Catholicos  d«  Hcf- 
panha .  D.  Filjppe  II ,  D.  Filippe  V ,  e  do  dito  Se- 
nhor  Rey  D.  joáo  o  V  de  Portugal  :  Proveo  lobre 
a  meíoia  Independência  Temporal  da  fua  Coroa  para 
a  defender  5  e  confervar  ,  com  os  promptos  ,  e  ade- 
quados remédios  abaixo  referidos. 

1 50    Por  huma  parte  mandou  defpedir  o  Cardeal 
Acomli  5  enúo  NuacÂP  aeit^  Corte  de  Llí^boa ,  peU. 

Car- 
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Carta  do  Secretario  de  Eílado  D,Lui%  daCwiha^  cuj^ 
theor  he  o  fcguince: 

Eminentiffimo  ^  e  Re^verendiffimo  Senhor. 

SUa  Magefiade  3  ufando  do  j u/Io  ^Real  ^è  Supremo  Poder  ^ 
que  por  todos  os  direitos  lhe  compete  para  confèrmr  illefa 
a  fua  Authoridade  Regia  ,  e  prefernjar  os  feus  Vajfallos  dã 
efcandalos  prejudiciaes  d  tranquillidade  pública  dos  feus  Rei- 
nos :  Me  manda  intimar  a  VoJJa  Eminência  ^  que  logo  im-^ 
mediatamente  d  aprefentaqao  dejla  Carta  haja  Vojfa  Eminen-^ 
cia  defabir  de/Ia  Corte  para  a  outra  banda  do  Téjo^  ehaja 
defahir  via  reda  defies  Reynos  noprecifo  termo  de  quatro  diasi 
Para  o  decente  tranfporte  de  Voffa  Eminência  fe  achao 
promptos  os  Reaes  Efcaleres  na  praia  fronteira  à  Cafa  da 
habitação  de  VoJJa  Eminência^ 

E  para  que  Voffa  Eminência  poffa  entrar  tielles ,  efe-' 
guir  a  fua  n)iagem  ^  e  caminho ,  fem  o  menor  receio  de  iu" 
fultos  contrários  d  protecção^  que  SUa  Magejlade  quer  fem-' 
pre  3  que  em  todos  os  cafos  ache  em  feus  Dominios  a  immu^ 
nidade  do  Caraãer ,  de  que  Voffa  Eminência  fe  acha  remefii-^ 
ao  :  Manda  o  dito  Penhor  ao  mefmo  tempo  acompanlmr  d 
VoJJa  Eminência  até  d  Fronteira  dejle  Reyno  por  huma  de- 
corofa^  e  competente  Ef coita  Militar. 

Pico  para  fermr  a  Voffa  Eminência  com  o  maior  ohfe'^ 
quio,  Deos  guarde  a  Voffa  Eminência  muitos  annos  Paço 
a  quator%e  de  Junho  de  ^mil  fetecentos  e  feffènta.  Úe  Voffa 
Émineiicia  obfequio/i0no  Sermdor  D.  LuU  da  Cunha. 

i^i  Pela  outra  parte  mandou  efcrever  aoAbbade 
TeJIa ,  Auditor  que  havia  fido  na  Nunciatura ,  por  íe 
achar  ainda  nefte  Reyno,  a  Carta,  cuja  Copía  he  -à 
que  fe  fegue : 

Sua  Magefiade  he  fernjído ,  gue  Voffa  Mercê  iw  termo 

de  yinte  e  quatro  horas  precifas ,  e  peremptórias ,  que  prin- 

cipiarào  e^  correr  da  data  àejle  Amfo  ,   haja  de  fahir  àejlc^ 

Mii  Cor-. 
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Cone  para  a  outra  banda  ào  Tejo :  E  que  no  precifo  efpagi 
de  féis  aias  faia  àejle  Reyno  i?iâifps?ifa'velme?ite.    , 

Deos  guarde  a  Voffa  Mercê,  Paço  em  do^s  âe  Agojo 
de  mil  fetecentos  e  fe^ffenta.  D.  Luít.  da  Cunha,  Senhor  Ah- 
haàe  Te/ia. 

i^i  E  pela  omxci  parte  mandou  excitar  a  inviolá- 
vel obíervancia  dos  Três  Decretos  de  feu  Aiigufto 
Pay ,  que  acabo  de  indicar  aííima ,  pelos  outros  ror- 
maliíEmos  Decretos  j  que  váo  copiados  nas  Provas 
debaixo  do  Numero  XIII.  **  para  prohibir  toda  a 
communicaçáo  com  a  Guria  de  Roma  ,  e  todo  o 
Commercio  com  o  Eftado  Ecclcfiaílico* 

QUADRAGÉSIMO  MONUMENTO. 

153  Tratava  noanno  de  mH  fetecentos  feíTenta  e 
quatro  Pedro  ManqoRarjl^  morador  nefla  Corte,  de 
executar  três  Sentenças  5  que  alcançara  no  Supremo 
Senado  da  Gafa  da  Supplicaçáo  contra  Domingos  lui% 
de  Barros^  Abbadc  da  Igreja  de  Santa  Maria  deTran- 
cofo  5  que  o  havia  esbulhado  da  poíTe  de  receber  huma 
pensáo ,  com  que  fe  achâva  gravada  a  mefma  Abbadia 
a  favar  do  dito  efpoliado.  Mandou  o  Corregedor  da 
Comarca  da  Guarda  ,  Executor  das  referidas  Senten- 
ças 5  notificar  pelos  feus  Officiaes  para  a  execução 
delias  o  referido  Abbade  peníionado.  Náo  quiz  cite 
pagar  as  pensões,  que  devia.  Chegou  a  fua  cubica  a 
ce^allo  até  o  ponto  de  íe  náo  lembrar  ,  de  que  náo 
po^dia  refiftir  ás  ditas  Sentenças  daquelie  Supremo  Tri- 
bunal  5  fem  commetter  hum  crime  de  léfa  Mageftade. 
E  cego  com  aquelia  defordenada  ,  e  ardente  paixão 

fe 

a  Iftes  Decretos  são  os  que 
conftituem  os  Documentos 
I^umer.  XXXIV  ,  XXXV ,  e 
XXXVl.dosOfficios  compila- 
dos no  Supphmento  á  Colkc^ãQ 


ãps  Breves  Fontificios  ^  e  Leys 
kegias  a  foi.  1 09.  cuni  leqq. : 
E  váo  agora  tranicnptos  nas 
Provas  debaixo  do  NUMÊKO 
XIII. 


De  M  o  NST  R  A  Ç  A  o    SeXT  A.  l8l 

fc  precipiroii  nos  abAírdos  ,  de  fazer  expedir  huma 
Carta  bibibítoria  por  Pedro  L'ii%  às  Soufa  5  Cónego  Peni- 
tenciário da  Sc  dl  Guarda  ,  de  fazer  noiilicar  o  dito 
Corregedor ,  e  os  feus  Oificiaes ,  para  náo  continuarem 
na  execução  dasmeínias  Sentenças  debaixo  da  pena  de 
Excommiinháo ,  e  de  aífixar  depois  Cartas  Declaratórias , 
tát  Participantes  contra  o  meímo  Corregedor ,  e  os  feus 
Oíliciaes  ,  ameaçando-os  ainda  de  mais  a  mais  com 
hum  incerdido  Local,  Pefroal ,  e  Deambulatório.  E 
havendo  todos  eíles  faílos  fido  prefcntes  a  Sua  Ma- 
geíiade  em  Confuhas  da  Mcza  do  Defcmbargo  do 
Faço  de  vime  e  finco  de  Janeiro ,  c  vinte  e  três  de 
Fevereiro  do  dito  anno  de  mil  ferecentos  feíTenta  e 
quatro,  paliou  a  refpeito  delles  o  que  vou  referir. 

Í54  Primeiramcnre  deferindo  Sua  Mageftade  ás 
dicas  Confuhas  ,  tomou  na  fegunda  delias  a  pia  ,  e 
deciuva  Refoluçáo,  cujo  theor  he  o  feguinte : 

Vai  deferido  com  a  Provisão  AnnuUatoria  da  Copia  y 
que  baixa,  E  attendendo  d  indifpenfa^vd  neceffidaâs  ,  que 
la  de  fujientar  por  huma  parte  as  juftas  immuniàaàes  ^  e 
a  religiofa  ^veneração  da  Igreja ,  de  que  fou  Protecior  ?ws 
meus  Re}'7ios ,  e  Domínios  i  âe  forte  que  os  abufos  àejles , 
m  daquelles  Particulares  Eccleftaflicos  nao  caufem  aos  Po- 
'vos  ejcandalo  ,  que  arrifque  com  o  refpeito  de^vido  ao  Ca- 
raâer  Sacerdotal  década  hum  dos  fobr éditos  Eccleftapcos  a, 
iiidefeSiPvel  obfer^jancia  dos  Direitos  da  mefma  Igreja  :  JS 
de  fujientar  pela  outra  parte  (  como  Rey ,  e  Senhor  So- 
berano, que  náo  reconhece  Superior  no  Temporal) 
na  adminijlraqao  da  minha  Jujiiçã  a  independente  líherda^ 
ds  ,  fem  a  qual  nem  o  Reyno  ,  nem  a  Sociedade  Cinjil  deU 
le^  nem  ainda  o  mefmo  EJlado  EccUfiaJiico  ,  poderiao  fub- 
fijiir:  Fazendo  cejkr  os  efcandalos  y  efediçoesj  que  nos  Pó-* 
njos  cojlumjo  caufar  as  Cenf uras  fulminadas  de  faãoy  não 
Jó  para  injuriar  os  Magijhados  y  aos  quaes  os  mefmos  Po- 
mos tm  obrigaçiO)  &  cofmme  de  ^usnerar^  s  obedecer  j  mas 

tara-* 


m 
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também  para  impedir ,  e  ufurpar  a  Minla  Suprema  ^  e  In» 
àepmàente  Jurif dicção:  Fui  fer^oido  conformar- me  com  opã" 
recer  da  Me%a  ^  e  dos  muitos  MíivJIyos  Tbeologos y  eCano- 
nijlas^  do  meu  Confelho  ^  e  Def embargo  ,  e  de  outras  Pef- 
Joas  muito  doutas  ^  muito  tementes  a  Deos  ^  e  muito  %elofas 
do  refpeito  da  Igreja  j  com  o  que  nefta  matéria  determinão 
as  dijpqftgoes  dos  Direitos  3  Di'vino ,  t^ aturai  ,  e  das  Gen- 
tes'^ as  Doutrinas  dos  Santos  Apojlolos  ^  dos  Santos  Padres  y 
e  dos  Coiwilios  da  mefma  Igreja  y  que  ejiahekcêrão  d  indif 
penjamel  obrigação  do  refpeito ^  e  obediência  d SoheraniaT cm- 
poral ,  e  afeparação  dijlinãa  ,  e  independência  também  dif- 
iinãa  das  Supremas  'Jurifdicgões ,  Ecckfiajlica  ,  e  Secular ; 
e  com  o  que  fe  tem  obfer^aào  ,  e  eftd  objer^vando  em  todas 
as  Monarquias  mais  Catholicas ,  e  mais  Religiofas  da  Eu- 
ropa ^  naofó  a  refpeito  das  Cenjm as  fulminadas  pelos  Ecck- 
ftaJlicQS  [eus  Vajfallos ;  mas  ainda  a  refpeito  das  Excommtir 
nhõesy  e  Declaratórias  da  Cúria  de  Roma  5  quando  cabem 
fobre  matérias  Temporaes  j  alheias  do  Sacerdócio  ^  e  offenfi- 
qjas  do  Império,  E  refer^vo  ao  meu  immediato  conhecimento 
(affim  como  a  procccçáo  dos  meus  VaíTalIos  he  in- 
herente  à  Minha  ReâlPeíIoa)  todos  os  cafos  de  Excom- 
munhoes  fulminadas  contra  os  meus  Tribiinaes  ^  MiniJIros  j 
Magipado^y  eOfficiaes  de^JuJIiçay  quando  contra  Elles  fe 
proceder  fobre  matérias  da  Jurifdkçao ,  ou  do  O^fficio  de  ca- 
da hum  deites :  Para  que ,  precedendo  todas  aquellas  pruden- 
tiffimas  confidcragoes ,  e  maduros  confelhos ,  que  per/t  recom-^ 
menda  a  granjidade  da  matéria  5  poffa  refoher  o  que  achar 
que  mais  condoem  5  para  que  nem  os  Direitos  da  Igreja  fe 
offendão  ,  nem  a  minha  Real  Authoridade  fe  diminua^ 
nem  ofocego  dos  Póms  fe  perturbe  com  defordens  ^  e  efcan- 
ãalos  taes  ,  como  eflei  ,  a  que  acabo  de  dar  pro^videncia. 
Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  de%  de  Março  de  mil  fetecentos 
Jèjfenta  e  quatro.    Com  a  P<ubríca  de  Sua  MageJ^ade* 

1^5     Em  Segundo  lugar   mandou   o  dito  Senhor 
publicar  no  meimo  dia  dez  de  Marjo  de  mil  íece- 
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centos  feíTenta  e  qnatro  a 
vai  copiada  na  Nota  do  pi 

a  Eu  E/Rey.  Faço  Jaher  aos 
(jue  e!la  Provisão  virem  ,  que 
em  Confultas  da  Mez<''  ^o  DeJ- 
embargo  do  Paço  me  foi  prejen- 
te  o  Kecurfo  ,  que  para  a  minha 
Keal  Peffoa  interpox,  o  Correge- 
dor da  Comarca  de  Pinheljujii- 
ficandO'fe  nella  ,  que  havendo  o 
Ahbade  de  SantaMaria  deTran- 
cofo  Domingos  Lui:(^  de  Barros 
efpoUado  a  Pedro  Manfo  Ran- 
*re/ de  certa  pensão  impo/la  por 
Bulias  Apo/ioíicas  na  fohredita 
Ahl/adia  ,  quando  o  EfpoUado  fe 
úchava  na  quafi  pofje  de  perce- 
ber annuahnente  a  dita  pensão  , 
n7^o  fé  do  Ahhade  Anteccfjor  do 
fúhredito  EfpoViante ,  mas  atí 
deite  rnsfmo :  Havendo  por  ijjú 
propofto  contra  Eíle  liuma  Ac- 
^ao  de  força  nova  na  Cafa  da 
SuppJicação  na  forma  da  Ley  ,  e 
Collume  inatterave  mente  Incon- 
cufjo  deães  Kevnos,  onde  as  Cau- 
fas  de  efpoííOy  e  força  nova^  ain- 
da entre  Fefjoas  Ecclefaftlcas  , 
forãofempre  julgadas  pelos  meus 
Trihunaes  :  Havendo fe-/he  jul- 
gado y  e  removido  a  força  por 
Sentença  da  Relação  ,  e  Cafa  do 
PortOy  confirmada  na  da  Suppli- 
caçãoy  e  ainda  efia  fegunda  Sen- 
tença em  grão  de  Revijta,  E  ha- 
vendo commettido  a  mefma  Cafa 
•da  Suppíicação  a  execução  da 
referida  Sentença  ao  Correge» 
dor  Recorrente-,  Succedera^  que 
£10  t empocem  que  o  dito  Correge- 
dor- por  necejjaria  shfcrv anela 
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Promsão  AnnullatOYia  ,    que 
efente  Paragrafo.  ^ 

136  Em 

dos  meus  Reaes  Mandatos  a  EU 
k  dirigidos  peta  fohredita  Sen- 
tença  ,  fe  empregava  na  execu- 
ção delia  :   Pedro  Luít;^  de  Soifa 
Cónego  da  Santa  Sé  da  Guarda  a 
requerimento  do  johr edito  Ah- 
hade penfwnado  lhe  expedira  hu" 
ma  Inhihitoriay  na  qual  lhe  inti- 
mara ,    que  debaixo  da  pena  de 
Excommunhíio    maior  fe  ahlli^ 
vcffe  per  f  ^  efeus  Officiaes  de 
continuar  na  execução  ,  a  que 
procedia  na  fohredita  fórmaiEm 
cujos  termos  7tão  podendo  o  Re* 
corrente    deixar  de  contiunar 
na  mefma  execução,  porque  nem 
cahia  nelle  fufpender   os  -meus 
Reaes  Mandados  contetidcs  na 
mefma  Sentença  ,    nem  aquella 
Inhihitoria  pela  fua  méjma  inf 
p  cçã o  incompetente  ,    crimino- 
fa  ,  e  manifcjlamente  nulla  ,  po- 
dia   como    tal  produyjr  efeito 
contra    a  dita    execução ,     oií 
prefiar  impedimento  para  a  fup 
pender  ,fe  tinha  augmentaão  de 
forte  a  animofdade  do  dito  Cóne- 
go Recorridóy  que  havia  manda* 
do  afixar  contra   o  Corregedor 
Recorrente  huma  Declaratória, 
na  qual  o  denunciou  por  pãb/icff 
Excommungadoypondo-o  de  par" 
ticipantesy  e  levando  a  temer i^ 
dade  até  o  excejje  de  o  ameaçar 
com  hum  Interdlão  Local ,  P^f 
foalf  e  Deambulatório :  impedin^ 
do  ajfim  a  execução  dos  meus  fo* 
hr éditos  Mandados:  defprex.andõ 
amthoridítdc  dacoufa  julgada 
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1 36    Em  Terceiro  lugíír  r^andou  o  dito  Senhor  ejc- 
pedir  ao  Supremo  Senado  da  Caía  da  Supplicaçáo ,  c  à 

Re- 

aão  peccaminofo  não  executar  a 


pela  dita  Sentença  ,  ãa  qual  au- 
thoriãaãe.e  rejpeito  delia  depen- 
de a  pa^  ptélica  entre  os  VaJJal- 
íos  do  meiíy  e  de  todos  os  Keynos; 
tijurpando  com  temerária  oufa- 
dia  a  minha  Reai  Jarifdicgao; 
impojjihilitando  para  a  exerci- 
tar o  referido  Corregedor  peta 
louvável  prudência  ,  com  (fue  , 
para  evitar  o  efcandaío  pofillo- 
rum  dos  cjue  ignoravao  a  torpe- 
za ,  e  nuUidade  dos  fohreditos 
•procedimentos  ,  fora  ohrlgado  a 
fcar  reclufo  nafua  própria  cafa, 


dita  Inhihitoria  ,  quando  he  cer^ 
to  y  que  nenhuma  injúria  fax,  a 
Terceiro  ,  quem  uja  dofeu  pro' 
prio  DireitOy  como  ujou  o  Corre- 
gedor Recorrente,  executando  o 
que  pelas  Sentenças  da  Cafa  da 
Suppli  cação  lhe  fora  ordenado  , 
como  hum  mero  Executor  ,  que 
delias  era-fC  quando  he  igualmen- 
te certo ,  que  não  podia  haver 
contumácia  fem  preceder  pecca- 
do  y  em  que  elUi  afentafje ,  antes, 
pelo  contrario  havia  da  parte  do 


e  nellafeparado  da  comniunica-     mefmo  Recorrido,  além  dos  atrc 
^ão  das gentesycm  quanto  recor-     ^es  deliãcs  afima  indicados  , 


ria  d  minha  Real  Protecção  :  E 
commovendo  fuhre  tudo  o  mefmo 
Cónego  Recorrido  os  Povos  da- 
quelle  Território,  pondo  em  per- 
plexidade y  e  perturhação  o  foce- 


dejimular  ,  para  os  cemmetter , 
a  Jurifdicçãi)  y  que  não  tinha , 
fohe  a  Sentença  ,  cuja  execução 
impedio  ,  efoire  o  Miniftro ,  a 
quem  injuriou.  E  tendo  ouvido 


go  público  de  lies  y   deixando-os    fohreefta  grave  matéria  não/â 
fem  Miniftro  ,   que  pre/idip  ã     a  Meja  do  Defemhargo  do  Pa- 
^   '  '      '      '  '     '       ço  y  mas  tamhem  muitos  outros 

Miniftros ,  Theologos  ,  e  Cano^ 
niftas  do  meu  Conjelho.e  Defem- 
hargo  ,  e  outras  Peijoos  muito 
doutas  y  muito  tementes  a  Deos^ 
e  muito  zelofas  do  refpeiio  da 
Igreja  ;  Por  me  pertencer  ,  cor 
mo  Príncipe  ,  e  Senhor  Sohera- 
nOy  que  não  reconhece,  nem  deve^ 
reconhecer  Superior  algum  no 
Temporal  ,  proteger  os  meus 
Vajallos  de  qualquer  eftado  ,  e 
condição  que  fejão  ,  repelUndo  o 
ahufo  da  efpada  da  mefma  Igre-^ 
}a  y  de  quefou  Defenfor,  quanda 
por  tão  ejlranho  modoje  intçntct 


Juftiça  daquella  Comarca, dando 
nella  o  outro  efcandaío  de  verem 
tratado  por  tão  indigno  modo  o 
^Primeiro  Magiftrado  da  mefma 
Comarca-,  E  tudo  ao  mefmo  t^m- 
po ,  em  que  além  de  ferem  feme- 
Ihantes  Inhihitorias  prohibidas 
pela  Ley  ,  e  Coftnmes  do  Reyno , 
€inda  em  circumftancias  menos 
€!ggravanies  ,  não  havia  no  ca- 
fo  ,  de  que  fe  tratava  ,  nem  ap- 
parencia  de  matéria  ,  Çohre  a 
^ualpudeffe  cahir  Cenfura  Ec- 
elefiaftlcayporque  não  havia  pec- 
caio  não  fà  mortaUmas  nem  ain- 
^a  yenial^  pois  çue  não  podia  fet 


Demonstraç 
Relação,  e  Cafa  do  Porto,  o 

àefemhamhar  não  para  defender 
a  Herança  ,  e  Vinha  do  Senhor y 
mas  fim  contrariamente  fará 
invadir  a  Authoridade  Regia  : 
para  fizer  temerário  de/prezo 
do  Supremo  Poder  dosFrincipes 
Soberanos  ••  para  ufurpar  as  Ju- 
rifdic^'des  ,  e  os  hens  temporaesi 
para  perturbar  a  irançui/Iidade 
pública  dos  Povos :  e  para  oppri- 
mir  os  Vajjallos  na  prefença  dos 
mefmos  Soberanos  ,  (jue  tem  im- 
mediatamente  de  Deos  o  Poder y 
e  a  obrigarão  indifpenfavel  de  os 
proteger  :  como  tudo  praticou  o 
fobr edito  Cónego  Recorrido ,  pa- 
recendO'lhe  cjue  podia  enganar  o 
Corregedor  Recorrente  ,  e  os 
Povos  a  elle  fubordinados  com 
(iquellas  nuílas  ,  e  fimuladas 
Cenfuras  ,  fem  advertir  na  Sen- 
tencia do  Apoftolo  j  e  dos  Concl- 
íioSy  e  Santos  Padres  ,  ^ue  deci* 
dirão  j  que  aj/ini  como  ai  Cenfu- 
ras  jujlas  devem  fer  formidá- 
veis ao  coração  da  que  lies  ,  con- 
tra quemfefuhninão ;  da  mefma 
forte  quando  são  irritas  ,  vans  , 
£  nulIas  y  como  for  ão  as  ão  fohre- 
dito  Cónego  Recorrido  ,  fóficão 
fendo  tremendas  contra  aqueí- 
Us  y  por  quem  são  fulminadas  x 
em  confequencia  do  que  ufando 
também  por  huma  parte  do  Su- 
premo Podery  que  efpecialmente 
me  compete  para  foccorrer  com 
a  minha  Regia  Protecção  os 
cpprimidos  com  Cenfuras y  publi- 
cadas defaão  ,  e  com  a  nullida- 
^c  das  fljima  refiridas  ,  defabti' 
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Decreto,  e  Carta  Regia,  que 
tam- 

fando  os  Povos  enganados  com 
femelhantes  apparencias  de  Cen^ 
furas  y  onde  na  realidade  não  ha 
nemfombra  delias  :  E  pela  outra 
parte  como  Proteãor  ,  e  Vefen* 
for  das  Leys  'Ecclefiafticas ,  qus 
prohibem  as  ufurpaqÕes  da  Ju- 
rifdicção  Secular:  Declaro  a  In- 
hibitoriay  Declaratória  ,  e  mais 
procedimentos  do  fobr  edito  Cone- 
go  Recorrido,  por  fimuladas , 
capciofasy  nuílas ,  irritaSy  vans, 
e  de  nenhum  efeito  :  Ordenando 
que  por  taes  fe/ão  tidas  ,  havi" 
das ,  e  reputadas,  para  fião  prc 
duzirem  efeito  ,  nem  prejlarem 
impedimento  algum  qualquer 
que  elle  feja  :  E  prohibo  a  todos^ 
e  cada  hum  4o s  meus  Vajjallos  ,. 
EccUfiaflicos ,  ou  Seculares  p 
MiniftroSy  ou  ParticulareSy  de^ 
baixo  das  penas  da  minha  Reaí^ 
e  gravij/ima  indigna qãOyda  con- 
ffcaqão  de  todos  os  f eus  bens  ,  e 
das  mais  penas  ,  que  refervo  ao 
meu  Real  Arbítrio  ,  fegundo  a 
exigência  dos  cafos,  que  dem  ai- 
guma  attençãOy  ou  credito  ds  di" 
tas  Inhibitoria  ,  Declaratória  , 
e  mais  procedimentos  dofobredi" 
to  Cónego  Recorrido.  E  mando 
a  todos  os  fobreditos  meus  Vah 
faViOSy  MiniftroSy  e  mais  PeJJoas 
dos  meus  Reynos^que  executam, 
e  faqão  executar  efta  minha 
Provisão  na  forma  ,  que  nellafe. 
contém  ,  debaixo  das  mefmas  pC'^ 
nas  ajjima  declaradas.  Dada  n9 
Palácio  de  Noffa  Senhora  da 
Ajuda   aos  ãs:^   â&  ^arqo  d& 
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também  vâo  copiados  na  Nota  do  prefence  Paragrafo.  ^ 
157  Ao  Chanceiler  da  Reli^ção  ^  e  Gafa  do  Por- 
to Fr/?  ?ií^(/f  o  J&fé  da  Serra  Crãeíbeck  de  Carnjalho  mandou 
Sua  Mageftade  expedir  na  mefma  data  outro  Decre- 
to em  tudo  igual  ao  que  fica  aíHm a  copiado,  para  fe 
regiftar,  comoregiftou^  nos  Livros  daquella  Relação. 

QUA- 


-milfetecentos  fejjenta  e  cfuatro. 
REY. 

a  Decreto  expedido  á  Gafa 
da  Supplicação. 

Attenãendo  â  indijpenfavel 
necej/idade,  çue  as  dejordens  re- 
fr ovadas  na  minha  Real  Frovi- 
Sãõ  annuílaLoria  contezída  na  Co- 
pia  f  que  fera  com  efie  y  e  outros 
perniciojos  dijtarbios  da  mefma 
núture:^ã  tem  moftrado  ,  que  ha 
âeftijíentar  por  huma  parte  as 
jttjlas  ImmunidaãeSy  e  a  religio- 
Ja  veneração  da  Igreja  ,  de  que 
Jau  Proteãor  nos  meus  Reynos^e 
Domínios  ;  de  forte  que  os  ahu^ 
fos  dejies  ,  ou  daquelles  Particu- 
lares Ecckfiafticos  não  caufem 
aos  Povos  efcanãalo  ,  que  arrlf 
quem  com  o  ref peito  devido  ao 
caraãer  Sacerdotal  de  cada  hum 
dos  fohr éditos  Eccíejiafticos  a 
indefeãiveí  ohfervancia  dos  Di- 
reitos ãa  mefma  Igreja  s  E  de 
Juftentar  pela  outra  parte  [como 
Key ,  e  Senhor  Soherano ,  que 
íiãv  reconhece  Superior  nu  Tem- 
poral) na  adminlftração  da  mi- 
nha Jujii^a  a  independente  Li- 


')^endo  ceffar  os  efcandalos  ,  e  fe- 
di gdcs  ,  que  nos  Povos  cojiumão 
caufar  as  Cenfuras  fulminadas 
de  faãOy  não Jâ  para  injuriar  os 
Magi (irados  ,  aos  quaes  es  mef- 
mos  Povos  tem  ohrigaqãOy  e  cof- 
tume  de  venerar  ^  e  obedecer  i 
mas  tamhem  para  impedir ,  e 
ufurpar  a  minha  Supremay  e  In- 
dependente Jurifdlcqãoi  Confor- 
mando-me  com  o  parecer  doDef- 
emhargo  do  Paço  ,  e  dos  muitos 
outros  Minífiros  ,  Theolegos  ,  e 
Canonifias^e  outras  Peíjoas  mui- 
to doutas  y  muito  tementes  a 
De  os,  e  muito  ':^elofas  do  ref  peito 
da  Itrreja  ,  que  ouvi  fohre  ejta 
matéria  :  Conformando-ine  outro 
jim  com  o  que  neíla  ejiâ  determi- 
nado pelos  Direitos  Divino y  Na- 
tura l^e  das  Gentes,  e  pelas  Dou- 
trinas dos  Apojiõlos ,  e  Santos 
Padres  ,  e  ConciUos  ,  que  efiabe- 
lecèrão  a  Indlfpenfavel  obriga- 
ção do  refpelto  y  e  obediência  á 
Soberania  Temporal^  a fepara- 
çèío  difiinãa  ,  e  a  Independência 
igualmente  diftlnSla  das  SuprC" 
mas  Jurifdicqoes  Eccíefiaftica  ^ 
e  Secular -.E  conformando-me  nl» 


'herdade  ,  fem  a  qual  nem  0  Rey-  timamente  com  o  quefe  tem  pra* 
no ,  nem  a  Sociedade  Civil deliCy  ticado ,  e  eftá  praticando  em  to- 
nem ainda  o  mef  no  Ejiado  Ec-  das  as  Monarquias  mais  Catho" 
€leji  aJliCíf  poder iã& fuéjijUfi ,  fá'  íicãs  ,  e  rriais  Religiofas  da  Eti^ 
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CÍ.UADRAGESÍMO  PRIMEIRO 
MONUMENTO. 

138  A  contumaz  obílinaçâo  do  Geral  dos  'Jefuitas  o 
fez  prccipicar  nos  abíurdos  (  hoje  notórios  a  todo  o  Uni- 
verfo  )  com  que  noanno  demil  fececentos  feííenta  e 
finco  maquinou ,  e  publicou  debaixo  do  Sagrado  Nome 
do  SantJííimo Padre  Clemente  XÍIÍ.  a  Bulia  Apojlolicum 
pajcenài^  com  que  perrendeo  deforientar  os  Pequenos 
(com  elogios  geraes  )  do  verdadeiro  conhecimento  das 
atrocidades ,  que  efpeciíica  5  e  demonftrativamente  fe 
tinháo  provado  contra  afua  Companhia^  e  até  decidido 
por  Sentenças ,  que  haviáo  feito  coufa  julgada  nos  mais 
competentes ,  e  mais  refpeitaveis  Tribunaes :  E  com  que 
incroduzio  neltes  Reynos  a  referida  Bulia  Apjlolkum 

paf- 
rla ,  poffa  refoher  o  (jm  achar 
(jiia  mais  convém  ;  -para  que  nem 
0s  Direitos  da  Igreja  fe  offen- 
dão  y  nera  a  minha  Real  Autho- 
ridade  fe  diminíia  ,  nem  dfocego 
dos  Povos  fe  perturbe  com  defor- 
dens  j  e  efcandalos  femelhantes 
aos  cji^e  fixerTio  os  ohjeãos  da 
Providencia  ,  (jiie  acaho  de  dar 
nafohredita  Provisão  Anuuíla- 
toria,    O  Arcelifpo  Regedor  o 


repa  y  não  fá  a  refpeito  das  Cen- 
fiiras  fulminadas  pelos  Eccleji- 
(ifticosfeus  Vafjallos ,  mas  ainda 
€1  refpeito  dos  ExCommunhães^  e 
Declaratórias  da  Cúria  de  Ro- 
ma y  guando  cahem  foire  matC' 
rias  Temporaes ,  alheias  do  Sa- 
cerdócio y  e  offenfvas  do, Impé- 
rio-. Fui  fervido  refervar  ao"  meu 
immediaio  conhecimento  (  aj/ir/i 
como  a  Protecção  dos  meus  Vaf- 

fallos  he  inherente  d  minha  Real     tenha  ajjim  entendido  ,    e  figa 
Fejjoa  y  e  delia  infeparave/ )  to-     executar  pelo  cjue  lhe  pertence 


dos  os  cafos  de  RxcommunhÕes 
fulminadas  contra  os  meus  Tri- 
íunaesy  Mini/ir oSy  MagiJiradoSy 
e  OJfciaes  de  Jujliqa  y  guando 
contra  El/es  fe  proceder  fohre 
matérias  de  Jurifdicção ,  ou  Of- 
ficio  de  cada  Imm  deíles :  Para 
que  precedendo  iodas  agueítas 


não  optantes  guaefguer  Difpoji- 
çoes  em  contrario  ,  pqfto  giie  en- 
tre ellas  liaja  alguma  digna  de 
efpecial  derogação ,  faundo  re* 
giftar  efte  onde  pertencer  ,  para 
a  todo  o  tempo  confiar  defla  mi^ 
nlia  Real  Providencia,  Palácio 
de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a 


p^rudentijf^mas  con/jderaçÕes  ,  e  det de  Março  demil feíec entoas 
■maduros  confelhos,  que  per/ire-  fejjenta  e  quatro»  Com  a  Rubxi' 
commenda  a  gravidnã&  da  mate-    ca  de  Sua  Mageítade, 


l88  P  A  R  T  K     S  E  G  U  N  D  A 

:  j  fãfcenài  pelo  exquifiro ,  e  defuíado  meio  de  cuberrss ,  ou 

h  I  iobreícriros  lançados  nos  Correios  ,    que  vinháo  dos 

'  I  Paizes  Eftrangeiros  :    Para  perfuadir  ,    que  os  males 

j  iíitrinfecos  das  cruéis  Coaílicuições    maquinadas  pela 

Companhia  chamada  deje/m^  para  a  deltruiçáo  do  Gé- 
nero Humano ,  le  podião  cubrir ,  ou  disfarçar  cOíTI  a 
authorldade  exrrinícca  da  referida  Bulia, 
I  í?9     Succedeo  porém  tudo  ao  meímo  Geral  tanto 

:)  I  pelo  contrario :  Que  oíferecendo  o  meímo  Procurador 

1  da  Coroa  5  que  eícreve  efta Compilação,  na  Real  Pr^- 

I  iença  de  Sua  Mageftade  o  conhecido  Recurfo  ^  em  que 

•  nianifeftou,  que  n^m  o  hij^i  ruí  o  ^  que  fe  louvava ,  fora 

de  Santo  ígnacio:  nem  os  cíoglos  da  referida  Bulia 
baílaváo  para  legiiimallo:  nem  a  mefma  Bulia  podia 
I  entrar  nefte  Reyno  por  tal  modo  furtivo,  e  reprova- 

I  do:  nem  por  outro  algum  modo,  que  entraíTc,  po- 

I  dia  ter  no  meímo  Reyno  obf?rvancia  ,  fem  preceder 

:    I  para  a  fua  acceiração ,  e  publicação  o  Régio  Be7ieplãCiío  :  E 

I  j  concíulndo-íe  aííim  com  os  louváveis  Goftumes  náo  iò 

de  todas  as  Cortes  mais  pias  da  Europa ,  mas  também 
com  os  autheníicos,e  numerofos  teíiemunhos  dos  Theo- 
logos  5  dos  Canoniíías ,  dos  Juriílas  ,  e  dos  Hiíloriadores 
da  primeira  5  e  mais  eftabelecidaauthoridade  :  Conclu- 
indo-le,  que  o  mefmo  jurídico  Goftume  íè  tinha  fem- 
pre  lufteníado  ncfte  Reyno  táo  íirme,  como  conftan-. 
icmente  defde  os  feus  principios  ate  ri  ultima  Nuncia- 
tura  do  Arcebiípo  de  Perra  Ftlipps  Acciaioli  :  Concíu- 
indo-fe  o  mefmo  pelos  illuminados  ,  e  sãos  Pareceres 
dos  muitos  Minifiros  deEflado,  e  dos  muitos  Theo- 
logos  ,  Canoniftas ,  Legiftas  dos  maiores  Tnbunaes 
da  Corte  de  Lisboa  ,  que  o  dito  Senhor  ouvio  fobre 
efla  matéria  :  Vieráo  em  fim  a  remover-fe  as  obre- 
p.  pções ,  fubrepções ,  attentados,  enullidades  da  referida 

Bulia  pela  religiofiíííma ,  providentiffima  ,  e  fapiea- 
lifíima  Ley  promulgada  em  féis  de  Maio  do  meímo 
!!  aiv 


í»  >, 
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anno  ãc  mil  fetecentos  feíTenta  e  finco,  febre  o  diro 
Recurío  ,  "'  cjue  conftiiuio  outro  auihentico  Monu- 
mento da  reprovação  dos  referidos  Índices  Expurgatorios  , 
e  da  Bulia  da  Cea ,  publicados  fobre  a  cfperança  5  de 
que  ellcs  baftririáo  para  cegar  todo  o  Mundo  Chriíláo  , 
c  introduzidos  nefle  Reyno  pelomefmo  furtivo,  e  re- 
provado modo  5  fem  preceder  o  Régio  Beiíeplacito. 

QUADRAGESIMOSEGUNDO  ,  E  ULTIMO 

MONUMENTO. 

140  A  outra  Petição  de  Recurfo  ,  a  que  deo  índif- 
penfavel  alTumpto  a  porfiofa ,  e  attentada  Bulia  Afií- 
marum  faluti  datada  de  dez  de  Setembro  doanno  pró- 
ximo paíTâdo  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  féis  ;  e  a  tam- 
bém religiofilíima ,  providentiíEma ,  e  fapientiílima 
Ley  de  vinte  e  oito  de  Agofto  defte  prefente  anno  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  fete,  que  prohibio  a  referida 
Bulia,  e  mandou  expulfar  ,  e  extinguir  os  Jefuitar^ 
que  até  entáo  fe  achaváo  tolerados  nefte  Reyno  ,  e 
todas  as  dolofas  Confrarias  da  mefma  Sociedade  5  ^ 
conftituírão  em  fim  o  ultimo  authentico  Monumento, 
com  que  em  Portugal  ,  a  pezar  dos  referidos  Índices 
Roma?}0'Jefuiticos  5  e  da  Bulia  da  Cea ,  que  veio  em  coníè- 
quencia  delles ,  fe  tem  dado  a  Deos  o  que  he  de  Deos  ^ 
€  fe  tem  confervado  para  efia  Coroa  o  que  era  de  Ce- 
far,  e  o  que  he  por  ííTo  infeparavel  delia. 


a  EítaLey,  e  2  Petição  ãe 
"Recurfo  y  e  Diploma  ,  que  fize- 
rão  as  bafes  delia  ,  vai  também 
compilada  nas  Provas  debaixo 


do  NUMERO  XIV. 

h  Eíle  Recurfo,  eeílaLeyjá 
correm  impreíTos  com  a  Pr/« 
mdra  Paru  deita  Deducí^ãoo 


FIM. 


P  E  T  i^q  Â  o 

RECURSO 

APRESENTADA  EM  AUDIÊNCIA  PUBLICA 

A'   MAGESTADE 

ELREY  N.^SENHOE. 

PELO    DOUTOR 

JOSEPH  DE  SEABRA  DA  SYLVA 

Dejemhargador  da  Cafa  da  SuppIicaçTw ,  e  Procurador  âa 

REAL  COROA  do  me/mo  SENHOR, 

SOBRE 

AS    ruínas    ,    QUE    NESTE    ReYNO    ,       K     SEUS    DoMINIOS    FIZERAÕ 
AS    CLAN  OBSTINAS    INTRODUCÇÕES    DAS    BULLAS    DA    CE  A  , 

E  DOS  índices  expurgatorios  romano- 

jesuíticos   f      NOS      TERMOS     SUBSTANCIADOS 

NA    Parte    Segunda    da    Deducçaõ 

Ghronologica  ,  E  Analytica. 

PARA   SERVIR 

DE    SETÍMA   DEMONSTRAÇÃO 

DA   MESMA  SEGUNDA  PARTE« 


E  M     L  T  S  B  O  A 

ANNO    DE    MDCCLXVIIT. 

NA  OFFICINA  DE  MIGUEL   MANESGAL  DA  GOSTJ^  j 

ImpretTor  do  Santo  Offícro. 
FOR  O  RD  E  Ai  DE  SUA  MAGESTADE. 


SENHOR 


Ontinúa  em  recorrer  a  VoíTa  Ma- 
geftade  o  Procurador  da  Coroa  com 
os  motivos  de  algumas  das  maiores, 
e  mais  intoleráveis  violências  ent^e  to- 
das as  que  devem  dar  exercício  ao  feu 
importante  Minífterio  :  Para  impe- 
trar de  VoíTa  Magcílade  as  providen- 
cias mais  inflames,  e urgentes,  que  ha  mais  dehutu 
Século  fizeráo  objedos  de  Recurfos  na  Real  Prc* 
fença  de  VolTa  Mageftade  r  Sendo  aqucllas  violências 
introduzidas  5  e  iuíientadas  ncftcs  Reynos  pelos  Ini* 
migos  da  Authoridade  ,  e  Independência  da  Coroa, 
c  da  honra  da  Naçáo  :  Sendo  dirigidas  a  defierrar 
deft^  Monarquia  a  luz  das  Sciencias,  e  a  naturalizar 
nella  as  trevas  da  ignorância :  E  fendo  as  vencnofas 
raízes,  e  os  perniciofos  princípios  de  outras  innume- 
raveis  violências,  com  que  os  VaíTallos  de  VoíTa  Ma- 
gefiade  tem  fido ,  e  são  ainda  hoje,  efpiriíual,  tem- 
poral, e  cnormilTimamente  kfos,  e  vexados:  oppri- 
mindo  as  referidas  violências  a  Religião  illuminada, 
e  a  Difciplina,  osCoftumes,  as  Leys  da  Igreja  ,  eda 
Reyna<as  Sciencias,  as  Artes,  eem  fumma  tudo  o 
que  conflitue  a  folída  felicidade  da  me fma  Monarquia. 
2    Confxíkm  y  Senhor  ^  fubftanciâlmente  as  ditas 


"^  'íTÈ Iri 
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violência  nos  dous  artefaíJos,  do  Expurgatorio  Romã" 
m-Jefuitico^  e  da  Bulia  chamada  daCea  ào  Se?ibor.^  que 
com  elle  fe  pericndeo  cubrir  ,  e  íufteniar  :  Fará  os 
feus  Ai3thore§  cortarem  pelas  raízes  o  eftabelecimento  , 
e  o  progreílb  das  Artes  5  e  Sciencias ,  que  com  tanra 
gloria  do  Nome  Portuguez  haviáoflorecido  atéaquelle 
tempo:  ^  para  fazerem  retroceder  as  mefmas  Artes, 
e  Sciencias  ao  deplorável  citado,  em  que  os  Séculos 
bárbaros  as  virão  na  Europa:  epara  fundarem  fobre 
a  ignorância  ,  e  barbaridade  deílcs  Reynos  ,  e  Icus 
Domínios  ,  hum  Impcrio  tão  infeliz  ,  e  ruinoío  , 
çç)ftTo  neceíTariamente  o  são  todos  aquelles  Paizes]> 
onde  falião  as  luzes  das  Artes,  e  Sciencias:  dizendo 
delles  os  Authores  ,  que  efcrevêrãp  fobre  cfta  mate- 
ik:  Quâ  im  pode  ha^ver  pe/le  mais  iiocinja  para  os  Rey^ 
ijps  y  e  para  os  negócios  públicos  ,  do  que  a  igmr anciã  , 
forque  quando  ella  fe  fa%  dominante  nos  Ponhas  ,  agita  0$ 
mimos  dos  homens  com  tal  furor ,  que  fe  oppoe  contra  toda 
0  ra%ofo  :  Que  não  conhecem  os  Paãos  ,  as  ConnjençÒes^ 
nem  ainda  as  Leys  :  E  que  fundados  fó  no  feu  particular 
ãrUtrio  5  fe  intrijlecem  de  todas  as  coufas  bem  feitas  ,  e 
ignorão  o  merecimento  delias  :  ^  Ignorância  ,  e  furor, 
que  tantos,  cíáo  grandes  abalos  tem  dado  aoThro- 
Rp  deftâ  Monarquia  ,  e  que  três  vezes  o  demolirão 
inteiramente  com  os  funcftiflimos  eftragos  ,  que  as 
Hiílorlas  referem  com  horrorofo  efcandalo.  ^ 
.  j  Aquellas  duas  violências  foráo  as  originarias 
caufas,  e  os  nocivos  princípios  das  outras  innumera- 
M£À^  opprefsôes ,  cujas  irrefragaveis  provas  oíFcrece  a 
.VolTa  Mageíiade  o  Recorrente  Procurador  da  Coroa 

nas 


\y. 


ít    Como  fíça  mollrado  pela 

T?art3  P  rim  rir  a  n^x  Divisão  I. 

'^   Vèjão-fe  as  palavras  efci*!- 

t£ts  depois  dó  Titulo  da  Se^un- 

éu  Wàrtà ,  -que  faz  n  feufô  dô 


c    lílo  foi  nos  Reynadosdo 

Senhor  Rey  Dom    Sebaílião., 

do  Senhor    Rey  Dom  Henii- 

que  ,  e  do  Senhoc  ^ey  Dom 

.  A&nfo  VX> 


DO  Procurador  da  Coroa,    ipf 

nas  féis  DemonJIrações ,  que  contém  a  Segunda  Parte  dã 
fua  DeducçXo  Chronologica  ,  e  Analytica ,  que  agora  tem  à 
honra  de  aprefentar  a  VolTa  Mageftade :  fazendo  não 
fó  a  gravidade,  e  importância  da  matéria,  mas  tam- 
bém a  urgência  de  manifeftar  muitos  erros  connexos^ 
e  perniciofiífimos,  que  o  commum  ignora,  com  que 
o  meímo  Recorrente  foíTe  indifpenfavelmente  conf- 
trangido  a  fer  menos  concifo,  do  que  delejaria  ,  e  de- 
veria ídlo,  fem  que  com  tudo  excedeííe  o  que  jul« 
gou ,  que  era  mais  neccíTario  para  cumprir  com  a  fua 
obrigação,  e  para  illuminar  (com  q  que  lhe permittia 
a  fua  pequena  inftrucçáo)  os  que  até  agora  viverão 
illudidos  ,  fem  que  ccubeíTe  na  fua  poílibilldade  re- 
moverem com  forças  particulares  os  infuUos  das  pre- 
potências ,  com  que  os  opprimíráo. 

4  Forão  conftituidos  porDeos  Todo  Poderofo  os 
Príncipes  Soberanos  ,  para  que  os  opprimldos  achaA 
fem  nelles  protecção,  e  defeza  contra  os  attentados, 
calumnias,  e  violências  dos  que  são  mais  podercfos.  ^ 
Por  iíTo  a  mefma  protecção  he  da  cíTencia  da  Supre* 
N  ii  ma 


ú  Aflim  fe  acha  expreíTainente 
declarado  no  Texto  in  Gapit. 
.  Kegum  25,  cauf.  25,  quaeft.  5. 
ibií 

Kegum  officium  eft  proprjtim, 
facere  judlcium  ,  etjuflitiam  , 
£t  liderar e  demamt  calumníatO' 
rum  vi  opprejos ,  et  peregrino  , 
pupilloqae  ,  et  viduA ,  quifacl" 
Uns  opprimiintur  apotentihus  y 
■prAhere  auxilhim.  Et^  ut  curam 
SIS  prueptorum  Dei  maiorem 
ihjicerety  intulit -.  NoUte  con- 
triílare,  ut  mnfoíum  non  eripia- 
tis^fedne  patiamini  cuidem  per 
veftram    conniventlam  ah  illis 


centem  non  efliin datis  in  loco, 
iílo.  Homicidas  enim  façri/e* 
gos  ,  ^c.  Et  poflpauca.'  Si ,  /»«• 
(juit  y  haec  fecçritis ,  O' Rege» 
Juda,  tenebitis  priíllnam  po-» 
teflatem, 

£  he  principio  vulgar,  quer 
com  repetidas  Leys  ,  e  efcolhi* 
das  erudições ,  e  exemplos ,  fuf- 
tenta  o  excellente  ,  e  pio  Ga«^ 
noniíla  Van-Efpen  no  Tratada 
JDe  Recurfu  ad  Principem  Cm, 
pit.  I.  í.  i.  que  vem  a  foi,  287- 
com  as  feguintes  do  Tom.  IV, 
das  fuás  Obras  eílampadas  tm 
Lovaina  no  anuo  de  1725.  poi 


fmtrijiari  ^  et  fanguiuçi;uauQ*    ord^m  do  ímpiradaí  Qulm^. 
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nia  Mageftade  da  Terra  :  He  delia  inalienável,  ín* 
abdicavel,  e  he  imprefcriptivcl :  náo  podendo  deixar 
de  haver  protecção,  cm  quanto  exiftir  a  Mageftade, 
ou  não  podendo  os  Soberanos  deixar  de  fer  Protedo- 
les,  fem  perderem  a  fua  Soberania  :  ^  e  fazendo  a 
infuperavei  força  defte  natural,  primitivo,  antidoral , 
c  impreterível  Direito  ,  com  que  a  dita  Protecção 
feja  indifpeníavel  ,  náo  fó  a  favor  dos  Vaílalios  Se* 
cylares  ;  mas  igualmente  em  beneficio  de  iodos  ,  e  cada 
hum  dos  mefmos  Ecclefiifticas ,  quando  são  vexados 
com  prepotência  pelos  feus  Superiores  ,  ^  para  entre 

El- 

Príncipes  fàicuíí  nonnumquam 
intra  Rcckfiam  Potejlatis  ade- 
pta culmina  tenent ,  tit  per  earsí" 
dem  Potejlatem  difciplinam  Ec» 
cíejiafticam  muniant,  CAtenim 
intra  Ecclejiam  Potejlates  ne^ 
cejjari&  non  ejjent ,  niji ,  iit  çuod 
non  prjLvalet  Sacerdos  efficere 
per  doãrinéifermonemy  Potejlas 
hoc  impleat  per  difcipIinA  terro" 
rem,  SApe  per  Regntim  Terre» 
mim ,  Coelefte  Kegnum  proficit  .• 
XJt  (jui  intra  Ec  cie /iam  pojiti 
Contra  fidem^  et  difciplinam  Ee«. 
cleJiáL  agunt ,  ri  gore  Principum 
conterantur ,  ipfamque  difcipU' 
naniy  quam  EccleJtsL  humilitas 
exercer e  non  prAvaJet ,  c enviei- 
ius  fuperhorum  Potejlas  princí" 
paíis  imponat :  Et  tit  veneratiO' 
nem  mereatur  ,  virtutem  Po' 
teftatis  impertiat.  Cognofcant 
Príncipes  fdiculi  Deo  deherefe  ' 
rationem  reddere  propter  EC' 
cTefiamy  quam  a  Chrijio  tuendant 


a  Também  são  princípios 
vulgares,  e  univerfalmente  re- 
cebidos ,  e  obfervados  em  todas 
as  Cortes  Catholicas  Romanas , 
que  com  as  Letras  Divinas,  e 
Humanas  exornão  ,  o  mefmo 
Wan-Efpenno  dito  Tratado  ,  e 
no  mefmo  Gap.  I.^.  2.  e  5  :  Saí-* 
gado  De  Regia  Proteãione  no 
Epilogo  Proemial,e  De  Suppli- 
catione  ad  Sanãiff,  Part.  I.  Ga- 
pitul.  I.  num.  109  ,  iio  ,  iir , 
1 1 2  ,  e  1 1  5  :  Câncer.  Variar, 
Refolut.  Fart.  II.  Gap.II.  num. 
214:  O  doutiirimo  Bifpo  Co- 
•Varruvias  iii  Regula  Pojfejfor, 
Part.  II.  ^.  2.  num.  t  i  E  dos 
Portugueze?  ,  Pereira  De  Ma^ 
nu  Regia  Gap.  XXIV.  num.  r. 
Portugal  De  Donationihus  Li- 
vro II.  Gap.  XXX^I,  num.  5. 
cum  leqq. ;  e  Gap.  XXXII.  nu- 
xf^er.  1 . ;  Oliva  de  Foro  Eccle- 
JfA  Part.  I.  qu^eíl.  1 5.  n\ím.i2, 
ij  ,  e  14. 

^  Gonforme  a  BifpoíiqSo  do  fúfcípinnt,  Nam  five  augeatur 
Texto  in  Gapit.  Príncipes  2o.  pax  ^  et  difclpUna  EccleJÍApei^ 
€5«if. }  I .  ^u^ft.  5 .  ibi  í  fi^ks  príncipes ,  fwçfiívaiur^  ^ 


DO  Procurador  da  Coroa.  íçj 
Elles  confervarem  também  a  Paz,  e  a  Difcíplina  da 
Igreja,  como  devem  dejuftiça  a  Deos  noíTo  Senhor. 
5  O  que  procede  tão  indifpenílivel  mente  pela  for- 
ça da  mcfma  razão  do  Direito  Natural ,  e  anterior  a 
todas  as  outras  difpofiçõcs  humanas  ,  que  náo  baila 
nem  ainda  que  as  violências  íejáo  feiras  debaixo  dos 
Sagrados  Nomes  dos  Summos  Pontífices  ,  para  que 
nos  Príncipes  Soberanos  haja  de  íer  menor  a  obriga- 
ção de  conrra  Elles  fe  defenderem  a  fi  ,  e  aos  feus 
Vaífillos  pelas  vias  de  fado. 

6  Allim  o  enfinou  ha  mais  de  quatrocentos  e  fin- 
coenia  annos  Fr.  João  de  Paris ,  tão  douto  ,  e  ortho- 
doxo  entre  os  Sábios  da  antiga  ,  e  benemérita  Ordem 
dos  Pregadores  5  como  he  manifefto  no  Mundo  Lic- 
terarío  ,  "  dizendo  : 

He  licito  ao  Príncipe  repellir  o  ahufo  da  E/pada  Efpi* 
ritual^  do mefmo  modo  ,  que  pôde  defender- fe  cem  a  Efpada 
material:  Principalmente  quando  o  ahufo  da  Efpada  Efpíri- 
tual  fe  converte  em  damno  da  Republica ,  cuja  tutela  incum- 
he  ao  Rey,  porque  de  outra  forte  traria  d  cinta  fem  caufa 
a  Efpada- 

7    Aífim  o  tornou   a  enfinar  cento  e  vinte  annos 
depois  o  famofo ,  e  pio  Theologo ,  e  Canonifta  jom 
Gerfon  Grão  Chanceller  de  França  (  contra  cuja  Re- 
li- 


tlte  àb  eis  ratlonem  exiget ,  (jui 
iorum  Potejlatijuam  Ecckfiam 
^redidit. 

E  por  eíles  authenticos  fun- 
Jamentoí  fe  obfervou  ifto  fem- 
M-e  aflim  na  prática  ,  de  que  at- 
:eílão  Salgado  De  Proteãione 
^egiano  Epilogo  Proemial ,  e 
10  Preludio  2.  num.  72  ,  e  no 
:*reludio  }:  E  Van-Efpen  no  di- 
oGap.I.  ^.  4,  ^,  6yty.;  Oliva 
^^  For9  EcckfiA  Part.I.^uajíL 


15. n.  15,14,  rj,r6,  17,6  ig, 
a  No  feu   Tratado  De  Poíefi 
ta  te  Regia,  et  Papali  Gap.  XX. 
ibi: 

EftUcitum  Principl  ahifum 
Gladii  Spiritíiaíis  repetlere  eo 
me-do  que  poteft  ,  et  iam  per  g/a- 
dium  materialem :  Pr&cipuè  tiH 
úhifus  Gladii  SpirituaHs  vergiè 
in  matam  Keipublicã,,cujus  cura 
Regi  incumhit ;  Ali  ter  enimjinê 
caufa  ^íadimn  portar  et. 
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Ilgião ,  e  authoridade  fe  não  atreverão  até  agora  nem 
os  Curlaes  de  Roma  ^  nem  os  Jefuitas ^^  neftas  for- 
maes  pil.ivras :  "^ 

Pdo  Dheito  Natural  he  licito  repellir  a  força  com  a 
força:  Pelo  que  quando  alguém  be accommettiâo  defaãopor 
qualquer  Peffoa  de  qualquer  Dignidade ,  ainda  que  Jeja  Pon- 
iificia  ^  nào  tendo  remsd^o  de  Direito  ,  lhe  he  licito  reJtJJir 
d?  fa&o  ao  injuriante ,  fegundo  a  qualidade  da  injuria  ,  ifto 
he ,  quando  fe  requer  y  e  lhe  hajla ,  para  fe  defender  por 
ej}a  via  de  faão* 

8  Aílim  o  confirmou  também  depois  o  domif- 
fimo,  e  orihodoxo  hxcth\Ç)po  Pedro  de  Marca  no  feu 
Tr^izào  De  Concórdia-,  provando,  que  cpando  a  Jurif- 
dicçáo  Ecclefiaftica  chega  a  invadir  a  Jurlfdicçáo  Re- 
gia, fe  procede  contra  oslnvafores  até  com  Teiripo- 
ralidades,  e  com  multas  ,  referindo  a  antiga  pràíica 
deft 's  procedimentos :  *  E  que  com  elies  fe  procede 
por  via  de  Recurfo,  e  de  defeza  natural,  para  fe  re- 
pellirem  com  os  referidos  procedimentos  de  fequeílros  , 
ç  multas  pecuniárias  femelhantes  violências.  ^ 

9  Aílím  o  fuftentou  com  igual  força  da  razão, 
c  cohcrencia  o  outro  douro  ,  e  pio  Canonifta  Van^ 
Bfpen  no  feu  excellente  Tratado  De  Recurfu  ad  Prin- 
çipem  ^  com  os  Direitos  ,  e  obfervancia  de  todas  as 
Nações  5  refpondendo  ao  argumento  contrario ,  que 


/r  No  Tom.  III.  pag.  97.  da 
€diç3u  de  Dupm^eí^ãmpàáa.  em 
^ituerpia  no  anno  de  i/oó.ibi; 
Jure  Natura/i  vim  vi  repel- 
lereliceti  Sic  qnod  impetitus 
fiííçuJs  a  ifuali Clinique  pâffona 
çu/ujçumque  Dignitaiis  etwm 
JPapalisiHa  faãi ,  et  non  hahens 
Júris  remsidium  ^fas  liahet  Inju- 
rimti  âe  faão  refijhre  fecun- 


quantum  requlritur ,  etfufficit 
contra  ilhid  (idfui  tutamentum 
ah  haç  viafaãL 

b  Liv  IV.  Gap.XVIlI.^.  u 
com  os  feguintes ;  e  Gap  XIX. 
^6,7,e8. 

c  O  mefmo  De  Marca  ibi-^ 
dem  Gap,  XXI.  ^  i.  comos 
feguintes. 

d  Gap.í.^  5,  e6.  Cap.V  pc? 
totum,  e  Çajp.  yi.  per  toVwiUj 


Wa 
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fe  pertendeo  fazer  com  a  dirpofiçáo  do  Concilio   de 
Trento. 

10  Aílím  o  eflabelecêrão  também  os  Canoniflas, 
e  Juriílís  de  Porcugal ,  e  de  Hefpanha ,  folidamentc 
fundados  nos  Direitos;,  e  Coftumcs  de  ambas  as  duas 
Monarquias,  que  nella  fe  cftáo  quotidianamente  ob- 
fervando  pelos  Juízos  da  Coroa  em  todos  os  Recur- 
fos  inrerpoftos  dos  Pre|ados  Eeclefiafticos ,  quando  eftes 
ufurpáo  as  Jurifdicções  Reaes,  ^  ou  vexão  os  VaíTalt 
los  com  violências.  r 

11  Aflim  fe  achava  já  efiabelecido  pelo  Direito  ^ 
e  Coftume  defte  Reyno  ao  tempo ,  em  que  fe  comi* 
pilarão  as  Ordenações  do  Senhor  Rey  D.  Manoel.  ^ 

12  AíRm  continuarão  em  o  mandar  obfervar  a$ 
novas  Ordenações  ,  náo  obftante  ferem  negociadas ^ 
e  fuggcridas  pelos  mefmos  Jefuhas.  '^     • 

13  E  aílim  fe  obfervou  fempre  em  Portugal  nos 
cafos  5  em  que  a  Jurifdicção  Ecclefiaftica  invadio  a 
Jurifdicçâo  Real  ,  havendo-fe  também  nefle  Reyno 
reduzido  a  efcrito  a  forma  de  fe  praticarem  aquelle 
Direito 5  e aquelle  Coftume,  para  fe confer varem  tão 
illefos,  e  tão  invioláveis,  como  o  faziáo  ,  e  fazem 
Indifpenfavel  ,  a  Independência  Temporal  da  Coroa 
deftes  Reynos  ,  e  o  focego  público  dos  Vaílallos  de 

Vof- 


a  Salgado  De  Regia  Prote- 
ãione  Part.I.  Gap.  I.  num.i  59. 
com  os  feguintes  ,  e  De  Keten- 
tione  Builar.  Part.  I.  Gap.  II. 
e  Part.  IL  Gap.  II.  Portugal 
De  Donationihus  Part.I.Liv  ÍI. 
Cip.  III,  num.  60.  com  os  fe- 
guintes ,  e  Gap.  VII.  num,  22 , 
eCap.  XXXI.  num.  40,6c, 
c  67.  Oliva  de  Foro  Eccíejiéi» 
Part.  I.  quaíft.  1  ç.  num.  12,1  j, 
14  »  15  ,  e  17.  citando  o  douto 
Dominicano  Fi\  Franclfco  dè 


Vittoriã  y  e  até  o  Jefulta  MoU'^. 
na  em  o  feu  Tratado  De  Jufti" 
tia-f  ena  niefma  queftão  ij, 
num.  jo  ,  e  jí.  fuílenta  outra 
vez  o  mefmo  Oliva  eila  innega»- 
vel ,  e  folida  verdade. 

í  Copiado  no  $.  9J.  da  D^- 
monjiração  VIA?i  Segunda  Par- 
te y  que  faz  a  bafe  do  prefente 
Recurlb. 

c  Também  copiada  ibidem 
debaixo  do  dito  $.  9  j.. 


in 
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Voíh  Mageftade^  *»  que  foráo,  e  fe  acháo  ainJa  of* 
fendidos ,  e  ufurpados  com  violências  taes ,  e  tão  in« 
toleráveis^  como  são  as  feguintes. 

PRIMEIRA  VIOLÊNCIA. 


14  Havendo  os  Jefuitas  de  acordo  commum  com 
os  Curiaes  de  Roma  introduzido  neftcs  Reynos  com 
os  clandeílinos  5  dolofos  ,  e  reprovados  artifícios 5  e 
nullidadcs  ,  cjue  o  Recorrente  Procurador  da  Coroa 
tem  manifcftado  em  ambas  as  Partes  da  fua  Deducqão 
Chronologica ;  aííiín  os  Inàices  Expurgatmm ,  ^  como  a 
Bulia  da  Cea^  ^  fem  preceder  para  aquelhs  perniciofif- 
fim  as  introducções  o  Régio  Beneplácito  ,  que  he  de  in- 
difpenfavel  neceflídade  para  fe  poderem  publicar  ,  e 
executar  nos  mefmos  Reynos  quaefquer  Bulias  expe- 
didas em  matérias  de  muito  menor  importância  do 
que  a  referida :  fica  bem  manifefto  ,  que  baftarla  ha- 
verem os  ditos  Regulares ,  e  Curiaes  de  Roma  feito 
entrar  ,  e  obfervar  em  Portugal  aquelles  façanhofos 
Refcripros ,  fem  ter  precedido  para  elles  correrem  o 
mefmo  Real  Beneplácito ,  ufurpando  ^  eilludindo  aífim 
hum  dos  mais  fagrados  ,  e  impreteriveis  Direitos  de 
todos  os  Príncipes  Soberanos  ,  e  muito  efpecialmen- 
te  da  Monarquia  deftes  Reynos  ,  para  em  fi  conter 
efte  attentado  a  mefma  qualificada  violência  ,  que 
confiituio  oneceíTirio  motivo  náo  fó  do  Recurfo^  que 
ò  mefmo  Supplicante    interpoz  na  Real  Preíença  de 

Vof- 

a  Veja-fis  a  Parte  "Prinieira 
da  meOTia  Deducção  Chronolo- 
gica na  Divisão  VIU.  í.  517, 
çom  Qs  feguintes.  E  o  niefino  fç 
pôde  vernas  Ordenações  deíle 
^eyno  eí^ampadas  no  anno  de 
1747.  na  Çollecção    Segunda 

^Qhmci  I.  Titulo  íx.  í».  12, 


num.   2,3,4,65. 

h  Gomo  coníla  pela  Parte 
Primeira  na  Divisão  VIII* 
áçCúe  o  $.  27  3,  até  o  í.  300. 

c  Como  também  coníla  pela 
Parte  Segunda  pela  Demonjira-* 
^ão  VI.  dçfde  o  í.  75.  até  ç> 
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Voílà  Magcft.ide  fobreaoutra  clandeftina  introducçáa 
do  Breve  ApoJIolicum  pafcenâi  ;  mas  também  da  fapi- 
entiffima,  e  providentiííima  Ley  de  íeis  de  Maio  de 
mil  fetecentos  feíTenra  e  finco  ,  na  qual  VoíTa  Ma- 
geftade  em  Refolução  do  mefmo  Recurfo  removeo  a 
violência  do  referido  Breve :  Recurfo  ^  e  Ley ,  que  o 
mefmo Supplicante  novamente  produz,  e  offefeceem 
prova  incontraftavel  defta  atrociííima  violência. 

15  Efe  bailaria  que  nâobouveííe  precedido  o  dito 
Beneplácito  Régio  y  para  fe  annullar,  e  remover  a  vio- 
lência daquella  attentada  introducção  ;  com  muito 
maior  fundamento  fe  deve  ella  repellir  ,  quando  fe 
prova  clara,  e  manifeftamente,  que  os  Senhores  Reys 
d^ííes  Reynos  reclamarão  fempre  contra  ella  prom- 
pta  ,  e  pofitivamente  os  feus  inauferíveis  Direitos, 
até  nas  mais  criticas  circumftancias  ,  em  que  a  vigi- 
lante,  e  aftura  malícia  dos  ditos  Regulares  pcrtendeo 
commetter  contra  e fia  Coroa  aquelle  attentado ,  buf- 
cando  as  conjunturas  ,  que  lhes  parecerão  mais  pró- 
prias para  o  perpetrarem.  ^ 

SEGUNDA  VIOLÊNCIA. 

16  Sâo  coufas  manifeftas  :  Serem  inhercntes  ao 
Supremo  Poder  dos  Príncipes  Soberanos  os  impor- 
tantillimos  Direitos ,  não  íó  da  Cenfura  ,  e  da  pro- 
hibição  dos  Livros,  que  não  pertencem  à  Religião, 
c  à  Doutrina ;  mas  ainda  neíles  mefmos  Livros  Dog- 
máticos, e  Doutrinaes  a  coacção  externa  de  multas, 
e penas  corporaes  contra  os ImpreíTores ,  Livreiros,  e 

Mer- 


a  Aílím  conda  quanto  ao  In- 
dex Expurgatorio  pela  Parte 
F  rime  ira  wa  Divisão  VIU. 
defdeoí.Qj.  até  o  $.  500.  onde 
fica  manifeílo  ,   que  até  os  mef- 


cooperar  para  arefiflencia  da* 
queile  infulto  ,  pelo  efcaiidalo  , 
que  nelle  fe  continha :  £  quan« 
to  á  Btiíla  da  Cea  pela  Parte 
Segunda  r\?í  Demon/lração   VI, 


mos  Jefíiiéas  forao  foiçados  a    d«fde  o  $.  75.  até  o  í.  i^q 
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Mercadores  dos  referidos  Livros  :  E  ferem  eftes  Di- 
reitos dcidQ  a  fundação  da  Igreia  pertencentes  aos  di- 
tos Soberanos  em  geral  ,  ^  e  em  particular  aos  Se- 
nhores Reys  deftes  Reynos,  com  hnma  obfervancia 
fucceílivamence  praticada  em  todos  os  Reynados  da 
Monarquia  Portugueza  :  ^  competindo  fomente  â 
Igreja  a  Genfura  dos  referidos  Livros  ,  que  iratáo  da 
Religião,  e  da  Doutrina.  ^ 

17  He  igualmente  manifefto  de  faclo  ,  que  os  re- 
feridos Guriaes^  e  'Jejuitas  de  commum^  e  uniforme 
acordo  esbulharão  a  Coroa  deftes  Reynos  daqucUe 
importante  ,  e  inauferivel  Direito  ,  pela  obrepticia, 
fubrepticia,  eclandeftina  introducçáo  dos  ditos  Ex^uy- 
gatoriosy  com  que  pertendêráo  cubrir  a  introducçáo  da 
l^ulla  da  Cea :  Havendo  allim  feito  com  que  os  Vaf- 
falíos  de  Voíli  Mageftade  depois  daquelle  tempo  nem 
padeífem  conhecer  a  importância  da  razão  ,  que  fepára. 
o  Sacerdócio  do  Império ,  nem  fe  pudeíTcm  por  ella 
dirigir  ',  mas  fim  contrariamente  pelas  authoridades 
extrínfecas  das  capciofas  Doutrinas  Probabili/iicas  ^  an- 
dando por  ellas  os  mefmos  VaíTallos  vagos,  c  aliena- 
dos de  opinião  em  opinião,  fem  poderem  atinar  com 
â  verdade  no  meio  de  tanta  confusão  ,  de  propofito 
maquinada  para  os  fazer  neceíTaria,  e  inculpavelmente 
perplexos ,  e  ignorantes :  Havendo  affim  feito  plan- 
tar fobre  os  eílragos  da  Litteratura  Portugueza  hum. 
infeliz  Império  de  ignorância  :  Havendo  feito  por 
ella  abalar  com  furiofos  golpes  em  quafi  todos  os 
Reynados  ,   que  decorrerão  defde  o  Senhor  Rey  D, 

]oão 


a  AíHm  fe  manifeffca  pormo- 
^o  evidente  lias  primeiras  finco 
J^emonft rações  da  Segunda  Par- 
te f  que  faz  a  bafe  do  prefente 
3R.ecui*fo. 

p  Também  fe  manifeftou  af- 


gunda Parte  pela  Sexta  De* 

monjlraçíío, 

c  Como  fica  também  maní- 
feílo  na  Introducçáo  Previa ,  e 
em  todas  as  féis  DemonJlraçÕes 
da  Segunda  Parte  indicadas  nas? 
Notas  proximâs  prece  dentçs.    . 


1^. 
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João  O  III.  até  agora,  o  Throno  de  Portugal :  Ha- 
vendo feito  derribar  delle  não  menos  de  três  vezes 
os  ungidos  de  Deos  :  ^  Havendo  feito  dislacerar^  e 
deftruir  até  as  mefmas  Leys  Funàamentaes  do  Reyno, 
e  a  mefma  Monarquia  na  fua  própria  eííencia  :  ^  E 
havendo  feito  em  fim  com  efta  perniclofiffima  ufur- 
paçáo  da  Cenfura,  e  da  prohibiçáo  dos  Livros  a  per- 
niciofiíTima  violência  ,  que  conflitue  outro  indifpen- 
favel  objcdo  da  Alta  Prorecçáp  ^  e  indefeaivel  Pro- 
videncia de  VcíTa  Mageftadc  ,  para  repelHr  táo  ^ef- 
icaz, e  decifivamente  huma  tão  perniciofa  opprefsão, 
que  delia  não  fiquem  nefles  Reynos  veftigios  ,  que 
pcfsáo  corromper  os  Séculos  futuros. 

i8  O  que  fe  torna  a  confirmar  por  modo  claro, 
c  decifivo^  quando  fe  faz  toda  a  reflexão  devida,  em 
que  a  ignorância  introduzida,  cfuftentada  neftes  Rey- 
nos com  aquelles  dous  infultos ,  contem  huma  pefte 
moral,  que  os  hdíos  aíTima  referidos,  e  os  Amhores 
inais  circumfpeftos ,  e  mais  eruditos,  que  efcrevêiáo 
fobre  efta  matéria  ,  manifeflâo  ,  e  julgâo  ,  que  he 
muito  mais  feroz  ,  e  muito  mais  nociva  ,  do  que  a 
outra  pefte  fyfica ,  e  natural.  ^ 

19  E  com  grande  razão  ;  porque  reduzindo- fe  a 
fegunda  daqucllas  duas  peftes  a  privar  os  Paizes ,  que 
affiige  ,  de  huma  parte  dos  fcus  Cidadãos  ,  c  Habi- 
tantes ,  fe  exrende  a  primeira* delias  a  corromper  to- 
da a  maíTa  dos  Reynos  ,  e  Eftados  na  fua  mefma  eí- 

fen- 


a  Baila  para  fe  concluir  tudo 
o  que  aqui  íe  recopila  ,  ver-fe  o 
Jlpilogo  feito  na  Introdncção 
Previa  da  mefma  Segunda  Par' 
te  y  que  faz  a  bafe  do  prefente 
^ecurfo  nos  íí>.  24,  2j,  26,27, 
^S  ,  e  29.  • 

í  Como  já  fe  provou  pela 


Parte  Primeira  da  mefma  De^ 
ducção  pela  Divisão  XII.  à^^ÚQ 
o  ^.  591.  até  o  ^.  651  ;  edefde 
o  $.  649.  até  o  ^.  68  5. 

c  Gonfta  do  Thema  eílampa- 
do  no  veríb  do  Titulo  ca  Se-? 
gunda  Parte ,  que  faz  a  baif 
deíle  Kecuífo? 
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fenda,  a  abalar  osThronos,  a  derribar  dellcs  os  un- 
gidos de  Dcos  ,  -  e  a  diíTolver  todos  os  vínculos  da 
òociedade  Civil,  c  uniáo  Chriftã. 

20    Em  cuja   evidente    certeza   não  pode  a  pefle 
moral ,   e  politica  da  dita  ignorância  deixar  de  conf- 
iituir  aquelle  indiípenfavel  objefto  dameíma  Protec» 
çáo  ,   e  Providencia  de  VoíTa    Mageftade  ,    para  de- 
fender os  feus  Reynos,  e  VaíTalIos  da  mcfma  igno- 
rância :   armando-fe  VoíTa  Mageflade  para  os  prote- 
ger com  a  infiiperavel  força  dos  Direitos  Divino  ,  c 
Natural ,  que  autliorizariáo  o  Real ,  e  Poderofo  Bra- 
ço de  VoíTa    Mageflade    para   prefcrvar   os  mefmos 
Reynos ,  e  VaíTalIos  da  oucra  peíle  fyíica  ,    e  naru- 
xal  ,  fem  dlfiinção  ,    ou   excepção  das  graduações , 
citados  5  ou  qualidades  das  PeíToas  ,    que  a  introdu- 
ziíTem  ;    e  fem  outra  diíFerença  ,    que  não  feja  a  de 
fer  eíla  peftc  fyíica  ,  e  natural  tanto  menos  nociva , 
do  que  a  outra  pcítc  politica,  c  morai,  como  fe  aca- 
ba  de  concluir  aílíma   por  huma  evidencia  de  maior 
razão,  e  de  neceífidade  muito  mais  urgente,  e  mais 
indifpenfavei. 

TERCEIRA   VIOLÊNCIA. 

21  A  mefma  Protecção,  e  a  mefma  Providencia 
fe  tornão  a  fazer  muito  mais  urgentemente  neceíTa- 
rias  â  viíia  da  outra  reflexão,  que  manifefta  ,  que, 
não  fe  contentando  os  ditos  Regulares  ,  e  Curiaes 
de  Roma  com  ufurparem  pela  fuppofiçáo  dsí  Bulia  da 
Cea,  e  pela  introducção  dos  índices  Expurgatorios  ,  as 
duas  partes  da  Real  Jurifdicção  de  VoíTà  Mageftade 
aílima  referidas  ,  pâíTarão  ao  ejcceíío  de  invadirem 
com  aquelles  dous  Eftraragemas  não  menos  que  o 
iodo  da  Independência  Temporal  da  Monarquia  Por-, 
tugueza, 

Ssot 
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2Z  Sendo  efta  defde  a  fua  primeira  fundação  im- 
mediata  no  Temporal  a  Deos  Todo  Poderofo  y  fem 
reconhecer  na  Terra  Superior:  * 

Sendo  ifto  aílim  claro  ,  e  manifefto  por  todos 
os  Direitos,  Natural,  e  Divino,  que  adita  Bulia  náa 
podia  ampliar,  nem  rcftringir:  ^ 

Sendo  nefta  certeza  a  reícrida  Bulia  pela  fua  inf- 
pecçáo,  e  natureza  nulla,  e  de  nenhum  eíFeito  pelo 
que  pertence  á  Temporalidade  da  Coroa  deftes  Rey- 
nos: 

Sendo  por  iíTò  impraticável  a  fua  obfervancia; 
não  fó  porque  não  foi  acceita  pelos  outros  Principes 
Catholicos  Romanos  ,  nem  pelos  dctte  Reyno ,  que 
era  o  que  bafèava  ;  mas  também  porque  além  diílõ 
foi  fem  dúvida  alguma  repellida  por  todos  os  ditos 
Reynos  ,  e  Eftados  Soberanos,  que  contra  eila  re- 
clamàráo  os  feus  inauferíveis  ,  e  inabdicaveis  Direi- 
tos ,  ^  como  praticou  Portugal  logo  que  fe  lhe  per- 
tendeo  introduzir  a  referida  Bulia:  ^^ 

Havendo  efle  Rcyno  continuado  em  fuílentar  a 
dita  repulfa,  e  reclamação  pelas  compilações  das  fuás 
Leys  ,  e  pelas  Sentenças  do  Juizo  da  Coroa  diame- 
tralmente contrarias  ás  Difpoíiçôes  da  dita  Bulia  àa 
Ceay  como  fe  elía  nunca  houveíTe  exiftido: 

Vem  a  concluir»fe  demonftrativamente :  Por  huraa 
parte  a  notória  infubfiftencia  da  referida  Bulia  ^  pelo 
que  perrence  â  Temporal  Independência  da  Coroa 
deftes  Reynos:  Por  outra  parte  o  manifefto  engano, 
com  que  as  PeíToas  de  mais  zelo  do  que  littcraiura, 
que  víráo  a  referida  Bulia  da  Cea  inferta  cm  Livros^ 

que 
ét  Como  fica  provado  na  mef-        c    Coníla  da  Segunda  Part& 
ma  "Divisão  XIL  da  Parte  Pri-     na  Demonftraqão  Sext^  dsuie  o 
meira  defde  o  mefmo  í.  591.     $.  62.  até  o  ^,  final, 
atco^.  6jr.  d   Coníla  ibidem  defde  o  0^ 

h  Ibidem  défdè  ò  í.  6)  2.  até     7  J.  até  o  $.  finâh 
<o^  final. 
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í^xiQ  corrião  no  publico,  virão  commcntados  os  Capí- 
tulos delia  pelos  Jefuitas  ,  e  pelos  feus  fequazes  ;  e 
entendendo  porifib  com  defculpavel  erro,  que  adita 
iBulla  continha  Direito  digno  de  fer  feguido  contra  a 
independente  Soberania  de  Voíía  Mageftade ,  inquieta- 
rão os  Tribunaes  ,  e  Magiftrados  defte  Reyno  com 
illuforios  conflidos  de  Jurifdicçáo  Eccleíiaftica ,  quan- 
do na  realidade  não  havia  mais  do  que  claras  ,  e  in- 
toleráveis ufurpaçóes  da  Real  Jurifdicçáo  de  Vofla 
Mageíladc  :  E  vem  a  concluir- íè  ,  pela  outra  parte 
em  fim,  que  efta  total  ,  e  fediciofa  ufurpação  ,  c  a 
violência  delia  ,  fazem  os  outros  urgentiífimos  obje- 
ftos  da  Real  Protecção  ,  e  indefeciivel  Providencia 
de  VoíTa  Mageftade  aíEma  referidos. 

QUARTA   VIOLÊNCIA. 

23  Jà  fica  manifefto  no  Preambulo  do  prefente 
Reçurfo ,  que  qualquer  particular  VaíTalío  de  VoíTa 
Mageftade  ,  que  feja  violentamente  opprimido  na  fa- 
zenda 5  ou  na  reputação  ,  fe  faz  hum  impretcriveí 
objedo  da  fua  índefectível  Protecção  ,  e  da  fua  in- 
abdicavel  ,  e  inauferivel  Providencia  :  E  que  fe  ifto 
frocede  a  refpeito  de  hum  fô  individuo,  muito  mais 
indifpenfavelmente  obriga,  quando  os  opprimidos  são 
em  commum  todos  os  VaíTallos  de  Volla  Mageftade. 

24  Sendo  encre  elles  os  que  mais  fe  coilumáo. 
diftinguir  na  attençáo  dos  Monarcas  tão  grandes  ,  e 
tão  illuminados ,  como  Deos  fez  a  Voíía  Mageftade  ,< 
os  que  nos  CoUcgios  ,  e  Univerfidades  coníagrão  as 
fuás  frucruofas  vigílias  ao  beneficio  commum  da  inC- 
trucçáo  da  Nobreza,  eenfino  dos  Povos:  São  aquel- 
las  Fontes  das  Artes,  e  Sciencias,  eaqoelles  benemc- 
iltos  VaffiUos  os  mais  artendlveís  opprimidos  ,  que 
depois  da  Coroa  cíamáo  urgcntiifimamente  pela  Pro- 
acção Ve  Providencia  de  VoíTa  Mageftade. 
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t^  Pois  que  havendo  os  hidíces  Rowatio-^efuitkos 
prohibido ,  e  degradado  de  Pormgal  todos  os  Livros 
de  boa  inftrucçáo :  Ficarão  os  Meftres  5  e  os  Difcipu- 
los  igualmente  privados  de  todos  os  mais  fáceis  ,  c 
exccllenres  mcthodos  ,  e  de  todos  os  admiráveis  Ef- 
critos  ,  que  ames,  e  depois  do  tempo  da  referida  pro- 
hibição  5  e  degredo  tinháo  illuminado,  e  continuarão 
em  illuminar  a  Europa  inftruida  ^  e  fábia ,  fazendo-liie 
familiar  o  claro  conhecimento  dos  meios  5  e  dos  mo- 
dos para  mais  breve  3  e  claramente  poíliiirem  as  Ar- 
tes ,  e  Sciencias  ,  que  os  ditos  Regulares  ,  e  os  feus 
Sócios ,  e  Adherentes  fepulràrão  na  confusão  ,  e  en- 
tregarão a  eftudos  mais  dilatados  ,  do  que  o  cofiu* 
mão  fer  os  períodos  da  vida  natural.  Opprefsâo,  que 
fe  faria  incrivel  ,  fe  a  não  manifeftaflèm  faíios  táo 
evidentes,  como  são  os  feguintes. 

26  Pela  Parte  Primeira  da  Deducçao  Chronologica  ,  e 
Analydca  do  Recorrente  ,  fe  concluio  demonflrativa- 
mentc : 

Primo  ^  o  fiorecenre  cílado,  em  que  nefte  Rey* 
no  fe  achavão  as  Linguas  Grega  ,  e  Latina,  as  Bel- 
las  Letras,  a  Dialeiica ,  a  Moral  Chriflá,  o  Direito 
Civil  ,0  Direito  Canónico  ,  o  Direito  Público,  e 
a  Theologia  no  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta, 
em  que  entrarão  em  Portugal  os  denominados  7^ 
Juitan  ^  i 

Secundo ,  as  façanhofas  avíinias ,  com  que  os  mcf- 
mos  Jefuitas  logo  ao  tempo  da  fua  primeira  entrada 
em  Coimbra ,  ufurparão ,  e  deftruir ão  não  fó  o  magni* 
fico  CoUegio  das  Artes  ,  cm  que  fe  educava  a  pri- 
meira  Nobreza  do  Reyao  y  mas  também  a  meimâ 
Unívcrfidade  pública :  ^ 

Teniò  ^  as  outras  iguaes  terribilidades  ,   com  que 

no 
^'ii'i^2L  "Divisão  Frimsira  per      ^  Na  Divisão  Segunda  dèfUé 


totam. 


o^*  l7.atéH>^o» 
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no  apparente  Governo  do  Senhor  Rey  D.  Sebafltaof 
opprinsíráo,  e  arruinarão  irrefiíiivelmente  os  Lentes, 
eosEftudos  damcfma  Univerfidade  de  Coimbra:  * 

Quarto  ,  os  temerários  Eftratagemas  ,  com  que 
forão  ao  niefmo  tempo  defpo voando  os  Eftudos  ,  c 
chamando  aficom  enganos,  e  fanatifmos  toda  a  Mo- 
cidade Nobre,  em  quem  a  Unherfidade  tra%ia  os  olhos ^ 
e  o  Reyno  punida  as  efperaiigas  ,  anàando  os  que  ficarão 
(  fora  da  Companhia  )  'âefgojiofos  de  fi  mejmos ,  efquecu 
dos  do  ejiido ,  incertos  da  njida  ,  alheios  do  Mundo  3  e  como 
gente  alienada  dos  fentidos :  ^ 

Quijitò  5  as  execrandas  tyrannlas  ,  com  que  no 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  II.  íizerão  aíTaC- 
íinar  na  terra  ,  e  aíFogar  nas  ondas  do  Oceano  náo 
menos  de  dous  mil  Doutores  ^  e  Varões  Ápoílolicos 
do  Clero  Secular,  f*  Regular  pela  Sciencia,  com  que 
podiáo  illuminar  os  Povos :  ^ 

Sexto  ^  a  obrepçáo^  fubrepção,  dolo,  enullidade 
(por  elles  mefmos  confeflada,)  com  que  o  Reynado 
do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV.  introduzirão  ncfie 
Reyno  oshidices  Expurgatorios  j  e  cora  que 5  extinguin- 
do em  todas  as  Livrarias  de  Portugal  os  Livros  de 
boa  Doutrina  3  efolida  inílrucção^  por  ferem  porelles 
prohibidos ,  deixarão  os  VaíTalIos  de  VoíTa  Mageftade 
entregues  ,  e  reduzidos  fomente  à  lição  dos  outros 
Livros  não  defendidos  nos  taes  Expurgatorios ,  os  quaes 
Livros  erâo  os  que  continháo  os  confufos  methodos 
dos  mdmos  Jefuitãs  ,  e  as  reprovadas  Doutrinas  dos 
feus  relaxados,  e  fanguínarios  Cafuiftas:  ^ 

Septi': 

a  Na  Divisão  Qtiinta  defde 
0$.  94.  até  o  ^.  iio.  incluíiva- 
uiente. 

h     São  palavras  formaes  do 
fftu  Hlftoriador  Baíthajar  Teí- 

$e§  m  Chroma  4^  Çmpmhm 


LIv.  I.  Cap.  XXIV.  num.  2.^ 

c  Na  Divisão  Sétima  defde  o 
$.  241.  até  o  í.  248. 

ã  l^^  Divisão  Oitava  def4ç» 
é*  2J7,  atso^  |og>. 
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Septimò  5  c  finalmente ,  que  com  todas  aquellas  ava- 
niàs ,  terribilidades,  eftratagemas,  tyranmas,  obre- 
pçóes,  íubrepçóes,  dolos,  e  nullidadcs,  que  os  ditos 
Regulares  pertendêráo  titular  (  ao  íeu  modo  )  pelos 
referidos  Índices  Romano-'] efuiticos  ,  defterràráo  defteâ 
Reynos  a  Litteratura ,  e  introduzirão  ncllcs  por  força 
a  ignorância  com  as  outras  notórias  atrocidades,  que 
ultimamente  foráo  recopiladas  na  Introducçao  Pre^via  da 
Segunda  Pane  da  dita  Deducção  ,  a  que  o  SuppUcante 
fe  remette  por  não  repetir  o  que  fe  acha  dito. 

27  Contendo  pois  efta  atrociffima  violência  infe- 
rida as  Efcolas  IVÍenores,  às  Univerfidades,  e  a  toda 
a  Litteratura  dcftes  Reynos ,  outra  ufurpaçáo  da  Su- 
prema Jurifdicção  Real,  a  que  são  inlierentes  os  Di- 
reitos de  legislar  fobre  a  Cenfura  ,  e  prohibiçâo  dos 
Livros,  e  da  protecção  das  Artes,  e  Sciencias  ,  como 
fe  maniíeflâ  por  todas  as  féis  DcmonJIraçÒes  da  Segunda 
Parte ,  que  ferve  de  bafe  ao  prefcnte  Recurfo :  Tam- 
bém fe  faz  claro ,  e  manifefto  ,  que  não  pôde  haver 
opprefsáo  ,  que  mais  infte  pela  mefma  Protecção,  e 
Providencia  de  VoíTa  Mageftade  ,  do  que  efta  ,  que 
fechando  para  os  Vaílallos  de  VoíTa  Mageftade  todas 
as  luzes  das  mefmas  Artes  ,  e  Sciencias  ,  e  precipi- 
tando-os  nas  trevas  da  ignorância,  tem  feito  vacillar, 
e  cahir  tantas  vezes  a  Coroa  deftes  Reynos  ,  e  def- 
concertar,  epôr  nelles  em  confusão,  edeíordem  toda 
a  harmonia  do  público  focego  com  a  pcfte  moral  da 
referida  ignorância  ,  que  fez  o  malicioío  objedo  da 
mefma  opprefsáo. 

QJJINTA   VIOLÊNCIA. 

28  Confequentemcnte  proftituírão  osmefmos  Cu- 
riaes,  cje fuitar  os  Vaílallos  de  VoíTa  Mageftade  com 
hum  tâo  geral ,  e  público  deícrediío ,   que  os  íizeráo 

Part,  1L  Q  ■  P^dc- 
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padecer  no  conceito  das  Nações  polidas  da  Europa  as 
noíorias  injúrias,  não  fó  de  feeftamparem  nasOffici- 
nas  públicas  as  Obras  dos  mais  famofos  Efcrirorcs 
mutiladas,  e  informes,  para  fe  poderem  aílim  intro- 
duzir em  Portugal  com  injuriofa  diíFerença  das  que  fe 
eftampaváo  para  os  outros  Paizes  illuminados  ;  mas 
também  de  efcreverem  livremente  os  Doutos  dos  re- 
feridos Paizes,  que  Portugal  fe  achava  privado  ,  náo 
fó  do  ufo  da  boa  ,  e  foi  ida  razão  ,  mas  até  do  ufo 
dos  mefmos  fentidos  corporaes,  para  nem  ver,  nem 
ouvir  os  erros  ,  que  fe  lhe  introduzirão  ,  nem  pelo 
menos  fe  queixar  do  damno  ,  que  elles  lhe  íizeráo. 
Injúria  que  depois  de 5^rpi ,  Amdot  ^  Vaii-E/pen,  Fkury,^ 
e  Giannone  ,  ^  fe  acha  pública  nas  Obras  de  outros 
Efcritores  ,  entre  os  quacs  bailará  produzir  como 
exemplos  ,  ou  como  teftemunhas  ,  os  dous  abaixo 
declarados. 

29  O  primeiro, delles  kjaHerwanno  Convigio  ^  De 
'Bepuhlica  Portugália ,  dizendo  : 

Em  nenhuma  parte  de  toãa  a  Hefpanha  foi  tao  grande 
a  força  ííoj  Jefuitas ,  como  em  Portugal^  porque  ojjefuitas 
quafi  etifatuárão  o  Pom  Português.  Se  ifto  fe  acha  ainda 
ajjhn  y  eu  o  nào  fei, 

30  O  fegundo  dos  mefmos  Efcritores  feja  Cbrif- 
tiano  Punccio  ^  na  Obra  intitulada  Brenjiarium  Orbis  ^ 
dizendo : 

Qual  -k  a  Religião  dos  Portugueses  ?  Sao  tao  fuper/ii^ 

ciojos 

a  Referidos  na  JntroducçTco 
Previa  da  Segunda  Parte  defde 
p  $.  9*  em  diante. 

h  Tom.  IV.  pag.  159.  ibi  ? 
In  utiiverfa  Jríifpafúa  mm' 
quam  tanta  vis  ohtinuit  Jefulta- 
rum  ,  (juam  in  Portugália,  Je- 
fuitae  enim  y>en£  ãementarunt 
Fopulmi   FortugaíUcum  t    An 


adhuc  ita  res  fe  haheat ,  nef 
cio. 

c  Tom.  I.  pag.  174.  íbi  ? 
QiíSL  LufUanorum  Retigiít} 
JEque  jhnt  fuperftitiojj  in  Ke/i* 
gione  fua  ,  ac  Hifpani,  Ita  aã* 
diãifunt  Keligiom  PontificiA , 
ut  nullihi  íargior  Jefuitarum/í 
proventus ,  çuam  inLufitania, 
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ciofos  na  Religião ,  como  os  Hefpanhocs.  E  sao  de  tal  forte 
fubordinaàos  d  Religião  Vontificia  ,  que  em  nenhuma  parte 
be  o  cabedal  dos  Jcfuicas  maior ,  do  que  em  Portugal, 

ji  E  fendo  a  reputação  o  calor  natural,  que  con* 
ferva  o  Corpo  da  Monarquia ,  e  a  mais  melindrofa  me* 
nina  dos  olhos  dos  Principes  Soberanos,  ^  náo  pode 
adefeza  da  reputação  conimua  dos  VaíFallos  de  VoíTa 
Mageftade  deixar  deconflituir  outro  urgentiífimo  ob- 
jecio  da  fua  Protecção  ,  e  Providencia  :  Quando  he 
indubitavelmente  certo ,  que  a  neccffidade  de  defender 
a  fama  he  incomparavelmente  maior  ^  do  que  a  da 
confervaçâo  da  própria  vida:  E  quando  amefma  ne- 
ceílidade  auihoriza  os  que  neíla  feachâo,  para  repel- 
lirem  os  feus  injuftos  aggreíTores  ,  até  com  a  morte 
por  via  da  natural  dcfeza,  conftiruindo  por  iffo  huma 
precifa  caufa  até  de  jufta ,  e  neceíTaria  guerra.  ^ 

SEXTA   VIOLÊNCIA. 

32  Nâo  injuriarão  porém  mais  os  ditos  Jefuifa^  a 
Nação  Portugueza  na  commua  opinião  das  outras 
Nações  polidas  da  Europa  ,  do  que  as  Segundas  das 
ditas  Nações  na  opinião  do  Vulgo  da  Primeira. 

53  Todas  as  Obras  dos  Efcritores  Eftrangeiros  ^ 
que  podião  fazer  fahir  da  ignorância  os  VaíTallos  de 
•Voíía  Mageftade,  forão  pelos  mefmos  Jefuitas^  e  pe- 
O  li  los 


a  Sãvédra  Emblema  5  f .  5*^/" 
pião  Amirat  aã  'Tacit.  differté 
Liv.  Xill.  Difcurfo  í.  Ámelot 
de  la  Huffaye  Ka  nota  22.  da 
Carta  efcrita  pelo  Cardeal d^Of- 
fat  no  ultimo  de  Fevereiro  de 
I  $96.Tom  Il.pag.óç.  De  Real 
na  Sciencia  do  Governo  Tom, 
III.  Cáp.  III,  SeíH  f.^  35. 
pag.  20  60 


t  O  mefitio  De  K^^/ ibidem  s 
Hugo  Grotii^.'Li\.  II.  Cap.  I.^ 
onde  trata  das  caufas  da  guer- 
ra;  eCap.  XVII.  í>.  22.  E  he 
eoufa  afientada  até  pelos  meí^ 
mos  Jefííitas  ,  e  entre  eljes  fe 
pode  ver  Le/lío  Liv.  lí.De  Juf- 
titia  Gap,  XI.  Dub.  19  ,  25 ,  e 
27.  Soto  Liv,  ZV.  qupeft»  ^ 
art.  6. 
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los  feus  Sequazes  diíFamadas  em  todos  os  Povos  def- 
tes  Reynos  ^  e  feus  Domínios  :  perfuadindo-lhes  ^ 
que  era  o  mefmo  haverem  fido  efcritas  nas  linguas 
vivas  das  ditas  Nações  Eflrangeiras  ,  do  que  ferem 
heréticas  :  e  chegando  a  confcguir  ,  que  dentro  nas 
mefmas  Univerfidades  de  Coimbra,  e  de  Évora  ,  os 
Meftres,  e  Oppofitorcs  mais  prudentes,  e  mais  illu- 
minados,  que  conheciáo  os  grandes  progreíTos  ,  que 
as  Artes,  eSciencias  tem  feito  em  Alemanha,  Fran- 
ça, Inglaterra  ,  Flandres,  eHolIanda  neftes  últimos 
tempos;  e  a  impoííibilidade,  que  tinháo  para  ferem 
fácil,  e  cãbémcmc  inflruidos,  fem  lerem  os  Livros 
Alemães,  Francczes,  ínglezes,  Belgicos,  e  HoUan- 
dezes,  foíTem  conílrangidos  aefconderem  eftes  úteis, 
c  neceíTarios  Livros,  de  forte  que  não  conftalTe,  que 
os  tinhão  nas  fuás  Livn^rias  ,  fobpena  de  ferem  infa- 
mados de  fufpeiros  na  Fé  ,  e  inhibidos  para  fubirem 
aos  lugares,  a  que  os  chamava  a  fua  maior  Litteratu- 
ra  :  íublevando  conrra  elies  os  ditos  Jefuitas  os  kus 
Dirigidos  ,  e  Confrades  ;  e  unindo  todos  eftes  a  fi 
os  ignoranies ,  que  fempre  são  em  número  infinitos  • 
para  todos  injuriarem  os  Efcritorcs  Eftrangeiros  ,  e 
roubarem  aos  Meftrcs ,  e  Oppofitorcs  Nacionaes  afa- 
ma, e  os  sfcenfos. 

^4  E  tudo  ifto  debaixo  do  pretexto  de  que  as 
Obras  de  Martim  Luthero ,  de  João  Cahi?io ,  Wkleff,  e 
feus  fçquazes,  correm  efcritas  em  Alemão,  Francez, 
Inglez,  eHolíandez:  Como  fe os Portuguezes  ,  Hef- 
panhoes,  e  írafianos,  que  vivem  feparados  da  União 
Chriftâ,  ou  da  Communhão  Romana  ,  não  tiveffeni 
fempre  ,  c  tcnhão  ainda  os  Livros  das  fuás  rcfpecri- 
vas  Seitas  nas  referidas  linguas  ,  e  nellas  não  curref- 
fem  até  as  mefmas  Biblias :  Como  fe  os  Livros,  que 
tratáo  da  Rei'  "  .    ^        .       . 

iffo  ao  Foro 


ião,  e  da  Doutrina  (pertencentes  por 
a  Igreja.)    tiveflíem   coufa   alguma  de 

com- 


H. 
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comnium  com  os  outros  Livros  das  Artes  ,  e  Scicn^ 
cias,  cporiíío  da  infpecçáo  do  Foro  Secular:  Como 
fe  as  demonftrações  fyficas,  e  as  verdades  moraes  de- 
pendeíTem  dos  idiomas,  em  que  eftáo  eícritas ,  ou  dos 
nomes  dos  Authores ,  por  quem  forão  tratadas :  Co- 
mo fe  nefte ,  e  em  todos  os  mais  Paizes  Chriftãos  não 
houveílè  Cenforcs  ,  que  feparaíTem  os  Livros  perni- 
ciofos  dos  que  sáo  ureis ,  e  inftrudivos  ,  para  prohi- 
birem  os  primeiros  íem  privarem  o  Publico  da  liçáo 
dos  fegundos  úteis ,  e  inftruftivos  ,  ou  fejáo  efcritos 
em  Portuguez,  Hefpanhol ,  e  Italiano,  ou  em  Ale- 
mão, Francez,  Inglez ,  e  Holiandez  :  Como  fe  a 
iniquidade ,  e  malícia  defta  atroz  injúria  feita  cm  Por- 
tugal a  tão  refpeitaveis  Nações  Alliadas  ,  e  amigas 
de  VoíTa  Mageftade  ,  pudeíTcm  fubíiflir  ,  fenáo  em 
quanto  a  informação  delia  não  chegalle  à  Real  Pre- 
fença  de  VoíTa  Magcflade :  E  como  fe  em  fim  não 
foílè  manifefto  ,  que  a  mefma  iniquidade  ^ 
contem  hum  notório  Eílratagema  carnal,  e  ha  perto 
de  duzentos  annos  maquinado  nefta  Corte,  para  apar- 
tar os  Portuguezes  por  hum  ódio  incompatível  com 
a  União  Cbriftá  de  todas  ús  outras  Nações  da  Euro- 
pa 5  ao  fim  de  ficarem  inermes  viílimas  dos  mefmos 
Jefuitas;,  fem  haver  qusm  contra  elles  ospudeílè  illu- 
mlnar,  ou  foccorrer. 

7^s  Aílím  o  fez  já  o  Recorrente  claro  ,  e  mani- 
fefto no  Compendio  do  Rcynado  do  Senhor  Cardeal 
D.  Henrique  :  ^  Moftrando  com  os  próprios  faftos 
dos  mefmos  Jefuitas  ,  que  cllcs  depois  da  infauftiffi* 
ma  Batalha  de  Alcacerquivir  ,  erigindo  em  Santo  ^ 
Profeta  o  Çapateiro  Simão  Gomes ,  e  efpal bando  a  fua 
fabiilofa  Vida  em  todo  efte  Reyno  ,  mettêrão  defde 
então  na  boca  daquelle  feu  imaginado  Santo ,  e  per- 

í/  Veja-fe  a  Parts  F  rime  ira  Divisão  Sexta  defde  o  ^  202.  atá 
o  $.  212. 
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tendido  Profeta  as  mais  atrozes,  e  horrendas  calum^ 
nias  contra  iodas  as  Nações  Eftrangeiras ,  para  as  fa- 
zerem odiofas  aos  Povos  defle  Reyno  ,  e  lhes  corra-- 
rem  toda  a  commDnicaçáo  com  ellas  5  a  fim  de  que 
Portugal  não  pudeííè  receber  das  ditas  Naçóes  nem 
luzes,  nem  foccorros. 

36  Syftema,  que  defde  aquelfe  tempo  ,  em  que 
fe  inventou  ,  foi  uniforme  ,  e  fucceffivamente  fegui* 
do,  continuando  fempre  os  fcus  abomináveis  Inven"- 
tores  em  calumniar  ,  e  denigrir  os  Efcritores  Eftran- 
geiros ,  e  em  defacreditar  os  Mcflres ,  e  Oppofitores 
mais  confpiçuos  das  Univerfidades  defte  Reyno ,  que 
fe  npplicavão  aos  Livros ,  que  vinháo  de  fóra  dellc : 
E  fyfiema  ,  que  bem  qualifica  a  Sexta  Violência  9 
que  o  Recorrente  fupplíca  ,  e  efpera  que  Vofíà  Ma» 
geílade  faça  outro  inftante  obje£í:o  da  fua  Real  Pro- 
tecção ,  e  da  fua  incomparável  Providencia  :  Atten* 
dendo  Vofla  Mageíiade  não  fò  â  defeza  de  táo  illuf^ 
ires  Corporações  5  e  de  táo  beneméritos  Vaííallos  ; 
mas  também  a  que  huns  Hofpedes  táo  utcis  ,  e  tão 
authorizados  5  como  os  Efrrangeiros  Authores  dos  re- 
feridos Livros  y  que  entrão  neftes  Reynos  par*i  illu^ 
minalíos ,  são  dignos  ^  e  neceíTarios  objedos  da  Pro* 
tecção  de  Voíla  Mageíiade  ,  para  fe  lhes  não  fazer 
huma  táo  iníqua  injúria  dentro  nos  feus  DominioSt 

SÉTIMA  VIOLÊNCIA, 

57  A  mcfma  razão  natural  cflà  didando  ,  que 
não  pode  haver  Sociedade  Humana  ,  a  qual  náo  te* 
nha  o  poder  neceíTario  para  expellir  de  fi  aquelles 
Sócios. ,  que  ou  infringem  as  Leys  da  mefma  Socie* 
dadcj  ou  são  oppoflos  ao  bem  commum  delia.  At 
fim  como  no  corpo  humano  fc  devem  cortar  os  mem^ 
-bros  podres  para  não  inficionarem  todo  p  individuo ,  e 

que 
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que  as  ovelhas  morbofas  fe  apartáo  das  fans  ,  para 
flue  o  mal  náo  graííe  em  todo  o  curral  ;  da  mefma 
forte  he  ncceííario  nas  ditas  Sociedades  Humanas  lan- 
çar fora  delias  aquelles  membros ,  que  Te  fazem  no- 
civos ou  com  as  fuás  práticas  ^  ou  com  os  feus  ex- 
emplos; para  que  nem  perturbem  auniáoCivil,  nem 
pofsáo  fazer  cah ir  os  outros  indivíduos  delia  na  fua 
pelToal  perverfidade. 

38  Se  efta  boa  razão  deve  pois  indifpenfavelmen- 
te  dirigir  qualquer  Sociedade  Civil  3  muito  mais  nc- 
ceíTariamente  deve  dirigir  a  Igreja  ,  que  tem  os  mais 
altos  fins  de  confervar  a  pureza  da  Fé  ,  e  dos  bons 
Coftumes  nos  ânimos  dos  Homens,  para  que  pofsáo 
confeguir  a  Bemaventurança  eterna.  Se  a  Igreja  não 
pudcííe  remover  do  fcu  grémio  os  que  praticão  ,  ou 
eníinao  os  vicios,  em  breve  tempo  trariáo  eftes  com 
o  feu  mào  exemplo  muitos  innocentes  à  mefma  im- 
piedade :  corrompendo  a  Religião ,  e  os  bons  coílu- 
mes  não  fò  com  as  fuás  palavras  j  mas  também  com 
as  fuás  acções  efcandaloías. 

159  Não  fe  podendo  pois  neíla  certeza  negar  ã  Santa 
Madre  Igreja  aquelle  indifpeniavel  Direito,  que  com- 
pete a  todas  as  Sociedades  Humanas  ,  para  remover 
de  ÍI5  em  quanto  nclla  eftá ,  os  Homens,  que  fe  fa- 
zem indignos  da  fua  Sociedade  :  foi  cfta  repulfa  a  que 
fe  chamou  Excomm unhão ,  e  a  de  que  fe  faz  memo- 
ria nns  Letras  Sagradas  em  repetidos  Textos,  a 

40  He  igualmente  certo,  que  depois  dos  Apofto- 
los  feqipre  cfteve  na  Igreja  em  vigor  efta  mefma  Dif- 

cipli- 

a   Matth.  XVIII.    17,  18,  per  terram  y  erunt  foíiUa  et  in 

i<),  Sit  tlhi  tamçuam  ethnlcus  ,  Ccclo  :  A  d  TheíTalonicenfes  II. 

et  puhlicanus.  Amen  ilico  vohis  ^  Gap.  III.:  Ad  Corinth.  I.  Gap. 

^u&cumcjiie    aiVi^averitis  fuper  V.:  AdTimoth.  Gap.  I.  :  Ad 

Urram  ,  erunt  ligata  et  in  Cae-  Tit.  Cap.  uk.  .'  Joan,  II.  v.  lo. 
k ;  Et  çu^çum^ue  Jolveritisfu» 
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ciplina.  E  allim  confia  authentica,  e  indubitavelmen- 
te dos  Doutores  da  mcfnía  Igreja,  cAuthores  Eccle- 
íiafticos  da  mais  difllnfta  nota.  ^ 

41  Porém  he  da  mefma  forte  Indubitavelmente 
certo  5  que  a  dita  Igreja  ,  não  fó  como  Mái  ,  pia, 
âffefiuofa,  imitadora  de  Cbrifto  Senhor  noíío,  o  qual 
gui%  que  toàõs  os  Homens  fefahajfem ,  e  nenhum  fe  perdef-» 
fe;  e  como  fàbia ,  e  illuminada  pelo  Efpirito  Santo, 
não  podendo  receber  maior  dor  do  que  a  de  fer  obri- 
gada a  cxpellir  do  feu  grémio  os  feus  cariffimos  Filhos, 
para  os  entregar  ao  Demónio,  e  vendo  os  grandes  ma- 
les, que  coftumáo  nafcer  das  Excommunhões,  e  que 
asdifcordias,  que  as  coftumáo  feguir,  abaláo  a  Igreja, 
e fazem  nella  perecer  hum  grande  número  de  Almas; 
nunca  fulminou  as  fuás  tremendas  Cenfuras  fenáo  no 
modo,  e  nos  termos  abaixo  declarados. 

42  Primeiramente  quando  a  mefma  Igreja  fe  vío 
fiecellítada  a  pronunciar  Excommunháo  maior  ,  toi 
fempre ,  magoando-fe  ,  gemendo  ,  e  moftrando  os 
feus  Santos  Miniftros ,  que  faziáo  violência  à  própria 
vontade:  E  ifto  he  o  que  a  Tradição  da  mefma  Igre- 
ja manifcfta  por  muitos  Monumentos  Sagrados  ,  en- 
tre os  quacs  baftaráo  para  cofiftituirem  irrefragavel 
certeza  os  feguintes. 

45     Aflim  o  attefta  Santo  Ambrofio  ,    ^  dizendo: 

Como  a  parte  do  corpo ^  que  apodrece^  fe  trata  muito 

tempo  com  remédios  pelo   bom  Medico   para  n:er  fe  a  pódê 

curar ,  e  fó  depois  a  corta  ;  da  mefma  forte  he  obrigado  o 

hm  Bifpo  aos  defejos  de  curar  com  medicamentos  as  chagas^ 

que 


a  Entre  elles  fe  podem  ver 
Síinio  Agojiinho  no  Livro  ço. 
das  Iíomih'as  ,  Homilia  ulti^ 
ma;  na  Epiílola  JoS,  e  no  Lir 
vro  Poft  Colat,  centra  Donatifr 
tas :  TertullidnQ  in  4pol@í?eíi^ 


CO :  S.  Cypriano  Epiíl.  57  :  E  na 
Epiílola  51.  efcrita  aomefnío 
Santo  pelo  Presbytero  Roma* 
no ,  &c. 

h  No  Liv.  III.    dos  OfficÍQ$ 
Cap.  27. 
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que  fohrevem ,  ames  que,  pajfe  a  cortar  ,    cortando  fó  com 
dor  em  ultimo  remédio  o  que  fe  nao  pôde  farar. 

44  Aílim  o  atteíláo  os  Bifpos  de  Antioquia,  que 
fe  congregarão  para  condem narem  Vaulo  Samofateno  y 
os  quaes  náo  proferirão  contra  elle  a  Sentença  colé- 
rica ^  e  acceleradamcnre ;  mas  fim  depois  de  o  have- 
lem  muito  caritativamente  admoeflado  ^  e  de  lhe  ha- 
verem concedido  hum  diuturno  efpaço  de  tempo 
para  fe  emendar  ,  como  tudo  fe  lê  na  Hiftoria  de 
Eufebio,  ^  dizendo: 

Sendo  que  Firmiliaiio  nas  duas  ^jezes ,  que  njeio  a  An^ 
tioquia  5  condemnou  njerdadeiramente  a  nc^vidade  do  Dogma 
por  elle  (  Paulo  Samofateno  )  inventada ,  como  o  anela- 
mos Nós  j  que  fomos  prefejites  ,  e  como  be  igualmente  por 
muitos  outros  conhecido :  Sendo  que  elle  tinha  promettido  ce* 
der  dafua  opi?iiao :  Sendo  que  Firmiliano  crendo  najua  pa- 
lavra  y  e  efperando  que  o  negocio  fe  podia  compor  fem  in- 
juria^  eprejuizo  damjfa  Religião^  diffeno  a  fua  Sentença 
enganado  por  aquelle  Homem  ^  ^c 

E  declarando  os  referidos  Padres  depois  de  outras 
coufas  j  que  fó  conílrangidos  pela  neceílidade  cxcom- 
mungaváo  o  referido  Paulo  ,  concluindo  : 

EJie  pois  y  que  fez  a  guerra  a  Deos  3  e  que  delia  não 
gui%  ceder  ^  julgámos  necejfario ,  que  fojfe  e:>!pulfo  da  nojfa 
Communhão. 

45  O  Patriarca  Alexandre  não  lançou  fora  da  Igre- 
ja o  Herefiarca  Avio  ^  fenáo  depois  de  muitas  diípu- 
tas,  e  admoeflações.  Enâo  obftante  ifto ,  confeíTana 
fua  Eplftola  ad  univerfos  Epifcopos  ^  que  lhe  caufava  dor 
a  profcripção  do  mefmo  A?ijo ,  e  feus  fequazes ,  prin- 
cipalmente por  fe  terem  apartado  da  Doutrina  da  Igre- 
ja,  que  antes  haviáo  recebido. 

46  São  Cyrillo  náo  expulfou  logo  immediatamente 
da  fua  Communhão  o  outro  Herefiarca  NeJIorio*  Mui- 
to 

ú  Livro  VII.  Cao.    5©. 
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ro  pelo  contrario ,  ainda  depois,  de  haver  fido  muitas 
vezes  adnioeftado  ,  e  de  lhe  haver  dado  tempo  para 
le  emendar ;  aiieftáo  os  Padres  do  Concilio  de  Efefo , 
que  forçados,  e  com  dor,  e  gemidos  chegarão  acon- 
demnar  o  mcfmo  Ne/lorio ^  dizendo: 

Banhados  ultimamsnte  em  lagrimai  fomos  neceffariamente 
obrigados  a  proferir  contra  elle  ejla  lucluofa  Sentença. 

47  Flan)iano  na  ouíra  Sentença  contra  Eutyches  at- 
tefta  da  meíma  forte,  que  fora  a  elía  obrigado  cem 
violência  da  própria  vontade  ,  explicando-fe  neftcs 
precifos  termos: 

Chorando  ,  e  gemendo  decretámos  a  fua  inteira  perdi" 
ÇíTo  em  Nome  denojfo  Senhor  Jefus  Chrijh  por  elle  blasfe- 
mado ,  decidindo  por  iffo  ,  que  era  ejiranho  da  nojfa  Com* 
mujihão, 

E  dando  conta  do  cafo  a  São  Leão  Papa  ,  lhe 
ponderou ,  que  pondo  d  parte  os  choros  ^  e  as  lagrimas , 
em  que  ince (fant emente  me  banho ,  por  n)er  ,  que  na  minha 
Jurifdicção  fe  achaffè  hum  Clérigo  innjadido  pela  ferocidade 
do  Demónio, 

48  O  mefmo  Santo  Pontifice  na  Epifiola  treze 
ad  Pukherium ,  efcreveo : 

Muito  me  magoo  y  e  muito  me  contrijlo:  Ifto  he  do 
caio  de  Eutyches, 

49  Os  Bifpos  5  que  no  Concilio  de  Calce donia  con- 
demnárão  o  outro  Herefiarca  Diofcoro ,  não  pronun- 
ciarão contra  elle  fenão  com  mágoas  ,  e  gemidos  ^ 
como  entre  aquelles  Padres  atteftou  o  Legado  Ponti- 
fício Juliano  Coejifiy  dizendo: 

Eiitre  magoas ,  e  gemidos ,  digo  ,  que  he  incapaz  de 
Dignidade  EpifcopaL 

50  O  mefmo  S.  Leão  Papa  na  Epiftola  noventa 
e  três  fe  explicou,  dizendo: 

A  7ienhum  Chri/Ião  fe  negue  facilmente  a  CommuiMo , 
$em  fique  no  arbitrio  da  indignação   do  Sacerdote  a  pena  , 

que 
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que  elle  fó  deve  impor  Í7ivito  y  e  magoado  ,  em  cajligo  dõ 
huma  grande  culpa. 

51  Os  grandes  Prelados  ,  que  no  Concilio  Miknji» 
tano  condemnàráo  Pelagio  ,  e  Cek^^io  ^  diííeráo  :  Que 
defejavão  muito  mais  congramlar-fe  pela  fua  emenda  y  do 
que  contrijiar-fe  da  fua  perdição, 

52  Finalmente  o  grande  Pontífice  Leão  X.  con- 
demnando  Luthero^  diílè,  que  o  fazia  com  inexplica» 
vel  trifteza ,  e  aFBicçáo  de  animo. 

5rj  Em  fegundo  lugar.  De  todos  os  referidos 
Textos  refulta  a  foi  ida  ,  fundamental  ,  e  perpétua 
verdade ,  fegundo  a  qual  náo  fó  fe  não  podem  lan- 
çar as  Cenfuras  da  Igreja  com  dirporlímo  ,  arrogân- 
cia ,  e  indignação  5  ou  ódio  ;  mas  nem  ainda  fem 
crtas  reprovadas  paixões  fe  pôde  alguém  excommun- 
gar  por  cubicas  ,  ou  coufas  temporaes ,  e  intereílès 
humanos;  mas  fim,  etâo  fomente  pelas  caufas  Efpi- 
rituaes,  de  herefia  ,  fcifma  ,  ou  peccado  mortal  pú- 
blico de  notório  efcandalo. 

54  AHim  he  da  natureza  da  mefma  Exccmmu- 
nháo ;  porque  fendo  huma  pena  Efpiritual  ,  eflabele- 
cida  para  ter  o  feu  tremendo  eífcito  na  Alma,  que 
fó  he  do  Foro  da  Igreja  ,  náo  pode  obrar  coufa  al- 
guma nas  coufas  matcriaes,  terrenas,  e  mundanas, 
nas  quaes  Chrifto  Senhor  noíTo  nãoquiz,  que  a  mef- 
nia  Igreja  tivefle  alguma  Jurifdicçáo,  declarando  mui- 
to pelo  contrario  em  muitos ,  e  muito  decifivos  Tex- 
tos dos  feus  facrofantos  Evangelhos :  Que  o  feu  Reyno 
nào  era  dçjle  Mundo  :  E  que  feu  Eterno  Pai  lhe  não  tinha 
dado  nelle  alguma  jurijdtcçao  ^  é^•^.  ^ 

55  Por  iíTo  pois  o  ApoJIolo  das  Gentes  na  EpiJloU 
"Primeira  aos  Corinthios^  fazendo  a  numeração  das  caq- 
ías  5  com  que  05  Fieis  fe  devem  feparar  da  commu- 

nica- 
tf  Affim  foi  abundantemente  provado  na  Parte  Frimeira  JD/- 
visão  XII.  defde  o  $.  ói  5.  em  diante* 
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nícação  dos  outros  Chriftáos  pervcrfos ,  e  corrompi- 
dos nos  coftumes ,  as  reduzio  às  que  acabo  de  referir 
aífima.  ^  Caufas  ,  as  quaes  fe  eftabelecêrão  com  fe- 
piraçáo  em  muitos  outros  Textos  da  Efcritura  ,  e 
Monumentos  da  Tradição,  reduzindo-fe  em  fumma 
às  Três  abaixo  declaradas. 

56  A  Primeira  he  a  Doutrina  depravada ,  e  con-^ 
traria  aos  Dogmas  deChriíio  Senhor  noíTo,  c  à  Dif- 
ciplina  5  que  os  feus  Apoftolos  enfináráo  :  Caufa  , 
que  feacha  eílabelecida:  Primo  ,  pelo  mefmo  Senhor  , 
e  Redemptor  do  Mundo  no  Capitulo  VIL  do  Enjaiige^ 
lho  de  S,  Matiheus ,  onde  admoeftou  os  feus  Difcipu- 
los,  dizendo:  Attendite  njohh  a  falfis  Prophetis  ;  ^  ifto 
he,  apartai-vos  delles ,  e  náo  communiqucis  com  el- 
les :  Secundo  ,  na  Epiftola  Segunda  de  S*  João  ,  onde 
manda  mais  cxprcffivamente,  que  fe  não  recebão  na 
communicação  dos  Fieis  os  que  náo  profefsão  a  ver- 
dadeira Doncrina  de  Chrifto :  ^  Tertiò  ^  pelo  mefmo 
ApoJIolo  S,  Paulo  ^  quando  cxcommungou  Bymineo  ^  e 
Alexandre y  os  quaes  (  diz  )  entreguei  ao  Demónio^  para 
que  aprenduo  a  ?m  blasfemar :  ^^  Quarto  ,  pelo  mefmo 
Apojúlo  f  em  quanto  admoeflou  a  Tito  para  evitar  a 
communicação  do  Homem  Herege  depois  da  primeira  , 
e  feguada  correcção.  '^ 

57  A  Sígunda  das  ditas  caufas  he  a  da  vida  de- 
pravada 5  e  ef:anda fofamente  oíFenfiva  dos  Preceitos 
Divinos  :  Caufi  eítabelecida  no  Capitulo  XVllL  do  Enjaii- 
gelho  de  S.  Mattheus y  onde  principalmente  fe  tratados 
pcccados  contra  os  bons  coftumes  ^  e  largamente  ex- 

pli- 


a  No  Gap.  V.  da  dita  Epif- 
tola  verf,  11  ,  e  1  2.  ibi: 

Niinc  ontem  fcn'p/i£  vohis 
non  commlfceri ;  fi  is ,  ^tti  fia- 
ter  nominatur  ,  ejl  fornicator  , 
mit  avarusy  mit  i dali s  fervi ens  , 
&ut  múkdínus  ,    tíut  ehriojm , 


aut  rapax  :  cum  ejtifmodi  nec 
cihum  fumere. 

h     Gap.  VII.  verf.  15. 

c     Gap.  único  verf.  10. 

d  I.  AdTim.  cap.i.verr.20,: 

e  AdTit.  cap.  5.  verf,  10, 
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pi  içada  pelo  Apo/Iolo  àas  Gentes  no  Capitulo  V.daEpiJlo* 
la  Primeira  aos  Corinthios  y  onde  mandou  lançar  fora 
da  Igreja  o  Corinchio  y   que  era  inceftuofo. 

58  A  Terceira  das  dirás  caufas  he  a  da  rebelliáo 
de  alguma  Igreja  particular  contra  a  Difciplina  da 
Igreja  Univeiíal  ,  ou  de  algum  Particular  contra  a 
Difciplina  da  fua  própria  Igreja  :  Caufa ,  que  lambem 
fe  acha  eílabelecida  pelo  mcfmo  Apofiolo  S.  Paulo  , 
quando  mandou  evitar  da  communicaçáo  dos  outros 
Fieis  alguns  Chriftáos  inquietos  5  que  perverrião  a 
forma  de  viver  ^  que  elle  liies  tinha  participado.  '^ 

59  Eftas  sáo  as  Três  Caufas  de  Excommunhão  , 
que  fe  acháo  declaradas  nas  Letras  Divinas  5  e  que 
abundantemente  fe  confirmáo  pela  Tradição  ,  e  ufo 
da  Igreja ,  e  pelos  Cânones  ,  nas  muitas  ^  e  muicas 
vezes  5  que  nclles  fe  fi-ilminarâo  Excommunhões : 
Pyimò ^  contra  os  Heréticos,  que  ou  negaváo  a  Dou- 
trina de  Chrifto  ,  ou  introduziáo  nella  outra  Domrl- 
na  nova  :  Secundo  ,  contra  os  homens  perverfos  ^  e 
convencidos  de  graves  peccados  :  Tertiò  ,  contra  os 
particulares  ^  que  pertinazmencc  ou  não  obfervavâo 
a  Doutrina  da  fua  Igreja ,  ou  náo  queriáo  obfervar  a 
Difciplina  da  Igreja  Univerfal  ^  cftabclecida  nos  Con- 
cílios Geraes,  e  Ecuménicos.  Apenas,  e  nem  ainda 
apenas  3  fe  lera  na  Efcritura  ,  na  Tradição,  e nos  Câ- 
nones da  Igreja  Excommunhão  fulminada  com  outras 
caufas,  que  não  fejão  as  Três  aííima  referidas. 

60  Não  baíiou  com  tudo  o  referido  ^   para  que 

con- 


a     11.    Ad  TheíTaíomcenf. 
Cap.  III.  Ibi: 

Nihil  operantes  (  manibus 
fuis  )  fed  curiofe  agentes.De  his 
hsec  habet :  Denuntiamus  vohis 
Zítfiétrahatls  vos  ah  omní  fra- 
tre  inamhulante  inordinate  ,  et 
noafecundum  traditionem,  ^uam 


accepenint  a  nohis.  Et  poílea  s 
Q^uod  fi  quis  non  ohedit  verho 
nofiro  per'  Epiftolam  ,  hujic 
notate  ,  et  non  commifceamlni 
cum  illo  j  ut  confundatur.  Addit 
tamen  :  Et  noUte  cjua/i  inimi- 
cum  exljilmarc  ,  fed  eorripiU 
utfratrem. 


^ÊÊÊÊ 
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contra  efta  folida  3  fundamental  5  e  perpétua  verdade 
fe  não  pertendcíTe  (  nos  Séculos  da  ignorância,  quan- 
do fc  dava  credito  às  falias  Decretaes  )  cxtender  a 
mefma  Excommunhão  Efpiritual  com  argumentos  de 
paridade,  e  com  razões  de  congruência,  á  manuten- 
ção das  Terras  ,  e  mais  Temporalidades  apropriadas 
ás  Igrejas,  allegando-fe  para  iíTo  ,  que  peia  dedica- 
ção, e  applicaçáo  às  mefmas  Igrejas,  e  aos  feus  Mi* 
niftros  ,  competia  a  eftcs  a  Jurifdicçáo  para  fuftenta- 
xtm  com  Cen furas  Ecciefiafticas  o  domínio  ,  e  poífè 
das  referidas  Temporalidades.  ^ 

61  Nada  pudcráo  porém  obter  os  ditoá  argumen- 
tos;  porque  ícmpre  feconheceo,  queelles  laboraváo 
debalde  entre  dous  extremos  tão  incompativeis  pelas 
fuás  mefmas  naturezas,  como  o  são,  a  Efpiritualida- 
de,  e  a  Temporalidade,  cada  huma  delias  per  fi  in- 
dependente ,  e  immediata  defde  a  fua  creaçáo  a  Deos 
Todo  Poderofo  ,  e  ambas  ordenadas  a  tão  diverfos 
fins ,  como  o  são  ,  a  Alma  ,  e  o  Corpo  ,  a  Bem- 
aventurança  eterna,  c  o  Governo  Politico  ,  e  Civil 
do  Mundo  iraníííorio. 

61  A  grande,  e  fempre  refpeirada  authoridade  do 
Doutiilimo  Gerfon  ^  demonfirou  aquella  inconciliável 
contradicção  neílas  formaes  palavras: 

Def- 


a  Eíles  argumentos  fe  acbão 
referidos  pelo  grande  Gerfon 
Tom*  II.  fub  Tituio  Traâatus 
de  Potejtate  RccUfiaJlica ,  et 
éc  origine  Júris  ,  et  Legam 
col.  í?  ?2. 

If  No  mefmo  lugar  cttado  na 
Kota  próxima  precedente  ,  ad 
Illa  verba  ibi  : 

Ac  proinde  Conftirgit  qtioâ 
^Ecclefiajhca  Cen. ura  ,  guam 
Chrijlus  contuUt ,  et  promulga- 
ri   voítíít    ubi  prius    Matthsei 


XVI II.  Confeijuenter  poft  dota-» 
tionem  EcckJíA  in  honis  tempo* 
ralihus  applicata  efi  ad  defenfio" 
nem  coercitivam  voíentium  veiu 
dicarefúi  ,  veí impedir e  tempo* 
raíitatem  hujufmodi ,  per  Ex^ 
communicationes  videlicet ,  et 
Interdiga  ,  cju&pxna  ,  vel  Cen- 
jura  videtur  primltus  injUtuta 
contra  pertlnaces  Schifmaticos , 
et  Heréticos  ,  et  ali  os  incorrigi- 
hiles  vitiofos.  Cui  Legi  tancjuam 
VivitíA,  et  Naturali  Papafuè^ 
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De(}es  argumentos  refultou ,  que  as  Cenfuras  EcckftaJlU 
eas  ,  que  Chrijlo  ejlahekceo ,  e  qui%  promulgar  ^rimeiramen- 
te  naquelle  Enjangelho  àe  S,  Mattheus ,  fe  quizerão  ãpplicar 
depois  para  a  defe%a  coaãha  dos  hens  Temporaes  doados  ã 
Igreja  ',  e  para  impedir  os  que  pertendm  apropriar- Je  ejia 
Temporalidade  com  as  Excommunhoss  ,  e  InterdlSios ,  cu]a> 
fena  3  ou  Cenjura  ^  fe  n^ê  que  foi  primitivamente  injlituida, 
contra  os  Sdfmaticos ,  e  Hereges  pertina%es  3  e  outros  incor^ 
Yigi'veis  Peccaàores.  Ley  (do  dito  Capitulo  XV^ÍII.  de 
S.  Maiihcus,)  a  qual  como  Dimnãy  e  Natural ^  fujeita 
o  mefmo  Papa ,  que  em  quanto  Irmão  Efphitual  3  pôde  pec^ 
car.  Porém  fe  efla  applica^ão  da  Efpada  Efpiritual  para  a 
defe%a  das  coufas  Temporaes  pôde  por  a  Igreja  em  grande 
confusão  3  pôde  erivillecer  ,  efa%er  defpre%ar  tfias  fuás  E^van-* 
gelicas  Cenfuras  ,  e  a  Efpada  da  Excommunhao  fummaments 
formidamely  pôde  illaquear  ames  as  Almas  de  muitos  Fieis  ^ 
do  que  trazer- lhes  Efpiritual  faude  3  chamo  a  experiência^ 
para  que  feja  tejiemunba, 

63  (3  mcímo  grande  3  e  \>\o  Doutor  lorna  a  ex- 
plicar com  a  mais  folidi  energia  no  Tomo  líí.  ^  a 
merma  elementar  conclusão  ntftes  preclfos  termos. 

Ne- 


jkitur  ,  Jicut  et  Frater  efi  po- 
tens  dehnguere»  Hac  autetn  ap- 
plicatlo  Glaãii  Spiritualis  aã 
àefenfionem  temporaílum  ,  fit 
confufionem  magyíam  in  Rccle- 
fia  \  fi  viíipenfionem  y  veí  con^ 
temptum  EvangelicA  hiijus  Cen- 
ftirá.ftiA,  çuA  efi  Excommuni' 
cationis  Gladius  extrema  for- 
tnidabílis  ;  fi  denicjiie  hiqueos 
onimabus  multorum  ,  magis 
^uam  faíutem  fpiritnalem  indíi- 
pcerit ,  vel  inducat ,  experien- 
tiam  tefiem  voco, 

a  III  Leâ:ione  DeVita  Efpi- 
rituali  animA  Ledione  ?  .Coro- 
lário fcptimo  pag.  42.  ibi  i 


^  Nttlía  Lex  appelíanãa  efi  , 
nequeferenda  tanqmim  necejja-' 
na  ad  faíutem  Aternam  ,  íjua 
non  efi  de  Jure  Vi  vim  in  aíiqm 
guatuor  graduum ,  <^uos  UãÍQ 
pKAçedens  expofuii,  Oppofitum 
fentientes  ,  aiU  facientes ,  mOf 
Huntur  jugtim  imponere  gravip 
fimtimfuper  cervicesHominttm^ 
et  [par  gere  laçueos  pedi  bus  eo» 
rum  ,  lapidem  ,  et  fcandahim  t 
Çuúí?2obrem  Theoíogia  ,  qttA  efi 
Lex  Evangélica  (  dicam  me-' 
íius  ,  ejus  doãrix ,  et  explica^ 
trix  )  dehet  in  omnlhus  pruede* 
re  Bi-éilatos  Ecclefiaflicús  in 
fuis  Confiitutiomhus  ,  et  J^êire-* 
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Nenhuma  Ley  fe  âenje  promulgar  ^  nem  chamar  neceffà-^ 
ria  para  a  fahaçao  eterna  ,  que  não  feja  de  Direito  Divi* 
710  em  algum  dos  quatro  grãos  5  que  deixo  expojios  na  Lição 
próxima  precedente.  Os  que  entendem  ^  ou  fa%em  o  contra-- 
rio  5  maquinão  para  porem  hum  jugo  granjiffimo  fohre  a  cer^ 
m%  dos  homens^  e  para  efpalharem  pedras  5  efcandalos^  ç 
laços  diante  dos  feus  pés.  Por  cuja  ra%ão  a  Theohgia  y  que 
he  a  Ley  En^angelica  ,  (  ou  m.elhor  direi  a  Doutrina ,  ou  Ex' 
plicadora  delia  )  fe  deve  preferir  em  todos  os  cafos  ds  difpO" 
figoes  dos  Prelados  Eccleftajlicos  nas  fuás  CcnJíituiçÕes  ,  e 
Decreto  j  para  que  nem  prejudiquem  aos  Preceitos  de  Deos 
por  caufa  da  fua  onerofa  multidão  ,  repro^vada  pela  recri» 
minação  fdta  aos  Farifeos  por  Chrijlo  Senhor  nojjo  5  nem. 
fiquem  crendo  3  que  ligao  com  a  pena  eterna  em  os  cafos , 
nos  quaes  fé  a  pena  Cinjil  fe  acha  ejiahelecida,  Ejla  Doutri- 
na tem  principalmente  lugar  na  matéria  dás  Excummunhoes 
latac  Sentcntix :  Porque  aquelle  ,  que  fó  para  e^vitar  w- 
commodos  temporaes  ^  ou  co?ifer"jar  intereffcs  políticos  ,  quer 
inferir  a  pena  da  morte  eterna  ,  a  quem  Çpergunto^  pôde 
Jer  femelhante^.  Cou^vem  afaber^  dquelle  ^  que  querendo  en- 
ícotar  huma  mofca  na  cara  do  feu  'vizi?iho ,  e  ferindo-a  com 
huma  machada  3  lhe  deita  os  miolos  fora  ^  ó^c. 

64  O  que  Te  eftabelece  com  folida  firmeza  nos 
intergiverfaveis  fundamentos  ^  que  mais  modernamen- 
te accumulou  com  efcolhida  erudição  o  douto  ^  judi- 
cio! o  , 


iíSf  ne  veí  ohfint  Prdceptis  Dei 
propter  muUitudinem  onerofam^ 
jtixta  imprcperium  Chrijii  fa- 
ãtitn  PharifjLis  t  veí  ne  credan" 
tur  lígare  ac  pcenam  Mernam 
tibi  pxna  Civilis  foía  reperitur, 
Doãrin.i  liAC  prAciptie  íocum 
hahet  in  matéria  Excommuni- 
cationum  latae  Sen  teu  ti  £e  :  nam 
^ui  profoíis  incommoãis  tempo- 
i-alihus  evitandis ,  aut  commo' 
dls  poUticis  confervandis ,  Ater- 


nam  vuU  infligere  mortem ,  cui 
guAfo  fimiVis  erit  ?  /'///  nimi' 
rum  (jui  voíens  ahigere  muf" 
cam  a  fronte  vicini  ,  eam  fe^ 
curi  percutiens  vleinum  Jioli' 
diis  excerebravit '.  Aut  ei  pa* 
revii  dixerim ,  (jui  Jiudens  ctl* 
rat tonem  modici  vulneris  in  pe* 
de  eqin  fui  ,  pedem  confeftim 
ahrupit ,  et  fcidit ,  eçmim^n^ 
peremit» 
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ciofo  ,  e  orthodoxo  Senefcal  Monfieur  De  Real  j  "^ 
fepârdndo  pcrfeiíiffimamente  as  duas  Supremas  Jurif- 
dicçócs  5  e  os  fcus  diverfos  exercidos  ,  e  differentes 
objedos. 

65  Por  ifío  pois  não  forão  os  ditos  argumentos, 
e  as  Excommunhões  nclles  fundadas  ,  de  nenhum 
pezo  nas  Cortes  mais  Catholicas  ,  e  ainda  mais  San- 
tas da  Europa  ,  como  fe  prova  por  muitos  teftemu- 
nhos  maiores  de  toda  a  excepção. 

66  Pofta  que  no  Século  Decimo  havião  os  Pre-  t . 
lados  de  França  lançado  Excommunhões  3  e  Interdi- 
tos íobre  todos  os  Miniftros  da  Coroa  ^  ou  dos  Se- 
nhores Territoriaes  5  que  eráo  obrigados  a  reprimir  as 
íuas  ufurpaçóes ,  e  os  feus  actentados  j  com  tudo  já 
antes  do  Reynado  de  Filippe  o  Formofo  íc  náo  da- 
va alguma  attençáo  ás  referidas  Cenfuras  injufta  ,  c 
difpoticamente  prodigalizadas. 

67  Na  Vida  de  S.  Luiz  efcrita  por  'Johmlle  fe  lè, 
que  pedindo  os  Bifpos  da  mefma  França  ao  dito  Mo- 
narca huma  Ordem,  para  que  os  feus  Miniftros  conf- 
irangeílem  com  pena  de  fequeftro  todos  os  Excom- 
mungados  a  fe  fazerem  abfoher  deiitro  de  aimoy  e  âia, 
allegando,  que  miguem  fazia  j d  cafo  algum  àaquellas  Ex" 
commuvhoes  (  c  alkgando  por  motivo  7^  e  fe  Vós  não 
promulgais  efta  Ley  5  deixais  perder  a  ChriJJandade :  Lhes 
refpondêra  ElRey  ,  que  daria  com  grande  njontade  a  re^ 
ferida  Ordem  3  com  tanto  que  os  feus  Minijiros  achaffem^ 
que  as  Excommunhões  erao  ju/Ias.  Faflo  5  fobre  o  quú 
accrefcentou  o  Monge  Na?igiriaco  no  feu  Livro  De 
Gejlis  Ludowi  IX:  Que  replicando  os  Bif^^os  :  Quê 
mo  pertencia  aos  Jui%es  Leigos  conhecer  das  Cenfuras :  Lhes 
refpondêra  S.  Luiz:  Qiie  não  eflaheleceria  nunca  a  Ley ^ 
que  fe  lhe  tinha  pedido ,  fem  fer  modificada  com  aquella  con- 
dição :  Porque  fem  i(fo  3  Elk  mefmo  creria  hanjer  feito  huma 

Pari,  1L  P  grau- 

a  Tom.  VIL  Cap.  II.  SeíT.  LX.  1  c  Cap.  IIJ,  Seíf,  L 
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gra7iâe  injuftiqa  5  pois  que  (  accrefcenroii  o  mcfmo  M(> 
narca  )  por  exemplo  o  Duque  de  Bretanha ,  que  pleiteou  Jete 
annos  contra  os  Bifpos  da  Bretanha  ^  que  o  tinhão  excom^ 
mungado  ;  e  no  fim  âaquelle  tempo  njenceo  contra  Elles  a 
fua  Caufa  na  Cúria  de  Roma  ^  fe  hounjejje  fido  obrigado  a 
Je  fa%er  ahfoher  no  fim  do  primeiro  anuo  3  feria  neceffario  5 
que  ahandonaffe  o  que  lhe  foi  julgado  ^  e  que  injujiamente  fi 
lhe  tinha  pedido. 

68  Omermo  Santo  Rey  ordenou  noanno  de  mil 
duzentos  trinta  e  finco  ao  Arcebifpo  de  Reims,  que 
abfolveííè  os  Habitantes  daquclla  Cidade  porElle  ex- 
íommungados  em  hum  Procefíb  fobre  Direitos  mera- 
mente Temporaes  ,  pcrmittindo ,  que  os  mefmos  Habi- 
tantes pagaííèm  acondemn^içáo,  com  tanto  que  fcílè 
julgada  jufta  por  deus  Minillros  prudentes  5  que  o  mef- 
mo  Rey  nomeou  para  affiftircm  ao  dito  Arcebifpo  ^  aíEm 
nainftrucçáo  doProceíToj  como  na  Sentença  final.  ^ 

6()  O  mcfino  Rey  canonizado  por  Santo  confia 
ainda  mais^  que  no  anno  de  mil  duzentos  íèílenta  e 
três  deo  outra  Ordem  igual  ao  Bifpo  de  Foitiers  pa- 
ra levantar  hum  ínterdido,  que  tinha  pofto  fobre  a 
Cidade ;,  fem  que  efta  pagaíL  coufa  alguma  da  conde^ 
mnaqãOy  qucosPó'VQs(^à'm%  aquclle  Prelado)  àe'VÍão  ds 
Igrejas  para  as  indsmnizarem  dos  bsnejfes  5  que  o  Inter di(^o 
lhes  tinha  feito  perder.  ^' 

70  Em  Portugal  k  praticou  deíde  os  princípios  do 
Reyno  o  mefmo  3  que  íe  vè  que  em  França  havia 
praticado  aquelle  Santo  Rey. 

71  Aíum  o  prova  3  e  confirma  clara  3  e  decifiva* 
mente  o  Diploma  do  Senhor  Rey  D.  Diniz  ^  expe- 
dido 


a  Provas  das  hiterâúdes  da 
Igreja  Gallicana  Gap.  56. 

h  ■  Nas  nieimas  Liherdades 
Cap,  4.  e:ítrahIdo  do  Archivo 
dos  Diplomas* 


c  Extrahído  na  Torre  do 
Tombo  dos  Livros  da  Cliaii- 
cellaria  do  mefmo  Monarca, 
e  copiado  pelo  Padre  Nuno  da 
Cmha  a  foL   54.  do  Tom.  I. 
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(áido  no  mcz  de  Oiiiubro  de  mil  trezentos  íincoenra 
e  féis,  maniícftando,  que  lacs  eráo  já  então  as  Leys 
de  Portugal  em  termos  tão  poficivos  ,  como  sáo  os 
feguintes : 

P.  Dini%  por  Graça  às  Deos  Rey  àe  Portugal  y  e  do 
Algarnje.  A  njós  Alcaide  j  e  Ahaftf  às  Lisboa  fauàe,  SabC" 
de ,  que  àcmanàa  he  perante  mim  per  aggranjo  antre  Vaya* 
nes  pedreiro  àejfa  Villa  y  e  fa  molher  de  buma  parte  ^  e  os 
Raçoeiros  d?  Santa  Cru%  da  dita  Villa  da  cutra,  por  ra-* 
%om  da  poffefsão  de  hum  a  Vinha:  E  ejlando  o  feito  peran^ 
te  mi  para  o  defembargar  ,  o  dito  Payanes ,  e  fa  molher 
me  pedirão  y  è  differão  ^  que  os  Vigairos  dejja  Villa  ,  e  os 
Owvidores  do  Bifpo  deffa  Villa ,  o  conjirangem  a  que  refpon^ 
dão  os  ditos  Raçoeiros  perante  elles ,  e  que  põem  fohre  elks 
Sentença  de  Excommunhom  '■,  e  ejlo  não  tenho  Eu  por  hem^ 
fe  affi  he :  forque  ''ooS  mando  logo  nejia  Carta  àigades  da 
minha  parte  aos  ditos  Owvidores  ,  e  Vigairos ,  que  os  7m 
conjhanjão  ^  que  per  ante  elles  refpondão  ,  nem  poiíhao  fobrê 
elles  Sentença  de  Excommunhom :  E  fe  lha  nom  qui%erem 
^k^^  9  fi  fobre  elles  a  poferem  pela  dita  rai%om  ^  que  nom 
os  efqui^vedes  y  tomo  excommungaâos  elles  ^  nem  os  que  com 
'  elles  participarem ,  nem  fofrades  que  os  ninguém  quanto  hê 
por  efta  ra%om  5  nem  lenjcdes  deites  pena  de  eí^communga* 
dos:  W  ai  nom  façades  ^  fe  nom  peitar- me  edes  quinhentos 
foldos :  e  o  dito  Payanes  tenha  efia  Carta,  Dante  em  Lis* 
boa  "vinte  e  hum  dias  de  Outubro.  ElRey  o  mandou  por  Af^ 
fonfo  EJie^es  Owvidor  em  logo  de  Sohr$'Jui%*  Gil  Peres  a 
fe%  5  era  de  mil  trezentos  fmcoenta  e  feis>  Affonfo  EJleDes 
a  njio.  Eu  Martim  Martins  a  dita  Carta  efcre'vi  por  mari' 
dado  de  João  Annes  Sobre-Jui%  féis  dias  de  Julho  em  Lis- 
boa era  de  mil  tre%entos  ftncoenta  e  nove, 

ji     E  efte    Direito    foi  o  mefmo    Direito    depois 
fuGCcflivamente  obfervado  ,  e  formalizado  pelas  Or- 

P  ii  dena- 

da  fua  Colleccão,  Gomo  coníl?»  ÔM  Provas  dçbaixo  doNU- 
BERO  XV, 
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denações  dos  Senhores  Reys  D.  AíFonfo  V  ^  e  D.  Ma- 
noel 3  que  referindo-fe  aos  Coftumes  ,  e  Leis  antece- 
dentes 5  mandarão  refponder  os  Prelados  Ecclefiaftí- 
cos  5  que  náo  tem  Superior  no  Reyno  ^  pelo  que 
pertencia  as  fuás  Temporalidades  ,  perante  os  Defem- 
bargadores  Corregedores  do  Civel  da  Corte  :  ^  Que 
mandarão  reparar  no  Juizo  da  Coroa  as  violências 
inferidas  âmefma  Temporalidade  pelos  Minifiros  Ec- 
ckfiafticos:  ^  Que  mandarão,  que  nem  os  Mofteiros  , 
nem  as  Igrejas,  nem  os  Arcebifpos,  nem  os  Bifpos 
compraíTem  ^  ou  poíruiíTcm  bens  alguns  nos  Reguen- 
gos da  Coroa:  '^  Eque  mandarão,  que  as  ditas  Com- 
munidades  ,  ou  PeíToas  Eccleíiafticas  não  compraf- 
fem  ,  nem  adquiriíTem  bens  de  raiz  nos  Domínios 
deftes  Reynos.  ^ 

7Í  Foi  o  mefmo  Direito,  que  pelas; Noxw  Ords" 
mções  da  compilnção  Jefuitica  do  ann^  dè  mil  feiscen- 
tos  e  dous  fe  não  pudérâo  deixar  de  Continuar  pelo 
Livro  I.  Titulo  \4il.  Paragrafo  três  :  ^  Pelo  mef- 
mo Livro  L  Titulo  IX.  Paragrafo  onze ,  e  doze : 
Pelo  Livro  H.  Titulo  XVL  :  ^  Pelo  mefmo  Livro 
IL  Titulo  XVíIL;  J'  e  por  outras  femelhantcs ^  que, 
feria  prolixo  referir  defneceíTariamente. 

74    E  foi  em  fim  ,   he ,    e  eftà  fendo,  o  mefmo 
idêntico  Direito,  com  que  nos  Juízos  da  Coroa,  af- 
íim  da  Cafa  da  Suppíicação,  como  da  Cafa  do  Por- 
to, fe  tem  fcmpre  conhecido,  e  eftà  quotidianamen- 
te 


a  NpLlv.  I.  Tit.  VI.  ^  5. 
copiaiiaa  debaixo  do  ^.  82.  da 
Demonftraqão  Sexta  da  Secun- 
da Parte, 

h  No  Lív.  I.  Tít.  XI.  Í.4.  co- 
piada ibidem  debaixo  do  $.  8  ç. 

c  Liv.  II.  Tit.  VII.  copiada 
ibidem  debaixo  do  ^.  %G, 

d  Liv.  II.  Tit.  VIII.  copiada 


ibidem  debaixo  do  í.  87. 

e  Copiada  ibidem  debaixo  do 
í.  84.  ^ 

f  Copiada  ibidem  debaixo  do 
dito  $.84. 

g  Copiada  ibidem  debaixo  do 
^  8ç. 

/;  Copiada  ibidem  debaixo  do 
^  S6, 


!«. 


lílii 
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te  conhecendo  ,  de  todas  as  Caufas  pertencentes  âs 
Temporalidades  dos  ditos  Ecclefiafticos,  de  que  ira- 
táo  as  referidas  Leys  ,  náo  obftantes  as  Excomniu- 
nhóes  da  Bulia  da  Cea ,  e  das  outras  Bulias ,  que  per- 
lendêráo  fuftentar  os  Índices  Expurgatorios ,  intentando 
cxcommungar  todas  as  pelToas  ,  que  leíTem  os  Li- 
vros, que  manifeftáo  a  incompcccncia,  e  impertinên- 
cia das  Cenfuras  Ecclefiafticas  a  refpeito  das  matérias 
pertencentes  à  Temporalidade  dos  Principes  Sobera- 
nos ^  e  dos  feus  Reynos ,  e  VaíTallos. 

75  Excommunhões ,  que  fendo  notoriamente  abu- 
íivas,  e  nullas  ,  como  manifeftamente  contrarias  na 
fua  mefma  eíTencia  a  todos  os  Direitos  Divinos  ^  e 
Humanos  aílima  referidos  :  e  fendo  táo  iníqua  ,  c 
porfiofamente  fulminadas  para  invadirem  todas  as 
Temporalidades  da  Coroa,  e  VaGlallos  deVoíTa  Ma- 
geftade  com  os  pretextos  das  Cenfuras,  que  nunca  o 
foráo  ,  e  que  nunca  exiftírão  ,  nem  podiáo  exiftir 
por  defeito  de  matéria  cfpiritual  ,  ou  de  peccado  mor- 
tal 5  em  que  aíTcntaíTem  i  conftituíráo  a  outra  qualifi- 
cada violência ,  que  fempre  traz  comfigo  o  abufo  da 
Efpada  Efpiritual ,  quando  fe  defembainha  ^  náo  pa- 
ra defender  a  Vinha  ,  e  Herança  do  Senhor,  mas 
fim  para  oífender  as  Jurifdicçòes  dos  Principes  Sobe- 
ranos, e  as  Temporalidades  dos  VaíTallos,  e  Povos, 
que  vivem  debaixo  da  íua  protecção  :  cafos  ,  nos 
quaes  os  meímos  Principes  fem  perigo  algum  de  Sclf- 
ma ,  ou  de  peccado  ainda  venial ,  mas  fim  por  ados 
muito  virtuofos ,  e  fempre  infeparaveis  da  fua  Sobe- 
rania, sáo  neceÁitados  a  repelíir  o  abufo  da  dita  Ef- 
pada Efpiritual  5  com  a  força  da  fua  Efpada  material , 
como  fe  vio  affima.  ^ 

^  76    Em  Terceiro ,  e  ultimo  lugar.  O  mais  he  po* 
rem ,  que  nem  todos  aquelles  ,    que  fe  acháo  com- 

pre- 

^  Qsfde  o  $.  4.  até  o  ^,  1 5 ,  do  prefente  Recurfg, 
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prchendidos  nos  cafos  de  legitima  ^  e  neceílarla  Excom* 
raunháo  aílíma  referidos ,  fe  devem  logo  declarar  por  ex- 
commungados,  He  precifo ,  que  antes  diíío  precedáo  os 
prévios  requi&oSj  que  pela  igreja  ,  e  pelos  Cânones  ef- 
táo  decerminados  :  Sendo  em  íubftancia  os  fcgiiintes. 

77  Hum  dos  ditos  requifitos  he  ,  que  fejáo  os  Rèos 
citados  5  e  ouvidos:  Porque  a  primeira  çiraçáo,  e  au^ 
diençia  são  de  Direito  Divino  ,  ç  Natural ,  promul" 
gados  deíde  a  creaçáo  do  Mundo;  ^  e  por  iílo  ne^ 
ceíTariamente  eft^bdecidos  inmbcm  pelas  Difpofições 
do  Direito  Canónico  :  ^  Direitos  ,  cuja  obíervancia 
foi  fempre  ncceíTariamentc  fuftentada  pelas  Leys  3  e 
Coftumes  dos  Principes  Catholicos  láo  confiante  ,  e 
inalteravelmente  nos  feus  refpeftivos  Domínios,  que 
fempre  removerão  por  via  de  Recurfo  as  Excommu-» 
tihóes  violentamente  inferidas,  fem  preceder  citação 3 
é  audiência  das  Partes  cenfuradas.  ^ 

78  Sendo  pois  huns  fa61:os  notórios  a  todo  o  Uni- 
verío  5  que  para  fe  introduzirem  neftes  Reynos  5  e 

feus 


a  Genefis  Cap.  III.  verf.  i  o. 

€  I  í. 

í>  Nos  formal 5 íTim os  Textos : 
110  Gap.  Sufceptis  I.  De  Ca  ufa 
l^pjle/jhmis  ,  el:  Froprietatis  ;  e 
ji a  C  í  em  eii  ti  n a  P aflora} is  C n  p . 
II.  ^.  QttodJipunltiOy  verf.  Dici 
ne  ,  &  verf.  C&terum  de  Sent. 
^  re  jiidicata. 

c  He  coufa  indubitavelmente 
certa  na  mais  qualificada  ,  e  or- 
thodoxa  Jurifprudencia  Gano- 
Tiica,  e  Civil ,  como  teflificáo 
os  Doutores,  que  efcrevâao  for 
bre  efia  matéria,  entre  os  quaes 
baftará  produzir  aqui  os  teAer 
munhos  do  doutiíTimo  Van-Efr 
pe7}no  Tom.Ií.pa^.2S7.Iií:.  ;b. 


e  Tom.íV.no  Tratado  das  Cen-^ 
furas  Ecciefíafticas  Cap.  V, 
^.  5  ,  onde  fe  refere  aos  mai« 
efcolhidos  Authores  ,  conclua 
indo  ,  que  nem  os  Soberanos , 
nem  o  mefmo  Papa  j  podem 
fupprir  a  infanavel  nuHidade  do 
defeito  da  citaqao  ,  e  audien-* 
cia:  Salgado  De  SuppUcatione 
ad  Sanãijfimum  Part.  I.  Cap, 
Vil.  num.  65,  664.  çom  os 
feguintes .-  'Portugal  De  Dona-^ 
ilonihus  Liv.  11.  Cap.  XXXI, 
num.  r  ç  ,  e  1 6  :  Oliva  De  Foro 
EccIeJiA  Part.  I.  quxíl.  1 6, 
num.  27.fuílentão  com  muitpi| 
outro?  a  níefma  concliisão. 
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feus  Domínios  as  ditas  Excommunhões  fulminadas 
pelas  referidas  Bulias  da  Cea  ,  e  pelos  Índices  Expurga- 
wrios ,  nio  precederão  nem  ciraçáo  ,  nem  audiência  , 
nem  conhecimento  de  caufa  ;  para  que  os  Procurado- 
res Régios  (ou  ainda  qualquer  PcíToa  do  Povo  j  por- 
que a  iodo  cUe  era  commum  o  negocio  de  fe  fazer  a 
Coroa  dependente  )  pudeííem  dcÍQuácr  os  Direicos  da 
mefma  Coroa,  e  dos  Vaííallos  deila  ,  que  nas  refe- 
ridas Bulias  foráo  tão  enormiífimamente  atacados  ,  e 
Icfos  :  Ifto  fò  baftaria  ,  para  que  as  mefmas  Bulias 
como  notoriamente  violentas ,  e  nullas  foíTerii  renio- 
vLdas  por  via  de  Recurfo  ,  conforme  as  diípofiçóes 
de  todos  os  Direiccs  affima  indicados  ?  e  para  que 
fendo  notoriamente  nulías,  e  por  taes declaradas,  náo 
pudeííem  produzir  algum  cítcifo,  nem  preftar  algum 
impedimento  aos  Direitos  Régios  5  e  Nacíonaçs  da 
Coroa ,  e  dos  Vaííailos  de  Voíía  Mageftade. 

79  Outro  dos  ditos  requlGtos  he  o  de  concorre- 
rem cumulativamente  depois  dacitaçáo,  e  audiçncia, 
as  mais  caritativas  admoeítaçoes ,  e  as  mais  fratcrnacs 
inftancias,  e repetidos  rogos,  para  perfuadir  aosCen- 
íurados  o  conhecimento  dos  erros  ,  em  que  tiverem 
cahido  ;  Porque  antes  defias  previas  admoeílaçpes  , 
inftancias,  e  rogos,  náo  pode  haver  Excommunhões, 
que  náo  fejáo  fruftrancas ,  e  nullas,  por  ferem  diame- 
tralmente contrarias  ás  Leys  Divinas  dos  Santos  Evan^ 
gelhos:  "^  da  Tradição,  c  obfervaacla  da  Igreja Uni- 
vcr- 


a  Matthaeí  Cap.   XVIIT.  ad 
illa  verba : 

Corripe  eum  inter  te  ,  et  ip- 
fum  foíum.  Si  te  audierit  y  lu- 
crai us  eris  fratrem  tuutn.  Si 
atitem  te  non  audierit^fíãhihe  te- 


ethnicus  ,  et  put^Ilcanus, 
E  no  Gap.  XVlI.de  S.Lucas 

verf.  5,  4  ,  e  5.  nas  outras  dect- 

fivas  palavras: 

Si  peccavit  in  tefrater  tuus  , 

incvepa  iííam ,  etfipcenitentiam 

ciim  adhuc  tmum  vel duos egerit^  dimitte  iili.  Et  fifeptíes 

^uod  fi  non  audíerit  eos ,  dic  in  d/e  peccaverit  ,  efepties  in 
McckJiA.  Si  atitem  Eccíejjam  die  converjus  fuerit  adie^di^ 
non  aMerit  y  [n   tiU  fiçut    cens iFcsnitat me -.dimitte illi. 
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verfal ;  ^  e  dos  Cânones  damefma  Univerfal  Igreja.  ^ 

8o     E  o  outro  dos  ditos  requifitos  he  cm  fim,  que 

nem  ainda  as  mefmas  admocftaçócs ,  inftancias ,  e  rogos 

são  baftantes  para  depois  delias,  edelíes  fe  pronunciar 

Ex- 
ú  Como  acabão  de  tefli  fie  ai- 
os Sagrados  Monumentos ,  que 
íicão  colligidos  debaixo  do$i.4j. 
do  prefente  Recurfo.  Aos  quaes 
fe  podem  ajuntar  os  feguintes ; 
Originas  in  Joftie  Homih  2  o, 
dizendo  : 

Feccatumnonejl  evidens,eji'    Jíiana  KeUp;io  inuiroçiie  fextf 
cere  de  Ecciejia  neminem  pojju-     pari  ratione  condemnat,  Sed  i;/- 


r/í;  J.  naEpiílola  AdExcaupe- 
riiim  dando  a  razão  da  dúvida  s 
Cur  communicantes  vivi  cum 
adulteris  tixorihus  non  convém- 
ant ,  cum  contra  uxores  in  con" 
fortio  adulterortim  manere  vide" 
antur  ?  Super  hoc,  inqiúi ,  Chri^ 


mus  ,  ne  forte  eradicantes  íÍ7ía- 

nianti  eradicemus  et  triticum, 

S.  Opta  tus  no  Llv.  VII.  ibi : 

Accujatore  filente  ,  non  licnit 
npils  reum  alftínere  ,  frripíum 
eft  enim  ,  anie  cognitam  caujam 
neminem  ejje  damnandum. 

Santo  Agojiinho  no  Lív.  III. 
contra  as  Cartas  Parmen.  Gap. 
II.  diz  expreíílimente  ,  que  nin- 
guém pode  fer  excommungado, 
fenãò  : 

Aut  fponte  confefjiim  ,  aut  in 
ãliquo  SáLCUÍari  ,  v^l  Ecch/iajli" 
£0  Judicio  nominatum  ,  atíjue 
€onviâum> 

O  me  Imo    Santo    Agejiinho 

qu^íl.  10  2.  ibi : 

Adhuc  eit  aliquod  (juod  depre- 
7iendit  Novíitianus  :  Cur  ,  in- 
gjtiit ,  corpus  Domini  tradunt 
iis ,  quos  noverunt  peccatores  s 
Qjiafi  pojjint  ipji  accufatores  ef- 
fe ,  çuifunt  Judices.  Siautem 
íiccUjQitifuerint ,  et  manifeflati, 
•potuerunt  ahjíci. 

O  Summo  Pontífice  Innocen- 


vos  Juos  mulieres  nonfacile  de 
adultério  accufant^et  non  hahent 
latentia  peccata  vindiãam»  Viri 
autem  Viherius  uxores  adulteras 
apud  Sacerdotes  deferre  confue* 
verunt ,  et  ideo  mulierihus  ,  prc^ 
dito  earum  crimine  ,  communio 
denegatur.  Uxorum  autem  la- 
tente commijjo  ,  nonfacile  quif^ 
piam  exfufpicioníhus  ah/linetur, 
qui  utique  fuhmovehitur  ,  fi  ejus 
flagitium  deiegatur  ,  cum  ergo 
par  caufajit ,  interdum  ,  prcha- 
ticne  cejjante ,  vindiíláL  ratio 
ccnquiefcit, 

h  O  mefmo  fe  acha  confequen- 
temente  expreíío  no  Texto  do 
Cap,  Dei/licita  VI.  cauf.  24. 
quseíl.  3  .prsecipue  ad  illa  verba  s 

Q^uia  nemo  pr&propere  y  fci' 
liçet  non  commonitus  ,  neque 
convenius  y  eft  judie andus* 

Sobre  o  que  fe  poderião  aç- 
cumular  muitos  outros  Textos 
fernelhantes,  fe  neceflariofoíTe, 
em  hum  ponto  tão  indubitável  j 
como  o  referido. 


!». 
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Excommiinhão  ,  fe  deftas  diligencias  náo  refultar  a 
convicção  de  hunia  Incorrigivel  connimacia  ^  como 
lambem  he  Direito  Divino  indubiraveimenre  certo  , 
que  das  mefmas  Sagradas  Fontes  dos  Evangelhos ,  c  da 
Tradição  foi  derivado  para  as  Leys  Civis  dos  Impera- 
dores Catholicos,  ^  e  para  os  Cânones  da  Igreja. 

Os 


a  Aífim  o  provão  os  dous 
Dvangelhos  de  S.  Mattheus ,  e 
de  S.  Lucas  aílima  copiados  de- 
baixo da  Notart  da  pag.  204  :  £ 
aílini  o  prova  S.  Pau!o  no  Gap. 
XII.  da  Segunda  Epiílola  aos 
Corinthios  :  Dizendo  ,  que  te- 
mia muito  que  fofle  obrigado  a 
fazer  chorar  muitos  daquelles 
que  ante  peccaverunt ,  et  non 
e^eriint  pceniteníiam  ftiper  im- 
mu  nditia ,  fcrnicatíone  ,  et  imr 
pudlcitia  :  E  accrefceiítando  no 
Cap.  XIII  j  Eçce  tertio  hoc  ve- 
nto ad  vos :  In  ore  duorum  ,  veí 
iriumflahit  omne  verhum  ,  prA- 
dixit ,  et  pr Adiço  ut  pr^Jens  ,  el- 
nunc  ahfens  its ,  çui  ante  pecca- 
verunt-^  et  c  Me  ris  omnihtiSy  quo- 
niamfi  venero  ,  iterum  non  par- 

^'(i^n ídeo  JiAc  ahfens  Jcribo^ 

tU  non  pr^fens  ãurius  agam. 

Sobre  cujo  Texto  obferva  S. 
JoãoGhryfoíl:omo,que  S.Paulo 
era  muito  forte  em  ameaçar  os 
çaíligos  ;  mas  muito  tardo  ,  e 
preguiçofo  em  os  executar  ,  di- 
zendo :  Necjue  enhn  de  iis  ,  í/:ú 
■peccahanty  pmtasjlatim  fumpjit, 
fed  jentel  aígue  iterum  admo- 
nuit ,  et  ne  fie  quídem  in  contu- 
maces  animadvertit  ^fed  rurfus 
fidmonet ,  ac  denuntiat  dicens  - 
Tertio  hoc  venio  ad  vos-.  De  for- 


te ,  que  o  Apoftolo  fó  trata  de 
excommunhão  contra  os  con- 
viélos ,  e  contumazes  ,  que  não 
fe  querem  reduzir  á  penitencia, 
eníinando  com  o  feu  exemplo  , 
que  a  Excommunhão  fe  náo  de- 
ve lançar  fenão  fobre  os  públi- 
cos peccadores  obfíinados ,  de- 
pois de  haverem  íido  muitas  ve- 
zes admoeílados  ,  e  excitados 
ao  voluntário  arrependimento» 

Santo  Agojlinho  na  HomiL 
jo.  De  FíBnltentla  ibi  : 

Nos  vero  a  communione 
íjuemcjuam  prohlhere  non  po/Ju- 
mus  ,  (juamvis  hsLC  pr  oh  ibi  tio 
nondumfit  mor í ali s  fjed  mediei- 
nalis  y  nifi  aut  [ponte  confejjtim  , 
aut  in  aliquofive  Sã^cuíari ,  five 
Bcciejiajiico  Judicio  nomina- 
tum ,  atque  conviâtim. 

E  daqui  veio, que  nos  Concí- 
lios fubfequentes  nunca  fe  pro- 
nunciou  Excommunhão  maior, 
ou  Anathema  ,  nem  ainda  con- 
tra os  mefmos  convictos  ,  fem 
preceder  a  ella  a  outra  Excom- 
munhão medicinal ,  para  ad- 
moeftalloí  ,  e  attrahillos.  Aílim 
fe  lê  no  Quinto  Synodo  Roma- 
no congregado  no  tempo  do 
Papa  Symmaco  ,  onde  os  viola« 
dores  dos  Decretos  Conciliares 
fe  mandarão  primeira,  admoef- 
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8l  Os  Imperadores  Leão  5  e  AnthemloU  ^  comt> 
ProceGores  dos  Cânones  da  Igreja  5  prphibíráo  aos 
Bifpos^  qoc  reparaííem  os  Fieis  da  íi|r'^Comm unhão 
fem  preceder  cauía  não  fó  j.ufta  , /mas  também  pro- 
vada 3  debaixo  da  pena  de  ferem  oS/  meíbios  Biípos 
fyfpenfos  do  dito  Sacramento.  O  Jtpperador  Juftinia- 
no  eftabeiecco  o  mcfmo  fem  alguma  diítcrcnça.  ^  E 
o  Direito  Canónico  ,  rcferindo-fe  não  fó  as  Leys  da 
m€fma  igreja^  mas  tambcm  ás  dos  referidos  Impera* 

do- 


tar ,  e  fó  depois  díílb  anathcr 
matizar. 

Santo  Agapito  na  Epiílola  6. 
declara  ,  que  CyrOy  e  os  feus  Se- 
quazes fofiem  feridos  com  o 
Anathenia  no  cafo  de  não  fe 
quererem  emendar. 

O  Papa  Nicoláo  1.  na  Epiíl. 
7  ,  e  João  VIIÍ.  na  Epiíl.  17. 
fazem  amernia  dtíbtn<ção. 

Os  Padres  do  Concilio  de 
Efelb  dizem  na  Acqâo  I:  Sanãa 
SjKodus  Canoiúiíis  ohtemperans^ 
iertio  Nejloríum  vocavit, 

Juvenal  líIcrofoloiíiUano  In 
"Rclat.  aãlmperatorem  ibi  j 

Ciini  Leges  KcclefiajUcéL  ju- 
deant  tcriio  reos  vocari  ^  utje 
rpfos  ãejinãaiit  ah  lis,  de  (juiHis 
úccufantur. 

Os  outros  Padres  do  Conci- 
lio de  Galcedonia  atteílao  ,  que 
Diofcoro  fora  chamado  três  ve- 
zes Juxtã  Sanãos ,  et  Divinos 
Cânones,  E  o  mefmo  teílifíca  o 
Canon  74. dos  que  fe  dizem  dos 
i^poílolos. 

a  Text.    in  Leg,    Epifcopis 
XXX.  Cod,  Epifcop.  et  Cier. 


Epifcopis  interdicimus ,  m 
quem  a  Sacrofaníla  Ecclejixi  , 
vel comnnin/one fegregent ,  nifl 
jufta  caufa  prohata  fit,  Qjii  vero 
citra  prohntionem  Iianc  fegre- 
gfít ,  a  Sacra  Commtmione  piod^ 
dam  ad  tempus  arcetnr. 

t  Pelo  Texto   naLeyr7;;zw* 
/;.'W  da  Novella  125.  Gap.    11, 

ibi: 

Omnihis  auiem  Epifcopis , 
et  Freshyteris  interdicimus  fe-- 
gregare  aliquem  a  Sacra  Ccm-^ 
mitnione  ,  ante^uam  caufa  monf 
tretur^  propter  quam  SanfU  Re-^ 
gu/jL  hoc  fieri  juhent.  Si  (juis  au^ 
tem  prMer  hoc  a  Sanãa  Commu- 
nione  (juemquam  fegregaverit  s 
Ilk  guidem  ,  qui  injufte  a  Cont-^ 
munione  fe  grega  tus  eft  ,  foíutus 
Excommunicatione  a  maiore 
Sacerdote ,  Sanãam  mereatar 
Communionem.Qui  vero  aíiqiiem 
a  Sanãa  Communione  fegregare 
prjfumpferit  ;  Modis  omnibus  a 
Sacerdote  ,  fuh  guo  conftitntus 
eft  ,  feparah'iur  a  Communione 
quanto  tempore  iíle  perfpexerit: 
JJt  quod  injujiefecit ,  juftefufi 
tineat. 
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ijores  3   determinou    a  mefma 
muitos  5  e  muito  repetidos  Textos. 

82  Por  iílo  pois  o  grande,  e  piiííimo  'João  GerfoUj  fal- 
lando  das  Excommunhóes  precipitadas ,  fem  haverem 
para  ellas  precedido  as  admoeftaçóes,  e  a  endurecida 
contumácia  affima  referidas  ^  fe  explicou  ^  neílas  for- 
ynaes  palavras: 

For 
ímpia  iniquidade  os  feus  pró- 
prios Direitos  Temporaes,  co- 
mo fe  vio  affima  pelo  ^,  67. 
If  Tom.Iir.  no  Liv.  De  v/fã 


a  Principalmente  in  Gap. iVtí- 
pío  ii.cauf. 2.qua;ft.  i.  In  Gap. 
J^reslíyter.  2.  cauf.i  $.qua?íl,  5. 
In  Gap.  De  illicita  6,  cauf.  24. 


quaell.  5.  E  no  outro  Texto  Ga-    fpirituaJi  anim&  pag.  42.  GO'» 
pitai  do  Cap.Cnm  contumácia  7,     rollario  reptimo  ibi  : 


De  HAt-eticis  in  Sexto  ,  onde 
^os  me  Imos  Hereges  fe  dá  hum 
anno  para  a  reversão  ,  e  reconr 
ciliação  com  a  Igreja  antes  de 
ferem  julgados  por  contumazes, 
eincurfos  na  pena  da  Excom- 
snunhão  maior,  em  lugar  dos 
três  dias  ,  três  horas ,  e  huma  fó 
por  todas  três, que  com  lefiva,  e 
intolerável  opprefsão  dos  Fieis 
fe  tem  introduzido  para  vexar 
os  Povos :  Fazendo-fe  com  eíl:a 
celeridade  illuforios  todos  os 
Direitos, Divino,  e  Poíitivoaf- 
íima  indicados ;  quando  ainda  a 
refpeito  do  anno,  que  prefcreve 
O  dito  Gap.  Cum  contumácia  , 


Sola  itaçue  contumácia  vera  , 
vei  prjifumptay  renuensjiare  ju^ 
ãicio  EccIeJjA ,  reddit  hcminem 
pro  Chrijiianofe  gerentem  ãifjiú 
ExcÕmunicatione-.  Namjipara- 
tus  ejl  audire  Eccíe/iam  ,  quali- 
ter  veliit  etJinicas  noVis  erit ,  et 
publicanus  ;  Porro  differt  píiiri" 
mum  (juatis  eji  contumácia  ,  et 
quam  damnofa  Ecclefi-s^y  pro  cjua 
matéria^  et  circa  (juam  incurri" 
tur-.Nam  peior  eji  contumácia  in 
matéria  Videi  ,  et  Keligionls , 
íjuam  pufilÍA  (juâjlionis  de  paucis 
denariis  uhi  nuncjuam  tantum 
prodeji  chedientia,  (juantum  oheji 
Excdmmunicatlo  feparativa  a 


nioftrou  São  Luiz  Rey  de  Fran-    fpirltuaíihus  fufragiis,  et  Socie^ 
qã  y  que  não  era  baílaníe  com  o     taie  Sanãorum,  ita  ut  longe  mi^ 


cafo  do  Duque  da  Bretanha, que 
não  obftante  fer  huma  Peílba 
tão  grande,! he  forao  neceííarios 
fete  annos  para  convencer  ,  e 
fazer  julgar  as  violências  dasEx- 
çommunhÕes ,  que  os  BJfpos  da 
inefma  Bretanha  lhe  tinhao  de- 
çlarado,para  lhe  ufurparem  com 


tlorfit  procejfjus^qui  fit  in  Curiis 
SecuiariHs  per  punitiones  cor- 
por  ales  yfeu  tempora!es,çuam  uH 
perPráJatum  pr^sLJcindi  (ju&ritur 
anima  aDe&  vitafuayCt  dari  Sa- 
tanéL  in  interitum  non  Colam  cqr~ 
niSyfeã  fpiritu^yne  jamfaívus  fi- 
at^ah  aliorum  auxUiis  dejii  tutus. 
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Por  ijfo  fé  he  a  contumácia  ,  ou  njerdadeira  ^  ou  prefu^' 
mida  naquelk ,  que  não  quer  comparecer  no  Jui%o  da  Igreja  j 
a  que  fa%  digno  de  fer  excommungado  hum  Homem  ^  que 
njinje  como  CbriJIão :  Pois  que  fe  elle  fe  acha  difpoJJo  a  ou- 
mr  a  Igreja .  com  que  ra%ão  ferd  tido  por  Nós  por  Ethni^ 
CO  ^  e  por  Puhlicanoi  Na  njerdade  diferem  muno  na  confia 
àeraqào ,  qual  feja  a  contumácia ,  qual  o  damno ,  que  delia 
fe  fegue  d  Igreja  ,  qual  a  matéria  ^  e  quaes  circumjf} anciãs , 
€m  que  fe  incorre  na  Cenfura :  Porque  em  matéria  de  Pé ,  e 
de  Religião ,  he  mais  attendi^^el  o  damno  •  que  caufa  a  con^ 
tumacia ,  do  que  as  pequenas  quejiòes  de  pouca  importância , 
nas  quaes  nunca  a  obediência  he  tão  pronjeitofa ,  quanto  hç 
prejudicial  a  Excommunhao  5  que  fepara  dos  fuffragios  Efpi-- 
rituaes ,  e  da  communicação  dos  Santos ,  de  tal  forte  ^  que 
€  Proceffòy  que  fe  fa^  nos  Trihunaes  Seculares  para  fe  im- 
porem as  penas  capitães  ^  ou  temporaes ,  he  muitas ,  e  mui" 
tas  "vezes  mais  brando ,  do  que  o  outro  ,  com  que  hum  Pre- 
lado  procura^  que  a  Alma  feja  feparada  de  Deos ^  quehe  a 
fua  "vida  j  e  feja  dada  ao  demónio ;  e  que  com  ejlrago  7ião 
fó  do  corpo ,  mas  também  do  efpirito  ,  fique  dejlituida  das 
Orações  dos  Fieis  5  para  que  fe  não  poffa  fahar, 

85  Omcfmo  provarão  com  igual  força  os  outros 
doutos  5  e  pios  Canon iftas  Zegero  Bernardo  Van-Efpen  ^  ^ 
e  Francifco  Salgado  de  Somofa  ,  ^  moftrando  o  Segun- 
do 5  que  nem  ainda  por  contrato  5  ou  por  confenti- 
mento  próprio ,  pode  alguém  ficar  incurfo  em  Ex- 
communháoj  fem  precederem  citação,  conhecimento 
de  caufa  5  e  contumácia  5  porque  ilío  feria  proceder-fe 
de  faâo  com  violências  contrarias  aos  Direitos  Natu- 
ral 3  e  das  Gentes.  Por  efles  folidiílimos  fundamen- 
tos fe  efláo  quotidianamente  removendo  nos  Juízos 
da  Coroa  das  Cidades  de  Lisboa  ^   e  do  Porto  ^  por 

via 

a    No  feu  Tratado  das  Cen-     Cap.   5.  per  totuni. 
furas  Eccieííaílicas ,   que  vem       i  No  Tratado  Dç  Ketentione 
210  Tom.  lY»  das  fuás  Obras,     J?/i//ar.  Part»  II.  Cap.27.n.54, 
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via  òc  Rccurfo  cflas  violências  feiras  pelos  Miniílros 
Ecclefiafticos ,  quando  procedem  de  faflo ,  esbulhan- 
do as  Partes  dos  feus  Direitos  j  ou  exconimungan- 
do-as  fem  precederem  os  termos  ,  e  requifitos  affima 
indicados.  ^  E  tudo  ifto  he  conforme  á  Ley  ,  e  aos 
ufos  3  e  cofiumes  defie  Reyno  y  ^  que  fempre  nelle 
foráo  fagrados,  e  invioláveis. 

84  Confiando  pois  por  modo  evidente,  que  para 
íc  fazerem  graíTar  em  Portugal ,  e  feus  Dominios  as 
ditas  Excommunhóes  efcritas  nas  referidas  Bulias  da 
Cea,  e  accumuladas  nas  outras  Bulias  dos  hidices  Ex' 
purgatórios  y  náo  precederão  os  rres  indifpenfaveis  re- 
quifitos  allima  ponderados  :  Ifto  fó  baftaria  para  fc 
tornar  a  concluir  por  huma  parte  a  notória  nullida- 
de  3  e  violência  à^s  mcfmas  Excommunhóes  ,  pelo 
que  roca  aos  Reynos,  eVaíl~aÍlos  de  VoíTa  Magefta- 
de  ;  E  para  fe  concluir  pela  outra  parte  a  urgência  ^ 
cm  que  as  mefmas  opprefsóes  conflituem  a  Alta  ,  e 
Suprema  Protecção  de  VoíTa  Magefiade  ,  para  as  re-» 
peUir  com  a  efficacia  da  fua  indefeciivel  Providenciao 

85  O  que  procede  muito  mais  apertadamente  ^ 
quando  fe  confidera :  i.  Que  efta  Violência  accret 
ceo  a  todas  as  féis  affima  fabííanciadas :  2.  Que  feas 
referidas  Violências  clamariáo  por  hum  prompto  ,  e 
efficiz  remédio,  no  cafo  de  fe  haver  com  ellas  pro- 
cedido contra  qualquer  particular  Vaflallo  de  Voíía 
Mageflade,  muito  mais  dignas  fe  devem  fazer  da  di- 
ta providencia  ,  quando  fc  vê  ,  que  os  opprlmidos 
com  ellas  foráo  a  Coroa  de  Voíía  Mageftade,  e  to- 
dos os  feus  Reynos,  e  Vaílallos  dellcs :  Qt^ie  em  Ju- 


a  Pereira  De  Manu  Re^ia 
Tom.  I.  Cap.  6.  fub  num.  2. 
Portugal  De  Donat,  Llv.  II. 
Cap.  5 r.  num.  15,  16,  e  68. 
Oliva  De  ForMccIeJíA  Part.  I. 


gar 

quaeíl.ió.num. 26,27, 28^  e  29^ 
b  Eílabeiecidos  na  Ordena- 
ção Llv.I.  Tit.  IX.  (^,  12  ,  e  no 
teílemunho  dos  Doutores ,  que 
fobre  eila  efcrevcrâo* 
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lugar  das  previas  cicnçóes  ,  das  ncceíTarias  admoefiá»- 
çóes ,  e  das  precedentes  contiímacias  j  fem  as  quaes 
não  ha  Excommiinháo  )  accreícêrão  também  da  par- 
te dos  chamados  Jefuitas  clandcftinos  Introdcdores^ 
e  GraíTadores  das  mcímas  Excommunhões  ,  malícias 
táo  notórias  j  e  cáo  extraordinárias  5  como  foráo : 

Huma,  a  de  enxertarem  muitos  annos  depois  do 
falecimento  dos  Teus dous  Jefuitas^  Fraiicifco  deTokdoy 
e  Baptíjla  Fragozo ,  dentro  nas  fuás  Obras  a  dita  Bul- 
ia da  Cea  5  com  que  nenhum  delles  na  fua  vida  tinha 
fahído  ao  Mundo : 

Outra  5  a  da  obrcpçâo  ,  fubrepçao ,  e  artificio  5 
com  que  debaixo  dos  difparados  titulos  De  inJlYvMionè 
Sacerdoíum  ^  e  Ds  Regiríime  ReipubliCíS  Chrijltaiw ,  fizeráo 
entrar  furtivamente  a  referida  Bulia  naquelles  dous 
Livros  5  onde  menos  a  podia  fazer  fufpeitar  a  fimu- 
lação  daquelles  titulos  ,  para  aflim  a  irem  familiari- 
zando com  o  defcuido  dos  poucos  prevenidos  Leito- 
res 5  até  fazerem  perder  com  eíle  artificio  a  efiranhe*^ 
za  delia  entre  as  FeíToas  de  pouca  inftrucçâo,  efnuí* 
10  mais  entre  as  que  nenhuma  inftrucçâo  tinháo  para 
fe  defenderem  :  * 

Outra  5  a  do  igual ,  e  façanhofo  dolo,  com  que 
ao  mefmo  tempo  ,  em  que  por  huma  parte  cftaváo 
forçando  em  Lisboa  com  Excommunhões  a  todo  efte 
Reyno  ^  para  fuccumbir  ás  Bulias  dos  Índices  Expurga^» 
tórios  y  ca  arruinar  rodas  as  fuás  Livrarias  j  eftaváo  pe- 
la outra  parce  clamando  na  Corte  de  Madrid  contra  3 
iníubfiftencia  das  referidas  Bulias  ,  para  fe  fantigúa- 
rem,  e  fazerem  adormecer  aquella  Corte  fobre  o  que 
a  eíle  refpeito    eftava  paíTando  em  Lisboa    na  aufen- 

cia 

n  Todos  eíles  dolofos  artífí-  monJirãçaoSexta  âeCâeo  ^,  22, 

cios  ficão  fubílanciados  n^i  Se-  até  o  $.   140  :  E  íiefta  mefma 

gunda  Parte,  ejue  ferve  de  ba-  Súppllca  debaixo  do  titulo  dA 

fe  ao  prefeíite  Reeurfo  pela  De^  Qtiarta  Violência» 
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Cia  do  Monarca  eotáo  Reynante    em  ambas  as  dicas 
duas  Cortes,  ^ 

86  E  Tc  não  ha  juíllça  ,  ou  equidade  cm  aígum 
dos  Direitos  Divino,  Natural,  das  Gentes ,  Canóni- 
co 5  Civil  5  ou  Pátrio  ^  que  permittáo  ,  que  os  Ho-» 
mens  doloíos  fcjáo  patrocinados  pelo  feu  próprio  dolo 
cm  damno  de  Terceiros ,  bailaria  também  haverem  fido 
as  referidas  Bulias  àaCea^  qúos  Expurgatorios^  introdu- 
zidas em  Portugal.com  tantos  Eftratagemas  ^  e  com 
tantas  fimulaçócs  5  c  prejuízos  públicos  ,  para  fc  repel- 
lirem,  e  mandarem  entregar  ao  perpétuo  íilencio  ^  fem 
o  qual  tem  moftrado  a  fucceííiva  experiência  de  dous 
Séculos,  que  náo  ha  Monarquia,  não  ha  focego  pu- 
blico, nem  na  Igreja,  nem  no  Eftado. 

CONCLUSÃO   DO   RECURSO. 

87  Sendo  ráoclaras ,  e  tão  manifeílas ,  SENHOR  , 
âs  Sete  Vioknciús  ,  que  cíamáo  no  preícnie  Rccuríb 
com  amais  indirpenfavcl  urgência  pelo  poderofo  au- 
xilio da  Real  Protecção  de  Volla  Mageíladc  :  Náo- 
he  nada  menos  notória  a  Juftiça  dà  Aka  Providen- 
cia 3  com  que  VoíTa  Mageftade  pôde  Ibccorrer  a  íua 
Coroa,  e  os  feus  VaíTallos ,  imitando  os  Monarcas , 
e  Principes  Soberanos  mais  pios,  onhodoxos,  e  te- 
mentes 3  Deos  ,  que  tem  rucceífivamente  occorrido 
à  natural  defeza  dos  Sagrados  Direitos  das  Tuas  Sobe- 
ranias ,  e  da  tranquillidade  publica  dos  feus  Povos 
em  rodos  os  cafos  de  Excommunhões  ainda  menos 
nocivas,  e  táo  incompetentes,  eattentadas,  como  o 
forão  as  que  fe  accumuláráo  contra  efles  Reynos,  e 
paz  pública  delles  ,  aflím  na  referida  Bulia  intitulada 
da  Cea  do  Senhor  ,  como  nas  outras  Bulias,  com  que 

fe 
a  Os  fliílos  deíla  contradirão  forão  já  manlfeílos  pela  FHmeira 
Parte  na  Divisão  VIU.  defUe  o  ^  27  5.  até  o  ^  5 00, 
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fe  pertendêrão  cubrir  os  referidos  Índices  Exfurgatorm 
Rcmano-Jefuiticos. 

88  A  dica  Providencia  tem  pois  fido  fempre  ,  e 
he  prefentemenie :  Em  quanto  à  fubfiancia  ,  a  de  cor- 
tarem os  mefmos  Monarcas  ,  e  Príncipes  Soberanos 
com  a  fua  Efpada  material  os  nocivos  abufos  da  011- 
ira  Efpada  Efpiritual ,  como  fica  manifcfto  no  Pream- 
bulo doprefenceRecurfo:  ''  E  em  quanto  ao  modo, 
em  defabufarem  os  Povos  das  illusõcs  ,  que  fe  lhes 
pcrtendem  fazer  para  inquietallos  com  Cenfuras  táo 
kdiciofas  j  tão  incompetentes ,  e  tão  alheias  da  Jurif- 
dicçâo  da  Igreja  ,  e  dos  exercícios  dos  feus  Minif- 
tros  5  como  são  as  que  fe  contém  nas  referidas  Bul- 
ias :  Repelíindo-as  todas  as  Cortes  Catholicas  Roma- 
n-as  da  Europa  com  a  publicação  de  Annullatorias : 

Com  as  quaes  (diz  o  pio ,  c  douto  Vaii-Efpen)  fe 
rejcinàem  ,  annullão ,  cafsao  ,  e  declarao  irritos  os  aCios  in* 
competentemente  attemados  pdos  Superiores  ^  e  Jui%es  Ecck- 
fiajlicos  y  em  prejuízo  5  e  diminuição  da  Suprema  Juri/dicçao 
do  Príncipe  ^  dos  Cânones  da  Igreja ,  e  das  Leys ,  e  CoJIu' 
mes  da  Pátria  ',  e  fe  inhihsm  todos  os  Vajfaltos  ,  para  não 
darem  algum  affenfo ,  ou  attençao  y  por  qualquer  modo  que 
feja  3  aos  referidos  aãos  attcntatorios.  ^ 

89  E  paíTando  o  mefmo  pio  Doutor  a  efpecificar 
os  cafos,  em  que  tem  próprio  ,  e  precifo  lugar  as  ditas 
Annullatorias,  os  reíere  :  ^  chamando  para  teftemu- 
nbas  delles  os  Juris-Confultos  da  mais  conhecida  Re- 
ligião 3  e  da  mais  eflabelccida  auihoridade ,  que  fub- 
ftanciou  neftas  formaes  palavras : 

O  clarijjimo  Varão  Paulo  Cbriftineu  nas  fuás  Deci' 
soes  Belgicas ,  principalmente  nas  Decisões  quarenta  e  três , 
quarenta  e  quatro  ,  quarenta  e  finco ,  e  quarenta  efeis ,  ex' 

pli' 

a  Defde  o^  4.  até  0$.  ij.     mefino  Van-Efpen  no  Tratado 
incluíi vãmente.  De  RecutjU  ad  Principem  G^. 

h    São  palavras  formaes  do    V.  ^i.  ^ibidem. 
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plivou  claramente  os  cafos ,  em  que  antigamente  fe  aggra^va" 
nja  aqui  (  cm  Flandres  )  por  abufo  de  Jurijáicçao  j  porém 
hoje ,  banjendo-fe  mudado  a  forma  5  fe  recorre  ao  outro  fe* 
melhante  remédio  do  Rccurfo  ao  Priíicipe  y  e  aos  f eus  Tri" 
hunaes  para  a  Annullatona  :  Convcm  a  faber ,  quando 
pelos  Refcriptos  Pontifícios  fe  manda  ,  fa% ,  ou  maquina  aU 
guma  coufa ,  que  ou  feria  illicita  conforme  a  Direito  ,  ou 
feria  contraria  aos  Cânones  ^  e  ds  Concordatas. 

Item  5  quando  fe  commette  notório  nttentado  pelos  Arce* 
hifpos  5  Bifpos ,  feus  Vigários ,  e  outros  Juix,es  Eecleftajlicos  , 
sm  damno  da  Jurifdicçáo  Secular  ^  ou  das  Leys  geraes  ^  ou 
dos  f amos  Decretos  da  diuturna^  en^eneranda  Antiguidade^ 
ou  das  Liberdades  da  Igreja  ,  ou  dos  Prin)ilegios  da  Pátria, 

E  todas  as  n)e%es  que  a  Igreja  ahufa  notoriamente  da 
fua  Jurifdicçáo y  ou  ufurpa  o  conhecimento  dos  negócios^ 
que  pertencem  ao  Poro  Secular. 

Também  attefia  Zy  peu ,  que  quando  fe  commette  qual-' 
quer  attentado  pelos  Ecckfiajiicos  contra  a  Jurifdicçáo  do 
Principe  immediata ,  ou  mediata  ^  contra  os  feus  Direitos 
Régios  y  ou  contra  os  Pri'vilegios  da  Pátria  ,  fe  defendem 
ejles  por  ufo  immemorial  com  as  Annullatorias.  Livro  IL 
Titulo  De  OrdÍ7ie  CO gnitionum  Refp.  fegunda,  num.  6. 

E  com  ra-xJo  diffe  Huberto  Loyens  Secretario  da  Su-^ 
prema  Cúria  de  Brabante  5  no  Tratado ,  que  fobre  ella  com- 
pozy  f aliando  deje  remédio  das  Annullatorias  ,  que  erão 
huma  derogação  5  e  recisao  ,  quajido  a  Jurifdicçáo  alheia 
( ifto  he  Temporal  )  fe  ujurpava  ,  ou  illudia. 
\  90  No  Paragrafo  Segundo  do  dito  Capitulo  Quin- 
to eftabeleceo  o  mefmo  Doutor  por  modo  invencí- 
vel 5  cjue  as  ditas  Annullatorias  fe  extendem  a  remover 
as  Cenfuras  Ecclefiafticas :  Porque  os  Príncipes  Sobe^ 
ranos  por  força  do  íolemne  Juramento,  que  preftâa 
no  afto  da  fua  inauguração  ^  fe  acháo  obrigados  a  de-* 
fenderem  y  e  confervarem  contra  os  mefmos  Eccíe- 
iiafticos,  que  abufarem  da  fua  Jurifdicçáo  ^  as  Leys^ 
P.IRT.  JX  Q^  gas 
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e  as  louváveis  Liberdades  da  Igreja  ,  e  da  Pátria  : 
Pondo  por  exemplos  os  VaíTallos,  que  sáo  chama- 
dos para  irem  litigar  a  Roma  ;  e  os  Párocos  ,  cjue 
são  conílrangidos  pelos  íeiís  Bifpos  a  executarem  al- 
guma Bulia ,  que  náo  haja  fido  acceica  pelo  fcu  So- 
berano 3  como  neftc  Reyno  fuccedeo  com  as  Bulias  y 
que  íazcm  os  objedos  do  prefence  Recurfo  :  Sup- 
pondo  3  que  contra  os  que  fe  acháo  neftes  ,  e  feme- 
Ihantes  cafos  3  fe  fulmináo  Cenfuras  debaixo  do  pre- 
texto de  que  sáo  contumazes  :  Perguntando:  Quem 
havexd ,  que  não  %^eja ,  que  o  'vibraàor  de  femdbantes  Cm" 
Juras  còmmette  manifsjh  attentaào  ^  ahufanâo  da  jua  Jw 
rifdtcção  5  ou  excedendo  os  limites  delia  ?  Dizendo ,  que  por 
e/las  Cenfuras  são  claramente  q)iolados  ^  e  def prezados  não  f 6 
os  Direitos  ^  e  Jurifdicção  do  Principe  i  mas  também  as  Leys 
Jagradas  da  Pátria  j  e  as  determinações  dos  mefmos  Cano- 
nes :  E  concluindo :  Por  tudo  o  referido  não  padece  a  me-- 
nor  dúnjUa ,  que  o  Principe  ,  ou  os  Tribunaes  em  fcu  No^ 
me  5  podem  declarar  ca(fadas ,  e  nullas  femelhantes  Ceiífu- 
tas  5  que  pela  fua  mefma  natureza  fe  achão  caffadas ,  e  in- 
njãlidas  ^  não  fá  para  omefmo  Príncipe  sindicar  comoPo-» 
der  ^  que  doCeolhefoi  dado  ^  a  fua  "Jurif dicção  enormemen- 
te léf  a  ^  e  os  Sagrados  Cânones'^  mas  também  para  conferliar 
a  paz,  e  liberdade  pública  dos  Ecdefiafiicos y  e proteger  y  e 
defender  os  feus  Cidadãos  opprimidos, 

91  O  que  confirmou  com  o  grande,  e  íabio  Dou- 
tor Theologo  João  Gerfon  ,  "*  tranfcrevendo  deile  as 
palavras  feguintes: 

Sendo  que  algumas  Sentenças  do  Bifpo ,  ou  do  Papa , 
não  Jó  fe  não  denjem  executar ,  mas  nem  ainda  temer ,  como 
por  exemplo  ,  quando  a  Sentença  contém  erro  intolera^vel : 
E  iito  pode  fucceder  muitas  vezes:  A  faber,  quando 
o  Biípo,  ou  o  mefmo  Papa,  abufarem  da  iua  Jurií- 

dic- 

a  Tem.  II.  Indífcuflione  ilHus  aíTertionis  Sententia  Piifioris 
êtiam  injtifia  timenda  ejt ,  '^^  Unenda  pag.  425.  coK  2.  ibi. 
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dicção  5  quando  fentenciarem  com  prejuízo  da  jufla 
liberdade  j  por  exemplo  excommmganào  aquelles  ,  qu$ 
okddcem  ao  jcu  Rey  y  ou  ds  fuás  juftas  Leys.  Aílim  o  no- 
tou Innocencio  ,  e  fe  íuftenta  íundamentalmenie  pela 
infallibilidade  da  Ley  Divina,  e  Natural. 

O  lUy  pàç  àefcnàer-fe  contra  os  que  procedem  mura  a 
fua  Pejfoa  y  ou  contra  os  f eus  Vaffàllos  nos  referidos  termos  ^ 
da  mefma  forte  que  o  pôde  praticar  contra  os  que  per  tendem 
ufurpar-lbe  os  Dominios  Temporaes  do  feu  Reyno, 

O  mefmo  Rey  den^e  protegei^  os  feus  Valfallos  ^  fepor 
Qccaftão  dos  referidos  faclos  ^  e  da  obediência  j  que  ti^verem 
ds  fuás  Ordens  5  chegarem  a  padecer  5  affumindo  (  o  Rey  ) 
afia  caufa.  E  debaixo  dejla  protecção  podem ,  e  deiwm  mi- 
'ver  em  focego  os  Vaffàllos  Seculares ,  e  EcckfiajHcos, 

çz  E  o  grande  Seneícal  Moníieur  De  Real  efta- 
belece  o  mefmo  Direito  de  annullarem  as  Bulias 
Pontifícias,  que  contém  abufos  tacs  5  como  os  de  que 
fe  trata  no  prefentc  Recurfo:  a  monftrando-o  claro, 
e  manifefto  com  erudições  ,  e  com  exemplos  3  que 
excluem  toda  a  juíla  réplica. 

95  Por  iíTo  conflitue  o  mefmo  Direito  hum  dos 
principlos  elementares  do  focego  público  da  Igreja, 
e  do  Eftado  ,  e  huma  prática  univerfal  de  todas  as 
Cortes  Gathoiicas  Romanas,  que  mais  fe  diftinguem 
na  veneração ,  que  de  juftiça  fe  deve  à  Santa  Sede 
Apoíloíica. 

94  Na  Alta  Alemanha  he  cooftante ,  que  fe  obfer- 
va  a  referida  prática  :  ^  Sendo  muito  próximos  ,  e 
muito  autbenticos  lefiemunhos  da  obfervancia  delia 
as  duas  annuliatorias  ,  de  que  o  Supplicante  náo 
pode  omittir  peio  menos  a  fubftancia  do  conteúdo 
nellas. 

Q^ii  Fri- 

ái  No  Tom.  VII.  da  fua  Sei-  ^  Como  atteíla  o  mefmo 
encia  do  Governo  Gap.  IV.  Van-Efpen  De  Recurfu  Ga^,V. 
^$.  6S  ,  e  69,  4.  5« 
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95  Primeira  Annullamia,  Havendo  publicado  o 
Santo^Padre  Clemente  XI.  no  dia  vinte  e  íeie  de  Jil* 
lho  de  mil  fetecentos  e  fcte  huma  Bulia,  pela  qual 
náo  io  pertendeo  annuUar  huma  Convenção ,  que  Te 
tinha  celebrado  y  para  que  as  Tropas  Alemans  tomaf- 
fem  Quartéis  de  inverno  nos  Ducados  de  Parma ,  e 
Placencia;  mas  também  publicar  incuríbs  em  Excom^ 
munhôes  refervadas  á  Sede  Apoftolica  os  Miniftros^ 
CommiíTarios,  eOíRciaes  de  Guerra  do  Exercito  Im- 
perial 5  fe  explicou  o  Imperador  Jofeph  I.  a  leípeí- 
lo  da  referida  Bulia  pelo  leu  Diploma  dado  em  Vien- 
f^a  de  Auflria  no  dia  vinte  e  íeis  de  Junho  de  mil 
fetecentos  e  oito  ,  dizendo  ,  que  a  dita  Bui  la  havia 
fido  expedida  5  não  para  àefenàtr  a  Herança  ào  Senhor ^ 
mas  fim  para  ufurpar  os  Direitos  Imperiaes  fohre  os  Duca^ 
dos  de  Parma ,  e  Placencia  j  fendo  Nós  obrigados  pelas  Leys 
Divifias  y  e  Humanas  y  pelo  diãame  da  reãa  ra%ao  ,  pelo 
Direito  das  Gentes  y  e  por  outros  princípios  de  juftlça^ 
e  piedade,  a  defendermos  os  Nofos  próprios  Direitos  ^ 
e  os  do  Império  Germânico  y  depois  de  hanjermos  ounjido  & 
parecer  do  Nojfo  Confelho  de  Eftadoy  e  doConjelho  Aulico 
Imperial  ;  e  depois  de  ba'vermos  também  confultado  outros 
grandes  Theologosy  e  doutos  Canonifias  y  e  Legijlas  das  hl  a-- 
coes  Eflrangeiras  y  para  a  defeza  dos  mefmos  Direitos  pró- 
prios y  elmpeviaes  y  determinamos  cajfar ,  annullar  y  abolir  , 
€  declarar  fokmniífimamente  irrita  ,  e  injufta  a  referida 
Bulia  y  e  juntamente  prohibir  a  todos  y  e  cada  hum 
dos  Ecclefiafticos ,  e  Seculares  Vajfallos  Noffos  y  c  do 
Império ,  e  aos  Nojfos  MÍ7Újiros  y  e  Súbditos  y  ,•..., 
àsbaixo  das  penas  da  Noffa  granjiffima  indignação  y  c  do 
Império ,  da  confif cagão  de  todos  os  f eus  bens  y  e  de  pena  corpo- 
tal  y  que  não  dem  alguma  at tenção  y  nem  facão  algum  ca-- 
Jo  do  que  fe  contém  na  referida  BuHa  5  mas  antes  manda' 
inos  apertadamente ,  que  obedeçao  y  como  dentem  ,  confiante* 
mente  a  ejles  Nojfos  Mandados  p  e  Ordens  y  na  certexa   de 

íus 
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que  não  faltaremos  em  correfponder  com  a  Nojfa  Vrotecçao , 
e  Imperial  Clemência  aos  obedientes.  ^  \ 

96  Segunda  Annullamia,  Succcdendo  no  tempoy  do 
Interregno ,  immediato  ao  falecimento  do  Imperador 
Leopoldo,  interporem  féis  Doutores  da  UniverfiJa- 
de  de  Colónia  bum  incompetente  ,  e  attentado  Re- 
curfo  perante  o  Núncio  Apoftolico  contra  o  Doutor 
Gafpar  Jofeph  Huygens  Deão  da  mefma  Univerfidade 
pouco  antes  eleito  ^  c  impetrarem  contra  elle  algunç 
Refcriptos  comminatorios ,  e  Declaratórias  deExcom- 
munháo  5  logo  que  o  Imperador  Carlos  VI.  fubio 
aoThrono  do  Império  ^  conformando-fe  com  as  Dif- 
poíições  do  Direito,  e  das  Conftituiçóes  Imperiaes  ^ 
em  Decreto  de  trinta  e  hum  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos  e  treze  cajfou^  annullou^  abolia^  e  declarou  nul- 
los  os  ditos  Refcriptos  do  Núncio  5  por  han;erem  fido  pela 
fua  mefma  natureza  ifiiuclidos ,  e  nullos :  E  além  dijfo  ma?i' 
dou  fequefírâr  todos  os  bens  Temporaes  dos  referidos  féis  Dou* 
fores  em  pena  da  temeridade  daqueUe  feu  Recurfo.  ^ 

97  Na  Baí:^a  Alemanha  5  ou  Flandres  ,  são  igual* 
mente  confiantes  o  mefmo  Direito,  e  omefmo  Cof- 
tume  pela  inconcuíTà  pratica ,  que  refere ,  e  prova  o 
dito  pio,  e  douto  Van-Efpen  com  Monumentos  anti- 
gos, e  modernos  5  que  comprehendem  defde  o  anno 
de  mil  quinhentos  íeííenta  e  finco  até  o  de  mil  fete- 
ccntos  vinte  e  hum  :  ^  accumulando  no  Appendljc 
dos  Monumentos  ^  hum  grande  numero  de  Refolu* 


a  Eíta  Annullatoria  fe  acha 
fubílanciada  pelo  mefnío  Van- 
Efpen  no  lugar  citado  na  Nota 
próxima  precedente ,  e  tranf- 
crlpta  no  Appendlx  dos  Monu- 
mentos, que  elle  accumulou  no 
fim  do  Tom.  IV,  onde  fe  acha 
collocada  debaixo  da  letra  T. 

^  Também  eíla  Annullatoria 
fe  acha  fubílanciada  pelo  mef- 


coes , 
mo  Van-Efpen  no  mefmo  lugaç 
citado  na  Nota  próxima  prece- 
dente; e  no  dito  Appendix  finaf 
dos  Monumentos  fe  achão  co« 
piadas  a  Petição  de  Recurfo » 
e  a  Refoluqão  do  Imperador  » 
que  defirio  a  ella. 

c  No  mefmo  Gap.  V.  í.  5. 

d  Defde  a  letra  A  até  a  Ietr« 
3  inçluCiYÒi 
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ções,  eDccretos^  qoe  affim  o  juílííicáo  indubitavel- 
mente. 

p8  E  Ifto  he  o  qoe  fe  eíla  a£luaímente  obfervan^ 
do  táo  firme,  e  inviokvelmente ,  como  prova  o  De- 
creto do  Sereniífimo  Príncipe  Carlos  Alexandre  de 
Lorena,  Governador  do  Paiz  Baixo  Auftríaco,  ex- 
pedido emBruxelías  a  dons  de  Maio  de  mil  fetecen- 
iosCncoenta  e  nove  ;  pelo  qual  com  o  declarado  mo- 
tivo de  fe  acharem  profcriptas  as  Obras  do  Doutor 
Van-Efpen  no  hiâex  Expurgaturio  de  Roma  3  que  en- 
tão fe  tinha  reimpreíío,  annullou  o  dito  Inde;^  ^  pro- 
hibindo-o ,  e  mandando  fequeftrar  os  Exemplares  dá- 
ie  5  não  obflantcs  as  Bulias  Pontifícias  ,  com  que 
eftáo  munidos.  ^ 

99  Em  Franga  são  igualmente  confiantes  o  mef- 
mo  Direito  3  e  o  mcfmo  Goftume  ,  pela  inconcuíTa 
pratica,  que  também'  refere,  e  prova  o  dito  pio,  e 
douto  Van-Efpm  :  ^  Que  notoriamente  fe  deduz  da 
grande  ,  e  refpeitavel  antiguidade  dos  exemplos  de 
ÉlRey  São  Luiz  aflima  referidos  :  ^  Que  mais  am^ 
pia ,  e  mais  modernamente  explicou  com  vafia  ,  ef- 
colhida  ,  e  pia  erudição  o  douto  Senefcal  Monfieur 
De  Real  na  fua  Sciencia  do  Go-oerno:  ^  Eque  efpeciíi- 
camenre  fe  confirmou  no  miefmo  idêntico  cafo  dos 
procedimentos,  com  que  a  Bulia  da  Cea  foi  annulla- 
da  em  França ,  e  punidos  os  Prelados ,  que  a  quize- 
íão  obfervar  naquella  Monarquia.  ^ 

100  Em  Bel-vecia  ^  ou  nos  Cantões  SuiíTos,  eftar 
vão  jâ  em  çhTervancIa  aquellc  Direito  ,  e  aquelle 
Cofiume    defde    tempos  de  tanta   antiguidade  ,    que 

Mon- 


í?  Eíle  Decreto  já  foi  copiado 
SI  a  Secrunda  Parle  ,  Demonftra' 
jgão  Quinta  ,  debaixo  do  $.  20. 

b  No  mefmo  Gap,  V.  $.  4. 

f .  Defde  o  ^.  64,  até  o  ^.  69. 
jncluíivè  do  prefente  Recuríb». 


â  Tom.  VII.  Cap.  IV.  í.  68. 
com  os  feguintes. 

e  Tudo  iílo  íica  rnanifefto 
debaixo  do  $.  65,  do  prefente 

Recurjh* 
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Moníieu  Vogd  no  Tratado  Hifiorico  5  e' Politico  das 
Ligas  entre"  a  Monarquia  de  França  5  e  os  Treze 
Cantões  ^  refere,  que  publicando  o  Núncio  Apofto- 
lico  hum  Monitorio  contra  aqoellcs  dos  ditos  Can- 
tões ,  que  fe  achavâo  no  partido  de  EiRey  Carlos 
VIÍI.5  ^  declarando-os  por  exconiniiingados  5  íe  den- 
tro no  termo  de  quinze  dias  fe  nâo  feparaváo  dos  in- 
tereííes  daqnelle  Principe  .  para  entrarem  na  confede- 
ração ,  que  fe  formava  contra  Elle:  Snccedeo  tanto 
pelo  contrario ,  que  os  SoiíTos  oppuzerão  à  dita  Ex- 
communháo  hom  público  Edital,  pelo  qual  a  decla- 
rarão abiifiva  5  e  de  nenhum  eíFeiío  5  fazendo  affixar 
o  mefmo  Edital  nos  lugares  públicos  da  fua  Jurif- 
dicção. 

101  Em  Ve?ie%a  efiaváo  também  íá  em  obfervan- 
cia  o  mefmo  Direito  ,  e  o  mefmo  Coftume  ao  tem- 
po 5  em  que  fe  lhe  pertendeo  introduzir  a  Bulia  da 
Cea  :  ^  Sendo  muiro  conhecida  a  formal ,  e  íignifican- 
te  AnnuUatoria  daqaella  Republica,  affixada  em  féis 
de  Maio  de  mil  feiscentos  e  féis  contra  o  Inrerdido  ^ 
com  que  o  Santo  Padre  Paulo  V.  a  pertendeo  fe- 
rir. '^ 

IC2  Em  'Nápoles ^  e  Siciíia  eftiverão  também  fem- 
pre  o  mefmo  Direito  ,  e  o  mefmo  Coftume  em  tan- 
ta obfervancia  ,  como  íica  fuperabundantemente  pro- 
vado com  os  decifivos  faííos  dos  procedimentos  ,  que 
íeve  aquella  Corte  ,  affim  a  refpeito  da  Sefsm  Quarta 
do  Concilio  Tnâeiitino ,  pelo  que  pertence  ao  Titulo  D^ 
editious  5  é^  ufu  Sacrorum  Librorum  ,  e  às  Bulias  expedi- 
das 


a  Pag.    n»  e  ?6. 

h  Que  principiou  a  reinar 
no  anno  de   148  j, 

c  Gomo  fica  provado  110  $. 
67.  do  prefente  Recurfo, 

d  Tranfcripto  no  Tom.  IIÍ. 
Liv.  I-I.  pag,  27.  cum  fsqq.  das 


Obras  de  Fr.  Paulo  Smyi  iin- 
preílas  em  Helmftad  no  anno 
de  1765,6  aíTumpto  do  Car-* 
deal  B  e  liar  mino  y  e  do-s  Efcri- 
tores  de  Veneza, que  ficão  com« 
pilados  debako  do  dito  í-  6/^ 
na  Nota  h^ 
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das  fobre  a  Cenfura,  e  prohibiçáo  de  Livros,  ^  co- 
mo fobre  a  introducção  da  Bulia  da  Csa :  ^  Faàos ,  e 
procedimenros  5  que  da  tncfma  fone  concluem  5  que 
na  Corte  de  Nápoles  fe  annullâráo  femprc ,  e  annul- 
láo  ainda  as  Bulias ,  e  Excommunhões  ,  que  ou  exce- 
dem CS  limites  da  Jurifdicçáo  Efpiritual ,  ou  sáo  orde- 
nadas a  invadir  o  Supremo  Poder  Temporal  da  Coroa, 
e  a  vexar  ^  e  opprimir  os  VaíTallos  Ecclefiafticos ,  e 
Seculares  ,  que  vivem  debaixo  da  fua  Protecção. 

103  Em  Hefpanha  eftiveráo  também  fempre  em 
vigor  o  mefmo  Direito ,  e  o  mefmo  Coílumc  depois 
de  muitos  Séculos  ^  em  quanto  à  fubftancla  ,  pofto 
que  fejão  diverfos  os  procedimentos  naquella  Monar^ 
guia  em  quanto  ao  modo. 

104  Naquelles  cafos  ,  em  que  cabe  no  poflivel,  - 
que  fem  maior  eftrondo  fe  evitem  os  prejuízos  das 
Bulias  da  Cúria  de  Roma  ,  que  contém  ufurpaçôes 
das  Regalias  ,  que  ainda  nas  matérias  Ecclcfiafticas 
pertencem  aos  Senhores  Reys  Gatholicos  ,  ou  por  Di- 
reito 5  ou  por  Indultos  Pontifícios  ,  ou  por  antigos 
Cofiumes  fempre  tolerados  pela  Sede  Apoílolica  : 
occorrendo  os  mefmos  Monarcas  a  cftas  violências 
feitas  á  fua  Real  Authoridade  5  e  aos  Direitos  da  fua 
Coroa,  impedem  a  execução  das  taes  Bulias,  reten- 
do-as  em  fi  ,    para  evitarem  efcandalo  ,   debaixo  do 

obfe- 

Ttàtàáo  De  ahifu  Liv.  i.  Cap« 
II.  num.  ró.  E  alTim  o  confirma 
o  mefmo  Van-Efien  De  Recttr- 
fu  C  ip.  V.  fub  í.  4.  verf.  Quod 
Híjvaniam  attinet :  E  entre  os 
Nacionaes  Salgado  nos  Trata- 
dos De  Reg.  Proteã.,  e  de  Kf» 
tent.  Bufiarum  ;  Cevai  los  De 
Cognitione  per  viam  violentiA  § 
Solorzano  De  Jure  Inãiar  Frafi' 
fo  de  Patronatu  j  e  outross 


a  Compilados  na  Segunda 
parte  da  Deducção  Chronologi" 
£ay  Demonjiragão  Quinta  defde 
O  $.  27.  até  o  í>.  J7.  inclufivé. 

t  Também  compilados  na 
merma  Segunda  Varte^  Detnoní- 
Sraçao  Sexta  debaixo  dos  ^^. 
Ô8,  69,  70  ,  71  ,72,e7J. 

c  Aiím  o  atteftão  entre  os 
Pputores  Eílrangeiros  o  perl- 
^iífimo  Pratico  Fevreçio  po  leu 
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obfequioro  pretexto ,  de  q?je  ficáo  retidas  em  quanto 
reprefentáo  á  mefma  Sede  Apoftolica  os  inconvenien- 
tes, que  nellas  fe  contém,  para  prover  benignamente 
com  Paternal  remédio  :  fendo  efta  em  taes  cafos  a 
quotidiana  prática,  que  fez  o  aíTumpto  do  conhecido 
Tratado  De  Retentione  Bullarum  ,  efcrito  pelo  Doutor 
Frajicifco  Salgado  de  S  o  mofa.  * 

IC5  Porém  nos  outros  cafos,  em  que  as  referidas 
Bulias  de  Roma  tem  já  caufado  efcandalos  geraes,  e 
táo  públicos  ,  que  obrigáo  os  mefmos  Monarcas  a 
fazellos  ceifar  com  reparações  também  publicamente 
feitas  à  fua  Coroa  oífendida  ,  e  aos  feus  VaíTallos  , 
pelas  ufurpaçóes  ,  c  opprefsões  ,  que  nellas  fe  con- 
tém :  Neílcs  cafos  são  os  procedimentos  táo  diverfos , 
como  fica  manifefto  pelos  exemplos  ,  que  ficáo  indi- 
cados pela  D:ducçao  ,  que  ferve  de  bafe  ao  prefcnte 
Recurfo  y  pelos  faclos  ,  que  nelle  fe  lem  fubftanciado  , 
e  muito  principalmente  pelos  fcguintes. 

106  Em  primeiro  lugar  pelo  efcandalofo  cafo  da 
introducçáo  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor»  Cafo ,  no  qual 
fica  notório ,  que  os  procedimentos  da  Corte  de  Ma- 
drid foráo  taes  ,  e  táo  fortes  ,  como  os  de  todas  as 
outras  Cortes  da  Europa :  prohibindo  aos  Bifpos  por 
Cartas  Annullarorias  circulares,  qtie  déífem  execução 
alguma  à  referida  Bulia  :"  e  expulfando  o  Núncio 
Apoftolico  dos  Dominios  de  Hefpanha.  ^ 

107  Em  fegundo  lugar  no  cafo  dos  Editaes  do 
Bifpo  de  Nicaftro  Colleitor  Apoftolico ,  e  das  Bulias 
do  Santo  Padre  U*rbano  VIÍI.  expedidas  nos  mezes 
de  Julho  de  mil  feiscenros  trinta  e  féis,  e  de  mil  feis- 
centos  trinta  e  oito  ,   em  que   foráo   declarados  pot 


a  o  qual  na  Part.  II.  Cap. 
XXXIII  num,  89,  92,  95,  94, 
9  5,  e  1 4  j  fe  explica  nos  idênti- 
cos termos  do  ç.  a  que  feive  de 
éoiifirmaqáo  eílaNota. 


pu- 
h  Como  fefez  certo  m  Pri'* 
me  ira  Parte  da  dita  Deducçã» 
pela    Divisão    VIII.    defde  cr 
0.  308.  atéo$.  3  3|. 
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públicos  cxcommungados  todos  os  Míniftros  3  Juizes  ^ 
Officiaes  de  Juftiça,  e  todo  cfte  Reyno  ,  por  obfer- 
varem  5  e  executarem  a  Ordenação  do  Livro  II.  Ti- 
tulo XVilL  3  que  prohibe  paííarem  os  fundos  de 
Terras,  e  Caías  amáos  mortas  3  mandando  o  Senhor 
Rey  D.  Filippe  iV.  annuUar  ,  como  foráo  publica- 
mente declaradas  por  nullas  as  dicas  Cen furas  por 
Sentenças  proferidas  no  ]uizo  da  Coroa  ,  AíTentos  da 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  Refoluçóes  Re- 
gias ,  e  mandando  occupar  todas  as  Temporalidades 
do  referido  Collcitor  ^  até  fer  ultimamente  expuífo 
deíies  Reynos.  ^ 

ic8  Em  todos  os  cafos  porém.,  ou  fejão  da  na- 
tureza  dos  Primeiros  ,  ou  fejão  da  natureza  dos  Se- 
gundos, em  que  feexhibem  Breves,  ou  Bulias  Apof- 
lolicas  Defpues  de  njijhs  los  ProceJJos  ,  covjlaido  por  eitos 
que  lo  que  fe  ha  traído  es  contra  las  heyes  ^  y  Bulas  Concç- 
àiàas ,  y  co/Iumbre  antiga ,  y  contra  los  Patronazgos ,  ó  hi- 
dulios :  Danfe ,  atenta  la  calidad  de  los  negócios ,  y  inobc 
diencia  ,  las  Canas  jieceffarias ;  affi  para  que  no  ufen  de  las 
Bulas ,  como  para  fequejirar  los  hienes ,  y  temporalidades  de 
los  que  fueren  inohedientes ,  y  para  que  parefcan  en  la  dicha 
Real  Audiência ,  yfalgan  dei  Reyno  ,  y  acudan  con  los  frU" 
tos  d  quellos  a  cuyo  favor  fe  fentenciare ,  yfe  den  todas  las 
de  mas  Promiftones'  que  lespdreciere  ,  que  fe  denjen  dar  ,  fe* 
gun  la  calidad  de  la  caufa ,  para  que  fe  confewe ,  y  guar^ 
de  lo  que  en  ejlos  cafos  por  las  Bulas  5  y  Leyes  dei  Reyno 
efid  proveido.  ^ 

Em 

lado  Praãica  ãe  hs  ChanceV.a" 
rias  Tratado  V.  Gap.  II.  foL 
81.  verf. ,  e  no  í».  penúltimo.  E 
o  me  fino  atteíla  também  SaU 
gíião  DeSuppUcatione  ad  Sart" 
ãiffimum  Part.  II.  Gap.XXIV. 
fub  num.  58,0  num.  64 ;  Sen- 
do eíla  prática  trivial ,  e  funda* 


a  Gomo  também  fe  fez  certo 
na  Segunda  Parte  da  mefma 
X>educção  pela  Demonjiraçao 
Sexta  debaixo  do  ^.  114.  com 
os  feguintes. 

tf  São  palavrass  formaes  do 
conhecido  Doutor  Hefpanhol 
Menterofo  110  feu  Livro  intitu- 
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Í09  Em  Portugal  nem  podiãofer,  nem  forão  ou- 
tras as  Leys,  ou  os  Coftumes  diveríos  ,  porque  cm 
níida  eráo  incompaiivcis  com  a  religiofiffima  piedade 
dcfta  Monarquia  ,  antes  muito  conformes  á  grande 
Religião,  em  que  ella  fempre  fe  diftinguio. 

1 10  He  certo  ,  que  os  Senhores  Reys  defte  Rey- 
no  foráo  fempre  em  todos  os  Séculos  zelofiffimos  , 
e  excmplariffimos  Defenfores  da  Igreja  5  e  dos  feiís 
legítimos  Direitos  ,  para  os  fazerem  confervar  íagra- 
dos,  e  invioláveis  em  todas  as  occafióes,  que  fe  lhes 
prefentarão  ,  com  o  mefmo  rcligiofiílimo  Efpirito  y 
com  que  à  cufla  de  tanto  fangue  dos  feus  fieis  ,  e 
heróicos  VaíTallos  ,  e  de  tantos  ,  e  tão  importantes 
thefouros  do  feu  Real  Erário  5  abríráo  novos  cami- 
nhos á  propagação  da  verdadeira  Fé  ,  e  fizeráo  ama- 
nhecer a  luz  do  Evangelho  em  tarecas,  e  tão  remotas 
Regiões  da  Africa,  da  Afia,  e  da  America. 

lii  He  porém  igualmente  certo ,  e  a  todo  o  Mun- 
do notório ,  que  os  ditos  Senhores  não  deixarão  com 
tudo  ido  a  VoíTa  Mageftade  os  outros  irracionaveis^ 
e  nocivos  exemplos  de  abandonarem  :  nem  a  mefma 
^g^^j^í  ^^e  Í20  devotamente  protegerão,  ás  deforde- 
fiadas  paixões  de  quaefquer  Prelados  ,  ou  Miniflros 
Ecclefiafticos ,  que,  abufando  da  fua  Authoridade  ,  e 
deixando-fc  poííuir  pelas  paixões  do  ódio,  ou  da  cu- 
bica, dlíFamaíTem,  e  macuiaíTem  os  íeus  Santos  Mi- 
nifierios  com  invasões  da  Jurifdicçáo  Secular  ,  e  dos 
legítimos  Direitos  de  Terceiros :  Nem  deixarão  a  Su- 
prema Authoridade  Regia  em  preza  aos  attentados  ^ 
que  contra  ella  fe  commetteíTem  debaixo  da  fombra 
da  veneração  da  Igreja ,  profanando-fe  para  iíTo  o  feu 

San- 
da  nas  antiquiílimas  ,  e  termi- 
nantiíTimas  Leys  da  mefma  Mo- 
narquia ,  expreflas  in  Leg.  r  8  , 
íii  Leg.  2t  ,  in  Leg. 2$  ,  Lib.I, 
Tit.  Ill,  Recop.  &  in  Leg.  $q. 


Tom.  III.  Lib.  II.  ejufdem  Re- 
copil.  ,  cujos  tranfumptos  vão 
juntos  nas  Provas  debaixo  d& 
NUMERO  XVL 
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Santo  nome,  e  Sagrados  Direitos  :  Nem  os  VaíTal- 
los  opprimidos  pelos  mefmos  Ecclefiafticos  com  vio- 
lências cubertas  com  o  dourado  ,  e  cfpecíofo  véo  da 
Religião,  fendo  aefta  na  realidade  tão  diametralmente 
oppoftas,  quanto  são  contrarias  aos  Direitos  Divino, 
Natural  ,  e  das  Gentes  ;  aos  facrofantos  Textos  de 
hum,  e  outro  Teftamento;  e  aos  Cânones,  eLeys, 
que  conflituem  o  complexo  de  todo  o  Direito  Pofi- 
tivo :  Nem  ( finalmente  )  deixarão  os  ditos  Senhores 
a  Voffa  Mageftade  os  exemplos  de  abandonarem  o 
público  focego  damefma  Igreja,  edos  feus  Reynos, 
e  Domínios  ,  aos  funeftos  perigos  ,  e  confcquentes 
eftragos  ,  que  fempre  refultáráo  ,  e  hão  de  refultar, 
da  confusão,  e  dos  confliftos  das  duas  Supremas  Ju- 
riidicçóes  :  Perigos  ,  e  eftragos  ,  que  neftes  Reynos 
moftrou  bem  tragicamente  a  experiência  de  mais  de 
dous  Séculos  ,  que  não  podem  fer  nunca  demaziada- 
mente  precavidos. 

líi  E  he  em  fim  também  certo ,  e  notório  a  to- 
dos osprefentes,  que  VoíTa  Mageftade  ,  em  gloriofa 
emulação  dos  feus  Régios  PredeceíTores  :  Aííim  co- 
mo tem  por  huma  parte  protegido ,  e  auxiliado  com 
a  força  do  feu  potente  Braço  a  todos  os  Prelados  Dio- 
cefanos,  e  Regulares  dos  feus  Reynos,  e Domínios, 
nas  muitas  conjunturas,  em  que  recorrerão  a  VoíTa 
Mageftade  para  os  foccorrer ,  c  ajudar  ,  ou  contra  as 
violações  das  fuás  juftas  immunidades  ,  ou  contra  as 
«furpaçóes  da  fua  Jurifdicção  Efplritual ,  ou  contra  as 
lebeldias ,  e  refiftencias  dos  feus  fubditos  ,  ou  contra 
a  obftinação  dos  peccadores  públicos,  e  contumazes^ 
que  intentarão  fazer  defprezo  das  tremendas  Cenfuras 
contra  eílcs  legitimamente  fulminadas  :  Tem  VoíTa 
Mageftade  peia  outra  parte  fuftentado  correfpefllva- 
mente  com  igual  vigilância  a  Religião  do  Sagrada 
Juramento^   que  preftou  no  fauftiífimo  aflo  da  fua 

Co? 
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Coroação  3  de  fuftentar  inteiros  ,  c  illefos  os  Direi- 
tos da  íua  Coroa  ^  c  de  manter  todos  os  feus  fieis 
Vaííallos  em  paz,  e  emjuftiça,  contra  todos  os  que 
ou  invadiíTem  os  mefmos  Régios  Direitos  3  ou  per- 
lurbaílèm  entre  os  mefmos  Vaffallos  o  público  foce- 
go  :  Juramento  deduzido  não  fó  dos  Direitos  Divi- 
no ,  e  Natural  fempre  inalteráveis  ,  que  nenhuma 
difpofiçáo  de  Direito  Pofitivo  pode  reftringir  ,  nem 
ampliar  j  mas  também  da  expreíTa  difpofiçâo  damef- 
ma  Ley  Fundamental  do  Reyno,  fem  que  eftaLey, 
ou  aquelles  Direitos  permittáo  na  fua  obfervancia  al- 
guma excepção  de  Eftados,  Peííoas,  ou  Dignidades  ^ 
quaefquer  que  ellas  fejáo.  ^ 

1 1 3  Por  iflb  pois  as  Leys  ,  e  Coftumes  de  Por- 
tugal foráo  fempre  em  todos  os  Reynados  5  de  que 
exiftem  memorias  5  e  são  ainda  hoje  conformes  ás 
Leys  3  e  aos  Coflumes  dos  outros  Reynos  da  Euro- 
pa ,  mais  pios  5  e  orthodoxos ,  pelo  que  pertence  ao 
ponto  efpecifico  de  fe  declararem  nullas  todas  as  Buí- 
las,  Refcriptos,  e  Sentenças  ,  que  fulminão  Cenfu- 
ras  Ecclefiafticas  ,  quando' eftas  são  fulminadas,  ou 
incompetentemente  para  fe  ufurpar  a  Suprema  Jurit 
dicção  da  Coroa,  e  para  fe  diminuirem  os  Direitos 5 
e  louváveis  Cottumes  do  Reyno  ,  ou  para  fe  vexa- 
rem com  violências  os  Vaflallos  pacificos  poíTuidores 
pelos  que  pertendem  esbulballos  das  fuás  poííès  com 
Excommunhóes  vibradas  ,  ou  fem  precederem  cita- 
ção, e  audiência  j  ou  ainda  precedendo  ambas  3  fem 
fe  haverem  obfervado  na  forma  dos  Proceflbs  a  or« 
dem  ,  e  os  termos  ,  que  todos  os  Direitos  eftabele- 
cêráo,  para  ferem  obfervados  tão  impreterivelmente, 
como  fica  affima  manifcfto  :  e  ifto  he  o  que  defde 
os  primeiros   Séculos  da  Monarquia  Portugueza   até 

ago- 
c  Como  fica  Irrefragavelmente  provado  naprefente  Súppiica 
defde  o  $.  4.  até  o  $,  15.  incluíivameníe. 
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agora  fe  tem  praticado  com  a  fucceflivra  ,  e  mvioí^ 
vel  obfervancia  3  cjue  irrefragavelrpente  fe  prova  por 
Monumentos  de  tanra  3  e  táo  refpeitave!  authori- 
dade,  como  sâo  os  que  manifeftáo  os  exemplos  fe- 
guintes. 

114  Seja  o  Primeiro  E.vemph  o  Diploma  Annulla- 
torio  do  Senhor  Rey  D,  Diniz  ,  expedido  no  anno 
de  mil  trezentos  fincoeoi^  e  féis  da  Era  de  Ceíar  , 
refcindindo,  e  caíTando  as  Excommunbóes  ^  que  os 
Ouvidores  do  Bifpo  ,  e  Vigários  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  tinháo  fulminado  incompetentemente  contra 
Payo  Annes  fobre  a  poílc  de  huma  Vinha.  ^ 

115  Seja  o  Ssguuào  Exemplo  o  formaliílímo  Vrotef" 
to  Annullatorio  ^  que  05  Embaixadores  do  Senhor  Rey 
D.  ]oáo  o  I.  íizeráo  inferir  nas  Aftas  do  Concilio 
de  Conftança,  declarando  nelle  por  irritos  5  váos^  ç 
de  nenhum  effeito  todos  os  fados  ,  que  fe  determi- 
naííem  no  mefmo  Concilio  em  prejuízo  da  indepen- 
dência Temporal  ^  e  dos  Direitos  da  Coroa  defíe 
Reyno.  ^ 

1 16  Seja  o  Terceiro  Exemplo  o  AOento  determina- 
do pelo  Senhor  Rey  D.  Aííonfo  V.  nas  Cones ,  qoe 
fe  congregarão  em  Santarém  no  anno  de  mil  quatro- 
centos fincoenta  e  féis  ,  onde  mandou  annuUar  pelo 
Supremo  Senado  da  Relação  os  procedimentos  ,  que 
foílèm  ufurpativos  da  fua  Real  Jurifdicçâoj  refervan- 
do  a  í\  as  outras  demonflraçóes  contra  os  Ecclefiafti- 
cos  5  que  commetteíTem  aquclles  attentados  ,  neftcs 
precifos  termos : 

Ao  qual  Capitulo  Nós  refpondemos ,  e  dêmos  a  elle  em 
refpojia  ,  que  mandamos  5  que  os  da  Noffa  Relagon  faqm 
mr  os  Vigairos  3   e  os  que  fe  ddles   aggramo  ,    d  Rela- 

çony 

a  Eíle  Diploma  já  fica  copia-  i  Também  fica  copiado  na 
do  debaixo  do  ^.7 1 .  do  prefente  Segunda  Farte  JDemonJlra^m 
Recurfo,  FI.  debaixo  do  0.  |. 
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§OJi ;  e  fe  'virem  por  Direito  ,  que  os  ditos  Vigairos  tomao 
Jurdiçon  nos  cajos  ^  em  que  a  elks  non  pertence  por  Direito  , 
que  lhes  defendão  da  No]fa  parte  ,  que  non  tomem  conheci- 
mento de  taes  Feitos  ;  e  non  o  querendo  elles  fa%er  5  que 
no  lo  enviem  di%er ,  e  tornaremos  a  ello  3  como  Nojfa  mer^ 
cê  for.  ^ 

117  Seja  o  Quarto  Exemplo  o  que  fuflenta  a  gran- 
de ainhoridade  das  Ordenações  do  mcfmo  Senhor 
Rey  D.  AíFonfo  V.  no  Titulo  Das  Letras  ^  que  n)em  da 
Corte  de  Roma  ^  ou  do  Grão  Mejirei  Mandando  exprçf- 
famente  3  que  quando  contiverem  ou  falíidade  ,  ou 
obrepçáo,  e  fubrcpçáo  ,  ou  uíbrpaçáo  da  Jurifdicçáa 
Real  y  ou  oíFcnfa  dos  Direitos  do  Reyno ,  e  dos  íeus 
VaiTallos^  e  Naturaes  ,  ou  eípolio  de  qualquer  PeC» 
foa,  que  efteja  na  poílè  de  qualquer  beneficio  5  que 
cm  todos  5  e  cada  hum  dcftes  cafos,  rlão  fomente  í"e 
náo  conceda  o  Régio  Beneplácito  para  fe  executarem 
as  referidas  Letras  j  mas  que  no  cafo  de  fe  haverem 
jâ  executado,  aquelles,  que  o  fizeíTem  ,  foíTem  fuf- 
penfos  5  fendo  Oíficiaes ;  e  náo  o  fendo ,  foílem  pre- 
zos,  degradados,  multados,  e  até  açoutados  :  E  ac- 
ere fccntando  :  E  mais  todo  o  que  for  feito ,  dito  ,  e  alie- 
gado  por  tal  pubricagao  ,  em  'virtude  delia  feja  nenhum  5 
e  de  nenhum  'valor  ,  ajfi  como  fe  tal  Letra  ,  ou  Rejcripto 
nunca  fora  puhricado,  E  porque  fomos  certos  que  affi  foi 
fempre  ufado  em  tempo  dosRejys^  que  ante  Nós  forao  y  mim* 
damos  ^  que  affi  fe  cumpra  y  e  guarde  daqui  em  diante  ^  polo 
entenâermos  affi  por  muito  Jer<viço  de  Deos ,  e  Nojfo ,  e  bem 
do  NoJJò  Pow,  E  ainda  fomos  certameiue  informados  y  que 
àando  lugar  a  fe  puhricarem  geralmente  as  Letras ,  e  Ref- 
criptos  y  dançamos  a%o  a  fe  fa%erem  muitas  falfidaâes  y  tor^. 
donarem  muitas ,  e  prolongadas  demandas ,  de  que  fe  feguiao 
grandes  gajos  y  e  defpe%às  Às  partes  y  e  além  dej o  mortes  ^ 
€  offenfas  graves  ,  fem  nenhuma  emenda  j    cd  fe  fariâo  ein. 

taes 
n  Ibidem  tranfcripto  eíle  aíTento  debaixo  do-^,  6.  7 
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taes  lugares,  onde  Nós,  nem  Noffas  Jujiças  ido  poderiâig 
pro-uer  por  algum  remédio  de  Direito.  ^ 

ii8  Seja  o  Quinto  Exemplo  o  do  Diploma  expede 
do  em  Évora  a  quatro  de  Fevereiro  de  mil  quatro- 
centos noventa  e  finco  pelo  Senhor  Rey  D.  Joáo 
o  ÍI,  o  qual  com  hum  golpe  de  táo  grande  Mcftre, 
como  elle  foi  ,  da  Arte  de  Reinar  ,  annullou  todas 
as  Bulias  ,  Breves  ,  Refcriptos  ,  e  Sentenças  ,  que 
contiveííem  ulurpaçóes  ,  e  nuUidades  :  prohibindo, 
que  íedéíTe  qualquer  auxilio  para  aíua  execução  fem 
efpecial  ,  e  humediata  ordem  dos  Dcfembargadores 
do  Paço  ,  qtjc  então  conftituião  o  feu  Confelho  in- 
timo ,  dando-lhe  ainda  cfte  immediata  conta  nos  cafos 
occorrentes.  ^ 

119  Seja  o  Sexto  Exemplo  0  da  Ordenação  do  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel  ,  a  qual  depois  de  referir  os 
lermos,  em  que  as  Cenfuras  Ecclefiaílicas  não  ligão, 
conclue,  que  contra  ellas  fe  dem  Cartas  AnnuUato- 
rias  ncftes  precifos  termos. 

E  quando  não  quizetem  conceder,  dará  Cartas  a  dqusU 
ks,  contra  quem  osViguarios ,  ou  Viguario proceder,  porque 
os  non  evitem,  nempreiídao  por  fuás  Cenfuras,  nem  le^vem 
delles  penas  de  Excommunguados ,  nem  guardem ,  nemexecu' 
tem  fuás  Sentenças ,  nem  Mandados,  comofemprefecOjQumoit 
imfemelhantes  cafos.  ^ 

lio  Sendo  pois  efle  o  eftado  das  coufas  perten- 
centes a  efte  ponto  até  a  indiftinda,  c  prepotente  ac- 
ceitaçáo,  (\ucosJefuitas  fizcrão  do  Concilio  deTren- 
to  no  apparente  ,  e  infeliciffimo  Reinado  do  Senhor 
Rey  p.  Sebaflião  ,  não  permiite  a  importância  da 
matéria  ^   que  o  Suppíicante  deixe   de  reíiedir  nefte 

lu- 


a  Também  eíla  Ordenação 
liça  tranfcripta  ibidem  debaixo 
do  (.  9. 

k    Também  fica  ibidem  co- 


piada debaixo  do  $.  10. 

c   Também  copiada    ibideiit 
debaixo  do  ^.  14, 
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lugar  5  em  que  a  referida  acceitação  em  nada  alterou 
a  Independência  Temporal  do  Supremo  Poder  do  mef- 
mo  Monarca  ,  e  os  Direitos  Temporaes  da  fua  Co- 
roa 5  e  Reyno  j  porque  todos  eftes  inauferíveis  3  e 
ínabdicaveis  Direitos  ficáráo  fempre  falvos,  e  indem^ 
nes  5  ainda  a  refpeito  do  mefmo  Régio  ^  furprcndido  y 
e  fuppoíto  Acceitante,  pela  Paternal  ,  expreffiva,  e 
concludente  Bulia  do  Santilfimo  Padre  Pio  V  ,  como 
repetidas  vezes  fe  tem  já  ponderado.  **  E  continuando 
em  deduzir  a  ferie  dos  exemplos. 

121  Seja  o  Sedmo  a  formal  repulfa  da  Eulla  da 
Cea  ,  a  qual  já  fica  lambem  moftrado  pela  Segunda 
Parte  ,  ^  que  não  fó  náo  alterou  aquelles  Direitos  , 
e  aquelles  Coflumes  tcftificados  pelos  féis  Exemplos 
afRma  fubítanciados  j  mas  que  antes  muito  pelo  con- 
trario o  que  fuccedeo  a  relpeito  da  referida  Bulia  , 
confirmou  clara  3  e  pofitivamente  até  pelo  Sagrado 
Oráculo  do  Santo  Padre  Gregório  XIII  ^  os  mefmos 
Direitos  5  e  Coftumes, 

122  Seja  o  Oitanjo  Exemplo  o  fignificarite,  e  deci- 
fivo  aggregado  dos  fados  ,  com  que  o  Senhor  Rey 
D.  Filippe  IL  ao  tempo  5  em  que  entrou  no  Gover- 
no da  Monarquia  Portugueza  ,  tornou  a  repellir  oS 
aitentados  da  referida  Bulia  da  Cea  ,  até  chegar  a  ef- 
crevcr  no  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  edousdef- 
de  eíta  Corte  de  Lisboa  ao  Cardeal  de  Gratinjela  a  for- 
tiílima  Casta  5  que  foi  também  fubflanciada  na  mefma 
Segunda  Parte  da  Deducção  3  que  faz  a  bafe  do  prefente 
Recurfo.  ^ 

123  Seja  o  Nono  Exemplo  o  Alvará  de  vinte  e  fe» 
te  de  Junho  de  mil  feiscentos   e  dous 

Part.  IL 

a  Na  Parte  Primeira  Divl- 
são  V,  ÚQÍáe  o  ^,  115.  até  o  $, 
i?2.  'E.nsí  Farte  Segunda  pdíí 
Demonjtragão  Sexta  nos  ^^.i$^ 
19,6  '2o. 


y   com  que  o 
R  Se- 

^  Na  Deníonjiraçâõ  Sexta 
defde  o  $.  22.  até  o  í.  84. 

c  lílo  he  na  DemonftraçãQ 
Sexta  debaixo  dos  ^^»  64 ,  6  5  3 

€  66c 
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Senhor  Rey  D.  Filippe  líL  Inhibio  a  execução  do 
Motu-proprio  5  que  o  Santiífimo  Padre  Pio  V.  havia 
feito  expedir  íobre  as  compras  dos  Cenfos  :  Annul- 
lando  o  dito  Monarca  a  execução  delle  em  quanto  à 
fubftancia  :  E  ufando  em  quanto  ao  modo  do  obfe- 
qulofo  pretexto,  que  era  do  coftume  em  femelhantes 
cafos  menos  efcandalofos 5  ifto  foi:  Que  tinha  efcrito  a 
Sua  Santiàaàe  fohre  o  dito  Motu-proprio.  ^ 

124  Seja  o  Decimo  Exemplo  amefma  ultima  Com- 
pilação das  Ordenações  dcftc  Reyno  publicada  nos 
princípios  do  Reynado  do  dito  Senhor  Rey  D.  Filippe 
ÍII5  ou  no  anno  de  mil  felscentos  e  dous :  A  qual, 
não  obftante  que  foílè  compilada  pelos  Faccionarios 
dos  mefmos  Jejuitas  ^  ^  conltitue  huma  demonílração 

au- 

gi/iará  no  Livre  da  Meja  dos 
Meus  Defembargadores  do  Pa- 
ço  ,  e  nos  das  Cajas  da  Supplicú' 
çãoy  e  Porto ,  aonde  femeihant es 
Alvarás  fe  i-ojiumão  regijiar  , 
fará  a  todo  o  tempo  fe  faber  co- 
mo aj/i  o  tenho  mandado.  O  ^uaí 
Jiey  por  bem  qiíe  valha ,  pojie  que 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 
e  çue  nãofeja  pajfado  peta  Chan^ 
ceílaria  ,jem  embargo  da  Orde- 
narão em  contrario. Luiz  de  Le^ 
mos  o  fei(^  em  Lisboa  a  vinte  e 


«  Eíle  Alvará  foi  extrabido  do 
Liv.VII.  das  Leys  Extravagan- 
tes dá  Cafa  da  Supplicação,  on- 
de fe  acha  lançado  a  foi.  19. 
com  a  feguinte  neíles  piecifos 
termos : 

Eu  ElKey.  Faço  faber  aos 
õiie  ejie  Alvará  virem  ,  cjue  por 
jnjlús  refpeitoSfíjue  me  a  ijjo  mo- 
vem,por  evitar  os  muitos  incon- 
venientesyíjae  fefeguem  do  cum- 
primento do  Motu-proprio  do 
Papa  Pio  V ,  que  trata  das  ven- 
das de  Cenfos ,  por  ferem  dadas  fete  de  Junho  de  mil  felscentos  e 
Jobre  demandas,  que  do  dito  MO'     dous.  E  eu  Rodrigo  Sanches  § 


'-<!■' 
■'**. 


tu-propno  tiverão  origem,mtji- 
tas  Sentenças  contrarias  humas 
das  outras  :  Hey  por  bem ,  e  me 
prazy  que  no  cumprimento  do 
dito  Motu-proprio  fe  [obre  eftee 
nejte  P^eyno  em  quanto  não  tiver 
rejpojia  de  Sua  Santidade  ao  que 
ihc  tenho  ejcritojobre  o  dito  Mo- 
tu-proprio. E  eJie  Alvar  a  fé  re» 


Jjx.  efcrever,     REY. 

Alvará  para  VoJJa  Magefta* 
de  ver.  Por  Carta  de  Sua  Ma- 
geftade  de  vinte  efeis  de  Feve- 
reiro de  mil  felscentos  e  dous^ 
D''Amaral.   D^Aguiar. 

b  Como  fíca  moftrado  nz  Se- 
gunda Parte  Demonjiraçao  S^X' 
ta(^.%^. 
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authcntica,  de  que  não  podendo  elles  ainda  aífim  pre- 
valecer contra  a  invencivel  força  das  refpeitaveis  Leys , 
e  nunca  violados  Coftumes  allima  referidos ,  foráo  for- 
çados a  fuccumbir  a  ellas  j  e  a  elles,  para  deixarem 
confirmar  por  aquclla  nova  Ley  o  mefmo ,  que  tinháo 
determinado  as  antigas:  lílo  he,  para  fc  declararem  nullas 
por  Sentenças  do  Juizo  da  Coroa  todas  asExcommu- 
nhóes,  que  contiveíTem  ufurpaçâo  da  Juriídicçáo  Real , 
ou  força ,  c  opprefsáo  notórias.  E  alfim  foi  expreíTa- 
mente  determinado  pela  dita  No'va  Ordaiação  nos  lu« 
gares  feguintes. 

125  Primeiramente.  No  Livro  Primeiro  Titulo 
Nove  5  que  contém  o  Regimento  dos  Juizes  da  Co- 
roa 5  fe  ordenou  pelo  Paragrafo  doze : 

Porém  não  tomarão  conhecimento  de  aggra'\)0  ,  que  as 
Fartes  tirarem  à$  Jui%es  Ecckftajlicos  ^  nos  cafos^  de  que  o 
conhecimento  lhes  pertence ,  faho  quando  fe  aggra'varem  de  no-- 
toria  opprejsão  5  ou  força ,  que  fe  lhes  faça ,  ou  defe  lhes  nãú 
guardar  o  Direito  Natural  j  porque  ne/Ies  cafos  5  Nós  como  Rejy  , 
e  Senhor  temos  obrigação  deacudir  anoffosVaffallos.  E  depois 
de  os  Juizes  de  noffos  Feitos  julgarem  ,  que  o  conhecimeme 
pertence  a  noffas  fuJHças  ,  e  não  ds  Eccleftajlicas  ,  man- 
darão ds  noffas  Ju/Iiças ,  que  não  emem  as  taes  Peffoas ,  7iem 
lhes  lenjem  penas  de  Epccommungados ,  porfempre  affimfe  caju- 
mary  e  nãohamer  outro  meio  par  a  fe  não  tomar  noffa  Jurifdicção, 

iz6  Em  Segundo  lugar.  No  mefmo  Livro  Pri- 
meiro da  Ordenação  Titulo  doze,  que  contém  o  Re- 
gimento do  Procurador  da  Coroa,  depois  de  lhe  ha- 
ver impofto  no  Paragrafo  quinto  a  obrigação  de  preca- 
ver ,  que  com  a  Jurifdicçâo  Ecclefiaflica  nep^  fe  uíurpe  a 
Alta  Jurifdicçâo ,  e  Direitos  da  Monarquia ,  neiíi  fe  pro- 
ceda nos  Juízos  Ecclçfiafticos  contra  Leigos ,  ou  fobre 
bens  TcmporaeSj  fe  determina  pelp  Paragrafo  fexto^ 
que  fe  refciodáo^  irritem  ,  e  annullem  as  Excommu- 
íibõcs  fulminadas  naqueUes  cafos,  cftâbelecendo-fe: 
R  li  ,    E  ^ 
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E  quando  os  Juizes  Ecckftafticos  não  qui%erem  de/ljlir 
de  tomarem  No(Ja  Jurijdtcção  ^  os  Jui%es  de  Noffos  Feitos 
darão  Cartas  dquelks  ^  contra  quem  os  ditos  Jui%es  Eccle- 
ftajiicos  procederem  ^  nas  quaes  lhes  encommeiídarão ,  que  não 
procedão  contra  elles :  E  nellas  declararão ,  que  a  Jurijdicçao 
pertence  a  Nós :  E  mandarão  a  NoJJas  Ju/riças  ,  que  não 
guardem  feus  Mandados  ^  como  de  Juizes  incompetemes  ^  ç 
que  não  os  euitem  ,  nem  prendão  por  fuás  Cenfuras  ,  nem 
lenjem  delks  penas  de  Excommungados  ^  nem  guardem ,  nem 
executem  Juas  Sentenças, 

117  Seja  o  Undécimo  j  e  ultimo  Exemplo  o  comple- 
xo de  Sentenças  do  Juizo  da  Coroa  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçáo  5  de  AíTentos  da  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  3  e  de  Refoluçóes,  e  Cartas  Regias  ,  com  que 
no  próximo  feguinte  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe  o  IV  5  em  conformidade  com  todas  as  referidas 
Leys  y  e  Coftumes  (  com  ellas  fempre  coherentcs  ) 
refcindio  5  irritou  3  e  declarou  aquelle  Monarca  nul- 
las,  e  de  nenhum  cíFcito,  aífim  as  Bulias,  e  Ordens 
na  realidade  maquinadas  5  e  efcritas  pelo  façanhoío 
Padre  Nuno  da  Cunha ,  e  na  apparencia  expedidas  em 
Nome  do  Santo  Padre  Urbano  VÍÍI3  como  os  Ce- 
dulóes,  ou  Editacs  de  Excommunháo  5  com  que  o 
Bifpo  de  Nicaftro  Collcitor  Apoíiolico ,  em  manifes- 
ta coUusáo  com  os  Jefuitas  ,  havia  perturbado  o  pu- 
blico focego  defta  Corte  de  Lisboa  pelas  aífixaçóes 
dos  referidos  Editaes  no  Domingo  de  Ramos,  que  fe 
contarão  dezefeis  de  Março  ,  e  no  dia  vinte  e  finco 
de  Junho  do  anno  de  mil  feiscentos  trinta  e  féis,  até 
ferem  occupadas  ao  mefmo  Colleitor  todas  as  Tem- 
poralidades 3  e  elle  fahir  do  aperto  ,  em  que  o  tinhâo 
pofto  asmefrnas  Temporalidades,  fugindo  ao  tempo, 
em  que  eftavra  para  fer  expulfo  dcfte  Rey  no.  "^ 

As 

a  Todos  eíles  fadlos  fe  achao  deduzidos  na  Parte  Frimeira  Di^ 
visão  Oitava  defde  o  0 .  |  o  8.  até  o  $.  ||  | . 
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128  As  ditas  Leys,  e  os  ditos  Coílumes  de  fe  ír- 
rirarem  ,  caíTarem  ,  c  declararem  nuilas,  e  de  nenhum 
eíTcito  as  referidas  Excommunhces  incompetentes  ,  at- 
tentadas,  c  violentas  ^  fé  ficarão  pois  fempre  fuccef- 
íiva^  e  inalteravelm.enre  obfervando  no  Juizo  da  Co- 
roa, e  na  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  por  huma 
trivial,  e  quotidiana  prática,  que  tem  conftituido  em 
ambos  os  referidos  Tribunaes  a  praxe  de  julgar  ,  e 
decidir  5  obfcrvada  cm  todos  os  fucccílívos  Reyna- 
dos,  que  decorrerão  defdc  o  do  Senhor  Rey  D.  João 
o  IV.  até  o  prefcnte  ,  por  tantas  Sentenças  ,  e  Af* 
fentos,  que  nem  fe  podem  já  reduzir  a  número,  nem 
fe  faz  neceííario ,  bailando ,  para  ficar  efta  conclusão 
eftabeleclda  em  huma  indubitável  certeza,  remetter-fe 
o  Supplicante  ,  como  remette  ,  não  fó  á  Collecçãa 
das  mefmas  Sentenças  ,  e  Aflêntos  ,  que  o  Pratico 
Confulente  Manoel  Ahares  Pegas  accumulou  no  To- 
mo IIL  dos  feus  Gommentarios  adita  Ordenação  do 
Livro  I.  Titulo  IX.  Paragrafo  12  ;  mas  também  ao 
público,  e  notório  conhecimento  do  que  feeftá  todos 
os  dias  praticando  ao  dito  reípcito. 

I2(>  Lcys  ,  Coftumes  ,  e  Prática  ,  ás  quaes  não 
tem  faltado ,  nem  ainda  o  pofitivo  ,  e  expreíTo  con- 
fentimento  da  Cúria  de  Roma,  fuccefUva,  e  formal- 
mente preftado  pelos  feus  Núncios  ,  que  vem  a  efta 
Rey  no  ,  como  confla  pelos  aclos  da  recepção  ,  que 
na  fua  entrada  fe  praticão ,  exemplificados  com  o  que 
paíTou  a  refpeito  dos  últimos  dos  referidos  Núncios ; 
os  quaes,  não  obítante  que  nos  Breves  da  fua  Com- 
mifsão  tragão  os  Poderes  áe  Legados  a  latere;  com  tu- 
do iíTo  eftá,  que  não  são  admittidos  a  exercitar  antes 
de  exhibirem  os  referidos  Breves  na  Secretaria  deEf- 
lado  dos  Negócios  do  Reyno  ,  para  obrerem  anres 
de  tudo  o  Régio  Beneplaeiro  :  o  qual  fe  lhes  não 
concede  ,   ftm  precederem  pelo  que  tgca  ao  ponto ,, 

de 
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de  que  fe  trata  5   duas  Coufa^íT^rijuacs  são  as  fe^ 
guíntes. 

150  A  Primeira  he  âCarra^  em  que  o  Secretario 
deEftado  declara  aos  mefmos  Núncios  as  reftricçóes, 
com  que  os  Senhores  Reys  lhes  permittem  a  execu- 
ção dos  referidos  Breves  :  Explicando-fe  (  pelo  que 
pertence  ao  ponto  ^  de  que  k  trata )  na  maneira  fe^ 
guinte : 

Excelkntiflmo  5  e  Render enàiffimo  Senhor» 


ÇUa  Mageflaàe foi feruido  mandar  njsrna forma  do ejy^ 
43  lo  os  Brenjes ,  que  Voffa  Excelkncia  me  remetteo  %  E  me 
ordena  diga  a  Vojfa  Etccelkncia  em  feu  Real  Nome  5   que 
mo  ohj} antes  os  poderes  j  que  nelles  fe  concedem  ,  7iao  de^ve 
Voffa  Excellencia  "ui fitar  as  Cathedraes  ^  nem  tomar  conhecia 
tnento  de  caufas  algumas  em  primeira  injlanda ,  nem  pra- 
ticar outras  coufas  ^  de  que  pojfa  feguir-fe  detrimento  d  quie- 
tação publica  ,    e  boa  ordem  da  adminijlraqao  da  JuJIiça , 
pois  nao  pôde  fer  da  intenção  de  Sua  Santidade ,  que  fe  al- 
terem os  Co/lumes  loun}an)eis ,  ou  fe  per<vertão  as  Leys ,  Ef- 
tylos  5  e  Concordatas  do  Reyno  3  ou  das  faculdades  do  Nuji' 
fio  ApoJIolico  fe  figa  perturbação  ao  iem  commum  y  g  foce- 
go  dos  Súbditos  de  Sua  Magejiade :  ^elo  que  não  de^ve  Vof- 
fa Excellencia  feguir  no  exercido  das  faculdades  ^    que  lhe 
são  comedidas ,  fenão  os  ufos  ^  que  fe  acharem  conveniente-' 
mente  praticados^  àbjlendo-fe  de  tudo  o  que  for  no^vidade y 
ou  fe  tiuer  abu/tuamente  ijitroduzido  em  prejuízo  ^  e  pertur- 
bação dos  Vaffallos  do  mefmo  Senhor :  Tendo  Voffa  Excel" 
Jencia  entendido^  que  em  tudo  o  que  praticar^  ou  permittir 
fe  pratique  em  contrario  ,  fe  tomará  conhecimento  como  ds 
^violência  no  Jui'^o  da  Coroa  :    E  quando  para  elle  fe  in^ 
terpuzerem  Recurfos  por  efies  fundamentos  ^  fe  ha  de  fuf- 
^ender  no  procedimento  das  caufas  ^  e  fe  hão  de  remetter  0$ 
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aum ,  para  que  d  njijla  delles  fe  conheça  fe  howve  n)ioíen' 

Concluindo  amefma  Carta  pelo  paragrafo  final: 
E  àanào-me  Vojfa  Excellencia  rejpofta  por  efcrito  ao 
que  nejia  tenho  expreffado  ,  rejiituirei  oj  Brenjes  d  Pe[foa  , 
por  quem  Voffa  Exceile7ícia  os  mandar  hufcar  3  Jica?ido  prom- 
pto  para  fernjir  aVoJfã  Excelkncia  710  que  fe  oferecer.  Beos 
guarde  a  VoJfa  Excellencia,  Paço  a  quator%e  de  Junho  de 
mil  Setecentos  quarenta  e  quatro*  Excellentifmo  ^  e  Renje- 
rendijfmo  Senhor.  Beija  as  mãos  de  Vojfa  Excelkncia. 
Seu  ohfequiofíjfimo ,  e  ohrigadiffimo  Sewidor 

Marco  António   de  Axen^edo    Coutinho 
151     A  Segunda  coufa  he  ,  que  antes  de  fe  reftí- 
tuircm  ao  Núncio  os  referidos  Breves  ,  efcreve  Ellc 
ao  Secretario  de  Eftado  a  Carta  Reverfal ,  cujo  theor 
he  o  feguintc: 

Excellen%a> 


A  L  Signore  Maejlro  di  Camera ,  che  prefentard  a  Vof- 
jOL  tra  Eccellenza  quejlo  mio  den^otijfimo  foglio  3  la  fup- 
plico  di  njoler  far  confegnare  li  Bre'vi  ,  che  l*  Eccelkn%a 
Voflra  fi  è  degnata  con  tanta  pronte%%a  defollecitare  ,  efar- 
glí  fpedire.  lo  le  ne  rendo  dijlintiffime  gra%ie  y  e  la  prego 
di  ajficurare  la  Maejlà  dei  Re  ^  che  la  ^enera%ione  ,  che 
profejfo  alia  jua  Sonjrana  Perfona  ^  mi  fard  fempre  anjere  a 
gloria  la  puntuale  uhUdien%a  aUi  fuoi  fupremi  comandi  3  e 
la  prew.ura  di  uniformarmi  alii  fuoi  giujli  fentimenti  :  E 
fofpirajido  in  tanto  la  forte  de  poter  anche  ubbidire  ali*  Ec- 
cellen%aVoJira  j  con  innjariahile  ojfequio  mi  protejo.  Di  Ga- 
fa diecifette  Giugno  mille  fetecento  quaranta  quatro,  Di  Vof- 

tra 
a  Eíla  Carta  já  foi  copiada  aâ, 
extenfum  nas  Notas  da  outra 
Petição  de  Recurfo,  que  o  Sup- 
plicante  interpoz  fobre  o  Breve 
ApoftoUcum  pafcenãi  i  onde  f@ 


explicou  com  of  RegreíTos  da 
recepqão  dos  uUimos  dom 
Núncios ,    deíUê  o  ^.  47.  até 
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tra  Eccelkn%a  Bhod^imo  ^   ohligatijjimo   Sewhore  Lucã 
Arcinjefco^vo  âi  Nicomeâia» 

Com  o  Núncio  Filippe  ÂcclaiQli  fe  praticou  o  meímo» 

132  O  que  tudo  fe  participa  à  Mcza  do  Dcfem- 
bargo  do  Paço  ^  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçáo, 
e  aos  Prelados  ^  para  a  fua  devida  obfervancia. 

133  E  porque  pela  deducçáo  ,  connexáo,  euniáo 
dos  Fados  5  e  Direitos  5  que  ficáo  referidos ,  todas  ^  e 
eada  huma  das  Sete  Violências  ,  que  conflituem  os  ob« 
jeílos  do  prefcnte  Recurfo  ,  fe  fazem  tão  notórias, 
como  he  evidente  ,  que  o  trato  fucceffivo  dos  feus 
perniciofiflímos  eíFeitos  arruinou  ,  e  continuaria  em 
arruinar  a  Igreja ,  ea  Monarquia  deftes  Reynos,  até 
ferem  ambas  inteiramente  deftruidas  ,  fc  não  as  foç- 
correíTe  a  Real ,  Religiofa ,  e  indefeflivel  Providen^ 
cia  de  VoíTa  Mageftade  com  os  efficazes  remédios  , 
que  todos  os  Monarcas,  e  Príncipes  Soberanos  defte, 
e  dos  mais  Reynos  da  Europa,  tem  applicado  as  re- 
feridas violências  per  fi  mefmos  immediatamente  , 
quando  os  meios ,  para  ellas  ceíTaretn  ,  1  excedem  á  Ju- 
fifdicção  dos  Tribunaes  eftabelecidos  para  a  infpecçáo 
dcflcs  graviflimos  negócios:  ^ 


1 

u 

ij  Upplíca  o  Recorrente  3  VoíTa  Mageftade  fe- 
ja  fervido  occorrcr  à  indifpenfâvelneceííidade  de 
fuftenrar  por  huma  parte  as  juflas  Immunidades  , 
e  a  Religiofa  veneração  da  igreja,  de  que  ,he  Su- 
premo Protector  nos  feus  Reynos  ,  e  Domi- 
nios  ;  de  forte  que  os  abafos  deftes,  ou  daquel- 
les  Delegados  ,  e  Miniftros  Ecclefiafticos ,   não 

cau- 
a  Na  conformidade  dos  Avi-     f«r/í>  debaixo  dos  $í.  52,  S|| 

fos,  que  foFao  copiados  nas  No-     54,55,656. 

$ãs  da  mefma  Petição  âs  Re- 
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caufem  no  público  efcandalos  ,  que  arrifc]uem 
ou  a  fanta  ,  c  inviolável  obíervancia  dos  Direi- 
tos da  meíma  Igreja,  ou  a  veneração  devida  ao 
refpeitavel  carafler  de  cada  hum  dos  fobrcditos 
Eccleílafticos  :  E  de  fuftencar  Voíía  Mageftade 
pela  outra  parte  ( como  Rey ,  e  Senhor  0'obc- 
rano  ,  que  náo  reconhece  Superior  na  Tempo- 
ralidade) toda  a  livre  Independência  delia,  lem 
a  qual  nem  a  Monarquia ,  nem  a  Sociedade  Ci- 
vil dos  Povos  j  que  à  fombra  do  Throno  de- 
yem  gozar  de  tranquiilo  foccgo  ;  nem  ainda  o 
melWo  Eftado  Eccleíiaftico  5  poderão  fubfiítir  : 
Fazendo  VoíTa  Mageftade  arrancar  pelas  fuás 
perniciofiílimas  raizes  os  inveterados  males  das 
clandeftinas  ,  e  dolofas  introducçóes  dos  referi- 
dos Jnàices  Expurgatorios ,  e  da  Bulia  da  Cea ,  com 
as  quaes  ferem  tantas  vezes  abalado ,  c  náo  me- 
nos de  rres  vezes  demolido  o  mefmo  Régio 
Throno  ,  e  fe  tem  atrocillímamente  injuriado, 
náo  fó  os  mais  refpeicaveis  Tribunaes  ,  e  os 
maiores  Magifirados  defta  Corte ,  e  Reyno  5  mas 
também  todo  o  Commum  da  Nnçáo  Portugue- 
za  ,  que  na  Poderofa  Tutela  das  Paternaes  Pro- 
videncias  de  VoíTa  Mageftade  alTegura  firmemen- 
te aconfervação  das  fiias  vidas,  honras,  e  fazen- 
das ,  até  agora  facrificadas  com  as  ditas  Intro- 
ducçóes,  pelos  infulros  fyficos,  e  moraes,  com 
que  pelo  longiílimo  período  de  quafi  Século  e 
meio  as  tem  atormentado  a  ferocidade  dos  In- 
ventores ,  e  Propagadores  daquellas  duas  mali- 
gnas Introducçóes  ,  e  dos  pretextos  ,  que  com 
elías  tomarão  ,  fendo  eftes  tanto  mais  crimino- 
fos  ,  quanto  mais  disfarçados  com  as  apparen- 
cias  3  e  profanaçóes  da  Religião  ,  que  fó  deve^ 
dirigir   os  Fieis   para  a  Bemaventurança  eterna  ,j 

e  náo 
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e  não  deftrahillos  dos  caminhos  da  Caridade,  e 
da  Juftiça  ,  para  os  precipitar  na  confusão  ,  e 
na  diícordia  ,  em  líniverfal  ruina  do  Mundo 
Chriftáo  3  e  de  todo  o  Género  Humano. 

E  R.  M. 

o  Procurador  da  Coroa  'Jofeph  de  Seabra  ia  Sihsa. 


AP. 


APPENDIX 

PARA    SERVIR 

DE  SUPPLEMENTO 

AO  RECURSO 

DO    SUPPLIGANTE 

PROCURADOR  DA  COROA. 

E  coufa  certamente  digna  do  mais 
extretnofo  eípanto^  que  contra  a  in- 
vencível força  dasfolidas,  e  demonf- 
trativas  verdades  do  Direito  Divino  , 
e  Natural ;  das  Difpofiçóes  de  ambos 
os  Teftamentos  ;  das  literaes  Doutri- 
nas dos  Sagrados  Apofiolos  ,  e  dos 
Santos  Padres ,  e  Concílios  Geraes  ,  e  Provinciaes  y 
«]ue  eftabelecêrão  a  feparaçáo  das  doas  Supremas  Ju- 
rifdicçóes,  e  a  Independência  Temporal  dos  Prínci- 
pes Soberanos,  pelos  claros,  cdecifivos  termos,  que 
íoráo  fubflanciados  na  Dhisao  XU.  da  Parte  Primeira  ^ 
e  refumidos  na  Segu?ida  Parte  da  DeàucçXo  ,  que  ferve 
de  bafe  ao  prcfente  Recurfo  y  coníegiiiílem  os  Curiaes 
de  Roma,  e  depois  delles  os  denominados  Jefuita^y 
perturbarem  no  todo,  edeftruirem  nas  partes  a  Eu- 
ropa inteira  com  as  frívolas  pertenções  do  feu  Impé- 
rio Temporal ,  e  Terreno  ,  pretextado  com  as  falfas 
Decretaes  àe  Ifídoro  Mercador :  E  que  a  mefma  perien- 
çâo,  e  os  mefmos  eftragos  tenhão  continuado  ainda 
depois  de  fe  terem  feito  manifeftas  a  fimulaçáo,  ea 
falfidadc  das  mefmas  Dcçrçtaes  J 
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2  E  O  mefmo  jufto  ^  e  neceíTario  efpanto  faz  dig- 
na da  maior  ,  e  mais  féria  reflexão  a  notória  caula , 
que  ficou  produzindo  neftes  Reynos  aqudlcs  pcrni- 
ciofiflimos,  e  funcfiiffimos  efPdtos :  Para  que,  fendo 
tirada  do  profundo  filencio  ,  em  que  eíleve  até  ago- 
ra, paffiindo  ao  conhecimento  do  público,  e  vindo  a 
ceíTar  comella  oseftragos  dadifcoídia  cnrre  a  Igreja  ^ 
eoEftado,  poíTa  colher  Portugal  tranquillamence  os 
uteis,  e  faborofos  frutos  da  Paz  Evangélica  ^  e  da 
Caridade,  e  união  Chriftã. 

3  Aquella  caufa  pois  fe  tem  itianifeftado  por  am- 
bas as  Partes  da  dita  Deducção ,  e  por  ambas  as  Súp- 
plicas  de  Recurfo  nellas  cflabelecidas  ^  que  eííencial- 
mente  confiftio  no  façanhofo  Eflratagcma,  com  que 

-^s  mefmos  denominados  Jefuítas ,  por  huma  parte  de- 
padáráo  deftes  Reynos  ha  Século  e  meio  a  razão  in- 
formada ,  e  contrahida  aos  certos  ,  e  communs  prin- 
cípios dos  fagrados  ,  e  antidoraes  Direitos  Natural ,  e 
Divino;  das  Apoílolicas  Doutrinas;  da  infallivel  Tra- 
dição da  igreja  ;  c  das  Decisões  Conciliares  allima  re- 
feridas :  E  com  que  pela  outra  parte  forão  introdu- 
zindo a  authoridade  extrínfeca  da  fua  razão  particu- 
lar^ informe,  vaga,  perplexa,  e  dependente  das  ima- 
ginações, e  opiniões  dos  feus  Efcritores  Cafuiftas. 

4  Em  tal  forma,  que  defde  que  os  mefmos  Je- 
fuitas  perverterão  as  Efcolas  ,  e  as  Uhiverfidades  de 
Portugal,  não  tornarão  aver-fe  entre  Nós,  nem  nas 
Conclusões  dos  Theologos  ,  nem  nas  Compofições, 
ou  Confelhos  dos  Moraliftas  ,  alleg^dos ,  ou  feguidos 
os  Sacrofantos  Textos  de  hum  ,  e  outro  Teftamen- 
to  ;  as  Doutrinas  dos  Santos  Apoftolos  immediata- 
mente  recebidas  do  feu  Divino  Meftre  ;  os  illumina- 
dos  Efcritos  dos  Santos  Padres  da  Igreja ;  a  fua  Tra- 
dição inconcufla,  ou  as  Canónicas  Decisões  dos  Con- 
cílios; quando  he  certo,  einfallivel,  que  neftecom- 

pie- 
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plexo  fe  contém  os  eíTcnciaes  conftitutivos  da  Unida- 
de ^  da  Conformidade  j  e  da  Vifihilidade  ^  cjue  foráo  fcm- 
pre  5  e  ícráo  até  o  fim  do  Mundo  infeparaveis  da 
Igreja  fundada  por  Chriílo  Senhor  noíTo. 

5  Eem  tal  forma  ^  tjue  muito  pelo  contrario  tu- 
do o  que  fe  leo  ,  e  ouvio  neftes  últimos  tempos  fo- 
ráo :  For  huma  parte  Syftemas  novos  ^  e  láo  diver- 
fos  como  as  imaginações  dos  que  os  inventarão  ^  a 
refpciro  dos  pontos  da  Religião  3  e  da  Moral,  que 
em  fi  contem  verdades  Divinas,  eternas  por  fua  na- 
tureza ,  e  como  raes  incompatíveis  com  as  fuppofi- 
çócs  5  e  invenções  humanas,  que  fempre  fervem  de 
bafes  aos  Syilemas  :  Por  outra  pane  qucftões  meta- 
fyficas  ,  inútil  ,  e  ociofamente  efcritas  ,  infladas  ,  e 
defendidas  ,  conforme  os  caprichos  dos  Partidos  das 
diíferentes  Efcolas  dos  Inventores  ,  e  Impugnadores 
delias:  E  pela  outra  parte  opiniões  diverfas,  ainda  a 
refpeito  da  obfervancia  dos  mefmos  Divinos  Preceitos 
do  Decálogo ,  até  chegarem  cites  a  padecer  as  amplia- 
ções 5  e  excepções  humanas,  com  que  fe  tem  abomi- 
navelmente capeado  a  mentira,  o  prejurio ,  o  homi- 
cídio voluntário,  o  furto  artificlofo  ,  a  cakimnia,  o 
ódio  contra  o  próximo ,  a  difcordia  dos  Fieis  unidos 
em  Jefus  Chriílo  pelos  fcus  facrofanios  exemplos  ,  e 
pelas  fuás  Evangélicas  Doutrinas  ,  as  rcbelliões  dos 
VaíTalIos  contra  os  feus  Reys  ,  e  Nacuracs  Soberanos  , 
e  os  outros  abomináveis  vicios,  que  na  Moral  Pratica 
dos  mefmos  Jefuitas^  e  dos  que  osfeguírâo,  fe  acháo 
a  cada  paííb. 

6  O  modo  pois  ,  com  que  obroo  a  referida  cau- 
fa  para  produzir  todos  aquelles  perniciofiffimos  eíFei- 
tos  5  não  podendo  deixar  de  haver  fido  hum  inftântç 
objedo  das  mais  infatigáveis  diligencias  ,  cm  quanto 
fe  náo  chegou  a  defcubrir  ,  para  fe  poder  defconcer- 
tar  em  commum  beneficio  ,   velo  em  fim  a  manifef« 

car-' 
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tar-fe  à  força  de  exames,  e  de  combinações,  que  foi 
vifivel ,  e  notoriamente  o  mefmo  idêntico  modo ,  com 
que  o  malvado  Mabma  cm  menos  de  quarenta  annos 
opprimio ,  e  precipitou  no  Inferno  os  iníeiices  Habi- 
tantes de  mais  de  amerade  das  Regiões  do  NoíTo  Hemif- 
íerio.  ^  E  aflim  fe  verá  claramente  do  que  vou  referir. 

7  Primeiramente.  Arrogou-fc  Mafoma  com  ahy- 
pocrifia,  com  o  fanatifmo,  ecom  afuppofiçáo  de  fin- 
gidos milagres,  a  authoridade,  e  a  veneração  de  Pro- 
feta. E  affim  o  praticarão  fcmelhaniemente  os  referi- 
dos Jefuitas :  Chamando-fe  a  fi  mefmos  Apofloks :  De- 
nominando Companhia  de  Jefus  a  íua  Sociedade :  E  in- 
ventando os  Profetas  Simão  Gomes ,  e  Gonfalo  Annes 
Bandarra  para  enganarem  os  Povos.  ^ 

8  Em  Segundo  lugar.  Principiou  o  mefmo  Ma- 
foma  todos  ,  e  cada  hum  dos  Capitules  do  fcu  mal- 
dito Alcorão  pelas  fantas  palavras :  Em  Nome  de  Deos 
Bemdiío :  Em  Nome  de  Deos  Mifericordiofo  :  Allcgando 
fempre  a  todo  o  propoíito ,  e  a  cada  quatro  palavras 
com  Deos  NoíTo  Senhor :  E  ameaçando  muito  a  miú- 
do com  cafligos  defcidos  do  Ceo  ,  e  com  as  penas 
do  Inferno  ,  a  todos  os  que  o  náo  creflem  ,  c  náo 
íeguifíem  os  feus  pernicioliííimos  dií^ames.  E  aílira 
o  praticou  lambem  femelhantemente  o  Syncdrio  dos 
mefmos  Jejuiias  pela  fucceííiva  ferie  dos  feus  fados, 
que  a  todo  o  Mundo  tem  fido  manifeílos,  como  fe 
acháo  deduzidos  na  Primeira  Parte  da  Deducgao  Cbrono- 
lógica  5  e  Analytica ,  principalmente  nos  lugares  abaixo 
indicados.  ^ 

Em 
a  Gomo  fica  manifeílo  na  c  Divisão  IL  defde  o^  lóo 
parte  Primeira  da  Deãucçãâ  até  o  $,  fina!  í  Divisão  VL  def» 
Chronologica  pela  Divisão  De-  de  o  ^,  196.  até  o  -J.  221  :  Divi- 
cima  debaixo  do  ^.  41  $.  na  No-  são  IX.  úQ^áe  o  í.  346.  até  o 
ta  letra  E.  ç.  j  6s  ;  E  Divisão  X»  defde  © 

h  Confta  dos  lugares  indica-     $.405.  até  o  ^.414. 
dos  na  Nota  próxima  íeguinte. 
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9  Em  Terceiro  lugar.  Fez  o  mefmo  Mafoma 
deftcrrar  ,  invcnenar  ,  e  aíTaílinar  todos  os  Varões 
pios  5  e  conftanres  ,  que  intentou  tirar  do  feu  cami- 
nho i  fingindo  antecedentes  Profecias,  para  attribuir 
a  caíiigos  da  Máo  Omnipotente  os  attentados  da  fua 
própria  ,  e  maligna  crueldade.  E  o  mefmo  praticou 
também  femelhante  ,  e  fucceffivamente  o  mefmo  5y« 
?iedrio  Jejuiiico  ,  não  fó  no  grande  número  de  infeli- 
zes ,  que  tem  facrificado  à  fua  cruel,  etyrannica  cu- 
bica ;  mas  também  nos  abufos  ,  que  tem  feito  dos 
flagellos  dos  Terremotos,  das  Peftes  ,  das  Guerras ^ 
€  das  outras  mais  particulares  calamidades  ,  para  fe 
arrogarem  publicamente  o  arbitrio  dos  mefmos  fla- 
gellos, e  caJamidades  :  Accrefcencando  a  confterna- 
çáo  dos  Povos  com  as  fuás  exhortaçóes  maliçiofas  ; 
E  fazendo-lhes  crer  ,  que  delles  Jtfuúas  dependia  o 
remédio  daqucUas  geraes  neccíUdadts,  ^ 

10  E  ifto  como  fe  as  Orações  da  Igreja  Univer- 
fal ,  e  a  communicaçáo  dos  Santos  ,  fe  achaíTem  re- 
duzidas a  elíes  Jejuitas  fomente  :  Como  fe  ainda  na 
Ordem  do  Eftado  Ecclefiafiico  foíTe  nullo  todo  o 
Clero  Secular,  e  Regular,  donde  tem  fahido  os  mui- 
tos, c  muito  grandes  Santos  ,  que  eftamos  veneran- 
do fobre  os  Altares :  E  como  em  fim  fe  efta  foberbs , 
ainda  tomada  na  fua  abíiracçáo,  pudeííe  fer  compatí- 
vel com  alguma  virtude. 

11  Em  QjLiarto  lugar.  Defterrou  o  mefmo  Mafo- 
ma toda  a  lição  de  hum  ,  e  outro  Teftamento  ,  to- 
das as  Doutrinas  dos  Apoftolos  ,  todas  as  Tradições 
dos  Santos  Padres  ,  que  até  aquelle  tempo  haviáo  fi- 
do infpirados  para  luzes ,  e  Mcftres  de  todo  o  Chrlf- 

íia- 

a  Eíles  fados  fe  vem  princi- 
palmente na  Parte  Frimeira 
JDivisão  V>  defde  o  í.  1 1 5. até  o 
í .  1 2 1  ;  Na  Divisão  VL  defde 
o  ^  1 84,até  o  $.195  í  Na  Divi- 


são  Vil  detáe  o  ^  24  j.  até  o 
0.  í2  50  ;  Na  Divisão  XII.  úsCúç 
0$.  ôU^té  0^644:  Ena  D:^ 
visão  XK  defde  o  ^,  $$j.  até  @ 
0.  final. 
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lianifrtio,  todas  as  Decisões  dos  Concilies  ,  que  nos 
primeiros  féis  Séculos  da  igreja  fc  tinháo  congregado  ^ 
e  todos  os  Livros  de  sá  Doutrina  ^  e  útil  inftrucçáo : 
Reduzindo  as  applicações  ,  e  os  eftudos  dos  homens 
aos  únicos  objedos  dos  Capítulos  do  feu  maldito  Al- 
corão ^  em  que  eftabekceo  hum  novo,  e  abominável 
Syftema  de  Fé,  e  de  Moral,  efpalhando-o  ,  e  diíFim- 
dindo-o  por  todas  as  Regiões ,  que  opprimio ,  e  con- 
feguindo  finalmente  fazer  aífim  prevalecer  aquelle  feu 
falfo,  e  malvado  Syftema  (  por  ellc  imaginado  para 
a  ruina  do  Género  Humano)  contra  as  faudaveis,  e 
eternas  verdades  do  Evangelho  de  Chrifto  Senhor 
noíTo.  O  peior  he  porém  ,  que.alfim  o  confeguio  ^ 
c  que  não  podia  deixar  de  confcguiilo  ,  por  huma 
razão  demonftrativamente  certa,  que  na  ordem  natu- 
ral das  coufas  do  Mundo  tem  fido,  e  fera  fempre  de 
força  invencível  ,  quando  a  elia  fe  nãoj  oppóe  forte- 
mente a  prudência  illuminada  para  a  (bmbater  com 
grande  vigor  em  tempo  opportuno.        \ 

12  A  dita  razão  foi  pois;  porque  achatido-fe  fem- 
pre no  Mundo  poucos  homens  inílruidos  ,  kfabios  ; 
e  fendo  pelo  contrario  quafi  infinito  o  numero  da- 
quelles ,  que  por  não  profeíTarem  Letras  ,  tí  gover- 
não  íómente  pelo  que  os  maliciofos  Ihesjijerem  per- 
fuadir;  daqui  veio,  que  o  incomparavdmente  maior 
número  deftes  fegundos  homens  illudidos  ,  e  feitos 
fanáticos  pelo  dito  malvado  Mafoma,  veio  a  prevale- 
cer por  huma  indifpenfavel  neceílidade ,  contra  o  ou- 
tro incomparavelmente  menor  número  dos  Fieis  ,  que 
erão  illuminados:  Accreícendo  ,  que  eftes  Fieis  illu-^ 
minados  fò  tinháo  para  fuílentarem  as  verd.ides  eter- 
nas ,  que  feguiáo ,  a  força  da  razão  :  e  cila  de  nada 
lhes  fervio  para  efte  Mundo  ,  depois  que  o  mefmo 
Mafoma  ,  e  os  feus  fequazes  tinhão  feito  prevalecer 
contra  ella  a  geral  ^   e  tumultuaria  fediçáo  das  novas 
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aiUlioridadcs  do  feu  maldito  Alcorão  3  e  dos  que  O 
prc^aváo  ,  ou  depois  que  ccííou  inteiramente  a  Ra- 
zão, e  a  Aurhoridade  Divina,  e  que  não  houve  na* 
quellas  Regiões  fenáo  Authoridadcs  Humanas  para  as 
dirigirem. 

13  Ifto  foi  rambeni  pois  o  mefmo  j  qtie  feme- 
Ihantemente  praticou  o  dito  Sytiedrio  Jefuitico  neftes 
Reynos  ,  e  todos  os  feus  Dominios  :  Fazendo  por 
huma  parte  perfeguir,  atormentar,  aífaílinar  ,  e  fub-* 
mergir  todas  as  Univerfidades  ,  todas  as  Eícolas  ,  c 
todos  os  Doutores :  a  Fazendo  por  outra  parte  ma«^ 
quinar  naCBina  o  malvado  Plano,  que  no  anno  de 
mii  quinhentos  oitenta  e  hum  eftabeieceo  nella  o  fa- 
çanhoib  Vifitador  Akxandre  Valignano^  e  que  da  Afia 
paíTou  à  Africa,  á  America  ,  e  a  Portugal  ,  até  fer* 
mos  forçados  pela  publicação  àolndsx  Expurgatorio  do 
fcu  Bahba%ar  Ahjares  (  pela  qual  ficamos  igualados 
Gom  os  Chinas,  japonezes,  Malabares  j  Negros  Afri* 
canos,  e  índios  Americanos  no  ponto  eíTencial  ,  de 
que  íe  trata,  ifto  foi,  de  não  lermos  outros  Livros  ^ 
que  não  toíTem  os  delles  Jefuitas  ,  e  feus  fequazes) 
a  não  íabermos  fenão  o  que  elles  quizeráo  que  fou- 
beíTemos,  e  não  crermos  por  huma  neceíTaria  confe* 
quencia  fenáo  oqueaelícs  lhes  fervia  que  creíIèmoSj 
ou  íoíTe  verdade ,  ou  mentira  ,  ou  foíle  razão  ,  ou 
foíTe  ablurdo:  ^  E  fazendo  pela  outra  parte  cm  fim 
fepultar  no  filencio  a  Sagrada  Efcritura  j  as  Doutri« 
nas  dos  Apoftoios,  a  Tradição  da  Igreja  ,  as  Obras 
dos  Santos  Padres,  e  as  Decisões  dos  Concilies,  q*a© 
contém  as  verdades  eternas,  e  as  regras  certas,  ein* 
faliiveis  para  conhecermos  ,  e  feguirmos  as  mefmas 
eternas  verdades,  como  affinia  digo:  Veio  o  mefmo 
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SyneàYíO  á  confeguir  j  que  contra  tudo  o  referido  fí- 
caíTem  prevalecendo  não  fó  as  fuás  Amhoridades,  e 
Opiniões  tão  vacillantcs,  e  falliveis,  como  o  coííu- 
máo  fer  fempre  os  juízos  dos  homens  ainda  menos 
arrebatados  pelas  cegas  paixões  5  que  perverterão  o 
mefmo  facanhofo  Syneàrio  defde  os  feus  princípios  9 
mas  também  que  as  fuás  Authoridades  ,  e  Opiniões 
fomente  foflèm  reduzidos  todos  os  Dogmas,  c  toda 
a  Moral  Cbriftá  5  fob  pena  de  ferem  tratados  como 
Hereges 56  perfeguidos  na  honra,  na  vida,  e  na  fa- 
zenda 5  todos  3  e  cada  hum  dos  que  diíTeííem  ,  ou  ef-^ 
creveflcm  o  contrario  do  que  cnfinavão  as  Opiniões 
dos  Authores  da  dirá  Sociedade* 

14  Opiniões,  digo,  asquaes  perfuadindo  os  feus 
Authores  ,  para  as  fazerem  acceitas  ,  e  agradáveis  , 
que  continháo  huma  Religião,  e  huma  Moral  mais 
favorável,  e  benigna,  fe  tem  vifto  muito  pelo  con- 
trario :  Qye  authorízàráo  a  mentira  y  o  perjúrio  ,  o 
homicrdio  voluntário  ,  o  furto  ,  a  cajumnía  ,  o  odío 
contra  o  próximo  ,  a  difcordia  dcs  Fieis  unidos  em 
]efus  Chrifto  ,  as  rebclíiões  dos  VaíTallos  contra  os 
feus  Reys,  e  naturaes  Soberanos,  como  também  íi- 
Gâ  aflíma  dito:  Que  tem  feito  em  muitas  occafióes  a 
Europa  hum  theatro  das  mais  trágicas ,  e  deploráveis 
Scenas:  E  que  em  outras  occafiões  tem  notoriamen- 
te impedido  a  reunião  das  Nações  ,  que  fe  acbão  fe* 
paradas  da  Communháo  Romana ^  pelo  horror ,  que 
lhes  íizcráo  as  taes  opiniões^  e  os  igualmente  borro- 
rofos  fados,  que  delias  íe  feguíráo  ,  por  mais  que 
osEfcritores  da  referida  Sociedade ,  e  os  feus  Adheren- 
tes  fc  tenhão  esforçado  para  perfuadirem  ,  que  elles 
sâo  os  que  mais  fortemente  pugnão  pela  Religião  pa- 
ia a  defenderem ,  ao  mefmo  tempo  em  que  até  ago- 
ja  a  tal  defeza  de  nada  tem  fervido. 

15  Em  fim  tudo  iíto  fe  reduz  ao  ponto  fubftan- 

cial 
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clâl  de  nos  acharmos  com  a  referida  caufa  ,  e  pelo 
diio  modo  degradados  ài\  razáo  informada,  e  contra- 
hida  aos  ditos  principios  fagradoS,  e  infalliveis,  c  de 
nos  acharmos  entregues  ás  Authofidades  Humanas  ^ 
ou  à  extravagância  das  Opiniões  dos  Eícritores,  fen- 
do em  fi  tão  varias  ^  e  incertas  ,  como  o  foráo  fem^ 
pre  os  jiiizos  ,  e  as  paixões  dos  homens  ,  fem  que 
entre  Nós  houveííe  depois  da  trifte  ,  c  formidável 
Época  daquelles  Ejlratagemas  Jefuiticos ,  Principios  cer^ 
tos  3  ou  Regras  fixas ,  e  infaíliveis  ,  que  feparaíTem  a 
Religião  da  Superftiçáo  ,  a  Devoção  do  Fanatifmo, 
e  a  Moral  fuave  ^  e  doce  do  Evangelho  ,  da  Ethica 
feroz,  e  fanguinaria  dos  intitulados  Cafuiflas. 

i6  Ethica  5  a  qual  fó  tem  fervido  :  Primo  ,  para 
fazer  gralTar  em  toda  a  Europa  as  mefmas^  perturba- 
ções 5  e  os  mcfmos  eftragos ,  que  nas  Regiões  Orien«» 
laes  fez  o  tyrannico  Império  do  malvado  Maíoma, 
fem  haver  deftas  partes  Occidentaes  Monarquia ,  Princi- 
pado 5  Caía  5  ou  Individuo  ,  que  poíTa  ter  hum  fó 
momento  dairanquillidade ,  ou  fegurança,  em  quan- 
to vagarem  rodos  pelos  ímmenfos  efpaços  dasímagi- 
naçóc^s,  ou  Opiniões  dos  rnefmos  Jefuitas  ^  e  dos  que 
os  feguíráo  nas  Obras ,  que  efcrevêráo :  Secundo ,  para 
lerem  toda  a  mefma  Europa  em  fuccellivo  rebate ,  e 
contínua  vigilância  contra  os  aíTakos  do  Fanatifmo 
Syflemaiico,  que  tem  caufado  tantos  eftragos  em  to- 
das as  Nações  ,  tendo  quaíi  todas  feito  traduzir  na 
fua  própria  lingua  o  maldito  Código  do  dito  Syíle- 
ma  ^  ou  o  Alcorão  do  Mafoma :  para  que  fazendo-fe 
aííim  conhecidas  ,  e  vulgares  as  artificiofss  malícias 
daquelle  abominável  Hypocrira  ,  a  ninguém  pofsáo 
prejudicar  depois  de  vulgarizadas ,  e  ridiculizadas  pelo 
claro  conhecimento  dos  malicioíos   artificies.  . 

17  Pois  que  he  evidentemente  certo,  que  fe  eftes 
fc  houveíTem  vulgarizado  nos  Povos  $  antes  da  Liga 
S  ii  de 
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de  França 5  antes  das  Revoluções,  que  fuccedèrao em 
Inglaterra  depois  da  morre  deElRey  Henrique  VIII  ^ 
antes  da  Guerra  de  trinta  annos,  que  deíolou  toda  a 
Alemanha  5  e  antes  dos  Efiracagcmas  ,  com  que  os 
Jejuiías  5  Simão  Roârigms  5  Lui%  Gonfahes ,  Leão  HenrU 
quesy  Miguel  àe  Torres^  João  Nunes ^  André  FsrnanàeSy 
António  Fernandes ,  António  Vieira ,  Nuno  da  Cunha  ^  Ma* 
mel  Fernandes  y  e  os  outros  feus  Sócios  j  aOoláráo  rodos 
cftes  Reynos ,  e  feus  Domínios  :  He  evidentemente 
certo  5  digo  5  que  havendo  fido  conhecidos  os  Eftra- 
tagemas  da  hypocrifiaj  e  do  Fanatifmo  Syílematieo, 
antes  daquelles  horrorofos  eftragos :  por  huma  parte 
pouco  3  ou  nada  reriáo  padecido  a  Religião  ,  a  Mo- 
ral,  e  o  focego  publico  ;  e  pela  outra  parte  com  os 
caftigos  de  alguns  daquclles  primeiros  Hypocritas  ,  e 
Fíerefiarcas  do  Fanatifmo  SyAematico,  íeterião  cfcar- 
mentado  em  com m um  beneficio  os  que  depois  delles 
intentaíTcm  feguir  o  mefmó  tenebrofo  caminho  ^  para 
nelle  pararem  * 

18  Náo  entendo  perfuadir  com  tudo  3  que  todos 
os  que  ufáráo  da  Roupeta  daquella  façanhoía  Sucieda" 
às  y  lepropuzeráo  por  exemplar  Mafoma^  para  o  imi- 
tarem :  porque  tenho  por  certo ,  que  debaixo  da  mef- 
nia  Roupeta  podia  haver  ,  e  houve  com  effcito  ,  ho- 
mens juftos  ,  e  fantos  3  os  quaes  por  haverem  fido 
fcmpre  excluídos  dos  iníquos  myfteríos  do  Syftema 
carnal  de  Diogo  Laynss  ,  e  íeus  Sócios  ,  e  dos  que  de- 
pois delles  forão  ampliando  3  propagando,  e  perpe- 
tuando o  mefmo  Syflema  ,  paísáráo  ao  Ceo  com 
pios  fentimentos^  fem  lhes  haverem  paíTado  pela  ima- 
ginação as  horroroías  maquinações  do  Efpirico  Ter- 
reno 5  e  dominante  do  façanhoío  Syneàrio  da  fua  So* 
cicdade, 

19  Pias,  e  piifíímas  foráo,  por  exemplo,  as  in- 
tenções^ com  que  Santo  Ignacio  ofíereceo  ao  Santo  Pa* 
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dre  Paulo  líL  a  Formula  abftrafta  ,  que  os  feus  Só- 
cios haviáo  hbricado  ,  como  confeíTou  o  feu  célebre 
Efcritor  Orlaidhio:  Dizendo,  que  fora  efcríta  Be  So-^ 
cmum  confilio,  «  E  havendo  moilrado  as  obrepçóes  , 
fubrepçóes,  evaftos  fins  terrenos,  que  depois  fema- 
nifcfláráo  na  referida  Formula  ,  que  nella  náo  teve 
aquclle  glorioío  Santo  mais  do  que  a  boa  fé  ,  com 
que  a  tinha  acceito,  e  oíFerecido  para  a  confirmação, 
na  intclligencia  ,  de  que  tinha  fido  ordenada  para  a 
honra  de  Deos ,  e  proveito  do  próximo ,  quando  peio 
contrario  o  que  elia  na  rcah^dade  continha  ,  foráo  as 
fementes  das  difcordias  univcrfaes  ,  e  das  ruínas  do 
Mundo  ,  que  tem  fido  manifeítas  por  ambas  as  duas 
Vanes  da  Dedncqão  Chrmologica  y  e  Analytka^  e  por  am- 
bos os  Ríí2ík/oj-,  que  nellas  fe  acháo  eftabelecidos. 

20  Pias  ,  e  piiííimas  foráo  também  ,  por  outro 
exemplo,  as  intenções  3  com  que  S.  Francifco  de  Borja 
oífereceo  defde  Hefpanha  ao  mefmo  Santo  Padre 
Paulo  III,  para  o  confirmar,  o  Qnaderno  dos  Exer- 
cicios  5  que  a  Sociedade  perfuadio  haver  comporto  era 
Roma  Sa?ito  Ignacio  :  náo  tendo  também  os  ditos 
E.verciaos^  daquelie  pio  ,  e  Santo  Offerente  mais  do 
que  a  religiofa  piedade,  com  que  orecebeo,  e tomou 
no  íentido  da  bondade  abArada,  que  nelíes  íe  conti- 
nha ,  fcm  que  percebeííe  os  perniciofiífimos  abufos, 
a  que  ordenava  os  mefmos  louváveis  Exercícios  a  oc- 
ciiita,  concentrada,  e  myfteriofa  malícia  do  Synedrio ^ 
ou  Go^erjio  da  Sociedade  Jejuiiica  ,  como  cambem  fica 
vifto  no  Segundo  Recurfo.  ^ 

zi  Pias,  e  piiííimas  foráo  cambem  por  outros 
exemplos  as  intenções,  com  que  o  mefmo  Santo  Pa- 
dre Paulo  III  ,  e  cantos  outros  dos  feus  Succeílores 
no  Pontificado  ,  confirmarão  a  referida  Formula  ,  os 
referidos  Exercidos ,  e  os  mais  Infntum  da  dita  Socieda- 
de: 


a  Liv.  III,  num.  5^ 


íf  Defde  0  ^,  44.  até  o  §.  54» 
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àe:  Tomando-os  damerma  forte  nas  fms  abftracçoes^ 
e  no  fentido  efpiritual ,  e  myftico  ,  que  fignificavão 
as  fuás  apparencias ,  fcm  poderem  precaver  as  obrep- 
çóes,  fubrepçóesj  e  maquinações  de  Império  Terre* 
no  ,  e  ruina  do  Mundo  ,  que  tinháo  feito  os  Syfte- 
niaticos ,  recônditos  ,  c  fecretilfimos  pontos  de  vifia 
dos  Inventores  dos  ditos  Inptum  ;  porque  para  fe 
comprehcnderem  lãò  cobertas  ^  e  táo  artificiofas  malí- 
cias, náo  bailava  a  comprehensâo  Humana  ^  e  Deos 
noflb  Senhor  ,  fe  vê  ,  que  naquelles  aaos  náo  quiz 
repartir  com  os  Vigários  do  feu  Unigénito  Filho  a 
comprehensâo  Divina  ,  por  ahos  juizos  fuperiores  z 
todos  os  esforços  da  invcftigaçâo  dos  homens  mais 
doutos,  e  mais  iUnminados. 

2  2  E  pias,  e  piiílímas  forão  em  fim  ,  por  uhimos 
exemplos,  as  intenções  daquelles  particulares  Indiví- 
duos da  mefma  Sociedade ,  os  quaes ,  por  fe  lhes  náo 
haverem  communicado  nunca  os  Iníquos  myíterios 
do  feu  façanhoío  Governo ,  ou  pelo  medo  ,  que  in- 
cutirão com  as  fuás  virtudes,  ou  por  náo  confiarem 
da  fua  virtuofa  fimplicidade  de  coração  fcgredos  de 
lanta  confequencia ,  que  a  revelação  delles  traria  ne- 
ceffariamcnte  depois  de  fi  a  neceíTaria  deftruiçáo  de 
toda  aquella  grande  maquina  ,  viverão  dentro  nella 
Eftran^eiros  ,  obedecendo  como  fubditos  ,  fervindo 
como  efcravos ,  e  caminhando  affim  para  o  porto  da 
Gloria  no  meio  das  tormentas  daquelle  Mundo  Je- 
fuitko  ,  fem  que  pudeíTem  fazer  no  feu  efpirjto  al- 
guma imprefsão  as  máximas  ,  e  as  maqtiinaçocs  do 
Synedrio,  ou  Gonjerno  fupremo  da  dita  Sociedade:  Q  qual 
certa,  e demonftraiivamente  fe  tem  manifeftado,  que 
he  aquelle,  que  em  fi  contém  todos  os  venenos,  to- 
das as  peftes  ,'  e  todos  os  flagelios  da  Sociedade  Ch 
vil,  e  Uniáo  Chriftã,  , 

zz    Porçm  O  mais  he  .  que  nem  ainda  a  reipeitc 
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defte  mefmo  Syneàrio  ,  cheguei  também  a  formar  o 
pofidvo,  e  deliberado  conceito,  de  que  cile  houve0è 
pofto  diante  dos  feus  olhos  o  Alcorão  do  Mafoma  , 
para  o  copiar;  porque  ninguém  pode,  nem  deve  dar 
por  certo  aquillo  ,  que  náo  vio. 

24  O  que  entendi  ,  e  julguei  (  fem  me  ficar  ef- 
crupulo  de  peccar  contra  a  Juftiça  5  ou  contra  a  Ca- 
ridade, quando  fou  forçado  pelas  indirpenfaveis  obri- 
gações do  meu  Oííício,  e  da  faude  publica  ,  a  defa- 
bufar  os  que  fe  achão  il! adidos  com  ião  perniciofos 
enganos):  O  que  entendi  ,  e  julguei  ,  digo,  foi, 
que ,  fendo  abftrahidas  por  huma  parte  as  Máximas  , 
e  os  Eftratagemas  do  Alcorão  do  Mafoma,  e  dos  feus 
IVliniftros,  e  fequazes,  nos  pontos  affima  indicados: 
fendo  também  abftrahidos  pela  outra  parte  os  Injli- 
tum  5  e  os  artifícios  de  Diogo  Layne%  ,  dos  feus  So- 
cios^  e  dos  feus  Succejfores  ,  que  fuccefliva  ,  e  fyfte- 
maticamente  feguírão ,  e  propagarão  o  feu  efpirito  até 
o  dia  de  hoje ,  como  também  ficão  notórios  em  am- 
bos os  Recurjos  ,  e  nas  duas  Partes  da  Deducçao ,  que 
lhes  ferve  de  bafe :  c  fendo  combinados  ambos  os  di- 
tos Syftcmas  com  a  exada  attenção  ,  que  faz  indif- 
penfavel  hum  negocio  ,  que  decide  de  todos  os  inie- 
reíTes  da  Socidade  Civil  ,  e  União  Chriftâ  :  fe  náo 
poderá  duvidar  com  alguma  apparencia  de  razão ,  de 
que  entre  os  dous  Syftemas,  c  entre  os  meios,  e  os 
modos,  com  que  foráo  eftabelecldos  ,  e  praticados ^ 
náo  fó  ha  femelhança ,  mas  que  ha  além  delia  huma 
identidade  fyfica ,  c  notória. 

25  A  diíFerenea ,  que  fomente  íe  acha ,  fendo  tu^ 
do  apurado  pelo  mais  jufto  cálculo  ,  he  a  de  have- 
rem tido  Diogo  Laync%  ,  e  os  que  o  feguírão  ,  para 
conduzirem  o  feu  carnal  Syftema  muito  maior  nu- 
mero de  meios,  c  de  modos  ,  ào  que  teve  o  malva- 
do Mafoma :  Porque  efte  abolindo  o  Sacramento  do 
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Baptifmo  5  para  delle  voltar  á  Círcumcísao  da  Ley 
Velha,  abolindo  a  crença  nos  principaes  Myííerios 
m  noííà  Santa  Fé 5  e  fazendo  á igreja  huma  pública, 
e  declarada  guerra  ,  concitou  contra  fi  os  potentes 
Braços  dos  Monarcas  ,  e  Príncipes  Chriíiãos  ^  par^ 
defenderem  o  Sacrofanto  Evangelho:  eacjuelles,  ata- 
cando, e  deftriiindo  a  igreja  dentro  namefma  igreja 
com  os  abufos  dos  feus  Sagrados  Miniftcrios^  e  com 
as  falfas  ,  e  efpeciofas  apparenclas  do  augmento  da 
Fé  ,  e  do  Culro  Divino  ,  vieráo  a  atear  na  mefma 
Igreja  o  incêndio  da  Guerra  Civil ,  que  atem  devo- 
rado ;  vieráo  a  fer  Lobos  disfarçados  em  Paftores  no 
rebanho ,  e  no  curral  das  Ovelhas  de  Chríflo  ,  e  vie- 
ráo a  arruinar  o  Mundo  Chriííáo  com  perpétuas  dif- 
cordias   debaixo   dos   fymbolos  da   Paz   do   mefmo 


26  Derxando  pois  aííim  demoníirada  a  indifpen- 
favel  necefíidade,  que  ha  ,  de  fe  reftituir  por  huma 
parte  inteirameníe  ao  feu  devido  lugar  a  força  daRa- 
2áo  info^rmada,  e  contrahida  aos  cerros  3  infalíiveiSj 
e  fagrados  Principies  communs  aílima  referidos  ,  e 
de  íe  dcfterrarem  pela  ouira  parte  as  maquinações,  e 
os  foíifmas  das  Authoridades  Humanas  5  e  das  Opi*^ 
niôeá  particulares  ,  vagas  ,  informes  ,  perplexas  ,  e 
depcndenres  das  imaginações  ,  e  das  paixões  dos  Ef- 
critores:  paíTo  a  confutar  alguma^  das  principaes  das 
referidas  Opiniões  ,  que  tem  mais  immediaia  conne- 
xáo  com  as  indifpenfaveis  providencias  ,  que  fizeráo 
os  objedos  do  Segundo  Recurjo  ^  a  que  acabo  de  pôr  a 
liltima  máo, 

27  Havendo  os  Jefuiias  adoptado  defde  os  feus 
princípios  o  Syfiema  daquelles  dos  Curiaes  de  Roma, 
que  com  os  pretextos  das  falias  Decretaes  tinháo  in- 
tentado eílabelecer  fem  razão  ,  e  fem  forças  ,  hum 
Terreno?  eUnive^rfal  Império  fie  Spfifmas:  procura- 

ÚQ 
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rio  extender  o  alcance  das  Excommunhõcs  contra  a 
natureza  da  fua  Efpiritualidade  \  ou  a  ferirem  com 
dias  as  coufas  Temporaes,  e  Terrenas  ;  ou  a  ferem 
pelo  menos  tratadas  ,  ainda  quando  cráo  provenien- 
tes de  Humanas  paixões  5  como  fe  tratáo  os  Myfte- 
ríos  da  Fé  ,  aos  quaes  neceíTariamente  devemos  fujei- 
tar,  e  todos  os  Fieis  íujeitamos,  o  noíTo  eniendimcn- 
to,  fem  lhe  fazermos  nilTo  a  menor  violência:  Vrimò  y 
porque  nâo  ha  coufa  ,  que  feja  mais  conforme  á  boa 
xâzáo,  do  que  he  náo  caberem  na  limitada  esfera  da 
comprehensáo  Flumana  os  Myfterios  da  Infinita  Pro- 
videncia Divina :  Secundo ,  porque  ainda  affim  fe  não 
acha  em  algum  dos  ditos  Myfterios  coufa  ,  que  im- 
plique com  o  rede  diftame  da  razão ,  todos  são  com 
ella  congruentes  j  efe  os  nâo  percebe  ,  he  porque  lhe 
ficão  em  inacceffivel  diftancia  fuperiores. 

28  Nada  porém  tem  ifto  de  commum  com  as 
Cenfuras  abufivas ,  e  fulminadas  nos  cafos  ,  em  que 
não  tem  lugar  os  golpes  daquella  tremenda  Efpada 
Efpiritual :  Porque  nem  são  fuperiores  á  comprehen- 
sáo .humana  ,  nem  lhe  ficão  inacceffiveis  por  ferem 
myfteriofos.  Antes  pelo  contrario  são  fcmpre  confif- 
tentes  em  faflos  fyficcs,  e  manifeftos  ,  que  os  fen- 
tidos  corporaes,  e  as  potencias  da  alma  percebem,  e 
comprehendem  perfeitiffimamente. 

29  Vem  pois  a  confiftir  o  negocio  das  referidas 
Excommunhões  nos  dous  pontos  fubftanciaes  ,  a  íz^ 
ber:  Ou  de  ferem  competentes,  e  juftas,  para  fete* 
merem,  reverenciarem,  eobfervarem,  em  quanto  os 
que  fe  achão  ligados  com  ellas  fe  náo  fazem  com  a 
fua  penitencia  diânos  da  miTericordia  da  Santa  Ma- 
dre Igreja  :  Ou  de  ferem  abufivas  ,  incompetentes  ^ 
difpoiicas ,  e  nullas  ,  para  delias  fe  defenderem  os 
que  fe  achão  gravados  com  hiima  tão  atroz  ,  e  into- 
lerável injúria^  pelos  meios  lícitos,  e  honeftos,  com 

que 
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<jue  aíEftem  aos  mefmos  gravados  os  Direitos  Natu- 
ral,  e  Divino  ,  inacceflivelmcnte  fiiperiores  ao  par- 
ticular Direito  Pofitivo  das  taes  Excommunhóes  ,  lem 
que  a  iflo  pofsáo  obftar  os  argumentos,  com  que  fe 
tetn  pertendido  fuftentar  o  contrario  com  manifefta 
injúria  da  verdade,  e  da  Religião  ,  fendo  os  princi- 
paes  entre  elles  os  feguintes. 

Primeiro  Argumento* 

3©  Antes  de  haver  no  Mundo  "Je/uitas  ,  jà  fe  ti- 
nha pertendido  fazer  nelle  paíTar  por  certa  a  Propo- 
íiçáo  feguince  :  Sententia  Vàftoris  etiam  injujia  timenda 
ejl  y  é^  tenenda  ;  fem  para  iíTo  haver  mais  fundamen- 
to do  que  o  da  vontade  dos  que  inteniâráo  fazer  a 
Excommunháo  hum  myfterio  de  iniquidade,  confun- 
dindo os  lugares  ,  os  tempos  ,  e  as  matérias  ,  e  até 
falfificando  o  mefmo  Texio ,  com  que  inteniáráo  pre- 
textar aquella  Propofiçáo  falfa ,  errónea ,  abfurda ,  c 
herética. 

3 1  Sendo  o  referido  Texto  o  Capitulo :  Sententia  I. 
Cauf.  II,  Quxft.  3.:  E  reduzindo-fc  eftc  Texto  às 
precifas  palavras :  Sententia  PaJIoris  finje  jujla ,  ffve  in- 
jufia  y  timenda  eji ,  jà  fe  vê,  que  a  palavra  Tenenda  íoi 
notoriamente  acere fcen tada ,  e  que  foi  falfamente  fup- 
pofia,  para  com  ella  fe  perfuadirem  osabfurdos,  que 
náo  havia  no  referido  Texto. 

32  Porque  efte  ,  em  quanto  declarou  ,  que  os 
Fieis  deviâo  temer  até  as  Cenfuras  injuftas  ,  tallou 
no  fentido  myfiico  de  S.  Gregório  Magno  ,  cujas 
foráo  originalmente  as  palavras  do  dito  Texto  ,  co- 
mo nelle  mefmo  fe  nota :  Fallou  efpirltualmente  pa- 
ra o  foro  interno  ,  fignificando  com  folida  Doutrina 
a  griínde  veneração ,  que  devem  ter  aos  feus  Paftores 
indignados  as  ovelhas  do  rebanho  de  Chrifto  :  e 
cites  foráo  os  verdadeiros  termos,  e  o  verdadeiro,  e 
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genuíno  fcntído ,  cm  que  as  ditas  palavras  fe  efcrcvê- 
ráo  por  S.  Gregório  Magno. 

35  O  lu^ar,  em  que  elle  as  publicou  foi  o  púl- 
pito da  Bafilica  Conftantiniana  5  o  tempo  foi  o  da 
Pafcoa  5  e  a  matéria  a  inftrucçâo  dos  que  devião  com- 
mungar  naquelle  fanto  tempo:  matéria ,  que  em  tu- 
do era  Efpiritual ,  e  do  foro  interno  5  porque  as  do 
foro  exterior  não  tocão  ao  púlpito. 

34  Então  pois  5  havendo  aquelle  grande  Santo 
Doutor  ,  e  digno  Vigário  de  Chrifto  Senhor  noíTo 
principiado  a  fua  Homilia  XXVI  pela  belliffima  in- 
ftrucçâo  5  com  que  cxhortou  os  Paftores  Sagrados  a 
imparcial ,  e  inteira  juftiça ,  com  que  devem  ufar  das 
Cenfuras  :  e  continuando  o  feu  Sermão  debaixo  do 
Prenotando  defta  folida ,  e  fanta  Doutrina ,  palTou  a 
exhortar  também  os  Fieis  daquella  Metropoli,  dizen- 
do: Sed  utrúm  jup ,  an  injuflè  obltget  Vajior  ^  Papris 
tamen  Sententia  Gregi  timenàa  ejl ;  ns  is^qui  fubejf  ^  ò* 
cum  injuflè  forfitan  ligatur ,  i^fam  obligationis  Ju^s  Senten- 
ciam ex  alia  culpa  mereatur. 

Depois  do  que  paffou  a  declarar  logo  abaixo  ^  qual 
era  a  dita  culpa  accidental  neftes  precifos  termos  :  Is 
autem ,  qui  fub  manu  PaJIoris  eji ,  ligari  timsat  n)el  injuflè  , 
7iec  PaJIoris  fui  juâicium  temerè  reprehendat  ;  ne  etfi  in- 
jup  ligam  efl  ,  ex  ipfa  tumid£  reprehenfmis  fuperbia 
culpa  ^  qUíS  non  erat  ^  fiat^ 

35  Donde  refulta  huma  clara  demonfiraçâo  ,  de 
que  aquelle  grande  Santo  Doutor  da  Igreja  fe  redu- 
2Ío  na  dita  Homilia  a  pcrfuadir  do  púlpito  para  o 
foro  interno  a  efpiritual  reverencia  ^  com  que  as  ove- 
lhas do  rebanho  de  Chrifto  devem  ouvir  as  vozes 
dos  feus  Paftores  indignados  ,  fem  decidir  pro  Tribu- 
iiali  para  algum  dos  foros,  e  menos  para  o  exterior; 
ou  que  fefuftentaíTe  como  jufta  a  Excommunháo ,  que 
foffeinjufta,  que  he  o  que  fe  pertendeo  perfuadir  com  a 
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íaifa  fuppofiçâo  da  palavra  Tenenda^  ou  que  fe crede, 
que  era  juftiça  ,  o  que  conflaíTe    que  era  iniquidade- 

^6  Porque  ifto  feria  commerter-fe  concra  o  mef- 
mo  Santo  Doutor  a  facrilega  calumnia  de  o  fazerem 
Auilior  de  huns  abfurdos  tâo  grandes  ^  e  táo  contrá- 
rios ao  recio  didame  da  razão  natural,  como  às  Le- 
tras Divinas 5  e  ás  Diípofiçóes  Canónicas. 

37  Pois  que  os  referidos  abfurdos  fe  achavão  por 
taes  fentenciados  pelo  Profeta  Tfaias:  ^  Pelo  mefmo 
S.  Gregório  Papa  na  Homilia  XXVI  í  ,  ou  próxima 
feguinie:  ^  Pdo  Summo  Pontífice  S.Gclafio:  '  Pe- 
lo grande,  e  refpeiíavel  juizo  de  Santo  Agoftinho  :  "^ 
Pelo  fentimento  de  Origines  na  Homilia  fobrc  o  Ca- 
pitulo XXi V  do  Levicíco 


a  Verf.  2o.  dizendo  :  Siguis 
ãixerii  injnjium  juftiim ,  abomi- 
naUlis  ejlapiiã  Deum. 

íf  Jpfeiigandi,  atquefolvendi 


^  E  pelos  authenticos  Tef- 
te- 

d  No  outro  Texto  do  Cap. 

JlludZi.  cauf.  2.  qu£eft.   5.  ibi ; 

Illiid  plane  non  timere  dixe^ 

rim  ,   quod  fi  (juifyuamfidelium 


•poteftatefe  privai,  qui  lianc  pro    fuerlt  anathematiiattis  injufie  , 
fuis  voluntatihus,  ÇíT  non  projub-     potins  ei  oherity  quifacit ,  quam 


ditorumjuriius  exercei  -.  Et 
fra:  Tunc  efi  vera  ahjhúio  Prji- 
^dentis  ,  cum  interni  judieis  fe- 
quituraryurium.  Et  infra:  Non 
ãeiet  posnam  jujUnere  Canoni- 
cam  ,  in  cujus  daninationem  non 
€ji  Canónica  pr olaia  Senteníia. 

c  NoText.  doCap.  Cui  46. 
cauf.  2.  quaeíl.  j.  ibi  : 

Cui  efi  iííaia  Senientla  ,  de- 
fomt  errorera/õ'  vácua  efi  -.  Se  d 
fimjulia  e/l ,  ianto  emn  curare 
non  dehei ,  quanio  apud  Deum , 
&  Ecc/e/íam  ejus  neminempo- 
tefi  iníqua  gravare  Senientia, 
Ita  ergo  eafe  non  ahfilvi  defide- 
rei  ,  qul^e  nulktemis  pcrfpicit 


qui  lianc  patitur  injuriam.  Spi- 
riius  enim  San^us  hahiians  in 
Sanais  ,  per  quem  quifque  liga"- 
tur  ,  aiiifglviiur  ,  immeriiam 
nuíii  ingerit  pc?nam.  Per  eum 
quippe  diffunditur  charitas  in 
cordiuus  noftris ,  quA  non  agit 
perperam,  Pax  EccIefiA  dimit" 
ta  peccaia  ,  ^  ai  EcclejU  pace 
alienatio  tenet  peccaia  ,  nonfe- 
cundum  arhiirium  Iiominu7n,fed 
fecundum  arbiirium  Dei.  Petra 
enim  tenet ,  petra  dimiitit  ;  cO' 
lamha  tenet ,  coíumha  dimiitit , 
u?iitas  tenet ,  uni  tas  dimiitit. 

e  No  outro  Texto  do  Cap. 
Cumaíiquis  7.  cauf»  24.  quaeít* 
f.ibis 


Legado 
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t^mutilios  em  fim  dos  Summos  Pontifices ,  Innocen- 
cio  III 3  ^  e  Alexandre  líí,  *  que  concluem  a  notó- 
ria hlfidade  da  dita  Prcpofição,  numerando  oscafos, 
em  que  as  Excommunhóes  5  e  ainda  do  meímo  Pa- 
pa ^  nâo  fò  fe  não  devem  fuftentar  ,  mas  nem  ainda 
temer,  quando  contém  erros,  ou  abfurdos  notórios. 

38  De  tudo  ifío  refuhou,  que  atrevendo-fe  hum 
Romano  a  propalar  a  dita  Propofiçáo  no 
Concilio  de  Confiança  ,  caufou  com  ella  o  efcanda- 
lofo  efpanto,  com  que  havendo  fido  mandada  cenfu- 
lar  pelo  pio,  e  illuminado  João  Gerfon^  demonfírou 
efte  com  inconteftavcl  evidencia:  Q;ie  ameftna  Pro- 
pofiçáo era  falfa  :  Qiie  era  temerária  por  impofllvel 
de  fe  poder  reduzir  a  effeito  :  Que  era  errónea,  e con- 
traria aos^  bons  coíiumes ,  e  aos  Cânones  :  Qiie  era 
^Auor  iíTo  lufpeita  na  Fé,  com  grande  fundamento:  E 
concluio  ,  que  fazia  também  fuípeito  oa  Fé  o  Lega- 
(ip,  que  a  tinha  proferido  :  Que  efle  devia  fer  obri- 
gado a  comparecer  no  Tribunal  da  Fé  ,  ou  para  fe 
retradar  ,  ou  para  fer  relaxado  á  Juftiça  fecuíar  ,  fe 
pertinazmente  infiftiff^  em  fuftentar  a  dita  P;opofição 
íalfa  í  temerária ,  errónea  ^  e  herética.  ^ 

59  Confequentemente  pafsaráo  a  efcrever  os  Dou- 
tores ,  que  gloííâráo  os  referidos  Textos  dos  Capita- 
los  XVi ,  e  L V  de  Appdlatmíbus  ^  que  femelhantcs 

Cen- 


Cmn  aliíjuis  exit  a  veritate  , 
a  timore  Dei  ,  a  Fide  ,  a  Chari-' 
tíite ,  exit  de  Cajlrts  Eccíe/iA  , 
etimnjiper  Epijcopi  v^ cem  mi' 
fume  ohjiciatur  :  Sicut  e  contra^ 
rio ,  damaU(juis  non  reão  judi- 
cio foras  mittitur ,  fcilicet  ,  / 
non  ante  êxierit ,  id  eft  y  Ji  non 
t^erit ,  ut  mcreretur  exire  ,  ni- 
liií  Uditur,  Inter  dum  enim  gui 
foras  mittitm  ,  intui  ejt  -,  05^  gui 


foris  eft  y  Intus  retlneri  videttu\ 

íz  No  Cap,    jj.   "De Ap^eíía- 

tionihus, 

h  No  Gap.  í  6.  eodem  Tituloi 

c     Affim  coiiíla  do  inefmo 

Gerjon  no  Tom.  II,  da  Gompi- 

la<^ão  das  fuás  Obras  ,  001.424^ 

debaixo  do  Titulo  ;  DifcuJ/ioiU 

liui  Áíjertionis  \  Sententia  Pafi 

tõris  etiam  injufia  timenâa  eft  i 

^  ienenãa,  '  ' 
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Cenfuras  Injuflas  ^  e  nullas  ,  nem  ncceffitâo  de  rè^ 
tradaçáo  judicial  ,  nem  de  abfolvição  ,  nem  indu» 
zcm  irregularidade  nos  que  depois  delias  celebráo  , 
nem  também  neceffitáo  do  remédio  ordinário  da  Ap- 
pellaçáo, 

40  E  efta  he  a  mefma  foUda,  e  confiante  verda- 
de 5  que  ex  profe[fo  eftabeleceo  o  confummado ,  c  pio 
Canonifta  Zegero  Bemarào  Vaii-Efpen  no  feu  Tratado 
de  Recurfu :  ^  Concluindo ,  que  os  Miniftros ,  e  Sena- 
dores Régios  náo  devem  deíamparar,  ou  fubterfugir 
as  Caufas  de  Recurfo  pelo  motivo  das  Excommu* 
nhões  injuftas  contra  cUes  comminadas ,  ou  jàeíFedl- 
vãmente  fulminadas :  ^ 

41  A  mefma  folida  ,  e  confiante  verdade  ,  que 
foi  eftabelecida  fobre  a  invencível  força  dos  princí- 
pios, que  fubftancici  no  Preambulo  do  Recurfo  ,  a 
que  efie  Appendix  ferve  de  addiçáo :  ^ 

42  A  mefma  folida  ,  e  confiante  verdade  ,  com 
que  o  Imperador  Jofeph  I.  fundou  a  conclusão  da 
fua  AnnuUatoria  de  vinte  e  féis  de  Junho  do  anno 
de  mil  feteccntos  eoito,  compilada  pelo  mefmo  Vaw 
Bfyen  ncftas  formaes  palavras:  ^ 

E  fendo  que ,  conforme  o  juixo  dos  Santos  Padres ,  e 
Concílios  y  as  Excommunhões  injuftas  fó  denjem  fer  tremendas 
para  os  me f mos  ,  que  as  fulminão  ,  e  não  para  aquelles  ^ 
contra  os  quaes  são  fulminadas  j  <ò*c* 

E  a  mefma  folida  ,  e  confiante  verdade  em 
fim'  \  com  que  dcfde  os  princípios  defte  Reyno  os 
Senhores  Reys  delle  ,  imitando  o  píiffimo  exemplo 
de  S.  Luiz  Rey  de  França  ,  e  de  outros  píiflimos 
Monarcas^  removerão  fempre  por  AnnuUatorias  ex-; 

pe. 


a  Cap.  VÍI.  per  totum  ,  on- 
de nada  fica  que  defejar. 

íf  Na  Conclusão  haal  do  mef- 
mo Cap.  VII» 


c  Defde  o  ^*  4.  até  o  ^x  |. 

d  No  Compendio  dos  Monu** 
mentos  compilados  no  fim  do 
Tom.  IV.  debaixo  da  letiaT» 
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peJídasou  nos  feus  Reaes  Nomes  immediaramente ,' 
ou  pelos  feus  Tribunaes  ,  femelhantes  Cenfuras  in- 
competentes, iníquas,  e  perfimcfmas  nuUas,  quan- 
do com  ellas  fe  pertendeo  ufurpar  a  Jurifdicçáo  da 
Coroa,  ou  perturbar  o  público  focego.  ^ 

Segundo  Argumento» 

44  Contra  a  mefma  foi  ida ,  confiante ,  e  clara  ver- 
dade pertendêráo  ainda  aquelles  ,  que  entre  os  Eccle- 
fiaíiicos  bufcáo  na  efcuridade  da  confusão  os  meios 
de  lifongearem  a  fua  cubica  de  dominar  o  Mundo 
Temporal,  oppôr  o  fubterfugio ,  de  que  fendo  asEx- 
communhóes  infligidas  pela  Jurifdicçáo  Efpiritual  , 
não  podião  fer  levantadas  pelos  IVliniftros  Seculares 
com  a  fua  Jurifdicçáo  Temporal,  e Terrena.  Efle  ar- 
gumento não  foi  porém  nunca  ,  nem  ícrà  já  mais 
digno  da  menor  attençáo. 

45  Se  as  Excommunhões  são  competentes  ,  são 
juftâs,  e  são  válidas,  nâo  fó  fe  não  oppõem  a  ellas 
os  Príncipes  Soberanos  per  íi  ,  ou  pelos  feus  Minif- 
írosi  mas  antes  pelo  contrario  concorrem  muito  reli- 
giofamentc  para  auxiliallas  ,  conftrangendo  os  Cen- 
lurados  a  que  obedeção  a  ellas  com  toda  a  devida  fu- 
jeição  á  Igreja ,  como  fica  aflíma  ponderado. 

46  Porém  fc  as  meímas  Excommunhões  são  abit- 
Cvas,  são  incompetentes  5  são  iníquas,  e  são  ipfo  fa^ 
6io^  e  ipfojure  nullas  de  fua  natureza  :  Se  eftas  Ex- 
communhões são  taes  ,  que  não  neceíRtáo  nem  de 
ferem  revogadas  por  Sentença  Judicial  ,  nem  do  or- 
dinário remédio  da  Appellação  ,  nem  de  abfolviçáo 
no  foro  interno ,  nem  aíFedão  cem  irregularidade  oS 
que  depois  delias  celebrão,  como  acabo  de  ponderar 
aíEma  na  confutação  do  primeiro   Argumento  :    Se 

eftas 
a  Como  fica  provado  na  mefma  Fetiqão  do  fegundo  Becurjh 
defde  o  í.  66.  em  diante. 
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eftas  são  fomente  as  Excommunhões  ,  de  que  fe  cn- 
ta  para  fe  removerem  noscafos  dosRecurfos:  Claro, 
e  clariílimo  iica ,  que  nenhum  pretexto  y  nem  ainda 
corado  ,  tiveráo  os  Inventores  do  dito  fubterfugio 
para  pertenderem ,  que  produziíTem  eífeíto  as  caufas  ^ 
que  nunca  chegarão  a  exillir,  ou  que  preftaílem  im- 
pedimento ao  focego  público  as  Cenfuras  ,  que  na 
realidade  nunca  o  cinháo  fido ,  e  que  de  taes  náo  tem 
mais  do  que  o  nome  ^  com  que  as  paixões  humanas 
as  cobrem  para  com  elle  perturbarem  os  Povos  na 
prefença  dos  refpeíiivos  Soberanos  ,  e  dos  feus  Tri- 
bunaes  ,  que  sáo  indifpenfavelmente  adftridos  com  as 
obrigações  de  os  protegerem ,  e  defenderem  pelos  Di- 
reitos Natural  ,  c  Divino  ,  como  repetidas  vezes  fe 
tem  confiderado. 

47  Por  iíTo  pois  o  Poder  dos  Príncipes  Seculares 
fe  extende  a  remover  as  ditas  Cenfuras  Ecclefiafticas  ^ 
quando  sáo  abufiva,  incompetente  3  e  nuUamente  vi- 
bradas ,  declarando  o  abufo ,  incompetência ,  e  nulli- 
dade  ,  que  ellas  tem  já  em  fi  mefmas  na  realidade  , 
para  que  com  as  fuás  f:ílfas  apparencias  náo  enganem , 
e  perturbem  as  confciencias  dos  Povos,  onde  sáo  ful- 
minadas :  e  náo  julgando  os  ditos  Miniftros  Secula- 
res Caufas  Efpírituaes  do  foro  da  Igreja,  como  com 
artificiofa  confusão  fe  quiz  perfuadir. 

48  E  efte  hc  o  foíidiílimo  ,  e  religiofiffimo  Direito  $ 
que  toi  fubílanciído  no  Preambulo  da  dita  Petição  às 
Kecurjoy  ^  e  na  Conclusão  delia  :  ^  E  que  fe  tem  fem- 
prc  inconculTamente  obfcrvado  pelos  mais  religioios 
Monarcas  3  c  Principes  Soberanos  da  Alta  Alemanha  j 
em  Flandres,  em  França,  em  Helvécia  ,  em  Veneza, 
cm  Nápoles ,  e  Sicília ,  em  Heípanha ,  e  em  Portugal.  ^ 

à  Defde  o  ^.  4.  até  o  $.  i|.       c  Como  fica  notório  namer- 
à  Defdeo^.  87.  até  o  í.  94.     ma  Cone  usão  deíUe  o  $.  74» 
até  o  ^  finaL 


PhtiçSo  de  Recurso. 
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Terceiro  Argumento. 

^í^  Procurarão  rambem  os  Authorcs  dos  mefmos 
argumentos  perfuadir  ^  que  os  fequeílros  nos  bens 
dos  Prelados,  ou  Miniftros,,  que  fulmínáo  as^ referi- 
das Cenfuras  fujeitas  ao  Recurfo^  e  ás  occupações  das 
fuás  temporalidades ,  sáo  contrarias  à  liberdade  Eccle- 
fiaíiica,  e  por  iíTo  illicitas. 

50  E  he  bem  fácil  de  ver  5  que  efte  argumento 
fahio  da  Officina  da  mefma  confusão  dos  outros  pró- 
ximos precedentes  ,  c  que  pecca  no  vicio  de  fuppo- 
fiçóes  faifas. 

5í  Pois  que  por  huma  parte  he  bem  certo  ,  que 
nada  tem  as  Efpiritualidadcs  da  Igreja  ,  que  fempre 
fe  reípeitão  por  todos  os  Principes ,  e  Tribunaes  Chrlf- 
táos,  como  jâ  fica  ponderado  affima,  com  os  fundos 
de  Terras,  rendimentos  ,  e  móveis,  que  conflituem 
as  Temporalidades  dos  ditos  Prelados  ,  e  Minlftros 
Ecclefiaílicos  ;  porque  o  ferem  accidentalmente  pof- 
fuidas  por  elles  ,  lhes  náo  deftroe  a  íubftancia  da  Se- 
cularidade,  que  as  ditas  coufas  materiaes  tem  pelafuâ 
mefma  inalterável  natureza  :  E  pois  que  pela  outra 
parte  já  fica  também  manifefto  affima  ,  que  nem  a 
Bulia  da  Cea ,  ^  nem  os  argumentos  de  paridade  ,  e 
de  razões  de  congruência ,  com  que  fe  periendeo  dcf- 
iruir  a  natureza  das  referidas  coufas  materiaes  ^  po- 
diáo  introduzir  nelias  a  Eípiritualidade,  de  que  a  fua 
matéria  temporal,  e  terrena,  e  a  fua  natural  fujeiçáo 
devida  ao  Sijpremo  Poder  dos  Soberanos  ,  em  cujos 
Reynos,  ou  Eftados  exiflem  ,  lhes  náo  podiâo  per- 

Part.  IL  T  mit- 


c  Pela  Segunda  Parte  na  De- 
monjlraçíio  Sexta  defde  o  ^.  22. 
até  o  ^.84.re  vê,  que  a  ninguém 
obílou  nunc3  eíla  Bulia  da  Cea, 
notoriamente  nulla  para  esbu- 


lhar os  Príncipes  Soberanos 
dos  Direitos,  que  de  Deos 
Todo  Poderofo  receberão  xin^ 
nieólatamente. 
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mictir,  que  foiTem  fufccptiveis  :  ^  Da  mefma  fone 
não  podéráo  coníeguir  ^  que  no  Mundo  Chriftáo  ci- 
vilizado obraffen-i  o  extraordinário  milagre  da  conver- 
são 3  que  era  neceíTaria  para  fe  fazerem  íagradas  tan- 
tas coufas  profanas. 

52  Por  iiTo  px)is  forâo  fempre  licitas  ^  honeftas  , 
e  indirpeníliveimeme  preciías  as  niuitas  pecuniárias, 
a  coníircaçáo  dos  bens,  e  a  occupaçáo  das  Tempora- 
lidades determinadas  pelos  Príncipes  Soberanos  ,  e 
pelos  íeus  Tribunaes  contra  os  diios  Eccicfiaílicós  , 
que  temerariamente  gravio,  einjurião  com  femelhan- 
les  Ccn  furas. 

55  Primo  5  porque  he  moiro  mais  forte  do  que 
dias  a  primitiva  3  antidoral,  inabdicavel ,  inauferivel , 
e  indiípenravei  obrigação ,  que  os  Direitos  Natural , 
€  Divino  iiripóem  aos  mefmos  Soberanos  de  prote* 
gerem,  e  deíendcrem  os  íeus  Vaííailos  contra  as  vio- 
lências dos  Ecciefiafticos ,  que  os  opprimem  com  cen- 
luras  abufivas,  incompetentes  ,  nullas  ,  e  violentas, 
poíio  que  fejâo  infligidas  debaixo  dos  nomes  mais 
veneráveis  ,  e  até  nos  dos  meímos  Summos  Ponti- 
íices.  ^ 

54  Secundo,  porque  para  iffij  he  que  os  mefmos 
Principes  Soberanos  tem  ainda  dentro  na  mefma  Igre- 
ja efta  força  coadiva  ,  eítabekcida  pelos  Textos  Sa- 
grados^ de  ambos  os  Teftamentos  ,  e  pelas  mefmas 
Diípoíiçóes  do  Direito  Canónico. 

5j  o  Santo  Rey  Profeta  predizendo  a  felicidade 
ão  futuro  Reyno  deSalamâo,  fe  explicou  neftas  for- 
maes  palavras ;  ^ 

Humiliahit  calumniatorem  ,  liherahit  pauperem  a  poteti' 

te  ^ 


€t  N^  mefma  JPetição  do  Se* 
%unÚQ  Kecurfo  átíúQ  o  ^.óo.em 
diante. 

^  Como  fica  provado  na  mef- 


ma Petiçjo  do  Segundo  Rc" 
curfo  defde  o  $.  4.  até  o  í.  1 5 . 
í:  Píalmo  yi.  yerf.  12.   15, 
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se ,  é^*  pauperem  5  cui  non  erat  aâjutor  ....  mimas  paU" 
perum  fahas  faciet . .  . .  ^.v  iniquitate  redimet  animas  eorum  , 
e^  honorahik  nom^n  eorum  coram  illo.  E  no  Pfalmo  oi- 
tenca  e  hum,  verfo  quarto:  Vt  egeiios ^  é*  pauperes  de 
manu  potentis  cripiat  ^  <é>- aàjutorsm  ^  é^proteãorem  sorum 
fe  in  tempere  tYÍhiilationis  ojlenàat, 

56  O  melmo  Salamáo  ^  ibi : 

Si  'viderts  calumnias  egenorum  ,  <ò*  wlent a  judicia  ^ 
é^  fubucrti  jujiitiam  in  proDincia  ,  non  mireris  fuper  hoc 
negcAlo :  Quia  excelfo  excelfwr  eft  alius ,  ó*  fuper  hos  quo" 
que  emiusmiores  junt  alii  j  ut  fi  priores  judicio  violento  , 
Cb'  fub-^Jerfa  juftiiid  egenos  opprefferint  ,  hos  protegant  3  ac 
in  iiios  animadvertant.  Et  infuper  fiò^U  defeccrint  j  uni- 
n)svf^  tervae  Rex  imperei  ferq)ienti» 

57  S.  Paulo  ãd  Romanos  ^  ibi : 

Si  malum  feceris ,  time :  non  enim  ftne  caufa  (  Prln« 
ceps  )  gladium  portat :  Dei  enim  Mini/ter  ejl  5  n)inde^  in 
iram  eí  ^  qui  malum  agit. 

5'S  No  Direito  Civil  in  Leg.  unic.  cod.  Quando 
Imperator  inccr  ,  Scc,  ibi : 

Ouod  fi  pupllli  5  n)el  n)ídu£  ,  allique  fortun£  injuria 
miferabiles ,  judicium  nojlra  Sereniiatis  oraverint ,  prafertim 
cum  alicujus  potentíam  perhorrefcunt  3  cogamur  eorum  aduer- 
farii  examini  no/Iro  fui  copiam  facere* 

59  E  no  Direito  Canónico  pelos  dous  forma- 
liífimos  Textos  in  Cap.  Regum  vinte  e  três  ,  Caufa 
vinte  e  três  5  Quxft.  quinta  :  Et  in  Cap.  PnWpeí 
vinte  3  da  mefma  Caufa  ,  e  Queftáo  ,  que  forão  co« 
piados  debaixo  das  Notas  quarta  3  e  quinta  do  feguii* 
do  Recurfo. 

60  Tertiò  3  c  em  fim  *,  porque  nefles  Textos  Sa- 
grados 3  Canónicos  ,  e  Civis  fe  fundarão  todas  as 
Leis  3  e  coftumes  3  com  que  fe  eftabeleceo  ,  praticou 

T  ii  fem- 

a  Np  Cap.  5^  verf-  7,  e  8»  do       í>  Gap.  1 1.  verf.  4^ 
Ecglefiaíles. 
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fempre  ,  e  eftá  aílualmente  praticando  a  obfervancía 
das  referidas  multas  pecuniárias  ,  confifcaçáo  de  bens  , 
e  occupaçáo  de  Temporalidades.  *   . 

Quarto  Argumento* 

6i  Pertendêrão  também  os  Authores  dos  mefmos 
Subterfúgios  impugnar  as  dicas  AnnuUatorias ,  e  Tem- 
poralidades ^  com  a  difpofiçâo  do  Concilio  Tridenti- 
no  Sefsáo  XXV.  De  Reformaiione  Capitulo  III.  neftas 
palavras:  Nefas  autem  fit  Seculari cuilibet  magifiratui pro- 
hibsre  Ecckfiaftico  "Judiei  ^  ne  quem  excommunicet  ^  autmaii' 
dare ,  ut  latam  excommunicationem  reuocet  j  fab  pr<etemu  ^ 
quòà  comenta  in  pYdeJemi  Decreto  non  fint  ohfernjata  :  Cum 
non  ãd  Seculares ,  fed  ad  Ecckfiafticos ,  h^c  cognitio  perti- 
neat.  Porém  efta  Difpofiçâo  em  nada  alterou  os  Di« 
reitos  dos  Principcs  Soberanos  ,  e  os  louváveis  coftu- 
mes  aíRma  referidos. 

6z  Primeiramente  :  Porque  na  vaga  generalidade  ^ 
em  que  forâo  concebidas  aquellas  palavras  ,  fe  náo 
podia  comprehender  hum  táo  efpccial,  táo  faudavel 
remédio,  e  táo  caritativo  fubfidio,  como  he  o  com 
que  os  Monarcas  ,  e  Príncipes  Soberanos  foccorrem 
os  opprimidos  ,  e  miferaveis  ;  fundando-fe  para  iíTo 
no  reâo  didame  da  razáo,  nos  princípios  do  Direi- 
to Natural  ,  e  Divino  ,  nas  Diípofiçóes  do  mefmo 
Direito  Canónico^  nas  Leys  Pátrias  ,  e  nos  longos , 
e  immemoriaes  Coftumes  aOIma  referidos.  E  como  o 
dito  Concilio  não  determinou  coufa  alguma  efpecial 
fobre  os  ditos  Direitos 5  e  coftumes;  mas  antes  fe  vê 
que  difpoz  geral  ^  e  indiftiníiamente :  He  precifo  que 
a  fua  Difpofiçâo  geral  receba  a  efpecial  ^  juridica ,  e 

ne- 

ú  Como    fica    manlfeílo  na  ãa  Parte  defde  o  ^.  62.  até  o  $. 

Parte  Primeira  Divisão  Vllt  final;  Qn?i  Petição  do  ultimo 

defde  o  $.  j  27. até  o  ^.  3  5  3.  Na  Kecurfo  defde  o  ^  12}.  em 

.  JDemonJira^ão  Sexta  dSíSegun-  diante. 
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neceflària  limitação  ,    de  que   não  comprehendeo  os 
Cafos  do  Recuríb. 

6^  Ao  que  accrcíce  fer  cfta  a  fclida^  e  conftan- 
tiflíma  Tradição  de  todos  os  Doutores  mais  pios,  e 
orthodoxos  j  que  efcrevêrâo  fem  preoccupação  ,  e  fó 
com  os  olhos  na  verdade,  fobre  o  referido  Concilio. 

64  O  Douto  P.  Francifco  Salgado  5  citando  muitos 
outros  Doutores  ,  ^  fe  explicou  neftes  preciíos  ter* 
mos:  Sub  tanta  ^erhorum  generalitate  mn  ejl  compreheii- 
detidum  tam  faluhre  remeâium  ,  ó^  charitathum  fuhfidium 
miferis  5  i^b-»  oppre0is  fpecialiter  à  Jure  Canoiíko ,  ex  ratio- 
7is  y  ó^  pmcipiis  júris  Naturalis  5  ^  Bmni ,  permijfum ; 
longo  ufu  immemQriali  confer^vatum  ;  fuper  quo  càm  Trideti' 
tinum  nibil  fpecialiter  inàucat  ,  fed  generaliter  potiús  difpo^ 
nat  y  hanc  limitationem  àjure  approhatam  dehet  accipere, 

E  continuando  no  número  duzentos  e  trinta  e 
hum  5  accrefcenta :  Cúm  Concilium  Tridentinum  generali- 
ter loquatur  5  nullo  modo  imelligitur  ,  nec  difponit  de  boc/pe- 
cialijjimo  Júris  remédio ,  é^  Recurfu  ;  nec  tdlis  àefenftonis 
facultas  y  omni  jure  Principi  competcns  y  comprehenditur  fub 
tali  Decreto, 

6s  Doutro  Doutor  V^Jcron^mo  deCenjallos  ^  tam- 
bém refolveo  o  mefmo,  dizendo  y  que  não  obfta  a 
referida  Difpofição  do  Concilio  ,  quando  o  Juiz  Se- 
cular Cognofcit  per  n)iam  n)iolentí(e  in  cafu  Legis  Regnii 
quia  tunc  de  jure  y  é^  confuetuàine  talis  cognitio  pertinetaà 
Judie  es  Régios  y  é>^  illud  dicitur  proprium  Officium  Regis 
jure  Naturali  concejfum* 

66  O  doutiflímo  ,  e  pitffirao  Bifpo  de  Segóvia 
Covarrunjiasy  que  affiíiio  aomefmo  Concilio  Tridenti- 
no  y  onde  fe  fez  tão  affignalado  pela  fua  difiinda 
erudição,  virtude ^  e  integridade,  havendo  fido  efco- 
Ihido  para  fazer  os  Decretos  da  Reformação,  e  fen- 
do 
tf  Be  Reg,  FroUã.  Preludio       B  No  Tom.  II.  Quaííl.  Pracl:, 
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do  por  iíTo  inteiramente  inflruido  na  mente  do  mef- 
mo  Concilio,  fe  explicou  ^  ncfes  claros ,  edecifivos 
termos:  lUud  ohfernjantijTimum  ejf  , .  •  >  posse  ab  his, 

QUI    A     JUUICIBUS   ECCLESIASTICIS   VI    ,   ET   CENSU- 

RIS  OPPRIMUNTUR,  Regios  Auditores  y  &>  ConfútaYios  ^ 
qui  apud  Regia  Suprema  Fr^toria  litigantihus  jura  reâduiit  y 

OMNINO  ADIRI,  UT  VIM  AUFERANT ,  ET  COMPfiL^ 
LANT  JaDlCES    ECCLESIASTIGOS    AC    EA  IN^-KRENDA 

cessare» 

E  continua:  Ouoàftquis  contendat  a  Princípíeus 
Secular! sus  hanc  tollere  potestatem  ,  sta- 
TiM  no?i  quidem  fero  comperiet  experimento  mani- 
festíssimo, QUANTUM   CALAMlTATiS  ReIPUBUC.^ 

invexerit. 

67  O  mefmo  confirmou  nefle  prefenre  leculo 
com  fundamentos ,  e  authoridades  fuperiores  a  toda  a 
jufta  réplica  o  douto  ,  e  pio  Canonifia  Zegcro  Bernardo 

Van^Efpeiu  ^  ,,.,.,  cr 

68  E  na  mefma  forma  o  tinha  decidido  ex  projep 
em  Portugal  o  Douto  Miniflro  Ecclefiaftico  Feliciano 
de  Oliveira  e  Soufay  depois  de  haver  fido  Vigário  Ge- 
ral dos  Bifpados  de  Elvas,  Viftu,  e  do  Arcebirpado 
de  Braga  j  e  ultimamente  Governador  do  Bilpado 
de  Lamego :  fendo  eíla  Decisão  a  que  fez  o  aílumpto 
da  Queftáo  XV.  da  Parte  Primeira  do  feu  irarado 
De  Foro  Eccleji£ ^  onde  cita  os  outros  Doutores,  que 
tinháo  efcrito  até  o  feu  tempo  fobre  o  mefmo  ponto. 

69  Em  fegundo  lugar  fe  confirma  tudo  o  reíeri- 
do  pelo  mefmo  Concilio  de  Trento  no  Capitulo  XX,  da 
mefma  Sefsão  XXV,  De  Reformatione  i  lembrando  aos 
Imperadores,  Reys,  Principes  ,  e  Republicas  ,  que 
foráo  conflituidos  por  Deos  para  Proteaores  da^te, 
e  da  lareia  ;  e  exhortando-os  para  preftarem  a  favor 

^  ^  dei- 

fl  Praa.    Qusft.    Cap.    ff.       ^  No  feu  referido  Tratado  íÍ(? 
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ácllas  os  feus  cuidadoios  auxílios :  Qjuo  cultua  Dm?m 
devote  exerceria  (í^-Prdati^  C£teríque  Ckrici  iurefiàentits  y 
<b*  OJjicHs  fuis  y  quieti^  é^  ftne  im^eàimentis  ^  cumfruãu^ 
é^  ledificatioue  fwpuli  permanere  njakant,  O  que  os  mcf- 
mos  Imperadores,  Reys  5  e  Princlpes  não  podcriáó 
de  nenhuma  forte  fazer  ^  nem  o  Concilio  conimet- 
ter-lhes  os  fins  de  conterem  os  Prelados ,  e  Clérigos 
dentro  dos  limites  daqueílas  fuás  obrigações,  fe  lhes 
houveíTe  querido  tirar  os  meios  para  os  compeli  ir  , 
ou  o  poder  de  ufarem  das  Leys^  e  Coftumes  affima 
referidos. 

70  Em  terceiro ,  e  ultimo  lugar :  Porque  nem  o 
dito  Concilio,  pelo  que  pertencia  ao  referido  Capitu- 
lo TIL  da  Sefsão  XXV.  De  Reformatione  ^  nem  a  Buk 
la  da  Cea  com  elle  coherente  ,  foráo  recebidos  pelas 
Cortes  Catholicas  Romanas  da  Europa  5  ^  nem  tão 
pouco  pela  da  de  Portugal  :  ^  ames  pelo  contrario 
no  dito  Concilio  ficou  prefervada  toda  a  Temporali« 
dade  deíla  Coroa  ,  até  pela  clariííima  Bulia  do  Santif- 
fimo  Padre  Pio  V.  ^  E  adita  Bulia  da  Cea  foi  pofi- 
tiva,  e  manifeílamente  repellida,  como  coníla  da  outra 
Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XIIl.  ^  ficando  por  iíTo 
a  referida  Bulia  da  Cea  poftergada ,  reduzida  a  caduci* 
dade,  e  abolida  pelas  fucccííivas  ,  e  numerofas  Leis  ^ 
Coftumes  ,  e  A  dos  contrários ,  que  ficao  referidos.  ^ 

71  Finalmente    a  quoiidiana  prática   obferva  ,    e 

ea- 


a  Como  fica  moftrado  na  Se- 
gunda Parte  pe]ãDemonj^ração 
Sexta  defde  o  í.  62.  até  o  ^.7  5. 

b  Gomo  também  fica  moftra- 
do na  Primeira  Parte  D i vis?! o 
V,  defde  o  ^,  1 1  j.  até  o  ^.  i  j  ?. 
22  na  Parte  Segunda  Demcnf- 
iração  Sexta  defde  o  $.  i  8.  em 
diante,  E  defde  o  ^.62.  até  í-  fi- 
nal, E  na  Petição  do  ultimo  K^- 


curfi  defde  o  ^.  r  2  j .  em  diante. 

c  Copiada  na  Parte  Primei" 
ra  D /t;/'5^í7K, debaixo  do  í>.í  5 1. 

d  Também  copiada  debaixo 
do  ^.8  r,da  Dernonjiração Sexta 
da  Parte  Segunda. 

e  Na  Segunda  Parte  pela 
DemonfiraçTio  Sexta  defde  o  ^. 
74.  até  o  fim  da  mefma  De^ 
monílraqãoo 
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enGna  ,  que  fe  não  determináo  os  referidos  procedi- 
mentos fem  preceder  circumfpeflo^  maduro  ^  e  reli- 
giofo  exame  fobre  as  Cenfuras  3  que  fazem  objedos 
de  Recurfos :  ou  para  fe  fazerem  temer ,  e  obfervar 
no  cafo  de  ferem  competentes  ^  e  juftas  :  ou  para  fc 
repellirem  com  os  procedimentos  allíma  declarados, 
quando  são  abufivas,  incompetentes,  nuUas  ,  e  vio- 
lentas :  Fazendo  fempre  nefte  fegundo  cafo  os  funda- 
mentos intrinfecos  dos  Recurfos,  o  abufo,  a  incom- 
petência ,  a  nuUidade ,  e  a  violência  ,  com  que  as 
Cenfuras  fe  fimuláo  para  fe  infligirem  de  fado  com 
attencados  oíFenfivos  do  Supremo  Poder  Temporal, 
das  Leys  Pátrias,  e  do  focego  público  :  e  obfervah- 
do-fe  affim  outra  vez  a  focrofanta  Sentença  pronun- 
ciada no  Evangelho  por  Chrifto  Senhor  noííb ,  que 
mandou  dar  a  Deos  o  que  era  de  Deos,  ea  Cefar  o 
que  era  de  Cefar. 

FIM, 


LEY 


L  E  Y 

D  E 

SUA  MAGESTADE 
fidelíssima 

COM    QUE    ORDENA 

QUESEjSo     SUPPRIMÍDAS 

NOS    SEUS   ReYNOS,   E   DoMINlOS 

A  BULLA  INTITULADA  DA  CE  A  DO  SENHORy 

E    AS    QUE  FIZERÃO   AS    BAZES 

DOS  ÍNDICES  EXPURGATORIOS^ 

E    QUE   NELLES   NÃO    TENHÃO     MAIS   LUGAR 
OS   MESMOS  IN  Dl  C  ES. 

Publicada  a  6  de  Abril  de  1768. 
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OM  ]OSE'    por  graça  de  Deos  Rey 
de   Portugal  ,    e  dos  Algarves  ,   da- 
quem  ,    e   dalém    mar  ,    em    Africa 
Senhor  de  Guiné  ,   e  da  Conquifla  , 
Navegação,  Commercio  daEthiopia, 
Arábia,  Perfia  ,  c  da  índia,  &c.  Faço- 
faber  aos  que  efia  Carta  de  Ley  virem  , 
que  o  Procurador    da   Minha    Coroa  me  reprefeniou 
pelo  Recurfo  ,  que  conílltuio  a  Sétima  Demonftraçao 
da  Segunda    Parre    da  ím    Deàucção   Chronologlca  ,    e 
Áiialytica  ,    as  indirpenfâvels    neceilidades  ,    que    cm 
Mim  concorriáo,  de  fuftentar  por  huma^  parte  as  jul- 
tas  immunidades  ,    e  a  rellgiofa  veneração  da  Igreja  , 
de  que  fou  Protedor  ,   e  Defenfor   nos  meus    Rey- 
nos,  e  Domínios  j  de  forre  que  os  abufos  deftes,  ou 
daquelles  Delegados  ,  ou  Miniftros  Ecclefiafticos  ,  que 
excederem  os  limites  das  fuás  Commifsóes  ,    e  Jurif- 
dicções  Ordinárias,   não  caufem  no  público  efcanda- 
los  ,    que  arrifquem  ou  a  fanta  ,   e  inviolável  obfer- 
vancia  dos  Direitos  da  mefma  Igreja  ,   ou  a  venera- 
ção devida  ao  carafter  de  cada  hum    dos  fobreditos 
Ecclefiafticos,  e  de  fuflenrar  pela  outra  parte,  como 
Rey  ,    e  Senhor   Soberano  ,    que   na  temporalidade 
náo  reconhece  na  Terra  Superior  ,  toda  a  livre  inde- 
pendência ,    fem  a  qual  nem  a  Monarquia  ,    nem  a 
Sociedade  Civil  dos  Povos,  que  à  fombra  do  Thro- 
no  devem  gozar  de  tranquillo  focego ,   nem  ainda  o 
mcfmo  Eflado  Ecclefiaftico  pudérão  até  agora  ,  nem 
poderão  fubfiftir :  Arrancando  Euneftes  Reynos  com 
aquelles  neceíTarios  fins  pelas  raízes    por  huma  parte 
o  inveterado  mal  da  clandeftina  ,   e  dolofa  introduc- 
çáo  da  Bulia  intitulada  à^iCea  ào Senhor^  que  pela  fua 
mefma  natureza  foi  incompetente,  e  de  nenhum  vi- 
gor ,    a  refpelto  de  tudo  o  que  nella  íe  efcreveo  fo- 
^  bre 
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bre  as  Temporalidades  dos  Principes  Soberanos  ,  e 
dos  feus  Vaííallos ,  em  matérias  notoriamente  alheias 
da  infpecçáo  do  Sacerdócio  5  e  infepâravelmente  in- 
herentes  à  fuprema  jurifdicçáo  Secular  do  Império  ;  e 
foi  fempre  por  iílb  reclamada  ^  e  as  violências  ,  cjue 
nella  fe  contém  ,  repellídas  por  todas  as  Cortes  da 
Europa  mais  pias  5  eorthodoxas;  enefte  Reyno  mui- 
to efpecialmente  pelo  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiáo  , 
que  a  fez  pofitivamente  reclamar  na  prefença  do  San- 
to Padre  Gregório  XIII.  logo  que  no  feu  veneravci 
nome  fe  pertendeo  fazer  publicar  nefta  Corte  ,  e  pe- 
los outros  Senhores  Reys  ,  que  lhe  fuccedêráo  j  os 
<]uaes  poftergando  a  referida  Bulia  reclamada  ,  e  le- 
gislando depois  delia  o  contrario  do  que  ella  tinha 
determinado  5  fizeráo  fempre  exercitar  defde  então 
até  agora  aos  feus  Miniftros ,  e  Tribunaes  das  Me- 
zas  da  Coroa  ,  c  do  Dcfembargo  do  Paço  ,  toda  a 
fua  cumprida  jurifdicçáo  ,  fem  lhes  fervirem  de  em- 
baraço os  Capitules  da  dita  Bulia  ,  como  feelía  nun- 
ca houvelTe  exifiído  :  E  arrancando  Eu  pela  outra  par- 
te as  nocivas  raizes  da  fubfequente  introducçâo  dos 
hidices  E;^purgatorios^  que  com  manifefto  dolo  5  c  in- 
fanavel  nuUidade  foráo  publicados  em  Lisboa  por 
buma  collusáo  evidente  ^  e  notório  abufo  da  auícn- 
cia  da  Corte  ,  que  naquelle  tempo  cftava  em  Ma- 
drid, introduzindo-fe,  e  divulgando-fe  nella,  não  fó 
fem  preceder  o  Regia  Beneplácito  ,  que  era  indiípenfa- 
vel  para  correrem  nefles  Reynos  as  Bulias ,  que  fuf- 
tcntaváo  os  referidos  índices  ;  mas  também  compon- 
do os  capciofos  introdutores  dellcs  para  deforienta- 
tem  a  mefma  Corte  de  Madrid  do  que  eftava  paf- 
fando  em  Lisboa  ,  huma  efpecifica  Diííertaçáo  a  fa- 
vor da  jurifdicçáo  Real  na  prohibiçáo  dos  Livros^ 
que  não  pertencem  à  Religião,  e  â Doutrina  j  e con- 
fundindo com  aquelíe  artificio  o  que  cftava  paíTando 
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nefte  Reyno  fobre  os  referidos  hidices  Expurgatorios  ^ 
em  quanto  foráo  iiludindo ,  e  atormentando  com  el- 
les  os  Povos  3  o  Clero  5  e  até  a  mefma  Monarquia ; 
em  tal  forma  que  com  eíle  eílratagema  abalarão  mui- 
tas vezes  a  Coroa  de  Portugal,  demolirão  não  naenos 
de  trcs  vezes  o  mefmo  Throno  Régio,  e  injuriarão, 
e  opprimíráo  acrociffimamente  não  fó  os  mais  refpeita- 
veis  Tribunacs ,  e  os  maiores  Magiftrâdos  deíla  Cor- 
te, e  Reyno;  mas  também  todo  o  commum  da  Na- 
ção Portugueza  ,  que  na  Tutelia  das  Minhas  Pater- 
naes  Providencias  aífegura  com  o  feu  pacifico  focego 
a  confervaçáo  das  fuás  honras,  vidas,  e  fazendas,  ha 
mais  de  hum  Século  facriíicndas  pelas  fobreditas  iíi- 
troducçóes  dolofas  da  referida  Bulia  intirulada  da  Cea 
do  Senhor  ,  e  dos  fupervenientes  Índices  Eí^purgatorios  y 
inventados  para  a  fuftentarem. 

I  E  tendo  mandado  ver  ,  e  confultar  o  fobredi- 
10  Recurfo  na  Meza  do  Defembargo  do  Paço :  Ten- 
do-o  íeito  conferir  com  muitos  outros  Miniftros  Ju- 
riftas ,  Canoniftas  ,  e  Theologos  ,  ornados  da  mais 
diftinda  literatura,  e da  mais  exemplar  piedade,  por 
cujos  votos  forão  fem  difcrepancia  ,  e  fem  hefiraçáo 
julgados  por  inconteíiaveimente  certos,  e  demoníira- 
ílvamente  notórios  os  motivos  do  fobredito  Recurfo, 
e  as  indifpenfaveis  neceffidades  ,  com  que  elle  me 
infta,  para  eííicazmente  occorrer  aos  perniciofos  abu- 
fos ,  que  fe  tem  íeguido  das  fobreditas  introducçóes ; 
e  para  que  entre  a  igreja,  e  o  Eílado  fe  confervem 
aquelía  inalterável  paz,  e  mutua  harmonia,  fem  as 
quaes  nem  a  mefma  Igreja  ,  nem  o  mefmo  Eftado 
puderão  nunca ,  nem  podem  fuftentar-fe :  Gonforman- 
cio-me  não  fò  com  os  uniformes  pareceres  da  fobre- 
ditaMeza,  Miniftros,  Juriftas,  Canoniftas,  e  Theo- 
logos, que  com  ella  concordarão;  e  não  fò  com  os 
cxempios  de  todas  asMoriarquias  ,  eEftados  Sobera- 
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nos  da  Europa,  que  fendo  excmplariííimos  naP^eli- 
gláoj  e  no  refpeito  á  Sede  Apoftolica,  reclamarão, 
c  repellíráo  ícmpre  conftantemente  as  ditas  Bulias  da 
Ceãj  e  dos  Índices  Expurgatoriòs ,  por  verem  que  eráo, 
como  com  eíFeiro  sâo  ,  incompatíveis  com  as  paicr- 
naes,  e  puras  intenções  dos  Santos  Padres  3  cm  cu- 
jos Veneráveis  Nomes    foráo    expedidas   as  referidas 
Bulias,  ©s  attentados,  que  neilas  fe  contém  :  Con- 
iormando-me  outrofim  com  o  que  (  fundados  nos  Di- 
reitos,  Natural ,  e  Divino  ,  AíTcntos  de  Cortes  ^  Leys 
Pátrias  ,  antigos  ,    e  louváveis  coftumes  deílcs  Key- 
nos,  e  Concordatas  entre  elles,  e  a  Coria  Romana) 
praticarão  os  ditos  Senhores    Reys  meus    Prcdeceíío- 
res  ,  prohibindo  peias  Leys  ,    que  promulgarão  nos 
cafos  occorrentes,  a  introducçáo  ,  venda,  e  publica- 
ção de  todos  os  Livros ,  Reícriptos  ,  e  Papeis  ,  que 
continháo  prejuizo  da  Monarquia  ,    ou  dos  VaiTalIos 
ueila  :  E  ufando  aos  dicos  rcfpeitos  de  todo  o  pleno , 
e  fuprcmo  poder  ,  que  na  temporalidade  recebi  im- 
mediatamente  de  Deos  Todo  poderofo,  em  jufta,  e 
oeceííaria  dcfeza  ,    aílim    da  meíma    Igreja  ,    e  feus 
Cânones,  de  que  fou  Protedor  nos  meus  Reynos  , 
e  Domínios  ,    como  da  minha  Real  authorídade  ,  e 
da  reputação  ,  honras  ,  vidas  ,  fazendas  ,  e  público 
iocego  dos  meus  fieis  VaíTallos  :    Qiiero  ,    mando  , 
ordeno,  che  minha  vontade  que  daqui  em  diante  k 
obferve  aos  ditos  rcfpeitos  o  feguinte: 

2  Determino  que  todos  os  exemplares  ,  que  até 
agora  fe  tem  introduzido,  ou  eflampado  neftes  Rey- 
nos, e  feus  Domínios  das  fobreditas  B«//^J  da  Cea  ^  das 
que  fervírâo  de  bazes  aos  hidices  Expurgatorios  ,  dos 
meímos  índices  E^purgatorios ,  e  das  mais  prohibiçóes 
de  Livros  ,  que  depois  delies  fe  introduzirão  ncftes 
Reynos,  nulla,  e  efpoliativamente ,  fem  preceder  pa- 
ra a  publicação  delias  o  Régio  Beneplácito  ,   fejâo ,  e 
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fiquem  ínrciramcnte  fupprimidos,  como  obrepticios, 
íbbrcpíicios  5  e  de  nenhum  vigor  deíde  o  íeu  mcfmo 
princípio  para  produzirem  qualquer  eíFeico,  ou  pref- 
tarem  algum  impedimento  ao  que  le  tem  julgado,  e 
julgar  pelos  meus  Tribunacs,  e  Magiftrados  em  ob« 
fervancia  das  Difpofiçóes  dos  Direitos  Natural  ,  c  Di- 
vino i  dos  AíTentos  de  Cones  ,  cftabclecidos  pelos 
Senhores  Reys  meus  glorioíos  PredeceíTores  ',  das 
Leys  PatriâS }  dos  antigos  ,  e  louváveis  coflumcs  defics 
Xleynos  ;  e  das  Concordatas  entre  elies  ,  e  a  Sede 
Apoilolica:  osquaes  Direitos,  AÍIèn[OS,  Leys^Cof- 
tumes,  e  Concordatas,  excito,  e  confirmo  (no que 
neccíTario  for  )  em  forma  eípecifica  ,  havendo  aqui 
todos,  e  todas  por  prefentes  ,  aífini  como  fe  acháo 
eíFedivamente  cxpreíTos  no  fobredito  Recurfo  ào 
Procurador  da  minha  Coroa  ,  para  que  fe  fique 
guardando ,  e  obíervando  fempre  inviolavelmentc  o 
leu  conteúdo  íáo  cumpridamente  ,  como  nelles  ,  e 
nellas  fe  acha  ordenado ,  e  declarado  ,  fem  mingua- 
mento ,  alteração ,  ou  diminuição  alguma ,  por  me- 
nores que  fejáo:  E  tudo  o  referido  debaixo  das  pe- 
nas 30  diante  declaradas.  Ficarão  igualmente  com  to- 
do o  feu  vigor  as  Leys ,  Decretos  ,  Refoluçõcs  ,  e 
Ordens  ,  que  emanarão  dos  Senhores  Rcys  meus 
PredeceíTores,  febre  a  prohibição,  impreísâo  de  Li- 
vros 5  e  Papeis  ,  e  o  que  ao  dito  reipcito  fe  tinha 
determinado  até  o  anno  de  mil  feiscentos  e  vinte  e 
quatro  exclufivamente  pelos  InquifidoresGeraes  deites 
Reynos  pelo  que  pertencia  â Religião ,  eã Doutrina, 
em  quanto  Eu  não  der  outras  mais  amplas  providen- 
cias fobre  eflas  matérias. 

3  Item  :  Prohibo  ,  que  alguma  peíToa  ,  ou  pcf- 
foas,  de  qualquer  eftado,  ou  condição  quefejão,  ou- 
fem  nefles  Reynos  ,  e  feus  Domínios  ,  imprimir, 
vender,  diftribuir  ^  ou  por  qualquer  modo  publicar 
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nelíes,  ou  reter  nas  fuás  Livrarias,  eCartorlos,  nem 
a  íobredita  Bulia  intitulada  da  Cea  do  Senhor ,  nem  as 
que  fervíráo  de  bazes  aos  índices  Expurgatorios  ,  ma- 
quinados no  fobrediío  anno  de  mil  feiscentos  e  vime 
c  quatro  dentro  no  Coílegio  de  Santo  Antáo  dos  de- 
nominados ^efuitãs  da  Cidade  de  Lisboa ,  debaixo  da 
infpecçâo  do  feu  Província!  Bakhazar  Alves  j  nem 
os  íbbreditos  Índices  Expurgatorios  y  nem  ouiras  quaef- 
.  quer  Bulias  depois  delles  introduzidas  para  prohibír 
Livros  5  fem  preceder  para  a  publicação  delhs  o  Ré- 
gio Beneplácito  ,  nem  outro  algum  Livro  ,  ou  Qua- 
derno  ,  que  trate  da  referida  Bulia  da  Cea  Expurgato- 
rios  5  ou  prohihiçoes  j  principal  ,  ou  incidentemente ; 
Eftabelecendo  que  antes  pelo  contrario  todas  as  refe- 
ridas peíToas  dos  meus  Reynos  ,  e  Dominios  ,  em 
cujas  mãos  pararem  as  fobreditas  Bulias  ,  índices  , 
Livros  3  ou  Quadernos ,  fejáo  obrigadas  a  tudo  aprc- 
lentarem  dentro  noprecifo,  e  peremptório  termo  de 
ires  mezes  contínuos  ,  contados  da  publicação  deíia 
Ley;  a  faber:  na  Corte,  e  Provincia  daEftremadu- 
ra  5  Alem-Téjo  ,  e  Algarve  ao  Juiz  da  Inconfidên- 
cia 3  ou  quem  feu  cargo  fcrvir ,  ou  aos  Miniftros  por 
elie  depurados  para  efte  eíFeito  j  nas  outras  Provín- 
cias âehcs  Reynos  ao  Governador  das  Jufiiças  da 
Relação  do  Porto,  equem  feu  cargo  feivir,  ou  aos 
Miniftros  por  elle  deputados  j  nos  Dominios  Ultra- 
marinos aos  rcfpedivos  Capitães  Generacs  ,  ou  Go- 
vernadores, e  Miniftros  por  elíes  deputados,  proce- 
dendo-fe  nas  remeíTas  com  a  devida  arrecadação  ,  e 
coftumadas  guias. 

4  Item  :  Prohibo  debaixo  das  mefmas  penas  ao 
diante  declaradas  ^  que  em  qualquer  Tribunal ,  Juí- 
zo,  Auditório,  ou  lugar  dos  meus  Reynos,  e  feus 
Dominios  ,  ou  fc  pofsão  tornar  a  tomar  por  funda- 
mentos de  Votos,  Allegaçõcs,  ou  Sentenças,  as  fo- 
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SUA  MAGESTADE 

fidelíssima 

COM     Q.U  E 
HE    SERVIDO    CREAR 

HUM  A  MEZA  DE   CENSORES   RÉGIOS 

COM   JURISDICÇÃO    PRIVATIVA,   E  EXCLUSIVA 

EM    TUDO    O  QUE    PERTENCE 
AO    EXAME  ,    APPROVAÇSO  y  E    REPROVAÇÃO 

DOS  Livros  ,  e   Papeis  ja*  introduzidos, 

E   QIJE   DE  NOVO   SE    HOUVEREM   DE   INTRODUZIR  3 

COMPOR5    E     IMPRIMIR 

NOS    SEUS    ReYNOS,   E    DoMINlOS. 

Publicada  a  8  de  Abril  de  1768. 
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OM  JOSÉ'  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  da- 
quem  ,  e  dalém  mar  ,  em  Africa 
Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conqu  íla  , 
Navegíiçáo,  Commcrcio  deEihiopia, 
Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  ,  &<:• 
Faço  faber  aos  que  efta  Ley  virem, 
que  pelo  Recurfo  do  Procurador  da  minha  Coroa  , 
que  conílituio  a  Sétima  Demonftraçáo  da  Segunda 
Parte  da  fua  Deducçao  Chro7iologka  ^  eAnalytica^  Me  fo- 
ráo  prefcnresosdólos,  coUusóes,  obrepçóes ,  fubrep- 
çóes,  abuíos,  e  originarias,  e  infanaveis  nullidades, 
com  que:  Attentan3o-fe  porhuma  parte  contra  o  no- 
tório, inauferivel,  einabdicavel  Direito  da  Soberania 
Temporal,  a  que  defde  a  fundação  da  Igreja  foi  fem- 
pre  inherente  à  Suprema  Jurifdicção  de  prohibir  os  Li- 
vros ,  e  Papeis  perniciofos ,  e  de  eílabelecer  penas  pe- 
cuniárias, e  corporaes  contra  os  tranfgrefTorcs  daspro- 
hibiçóes  delles  ,  ainda  quando  eráo  provenientes  das 
qualificações  dos  Prelados  ,  e  Miniílros  Ecclefiafliços 
nas  matérias  pertencentes  à  Religião,  e  à  Doutrina, 
que  são  do  foro  da  niefma  Igreja  ,  para  os  cenfurar  , 
quando  os  julga  dignos  de  jufta  correcção  :  Attentan- 
do  fe  por  outra  parte  contra  as  Leys ,  e  coftumes  ge- 
raes  de  todas  as  Monarquias  ,  e  Eííados  Soberanos 
mais  pios ,  e  orthodoxos ,  e  contra  o  louvável  coftu- 
me  de  íe  não  publicarem  ,  nem  terem  execução  nos 
feus  rcfpeâivos  Domínios,  Bulias,  Breves,  ou  Ref- 
criptos,  emanados  da  Guria  de  Roma  ,  antes  de  fe  fa- 
zerem prefenics  aos  Príncipes  Dominantes  para  delles 
obterem  o  Beneplácito  ^  onRegio  exequatur  j  quando  mo 
contém  coufa  ,  que  ou  ofíenda  a  Independência  da 
Suprema  Jurifdicção  Temporal ,  ou  poffi  cauíar  de- 
Uimemo  àboa  adminiftraçáo  da  Juftiça,  oupoíTa  per« 

ver- 
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verter  as  Leys,  os  antigos,  e  louváveis  coflumcs ,  e 
Concordatas  ,  com  prejuízo  do  Bem  cómmom  dos 
Reynos ,  e  Eftados  5  e  com  perturbação  do  focego  pór 
blico  dos  feus  refpeílivos  ValTallos  :  É  attentando-fe 
pela  outra  parte  eípecificamente  a  todos  os  íobrcditos 
refpcitos  contra  a  Coroa  deíks  meus  Reynos  ,  onde 
os  Senhores  Reys  delles  ufárão  fempre  do  referido 
Direito  de  prohibirem  com  penas  ej^cernas  nos  cafos 
occur rentes  ,  até  os  mefmos  livros  ,  e  papeis  con* 
cernentes  à  Religião,  e  à  Doutrina,  eonde  dcfde  os 
princípios  da  Monarquia  não  permittíráo ,  que  feexe* 
cutaíT^m  as  referidas  Bulias  ,  Breves  ,  ou  Refcriptos 
da  Guria  Romana  ,  Tem  precederem  as  fuás  Cartas  àe 
puhlkapo ,  ou  Kígío  Beneplácito :  Succedêra ,  que  o  go^ 
verno  dos  denominados  Jefuitas-  com  todos  os  fobre^ 
ditos  dolos  ,  collusóes  ,  obrepçoes ,  fubrepções ,  abu- 
fos,  e  originarias,  einfanaveis  nullidades  maquinarão 
bum  volumofo  Inde:^  E.vpurgãtorio  dentro  no  CoUe- 
gio  de  Santo  Antão  da  Cidade  de  Lisboa  ,  debaixo 
da  Infpecçâo  do  feu  Provincial  Baltha%ar  Ahes  ,  e 
o  fi^eráo  publicar  em  nome  do  Bifpo  Inquifidor  Ge-^ 
ral  Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhus  ,  com  ellés 
^flbciado  para  a  maquinação  ,  e  publicação  do  referi-* 
do  Inâíx  ,  eftabelecendo  por  bafes  delle  as  Bulias  dos 
hiâices  Romanos  ,  que  as  Cortes  mais  exemplares  na 
Religião,  e  no  refpeito  ':iScòe  Apoftolica  linhào  uni^ 
verfal  ,  e  inflexivelmente  reclamado  ,  e  repellido  , 
como  contrarias  ás  Paternaes  intenções  dos  Summos 
Pontífices  ,  em  cujos  Nomes  forão  lavradas  ,  como 
çnormiílxmamenrc  leíivas  de  todas  as  Soberanias  Tem^ 
poraes,  e  como  diametralmente  incompatíveis  com  o 
focego  publico  dos  Reynos,  e  "Eftados  :  Succêdera, 
que  fazendo  a  prepotência  dos  meímos  Jefuitas  o  maia 
maliçiofo  ufo  das  muitas  revoluções  ,  que  neíla  Cor-» 
p  3^  e  MQaarquí^  concitarão  depois  do  anno  de  mi| 
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feredítas  Bulias  daCea,  ou  dos  hidicês  Expurgatofm  9  oU 
ainda  os  mefmos  hidices  ,  e  prohibiçóes  ÍLipervenien-^ 
les  a  elles,  para  com  ellas  5  ou  com  elles  fe  perren^ 
derem  abufivamenre  confundir  os  fobreditos  Direito^  l 
Leys  Parrias,  AíTemos  de  Cortes,  antigos^  e  louvá- 
veis coftumes  ,  e  concordatas  ,  que  eftabelecêráo  a 
independência  Temporal  da  minha  Coroa  y  e  a  repu-* 
taçâo,  e  o  focego  público  dos  meus  fieis  Vaflallosè 
Ordenando  que  nenhuma  peíToíi ,  ou  peííoas  de  qual- 
quer eftado,  ou  condição  que  fejáo^  dentro  nos  met 
mos  Reynos  >  e  feus  Domínios  tornem  a  aconfe- 
Ihar ,  aliegar  y  ou  íentenccar  o  contrario  do  que  pe- 
los fobreditos  Direitos  5  Aficntos  de  Cortes  ,  Leys 
Pátrias  ,  anuigos  ,  e  louváveis  coflumes  y  e  concor- 
datas,  foi  deierminado  ^  aííentádo  3  concordado  y  e 
eftabelecido  para  a  fegurança  do  Throno  ^  c  foce-* 
go  publico  defta  Monarquia  ,  e  dos  VaíTallos  defteá 
Keynos. 

5  item:  Mando  ^  que  todas  âs  peítoas  dos  mefmoS 
Reynos  5  e  Domínios,  de  qualquer  eftado^  e  condi^ 
çáo  que  fejâoj  que  ncUes  fe  affaftarcm  da  pontual^ 
e  exada  obfeivancíia  do  que  deixo  affima  ordenado^ 
iíicorráo  nas  penas;  a  fàbcr,  da  minha  Real,  e  gra-» 
ve  indignação;  da  confifcaçáo  de  todos  os  feus  bens 
para  a  minha  Cambara;  da  privação  da  naturalidade, 
que  tiverem  ncftes  meus  Reynos,  e  feus  Domínios  ^ 
para  mais  náo  gozarem  das  honras^  e  utilidades  ^  dô 
que  gozão  os  VaíTallos  delles  ,  e  das  mais  pcnas^ 
que  pelas  minhas  Leys  fe  aebáo  eflabelecidas  contra 
os  que  confplfáo ,  ou  pata  as  oíFenfas  da  minha  Re-* 
gia  Mageftade,  ou  para  as  ruinas  dos  meus  Reynos^ 
c  Eftados,  ou  pára  as  perturbações  do  páblico  foce- 
go :  Executando-fe  irremiílivel  ^  e  curoúlativamentÊ 
as  fobreditas  penas  contra  os  tranfgreíTor es  defta  Ley 
em  todos  ^  ou.eada  hum  dos  cafgs  nella  determina'^ 

FarT.  IL  V  áos^ 
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áos  ,    fem  que  fcja  neceflàrlo   qtie  todos   ellcs  con- 
corráo  copulati vãmente. 

6  Item  :  Pelo  <]ue  pertence  ás  futuras  introduc- 
ções  dos  Exemplares  das  fobreditas  Bulias ,  índices, 
pFohibiçóes  a  elles  fuperveni entes  ,  Quadcrnos  ^  ou 
Livros  5  em  que  ellas,  e  elles  fe  achem  iníertas,  al- 
legadas  5  ou  ainda  fomente  enunciadas:  Ordeno  que 
fe  obferve  o  que  a  efte  refpeiro  tenho  determinada 
peia  minha  Ley  de  féis  de  Maio  de  mil  ferecentos 
fcíTema  c  finco,  a  qual  declaro  que  náo  he  da  minha 
intenção  novar,  ou  alterar  cm  coufa  alguma  ,  mas 
antes  excitar ,  e  corroborar ,  como  por  efta  excito ,  e 
corroboro,  o  que  nella  fe  acha  eftabelecido  ao  mef- 
mo  refpeito. 

E  efta  fe  cumprira  tão  inteiramente  ,  como  nella 
fc  contem:  Pelo  que  Mando áMeza  do  Defembargo 
áoPaço,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação,  ou  quem 
feu  cargo  fervir.  Tribunal  da  Inconfidência  ,  Confe- 
Iheiros  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  dos  meus  Domí- 
nios Ultramarinos,  Meza  da  Confciencia,  e Ordens, 
Prcfidenie  do  Senado  da  Camará  ,  Capitães  Gene- 
laes ,  Governadores  ,  Defembargadores  ,  Corregedo- 
res, Ouvidores,  Juizes,  cmais  Officiaes  de  Juftiça, 
c  Guerra  ,  a  quem  o  conhecimento  defta  pertencer, 
que  3  cumpráo ,  c  guardem  ,  e  façâo  cumprir ,  e  guar- 
dar láo  inteiramente  como  nella  fe  comem,  fem  dú- 
vida, ou  embarga  algum;  enáo  obftantes  quaefquef 
Leys,  Regimentos,  Alvarás,  Difpofições  ,  ou  efty- 
los  contrários  ^  q«e  todas  ,  c  todos  Hey  por  deroga- 
dos,  como  fe  delias  ,  e  delles  fizefle  individual  ,  e 
expreíla  menção  ,  para  os  referidos  eíFeitos  fomente  , 
ficando  aliás  fempre  em  fcu  vigor.  E  ao  Doutor  Pe- 
àm  Gonfalves  Cordeiro  Pereira  ,  Defembargador  da 
Paço,  e  Chanceller  Mor  dcftes  meusReynos,  Man- 
do, qu€  a  faça  publicar  na  Gl^ancelkria,  e  que  delia 
,  ;u  íe 
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fe  rcmettâo  copias  a  todos  os  Tribunaes  ,  Cabeças 
de  Comarcas ,  e  Villas  deftes  Reynos  ,  c  fcus  Do- 
mínios, regiftando-fe  no  Juizo  da  Inconfidência  ,  e 
em  todos  os  Ixigarcs ,  onde  fe  ccflumáo  regiflar  leme- 
Ihantcs  Lcys,  c  mandando- fe  o  Original  para  a  Tor^j 
re  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  ,  aos  dous  de  Abril 
de  mil  fetecenios  feffenta  c  oito. 

jOj  yj     IX  Slá    1    Com  guarda^ 

LEy ,  por  que  Vojfa  Magejlaàe  folre  o  Recurfo  ,  que  con^ 
Jiituio  a  Sétima  Demonjlraqao  da  Seguida  Parte  da 
Deducção  Chronologica ,  eAnalytica  do  Procurador  da 
fua  Real  Coroa ,  conformando- fe  com  os  pareceres  da  Me^n 
do  Def embargo  do  Paço  ^  e  dos  outros  Minifiros  ^  J^^ifi^^9 
Canoniftasy  e  Tbeologos ,  que  mandou  oun)ir  fohre  o  mejmo 
Recurfo:  He  fernjido  occorrer  ás indijpenfams  neceffidades^^ 
que  fe  tem  feguido  das  clandejiinas ,  e  ahufims  introducçoes 
da  Bulia  intitulada  da  Cea  do  Senhor  ,  das  que  fi%erao 
as  ba%es  dos  índices  Expurgatorios ,  e  dos  mefmos  Indi" 
cesy  ordenando  que  fejão  fuppimidos  ,  enao  tcnhao  mais lu* 
gar  nejies  Reynos ,  e  feus  Dominios  ;  e  excitando  a  chfer* 
wancia  dos  Affentos  de  Cortes ,  das  Leys  Pátrias  y  dosanti-^ 
gos  5  e  lowvaueis  Cojlumes  dos  mefmos  Reynos ,  e  das  Con* 
cordatas  entre  ejla  Coroa  ^  e  a  Sede  Apojiolica  y  das  Uys^ 
Decretos ,  Refoíuções ,  e  Ordens  emanadas  dos  Senhores  Reyi 
feus  Predecefores  fobre  a  prohibição  y  eimprefsão  deLimrosy 
e  Papeis ,  e  do  que  aos  ditos  rejpeitos  fe  tinha  determinado 
pelos  Inquifidores  Geraes  def  es  Reynos  até  o  anno  de  mil 
feiscentos  e  nji?ue  e  quatro  exclufinjamente  j  tudo  na  forma  ^ 
s  debaixo  das  penas  affima  declaradas» 

Pará  VolTa  Mageftade  vcn 
'"i3J.  V  íi  -Por 
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Por  rcfoluçáo  de  Sua  Magefiade  de  28  de  Mar- 
ço de  1768. 

3Pdro  Gonfahes  Cordeiro  Pereira.       António   Jofé  de  Af- 

fo?ifica  Lemos, 

Bjlevao  Pinto  de  Moraes  a  fez  efcrevcr. 

Pedro  Gonfahes  Cordeiro  Pereira, 

Foi  publienda  efta  Carra  de  Ley  na  Chancellarm 
Mór  da  Corte,  eReyno.  Lisboa,  6  de  Abril  de  1768* 

,  P>'  Sehafiião  Maldonado. 

Regiflada  na  ChanceUaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reyno  no  Livro  das  Leys  a  foL  ^o.  Lisboa,  6.  de 
Abril  de  1768. 

António  'Jofé  de  Moura* 

Manoel  Caetano  de  Pai^va  a  fez. 


LEir 
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Bemcommumj  e  do  focego  público,  que  eíTendal- 
mente  confiftem  na  perfeita  harmonia  entre  o  Síicer- 
docio,  e  o  Império,  para  fe  ajudarem  hum  ao  outra 
nos  cafos  occurrcntes.  ir 

4  Haverá  fete  Deputados  Ordinários ,  fendo  fem- 
pre  hum  delles  Inquifidor  da  Meza  do  Sanro  Offi- 
cio  da  Inquifiçáo  de  Lisboa  ,  propofio  annuâlmeme 
pelo  inquifidor  Geral  ,  ou  quem  feu  car2;o  íervir  v 
outro  o  Vigário  Geral  do  Patriarcado  de  Lisboa  , 
ou  na  fua  falta  o  Defembargador  mais  antigo  do 
mefmo  Patriarcado  ;  e  os  mais  peíToas  de  notória 
Literatura,  illibados  coflumes,  e  conhecida  piedade, 
que  Eu  houver  por  bem  nomear  para  efies  importam 
les  empregos.  '? 

5  Haverá  alem  dos  fobreditos  aquelles  Deputa- 
dos extraordinários ,  que  me  parecer  nomear  noscafps 
©ccurremes  para  a  melhor  expediçáo  de  huma  táo 
vafta  Infpccção  5  como  a  referida. 

6  Haverá  hum  Secretario  ,  que  lance  os  defpa- 
chos,  o  qual  fera  efcolhido  entre  os  Deputados  ex- 
traordinários para  lançar  os  mefmos  defpachos  ,  e 
ter  a  feu  cargo  os  livros  ,  e  papeis  pertencentes  á 
Meza. 

7  Haverá  bum  Porteiro,  que  tenha  a  feu  carga 
tudo  o  que  pertence  ao  preparo  da  referida  Meza,  e 
aílêio  da  Cafa. 

8  Attendendo  a  que  o  maior  trabalho  da  referi- 
da'Meza  deve  fer  em  cafa  na  forma  abaixo  declara- 
da: Ordeno  ,  que  as  SefsQcs  ordinárias  delia  fe  te- 
nháo  em  huma  tarde  de  cada  femana  3  que  fera  a  da 
quinta  feira ,  náo  fendo  feriada;  e  fendo-o,  nafexta 
feira  próxima  feguinte  y  entrando^fe  no  defpacho  ás 
duas  horas  de  Inverno  ,  e  ás  três  de  Veráo,  Poréín 
occorrendo  negócios,  que  façáo  precifas  mais  Sef- 
sões  extraordinárias,  fará  Q  Frefidentc  avifar  os.  Mi- 

nif; 
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pa,  tio  cafo  em  que  fe  ache,  quQ  fe  lhes  nâò  devettt 
conceder  as  licenças  ^  que  pedirem  ,  fe  lhes  dê  vifta 
das  dúvidas ,  que  contra  elles  fe  oíFerecerem  antes  de 
fe  deferir  a  final ,  para  ferem  ouvidos  no  termo  que 
parecer  competente  5  antes  de  ferem  condemnados  y 
conforme  a  Direito  ,  e  ao  que  foi  determinado  no 
Concilio  de  Trento. 

I }  Item  :  Mando  5  que  a  fobredita  Meza  tenha  Ju* 
rifdicção  Civil ,  e  Criminal  para  tudo  o  que  for  con* 
cernente  às  matérias  dafua  infpccçâo  ,  expedindo  no 
meu  Real  Nome  Provisões  >  Portarias  5  e  todos  os 
mais  Defpachos,  que  coftumão  fahir  dos  outros  Tri- 
bunaes  Supremos  da  minha  Corte  ,  fendo  todos  os 
Mlniftros,  Officiaes  de  Juftiça  ,  e  Peííoas,  a  quem 
forem  dirigidas  as  fobreditas  Ordens  ^  obrigados  a 
cumprir  o  conteúdo  nellas,  debaixo  das  penas  dêem* 
prazamentos,  fufpeRSÓes,  e  das  mais,  que  a  fobredi* 
ta  Meza  julgar  competentes,  fegundo  a  exigência  dos 
cafos. 

E  efla  fe  cumprirá  táo  inteiramente  ,  como  nel- 
Ia  fe  contém  :  Pelo  que  Mando  à  Meza  do  Defem* 
bargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Caíèi  da  Supplicaçáo  ^ 
cuquem  feu  cargo  fer vir  ,  Tribunal  da  Inconfiden* 
cia,  Confelheiros  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  dos 
meus  Domínios  Ultramarinos  ,  Meza  da  Conícien* 
e  Ordens  ,  Prefidente  do  Senado  da  Camará  ^ 
Meza  dos  Cen fores  Régios  5  Capitães  Generaes,  Go« 
vemadores ,  Defembargadores  y  Corregedores  ,  Ouvi-* 
dores.  Juizes,  ç  mais  Officiaes  de  Juíiiça  ,  e  Guer- 
a  quem  o  conhecimento  defta  pertencer  ,  que  s 
Gumpráo,  e  guardem  ,  e  facão  cumprir  ,  e  guardar 
láo  imeiramentc  como  nella  fe  contém,  fcm  dúvida, 
©u embargo  algum;  e  iiâo  obftanres  quaeíquer  Leys, 
Regimentos,  Alvarás,  Difpofições ,  ouEftylos  con- 
trários ,  que  todas ,  e  todos  hei  por  derogados  ^  comi» 

k 


DE  8be  Abril  BE  1768.  313 

e  vinte  e  quatro  ^  confcguíráo  com  as  fuás 
s    intrigas   confundirem  a  infpecçáo  dos  li- 


felscentos 

coftumadas  ^  ,     .  ^ 

vros  j  e  papeis  entre  o  Ordinário  ,  entre  o  Santo 
Officio  5  e  entre  a  Meza  do  Defembar^o  do  Paço  , 
em  tal  forma  ,  que  deícançando  huns  dos  ditos  Tn- 
bunaes  no  cuidado  dos  outros  ;  e  náo  cabendo  aliás 
napollibilidade  dos  feus  refpcílivos  Miniftros  fazerem 
eompativeis  com  a  occurrencia  do  Defpacho  dos  feus 


lantes^  e  vigorofas  providencias,  que  fazia  indifpen- 
£iveis  hum  negocio  de  tanta  importância  :  E  fucce- 
dera,  que  os  m^eímos  Jejuitas  ^  fervindo-fe  dos  fobre^ 
ditos  meios,  extinguindo  neftes  Reynos,  e  feus  Do- 
minios  todos  os  livros  dos  famofos  ,  illuminados  , 
e  pios  Autl-iores ,  que  nelles  tinháo  formado  os  Egre-. 
gios  ProfeíTorcs,  os  Apoftolicos  Varões,  eos  aíTigna- 
lados  Capitães,  que  nos  feculos  de  mil  e  quatrocen^ 
tos,  e  de  mil  e  quinhentos  encherão  de  ediiicaçáo  ^ 
e  de  aííombro  as  quatro  partes  do  Mundo,  e  fubíli-^ 
luindo  no  lugar  daqnelles  úteis  Livros  ,  os  outros 
Livros  perniciofos  das  íuas  compofiçóes,  ordenadas  a 
eftabelecerem  o  feu  difpotifmo  fobre  a  ignorância, 
eonfeguíráo  logo  precifamcnte  defterrarem  defta  Mo- 
narquia toda  a  boa  ,  c  sâ  Literatura  ,  precipitarem 
todos  os  VaíTallos  de  Portugal  no  inculpável  ,  e  ne- 
ceíTario  idiocifmo,  em  que  forçofamente  vierâo  aca- 
bir,  e  fecharem  aííim  os  olhos,  e  ararem  as  mãos  a 
todos  os  Eflados  da  mefma  Monarquia  ,  para  não 
acharem  nelles  a  menor  refiftencia  nas  funeftas  occa-? 
fiõcs ,  em  que  os  precipitarão  tias  repetidas  revoluções, 
€  infultos ,  que  os  mefmos  Jefuitas  concitarão  neftes 
ditos  Reynos,  e  feus  Dominios  depois  daquelie  infauC? 
tilSino  tçínpo  çomi  hum  geral  5  e  publico  çfçandalo. 

1  B 
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I  E  porque  havendo  Eu  mandado  ver^  econful- 
tar  efte  negocio  na  Mcza  do  Delembargo  do  Puço, 
no  Confelho  Geral  do  Santo  Offício,  e  em  differen- 
tes  Juntas  compoílas  de  muitos  Miniftros  ,  Thcolo- 
gos,  Canoniftas,  e  Juriftas  ,  muito  illuminados  ,  ç 
pios  5  e  muito  diílindos  ,  náo  fó  pela  fua  conhecida 
Literatura,  c  exemplares  coftumes ,  mas  também  pe- 
lo Teu  ardente  zelo  do  ferviço  de  Deos ,  e  meu  :  Con- 
cordâráo  todos  por  votos  uniformes ,  e  fem  hefitaçáo 
por  huma  parte  cm  que  fendo  os  fobreditos  motivos 
do  Procurador  da  minha  Coroa  confiftentes  em  fa- 
flos  per  íi  mefmos  notórios,  e  provados  por  modo 
authentico ,  c  fuperior  a  toda  a  raclonavel  dúvida  v  c 
fendo  as  neceflidades  públicas ,  que  os  mefmos  fados 
concluem  por  modo  inconteftavel  >  tão  inftantes  ,  e 
urgentes,  náo  poderia  o  remédio  delias  padecer  dila- 
ção, que  náo  trouxeííe  comfigo  os  eftragos  da  Reli- 
gião ,  do  Throno ,  do  focego  público  ,  e  de  tudo  o 
que  ha  de  mais  fagrado,  e  digno  da  minha  perípicaz 
vigilância,  c  da  minha  eíFediva  ,  e  prompta  Protec- 
ção: Concordarão  por  outra  parte  em  que  tendo  ma- 
nifeftado  huma  tão  diuturna,  e  rrifte experiência  ,  que 
allim  como  acé  agora  náo  bailou  para  obviar  às  ca- 
lamidades ,  que  fe  tem  feguido  da  extinção  dos  Li- 
vros bons,  e  úteis,  e  da Introducçào  dos  nocivos,  c 
petniciofos,  a  ínfpecção  dislacerada  ,  e  dividida  entre 
o  Ordinário,  entre  o  Santo  Offício ,  centre  o  Deíem- 
bargo  do  PaÇo  (  cujas  occupações  são  evidentemen- 
te incompativeis  com  a  contínua  applicaçáo  ,  e  fuc- 
eeffivo,e  vigilante  cuidado  3  que  requer  hum  nego- 
cio, de  que  efrencialmcnte  dependem  a  Religiáo  ,  a 
Monarquia ,  o  focego  público  ,  e  Bem  commum  do 
Reyno )  da  mefma  forte  náo  baibrá  nunca  no  futu- 
ro a  dita  ínfpecção  dividida,  e  enfraquecida  na  fobre- 
dita  forma  ;   Concordâráo  por  outra  parte,  em  que 

mui- 
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muito  menos  pode  baftar  a  dita  providencia  ,  quando 
fe  confidera  ,  que  a  grande  occurrencia  de  negócios 
totalmente  diverfos  ,  e  neceffitados  de  prompta  ,  c 
fieccííaria  expedição  ,  que  carregáo  fobre  cada  hum 
dos  referidos  Trcs  Tribunaes ,  fez  introduzir  o  coftu- 
xne  de  nomearem  Cenforcs  de  fora  ,  na  fé  de  cujas 
perfantorias  Cenfuras  fedão,  ou  negáo,  as  licenças^ 
com  três  abfurdos  táo  intoleráveis  ,  como  sáo  :  Pri- 
meiro, que  fendo  o  Direito  da  prohibiçáo  ,  ou  per- 
mifsáo  dos  Livros  ^  de  importância  táo  grande,  co- 
mo a  referida  ,  ficou  o  arbítrio  delias  refidindo  nos 
ditos  Cenfores  externos ,  e  na  maior  parte  deftituidos 
das  letras  neccfTarias  para  conhecerem,  e  julgarem  ss 
Obras,  que  ccnfuráo  :  Segundo  ,  prohibirem-fe  os 
Livros,  que  fc  deviáo  permictir  ,  ou  permittirem-fe 
os  outros,  que  fe  devião  prohibir,  por  ferem  fomen- 
te próprios  para  fe  illudirem,  e  corromperem  os  Po- 
vos, como  tem  fuccedido  na  fobredita  forma  :  Ter-» 
ceiro  ,  numerarem-fe  entre  os  cftragos  da  fama  da 
Naçáo  Portugueza  ns  fevéras  criticas,  que  as  Nações 
mais  polidas,  e  cultas  da  Europa  tem  feito  aos  Tri- 
bunaes da  Inquifição  deftcS  Reynos  com  acaufa  dos 
erros,  einjuftiças  dos  Cenfores  externos:  E  concor» 
dâráo  pela  outra  parte  cm  que  fendo  efla  a  meíma 
idêntica  razão,  com  que  os  Senhores  Reys  meusglo- 
riofos  prcdeceflòfes  íizerão  feparar  para  hum  Tribu- 
nal novamente  crcado  o  importante  negocio  da  pure- 
za da  Fé,  e  da  Religião  ,  que  não  obftante  ícr  dâ 
privativa  competência  dos  Biípos  ,  cm  razão  de  os 
baverem  confiderado  occupados  com  occurrencia  dos 
outros  negócios  ordinários,  que  lhes  abforbiáo  o  cem-. 
pô  precifo  para  aquelle  importante  negocio  ,  e  fize-* 
ião  extrahir  com  efte  juftiílimo  motivo  do  conheci- 
mento dos  Prelados  Diocefanos  pela  creaçáo ,  e  erec- 
ção dos  Tribtjnaçs  da  Fé^  vinha  ^  fçr  iqdifpenfavel-» 
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mente  neceíTarlo,  que  Eu  à  mefma  imitação  déíTc  âj 
prohibições  ,  e  permirsões  dos  livros  ,  e  papeis  ou- 
tra tórma  5  que  íofft  mais  eífcííiva  ^  e  fegura  ,  do 
que  aquella,  que  fe  praticou  até  agora,  reunindo  to* 
das  as  fobreditas  Três  Repartições  em  huma  fó  Jun- 
ta privativa  ,  e  compcfta  de  Cerifores  Régios  ,  que 
continuamente  vigiaíTem  fobre  efta  importante  maie^ 
ria  5  como  fe  eftà  praticando  nas  outras  Cortes  iilu- 
minadaS;,  e  pias  da  Europa ,  concorrendo  na  mefma 
Junta  pelo  que  pertence  à  Religião  ,  e  â  Doutrina 
hum  Inquifidor  da  Meza  do  Santo  Officio,  annual- 
mente  propoílo  pelo  Inquifidor  Geral  ,  ou  quem 
feu  cargo  fervir  ,  e  o  Vigário  Geral  do  Patriarcado, 
ou  no  Teu  impedimento  o  Defcmbargador  mais  anti- 
go do  mefmo  Patriarcado  ,  pelo  que  pertence  aò 
Ordinário. 

2  _E  conformando-me  com  os  uniformes  pareceres 
dos  ditos  Tribunaes,  e  Minlflros  :  Ufando  aos  ditos 
refpeiíos  de  todo  o  Pleno,  e  Supremo  Poder  ,  que 
na  Temporalidade  recebi  immediaiamente  de  Deos 
Todo  poderofo,  em  jufta ,  c  neceíTaria  defeza,  aflim 
da  mefma  Igreja ,  c  feus  Cânones  ,  de  que  fou  Pro- 
teílor  nos  meus  Reynos,  e  Domínios  ,  c  da  minha 
Real  Auehoridade  5  como  da  reputação,  honras,  vi- 
das, fazendas,  e  público  focego  dos  meus  fieis  Vaf- 
fallos:  QuerD,  mando,  ordeno  ^  e  he  minha  vonta- 
de, que  nefta  minha  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  feja 
logo  creada,  e  erigida  ,  como  por  ePca  fou  lervido 
crear  ,  e  erigir  ,  huma  Junta  perpétua  denominada 
Real  Me%a  Cenforia ,  a  qual  fera  compofla  ,  e  regula- 
da na  maneira  feguinte : 

:$  Na  fobredíta  Meza  haverá  fempre  hum  Prefi- 
dente,  que  feja  peíToa  de  grande  auehoridade,  exem- 
plares virtudes ,  e  conhecido  zelo  do  ferviço  de  Deos  , 
e  nieu  3  dos  Direitos   da  Igreja  ;,   e  da  Coroa  ,  da 
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fe  delias  5  e  dclles  íizcíT^  individual  ,  e  expre (Ta  men- 
ção, para  os  referidos  etfcitos  lómente ,  ficando  aliàg 
fcnipre  em  ícu  vigor.  E  ao  Doutor  Pedro  Gonçal- 
ves Cordeiro  Pereira  5  Defembargador  do  Paço  ,  e 
Chanceiler  Mor  deftes  meus  Reynos ,  Mando  ,  que 
a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,.  e  que  delia  fe  re- 
mertáo  Copias  a  todos  os  Tribiinaes  ,  Cabeças  de 
Comarcas  ,  e  Viilns  defles  Reinos  ,  e  feus  Domi- 
nios:  Regiílando-fe  no  Juizo  da  inconfidência ,  eem 
todos  os  lugares  ^  onde  fe  cofxumáo  regiftar  femê- 
Ihanres  Leys:  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre 
do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da 
Ajuda  ,  a  finco  de  Abril  de  mil  fetecentos  fellenta 
e  oito. 


EL  REY 


Com  guarda* 


Úõuds  de  Oeyrasé 


LÊy ,  por  que  Vo[fa  Magejiade  ^  ãefermdo  ao  Recurfo 
do  Procurúâor   da  Coroa  ,    que   co?i/Iuuio  a   Sétima 
bemonflraçáo   da  Segunda   Parte    âa  jua    Deducçâo 
Cbronologica  ,    e  Analycics  :    Be  Jeruido  crear  huma 
Me%a  de  Cenfom  Kêgm  com  ^urjjdkgão  ^rimha^  e  ex-, 
FãrT.  Ih  X  ^^«- 
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chfi'va  em  tudo  o  que  pertence  ao  cmme  ^  approDnçào  ,  e 
tepronjação  dos  Ihros  ^  e  papeis  jd  introdu%idos  ,  e  que  ds 
7iorvo  fe  hoíinjsrem  de  introdii%ir ,  compor .  e  imprimir  mjlts 
Re^jios  ,  e  feus  Domíjiios  3  tudo  na  forma  ajjima  declarada^ 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Amónio  Domingues  do  Pajo  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Efiado  dos  Negócios 
do  Reyno  no  Livro  IL  das  Cartas,  Alvarás^  e  Pa- 
tentes a  foi.  83.^  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  8  de 
Abril  de  1768. 

João  Baptija  de  Araújo. 


Pedro  Gongahes  Cordeiro  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Ley  na  Chancelfaria  Mór  da 
Corte,  e  Reyno.  Lisboa,  9  de  Abril  de  1768. 

B.SchaJlião  Maldonado. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Rey- 
no no  Livro  das  Leys  a  foi.  68.  Lisboa ,  9  de  Abril 
de  1768- 

António  Jofé  de  Moura. 
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I  Doutor  Pedro  Viegas  de  Novaes  5  Defembarga* 
^      dor  do  Paço. 
O  Doutor  António  Bonifácio  Coelho  ,  Vigário  Ge* 

ral  do  Patriarcado. 
O  ínquifidor  N. 
O  Doutor  António  Manoel  Nogiíeira  de  Abreu,  ]uit 

dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Pazenda. 
O  Doutor  Francifco  de  Lemos  e  Faria  ,  Juiz  Geral 

das  Ordens  Militares. 
O  Doutor  João  Pereira  Ramos  3  Defembargador  da 

Relação  do  Porto* 
O  Padre  Medre  António  Pereira  de  Figueiredo  ,  da 

Congregação  do  Oratório. 
O  Padre  Mefire  Frey  joáo  Baptifta  de  S*  Caetano  >  da 

Ordem  de  S.  Bento. 
O  Padre  Meftre  Frey  Luiz  do  Monte  Carmelo  ,  da 

Reforma  de  Santa  Tereia  de  Jcfus. 
O  Padre  Meftre  Frey  Manoel   do  Cenáculo  da  Ter- 

ceira  Ordem  de  S.  Franciíco. 
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DEPUTADOS  EXTRAORDINÁRIOS, 

O  Doutor  Manoel  Pereira  da  Silva  ,  Procurador  d% 
Fazenda  do  Ultramar. 

O  Doutor  Manoel  Gomes  Ferreira,  Defcmbargador 
de  Aggravos. 

O  Doutor  Francifco  Feliciano  Velho  daCoflá,  Def- 
cmbargador da  Caía  da  Supplicação. 

O  Doutor  Joíé  Bernardo  da  Gama  e  Ataíde ,  Def- 
cmbargador da  Relação  do  Porto. 

O  Padre  Mcftre  Frey  I^nacio  de  S.  Caetano,  daRe-* 
fófma  de  Santa  Terefa  de  Jefus. 

O  Padre  Mcftre  Frey  Luiz  da  Annunciação  Azeve- 
do 5  da  Ordem  dos  Pregadores. 

O  Padre  Mefire  Frey  Francifco  de  S.  Bento  ,  da 
^Ordem   de  S.  Bento. 

O  Padre  Mefire  Frey  Manoel  da  Refurreição,  Ob- 
fervante  da  Província  de  Portugal. 

O  Padre  Meílre  Frey  Francifco  Xavier  de  Santa  An- 
na,    Obfervante  da  Província  dos  Algarves. 

O  Padre  Mefire  Frey  Joaquim  de  Santa  Anna ,  Ere* 
mita  de  S.  Paulo. 

SECRETARIO. 

O  Doutor  Joíé  Bernardo  da  Gama  e  Ataíde  ,  Def* 
-    embargador  da  Relação  do  Forco* 
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CHRONOLOGICA,  E  ANALYTICA. 

(I,  P. )   indica  IntroducçTio  Previa.  {  Dem.  )  BemonfiraçTw* 

(  P.  R.  )   Fetição  de  Recurfo.    (  App.  )   Appendix  ;  e  os 

números  Arahícos  indicão  es' parágrafos. 


^     âBBADE  Panormita- 
„/Í.  no  :  as  fuás  obras  forão 

prohibidas.  Dera.  IV.  <).8. 
Ahfiirdos  y  ,que  fe  pertendê- 
rão  introduzir  no  Texto 
Can.  Cap.  Sententia  I, 
Gaiif.  lí.  quíefi.  f.  Sen- 
Untia'  Faftoris  et  iam  in- 
jufta  timenda  eji  ,  accref- 
centando  a  palavra  fâ'  le- 
nenda.  App.  í.  5  5. 

O  Ahufo  das  Genfuras  ,  e  Ex- 
comunhões introdiij^/ido , 
e  praticado  em  Portugal 
pelo  meio  das  Bulias  da 
Cea,  edos  índices  Expur- 
gatorios ,  e  das  Doutrinas 
Jeiuiticas  conflitue  a  Se- 
tima  Vio/encia^  que  necef- 
lita  da  mais  pronipta  ,  e 
efficaz  Protecção,  e  Provi- 
dencia delRey  N.  Senhor. 
P,  R.Ç).  ly.  até  86. 

0S  Aãos  de  prohibir  livros  ,  e 
impor  penas,  &c.  nunca 


forão  da  competência  do 
Sacerdócio  ,  em  quanto  os 
íeculos  da  ignorância  o 
não  confundirão  com  o 
Império.  Dem.  I.  í'.  6. 

fem  Adm oefia  coes  p r e  v  ias,  i  n  f- 
tancias ,  e  rogos  aos  Gen- 
furados  não  pôde  haver  ex- 
communhão.  P.R.í»  79» 

D.  AJfbnfo  V.  Rey  de  Portugal 
nas  Gortes  de  1456  man- 
dou annullar  pelo  Tribu- 
nal da  Relação  os  procedi- 
mentos dos  Ecclefiaílicos 
uíurpativos  da  fua  Real 
Juriídicqão.   P.R.^.nó. 

O  que  a  eíle  refpeito 
eílabeleceo  nas  fuás  Orde- 
ns-qões  no  Titulo  das  Le- 
tras 5  que  vem  da  Gorte 
de  Roma  ,  ou  do  Grão 
Meílre»  Bi  dem.  ^.  117. 

Nas  Gortes  de  Santarém 
do  dito  anno  de  1456  íuf- 
tenta  os  Direitos    da  fus 
Co- 
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Coroa  ,  mandando  á  Rela- 
ção conhecer  dos  aggravos 
dos  Leigos  contra  os  Ec- 
í^leíiaílicos.  Dem.  VI. ^ó. 
Faz  o  mefmo  nas  Coites 
de  Coimbra  ,  e  Évora  em. 
1472,  e  1475  ,  onde  foi 
reprefentado  ,  que  as  Pen- 
sões ,  e  Benefícios ,  que  fe 
davão  aos  Cardiaes  ,  era 
coufa  não  de  bom  exem- 
plo ,  e  não  fe  arredava 
jTiuito  de  íimonia.  i'I;/d. 
^.7  E  o  confirma  nas  Cor- 
tes de  Montemor  o  novo 


ICE. 

virtude  de  hmna.  nova 
Pragmática.  /5/íf.  Relaqão 
do  Régio  Capellão  Mór 
feita  ao  dito  Vice-Re^  a 
26  de  Abril  de  1577  com 
o  voio.ibid»  Outra  Relação 
do  mefmo  fobre  o  dar  li- 
cença ao  Vigário  do  Arce- 
bifpo  de  Capua  para  im- 
primir o  novo  Kalendario. 
ibld.  Carta  delRey  ao  dito 
Duque  de  i  o  de  Agoílo  de 
1627  fobre  a  prohibição 
feita  em  Roma  do  livro  de 
D.Pedro  deUrries.  ihid. 


em  1477,  prefidindo  nel-  na  Alemanha  o  Imperador  Ro» 
Jas  o  Príncipe  D.  João ,  dolfo  ÍI ,    e  o  Arcebifpo 


ihid.^.  8. 

Ordenações  feitas  por 
efle  Rey  ,  nas  quaes  fe  de- 
termina o  mefino.  Dem, 
VI.  0.  9. 

S*  Affoftinho  Tfua  fentença  fobre 
as  Cenfuras  injuflas.  App. 
^  37-not,  [d) 

ãc  AlcaU  (  Buque  )  Vice-Rei 
de  Nápoles:  fua  cominif- 
são  em  25  de  Novembro 
de  I  çóí  ,  em  que  nomea 
o  P.  Valério  Malvezino 
Commiírario  Régio  para 
ver  ,  e  approvar  os  livros , 
que  enírão  no  Reyno. 
Dem.V.  $.  jo.  Sua  con^ 
fulta  a  El  Rey  de  17  de 
Abril  de  1569  fobre  a 
queixa  do  Núncio,  que  di- 
Via,  que  o  Arcebifpo  de 
Nápoles,  e outros  Prela^ 
dos  não  podião  fazer  im- 
primir coufa  alguma  con- 
cernente ao  feu  oííicio  em 


Eleitor  de  Moguncia  im- 
pedirão, eprohibírão  nos 
feus  Dominios  a  publica- 
ção da  Bulia  da  Cea.  Dem. 
Vi.  ^  6j. 
AlexaridrelIL  Stim,  Pont, 
feu  parecer  fobre  as  Cen- 
furas injuftas.  App.  '^.  J7» 
not.  [h) 
Aley^andre  VI.  S,P. 110  prin- 
cípio do  anno  de  1 500  foi 
o  primeiro,  que  com  Bulia 
prohi^io  com  pena  de  ex- 
communhão  que  fe  impri- 
niiííe  livro  algum  fem  li- 
cença do  Bifpo  daDioçe- 
fe.  Dem.  lí.  $.  5. 
,  Alexandre  Arcebifpo  InquH 
fidor  Geral  de  Portugal ; 
fua  Provisão  ,  pela  qual  dá 
licença  á  Senhora  Dona 
Catbarina,  ao  Duque  de 
Bragança,  ao  Senhor  D. 
Duarte,  e  ao  Senhor  D. 
Filippç  de  poder  ter,  e  ler 
to- 
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todos  os  livros  prohibiuos 
pelo  Catalogo  de^e  Rey- 
no.  Deni.  VI.  ^.  loo. 
Alvará  delRey  D   Manoel 
de   12   de  Abril   de  i  ^19  , 
ém  que  manda  não  fe  po- 
nha díivida  na  Bulia,  que 
tinha  o  B i fpo  de  Co i  m bra 
para  poder  tellar.DemVl. 
4>.r  5.  16.  Confirmado  por 
ElRey   D.  João  111  em  $ 
de  Dezembro    de    1525. 
2l;id.  í-  17. 
,  .   .  .  delRey  D.  Filippe 
IV  de  6  de  Novembro  de 
1625,  no  qual  fe  manda  , 
que  os  livros  inipreíTos  fo- 
ra de  Portugal  não  pofsão 
correr,  nem  vender-fe  fcni 
licenqa  da  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço.  D  em. 
VI. $.108. 
....  delRey  D.João  IV 
em  25  de  Dezembro    de 
1652,   eni  que   fai  mercc 
00  Cabido  da  Sé  de  Evo  ia 
de  poder  ter  o  feu  Meiri- 
nho ,  a  quem  tinha  priva- 
do da  vara  ,  e  do  oíSeio  ;  e 
o  aljube  ,  de  que  mandara 
tirar  as  grades  ,  e- portas , 
por    ter  eíle  "prendido  o 
Meirinho  daUniveríidade 
por  ordem  do  Cabido  com 
wfurpaqão    da  Jurifdicqão 
Real.  Dem.  VI.  ^  ti8. 
5.  Âinh'cJjo  i  o  que  diz  fobre  a 
excommunhão.  F.R-  ^'.45- 
Ameíot    dê   Ia    líou/Jayé  0 
que  refere  da  Republica  de 
Veneza  a  refpeito  dos  li- 
vros prohlbidQS  peia  Cuvia 
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de  Roma.  Dem.  V.  ^2  j. 
Annullatorlas  :   são  o  remé- 
dio ,   de  que  usão  os  Prín- 
cipes  Caíholicos  para  re- 
pelliro  abufo  das  Ceníuras 
Eccleíiaílicas.  P.  R.  ^  S8. 
Doutrina  deVan-Efpen, 
Chriílineo  ,   Zipeo  ,  Loy- 
*ens ,  e  deMr.  de  Real  fo- 
bre as  Annullatorias.  ihid, 
í>.  8  8.  a  92. 
AnnuHatorias  da  Bulia  do  S. 
P.  Clemente  XI  de  27  de 
Julho  de  1707  publicadas 
em  Alemanha  pelo  Impe- 
rador Jofé  I  j  e  das  Decla- 
ratórias do  Núncio  de  Co- 
lónia contra  o  DoutorGaf- 
par  Huygens  Deão  da  Uni- 
veríidade  pelo  Imperadoc 
Carlos  VI  em    51   de  Ja- 
neiro de  !7t  5.P.R.  (^.95. 
€96.   Exemplos   das  que 
forão  praticadas  na  baixa 
Alemanha  ,    ou  Flandres 
iln(í.^()7.e  9 8. Na  França. 
^.  99.  Na  Helvécia. í». 100. 
Em   Veneza.  $.  íoi    Em 
Nápoles.  $.  102.  Em  Hef- 
panha.  ^,105.  até  10 8. Em 
Portugal,   iífid.  ^.    109.  a 

I  27. 

Arlas  Montam  y  hum  dos 
Cen fores  Régios  de  Ari^ 
vers.D.  V.  ^  M' 

Author idade  Genforía  na 
prohibição  ,  ou  permifsáo 
dos  Livros.  Seu  excefíb  ,  e 
abufo  defde  o  feculo  XVT. 
I.  P.  ^.  I.  Votos  dos  Pro- 
teílantes ,  e  dos  Catholi- 
cos  fobre  0  tal  abufo.  ihiã* 
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^a  5.  a  6.  reconhecido  pe- 
jo Santo  Padre  Benedido 
XIV.  ^  7.  8. 
Author idade  da  Igreja  na 
Cenfura  dos  Livros,  por 
muitos  fecuJos  não  fe  ex- 
tendeo  mais  que  aos  de 
Doutrina ,  e  Dogmáticos. 
Dem.I.  ^.5. 

«...  do  Império  auxi-^ 
liou  com  o  terror  das  pe^ 
nas  temporaes  as  cenfuras 
da  Igreja.  Dem.  I.  ^.  7, 
Exemplos  deíla  authorida- 
ÚQ.ihhL  0.  8.  até  12, 

■^  AromOf{Ce{'ãY  Cardeal) 
jy  íeu  Tomo  XI.  dos  Aii- 
naes  Ecclefiaílicos  ,  pro- 
hibido  com  Ley  delRey 
D-Filippe  III.  por  ter  tra- 
tado com  pouca  decência 
as  matérias  úá  Monarquia 
deSiciíia.Dem.VI.  ^.102. 
^e7íavente  ,  (  Conde  de  ) 
Více-Rey  de  Nápoles.  Sua 
3*ragmatica  de  5.  de  Julho 
de  1605.  para  cjue  gtiaes- 
quer  livros  impr-ejjos  fora 
do  Reino  não  fe  pndefJem 
vender  jen2  licença  do  V/ce- 
jKey  in  fcriptis.  Dem.  V.  ^. 
30.  Sua  Gunfulra  a  ElRey 
de  14  de  Dezembro  de 
1605.  fobre  vários  n ego- 
cios  de  jurirdic(j3o.  i^id, 
]Benediâo  XIK  S.  P,  Soe. 
corre  a  Mr,  Trautfon  ,  Ar» 
cebifpo  de  Vienna  d^Auf- 
iria,  que  aosjefuitas  ac- 
cufiivão  de  hereíia.  Vinga 
#  domlm  ÚQ  Cardial  Na« 
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ris ,  dos  Padres  Bertí ,  e 
Be!e!li ,  e  do  Muratori , 
e  emprende  a  reforma  da 
Congregarão  do  índex.  I. 
P.  í>,  8. 
Bentivoglio  Núncio  Apon 
tolico  em  Flandres ,  pro- 
cura que  osBifpos  publi- 
quem a  Bulia  da  Cea  ,  po-^ 
rém   debalde.  Dem.  VI. 

Bonifácio  Vin.  S.  P.  Pre. 
texto  ,  com  que  pertende 
deíacreditar  EIRey  Pllip- 
pe  o  Formofo  de  França. 
Dem.  VI.  $.  3  j. 
Boucheí.  [  Lourenço  )  Sua 
Bihliotheca  ,  ou  Thefoiiro 
do  Direito  de  França.  5, 
V.  f.  Par. 1 667. e  nas  Prov. 
da  P.  II.  n.  r.  vai  o  Catai, 
dos  Livros  prohibÍdos,que 
tratão  do  Sacerdócio,  e  do 
Império.  DemJV.  ^  8. 
BiiHa  intitulada  da  Cea  do 
Senhor,  Fraude  át^àt  ti- 
tulo. Não  pudérão  os  Je- 
fuitas  confeguir  que  em 
Portugal  fe  íicceitalíe. 
Dem.  VI.  $.  22.  23. 

Efpalha-íe  pelos  Jefuitas 
em  1 567,  e  1568.  debaixo 
do  nome  do  Santo  Padre 
Pio  V.  Dem.  VI.  ^  27. 

Exame  do  conteúdo  na 
dita  BuUa  ,  e  demmiílra- 
ção  dos  abfurdos  ,  e  in- 
competências delia,  ihid, 
^.29.  até  o  i}.  60. 
Bulia  da  Cea,  Todos  os  Mo- 
narcas ,  e  Príncipes  Sobè- 
raíips  Gathoiiços  afepel* 


lirão  ,  e  nãa  quizerao  ad-  D. 
iTiittilla  ,  como  atteiitato- 
yia  y  e  íediciola.  Dem.  VX. 

^.  Ó2. 

Repeilida  na  alta  ,  e  bai- 
xa Alemanha,  ibid.  ^  65. 
64.  Em  Franqa.  ^  65.  Na 
Itália.  ^  66.  Em  Veneza. 
^.  67.  No  Reyno  de  Nápo- 
les ,  e  Sicília.   ^  68.  Em 
Hetpanha.  í.  71.  Em  Por- 
tugal. <{>.  79. 
JBu/ííi  introduzida  com  ef- 
tratagema  pelos  Jeíuitas , 
disfarçada    em  vários  Li- 
vros   dos  feus  Authores  f 
coíno    obras     poílhumas. 
^.84.  íh'íi. 
0,  Bulia  da  Ce  a  ,  e  as  dos  índices 
Expurgatorlos  ,  corno  pa- 
ra   fe  '  introduzirem     epi 
Portugal  ,  não  precederão 
nem  citação  ,  nem  audiên- 
cia ,    nem   conhecimento 
de  caufa ,   iílb  fó  bafla  para 
íer  removidas   por  via  de 
Eecurib ,    como    notoria- 
mente violentas ,  e  nuilas. 
P.  R.  ^7S. 

y^  Ampomanes  (  D.  Pedro 

%/  Rodrigues  )  Author  do 
Tratado  de  Amortifacion, 
Dem.  Vi.  í».  5í. 

Caraccioíi  (  Marquez)  Elo^ 
gio  do  S.  P.  Benediélo 
XÍV.  I.  P.  í-  8. 

Carlos  V  Imperador  ,  no 
anno  de  1 546  manda  á 
Univeríidade  de  Lovaina 
lium  Catalogo  ,  cu  índex 
idos  livros  heréticos.  Deai. 
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Carlos  III  Rey  Catbollco: 


ieu  Decreto  de  i  8   de  Ja- 
neiro de  1762  álnquifição 
de  Hefpanha   para   não  íe 
publicar  Bulia,   ou  Breve 
de  Roma  íem  ordem  Re- 
gia. Dem.  V.  ^.  55. 
SuaLey  de  21  de  janeiro 
de  1762    febre  o  mefmo 
argumento,  ihid,  í>.  54- 
Carta    delRey    D.  Filippe 
IV.  de  24    de  Junho  de 
1625  aos  Governadores  de 
Portugal  acerca  de  hum  li- 
vro efcrito  contra  as  fuás 
Leys ,  e  que  fe  tinha  im- 
preílb  por  ordem  do  Col- 
leitor.  Dem.  Vi.  ^.  109. 
...    .do  mefmo  Rey  de 
51  de  Maio  de  1652  ,  para 
que  oDefembargo   do  Pa- 
ço não  da  licença  para  fe 
imprimir  livro  algum,  que 
toque  á  hi floria,  ou  ás  ma- 
térias de  Governo,  ou  fuc- 
cefíbs  do  tempo  ,  fera  pri- 
meiro confultar  a  S.  Ma- 
geilade.  Dem.  VI.  ^.  1  íí". 
,  ...  do  mefmo  Monarca 
de  12  de  Janeiro  de  í6?  j 
dirigida  ao  Inquiíidor  Ge- 
ral D.  Francifco  de  Caf- 
tro  ,   em  que  ordena  fe  re^ 
fervem  á  fua  Real  peíToa 
todas    as  caufas  ,    e  negó- 
cios das  Inquiíiçoes  deíles 
Reynos ,  que  por  qualquer 
via  lhe  tocarem.  Dem.  Yh 
^.  iir. 
....  em  que  o  Secretario 
de  Eftado    na  Corte    de 
Lisboa    declara    ao  Nún- 
cio 
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cio  as  reílrícções  ,    com 
que  os  Senhores  Reys  lhe 
perniitíeiíi  a  execução  dos 
Breves  da  Tua  coiiimiísão  , 
«poderes  de  Legato  a  la- 
tere.  P.  R.  ^.  xjo. 
Carta  Reverílil  ,   que  efoe- 
ve  o  Nuocio  ao  Secretario 
<le  Eílado  antes  da  relli- 
.   tuiçao    dos  Breves,    que 
prefentou.  ihid.  ^  15  r. 
-  .  . .  de  D.Luiz  da  Cunha, 
Secretario    delRey    noíTo 
Senhor  ao  Gardial   Acci- 
áijuoli,    Núncio    Apoíio- 
3ico,  intimando-lhe  jiella 
oíahirjogo  deíla  Corte, 
cdosKeynos.  Datada  em 
2    de  Agoílo    de    1760. 
Bem.  Vi.  ^,  í  50. 
nCaiifa ,  queproduzio  em  Por- 
tuga! tantos  funeíliffimos 
efíeitos,  confíílio  110  eílra- 
tagema  dos  Jeíuitas  de  de- 
gradar deJíe  arazáo  infor- 
mada ,  e  introduzir  nelle  a 
auíhoridade  extriníeca  da 
fua  razão  p^-rticuiar  ,  vaga  , 
c  dependente  das  opiniões 
tíos  feus  Efcritores  Gafu- 
jílas.  App.   f.    5.   4.    e  ç. 
Modo  ,  com  que  obrou  a 
dita  caufa.  iViã.  $.6.  16.  ij. 
Catcfas ,   em  que  fe  não  à<t' 
vem  executar ,  nem  ainda 
temer,  as  fentenças  dos 
Bifpos ,  e  do  Papa.  P.  R. 
^  91. 

.  .  .  .  ( três  )  de  Excom- 
niunhão  contra  os  Here- 
ges ,  contra  os  homens 
perverfos,  e  contra  os  pai- 
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ticulares ,  que  pertinaz- 
mente não  obfervão  a  dou- 
trina ,  e  difclplina  da  Igre- 
ja. Dem.  VI.  í.  59. 
.  »  .  .  do  iilencio  dos  Por- 
tuguezes  fobre  o  exceíTo  , 
e  abufo  dacenfura  dos  Li- 
vros. I,  P.  ^.12.15.17.27. 
Cenfurasy  e  ExcomniunhÕes. 
Os  cafos  ,  em  que  não  tem 
iugar  os  golpes  daquella 
tremenda  QÇp^xá^  efpiri- 
tual ,  são  fempre  fados  fy- 
íicos  ,  e  raanifeftos,  que 
perfeitiílimamente  fe  per- 
cebem App.  ^.  28. 

Ou  são  competentes  ,  e 
juftas  para  fe  temerem  ,  re- 
verenciarem, e  obferva- 
rem  ;  ou  abuíiveis ,  incom- 
petentes ,  difpoíicas  ,  e 
nuilas  para  delias  fe  defen- 
derem os  que  fe  achao  gra- 
vados pelos  meios  ,  que 
lhes  dão  os  Direitos  Na- 
tural, e  Divino.  ibiã.^.Qg, 
ÇuíUro  argumentos ,  com 
que  fe  pertende  fuftentar  o 
contrario  ,  examinados,  e 
confutauos./i;/íf.í>.5o.a  71. 
de  Cevallos.  ( Jeronymo  )  Sua 
refolução  fobre  a  Sefsão 
XXV.  do  Concilio  de 
Trento  de  Reformatione, 
App.  ^.65. 
67ií/í7í,T^/W/^,  (Bartholomeu) 
Eftampa  em  Veneza  no 
anno  de  1721  em  hum  vo- 
lume em  quarto  o  Re  fumo 
dos  Documentos  ,  que  fe 
contém  no  Arquivo  do 
Confeího    Colkteral  ,    oa 
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JtuXP  da  Coroa  da  Corte 
de  Napo/es,  Dem.V.  ^27. 
Chnjiineo  ,  (Paulo)  célebre 
Jurifconfuito  dos  Paizes 
baixos  Auílriacos.  Dem. 
VI.  í.  89. 

Citação  ,   e  Audiência  das 
partes  nas  Cenfuras ,  são 
de  Direito  Divino  ,  e  Na- 
tural. P,R.  <{».  77- 
Clemente  VIU.    S,  P.  fua 
Concordata  com  a  Repu- 
blica de  Veneza  fobre  os 
índices  Romanos,  Dem.V. 
^.  25.  e  24. 
Companhia  ãejefus  ,  titulo 
inventado  ,  e  arrogado  pe- 
los Sócios  do  então  Meílre 
Ignacio  :  fraude  ,  e  artifí- 
cio átí^t  titulo.  Dem.  VI. 
^.  11.  2?.  e  24. 
Concilio  SenonenTe  ,  ou  Pa» 
riíieníe  no  anno  de  1 528  : 
recommenda  as  condem- 
naqões  feitas  por  Leão  X  , 
Adriano  VI ,  e  Clemente 
VII.I.P.í».  7. 
Concilio  de  Trento  :  na  Sef- 
são  XXV   de  Reformai io- 
ne  Gap.  III.  fe  forma  o  ÍV 
Argumento  dos  que    per- 
tendem  impugnar  as  An* 
iiuUatorias ,  e  Temporali- 
dades. App,^.6r.  Prova-fe 
que  na  generalidade    das 
cxprefsoes     do    Concilio 
não  fe  podia  cemprehen- 
der  a  prohibição  de  foc- 
eorrer  os  Monarcas  os  feus 
fub ditos  opprimidos.  ihid, 
^.62.  Como  he  conílante 
tradição    dos   Doutores, 


que  e  fere  verão  fobre  o  di- 
to Concilio,  ihid.  <}•.  63.  a 
68.  Como  foi  confirmado 
pelo  mefmo  Concilio  no 
Cap.XX  daSefsãoXXV. 
ihld.  ^  69.  e  70.  E  como- 
o  eníina ,  e  obferva  a  quo- 
tidiana prática  de  todos 
os  Eílados  Catholicos  So- 
beranos da  Europa,  ihid, 

,  .  .  .  o  que  foi  tratado 
nelle  a  refpeito  da  Cenfu- 
ra  ,  e  prohibiqao  dos  Li- 
vros. I.  P.  í).2o.  21.  e  22. 

Encarrega  a  obra-  do  In» 
dex  Expurgatorio  a  alguns 
Theoíogos  j  porém  como 
fe  feparou  o  Concilio  ,  be 
certo  que  o  tal  Index  fe 
não  fez.  Dem.  iíl.  í*  16. 

Não  foi  recebido  em 
Franqa  entre  outros  pelo 
motivo  do  Index,  ihid. 
Dem.  V.  ^.  í. 

Acceitado  nos  Paizes 
baixos  com  a  expreíTa  con- 
dição de  que  íicarião  faí- 
vos  todos  os  Direitos  da 
Coroa  de  Hefpanha  ,  e  to- 
dos os  privilégios  da  mef- 
ma  Coroaj  e  feus  Vaílallos. 
Dem.V.  ^.16. 

Sua  acceitação  indiílin- 
aa  feita  pelos  Jefuitas  em 
nome  delRey  D.  Sebaítiao 
era  8  de  Abril  de  1569, 
Fez  tal  eílrondo  em  Por- 
tugal ,  que  S.  Pio  V.P.M. 
foi  obrigado  fazei  lo  ceflar 
cora  huma  BuUa  ,  na  qual 
deixa  a  EIRey  o  que  be  dç 
Ce-» 


sm 
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Cefar ,  e  toma  para  fí  o 
que  he  de  Deos.  Dem.VI. 
^.  11). 

Concordata  de  Veneza  com 
Clemente  VIII.  S.  P.  fe- 
bre o  Index  Romano  ,  fei- 
to em  24  de  Agoílo  de 
1 596.  Dera.  V.  í.  24. 

Cofifutação  das  principaes 
opiniões  ,  que  tem  conne- 
xão  com  as  providencias , 
que  fazem  o  objeclo  do  Se- 
gundo Recurfo.  App.^.62. 
Cmfelho  Col lateral  de  Na- 
poles  ,  que  hoje  fe  chama 

-Câmara    Be  ai    de    Santa 

Ciara:  feu  voto  do  i.  de 

Fevereiro  de  i  5  80  fobre  a 

-licença  pedida  para  fe  im- 
primir o  Concilio  Provin. 

ciai  feito  pelo  Arcebifpo. 

Dem.  V.  ^.  ;o. 
a  Contumácia  incorri c;lvel    he 


Antes  dodefcubTlmenfò 
da  arte  da  imprenfa  não 
teve  muitas  occaíióes  de . 
exercitar  o  feu  minifterio 
na  Cenfura  dos  livros  s 
eípecialmente  dos  que  na- 
da tinhão  com  o  Dogma. 
Dem.  II.  í.  5.  e  4. 

Depois  do  Index  Expur- 
gatorio  ,  e  das  Regras  ge- 
raes  publicadas  pelo  S.  P. 
Pio  ÍV  em  1Ó64,  e  da 
erecção  da  Inquiíição  do 
Santo  Oiíicio  em  Roma  , 
procura,  em  cauOi  com- 
mua  com  os  Jefuitas  ,  com 
vários  eílabelecimentos 
ufurpar  a  independente  jú- 
ri fdicção  temporal-  dos 
Soberanos.  Dem.  IV.  ^.4, 
Meios  de  que  ufárão  para 
alcançar  os  taes  fins.  ii>id, , 
^.  6.  jo.  1 5.  e  25. 


requiíitoneceííàrio  parafe  os  Curiaes  de  Roma,  e  depois 


pronunciar  a  excommu- 
nhão.  P.  R.  ^.  80. 
Covarnivias  Ei  fpo  de  Segó- 
via ,  queaíiiftio  no  Con- 
cilio de  Trento  com  tanta 
fama  :  feu  notável  juizo  fo- 
bre a  Sefsao  XXV  deKe^ 
formai ione  do  mefmo  Con- 
cilio. App,  ^s.  66. 

Cúria   de  Roma  -.  no  feculo  _ 
IX  principiou  a  fe  ingerir 
110  mini íle rio  dosBifpos, 
e  no  governo  politico  dos 
í)ílados  temporaes ,  cenfu- 

^rando  os  livros.  Dem.  II. 
^.r.  E  continuou  a ífnn  até 
o  íim  do  feculo  XV.  iHd, 
^.2. 


deíles  os  Jefuitas,  confe- 
gu^m  perturbar  no  todo  , 
e  deílruir  nas  partes  a  Eu- 
ropa inteira  comas  frivo-  . 
las  pertenções  do  feu  Im- 
pério temporal  ,  e.  terre- 
no ,  pretextado  com  as 
falfas  Decretaes  de  ííidoro 
Mercador.  App.  ^.i. 

"F^  ^m/^(7    de  Aguillar  ^ 

Â.^  Miniílro    unido    com 

os  Jefuitas ,    trabalha  na 

nova  Ordenação    delRey 

D.FiiippellI.  Dem.  VI. 

í.  89.  nota  (^) 

jDecIaraçíío ,  com  que  fe  ad- 

niiíte,    que    debaixo   da 

Kou' 
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Roupeta    Jefultica    podia 
haver  ,  e  houve  com  effel- 
to  homens  juílos,  e  fantos, 
que  nao  tiverão  parte  no 
iyílema    carnal    do  Syne- 
drio  da  Companhia,   App. 
^.   i8. 
Decretaes     falfas    fingidas 
por  líidoro  Mercador   (ou 
Peccador  )  D  em.  Vi.  ^6i. 
nota  {  a  ) 
J>ecretOy  e  Carta  Regia  del- 
ReyN.  S.   D.  Jofé  I  diri- 
gida á  Cafa  da  Supplica- 
^ão  do  Porto  ,    acompa- 
nhando   a  Relblução,    e 
Provisão    aonullaíoria  de 
IO  de  Marco  de   1764  , 
fobrè  as  Gen furas  fulmi- 
nadas  por  Pedro  Luiz  de 
Soufa    Cónego    da  Sé  da 
Guarda.  Dem.  VI.  ^  136, 
nota  {a} 
Decretos  delRey  DJoáo  V. 
renovados  por  ElRey  N.S. 
para  prohibir  em  1760  to- 
da a  communicaqão  com 
a  Cúria  de  Roma  ,  e  todo 
o  commercio  com  o  Eíla- 
do.Eccleliartico.Dem.  VI. 
Ç).x  52.  e  Provas  Num.xiíi. 
X).  Diniz  Rey  de  Portugal  -.  íeu 
Diploma   annullatorio  das 
Cenfuras  fulminadas  pelos 
Ouvidores    do  Bifpo ,    e 
Vigários  de  Santa  Cruz  de 
Coimba    em  1 1 5  ^  >    ^"^ 
«lue  fe  manifeíla  ,  que  já 
então  as  Leys  de  Portu- 
gal não  admittião  as  Ex° 
communhões  lançadas  em 
aiiaterias  de  tempoíalida^ 


des.  P.  R.  ^.  71-  ^  '^4. 
Diploma  do  Imperador  Car- 
los V  em  10  de  Marqo  de 
1555    ,     publicado    pelo 
Príncipe  feu  filho  ,   fobre 
os  neçocios    das   Inquiíi- 
qÒtí.  bem,  V.  ^.  46. 
o  Direito  da  Genfura  ,  e  probí^ 
bicão    dos  livros  ,    e    da 
coacqão  externa    de  mul- 
tas ,   e  penas  corporaes , 
fendo  inherénté  ao  Podec 
fupremo    dos  Soberanos, 
os  Curiaes,  eosjefultas 
esbulharão  da  poííe  delle  a 
Coroa  de  Portugal  com  3 
obrepticia  ,   e  fubrepticia 
introducqão    dos  índices 
Romanos   ,    da  Bulia    da 
Cea  ,    e  da  Doutrina  do 
probabiliTmo  ,  e  plantarão 
em  Portugal  hum  Império 
de  ignorância,  o  que  conP-. 
titue  íífegnnãa  Violência  , 
que  exige  a  Protecção  ,  e 
Providencias  dei  Rey  N.S, 
P.  R.  ^,  16.  até  20. 
Domingos    Lui^  de  Barrou 
ivbbade  da  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Trancofo.  Dem. 
VI.  ^  15?- 
os  Doutores  ,  que  gloííárao  os 
Textos  dos  Gap.  XVI.  e 
LV.  ds  Appeílationibus  ^ 
efcrevôrão  ,  que  as  Cenfu- 
ras injuftas  não  neceffitão 
de  retradtaqáo  ,    nem  de 
abfolvição.   App."^.  39- 
Duijue  d'' Alva  Governador 
dos  Paizes  baixos,  Dem. 

V.Í.15. 

.  ♦  ^  ,  4c  Bretanha  itiot^'^ 
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vel  pleito  que  teve  em 
Koma  fobre  as  Excomnm- 
nhÕes  que  os  feus  Bifpos 
fulmÍ3iáráo  contra  elle.  P. 

EGiãio  Martins  ,   e  Pe- 
dro de  Vetafco  Embai- 
xadores delRey  D.  João  I 
ao  Concilio  de  Confian- 
ça. Dem.  VI.  ^.  5. 
^    'Bjlragos  funeílos  ,  que  cau- 
fou  na  Igreja,  e  noEílado 
o  attribuir-fe  ao  Papa  a  au- 
thoridade  temporal  fobre 
os  Reynos  ,   e  Monarcas 
da  terra.  Dem.  IV.  $.  jr. 
evangelho  da  Terça  feira 
da  III.  Dominga  da  Qua- 
fefma  ,  txxi  que  Chr:fto  S. 
N.  eílabéleceo  a  jurifdic- 
cão  de  S.  Pedro  ,  trunca- 
do ,  e  alterada  nos  Miílaes 
depois  doanno    s\Qi<iy^. 
Dem.  IV.  ^.  21. 
BxcommtmhdOi:íç{\xQ\\ç^  m ef- 
mos  que  fe  achão  compre- 
liendidos  nos  cafos  de  le- 
gitima ,    e  neceíTaria  ex- 
Gommunhão  ,  não  fe  de- 
vem logo  declarar  por  ex- 
eonimungados :  heprecifo 
<|ue  precedão  osrequiíitos 
determinados  pala  Igreja , 
€  pelos    Cânones.  P.   R. 
$.  6y.  até  80.  E  pelas  de- 
terminações dos  Impera- 
dores nas  Leys  Civis.  iUd, 
$.  8f. 
Mxcommun/iães  ^    e  Cenfuo 
ras  :    modo  ,    e   termos ., 
tom  que  forlo  fulminadas! 
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pela  igreja.  P,  R.  $,40/ 
e  feg. 

Não  fe  podem  lançar 
com  difpotifmo  ,  arrogân- 
cia ,  indignação ,  ou  ódio  , 
nem  por  cubica  ,  ou  coufas 
temporaes,  e  interefies  hu- 
manos. P.  R.  .J.  55. 

Sendo  pena  efpiritual 
eílabelecida  para  ter  o  feu 
effeito  na  alma  ,  que  fó  he 
do  foro  da  Igreja ,  nãa 
pôde  obrar  coufa  alguma 
nas  coufas  materiaes  ,  ter- 
renas,  e  mundanas.  P.  R, 

Caufas  ,  com  que  os  fieis 
fe  devem  feparar  da  com- 
municação  dos  Chriftãog 
perverlbs  ,  e  corrompidos. 
P.R.$.ç5-56,  57.  58.659. 
Nos  feculos  da  ignoran» 
cia  ,  fobre  as  falfas  Deere- 
taes ,  pertendeo-fe  exten* 
delias  com  argumentos  de 
paridade  ,  e  razões  de  con- 
gruência á  manutenção 
das  terras,  e  temporalida- 
des appropriadas  á  Igreja* 
il^Id.  í».  60. 

Porém  debalde,  por  fer 
a  Efpiritual  idade  ,  e  a 
Temporalidade  cada  huma 
per  fi  independente,  e  or- 
denada a  fins  tão  diverfoS 
como  são  a  Alma  ,  e  o 
Corpo  ,  &c.  ilfid.  $.  6í. 

Authoridades  do  grande 
Gerfon  ^  e  de  outros  fobre 
efle  argumento,  il^/d.  ^.62. 
65. e  64. 

As  que  fe.  fundarão  nos 
dU 
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ditos  argumentos  de  pari- 
daue  não  forílo  de  nenhum 
pezo  nas  Cortes  mais  Ga^ 
tholicas ,  e  mais  Cantas  da 
Europa,  ibid.  í>.  6  j.  Exem- 
plos de  S.  Luiz  Rey  de 
França.  Ihid,^.  66.  até  Ó9. 
Nem  tbrão  attendidas 
nimca  em  Portugal,  ibld, 
í». 70.671. 

Direito  conílante  fobve 
eíle  ponto  obfervado  fuc- 
cerfivamente  até  aos  noílos 
tempos,  ibid.  í.  72. até  75. 
asExcommtmhoes  infligidas  pe- 
la   Junfdicção  Efpiritual 
não  podem  fer  levantadas 
pelos  Miniílros  Seculares 
com     a    fua    Jurifdicqao 
Temporal,  e  Terrena.  Ar- 
gumento daquelles  Eccle- 
fiaílicos  ,   que  na  confusão 
bufcão  os  meios  de  iifon- 
geara  fua  cubica  de  domi- 
nar   o  mundo    temporal. 
Soluí^ao  ,    e    confutação 
defte    Argumento.    App. 
$,  44.  45.  46.  47.648. 
....  precipitadas  ;  o  que 
dizem  delias  João  Gerfon  , 
Van-Eípen  ,    e    Salgado. 
P.R.$.82.e83. 
,  ...  as  fediciofas  ,    in- 
competentes ,    e    alheias 
da  Jurifdícção    da  Igreja 
forão  fempre  ,  e  são  repel- 
lidas  pelas  Cortes  Catho> 
licas    com  Annullatorias. 
ihiã.  í».  8  8. 

....  ainda  dam efiiio  Pa- 
pa, não  fe  devem  fuílen- 
tar ,    liem  ainda  t^m^v  9 
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quando  contém  erros  ,  ou 
abfurdos    notórios.    App» 

^  37- 
Exemplos  y  que  moiirão  a 
authoridade  do  Império 
ter  fempre  auxiliada  com 
as  penas  temporaes  as  cen- 
furas  dos  livros  feitas  pela 
Igreja»  Dem.  I.  ^7.até  12. 

a  iJi  Acuidade  Theologica  de 
Jj     Paris  publica  hum  ín- 
dice dos  livros  prohibidos 
no  anno  de  ijçr.Dem. 
III.  ^.  2. 

Suacenfura  notável  de  4 
de  Junho  de  1610  contra 
os    livros     MonareomacO' 
Jefiiíticos.  Dem.  V.  <^.  ro. 
Ferrari  (  João  Pedro  )  fa- 
mofo  Jurifconfulto  j  na  fua 
Obra    Fraãica  Faplenfis 
efcrita  em  1415   em  tem- 
po do  grande  Seifma,  pro- 
vou a  neeeffidade  que  ha- 
via de  dar  a  Deos  o  que 
era  deDeos,   eaCefar  o 
que  era  de  Cefar,  Todos 
os  lugares  ,  em  que  tratou 
dejie    argumento ,    forão 
arrancados  nas  imprefsões 
feitas  depois  do  anno  de 
1564.  Dem.  IV.  ^  ri. 
B.  FiJippelI.  Sua  notável  Car- 
ta ao  Gardial  de  Graavela, 
Preildente  do  Confelho  de 
Itália,  fobre  as.  maquina- 
ções   do  Núncio  ,    e  do 
ColleitQr ,  que  querião  in- 
troduzir   nos  feus  Domí- 
nios a  Bulia  da  Gea.  Dem. 
yi,  ^/s.ejj.     . 


Kepellio  og  attentados 
da  Bulia    da  Gea.  P.  R. 

$.     122. 

Acompanha  o  feu  Real 
Beneplácito  para  republi- 
cara correcção  do  Kalen- 
iiario  com  huma  Ley  de 
50  de  Dezembro  de  1582. 
Bem.  VI.  í».  3  8. 

D.  FiUppe  III  Rey  de  Hefpa- 
nha ,  e  de  Portugal  :  No 
fcu  Reynado  por  eílrata- 
gema  dos  Jefuitas  fe  faz 
^  hunia  nova  Gompliaçâo 
das  Ordenações  pelos  Mi- 
niílros  mais  íubordinados 
á  Companhia  ;  porem  Ç^m 
confegLiir  o  fim  pertendl- 
do.  Dem.  VI.  ^.  89. 

Com  huma  Ley  de  19. 
de  Fevereiro  de  1 6 1 1  pro- 
hibe  o  Tom.  Xi  dos  An- 
Haes  Eccleíiafbicos  do  Cár- 
dia! Baronio  ,  no  qual  tra- 
ta da  Monarquia  de  Sicí- 
lia. Dem.  VI  O-  S02. 
Em  27  de  Junho  de  1602 
inhibe  a  execução  do  mota 
próprio  do  S.  P.  Pio  V. 
P.  R.  $.  125. 

E  na  <ua  nova  Ordena- 
ção fe  declarão  nulias  to- 
das as  ExGommunhões  , 
que  contívefiem  ufurpaçao 
da  Jurifdicção  Real  ,  ou 
força  ,  ou  opprefsao  nota- 
rias, ihid.  $,  124  12J. 
e  I  2ó. 

P.  Filippe  IV  Rey  de  Hefpa- 
nba  ,  e  de  Portugal  :  No 
feu  Reynado  nem  os  índi- 
ces í^xpurgiitorios  I    uem 
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as  Bulias  forao  de  zigntH 
etTeito  neíles  Domínios. 
Dem.  Vi.  Cl.  ro  j.  ate  107. 
Gomo  fe  manifeíla  pelo 
feu  Alvará  de  6  de  No- 
vembro de  1625  fobre  o 
correr  ,  e  vender-fe  nos 
feus  Reynos  livros  im- 
preííbs  tora  delle.  ihiã^ 
í>.  ivo8.  Pela  Carta  feita 
expedir  em  24  de  Junho 
de  162  c  fobre  hum  jivro  , 
que  o  Colleitor  Apoflolica 
havia  feito  eííampar.  ibid, 
$.  109.  E  pela  Carta  de 
3 1  de  Maio  de  i  6  j  2  fobre 
as  licenças  de  imprimir 
livros  de  Hiíloria  ,  de  Go- 
verno ,  &c.  ihid,  ^.  iio* 
E  pela  Carta  dirigida  pelo 
niefmo  Rey  ao  InquiíidoE 
Geral  D.  Francifco  de 
Gaílro  em  1 2  de  Janeiro 
de  I  ó  5  5  ,  em  que  referva 
para  íi  todas  as  caufas ,  e 
negócios  das  ínquiíiçÕes 
doReynp.  ibiã.  ^.  iir.  E 
pelo  que  foi  deduzido  na 
Divisão  VIÍÍ.  da  Parte  I. 
da  Deducção  Chronolo- 
gica ,  e  Analytica.  ihid* 
0   115. 

Sua  Carta  circular  em 
Junhodei627  aosBifpos 
dos  feus  Dominios ,  em 
que  lhes  manda  não  publi- 
quem os  Edi(5los  de  li- 
vros prohibidos  em  Ro-« 
ma.  Dem.  V.  ^.  48. 

Sua  Carta  de  20  de  Abril . 
de   1627  fobre  os  Breves 
de  Koma  y  que  dão  licen<5.a 
de 
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de  ler   livros  prohlbidos. 
Dem.V.  •5.50. 

Seu  Recado  ao  Confelho 
Gerul  do  Santo  Officio  de 
Madrid  ein  6.  de  Junho  de 
1628,  pedindo  ao  Gardial 
Inquiridor  hum  Breve  do 
Papa  fobre  a  prohibiqao 
de  alguns  livros  ,  para  qus 
fe  publicafle  em  Herpanha. 
Dem.  V.  ^  49- 

Relcinde^  e  annulla  as 
Bulias,  e  ordens  do  S.  P. 
Urbano  VIU  ,  e  as  Cenfu- 
ras  fulminadas  pelo  Gol- 
leitor  Apoílolico.  P.  R. 
<>.  127. 
Filippe    ãe  Valois    Rey  de 

Franqa.P.  R.  ^  8i. 
França:  providencias ,  que 
fe  tomarão  neíla  Monar- 
quia contra  as  probibiqoes 
dos  índices  da  Guria  Ro- 
mana. Dem.  V.^.i.  até  I }. 
Os  Reys  Francifco  I ,  e 
Henrique  II  eílabelecéráo 
nella  a  Authoridade  Regia 
para  a  publicarão  dos  li* 
vros.  ihid.  $.  i. 

Os  Parlamentos  eíliverão 
fempre  na  vigilância  ,  para 
que  ning-uem  recebeífe  dos 
Núncios  a  iicenqa  para  le- 
rem os  livros  probibidos 
em  Roma.  Dem.  V.  ^.2. 
,  .  .  .  (  em )  os  Genfores, 
Kegios  são  os  que  appro- 
vao  ,  e  cenfurão  os  livros  j 
nem  ainda  os  Birpos  po- 
dem imprimir  as  fuás  Paf- 
toraes  fem  licença  delRey, 

Fiirí,  IL 


9 
C  K.  f?f 

Para  fe  muiiir  contra  a. 
Guria  de  Roma  manda  col- 
ligir  todos  os  monumentos 
do  feu  Direito  público 
Eccleíiaílico  ,  reduzindo-o 
a  máximas  certas  para^fei 
fazer  huma  peifeita  diílin-^ 
cão  dos  Direitos  do  Sacer- 
dócio >  e  do  Império. /tó» 

O  que  foi  ainda  accl arado 
pela  Aííemblea    do  Glero 
do  anno  de  1682,  €  nas 
mais  que  fe  feguírão  ,  e  fe 
manifeílou  na  Lei  do  Rey^ 
nante  Monarca    Luiz  XV; 
promulgada     em     24    ^^ 
Maio  de*  1766.  tifid.  ^  9. 
Ufa  de  remédios  para  deí^ 
terrar  as  doutrinas ,  e  os  li- 
vros Monarcomàco-JèJuitU 
cos,   ihid,   (J.  10.  II.  e  12* 
Em  Franqa    não    tiveráo 
nunca  ,  nem  tem  lugar  0$ 
índices  Expurgatorios  Kí?- 
mano-jejuiticos  ,    nem  as 
doutrinas  do  poder  do  Pa- 
pa fobre  a  Temporalidade 
dos  Principes.  ihíd,  $,  1  5» 
Vendo    que    a  Guria  de 
Roma    intentava  efpalhas 
no  Reyno  a  Sulla  da  Gea  ^ 
o  Parlamento    pronuncia 
hmna  Sentença   em  4  de 
Outubro   de  1568  ^contra 
ps  Prelados ,  que  atinhão 
recebido,  eprohibe  a  pu- 
blicação delia.  Dem.  VI. 

S.  Francifco  de  Borja  %  fuás  pia» 
intenções.   App.   ^.  2a. 

Fr,  Francifco  For^iro  da  Or^ 
%  4ep 


úem  dosf  Pregadores;  foi 
hum  dos  Regulares  encar- 
regados pelos  Jefuitas  para 
formar  o  índice  Expurga- 
tório  Romano  depois  da 
feparaqão  do  Concilio  de 
Trento.  Dem.  VI.  0.  26. 


S»  r^  Eia  fio  S.  P.  fua  fenten- 

I.T  ça  fobre  as  Genfuras  in- 

juítas.  App.  $.57.  nota  (c) 

0  Geral  da  Companhia  pôde  na 
fua  Sociedade  tudo  o  que 
bem  lhe  parecer  ,  não  ob- 
ílante  as  Decisões  da  Igre- 
ja ,  &c.  E  nenhuma  Po- 
tencia Efpi ritual,  ou  Tem- 
poral pôde  coufa  alguma 
113  Sociedade.  P.  R.  ^.  1 2. 
e  x6. 

D,  Gúnfato  de  Cafteíío-h ranço 
Governador  do  Givel  em 
1495*  TiQm.  VI.  ^.12. 

S,  Gregório  Magno  S.  P.  fua 
Homilia  XXVII ,  em  que 
perfuadio  do  púlpito  para 
o  Foro  interno  a  efpi  ritual 
reverencia ,  que  os  fieis 
devem  ás  vozes  dós  feus 
Prelados  i ndignados ,  fem 
dicidir  pro  Trihunali  para 
algum  dos  Foros,  e  me- 
nos para  o  exterior,  que 
fe  fuílentaíTe  como  juíla  a 
excommunhão  que  foíTe 
liijuíla.  App.  ^.  j 2.  51-54. 
5J  ejó. 

S.  Gregório  VII  S.  P,  deo  o 
primeiro  exemplo  de  fe 
attriburr  a  jurifdicçao  tem- 
poral nos  Reynos  da  terra 
com  confequeneias  as  mais 


laíllmofas.  D  em.  IV.  ^,59, 
E  com  exceíTos  de  ambas 
as  Poteftades.  ^.  30. 

O  que  foi  ordenado  pelos 
Soberanos  Catholicos  con- 
tra as  Lições  do  Oííicio 
próprio  deite  Santo.  D  em, 

V.  <J.  52.  n-   5Ç.  e  56. 
Gregório    XIII  S.  P.  fua' 

Bulia  em  29  de  Abril  de 
I574>  da  qual  refulta  que 
a  Bulia  da  Gea  foi  repelli- 
da  em  Portugal.  Dem.  VI. 
^.79»  E  nas  Notais  fobre 
eíla  Bulia  no  ^.  8r. 

Para  fe  publicar  em  Por- 
tugal a  fua  correcção  do 
Kalendario  ,  foi  precifo  o 
Régio  Beneplácito.  Dem. 

VI.  ^88. 

^'  T  J  E^fií^ue  ReydePor» 
-1^  tugal ;  manifeíla  com 
feu  Alvará  de  5  de  Outu- 
bro de  1 57  8,  que  não  erão 
os  índices  Romanos  ag 
Leys  ,  que  nos  feus  Domi- 
nios  devião  governar  a 
publicação  ,  e  eílampa  dos 
livros.  Dem.  VI.  ^.85. 
Hefpanha  (  no  Reyno  de  ) 
não  fe  fez  cafo  algum  d» 
índice  do  Concilio;  EI« 
Rey  D.  Filippe  II  tendo 
encarregado  as  Univerfida- 
des  dos  feus  Reynos  de  fa- 
zer novos  índices  com  co- 
nhecimento de  caufa ,  que 
não  podia  haver  em  Ro- 
nn  y  ou  em  Trento.  Dem. 
V.  <^.  4C.  Prova-fe  pelos 
mefmos  Jefuitas  Authores 
úo 
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do  Opufculum  âe  gefiis  cir^ 
ca  doãrinas  ,  ^  Hhros  , 
&LC.  fy.  42.43-  e44.  E  pelo 
que  refere  Franclfco  Sal- 
gado. ^.45.  e  46.  E  confir- 
ma-fe  com  muitos  docu- 
mentos delRey  D.  Filippe 
JV.  í».  47-  43-  49-  e  50- 
Com  as  Leis  daRecopila- 
<jão  ordenada  pelo  me  imo 
Rey.  ^.  51,652.  Com  o 
Decreto  do  Reynante  D. 
Carlos  III  de  18  de  Ja- 
neiro de  1762  á  Inquiíi- 
^ão.  í.  55.  E  com  a  Ley 
publicada  em  21  do  mef- 
mo  mez  ,  e  anno  fobre  as 
Bulias ,  e  Breves  de  Roma. 
$.  54.  E  finalmente  até  na 
condemnaqão  das  Obras 
do  Cardial  Noris  fe  tem 
demonftrado  que  neíla 
Monarquia  ,  como  nas  ou- 
tras ,  os  índices  Romanos 
nunca  eíliverâo  em  obfer- 
vancia.  ^.  $  5. 

A  Bulia  da  Cea  foi  prohl- 
blda ,  e  repeilida  debaixo 
das  penas  mais  rigorofas. 
Dem.  VI.  ^  71.  Como  fe 
moílra  pela  Carta  delRey 
D.  Filippe  II  ao  Cárdial 
deGranvela.  ^.  72.  e  7}. 

os -^  Efiiitas  y  pias  IntenqÕes 
J  daquelles  ,  que  por  ie 
lhes  não  haverem  com- 
municado  os  iníquos  myr- 
terios  do  Governo  da 
Companhia ,  viverão  nella 
tílrangeiros ,  caminhando 
para  a  Gloria  no  meio  das 
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tormentas  do  Mundo  Je* 

fuitico-  App.  Ç.   22. 
Defde  a  fua  entrada  em 

Port/ugal  tomarão  por  feu 

objeclo  reduzir  a  Nação  ao 
idiotifmo,  e  Fanatifmo, 
feguindo  o  efpirito  ,  e  pla- 
no de  Mafoma.  I.  P.^.i2. 
e  1 5 .  O  que  fizeráo  em  to- 
dos os  Reynados  defde 
D.João  III  até  á  fua  ex- 
pulsão de  PortugaU  iiid* 
^,  12.  até  28. 

Jefuítas.  Refumo  das  ruí-» 
nas ,  que  fizerão  em  Por- 
tugal nas  Efcoias,  nas  Uni« 
verfidades  ,  e  na  Religião. 
App.  í).  4.  e  5.  Adoptan^ 
do  o  modo  ,  e  fyílema  , 
com  que  Mafoma  oppri- 
mio  ,  e  arruinou  os  habi- 
tantes de  mais  da  metade 
do  noíTo  hemisfério.  tM* 

Defde  os  feus  príncipiof 
formão  o  plano  de  fomen- 
tar os  conflidos  de  Jurif« 
dicqão  entre  o  Sacerdo* 
cio  ,  e  o  Império  ,  e  com 
quaes  fins.  Dem.  III. ^.  |» 
Meios ,  de  que  ufárão  para 
extinguir  as  boas  letras  ,  e 
fazer  prevalecer  a  authori-^ 
dade  das  fuás  opiniões^ 
i^id.  0.  4» 

Usão  dó  eílratagema  de 
publicar  huma  Lei  em  14 
de  Junho  de  1 571  em  no- 
me delRey  D.  Sebaíliáo 
para  prohibir  vários  livros 
heréticos.  Dem.  VI.  ^.ar. 

Depois  deter  pUblicado 


^s  índices  ,  excitão  de 
siovo  os  proje(5los  da  Bulia 
da  Gea  em  í66i  ,  e  1668 
debaixo  do  nome  do  Santo 
Padre  Pio  V.  Dem.  VI. 
^'  27. 
esjefíiitas  ,  ^  Ciiriaes  ãe  Roma 


dades  de  Portuga!  ,  qua 
ufavão  dos  livros  delles* 
o  que  qualifica  a  Sexta 
Viohncia ,  que  exige  a 
Protecção  ,  e  Providencia 
delRey  N.  S.  P.  R.  $*.  52. 
até  j6. 


com    a  introducção    dos  5*.  Ignacio  Fundador  da  Compa- 
índices  Expurgatorios ,   e  nhia:  fuás  pias  inten(jÕes, 


da  Bulia  da  Gea  invadirão 
toda  a  independência  tem- 
poral da  Monarquia  Por- 
tugueza  ,  o  que  faz  a  Tev' 
cetra  Violência  ,  e  o  ur- 
gentiilimo  objedo  da  Real 


App.  ^.  19. 
Ignorância.  Não  pôde  ha- 
ver peíle  mais  nociva  para 
os  Reynos  que  a  igooran- 
cia  2  eífeitos  deíla  em  Por* 
tugal.  P.R.  ^2.  17. até  20. 


Protecção,  e  indefeélivel  a  Igreja^  qual  feja  a  fua  autho- 


Providencia  delRey  N.  S. 
P.  R.f  ír.e  22. 
•  .  .  .  fazem  eílampar  em 
varias  obras  poílhumas  dos 
feus  Authores  com  títulos 
efpeciofos  ,  e  com  dolo  â 
Bulia  da  Gea  para  fe  efpa- 
Ihar  clandeílinamente  nos 
Dominios  Gatholicos  , 
com  que  caufárão  nelles 
até  agora  os  grandes  con- 
íiidos  de  Jurifdicção, 
Bem.  VI.  ^  84. 

Tentão  novos  meios  pa- 
ra introduzir  em  Portugal 
a  Bulia  da  Gea  no  Reyna^ 
do  deFilippe  III  ,  fufci- 
tando  a  idéa  de  huma  nova 
Compilação  das  Ordena- 
ções ,  fem  o  poder  confe- 
guir.  D  em.  VI.  ^.  89. 

Eílabelecem  o  fyílema 
de  calumniar,  e  defacrer 
ditar  os  Efcritores  eflran- 


ridade  na  Genlura  dos  li- 
vros. Dem.  I.  ^.  t. 

Efta  não  fe  extendeo  a 
mais  que  aos  livros  Dog- 
máticos, ibid.  ^.  5. 

Tem ,  e  teve  fempre  o 
indifpenfavel  Direito  de 
remover  de  íi  com  a  ex- 
communhão  os  homens, 
que  fe  fazem  indignos  da 
fua  fociedade.  P.  R.  $.  59. 
€40. 

Porém  ufou  fempre  delle 
como  mãi ,  e  com  a  maioE 
dor  ,  imitando  a  Chrifto 
S.  N.  que  quiz  ,  que  todoS 
os  homens  fe  falvaíTem  ,  e 
nenhum  fe  perdeíTe.  ibiãé; 
$.  41. 

Chriílo  S.  N.  não  quÍ2 
que  tiveíTe  alguma  jurif- 
dicção  nas  coufas  mate-. 
riaes ,  e  mundanas.  ibiã« 
í.    $4. 


geiros  ,    e  os  Meftres ,  e  os  Imperadores  Leão  ,    Anthe* 
Oppoíitores  das  Univerii-       mio,    e   Juílinian^  ,  coma 

Pron 
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IProteélores  dos  Cânones 
da  Igreja  ,   pvohibírão  aos 
Bifpos,  que  feparaíTem  os 
Fieis  da  fua  Coinmunbáo 
feni  preceder  caufa  não  fó 
jufta  ,  mas  provada  :  o  que 
foi  determinado    também 
pelo    Direito    Canónico. 
P.R.  C..8T. 
índice  Expurgatorio  publi- 
cado   por  Paulo  IV.  Os 
clamores  da  Europa  con- 
tra elle  obrigão  a  Pio  IV. 
S.  P.  a  remetter  o  nego- 
cio daCenfura  dos  livros 
ao  Concilio    de    Trento. 
I.  P.  í>.i7.  O  que  fe  fez  no 
Concilio    a  efte  refpeito. 
ihid.  í>.  2  0.  21.  e  2  2. 
índice    Expurgútorío    Ro" 
mano- Jefui tico.    Da  Uni- 
verfidade  de  Lovayna   do 
anno  de  1546,  que  foi  o 
primeiro  ,    adoptado    em 
Toledo  em   1 549-    I^^^^^- 
Ilt.  ^  I.  Accrefcentado  , 
e  publicado  fegunda    vez 
em  1556.  ièid^. 
....  da  Faculdade  Tbeo- 
logica  de  Paris  publicado 
em  1551.  Dem.  III.  ^.  2. 
....  de  Paulo  IV.P.^Í.  ^io 
an.de  i  ^  59.  Dem.Iíí.íJ.;. 
Divisão    das  três  claíTes, 
em  que  foi  diftribuido  ,  e 
exame  dedas  divis5es.//^/W. 
$.  8.  até  n-SucceíTo  deíle 
exame.  ^   14.  Reprovado 
por  Paulo  IV.  <J.í6. 
....  de  Pio  IV.  P.  M. 
formado  depois  do  Conci- 
lio de  Trento  em  Roma  j. 
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e  publicado  com  Bulia  ,  e 
com  Regras  geraes  em  2j 
de  Março  de  i  564.  Dem. 

iv.  ^  I. 

....   Belglco    feito    ent 
Anvers  pelo  Collegio  dos 
Cenfores  ,  e  approvado  cm 
i57opeloRey  D.  Filippe 
II.  Dem.  V.  ^  I  J. 
Index    lihrorum    proJiitfito- 
rum  publicado  em   Roma 
em  1758:  por  conter  na 
claíTe    dos    profcriptos  as 
obras   do  Doutor  Van-Ef- 
pen  ,    foi  fequeílrado  ,   e 
prohibido  nos  paizes  bai- 
xos Auílriacos  ^  com  De- 
creto do  Príncipe  Carlos 
de  Lorena  em  2  de  Maio 
.     de  1759.  Dem.  V.  ^-  20. 
Monumento  ,    com  que 
fe  manifeíta  ,  que  em  Por- 
tugal em   1605   fe  fazia  o 
índice  Expurgaí:orio  :  que 
não  fe  obfervavão   nelle  os 
índices  Romanos ,  e  que 
fó  os  Inquifidores   Geraes 
davão  as  licenças   para  fe 
lerem  os  livros  contrários 
á  Religião,  eá  Doutrina. 
Dem.  VI.  í».  100.  e  loi. 
Inííocencio  HL    S.  P.    fua 
doutrina  fobre  as  Cenfu- 
ras    injuílas.  App.  ^  57* 
nota  [ú] 
Ingui/ição,  O  Confelho  Ge- 
ral da  Inquifição  de  Kef- 
panha  be  Eccleíiaílico  pe- 
lo que  pertence  mos  negó- 
cios da  Religião  ,  e  Secu- 
lar  pela  que  pertence  ás 
outras     matérias    tempo* 
saes  j 


I4t  rNDi 

raes ,  e  neíla  parte  he  Tri-  B 
bunal    Régio.    Dem.    V. 
0.  46. 

asJnquifiçÕes  conílituem  huns 
corpos  ,  ou  Tribunaes  im- 
fjiediatos    ás    peíToas    dos 
Monarcas,  e  por  iíTo  eítes 
yefervárão  as  caufas  ,  e  ne- 
gócios delles  para  os  feus 
recatados  Gabinetes  ,  paf- 
fando    fempre    ao  im me- 
diato    conheciínento    do 
Çoberano  pela    Secretaria 
de  Eíiado  dos  hegccios  do 
Reyno.  Dem.Vl.^i  i  5. 
íl  InJirtiCíjãú  da  Nobreza  ,  e  en- 
/ino  dos  Povos  nos  Colle- 
gios  ,  e  Univeríidades  de 
Portugal    totalmente     ar- 
ruinados com  a  introduc-  D. 
^ão  dos  índices  Expurga- 
torios ,    e  do  novo  ruim 
niethodo  de  Elludos  Je- 
fuiticos  ,   com  que  ficarão 
oppreíTos  os  Meílres  ,  e  os 
difcipulos  ,, conflituem  a 
Quarta     Violência  ,     que 
obriga  a  ElRey    N.  S.  a 
occoner  com  a  fua  Pro- 
tecção,   e  Providencias. 
P.  R.  ^sj.até  27.  ' 

a  Introduc c-ao  clandeílina  ,  e 
dolofa  dos  índices  Expur- 
gatorios,  e  da  Bulia  da 
Cca  feita  em  eíles  Reynos 
pelos  Jefuitas  fem  prece* 
der  o  Régio  Beneplácito  , 
contém  em  íl  hum  atten* 
tado  ,  e  huma  violência  , 
que  conilitue  o  motivo 
do  Recurfo  a  EIRey  N.  S. 
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.  João  I  Rey  de  Portugal  de- 
clara ,  que  o  coílume  do 
Régio  Beneplácito  na  pu- 
blicação das  Letras  Apof- 
Eólicas  era  antes  em  favor 
que  em  prejuízo  da  liber- 
dade da  Igreja  ,  e  que  a; 
Ordenação,  e  maneira  que 
cm  iílo  fe  tem  he  boa. 
D  em.  V.  <J.  4» 

Manda  Embaixadores  ao 
Concilio    de  Gonílança , 
onde  fizerão  o  Proteílo  , 
que    vai  encorporado    na 
Sefsão  XXII  do  dito  Con- 
cilio fobre  a  feparaçáo  dos 
dous  poderes    Efpiritual , 
e    Temporal.    Dem.  VI. 
í.  5    e  P.  R.  ^  iiç. 
João  II  Rey  de  Portugal , 
para    legitimar  na  Cúria 
de  Roma  feu  filho  o  Mel- 
tre  D.  Jorge  ,  manda  fuí^ 
pender  no  anno  de  1487 
as  Cartas    de  publicação 
das  Bulias ,   e  Refcriptos 
da  Cúria.  Dem.  VI.  ^.  i  o. 
E  vendo  as  defordens ,  e 
difturbios,    que  diílo  naf- 
cêrão  ,    he    obrigado    no 
anno  de  1 49  5  a  invalidar, 
e  fazer  inútil  a  dita  fufpen- 
são  com  a  Provisão  de  4 
de  Fevereiro    dirigida  ao 
Governador   da    Gafa    do 
Givel.  ^  1 2.  De  forte  que 
tudo  ficou  repoflo  no  cita- 
do antigo  ,    ou  ainda  eni 
maior  aperto.  Dem.  VI» 

Annullou  todas    as  Bul- 
ias, Breves  ,  Refcriptos, 
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S::c.  que  contíveíTem  ufur- 
pacôes  ,  e  nullidades,  pro- 
hibindoque  Ce  déãe  qual- 
quer auxilio  para  a  fua 
execuqão  fem  ordem  efpe- 
eial  dos  Defembargadores 
doPaíjo.  P.R.  ^  iiS. 
D.  João  III  Rey  de  Portugal , 
confirma  o  Alvará  dei  Rey 
D.  Manoel  em  favor  do 
Bifpo  de  Coimbra ,  com 
que  moílra  que  no  feu 
Reynado  efliverão  em  to- 
da a  fua  forca  as  Leys ,  e 
coftumes  de  não  fe  execu- 
tarem nos  feus  Domínios 
Bulias ,  ou  Refcriptos  de 
Roma  fem  preceder  o  Ré- 
gio Beneplácito.  Dem.Vl. 
f.   17. 

D.JoàoIVRej  ^^  Povtugal , 
fem  embargo  das  criticas 
circumílancias ,  em  que  fe 
achou  em  1652  ,  e  as  de- 
pendências ,  que  tinha  na 
Cúria  de  Roma  para  a  ex- 
pedição das  Bulias  dos 
Bifpos  por  elle  nomeados , 
não  permittio  que  fe  fízef- 
femados,  em  que  tivef- 
fem  obfervancia  a  Bulia 
da  Gea  ,  ou  o  efpirito  dos 
índices  Expurgatorios  , 
como  fe  prova  pelo  feu 
Alvará  de  25  de  Dezem- 
bro de  i6ç2.  Dem.  V. 
í.  1 17.  e  r  18. 

D»  João  V  Rey  de  Portugal  í 
fuílentou  os  Direitos  da 
Coroa  ,  quando  por  ter 
o  Provincial  dosjefuitas 
Hanoel  Dias  feito  pagar 
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em  Roma  os  (JuindennioS 
contra  a  fua  ordem  ,  orde- 
nou ao  novo  Vigário  Pro- 
vincial ,   que    não  execu- 
taíTe    alguma    ordem    do 
Geral  dos  Jefuitas  ,  nem 
permittiíle  que  elle  exer- 
citaííe  alguma  jurifdicçao 
nos  Padres  Portuguezes, 
que     lhe    erão     fujeitos. 
Dem.Vl.  ^  125.  E  o  con- 
firmou   mais  íignifícante- 
niente  com  as  ordens  ,  e 
Decretos  emanados,  quan- 
do em  1  728.  mandou  fahir 
de  Lisboa  .Monf.    Firrao 
Núncio  Apoílolico,   e  íb- 
dos  os  feus  Miniílros  ,  e 
VaíTallos  da  Corte  de  Ro^ 
ma,  eEílados  do  Papa, 
jTioílrando  ,    que  não  fez 
cafo  algum  das  Doutrinas 
dos  Cafuiílas ,    nem  dos 
índices    Romano-Jefuiti- 
cos  ,  nem  da  Bulia  da  Cea, 
para  fiií^entar  a  indepen- 
dência da  fua  Coroa,  ihiã* 
^.  I  26. 
Joúo  Gerfon  Grão  Chancel- 
ler    de    França  ,    famofo 
Theologo  ,  e  Canoniíla  ; 
fua  Doutrina  fobre  a  Pro- 
tecção Regia  ,  e  Direito 
de  repellir  a  força  com-  a 
forçti.  P.  R.  ^  7- 
,   ;   .   .  fua  notável  authorí- 
dade,     com  que     prova, 
que  não  fe  pôde  extender 
a  excommunbíío  efpiritual 
a  coufas  temporaes.  P.  R» 
^.  62.  e  65. 

Sua    doutrina    fobre    as 
Es- 


Mm 
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'txcommutihÕes 
tadas.  il^id.  ^.  82. 

Declara  os  cafos ,  em 
que  não  íe  devera  execu- 
tar, nem  ainda  temeras 
fentenças  dos  Blfpos  ,  e 
do  Papa.  ihid,  ^.  ()í. 

^r>  João  de  Paris  Dominico  : 
feu  notável  Jugar  no  Tra- 
tado de  Voteftate  B-egia  , 
^  Papa/i.  P.  R.  0.  6.  no- 
ta  (  ^  ) 
Joinvilíe  Author  da  Vida  de 
S.  Luiz  Rey  de  França. 
P.  R.  í.  6y. 

^.  Jorge  de  Almeida  Bifpo  de 
Coimbra.  Dem.  VI.  ^.  i  ^ . 
Jorge  de  Cahedo  y  Miniílro 
único  entre  os  que  fízerão 
a  nova  Ordenação  no  Rey- 
nado  delRey  D.  Fiiippe 
III ,  que  não  foíle  fubor- 
dinados  aos  Jefuitas.Dem. 
VL  «.89. 

D.  JOSE''  I.  N.  S.  Quando 
vio  bloqueada  inteiramen- 
te noanno  de  1760  a  C:i- 
deira  de  S.  Pedro  pelos 
Curiaes  de  Roma  ,  e  que 
S.  M.  achou  na  Guria  as 
avanias  ,  com  que  fe  atten- 
tou  contra  a  fua  RegKi 
Authoridade ,  e  Temporal 
independência ,  ufando  do 
ítu  próprio  Pireito  ,  e  fe*» 
guindo  os  Exemplos  de 
tantos  Monarcas ,  tomou 
os  mais  promptos  ,  e  ade-s 
quados  remédios  para  con-s 
íervar  a  fua  Independen^ 
cia  Temporal ,  mandando 
defpedir  o  Cardial  Accia*' 
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precipi- 


io1i ,  então  Núncio  á  txxi 
Corte.  Dem.  VI.  í».  129. 
e  130. 

E  mandando  excitar  a 
obfervancia  dos  Decretos 
do  feu  Auguílo  Pai ,  pro- 
hibiono  anno  de  ijéo  to- 
da a  communicação  com 
a  Guria  de  Roma  ,  e  todo 
o  comercio  com  o  Eílado 
Ecclefiaílico.    Dem.  VI. 

No  anno  de  1764  na 
Caufa  de  Pedro  Manco 
Rangel  contra  Domingos 
Luiz  de  Barros ,  Abbade 
da  Igreja  de  Santa  Maria 
<!e  Trancofo  ,  fobre  numa 
Pensão  ,  &:c.  tendo  eíle 
feito  expedir  huma  Carta 
inhibitoria  por  PedroLuiz 
de  Soufa  ,  Gonigo  Peni- 
tenciário da  Sé  da  Guarda, 
e  notificar  o  Corregedor 
para  não  continuarem  na 
execuqão  das  fenten<gas 
emanadas  em  favor  do  dito 
Rangel  debaixo  da  pena 
de  excommunhão  :  infor- 
mado S.  M  com  Confuí- 
tas  do  Defembargo  do  Pa- 
ço de  2  5  de  Janeiro,  ej 
de  Fevereiro  de  1764  de 
todos  os  faélos ,  deferia 
com  huma  Provisão  an- 
Uullatoria ,  e  publicou  hu- 
ma refoiução  em  lo  de 
Março  de  1764,  em  que 
referva  ao  feu  Real  conbe^ 
eimento  todos  os  cafos  de 
excommunháo  fulminadas 
çpníra  05  ferij;  Tribunaes , 
mi" 
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jUlmftros  ,  &c.  Dem.  VI. 
^.  í  34.  e  M5« 

E  mandou  expedir  ao  V. 
Senado  da  Gafa  da  SuppU- 
caqão  ,  á  Reiaqão  ,  e  Gala 
do  Porto  hum  Decreto  ,  e 
Carta  Regia  fobve  a  tal 
Annulíatoria,  e  Refolu- 
ção.  ihid.  ^.  1)6. 

No  anno  de  1765   com 
a  Lei  de   6  de  Mayo  pro- 
hibio  ,  e  annuHou  a  Bulia 
Apoflolicum     pafcefiãi    do 
S.  P.  Clemente  XIII  al- 
cançada   pelo    Geral    dos 
Jefuitas    para  deforientar 
os  pequenos  ,  e  introdu- 
zida neftes    Reynos  com 
meios  exquifitos,  e  defu- 
fados  : 
E  ultimamente    com    a 
Lei  de  8  de  Agofto  defre 
prefente    anno    de    1767 
probibio  ,    e  annullou  a 
profiofa  Bulia  :  Anhnarum 
Júhiti  de  10  de  Setembro 
de   17Ó6,   e  mandou  ex- 
pulfar,  e extinguir  os  Je- 
fuitas, e  as  Confrarias  da 
Sociedade  ,  que  até  então 
fe  achavão  tolerados  nos 
feus  Reynos  :  o  que  tudo 
veio  aconílituir  o  ultimo 
authentico    Monumento  , 
com  que  em  Portugal  ,  a 
pezar  dos  índices  Roma- 
no-Jefuiticos ,  e  da  Bulia 
da  Gea ,    fe  tem  dado  a 
Beos  o  que  he  de  Deos ,  e 
fetem  confervado  para  a 
fua  Coroa   o  que  era  de 
Cefar  ,    e  por  ifib   infe? 
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paravel  delia.  Dem.  VL 
i},  140- 
JOSÉ''  í.  N.  S.  Gomo  tem 
protegido  os  Prehidos  do5 
feus  Domínios  todas  as 
vezes  ,  que  recorrerão  a 
Sua  Mageftade  para  os  aiu- 
dar  ,  da  mefma  forte  tem 
fuftentado  inteiros ,  e  ille- 
fos  os  Direitos  da  fua  Co- 
roa ,  cumprindo  o  jura- 
mento ,  que  preílou  na  fua 
Coroaqão.  P.  R.  ^  112. 
Ifi ias  Profeta,  App.  ^  5/. 

nota  ( (J  ) 
JJidoroMercaãor,  (  ou  Vec^ 
caãor  )  foi  o  que  fingio  as 
falfasDecretaes.  Dam.Vr. 

^.  6r.  nota  (  a  ) 
Jtalia  (  em  )   e  ás  portas  de 

Roma    o  que  fuccedeo  a 

refpeito  da  Bulia  da  Gea. 

Dem.  VI.  0.  66. 
Juramento  ,   que  preílao  os 

Reis  de  Portugal  no  ado 

da  fua    Coroação.   P.  R. 

^.  112. 

LEãolV.  S.P.  no  anno 
de  8ço  compoz  a  Ora- 
<^ão  da  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro ,  que  diz  :  Deus  ,  çiU 

Beato' Petro  Apojfolo  tua 
coUatis  clavíhus  Regni  Coe^ 
Jejiis  animas  Uganda  ni^tie- 
foívendi,  e)"r.  Dem.  IV. 
$.  14. 
Leão  X.  S.  P.  Com  Bulia 
de  4  de  Maio  de  i  ç  i  J 
approvada  pelo  Concilio 
Lateranenfe,probibio  com 
penas  efpirituaes ,  e  tem* 
po- 
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poraes     a    iinprefsão    de 
quaerquer  Hvros  fem  licen- 
ça do  Bifpo  ,  edii  inquiri- 
ção   do  lugar.    D  em.   lí. 
^.  6.  E  em  i  j  20  publicou  a 
Bulia  contra  os  livros  de 
Luthero.   ibid.   0.   7.   Per- 
turbações que  ellas  novi- 
dades caufárão  na  Igreja , 
e  no  Eílado.  ibid.    ^.    8. 
até  I 2. 
X^egado  Romano  no  Conci- 
lio de  Confiança  :   o  que 
lhe  refuítou  por  ter  propa- 
lado   a  propofição  ,    que 
Sententla    Pafioris  et  iam 
injufta  timenda  eji  ^  te- 
nenda.  App.  ^.58. 
XéCmos  (  D.  PeJro  Fernan- 
des Conde  de)   Vice-Rey 
de  N^apoles  :  feu  Bando  de 
2S  de  Fevereiro  de   161  r 
por  ordem  delRey  ,  prohi- 
bindo  o  Tom.  XI  dos  An- 
iiaes  Eccleilaílicos  de  Ba- 
ronio,  por  fer  contra  a  Mo- 
narquia de  Sicília. Dem.V. 
^.  80. 
J^ey  delRey  D.  Filippe  II 
para  fe  publicar  a  correc- 
ção do  Kalendario  do  S. 
P.  Gregório  XIÍI.  Dem. 
VI.  í.  S8. 
....  delRey   D.  Filippe 
líl  de  19  de  Fevereiro  de 
161  r,  em  que  profcreve 
o  Tom.  Xí   dos  Annaes 
Eccieíiaílicos   do  Gardial 
Baronio  no  que  trata    da 
Monarquia  de  Sicília,  ihià. 
í.   102. 
•  .  .  .  delReyD.Sebaílião 
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de  14  de  Junho  deiçrr  ,^ 
em  que  prohibe  alguns  li* 
vros  de  hereges  conheci- 
dos, ihid.  ^.21. 
..  .  delRey  N.S.  D.Jofe  I 
de  6  de  Maio    de  1765  , 
com  que  fe  removerão  a« 
obrepções  ,     fubrepções , 
attentados,    e  nullidades 
da  Bulia  ApoftoUcum  paf- 
cendi  do  S,  P.  Clemente 
XIII ,   fobre  a  Petição  de 
Recurfo  ,  que  vai  copiada 
nas  Provas  Num.xiv.Dem. 
Vi.  <,S.  159. 
Liberio  Papa  íubfcreve  hu- 
ma  formula  ,  em  que  con- 
demna    Santo    Athanaíío 
como  herege:  conhece  de- 
pois  o  erro,   e  o  retraéla. 
Procelloí^i     tormenta    da 
Igreja  no  feu  Pontificado. 
P.  R.  Í.70.  71.  e  72. 
S.Luiz  Rey  de  França,    ref^ 
ponde  aos  Bifpos  ,  que  fe 
queixavão  a  elle  ,  que  nin- 
guém fazia  cafo  das  fuás 
excommunhÕes  ,  que  daria 
remédio  ,  com  tanto  ,  que 
os  íeus  Miniftros  achaíTem 
que  as  excomunhões  erão 
juílas.  P.R.  í.  6j,   O  que 
fuccedeo  com  o  Arcebif- 
po    de  Reims  ,  e  com  o 
Bifpo  de  Poitiers.  ibid.  $. 
6S,  e  69. 

^/J•  A^es ,  dos  quaes  fe  tí- 
JL  rou  o  grande  bem  de 
ceiTar  nas  Nações  Gatho- 
liças  a  deferção  da  Santa 
Igreja.  Dem.íV.  í».  n- 
E 
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K,  que  derão  caufa  ás 
Obras  efcritas  contra  as 
opiniões  Ultramontanas. 
iVul.^.  54.  5  5.  e  56. 
Malícias  extraordinárias  ufa- 
das  pelos  Jefuitas  para  in- 
troduzir clandeíVmamen- 
te  ,  eefpalhar  nos  Domí- 
nios de  Portugal  a  Bulia  da 
Cea.  P.  R.  i.  85.686. 
V.  Mamei  Rey  de  Portugal  : 
■  fegW"a  nas  fuás  Ordena- 
ções as  Leis ,  e  coílumes 
dos  feus  Predeceíibres  fo- 
bre  o  impedir  ,  que  os  Ec- 
clefiaíticos  não  ufurpem  a 
Jurifdicqáo  Regia.  Dem. 

VI.  ^14. 

Seu  Alvará  em  12  de 
Abrii  de  1 5  r  o  ao  Bifpo  de 
Coimbra  D.  Jorge  de  Al- 
meida, em  que  manda, 
que  não  fe  ponha  dúvida 
na  Bulia  ,  que  elle  tinha 
de  poder  teftar.  ihid.  í-  1 5. 
e  16, 

Nas  fuás  Ordenações,  de- 
pois de  referir  os  termos , 
em  que  as  Cenfuras  Eccle- 
íiafticas  não  ligao ,  con- 
cíue  ,  que  contra  ellas  fe 
dem  Cartas  annullatorias. 
P.  R.  í.  119. 
Mariana  (  Joáo  de  )  Jeíui- 
ta  :  o  feu  livro  de  Rege,  '€>' 
^egis  inftitutione  por  or- 
dem do  Parlamento  de 
P^rís  foi  queimado  pelo 
Executor  da  alta  Juílií^a. 
Dem.  V.  ^.  II. 
Martinho  Becaffo  Jefuita  •• 
ília  doutrina ,  e  dos  outros 
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Cafuillas  feus  Sócios  íbbr« 
a  impoíiqão  das  gabellas  , 
e  de  as  poder  defraudar. 
Dem.  VI.  ^.  36.  e  57. 
Meios  das  Excomunhões, 
da  introducqão  de  livros  , 
Bulias  ,  ou  papeis  fedicio- 
fos  ,  com  que  os  Guriaes 
de  Roma  intentarão  atacar 
os  Direitos  dos  Sobera- 
nos ,  ficarão  fem  efteito 
nenhum  depois  do  Inter- 
dido  de  Paulo  V.  S.  P. 
contra  os  Venezianos.  De- 
monítr.  IV.  í-  3  7-  e  58. 
Remédios ,  que  fe  ufárao 
contra  elles.  $.  59.  e  40. 
....  de  que  ufárão  os 
Curiaes  de  Roma,  e  os 
Jefuitas  para  atacar  o  Po- 
der Temporal  das  Monar-» 
quias  ,  iílo  he  : 

Prohibirão  todos  os  li- 
vros ,  que  tratavão  dos  jun- 
tos limites  do  Sacerdócio  , 
e  do  Império  ,  e  da  fepara- 
qão  das  duas  JurifdicçÕes. 
Dem.  IV.  í>.  6.  7.  8.  €9. 

Reimprimirão  os  impref- 
fos  antes  do  anno  de  1 5 1 5, 
faliificando-os  ,  ou  arran- 
cando os  lugares  ,  que  fa- 
zião  a  feparaqão  entre  o 
Sacerdócio,  e  o  Império, 
e  introduzindo  nelles  as 
fuás  doutrinas,  z^/í/.  0.  i^* 
Arrancarão  depois  do  an- 
no de  1600  a  palavra  ani^ 
vias  da  Oração  da  Cadeira 
de  S.Pedro  feita  pelo  S.P. 
Leão  IV  no  anno  850  ,  e 
que  continuara  nos  Mif-» 
faes  5 
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faes  ,  e  Breviários  pelo 
efpa.qo  de  7  50  annos  ,  para 
extender  a  Jurifdicí^ão  da 
Igreja  a  caufas  temporaes. 
Dem.  IV.  í.  14.  até  17. 

Alterarão  o  Evangelho 
da  Terça  feira  depois  da 
III.  Dominga  da  (Juaref- 
nia  ,  em  que  Ghrifto  S.  N. 
eftabeleceo  a  Jurifdicqão 
de  S.Pedro,  ihid.  í.  i%\ 

Abrirão  paíTo  franco  a 
todos  os  livros  Monarco- 
macos,  e  fedixíiofos.  ihiã. 
^  25. 

Conclusão  deíles  fados. 
liid.  <J.  24.  até  28.  ^ 

Monumentos ,  com  que  fe 
prova  ,  que  o  Direito  da 
Coroa  de  Portugal  de  ex- 
aminar as  Bulias  ,  e  Bre- 
ves de  Roma,  e  de  não 
permittir  que  fe  publi- 
quem fem  prévio  Régio 
Beneplácito,  e  Cartas  cha- 
inadas  de  publicação  ,  foi 
íempre  ,  e  he  o  mefmo  Di- 
reito que  fe  pratica  em  to- 
das as  outras  Monarquias 
Catholicas.  Dem.  V.  $.  5. 
até  10.  e  14.  15.  17.  18. 
21.  22.  8j.  %(i,  88.  89. 
200.  102.  J05.   III.  114. 

121.  122.  125.  Í2J.  126. 
129.   I5J.    138.6  140. 

.  .  .  .  fagrados  da  Tra- 
dição da  Igreja  fobre  o 
modo  ,  e  termos ,  em  que 
fe  ha  de  ufnr  das  Genfuras, 
€  Excommunhóes.  P.  R. 
í«  43' até  52, 
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T^  Anrirlaco  Monge  Eí^ 
±S  critor  de  Geflis  Ludo- 

vici  £X.  P,  R.  0.  6j, 
Níipo/esy  e  Sici/ía  (  Rey- 
nosde)  o  que  paíTou  nel- 
les  arefpeito  da  prohibi- 
ção  dos  livros  fe  acha 
compilado  no  Tom.XVÍI. 
dos  Regiílros  do  Arquiva 
do  Confelho  Collateral , 
ou  Juízo  da  Coroa  da  Cor- 
te de  Nápoles.  Serie  dos 
Documentos ,  que  eílã© 
no  dito  volume.  Dem.  V". 
^»  27.  até  jr, 

Cafo  acontecido  no  anno 
de  1739  da  imprefsão  dat 
Lições  do  Officio  próprio 
de  S.  Gregório  Vil.  S.  P. 
e  aílento  ,  que  o  Confelho 
tomou  em  51.  de  Março 
do  dito  anno  em  Confulta 
ao  Imperador  Carlos  VÍ. 
iBid.  í.  52.  prohibindo 
rigorofamente  as  ditas  Li- 
ções. ^  n- 

Outro  cafo  no  Governo 
do  Ser.  Rey  D.  Fernando 
VI  de  Hefpanha  em  10  de 
Dezembro  de  1761  ,  em 
que  foi  remettido  ao  Con- 
felho Collateral  ©Calen- 
dário para  fe  recitarem  as 
Horas  Canónicas,  &:c.  por 
conter  as  feguintes  pala- 
vras :  V.  Fer.  S.  PromaU 
galíir  Bulia  in  Cisna  Do' 
min/  ,  <iD'  Cfífus  refervatl 
EminentiJ/imo  ,  ^  Revâ^ 
rendifjime  Domino  ,  ^c, 
e  também  porque  em  2j 
de  Maio  fe  mandayão  re* 
ci- 
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citar  as  LíqÕes  de  S.  Gre- 
gório vn.  E  em  confe- 
quencia  das  Gonfiiltas  do 
Confelho  íahírao  dous 
Decretos  delRey.Dem.V. 

O  que  paíTou  neftes  Rey- 
nos  a  refpeito  da  Bulia  da 
Cea.  Dem.  VI.  ^.  68.  e 
lia?!  Provas  Num.  ix. 
$s  Núncios  Apoftolicos  em  che- 
gando á  Corte  de  Li?boa 
preílão  fempre  hum  poíi- 
tívo  expreflb  confentimen- 
to  ás  Leis ,  coílumes ,  e 
prática  defte  Reyno  con- 
tra as  ufurpaqões  dos  Ec- 
cleíiaílicos  ,    &c.    P.  R. 

O  Li  vares  (  Conde  de  ) 
Vice-Rey  de  Nápoles: 
fua  Pragmática  de  5 1  de 
Agoílo  de  1 598  ,  para  que 
os  Impreflores  não  pudef- 
fem  abrir  Officina  ,  ou  Ca- 
fa  de  imprefsão  fem  fua  li- 
cença infcriptis.  Dem.  V. 
^  50. 
ãe  Oliveira  ,  e  Seufa  (  Felicia- 
no )  Vigaria  Geral  dos 
Bilpados  de  Elvas  ,  e  Ar- 
cebifpados  de  Braga  ,  ç 
Governador  do  Bifpado  de 
Lamego:  no  feu  Tratado 
de  Foro  Eccíefi^  Part.  i. 
quíeíl.  XV.  decide  ex  pro- 
fejjo  em  Portugal  o  Ponto 
dos  Recurfos  ad  Princi' 
pem  y  'õ^c,  App,  í>.  68. 
Ordenação  delRey  D.AíFon- 
íb  Y  ibbre  as  Letras  que 
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vem    de    Roma ,    ou  do 
Grão    Meflre,    que    nao 
fejão  publicadas  fem  Carta 
delRey.  Dem.  VI.  ^  9. 
....  delRey  D.  Manoel 
doLiv.  I.  Tit.  II.  fobre  o 
officio  do   Procurador  da 
Coroa  de  vigiar ,    que  os 
Eccleíiafcicos  não  ufurpem 
os  Direitos  ,  e  Jurifdicqao 
Regia.  Dem.  VI.  ^.  14. 
,  .   .   .  de  Portugal.   Paral- 
lelo  dos  lugares  da  Orde* 
nação  delRey  D.  Manoel 
com  os  da  nova  Compila» 
qão    feita    em   1602    no 
Reynado  delR^y    D.   FU 
lippe  III  ,  em  que  fe  mof- 
tra  ,   que  nada  fe  mudou 
nafubítancia  do  que  fe  ti- 
nha eílabelecido  fobre  os 
Direitos  ,    e  Jurifdicqões 
da  Coroa  contra  as  ufurpa- 
ç5es  ,  e  violências  dos  Ec» 
clefuifticos.  Dem.VI.^.92^ 
até  97. 

O  que  foi  nella  ordenado 
fobre  a  imprefsão  dos  li- 
vros moítra  o  exercicio  da 
Suprema  Jurifdicqão  Real 
fobre  eíla  importante  ma* 
teria,  il^id.  $.98. 

Confusão ,  que  ficou  nel«» 
la  no  que  pertencia  aos 
Officiaes  do  Santo  Officio  » 
e  os  Defembargadores  do 
Paqo.  D/em.  VI.  $.  99. 
Origenes' na.  Homil.  fobre  o 
Cap.  XXVI  doLeviticoií 
feu  fenti mento  fobre  as 
Cenfuras.  App.  ^.  37.  no- 
ta ic) 
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Offum  (  Duque  de  )  Vice- 
JR.ey  de  Nápoles:  fua  Prag- 
mática de  2ode  Marqode 
Ij86,  em  que  ordena, 
que  os  Authores  do  Rey- 
no  ,  ou  habitantes  delle 
não  fizeííem  imprimir  li- 
vros no  Reyno  ,  nem  fora 
delle  fem  licença  do  Vice- 
Rey  infcriptis,  Dem.  V. 
^  50. 

PAix-haixo  Auftriaco , 
ou  Ejlaãos  de  Flandres^ 

tBrahantex  na  Univerfi- 
dade  de  Lovaina  usão  do 
feu  poder  ,  e  pubíicão  o 
primeiro  índice  de  livros 
prohibidos  em  1 546  ,  e 
em  1556.  O  Duque  d^Al- 
va  em  nome  de  Filippe  ÍI 
declara  ,  que  o  índice  Ro- 
mano não  tinha  vigor  al- 
gum a  refpeito  dos  livros , 
que  não  tratavao  de  here- 
íias.  E  iníiitue  em  Anvers 
hum  Collegio  de  Genfo- 
res ,  que  deo  á  luz  o  feu 
Xndex  Rxpurgatorííis  ap- 
provado  por  EIRey  em 
1 570.  Dem.  V.  ^.  í  ;.  Sem 
embargo  da  acceitaqão  da 
Concilio,  ihid.  ^.  1 6, 

Prova-fe  que  em  Flan- 
dres não  fe  obfervou'  nun- 
ca Expurgatorio  Romano , 
nem  Bulia  fem  Reglo  }?e» 
neplacito.  ibid,   $,  17. 

Decretos  do  Ser.  Prin- 
çipe  Carlos  de  Lorena  j. 
âcTtual  Governador  dos 
Flandres  Auílriacos ,  que 
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Inoílrão  íííb  mermo.  Dem, 

V.  í.  iS.  até  21. 

A  Bulia  da  Cea  foi  em 
clles  repellida  contra  os 
esforços  do  Núncio.  Dem. 

VI.  $.  64. 

Parallelo  do  fyílema ,  e  da 
prática  de  Mafoma  ,  e  dos 
Jefuitas.  App.  ^.  7.  até  1 8, 

"Paríamento  de  Paris  em 
fentenqa  de  8  de  Junho  de 
I  ó  í  o.  ordena  ,  que  a  Cèn- 
fura  da  Faculdade  Theolo- 
gica  contra  os  livros  Mo- 
narcomaco-Jefui  ticos  foíle 
lida  todos  os  annos  ,  e 
publicada  nas  Paroquias. 
Dem.  V.  ^.  I  £. 

Paulo  IIL  S.  P.  fuás  pias 
intenções  na  confirmação 
do  Inílituto  da  Compa- 
nhia. App.  $.21. 

Paulo  IV.  P.  M.  em  I  ç  5  j 
infpirado  pelos  Curiaes  , 
e  pelos  Jefuitas  governa 
mais  com  efpirito  ter- 
reno ,  que  como  Cabeça 
da  Igreja ,  e  intenta  fup- 
plantar  os  índices  Caroli- 
nos.  Dem.  III.  $.  5.  Man- 
da á  Inquiíição  de  Roma 
trabalhar  em  hum  nova 
índice  mais  copiofo  ,  que 
fahio  á  luz  no  anno  de 
1559.  ibid.  í.  7.  Efoi  o 
primeiro  que  inveílio  com 
livros,  que  nada  tinhãa 
com  o  Dogma ,  fem  reí- 
peito  ao  Poder  Temporal, 
e  com  o  maior  exceíTOi 
ibid.  í.  r?.  Do  que  toda  a 
Europa  ficou  pafmada,  e 
nin- 
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nuicuem  fez  cafo  do  dito 
índice,  ihid.  í.  ia* 
Pauto  V.S.  P.  o  feu  Inter- 
digo contra  o  Doge  ,  e 
Senado  de  Veneza  no  an- 
uo de  i6o  5,  repellido  com 
Annullatorias.  Deni.  IV. 
^.  jS.e  59. 
Paulo  Affonfo  Miniílro  de- 
pendente dos  Jefuitas  , 
cfcolliido  para  compilar  a 
nova  Ordenação  de  D.  Fi- 
lippelII.Dem.  VI.  ^89. 
nota  (h  ) 
J^.PtidroI.  Rey  de  Portugal, 
nas  Cortes  de  Elvas  man- 
da ,  que  ninguém  publi- 
que Letras  do  Papa  feni 
feu  mandado.    Deni.  VI» 

^    3. 
P.  Fedro  IL  Rey  de  Portugal. 

No  meio  das  perturbA- 
qões  ,  e  do  difpotirmo  Je- 
juitico  não  deixou  de  Tuf- 
tentar  os  Direitos  da  Co- 
roa ,  repellindo  a  violên- 
cia feita  pelo  Núncio  Mar- 
cello  Durazzo  em  notiticar 
a  Inhibitoria  de  Roma  aos  D 
Tribunaes  do  Santo  Offi- 
cio  fem  preceder  Régio 
Beneplácito ,  removendo 
o  dito  Núncio  da  lua  Real 
preíença.  Deni.Vl.  0. 1  21. 
*  .  .  .  Com  as  reprefenta- 
<;ões  do  Procurador  da 
Coroa  feitas  contra  oat- 
tentado  dos  Jefuitas  da 
Gaufa  da  Igreja  da  Villa  da 
Rua ,  e  com  prohibir  ao 
Núncio  Monlig.  Conti  a 
entrada  no  Paço ,  e  o  ufo 
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das  immun'd!ades  de  Le- 
gado Pontifício  ,  por  tet 
mandado  no  anno  de  1705 
ao  Provincial  da  Compa- 
nhia   pagar  os  Quinden- 
nios  fem  preceder  Regiíi 
approvaqão ,  moílrou  que 
no  feu    Governo  nem  os 
índices     Expurgatorios  , 
nem  a  Bulia  da  Gea  pude- 
rão  defpojar  a  Monarquia 
dos  feus  antigos  imprete- 
rivels  Direitos.  Dem.  VL 
í.  I  22,  e  !  23. 
Ped^o  Barhoja  Miníflro  fu- 
jeito  aos  Jefuitas  ,  que  tra- 
balhou na  nova  Ordenaqao 
deFitippelII.  Dem.  VI. 
<J.  89.  nota  (  b  ) 
Pedro  Lui^  de  Sotifa  Coní-* 
go  Penitenciário  da  Sé  da 
Guarda.  Dem.  VI.  $.  1 5  J. 
Pedro    de  Marca    no    feu 
Tratado  de  Concórdia  Sa* 
cerdútii  j   ^'  Imperii  com- 
prova a"  repiilfa    das  Vio- 
lências Eccleíiaílicas  poí 
via  de  Recurfo.  P.  R.  í>.  8, 
.  Pedro  de  Toledo  Vice-Rey 
de  Nápoles  :  fua  Pragmá- 
tica de  I  544  fobre  a  im« 
prefsâo  dos  livros-Dera.V. 
^.  30. 
Petição    de  Recurfo  fobre 
as  ruinas ,  que  fizerão  em 
Portugal ,    e  feus  Domí- 
nios   as  introducqÕes    da 
Bulia  da  Gea  ,  e  dos  índi- 
ces Expurgutorios  Roma- 
no-Jefuiticos.  P.  R.  ^.  r. 
Pio  IL   P.    M.   fuás  obras 
prohibidas»  Dem.  IV.  í.  8. 
Ph 
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pio  IV,  S.  P.  Juftiça  com  a 
fua  authoriíiade  a  geral  re- 
provaqão  do  índice  de 
Paulo  IV  ,  e  manda  exa- 
minar o  negocio  da  pro- 
hibiíjão  dos  livros  no  Con- 
cilio de  Trento.  Dem.IIÍ. 
$.  15.  {Jue  feparando-fe 
fem  ter  dado  ordem  ao  tal 
negocio,  publica  em  Ro- 
jna  hum  novo  índice  com 
Bulia  de  25  de  Marqo  de 
1 5  64  ,  e  com  varias  regras 
geraes  íbbre  a  Cenlura  dos 
livros.  Dem.lV.  '^.f .  Com 
as  quaes  pertendeo  ufur- 
par  a  Suprema  Jurifdicqão 
Temporal,  e  confundir, 
e  arruinar  o  género  huma- 
no, ihid  0.  5. 

Tlthon  {  Pedro  )  primeiro 
Compilador  do?  Monu- 
mentos do  Direito  públi- 
co Eccleíiaílico  da  França 
em  1594,  illuílrados  de- 
pois por  Mr.  Dupuys  em 
1715,  e  publicados  em 
17}!  em  4  vol.  em  foi. 
com  authoridade  Regia 
em  Paris.  Dem.  V.  í.  8. 

Poder  temporal;  acautela-fe 
çom  a  providencia  dós  ín- 
dices Expurgatorios :  pla- 
no, que  depois  adopta  a 
Igreja.Dem.II.«J.ii,  e  12. 

Portugal.  Os  (eus  Reys  fo- 
rão  fempre  zelofiíTmio  de- 
fenfores  da  Igreja,  e  dos 
legítimos  Direitos  deila.. 
P.  R.  <^.  100. 

Porém  não  deixarão  aos 
feus  Sucçeíibres  os  nocU 
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vos  exemplos  de  abando* 
narem  a  igreja  ás  paixões 
dos  Prelados  ,  e  de  outros 
Miniílros  Ecciefíaílicos , 
que  maculaífem  os  feus 
iantos  MiniílerioS  com  in- 
vasões da  Jurifdicqão  Se- 
cular ,  e  dos  Direitos  de 
Terceiros ;  nem  deixarão 
a  Authoridade  Regia  em 
preza  aos  attentados ,  que 
contra  ella  fe  commetIeG' 
íem  debaixo  da  fombra  da 
vaneraqáo  da  Igreja  :  nem 
os  vaíllilíos  opprimidos  pe- 
los Ecclefiaitisos ,  &:c,  P. 
R.  $.  III. 

Nelle  defde  os  primeiros 
feculos  até  agora  fempre 
fe  praticou  o  declararem- 
fe  nullas  todas  as  Bulias, 
Kefcriptos ,  e  Sentenças  , 
que  fulminão  Genfuras 
Eccieíiaílicas  ,  para  fe 
ufurpar  a  Jurifdicção  da 
Coroa  ,  ou  vexarem  os 
vaííallos :  do  que  fe  refe- 
rem onze  Exemplos.  P.R. 
^.  E 1 5.  até  í  27, 

O  Direito  da  Coroa  def- 
tes  Reynos ,  pelo  que  toca 
á  introducção  das  Bulias  , 
e  Breves  ,  que  contém  prc- 
hibicões  de  livros  ,  não 
podia  fer  fenao  o  mefmo 
que  foi  praticado  por  todas 
as  outras  Monarquias  Ca- 
thol iças  da  Europa.  Dem, 
VI.  ^í. 

O  que  fe  prova  com  qua* 
renta  e  dous  Monumentos» 
ibid.  defue  o  ^  }.  até  140» 
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Pçrtaúi'at,  Achava-fe  eíle  P. 
Reyno  na  circumílancia 
da  geral  repulfa  ,  que  to- 
das as  Cortes  Gatholicas 
da  Europa  derão  á  Bulia 
da  Cea ,  quando  a  Guria 
de  Roma  pertendeo  intro- 
tíuzilla  nos  feus  Domínios 
em  1574  em  tempo  que 
osjefuitas  governavao  in- 
teiramente a  Monarquia* 
Dem.  VI.  $.  74.  Eílorvos 
infuperaveis ,  que  acharão 
contra  o  feu  intento,  iifúí. 
$.  76.  e  77.  He  repellida  a 
dita  Bulia  em  nome  del- 
Key  D.  Sebaílião ,  como 
fe  prova  pela  Bulia  de  Gre- 
gório XIII  de  29  de  Abril 
de  r  J74.  ih'ã.  $.7 8. até  80. 

Foi  eftç  Reyno  precipi- 
tado nos  meímos  termos 
de  abyfmo  fubílan ciados 
por  Mr.  De  Real ,  e  outros 
com  o  eílratagema  dos  ín- 
dices Romano-Jefuiticos, 
Dem.V.  ^  5. 

Depois  de  poílo  em  ge- 
lal  ,  e  ptiblico  defcredito 
pelos  Jefuitas  ,  e  Curiaes 
de  Roma,  não  pode  a  de- 
feza  da  reputação  dos  vaf-  a 
íallos  deixar  de  conílituir 
diíto  outro  objedo  da  Pro- 
tecqão,e  Providencias  dei- 
ReyN.S.P.R.í.28.até  }x. 
ís  Portugueies  $áo  os  únicos , 
que  guardarão  fílencio  fe- 
bre o  abufo  da  Genfura  dos 
livros.  I.  P.  ^.  9.  Caufas 
deite  filencio.  ihid.  ^.  lo» 

;ií.  12.    13.    17.    62/. 

PíirL  IL 
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.  Poza,  Eílá  protiiblqão  feita 
na  Guria  não  foi  recebida 
em    Hefpanlia.  Dem.  V. 
$.  412.  e44. 
Praãica  das  Ghancellarias 
de  Hefpanha    nos  cafos  , 
em  que  fe  exhibem  Bre- 
ves, ou  Bulias  Apoílolicas. 
P.  R.  ^  108.  He  a  mef- 
nja  que  em  Portugal,  ibid. 
í.  109.   e  I  r }. 
Príncipes     Soberanos    são 
conftituidos  porDeos  to-« 
do  poderofo  para  proteger 
os  opprimidos.  P.  R.  ^,  4, 
Priuli  Gardial  Patriarca  de 
Veneza  com  carader    de 
Núncio  do  S.  P.  Glemente 
VIIT,  celebra  a   Concor- 
data febre  os  livros  prohi- 
bidos  com  eíla  Republica 
em  24  de  Agoílo  de  159^» 
Dem.  V.  ^  2j. 
procurador  da  Coroa.  O  que 
fupplíca  aElRey  em  con- 
clusão do  referido  na  Se- 
gunda Parte  da  Deducção 
Chronologica  ,  e  Anaiyti- 
ca  ,  e  da  fua  Petiqao  de 
Recurfo  fobre  ellaforma-^ 
da,  P.R.  ^.  155. 
Protecção  he  da  eíTencia  da 
Mageftade     Suprema     da 
Terra  ,  Scc.  não  fó  a  favor 
dos  vafiallos  feculares,  mas 
dos  Ecclefiaílicos  ,  e  ainda- 
contra  as  violências  feitas 
em    nome    dos    Summos 
Pontifíces.  P.  R.  0.  4.  e  j. 
Protejio  formal  dos  Embai- 
xadores delRey  de  Portu- 
gal ao  Goncilio  de  Con*» 
Z  ílan- 


sm 
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ílança. 

Uí  providencias ,  com  que  os 
Monarcas  ,  e  Príncipes 
Soberanos  tem  occorrido 
á  defeza  da  fua  Coroa ,  e 
cios  feus  vaílallos  nos  cafos 
de  excommunhÔes  ,  são  ; 
Pefabufiirem  os  Povos  das 
illusÕes,  que  felhes  per- 
tencem fazer  com  Genfu- 
ras  fediciofas ,  e  incompe- 
tentes ,  e  repellilías  com 
publicar  Annullatorias.  P. 
R.  ^  ZS, 

ProvlsTio  delRey  D.  João 
II  em  4  de  Fevereiro  de 
1495  dirigida  a  D.  Gon- 
çalo de  Caílello-branco  , 
primeiro  Governador  da 
Cafa  do  Civel  ,  na  qual  fe 
determina  ,  e  manda  ,  que 
as  ajudas  do  braço  fecular 
fepeção  fomente  na  Cor- 
te ,  e  Cafa  da  Supplicaçáo 
aos  Defembargadores  do 
Paqo  ,  que  hão  de  conhe- 
cer os  feitos ,  &:c.  Dem. 
VI.  ^.  12. 

•  ...  do  Inquiíidor  Geral 
de  Portugal  em  10  de  Se- 
tembro de  1605,  pela  qual 
dá  licença  de  ler  ,  e  ter  li- 
vros prohibidos  pelo  Cata- 
logo do  Reyuo.  Dem.  VI. 
<i.  100. 

.....  annullatoria  deIRcy 
N.  S.  D,  Jofé  I  das  Cen fu- 
ras fuhninadas  por  Pedro 
3Liiiiz  de  Soufa  Cónego  da 
Sé  da  Guarda  ,  contra  o 
Corregedor ,  que  executa- 
va a  Sentença  da  Cafa  da 
Supplicação  de  lo  de  Mar* 


ço  de  17^4^  Dem.  VI. 
$.  155.  nota  [a) 
"Piitherheo  (Gabriel  )  publi- 
ca em  Paris  no  anno  de 
1549  hum  Tratado  fobre 
a  expurgação  dos  máos  li- 
vros. Dem.  III.  í>.2. 

"De  Yj  Eaí  (  Mr.  )  eílabelece 
jTV  na  fua  Obra  Sc  iene  ia 
âti  Gõuvernement  com 
fundamentos  intergiverfa- 
veis  a  feparação  perfeita 
das  duas  Supremas  Jurif- 
dicções ,  os  feus  diverfos 
exercicios  ,  e  objedos.  P. 
K,^  64. 

Seu  notável  lugar  ,  em 
que  trata  da  prohibiçao 
dos  livros ,  concebido  nos 
niefmos  termos ,  em  que 
fe  explicão  Bouchel,Gian- 
ncne  ,  Richerio  ,  e  Fran- 
cifco  Salgado  Dem. V.^.?. 
B^egras  geraes  fobre  a  Cen- 
fura  ,  e  prohibição  dos  li- 
vros publicadas  na  Bulia 
de  Pio  IV.  S.  P.  de  2  5  de 
Março  de  1564.  Exame 
deílas  regras.  Dem.  III. 
^  2.  e  5. 

a  Repuiação  he  o  calor  natural , 
que  con ferva  o  Corpo  da 
Monarquia  ,  e  a  menina 
dos  olhos  dos  Príncipes 
Soberanos.  P.  R.  $•  ?  1. 
Kequiíitos  determinados  pe- 
la Igreja,  e  pelos  Câno- 
nes para  declarar  excom- 
mungados  os  que  fe  ach.^© 
nos  cafos  de  legitima ,  e 
neceílaria  exçommurihao. 
P.R,  ^77.  79.  e^o. 
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Refoíuçãõ  delRey  N.  S.  D. 
Jofé  I  de  dez  de  Marqo  de 
J764,  em  que  referva  ao 
feu  immediato  conheci- 
mento todos  os  Cafos  de 
\  excommunhões  fulmina- 
das contra  os  feus  Tribu- 
naes,  Miniftros ,  Magif- 
trados,  e  Oííiciaesde  Juf- 
tiça  ,  quando  contra  elles 
fe  proceder  fobre  matérias 
dajurifdicijão  ,  ou  do  of- 
ficio  de  cada  hum  delles. 
Dem.  VI.^  I34* 

em  çAhya  ,  Piemonte  ,  e 
Ò  Reyno  de  Sardenha  ^11- 
Rey  Vidorio  Amadeo  or- 
denou ,  que  não  fe  impri- 
mirem livros  fem  prece- 
der licença  do  feu  grande 
Chancelier,  e  que  os  Im- 
preílbres  puzeífem  os  feus 
nomes  ,  e  os  dos  Authores 
debaixo  de  penas  corpo- 
raes.  Oem.  V.^.58.  Quôi- 
xando-fe  a  Corte  de  Roma 
cm  t75i  ,  de  que  os  Bif- 
pos  não  podem  fazer  eftam- 
-par  aígum  Ediâo  fem  çue 
primeiro  feja  revijio  peto 
Senado  y  lhe  refpondeo  a 
de  Turim  :  Nãoje  perten- 
deo  nunca  rever  ,  e  appro- 
var  os  Ediãos{o\x  Pafto- 
raes  )  çue  dão  ao  prélo  os 
Bifpos  ;  os  Imprejjores  po- 
rém não  podem  efiampar 
coitfa  alguma  ,  que  não  feja 
examinada  pelo  Deputado 
do  Grão  Chancelier  por  ha- 
ma  Repa  necejjaria  para 
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o  iom  governo ,  e  praticada 
em  todos  os  Paixões.  Dem. 

Salgado  (  D.  Franclfco  )  fua 
doutrina  fobre  a  Sefsao 
XXV  do  Concilio  de 
Trento  de  Reformatione, 
App.  ^  64. 

Sua  conclusão  no  Trata- 
do de  Supplicat*  ad  San^ 
ãij/imtim    fobre  o  Direito  • 
da  Inquifíção  na  parte  que 
tem  de  Ecclefiaílico.Denu 
V.  í.  45-  ^46. 
de  Salcedo  (  D.Pedro  Gonfales) 
--     feu  Gonimentario  ás  Leis 
de  Hefpanha  fobre  a  im- 
prefsão  ,  e  publicaqao  dos 
livros.  Dem.  V.  í»  5^» 
D.SehaJlião  Rey  de  Portugal. 
No  feu  governo,  em  que 
os  Jefuitas  tudo  podiao  ,  e 
niandavão  ,  não  fe  puderãa 
com  tudo  abolir  as  Leis , 
e  coílumes  de  Portugal, 
que  fuflentão  os  Direitos 
da  Coroa  contra  as  ufurpa- 
qões  dos  Eccleíiaílicos  ,  o 
que  fe  prova  com   a  Bulia 
de  S.  Pio  V.  &c.  Dem.Vl. 
^.  18.  e  19. 

Sua  Lei  de  14  de  Junho 
de  I J71  ,  em  que  prohibe 
vários  livros  de  hereges 
conhecidos,  ihid.  ^.21. 

Não  confente  a  intro- 
ducção  da-  Bulia  da  Cea 
nos  feus  Domínios.  Dem. 
VI.  78.  79.  e  80. 
Sentença  do  Parlamento  dé 
Paris  contra  o  atlaííino 
João  Chateí  prohibica  em 
Z  il  Ko- 
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Roniíi.    Dem.  IV.  ^.  g. 

Sententia  Pajloris  et  iam  in- 
jnfia  timenda  efi  y  05^  te- 
nenãa,  Text.  Cauf.  Gap. 
Sententia  í.  Gap.  lí.qu^íl. 
|.  Primeiro  argumento  , 
\  com  que  fe  quiz  fazer  a 

Excomunhão  hum  myíle- 
rio  de  iniquidade  ,  pois  a 
palavra  tenenãa  foi  accref- 
centada  ,  e  fuppoíla.  App. 
•J.  50.  e  51. 

fsSeqmflros  nos  bens  dosPre^ 
lados  ,  ou  Aimijiros  ,  gue 
fnlminão  as  CenÇnras  fa- 
jeitas  ao  Kecurfo  ,  e  as 
occ  upa  coes  das  faas  'Tem^ 
porafidades ,  sao  contra- 
rias  á  liberdade  Ecclefi- 
cftica  ,  e  por  ijjo  iíticitas  , 
he  o  IIL  Argumento  dos 
Ciiriaes  de  Roma  ,  e  dos 
Jefuitas.  Confutddo  ,  e 
convencido  de  falíidade 
pelo  Direito  Natural  ,  e 
Divino  ,  e  pelos  Textos 
fagrados  de  ambos  os  Tef- 
tamentos ,  e  Direito  Ga- 
nonico.  App.  ^.  49. até  bo, 

0sSoí>eranos  tem  obrigação  de 
fe  defenderem  a  fí ,  e  aos 
feus  vaíTalIos  pelas  vias  de 
faélo  contra  as  violências  , 
ainda  que  fejão  feitas  de- 
baixo do  nome  dos  Sum- 
mos  Pontífices.  P.  R.  $.  5. 
até   15. 

na  Sociedade  humana  he  neceP» 
fario  hum  Poder  para  ex- 
pellir  de  fi  aquelles  So- 
cios  ,  que  ou  infringem  asr 
Leisi  ou  são  oppoílosaa 
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bem  commum  delia.  P.  R* 

Syneãrio  Jefuitlco,  Não  fe  for- 
ma o  pofitivo  ,  deliberado 
conceito  de  que  elle  tivef- 
fe  diante  dos  feus  olhos  o 
Alcorão  de  Mafoma  para 
o  copiar  ;  mas  fendo  as 
máximas  abílrahídas  do 
Alcorão  de  Mafoma  ,  e  do 
Injlituto  ,  e  artifícios  dè 
Diogo  Laynes  ,  e  feus  Só- 
cios combinadas ,  fe  não 
pode  duvidar  de  que  entre 
os  dous  Syftemas  não  fó 
ha  femelhança,  mas  além 
delia  huma  identidade  fy- 
fíca  ,  e  notória.  App. $.24, 
Syjlemas  do  Alcorão  de  Ma- 
foma ,  e  do  Inílituto  Jç- 
fuitico  de  Diogo  L:iynes 
combinados.  App.  ^.7.  até 
24.  DiíFerenqa  que  ha  en- 
tre elles.  ihid.  ^,  2j. 

o  Texto  Canónico  Gap.  Senten- 
tia l,  Gauf.  1 1.  quíeít.  5. 
em  quanto  declarou  ,  que 
os  fieis  devi  ao  temer  até 
as  Gen furas  iniuftas  ,  fal- 
lou  no  fentido  myftico  de 
S.  Gregório  Magno ,  ç 
efpiritualmente  para  o  Fo- 
ro interno.  App.  ^.  52. 
Gomo  fe  prova  ihid.  nos 

í^  n.  54.  en- 

ãe  Thõu  (  Jaques  Augurto  )  cé- 
lebre Hiíloriador :  feus  no-» 
taveis  lugares  Cobre  a  Bulia 
da  Gea.  Dem.  VI.  ^  ^S* 
até  6%. 


Van^. 
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yAn-Efpen  (^egero  Ber- 
nardo )  célebre  Cano- 
nifta  da  Univerfidade  de 
Xovalna  no  Brabante  :  fua 
doutrina  de  Poder  dos 
príncipes  nas  coufas  Ec- 
cleíiafticas  ,  com  que  ref- 
ponde  ao  argumento  ,  que 
fepertendeo  fazer  com  a 
difpofiqão  do  Concilio  de 
Trento.  P.  R.  ^  9. 

Confirma    os  fundamen- 
tos ,    e  authoridades    dos 
outros    Doutores  fobre   a 
Sefsão  XXV  ãe  Reforma- 
iione  do  Concilio  de  Tren- 
to. App  (í.6j. 
Juílifica,    que  o  índice 
chamado  do  Concilio  Tri- 
dentino    fe  não. recebera 
em  Flandres. Dem.V.'^.  17» 
Sua  definição  das  Annul- 
latorias ,  e  numeraqao  del- 
ias. P.R.^  88.  89. 90. 97. 
Venet.a    (  Republica    de  ) 
Comprehende  a  importân- 
cia do  ponto  da  cega  abfo- 
luta  prohibiqão  dos  livros, 
c  na  Concordata  de  24  de 
A2:oll:o  de  I  S96  ,  moftran- 
do  de  permittir  os  índices 
Romanos  ,  corta  nas  raizes 
todos  os  males  ,  que  delles 
podião  refultar-lhe.  Dem, 
V.  í-  22.  2  j.  e  24. 

O  Senado  fe  armou  fem» 
pre  contra  os  artifícios  da 
Corte  de  Roma ,  para  que 
SI  convenção  da  Concor^ 
data  fe  foíTe  efquecendo. 
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Não  reconhece  a  Cúria 
de  Roma  o  poder  para  pro- 
hibir  livros,  ihiã,  ^.  26. 

O  que  fuccedeo  neíla  Re- 
publica a  refpeito  da  Bulia 
daCea.  Dem.  Vi.  ^.tj. 
Violências  (fete)  que  fc  fize- 
rão  á  Coroa  de  Portugal 
com  a  clandeftina  intro- 
ducqão  dos  índices  Expur- 
gatorios    Romano-Jefuiti- 
cos  ,  e  com  a  Bulia  da  Cea. 
P.R.  ^.  14.  16.21.25,28. 
12.e57. 
a  Vniverjiãaãe  de  Lovaina  em 
1546  publica  o  primeiro 
índice  dos  livros  prohibi- 
dos  com  authoridade    do 
Imperador  ,    adoptado  ,  e 
publicado  no  an.  de  i  f  49 
pela  Inquifiqão  de  Toledo, 
e  no   an.  de  1556  publica 
fegunda  vez  o  mefmo  índi- 
ce accrefcentado ,  e  muni- 
do com  hum  novo  Edido 
de  Carlos  V.Dem.III.^i- 
a  XJniverfiãaãe  de  Paris ,  áinf- 
tancia  dos  Tres-Eílados  ^o 
Reyno  em  21  ,  e  22  de  J a- 
neiro  de  i6t  5  ,    propõe  o 
Plano  das  Propofiqões  á^^' 
trudivas  das  doutrinas  exe- 
crandas dos   Monarcoma- 
co-Jeruiticos.Dem.$.í.i2. 
Voc:el  (Mr.)  feu  Tratado  das 
Ligas  entre  a  Franqa  ,  e  os 
treze  Cantões.  P.R.í>.ioo» 


ZAharella  (  Cardial  )   as 
fuás  obras  forão  prohi- 
bidas.  Dem.  IV.  ^  8. 


F  I  M. 
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